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PHYSIOLOGIA DAS PAIXOES

Considerações philosophicas, physiologicas,

moraes e affectivas do coração.

o coração, sob as vistas philosophicas e moraes, é uma
das partes mais interessantes do homem, porque de qual­
quer modo que se o possa considerar, elle nos offerece varia­
das accepções.

O coração, tomado no sentido o mais vago e geral, pensa
um antigo escr·iptor, designa no homem capacidade de amar
e odiar, de ligar-se a um objecto e desejal-o como um bem,
ou de evital-o e regeital-o como um mal, comtanto que eSse
amor ou esse adio sejam devidos ao conhecimento de eus
objectos, a um juizo reflectido, e não ao cego instincto, ao
habito machinal a qualquer necessidade puramente physica,
ou a alg'um desejo excessivo dos orgãos do corpo. ão é ao
coração que se referem as paixões brutaes do glotão, do be­
bedo, o do impudico que se aferram, não ao individuo, porém
ao sexo: ao contrario, é ao coração, tomado naquelle sen­
tido, que com razão se attribuiram o amor que podemos ter
por DEUS, pela patria, por uma mulher, por nossos filhos,
e por todos os entes sensiveis; assim Lambem, como o adio,
a inveja, o ciume, a vingança, que concebemos contra os
entes que olhamos ,como nocivos, comtanto porém que estes
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sentimentos sejam provenientes do conhecimento que temos
de suas qualidades.

Assim, o homem piedoso dá seu coração a DEUS; o es­
poso ama de toda a sua alma a sua consorte; a mãi a seus
filhos, etc. Pódem-se ainda attribuir ao coração, tomado no
mesmo sentido, as paixões que têm por fim cousas que não
tendo preço por si mesmas, senão porque têm a qualidade
de procurar-nos e garantir-nos a posse e o gozo dos objectos
que julgamos uteis á nossa ventura.

Portanto, o avaro dá o coração a seus thesouros, como a
um meio de adquirir os diversos objectos que servem para a
sua felicidade; o ambicioso deseja a elevação, porque enca­
deia a vontade dos inferiores á sua, e emprega-os para asse­
gurar o successo dos seus desejos, etc. Ha corações frios
que parece que não amam, nem odeiam cousa alguma,
quer seja porque não encaram nenhum objecto como um
bem essencial á sua ventura, quer porque sua intelligencia
pouco esclarecida e pouco penetrante não conhece toda a in­
fluencia que certos objectos podem ter sobre sua felicida­
de; quer porque nelles os orgãos do sentimento physico ou
metaphysico, são obtusos, embotados, mal constituidos e
pouco susceptíveis de abalo; quer, finalmente, porque sua
fraqueza ou indulgencia acha mais satisfação na tranquilli­
dade da inação do que nos movimentos de aquisição e do
gozo.

Ha corações ardentes, vivos, excessivamente sensiveis pe­
las razões contrarias áquellas que acabamos de mencionar da
frieza dos outros; mas sobretudo porque sua imaginação
viva representa-lhes os objectos como muito mais proprios
a tornar-lhes como realmente são. Ainda que a constituição
physica influa muito sobre a natureza e gráo dos movimen­
tos do coração, a imaginação ou as idéas que fazemos dos
objectos e de suas relações comnosco, é a principal origem
das emoções que nosso coração experimenta e do gráo de
sua actividade. O coração é, bem ou mal, conduzido confor­
me o dirige o conhecimento da verdade. Tanto que se tem
conhecimento de um objecto e da sua influencia comnosco e
com o nosso estado, o nosso coração se amolga, e suas in­
clinações são prudentes, seus gostos virtuosos, e seus mo­
vimentos chamam-se inclinações, affecções e gostos razoa-
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veis. Se o erro dicta nossos JUiZOS, fazendo-nos procurar
como um bem o que é um mal, ou fugir de um bem como
de um mal, nossos gostos são desarrasoados, nossas inclina­
ções viciosas e más.

Se nossas inclinações peccam, não quanto á natureza dos
objectos que as :lixam, mas quanto a seu gráo de vivacidade,
porque estimamos muito alguns bens particulares, ou temos
mais do que merecem alguns males, de sorte que preferimos
a presença de uns, ou a ausencia de outros a objectos mais
dignos de fixar nossa attenção; neste caso o nosso coração
está apaixonado. O coração sendo a parte physica do corpo
mais essencial á vida humana, e todo o peso da vida nascen­
do da nossa sensibilidade, tem-se resolvido attribuir a esta
parte, que é de grande recurso vital do homem, a séde da
sensibilidade, que é só o que torna a vida interessante, ainda
que coúsa al?"uma, quando escutamos o que em nós se passa,
nos leve a estabelecer no coração por preferencia, ou exclu­
sivamente ás outras partes, a séde da sensibilidade pelo
prazer ou pela pena. Ter-se-hia talvez alguma razão em di­
zer que nos grandes prazeres, encarados independentemente
da afl'eição do orgão proprio da sensação, é no dyaphragma,
ou pelo menos, na região que elle occupa, que experimen­
tamos um prazer, que do mesmo modo que for vindo de sua
séde, affecta a pessoa inteiramente. Sob este ponto de vista
o coração serve, em nosso modo de ver, para designar em
particular a disposição que torna-nos susceptiveis de viva e
apaixonada ternura por uma pessoa de sexo differente. Dis­
~e-se, uma mulher tem o coração sensível, querendo dizer­
se com isto, que póde tomar amor facilmente por uma pessoa
de outro sexo que lhe parecesse capaz de amor, e que ella tem
necessidade deste sentimento para ser feliz.

E' no coração que se attríbue residir a saudade, a amiza­
de, a compaLxão, o reconhecimento, a caridade a humanida­
de, assim como todas as disposições oppostas. Sob este ponto
de vista geral é que o coração é encarado quando se falIa de
coração bom e coração máo. O coração bom consiste essencial­
mente na disposição constante em desejar felicidade para to­
dos os entes sensiveis; goza prazer em ver ou fazer os outros
felizes: soffre quando vê desgraçados; julga-se desgraçado
por não poder remediar os males de quem soffre. Mão coração
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é a disposição opP'osta; a ausencia de todas estas disposições
neste caso, é o primeiro gráo que consiste em ver com in­
differença a felicidade ou desgraça dos outros: o coração
máo gosta de ver soffrer, e acha uma especie de satisfação
no aspecto das pessoas desgraçadas; esta disposição póde ser
levada até aos excessos que se chamam crueldade, que está
em fazer soffrer sem necessidade indispensavel entes sensi­
veis.

a coração é tomado por coragem, e se diz um homem de
coração, por um homem corajoso que não se perturba á vista
do perigo, que nem por elle se impede de fazer o que resol­
ve e julga dever fazer. Parece que a coragem ha sido sup­
posta ser dependente da força do coração, isto é, do vigor
com que este musculo faz suas funcções, sem que nenhuma
emoção d'alma ou dos sentidos accelere ou torne irregular seu
movimento.

Com effeiLo, é verosimil que a disposição que se chama
coragem, e que constitue o homem de coração, dependa em
grande parte do vigor physico de algumas partes do corpo,
e talvez que principalmente da força do coração, ainda que
não seja unicamente, porque a educação, as reflexões, os
exemplos, sem que mudem a constituição do coração, não
deixam de dar coragem ou de tiraI-a. Quantos meninos na­
turalmente corajosos, tornam-se pusilanimes por terem pas­
sado sua mocidade com mulheres timidas que de tudo têm
medo? Quantos mancebos timidos, medrosos e preguiçosos,
hão-se tornado com lições, reflexões e exemplos, corajosos
e intrepidos? Entre todos os máos officios que as mulheres
fazem aos jovens que educam, não ha nenhum mais funesto
que o defeito' de coragem, a falta de coração porque este de­
feito é um obstaculo ao successo de quasi todas as emprezas
que formam um homem, e ao cumprimento dos seus mais
importantes deveres.

Ter coração não é, porém, como muita gente pensa, ter
esse orgulho activo e teimoso, que não póde soffrer contra­
dicção, qne exige respeitos, deferencias excessivas, e que
encara tudo quanto o offende ou não lisong'eia seu amor
proprio como uma affronta que deve lavar no sangue huma­
no; isto não vem, nem do coração e nem da coragem; é um
frenesi, um absurdo furor, a mais espantosa das extravagan-
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cias; é orgulho, vaidade, alma pequena, mascara, engana­
dora de um merito imaginaria .

.Não ter coração, é ser cobarde. O coração é o principio
moral que nos determina acções em respeito aos seres mo­
·raes. Sob este ponto de vista, o coração é bom ou máo, recto
ou falsa rio. O coração bom é aquelle que se determina a
obrar ou a não obrar pelo conhecimento do maior bem que
resulta em· favor da humanidade, da em preza que se apre­
senta para fazer. Coração máo é aquelle que se não con­
tém á vista do mal que resultará para os outros da acção que·
quer· fazer, ou quando se determina a obrar precisamente,
não se importa que esta acção seja nociva a alguem. Sob este
ponto de vista, o sentido da palavra coração está em alguns
respeitos de accordo com o que explicámos no principio. A
differença que ha neste, é ser considerado uma disposição
de instincto, mas unicamente depois do conhecimento da
relação da acção com o estado dos individúos sobre os quaes
esta acção influe.

Coração recto .é a disposição constante a nada fazer e nem
dizer que vá contra o conhecimento da ordem moral e da
verdade das cousas. Coraçtio falso é a disposição de nunca
regular-se pela verdade. E' o coraçeto neste sentido que de­
cide da qualidade moral das nossas acções, encarada como
capaz de tornar-nos estimaveis ou aborrecidos. Ha acções
illicitas que as leis as defendem, e podem ter consequencias
desvantajosas á humanidade, que não tornam odiosa a pessoa
que as commette, porque não partem de um coração máo ou
falso, e ás vezes mesmo fazem suppàr uma alma sensivel e
incapaz de prejudicar a ninguem de proposito deliberado;
são aquellas que tem sua origem nas paixões ternas, na fra­
queza d'alma, no imperio dos sentidos e do habito; dão idéas
de pouca reflexão sobre o que os principios exigem as con­
sequencias da ordem moral, e não se offerecem ao espirito
como fazendo soffrer nenhum ente sensivel, como roubando­
lhe cousa alguma do que lhe pertence, e cuja perda possa-o
tornar desgraçado.

Para estas especies de faltas, compatíveis com um coração
bom, convém ter-se indulgencia. Outras acções ha, nas quaes
os sentidos tem pouca parte e que nada apresentam que as
possa e.scusar, e que fazem suppõr maldade, desejo de preju-



-6-

'<licar, falsidade e injustiça, que inveja o bem de outrem;
estas são actos viciosos que tornam odioso quem os commette.
As faltas que o amor, a amizade ou o temor, fazem praticar,
.algumas omissões de deveres contra os quaes a indulgencia e
a indolencia se revoltam, referem-se á primeira maneira de
considerar o coração.

O crime que a inveja, a vingança, o odio, o orgulho e a
vaidade fazem commetter, entram na segunda. Finalmente,
é, pois, ao coração que nos devemos dirigir quando julgamos
conforme a conducta das pessoas, do gráo de censura ou de
louvor, de amor ou de odio, de estima ou de desprezo que
elIas merecem.

Physionomia do coração por Salomão.

A melancolia no coração do homem o abaterá, e com boas
palavras se alegrará. A saude do coração é a vida da carne;
a inveja é a podridão dos ossos. A sqbedoria descança no co­
ração do prudente, e elle instruirá todos os ignorantes.
Aquelle que regeita a disciplina, despreza a sua alma; mas
o que está pelas reprehensões é possuidor do seu coração. O
coração do homem dispõe do seu caminho; mas da parte do
Senhor está dirigir os seus passos'. Bem como a prata se pro­
va no fogo e o ouro no crysol, assim o Senhor prova os cora­
ções..

O coração prudente possuirá a sciencia, e o ouvido dos
sabios busca a doutrina.

No coração do homem se forjam muitos pensamentos;
mas a vontade do Senhor permanecerá. O conselho é no co­
ração do homem como a agua profunda; mas o homem sabia
dahi a tirará. Aquelle que ama a candura do coração, terá
por amigo ao rei, por causa da sincera graça dos·seus labioso
A loucura está atada ao coração do menino, e a vara da dis­
ciplina a afugentará. Entre o teu coração na doutrina, e os
teus ouvidos nas palavras da sciencia. O teu coração não te­
nha inveja aos peccadores; mas conserva-te no temor do
Senhor todo o dia, porque terás esperança quando chegar o
teu ultimo dia, e não te será roubaçl.a a tua expectação.



Dá-me, filho meu, o teu coração, e os olhos teus gar­
dem os meus caminhos. Aquelle que canta canções a um
coração pessimo é como o vinagre que se lança no utero.
Assim como a patilha come o vestido, e o caruncho a ma­
deira, do mesmo modo roe a tristeza o coração do homem.
Os labias inchados, juntos de um coração pessimo, são tanto
monta como se quizeras adornar com prata baixa um vaso de
barro. Pelos seus labias se dá a conhecer o inimigo, quando
no coração tramar enganos. Quando elle te fallar n'um tom
humilde, não te fies nelle, porque tem sete malícias no seu
coração.

O coração do inimigo busca o mal, e o coração recto busca
a sciencia.

Bemaventurado o homem que sempre está com temor;
mas o que é de coração duro, cahirá no mal. Aquelle que
confia no seu coração é um insensato; mas o que anda sa­
biamente será com effeito salvo (I).

Pensamentos moraes sobre o coração, por

differentes autores.

O coração do homem (diz Frei Antonio das Chagas), é
como a agulha de marear, não socega senão voltado para o
norte. Tudo vence o coração que se não deixa vencer. (P.
Antonio Vieira.)

Não 'ha coração ao qual a natureza não teuha destinado
outro. No coração humano (diz Mme. de Pompadour) exis­
tem duas medidas, uma para o prazer, outra para o desgosto,
e ambas se enchem e vasam alternativamente. O coração
culpado (diz o conde de Vimioso) desconila de todos; e o ce­
lebre Fontenelle diz que succede nas licrações dos corações o
mesmo que nas estações; os primeiros frios são os mais

(1) Provo Cap. 12, V. 25 - Cap. 14, V. 30 e 33 - Cap. J5, V. 32 ­
Cap. 16, V. 9 - Cap. 17, V. 3 - Cap. J8, V. IS - Cap. 19, V. 21 - Cap.
20, V. 5 - Cap. 22, V. II e 15 - Cap. 23, V. 12, 17, 18 e 26 - Cap.
25, V. 20 - Cap. 26, V. 23, 24 e 25 - Cap. 27, V. 21 - Cap. 28, V. 14
e 26.
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sensiveis. O thesouro publico é o coração do estado: se todo
o sangue alli pára, padecem as extremidades. Duelos diz que
a linguagem do coração é universal; basta que haja sensibi­
lidade para que se entenda e falIe. J .-J. Rousseau quer que o
coração recto seja o primeiro orgão da verdade. Mme. Ne­
cker diz que o coração tem olhos de lince; bem como Ri­
cobini affirma que o coração da mulher é semelhante aos
paizes desconhecidos, a que se chega, mas que se não pe­
netra.

Das arterias.

As arferias são vasos que trazem o sangue do coração, a
todas as partes do corpo; são cylindricas, membranosas e
elasticas, e partem dos ventriculos do coração. A grossura
das arterias gradualmente diminue, á medida que se afastam
do coração a se distribuirem nas extremidades, onde se
terminam por anastomoses, com as veias, ou com os vasos
exhalantes.

Chama-se anastomose a união e a communicação dos va­
sos entre si. Os vasos arteriaes são compostos de tres tunicas .
ou membranas: uma interna, que se assemelha á que forra
as cavidades do coração; é delgada e lisa, e offerece muita
analogia com a membrana sorosa: a outra é a tunica média,
mais espessa, amarelIada, formada de fibras transversaes e da
natureza dos ligamentos amareIlos, e tem muita elasticida­
de. A terceira e ultima, é a tunica externa, formada de
um tecido fibro-celullar mui delicado. Estas membranas são
para as arterias de multa importancia, por lhes dar a força de
resistencia capaz de sustentar o choque que recebem conti nua­
mente do sangue que contêm.

As arterias têm por uso trazerem o sang'ue do coração ás
diversas partes do corpo para nutril-as; de conservar a vida,
estimulando a acção dos orgãos; de desenvolver o calor ani­
maI, e de fazer chegar ás partes glandulosas os materiaes
necessarios á formação dos fluidos segregados.

As arterias têm vasos proprios que nutrem; estes
vasos têm sido chamados (vasa vasorum) vasos do va­
sos. Não ha, estrictamente fallando, senão duas ar­
terias: a ar~eria pulmonar, que parte do ventriculo di-
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reito do coração; e a arteria aorta, que nasce do ventJ;'i­
culo esquerdo: todos os outros vasos arteriaes não são
senão divisões da arteria pulmonar e da aorta: aos vasos
secundarias tambem se lhes têm dado nomes particula­
res, conforme os lugares por onde atravessam. Lançado
com força, pelas contracções dos ventriculos do cora­
ção, no interior das arterias, o sangue dilata e irrita as pa­
redes destes vasos, que por meio da sua tunica média con­
trahe-se sobre este fluido, e o lança nos musculos, nos os­
sos, nas glandulas, nas membranas, emftm, em todas as
partes do corpo, para nutril-as e para fornecer as diversas
secreções. Depois de haver assim passado pelo tecido de todos
os orgãos, e ter deposto as moleculas necessarias á sua nutri­
ção, o sangue passa das arterias para as veias.

O batimento que o sangue faz nas paredes das arterias,
chama-se pulso (r). Este batimento é a impulsão que o sangue
recebe do ventriculo esquerdo do coração, e que tende a dila­
tar o systema arterial.

O pulso se compõe de dous movimentos: um de dilatação,
chamado dyasto le ; outro de aperto ou constricção chamado
systole. Apreciavel nos troncos e nos ramos principae das
arterias o pulso, como que se torna imperceptivel nos vasos
capillares.

A aorta é a mais grossa e a maior de todas as arterias;
nascida do ventriculo esquerdo do coração ella se diricre
logo para cima fornecendo ás arterias coronarias que cir­
culam o coração em modo a representar uma e pecie de CQ­

rôa, ao nivel da terceira vertebra dor al curva-se e toma
uma direcção inversa de maneira a formar uma arcada á
que se tem chamado crassa da aorta. Desce então apoiada
sobre o lado esquerdo da columna vertebral penetra no
abdomen, passando por detrás do dyaphragma, e na altura
da ultima vertebra lombar se divide em dous tronco chama­
dos arlerias iliacas primitivas.

Antes de nos occuparmos das arterias que nascem da
aorta no abdomen fallemos das que tiram sua oricrem da
crassa da aorta. Estas arterias são em numero de tres e

(I) Já lemos uma obra de um meclico que meclio o rrlhmo do pulso
pelas DOlaS da musica. E te trabalho importante . cligno de lem­
br:lI1ça.
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vêm a ser, a direita, a brachio-ceplzalica (que vae para o
braço e para a cabeça), ou innominada, que, dividindo-se,
fórma a arteria carotida primitiva, e a subclavea de lado di­
reito; á esquerda nasce a carotida primitiva e a arteria sub­
clavea do lado correspondente.

Quando as arterias caro tidas primitivas têm sahido da ca­
vidade do peito, sobem ao longo do pescoço, deixando entre
si um intervallo occupado pelo larynge, trachéa-arteria e

'esophago; e chegando ao nivel do angulo do maxillar infe­
rior, divide-se em dous ramos, de que um é chamado caro­
tida externa, e o outro carotida interna. A arteria carotida
externa fornece oito ramos principaes, que vão distrlbuir­
se no pescoço e na face. Acompanhada dos nervos grande
sympatldco e o do 8.° par, a arteria caroLida interna se di­
rige para um canal chamado carotidiano, feito no osso tem­
poral, penetra no craneo, fornr.ce duas arterias mui peque­
nas á glandula pituitaria, assim como ao 3.0, lf.o e 5.0 pares
de nervos, e pouco depois da sua entrada no craneo, ella
se divide em muitos ramos destinados para o olho e para o
cerebro.

As arterias subclaveas fornecem differenles ramos que se
vão distribuir no peito, no pescoço, e na parte supero-pos­
terior do cerebro; as principaes são: a arteria mamaria in­
terna, que fornece muitas outras arterias; a t/~yroicleana in­
ferior, da qual nascem igualmente differentes vasos arteriaes;
'emfim, a arteria vertebral, que passando pelos buracos das
apophyses das vertebras cervicaes, entra na cavidade do
craneo, onde ella se reune á arteria vertebral do lado op­
posto, para formar a arteria basilar, e fornecer diversos ramos
que se vão distribuir no cerebro.

Chegando na cavidade axillar (sovaco), a arte ria sub­
clavea muda de nome, e toma então o de arteria axillar;
quando sahe desta região toma o nome de bracltial; emfim
a arteria brachial chegando ao anti-braço divide-se em dous
ramos principaes, dos quaes um situado por dentro, fórma
a arteria cubital, emquanto que, o outro, collocado do lado
externo, fórma a a'rteria radial.

A arteria radial se estende desde a dobra do braço até á
palma da mão, onde fórma uma arcada, designada sob o
nome de palmar profunda.

Depois de ter dado nascimento ás arterial> subclavea e
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carotida primativa, a aorta desce até aos pilares do diaphrag­
ma, e conserva o nome de aorta thoraxica: durante o seu
trajecto no interior de peito, ella fornece as arterias bron­
chicas (que vão para os pulmões); as esophagianas, que se
distribuem no esophago; as inter-costaes, que vão para as
costellas, e as mediatinas posteriores, que se distribuem na
parte posterior do medastino (repartimento membranoso
formado pelo colamento das duas pleuras que divide verti­
calmente o peito em duas partes, uma á direita e outra á
esquerda).

Logo que a aorta tem atravessado o diaphragma, recebe
o nome de descendente ou abdominal. No espaço que leva
na cavidade do ventre, fornece um grande numero de ra­
mos que se subdividem, distribuindo-se nos lombos e nas
differentes visceras contidas no abdomen. A arteria celiaca
é a principal dos ramos que por ahi deita, e é della que
nasce a arteria coronaria estomachica, que vae para o es­
tomago; a arteria hepathica, que leva o sangue ao figado,
e a arteria splenica, que distribue o sangue no baço. Às ar­
terias renaes, que fazem parte do systema aortico ventral,
vão-se distribuir nos rins.

A aorta, chegando ao nivel da união da 4.a vertebra com
a 5.a lombar, bifurca-se e dá nascimento ás arterias iliacas
primitivas por dous grossos troncos.

As iliacas primitivas não conservam por muito tempo o
mesmo volume, porque se dividem logo depois em dous ra­
mos para formarem as arterias iliacas externas e iliacas in­
ternas. Estas ultimas são tambem chamadas 'hypogastricas.
Os principaes ramos fornecidos pela arteria hypogastrica
são: a ilio-lombar, a obturadora, a hemorrlwidal média, as
vesicaes, a ombelical, etc. A iliaca externa não dá mais que
duas arLerias, que são, uma interna chamada epigastrica, e
a outra externa, chamada arteria iliaca anterior. Chegando
á arcada crural a arteria iliaca externa passa por baixo do
ligamento de Falopio, á ir para a coxa, onde recebe o Dome
de arteria jemoral ou crural; qá ahi dous ramos e segue pela
curva da perna, tomando nesta região o nome de poplitea;
emfim, depois de ter fornecido muitos ramos á articulação
tibio-jemoral, se divide abaixo da curva da perna em dous
ramos principaes, e fórma a tibial anterior e a posterior.

A arteria tibial anterior situada na parte anterior da
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perna, se estende desde a extremidade superior do osso pe­
roneo até ao tarso, e passa por baixo do ligamento annular
do pé, onde toma o nome de arteria pediosa. A arteria tí­
bial posterior da perna, passa por detrás do maleolo interno,
e se divide em baixo da abobada que fórma o calcaneo, em
dous ramos, chamados arterias plantares.

Funcções physiologicas das arterias.

Menos volumosa do que a aortaJ a arteria pulmonar tira
a sua origem do ventriculo direito do coração, e se divide
logo em dous ramos, dos quaes um vae para o pulmão direi­
to, e o outro para o esquerdo. E' desta arteria que os pul­
mões recebem o sangue venoso, para transformal-o em san­
g'ue arterial, pelo acto da respiração.

A transformação do sangue venoso em arterial, se opéra
pelo contacto do oxygenio com o sangue, quando de passa­
gem penetra no interior dos pulmões, sem o que a vida não
póde continuar: o systema arterial é o que espalha este prin­
cipio em todas as partes da economia animal.

As duas divisões do systema arterial representam bem
duas arvores, das quaes uma, tomando a sua raiz no ventri­
culo direito, estende os seus ramos e suas ramificações nos
pulmões, e a outra, muito mais consideravel, tomando sua
origem no ventriculo esquerdo, espalha sua ramificação em
todos -os orgãos do corpo; mas por que força o sangue cir­
cula na aorta, do coração ao systema geral, e, na arteria
pulmonar, do coração ao systema capillar do pulmão? Sem
duvida, a acção do ventrículo é a principal causa; porque
seu esforço não é dividido, pois que as arterias partem de um
unico tronco; demais esta acção se faz sentir nas suas ulti­
mas ramificações por bateduras que correspondem ás con­
tracções do coração: estas bateduras, como temos dilo, cons­
tituem o pulso.

Outra causa muito evidente resulta da acção das paredes da
mesma arteria.

Duas causas contribuem para a progressão do sangue nas
arterias, a levai-o até ao systema capillar; e a acção destas
causas é tanto mais patente, quanto as resistencias a superar
são por demais fortes. Como todos os liquidas, o sangue op-
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põe á impulsão a força de inercia, que torna-se ,sobretudo
consideravel quando elle deve marchar contra a ordem da
gravitação, como nas arterias do p'escoço e da cabeça.

Os batimentos do coração são mais frequentes na infancia,
onde o pulso dá até 140 pulsações por minuto; e esta activi­
dade pouco a pouco se modera, a se não contar na epoca da
puberdade mais que 80 pulsações, pouco mais ou menos. A'
medida que a idade avança, o movimento circulatorio vae-se
retardando gradualmente, a poder contar-se apenas 65 á
70 pulsações nos velhos : tem-se visto nesta 'idade o coração
não se contrahir mais que trinta vezes.

As paixões têm tamanha influencia sobre os batimentos
do coração, que muitas vezes, obraudo ellas sobre este orgão,
suspende-os de repente, outras vezes accelera-os com lanta
valenlia, que se póde suppõr a pessoa em um estado bem
pronunciado de molestia.

O pulso é um guia seguro que tem o medico para conhe­
cer o estado physico do homem em relação aos seus padeci­
menlos. As variedades mais consideraveis que o pulso apre­
senta, são: L°, accelerando, as systoles ou as dyastoles, se
fazem mais rapidamente que o ordinario; 2.0, vagaroso ou
retardado, se as conlracções succedem a intervallos mais
longos; 3.°, frequente, quando as pulsações são mais appro­
ximadas; 4.°, raro, no caso conlrario; 5.0, grande ou peque­
no, conforme a maior ou menor dilatação da arteria; 6.°,
forte, quando é ao mesmo tempo grande e apressado; 7·°,
fruco, quando é pequeno e vagaroso' 8.0, duro e contrahido
quando a arleria resiste á compressão dos dedos; 9.°, molte
e laxo quando a arteria se deixa deprimir facilmente; 10.°,
cheio ou vasio, conforme a quantidade de sang'ue impellido
na arleria; 11.0, igualou desigual, segundo o gráo de força
comparalivo de cada dyastole; 12.°, regular ou irregular,
conforme o tempo que medeia entre cada pulsação; 13.°,
intermittente, quando alguma pulsação deixa de se fazer sen­
tir. A inlermillencia é reo-ular ou irregular, conforme se
manifesta depois de duas ou tres pulsações, ou quando não
guarda estabilidade alguma a esle respeito; 14.°, saltante ou
dicrolo, quando se seQte uma sobre outra pulsação; 15.°, ca­
prizante, quando as pulsações se fazem por saltos irregula­
res; 16.0, diminuinte, quando a sua força diminue insensi:­
velrnente.
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Bordeu determinou, ainda mais', as qualidades particulares
do pulso, conforme os orgãos e as regiões do corpo que são
affectados.

Das veias.

As veias são os vasos que levam ao coração o sangue de
todas as partes do corpo: como todo o systema vascular, ellas
têm uma disposição arborea, e formam na economia dous
systemas dictinclos: um geral, que é o que leva o sangue do
corpo á auricula direita, e o outro leva o sangue do pulmão
á auricula esquerda. Existe demais no abdomen um systema
particular, a que se tem dado o nome de veia Porta. Este
systema é collocado como intermediario entre os ultimas
ramusculos das arterias gastricas intestinas e splinicas, que
se continuam com as suas raizes, e as ultimas radiculas das
veias super-hepaticas, que são a continuação de seus ramos.
A sitv.ação das veias é muitas vezes semelhante á das arterias;
estas duas ordens de vasos andam juntas e seguem o mesmo
trajecto.

As veias começam por capillares, e constituem depois tron­
cos que têm em geral um trajecto menos tortuoso, e mais cur­
to que as arterias : seu interior é guarnecido de um numero
consideravel de valvulas, ou de pregas, formadas pela men­
brana interna, destinadas a oppôr-se á volta do sangue, que
caminha contra as leis da gravitação.

A membrana externa das veias, de natureza fibro-cellular,
assemelha-se muito á das arlerias : a membrana média é for­
mada ç1.e fibras, mais extensivas que a das arterias; umas pa­
recem longetudinaes e as outras annulares: a membrana in­
terna se difl'erença da das arterias por sua extensibilidade e
sua resistencia na roptura e textura filamentosa.

Os principaes troncos venosos são : a veia cava superior,
que recebe o sangue da cabeça, do pescoço, do thorax e dos
membros superiores; a veia cava inferior, na qual se vem
lançar ó sangue de todas as partes do abdomem e o dos mem­
bros inferiores.

A veia cava superior recebe o sangue das veias sub­
claveas, da veia AEygos, e o lanÇ.a no ventriculo direito do
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coração. As veias slLb-claveas recebem o sangue da cabeça e
dos membros superiores. A veia cephalica se separa da axil­
lar ao nivel da cabeça do humerus, e chega acima da dobra
do braço, onde fornece dous ramos, dos quaes um é a media.
na cephalica, e o outro a radial superjicial : estão estas veias
na dobra do braço, e por isso mui escolhidas para a sangria,
porque não estão situadas sobre o trajecto da arteria bra­
chiaI; pelo que, pede a prudencia que antes de se emprehen­
der esta operação se examine com o dedo a presença da ar­
teria. A veia basilica, mais volumosa que a cephalica, parece
ser a continuação da veia axillar, e se divide em tres ramos,
dos quaes um é chamado mediana basilica, e os outros dous
cubitaes superjiciaes, distinctos em interno e externo, são as
principaes veias dos membros superiores, comprehendendo
as veias brachiaes que acompanham a arteria do mesmo nome,
dão ramos que correspondem aos que são fornecidos por esta
~rteria.

A veia sub-clavea recebe o sangue que lhe trazem a jugu­
lar externa e a jugular interna, a vertebral, assim como o
de muitas outras veias do interior do thorax e das partes adja­
centes, pois se reunem na sub-clavea do lado opposto, para
formar o grosso tronco venoso conhecido sob o nome de veia
cava superior, ou cava descendente.

As veias jrontaes, as jaciaes, as auriculares, as sub-lin­
guaes, e as occipitaes, são as que, reunindo-se sobre a partes
lateraes do pescoço, concorrem a formar a veia jugular ex­
terna.

.o sangue de todas as partes do cerebro, lançado nos seios
lateraes da dura-mateI', sahe destes ultimos para passar ás
veias jugulares internas, que descem sobre as partes lateraes
e anteriores do pescoço, acompanhando as arterias carotidas
primitivas' as jugulares internas recebem assim o sangue
das veias lhyroideanas; das maxíllares internas, e penetram
na cavidade do peito, onde emfim se unem ás veias sub-cla­
veas. A veia Azygos despeja na veia cava superior o sangue
que recebeo das veias bronchicas, das esophageanas, das ver­
tebraes e das inler-costaes.

As veias pulmonares são em numero de quatro, duas
para cada pulmão : nascem das ultimas ramificações das
arlerias pulmonares, e se terminam na parte superior e pos­
terior da auricula esquerda do coração. As veias pulmona-
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res não contêm sangue negro como as demais veias; o que
ellas despejam na cavidade esquerda do coração é o sangue
arterial, purpurino e brilhante.

A veia crural, ou femoral, desce ao longo da parte in­
terna da coxa, com a arteria do mesmo nome, a grande
veia saphena interna, que se estende desde a parte superior
da coxa até ao pé, sobre o dorso, do qual ella lança um
grande numero de ramos, depois de haver passado por
diante do malleolo interno; a veia poplitea, fornece a tibial
anterior, a peroneana, e a tibial posterior; a pequena veia
saphena, que da veia poplitea vae passar sobre o bordo ex­
terno do pé, atravessando por diante do malleolo externo,
são os principaes vasos encarregados de levar ao coração o
sangue que as arterias distribuiram nos membros abdomi­
naes.

A circulação do sangue nas veias é favorecida pela contrac­
tibilidade das paredes destes vasos, pela contracção dos mus­
culos, pela respiração e pelas valvulas, que impedem que
este fluido retrograde.

Da circulação no systema capillar

Depois de'se terem dividido e subdividido as arterias, de­
generam ellas em vasos tão delicados, que se lhes tem dado
o nome de capillares pela sua tenuidade.

Os vasos capillares anastomosam-se infinitamente, e for­
mam uma especie de redenho que entra pela m,aior parte na
composição dos orgãos. O systema capillar se divide em duas
grandes divisões, das quaes uma provém dos ramos da arteria
Aorta, e tem o nome de systema capillar geral; a outra, for­
mada pela terminação da arteria pulmonar, é o systema ca­
pillar pulmonar.

E' por meio do systema capillar que se faz a communica­
ção das arterias com as veias; os capillares parecem antes
pertencer á extremidade das arterias do que á origem das
veias.

O sangue, chegando á extremidade dos vasos capillares,
passa directamente para as veias, que, como temos dito,
continuam com as arterias pqr intermedio dos vasos capilla-
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res. O numero das veias é muito maior que o das arterias;
porém muitas vezes uma arteria é costeada por duas veias
de um volume igual ao seu. Nos membros, por exemplo, as
veias formam dous planos, um exterior, situado immecliata­
mente debaixo da pelle; o outro interior, que acompanha as
arterias. Estes planos têm entre si communicações frequen­
tes. Sente-se a vantagem de uma igual disposição, que per­
mitte ao sangue de refluir para as veias superficiaes logo que
sua progressão se acha embaraçada nas veias profundas, e
vice-versa.

Nas veias, o curso do sangue se faz de uma maneira oppnsta
ao das arterias; isto é, que em vez de ir dos troncos para as
ramificações, é obrigado a subir das ramificações aos troncos,
donde passa para os canaes sempre mais forte, á medida que
se encaminha para o cotação.

As veias seguem uma direcção quasi recta. Ainda que as
anastomoses sejam mais frequentes do que no systema arte­
rial, as curvaturas ahi são menos pronunciadas; e não podia
ser de outra sorte para evitar a estagnação dos fluidos que
resultaria do afastamento em que os vasos se acham, da acção
impulsiva do coração.

Para melhor favorecer o curso do sangue, principalmente
nas partes onde elle circula de cima para baixo, e contra
o seu proprio peso, como nas pernas, as veias são guarne­
cidas de valvulas para se opporem á retrogradação do fluido
para as radiculas. No peito e no ventre, o movimento con­
tinuo das visceras contidas nestas cavidades, concorre tam­
bem muito poderosamente a fazer caminhar o sangue para o
coração, e esta causa é de tal modo certa, que as veias não
são ahi providas de valvulas. A pressão dos musculos é
igualmente uma causa da progressão do sangue, e isto
é tão fóra de duvida que na occasião das sangrias do
braço, o sangue escapa-se com maior força, se se move com
os dedos. O sangue apezar de lentamente caminhar nas ex­
tremidades do corpo~ á medida que se approxima do coração,
se accelera a ponto de apresentar oscilações semelhantes ás
pulsações das arterias. A circulação venosa nem sempre se
faz sem obstaculos: assim, a veia cava inferior não chega
ao coração, senão passando através do figado, 'orgão mui
'volumoso, cujo tecido esponjoso é a séde de engorgiLamentos
plUi frequentes. Para obviar o embaraço da circulação do

T. II.
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sangue ahi, a veia Azigos vem communicar-se com a cava
inferior, por numerosas anastomoses, e junta-se directamente
com ena, e se vae abrir na veia cava superior) quasi no lugar
em que ena se dispõe a entrar no coração.

No abdomen ha um systema particular de veias de que se
não conhece ainda o verdadeiro desUno, que é o systema da
veia porta.

Este systema é formado pelas veias encarreo'adas á receber
o sangue dos orgãos digestivos, situados no abdomen, as
quaes reunindo-se, formam a veia porta) que se vae ramificar
no tecido do figado. O sangue que este systema venoso conduz
para esta viscera, é depois ahi reconduzido por outras veias
chamadas super-hepaticas) que o lançam na cava inferior,
afim de entrar na circulação geral.

O sangue não é o mesmo em todas as ordens dos vasos
onde circula : ene muda de natureza nos capillares do pul­
mão, pelo acto da respiração; depois nos capillarcs do corpo,
onde é decomposto pela secreção e pela nutrição. Posto nas
veias, onde não é mais que um residuo, é ainda alterado
pelos restos da nutrição, que os absorventes lymphaticos, e
pelo chylo ahi se vem misturar; de sorte que de verme­
lho que era este fluido, torna-se negro pelo efIeito de todas
estas alterações. Assim, pois, o dominio da circulação é di­
vidido em dous circulas perfeitamente distinctos, um com­
posto pelas cavidades direitas do coração e da arteria pulmo­
nar, que acarretam o sangue negro (venoso) que não serve
para a nutrição; e o outro, composto das veias pulmonares
e das cavidades esquerdas do coração e do systema arterial,
que contém o sangue purpurino (arterial), escumoso e bri­
lhante, unico essencial para a nutrição de todos os orgãos do
corpo humano (I).

(I) HISTORIA DA CIRCULAÇÃO DO SANGUE.

A circulação do sangue era desconhecida dos antigos' foi o Gui­
lherme Harvy, I,· medico de Carlos I, rci de Inglaterra, que se deveo
esta descoberta, Até então suppunl1a-se que a circulaçã era o vehi­
ouJo dos espiritos subLis por onde ia a vida a todas as partes do corpo.
Harvy demonstrou por suas experiencias anatomicas, pelas injecçõe,
e pela secção das veias, que a circulação se fazia do modo que já de ­
crevemos. Depois da morLe de Hal'vy, Malpighy, Leuw.enlu:eclc e Spal­
lan::;ani, por novas expel'iencias confirmaram-na com obscrvações re­
ciprocas, levando a evidencia á verdade da clescoberta por Harvey.
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Dos vasos lymphaticos.

Os vasos l!JTnphalicos sã9 canaes extremamente delica­
dos, finos e valvulosos, que conduzem a lympha e o chylo ás
veias. Elles têm uma disposição ramosa, como os outros va­
sos, e se encontram em todas as partes do corpo, excepto
na medula da espinha, no cerebro, no olho e na placenta.
Nos membros e nas paredes do tronco, elles formam, como
as veias, dous planos; um superficial e outro profundo, que
segue os vasos sanguineos e os nervos : o numero dos vasos
lymphaticos é mui consideravel : elles tomam origem na
superficie e na profundidade de todos os orgãos, onde do­
brados sobre si mesmos, formam uma especie de rede com
malhas mui unidas: pouco a pouco se reunem e formam mui­
tos troncos communs com direcções flexuosas e communi­
cações multiplicadas entre si. De distancia em distancia vê-se
sobre seu traj ecto pequenos corpos ovoides de natureza glan­
dulosa, chamados ganglios, onde as materias que elles con­
duzem são submettidas a um trabalho particular. Estes or­
gãos glandulosos, espalhados em todas as partes, notam-se
em grande numero lJ.a curva da perna, debaixo dos braços,
nas verilhas, no cotovello, etc. Outros vasos chamados chy­
lzferos são destinados especialmente á absorpção do chylo.
Elles tomam nascimento na superficie interna do canal di­
gestivo, e sobretudo nos intestinos delgados, onde são em
grande numero. ~1:ui delicados em sua origem, elles se dis­
tribuem através da espessura do mesenterio, em troncos
communs mui volumosos, os quaes todos se vão abrir no ca­
nal thoraxico' sua CÔl', de um branco lacteo, durante a di­
gestão, lhe têm feito dar o nome de veias lacteas. Não obstante
o comprimento e tortuosidades mui c nsideraveis, os vasos

Vide Breschel e Pierre, e D. Lilel'etíer. (Tl'aité des alléralions du
sang.)

De sublime funeção, orgão profundo 1
De suas fibras o subtil compo to
Do jncan avel Harvey s'esconde á lente;
E WHlis nada póde : ignoto o deLxa
De Spalanzani o porfiado estudo,
Que os véos rasgando á sabia natureza,
Da animal geração deo luz á sombra.

MACIlDO (Medit.)
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lymphaticos, e os chyliferos vão-se terminar no canal tho­
raxico.

Este canal, que toma a sua origem na parte superior do
abdomen, na altura em que os troncos chyliferos se rennem
com os troncos lymphaticos das partes inferiores, apresen­
tam neste mesmo lugar um entumecimento, ou especie de
ampôla, a que se tem chamado reservatorio de Pecqllel. Elle
a.travessa o diaphragma, e entra no peito apoiando-se na co­
lumna dorsal. Chegando á parte superior do peito, passa por
detrás do esophago, e vae-se encravar (abrindo-se) no angulo
reentrante da veia sllb-clavea esqllerda. O canal l/wraxico
recebe successivamente em seu trajecto, ao longo da columna
vertebral, os troncos lymphaticos do baixo ventre, do peito e
da cabeça.

O mechanismo da absorpção é feito por intermedio dos va­
sos lymphaticos que existem no canal alimentar e na pelle.
Elia é mais activa nas mulheres, por ter a sua con tiLui­
ção essencialmente lymphatica, e nas pessoas moças. A
àbsorpção interna, ou feita pela membrana mucosa, é mais
activa que'a praticada pela pelle, em razão de que uma está
desabrigada das injurias da atmosphera, emquanto a outra
está protegida.

Dos orgãos genito-urinarios,

Os orgãos urinarios compõe-se de um apparelho composto
dos rins, llretcres e bexiga.
. Os rins são orgãos mais essenciaes deste apparelho
E tão couocados no ventre por detrás dos intestinos, e aos
lados da columna vertebral, e ao nivel das duas ultimas ver­
tebras dorsaes, e da duas primeiras lombares. Sua côr é de
um vermelho escuro; sua fórma é a de um feijão.

Em geral, os rins são de um mesmo tamanho (x). Consi-

(I) Gllincianl affirma lerem apparecitlo felos lolalmente destituídos de
rin .

Em IG I foi executado um homem que só tinha um rim. Em 1707,
1\11'. Litlré acrio um menino de [~anno em quem não enconlrou ve lig'io
algum de rim esquerdo, e nem de UI'ell'a. Em 1730, 1\11'. Dllvivier vio abrir
um ui o, que só liniJa um rim. 1\11'. Riolan dis eeando um llOmem
que havia ido enforcado vio dous uretercs em cada rim: lres emulgenles
no rim direito, e um no esquerdo.
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derados no exterior, os dous rins são compostos de duas
substancias; uma chamada substancia cortical, ou granula­
da, e a outra substancia medular, ou tubulosa. A substan­
cia cortical cobre por todas as partes a substancia medular,
e dá nascimento a filamentos que vão para o interior conver­
gindo, a se reunirem e formarem um mamillo que vem
abrir-se no conducto excretor. Estas especies de cones cons­
tituem a substancia medular, ou tubulosa; elles são em nu­
mero de quinze a vinte; por suas bases continuam ma­
nifestamente com a substancia cortical; por seu cume são
elles livres. E' este cume representando um mamillo, que
tem feito a reunião do systema com o nome de substancia
mamellonada : todos elles vêm-se abrir em um reservatorio
membranoso, chamado bassinete. Deste reservatorio parte
um longo canal membranoso chamado ureteres, que vae para
a bexiga urinaria.

Bexiga. - Esta bolsa musculo-membranosa, é ovoide,
,conica, collocada na escavação da bacia, atrás do pubis, adiante
do recto no homem, e adiante do utero na mulher. a bexi­
ga distinguem-se duas partes, uma mais inferior (a quem os
anatomicos francezes chamam bas-fond), denominada baixo
fundo ou fundo inferior, onde se vão abrir os ureleres, e
a outra é o colo situado na parte anterior, cuja fór.ma é de
um gargalo mui largo, que se estreita á medida que se vae
alongando e fórma o canal da uretra. A bexiga é formada
de duas membranas: a primeira musculo a, e muito espessa
em alguns lugares, onde fórma columnas, carno as, sendo
delgada em outros; a segunda é uma membrana mucosa, que
a forra, e bem os rins, ureteres e a uretra.

Pela uretra é que a urina, que estava em J.eposito na be­
xiga, sahe para fóra. Este canal partindo do colo da bexiga,
vae terminar-se na extremidade do mentulo, por onde tam­
bem sahe o fluido reproductor no acto do conj uncto.

Funcção do apparelho urinario.

o rim é o oro-ão secretor da urina, e é na sub tancia cor­
tical, a mais exterior, que se opél'a a fabricação deste liqui­
do. Sahindo dahi o liquido imperfeito, passa a ser filtrado
na substancia tubulosa, e gotta a gotta cahe no úassinete, don-
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de desce para a bexiga, e fica por algum tempo em deposito.
Estando sufficientemente destendida, a bexiga se contrahe, e
sua acção coadjuvada pelos musculos das paredes do ventre,
lança para fóra o liquido ou urina que contem.

E' a urina um produeto da decomposição do angue, e o
meio de que se serve a natureza para se desembaraçar do
superfluo da nutrição. O estado da urina ante os olhos de
um medico instruido, é uma poderosa guia para conhecer o
estado da molestia, e a sua terminção mais ou menos pro­
xima. Estando a bexiga sob o imperio da vontade, as paixões
podem ter sobre eUa uma gTande influencia, como se vê no
medo, &c.

Dos orgãos reproductores.

Os orgãos reproduetores constituem- um apparelho, que
pertence á vida de relação, e destinados á reproducção e á
conservação da especie.

Para facilitar o estudo das funcções reproductoras, a anato­
mia physiologica estabeleceo duas divisões, que são: os
orgãos reproductores do homem e os da mulher.

Orgãos reproductores do homem (1).

1.0 Os testiculos são duas glandulas contidas n'uma bolça
situada entre as coxas, e formada por um prolongamento de
todas as camadas de parede abdominal; o exterior _deste pro-

(I) o Dr. Guindanl, faliando das aberrações da natureza, reconhece
serem os orgãos da noeração partes mui esseneiaes e mui caras á nossa
existencia, para que se as não deseje ver na creança que nasce. Um pae
espera uma filha que represente sua mãe; uma mãe e pera um filho que
represente seu pae: é a primeira cousa que indagam logo que a creança
rompe a prisão materna, qual será o seu sexo?

Essa busca tão natural, quantos desgostos, p rturbações e divisões
não tem por muitas vezes semeado entre as famílias '/ O menino em
quem fundavam todas as esperanças, que devia dissipar a discordia, e
dar a paz, nasce com impossibilidade physi.ea de procurar todas essas
vantagens. Outra occasiões na cem meninas, que, em vez de mostra­
rem desde sua origem essa insensivel impotencia parecem ao contra­
rio formadas para reunirem em si ás partes genitaes a força de Hereu-
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longamento chama-se scrotum. Os testículos têm a fórma
de um ovoide comprimido transversalmente: são formados
de um parenchyma molle, polpozo, de cÔr amarella parda­
ceuta, o qual se compõe de uma prodigiosa quantidade de
filamentos mui finos e mui flexuosos: estes filamentos são
os canaes semnzjeros (que conduzem o licor fecundante), e
a séde da secreção do licor seminal. Apresentam de espaço
a espaço pequenas intumecencias, e se dirigem ao bordo sn­
perior do testiculo, depois de haver formado, reunindo-se,
troncos mais consideraveis. Estes troncos, em numero de
dez ou doze, algumas vezes de vinte ou trinta, se reunem a
dar nascimento a um canal chamado epididymo, mui fino e
flexuoso, tendo suas paredes mui espessas. O parenchyma dos
testiculos é involto em uma membrana mui forte, e de um
branco opaco.

O licor seminal é formado pelos testículos que o extrahem
do sangue, e ao depois passa gTadualmente aos conductos
semnljeros, e destes para o epídidymo e canal dí./ferente,
reunindo-se aos vasos sanguineos, e aos nervos que entram
ou sahem do ventre, sobem quasi verticalmente ao bordo
superior do testiculo até á reunião anterior dos ossos da
bacia, donde passam ao abdomem por nma abertura ovolar
chamada annel inauina!. Che?,ando na parte inferior do ven­
tre, os orgãos que compunham o cordão espermatico sepa­
ram-se, e tomam cada um o seu destino. Os dous canaes diffe­
rentes, chegando aos lados da bexiga urinaria, procuram a
sua região inferior e posterior, e se dirigem para os lados
internos das visiculas semiuaes, onde recebem o conducto
excretor, e vae emfim dar origem ao canal ejaculador.

les e o vigor de Acbilles. Neste caso estava aqueJle homem de Boulonlla,
que tinha duplo o principal orgão exterior da geração.

Outras vezes, creaoças que reunem em si os dous sexos: sllo teste­
munhas os aodrogioeos de todos o tempos, e aquellas rapari<ras her­
mapbrodilas, que se mostravam pUDlicamente em Pariz nos anuos de
'750 e 1751, e das quaes os retratos espalharam-se pelas proviocias de
Fl'aoça. .

FLoalmeote vêm-se ereaoças, como a de Renata Secaud, que foi
partejada em 1776 por 1\[r·. Mery, celebre cLrurgião d'Hôtel-Dieu, que
não era nem meoino e nem menioa, e no qual se núo via nem extel'ior e
nem interiormente, sigoal algum de sexo, por consequeocia parte neces-
aria á geração.



Visiculas seminaes.

As visiculas seminaes são duas bolsas membranosas, de
duas e meia pollegadas de comprimento, sobre seis ou sete
linhas de largura, irregularmente conicas, desempenhando
a respeito do licor seminal o mesmo uso que a visicula bilia­
ria, servindo por conseguinte de reservatorio ao esperma,
que durante o conjuncto amol'O o lançam para fóra com bas­
tante força, pela acção tonica de suas paredes, e por meio da
compressão exercida pelos musculos que estão na sua visi­
nhança, que entram, em contracção no movimento da ej acu­
lação.

As visiculas, no seu interior, são repartidas em muitos al­
yeolos que formam os lavores que se vêm no seu interior:
uma membrana mucosa a forra, e fornece um liquido viscoso
que se mistura com o esperma, para lhe servir de vehiculo :
a extremidade anterior das visiculas seminaes é alongada,
estreita, terminada por um canal mui curto que se abre no
canal differente, com o qual vae formar o canal ejaculador,
que se abre na uretra por dous orificios oblongos no ve­
rumontanum. Ha, além das visiculas seminaes, uma e pecie
de glandula, que tambem segTega mucosidades, collocada
adiante do colo da bexiga, atrás da symphese do pubis (lu­
gar anterior da reunião dos dous ossos), chamada prostata, e
pelas glandulas de Cowper, que são situadas no mesmo lugar
e atrás das partes genitaes. O humor excretado por estas
glandulas serve para lubrificar o canal da uretra, e facilitar
pela fluidificação a projecção do licor fecundante no acto do
conjunc,l.o.

Do mentIdo. - E' o mentulo o orgão do conjuncto no ho­
mem; sua direcção representa a fórma de uma curva; seu vo­
lume varia : na extremidade livre ha uma depressão circu­
.lar, que se chama colo, onde se notam umas granulações que
excretam um humor de cheiro forte e pouco agradavel.

A extremidade posterior está adherente ás partes lateraes
dos ramos do pubis : a anterior é livre e terminada pela
glande, tendo em sua parte média uma abertura oblongada,
que é o orificio externo da uretra.

A extremidade livre do mentulo é coberta por um prolon­
gamento da pelle que lhe serve de protecção, e tambem
concorre para despertar variadas sensações. O tecido deste 01'-
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gão é esponjoso, e se compõe de vasos sanguineos, e de um
tecido celIular espesso; olferecendo na sua parte inferior uma
longa goLLeira, onde está assentado o canal da uretra. A ure­
tra eslende-se desde o colo da bexiga até a extremidade
livre do mentulo. Antes de se terminar, o canal da uretra
fórma uma especie de dilatação, a que se tem chamado fossa
navicular. A uretra é forrada pela continuação da mucosa
visical.

Apparelho reproductor da mulher.

. Os orgãos sexuaes da mulher podem ser estudados sob dous
modos: uns internos e outros externos.

Os externos são colIocados na região perineal, e dispostos
em grupo ao redor de uma fenda, a que se tcm denominado
fenda vulvar. Examinando as differentes partes que compõe
a vulva, acha-se por cima da fenda uma saliencia, chamada
Monte de Venus, coberta de cabelIos da época da puberdade
.em diante; para baixo encontra-se o clítoris. Caminhando-se
sempre dc cima para baixo, se encontra o meato urinario,
mui curto, em relação ao homem, com uma polIegada de com­
primento; a fossa navicular; o orificio externo da vagina;
os grandes e pequenos labioso A vagina, no es·tado de pureza,
é como que tapada por uma dobra da membrana mucosa, á
que se chama Itymen, que serve na mulher como de garante
de sua pureza na união conjugal. Depoi é destruido e substi­
tuido pelas carunculas myrttj'ormes.

A ()agina é 11m anal membranoso obliquo, com paredes del­
gadas de quasi seis polegadas de comprimento, sobre uma de
diametro, e mais ampla na sua parte superior do que na infe­
rior. A exlremidade superior abraça o colo do utero, e fórma
uma eminencia mui dislincla nesse lugar. A mucosa, que a
forra, apresenta muitas pregas, onde lem em sua espessura
·uma infinidade de poros por onde sahe um liquido mucoso
particular. Não falIando do tecido esponjosÇ> erectil, que entra
em sua estructura, e nem na sua nimia sensibilidade, notare­
mos que a sua disposição foi mui bem colIocada para o seu
importante fim.

O utero.. orgão interno, e o mais volumoso do apparelho
pro-creador da mulher, é situado no meio ela bacia, entre a
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bexiga e o intestino recto, por cima da vagina e por baixo
das circumvoluções dos intestinos delgados. Sua fórma é a
de uma pera um pouco achatada sobre suas duas faces. Elle
tem fundo, corpo e colo.

O corpo do utero é um pouco comprimido de diante para
trás, com duas pollegadas de comprimento. El1e tem duas
faces, uma anterior e outra posterior; a extremidade infe­
rior embocca na vagina, e offerece uma fenda (bocca de
tenta) variavel, segundo as condições: na mulher que teve
filhos, ella é transversalmente posta, e apresenta especie de
rasgões, com dous labias perfeitamente distinctos. o inte­
rior, o utero fórma uma cavidade triangular correspondente
á sua configuração exterior : no estado ordinario el1a é es­
treita, e apenas póde conter uma hervilha, e no estado de
gestação adquire 'uma amplitude consideravel. Nos angulos
superiores do utero se notam dous orificios extremamente
tenues, que pertencem ás trompas de Falopio, ou trompas
uterinas. Estas trompas são dous canaes longos fluctuantes,
de 4 a 5 pollegadas rectas, de um diametro mui estreito, que
partem dos an"'ulos do utero para cada lado da bacia, onde
se dilatam e formam uma especie de corala franjada, á que
se chama pavilhão, indo uma das franjas pegar-se no avario
correspondente. O peritoneo, dobrando-se sobre o utero,
apresenta duas dobras, conhecidas pelo nome de ligamentos
largos, fixos, ás partes lateraes do utero, afim de conter os
ovarios, as trompas, e os ligamentos redondos.

Ovarios. - Os ovarios são dous orgãos ovoides, menos
volumosos que os testiculos, e com a superficie um pouco
enrugada: são situados em uma dobra do peritoneo, que atan­
do-se ao utero, mantem esta víscera no lugar que occupa na
bacia. Seu tecido é molle, esponjoso, e parece composto de
lobulos vasculares cellulosos, de uma cÔr escura, embebidos
em um humor particular, onde se vêm pequenas visiculas
transparentes, cujo numero varia de 15 a 20, tendo a gros­
sura de um grão de mostarda, cheios de um liquido viscoso
amarellento. Por um lado, o ovario adhere-se a uma franja
do pavilhão Falopiano, e pelo outro insere-se no utero por
um pequeno cordão cellulo-vascular, de uma pollegada e
meia, chamado ligamento redondo, ou do ovario.
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Mechanismo da reproducção.

Pelas disposições preliminares, as forças organicas e vi­
taes dos sexos dispõe-se para o conjuncto, e o homem de­
põe na vagina o elemento fecundante que seus orgãos pre­
param á ir para o orificio do utero e das trompas de Falopio,
fecundar o germen que tem de vingar. As trompas recebem
do ovario o germen fecundado, e o depositam na cavidade
do utero. Se por alguma circumstancia deixa de o fazer, a
producção é extra-uterina.

Os parLidarios do systema da evolução (o desenvolvimento
successivo do ser preexistente), que goza hoje do maior fa­
vor, pensam que o individuo novo preexiste debaL~o de uma
fôrma qualquer em um dos sexos, e que se desenvolve, e
torna-se um ser independente, pelo e1feito do avivamento
que recebe do outro sexo na geração. Este systema tem já
dado lugar a duas seitas: a dos ovaritas, e a dos animacu­
lilas.

Os ovaritas querem que a materia fornecida pela femea,
no acto reproductor, seja um ovo parte orO'anisado, segundo
elles, formado de um embryão e de orgãos particulares,
destinados a servir á sua nutrição e aos seus primeiros des­
envolvimentos, depois dos quaes este embryão é apto a tor­
nar-se um individuo semelhante ao de que provém. Confor­
me os animaculilas, não é um ovo o principio do individuo
novo, porém um animaculo infusorio.

Se a comparação tem luO'ar, a turgidez que se manifestou
se sustenta, e o utero se desenvolve insensivelmente, seguin­
do no seu desenvolvimento uma progressão regular até ao
fim da gravidez. Então este orgão, cujo volume no seu es­
tado de vacuidade igualava apenas ao de uma pera, offerece
quasi o comprimento de doze pollegadas, sobre nove de lar­
gura e oito e um quarto de profundidade. O peso desusado
que o utero adquire subitamente, o força 100'0 a descer um
pouco para a escavação da bacia; porém o seu corpo tornan­
do-se mui volumoso, a poder ser ahi contido, suspende-se
gradualmente, do 3.0 ou 4.0 mez, de sorte que para o fim da
gravidez, o oriflcio uterino principia a emboccar na vagina,
mais ou menos, o que deve ser attribuido á convexidade
que fôqna a columna vertebral, articulando-se com a bacia e
as mudanças que o utero experimenta. Durante este estado
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as outras entranhas do ventre soffrem mais ou menos com­
pressão, e por isso são os muitos incommodos que sentem as
mulheres gravidas.

O embaraço da circulação, multas vezes neste estado in­
teressante da vida da mulher, faz desenvolver os ovarios, e
bem outros phenomenos, que por sympathia se manifestam.
A pressão constante do utero sobre a bexiga faz que ella se
não possa incheI' convenientemente, e determine as frequentes
necessidades de urinar, como ordinariamente se observa nos
ultimos tempos da gestação.

O embryão humano (I) não se póde distinguir, senão de
,,19 dias em diante depois da concepção. Nesta época se des­
cobre no lugar que corresponde ao coração, um ponto ver­
melho, apresentando pulsações e linhas avermelhadas que
delle partem, indicando a existencia dos gTOSSOS vasos. Da
a.a ou .4.a semana em diante póde-se já conhecer a cabeça,

(I) No fim de dous ou tres dias, diz um compilador, o ovario torna­
se a séde de uma circulação mais activa, e uma das visiculas do ova­
rio se introduz nas Trompas, que se acbam applicadas ao ovario, e a
visicula passando pelo eanal que alli enconLL'a entre dez a doze dias cbega

..ao utero.
Tres membrana principaes compõem o ovo: uma interna, lisa e

transparente, chamada anlllios, outro externa cbamada caduca ou epi­
cllorion; e finalmente outra media, chamada cltorion; a visicula umbelical
ou aJlantoide, a placenta, o cordão umbelical.

A facc intcrna do amnios segrcga um fluido abundantc nos primei­
)'OS tempos da concepção, c menor para o fim da gestação, o qual se
dcnomina a(fuas llo amllios, Este fluido cnvolve e pl'otege o feto conLl'a
os choques exteriores, MuHo physiotogistas pensam que elle é absor­
'vido p'ela p II do feto, afim de Ihc ,crvir rir. nuLriç:l0. Esta opinião
nos parece usceptivel de objceção, porljue muitos parteiros têm visto
feLos nascer cm tempo no meio das agua do amnios corl'Ompidas,
exllalando um cbeiro insupportavct, c, em outros caso, tem aebado fe­
to pcrfeitamente visiveis sem cxistircm traços das aguas lo amnios,
Os usos do fluido ar<lniano não são somcnte limiLados ao que acallaDlOS
de indicm'; na época do nascimcnto ellc serve para gTadualmenLe dilatar
o collo do utCI'O, afim de facilitar o parto .

.!\. placenla, a que se ehama Lambem parcas ou sccundinas, é uma
grande massa vascular quc apresenta duas faces; a interna adJlere ao
uLcro, C a extcrna é forrada pelas membranas do feLo; é sobre clla que
se desco\lJ'e as numerosas ramificações dos vasos. lmplantnda no fundo
do lltcro, ou na sua parLc lateral, e mui raras vezes no collo do ulero.

O cordão umbelical é mui afl'cto á placenta, Na época do nascimento
tem ordinariamente dczoiLo pollegadas de comprimento, medida que
exaclamente corresponde ao tamanho da cl'cança. Não JlOS compelindo
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que é tão volumosa como o resto do corpo, e que se offerece
debaixo da fórma de uma visicula de paredes mui deI...
gadas. Os membros superiores e inferiores não são ainda
senão especies de tuberculos redondos, e o comprimento do
feto é então de 4, 5 linhas. Em dous mezes as diversas par­
tes da face se desenham; os OUlOS são indicados por dous
pontos negros; a bocca, o nariz, as orelhas são perceptiveis;
bem como os braços, pernas e coxas; então o feto tem ad­
quirido o comprimento de duas polegadas. Os orgãos geni­
\aes apparecem aos 75 dias. Ao 3.0 mez distinguem-se todas
as partes do feto, podendo-se mesmo determinar o sexo á que
pertence.

A cabeça, sempre mui volumosa, fórma ainda a metade
de toda a massa, pesando todo o feto pouco mais de tres
onças. No 4. 0 mez as fórmas são mais desenvolvidas, e os
membros têm entre si uma extensão proporcionada; nesta

senão tocar de passarrem nos diversos orgãos do feto ('), n:10 trata­
remos miudamente do tempo cm que todos os orgãos principiam
ri desenvolver-se, e para o que remellemos o leitO!· para os tratados de
anatomia de Biellat, Cloquet (J. e H.), Boyer, Cruveillier, BurgCI'Y",
Blandin, etc., etc.

(') A circulação do feto é um phenomeno mui digno de attenção, e se executa do
modo seguinte, conforme as observa 'ões. dos melhores parteiros anatomicos.

As radiculas da veia umbelical absorvem os fluidos das celluJas da placenta,
e reunindo-se, formam um so tronco que entrando pelo annel umbilical, vae
ganhar a parte concava do fiaado; este tronco, prox:imo ao seio da veia porta,
se divide; parte dos fluidos que elle contém, retrocedem pelo canal venoso, que
os lança na cava inferior; a outra parte é lançada no seio da veia porta; este
sangue, junto' com o que ahi se descalTe"a do baixo-ventre e membros abdo­
minaes, é conduzido pelas veias hepaticas á cava inferior, esta veia enlra na au­
ricula direita, e larga todo o sangue que recebeo das hepaticas e do canal ve­
noso, na auricula esquerda, por meio do bltraco do Botai, com o qual a
mesma veia se continúa. Da auricula esqnorda passa o sangue para o ventri­
culo esquerdo, e deste para a arleria aOI'la, que o transmitte pelas cal'otidas,
e snb·claveas ao systema capUlar da cabeça e membros superiores, donde volta
pelas veias que formam a cava superior a descarregar·se na auricula direita.
Da auricula direita passa para o ventriculo direito, que ó transmitte para a ar­
teria pulmonar: esla arteria envia urna pequena parte ao pulmão, que volta pe­
las veias pulmonares a descarregar·se na auricula esquerda; porém a maior
parte passa pelo canal arterial para a aOt'ln, descendente abaixo da origem das
carotidas e sub·claveas, para ser distribuido pelas ramificações da aortu no systema
capillar do abdomon e membros abdominaes, indo os seus residuos depõr·se ua
placenta pelas arterias umbelicaes.
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época tambem .os musculos executam já alguns movimentos
sensíveis. As mudanças que se notam ao 4.0 mez consistem no
crescimento rapido de todas as partes, e o feto apresenta de
oito a nove pollegadas de comprimento. No 7.° mez a vitali­
dade do feto é maior; seu comprimento é de 14 a 15 pollega~

das; a pelle, de uma côr rosada que é, começa a cobrir-se de
um fluido unctuoso á tornal-a na época do nascimento um
pouco esbranquiçada. No 8.° mez tem elle adquirido o com­
primento de 16 a 17 pollegadas, e a pelle torna-se mais consis­
tente, esbranquiçada e coberta de uma pennugem finissima,
as unhas se manifestam firmes, ficando aos 9 mezes perfeita­
mente desenvolvido a poder nascer. Nesta época o seu com­
primento é de 18 a 20 pollegadas, tendo já proporções
em todas as partes, e então o seu peso especifico é de 6
e meia libras, pouco mais ou menos; porém todas estas
circumstancias são variaveis, porque tivemos occasião de
assistir a um parto em uma senhora de 28 annos, cuj a
creança por seu consideravel volume não pôde vir á luz so­
mente pelos esforços da natureza, e para o que foi mister o
soccorro do instrumento. A creança de que fallamos pesou 9
e meia libras.

Achando-se o feto sob todas as condições prompto a vir á
luz, se separa de todas as suas prisões, e a mulher principia
a e).'})erimentar ligeiras dores pelo ventre e cadeiras, e a fazer
esforços para favorecer as contracções uterinas. As membra­
nas em que estava envolvida a creança se apresentam no collo
do utero, onde formam uma especie de sacco, e pelo esforço se
rompem e dão sahida ao liquido que envolvia e protegia o
fecto no seio uterino.

As contracções se multiplicando, a creança franqueia os
.lugares naturaes, e passa de um a outro meio. Eil-o no
mundo.

Das mamas. - São as mamas orgãos accessorios do appa­
relho reproductor, situadas em numero de duas sobre as par~

tes lateraes e anteriores do peito, entre as axillas e o sterno.
As glandulas que as constituem são rodeadas de uma grande
quantidade de gordura que contribue a lhes dar a bella fórma
espherica e ligeiramente conica, duras e firmes que possuem.
.Cobertas de uma pelle fina, lisa e sem rugas, e mui alvas,
dão a mais subida importancia á mulher. E' nas proximidades
da puberdade que na mulher os peitos principiam a desen-
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volver-se, e é com elIes que o pejo apparece, e a mulher se
torna reservada.

Na parte media dos peitos se encontra um circulo côr de
rosa, a que se chama aureola (do mamillo ou bico do peito),
e do seu meio se eleva uma saliencia, chamada mamillo. Esta
saliencia, de fórma conoide e da mesma côr que a aurela, é
coberCa de uma pelIe rugosa e recticulada, por onde os vasos
galactophoros vasam o leite.

Durante a gestação as mamas se resentem pela estreita
sympathia que ligam-nas ao utero; o seu volume cresce
pouco a pouco, e quando o feto tem sahido á luz, as glandu­
las mamarias, que têm estado excitadas preparando o leite,
por fim o despejam.

O primeiro leite é de côr amarelIada, e de sabor assuca­
rado, e se lhe aUribue a propriedade laxaliva propria a de­
terminar no recem-nascido a evacuação do meconeo (materias
retidas nos intestinos dw'ante a gestação) : depois o leite se
torna branco e com todas as qualidades que se conhece.
Quarenta e oito horas depois do parto se manifesta uma es­
pecie de febre á que chamam de leite. Este estado dura con·
forme as circumstancias, e então essas partes calmam-se, e a
secreção do leite torna-se mais abundante, e conforme o
estado da mulher, elIe continúa até o fim da creação, com
mais ou menos força, conforme o genero de alimentação de
que se serve.

Do peritoneo.

O peritoneo é uma membrana sorosa, fina, segundo
uescreve o Dr. Cloquet, translucida, perspiravel, de um
trajecto mui complicado, que reveste de uma parte as
paredes da cavidade abdominal, e prolonga-se da outra
sobre a maior parte dos orgãos que ahi são contidos, no todo
ou em .parte, sustenta-os, e fórma um grande numero de
pregas, franjas, etc. Considerado no homem, o peritoneo
representa, como todas as membranas sorosas, um sacco sem
abertura, liso e humecido de sorosidade, e está por toda a
pa,rte em contacto comsigo mesmo. a mulher, pelo con­
trario, tem uma abertura ao nivel do pavilhão de cada trompa
uterina, com a membrana mucosa, da qual parece continuar.
Para facilitar a comprehensão desta membrana, os anatomi-
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cos a dividiram em tres porções, uma superior ou epigastrica-,
outra media ou umbelical, e outra inferior ou hypogastrica,

As pregas, formadas pelo peritoneo, são: o mesenterio, os
mesocolons, o ligamento superior do jigado, os ligamentos
triangulares, o coronario, os ligamentos posteriores da bexi­
ga, os ligamentos largos do utero, o mesorecto, os epiplons,
etc. .

Por baixo do collo da bexiga do fel (visicula biliar), o pe­
ritoneo offerece uma abertura triangular, chamada hyatus
Winslow, pela qual elle se prolonga para passar atrás do es­
tomago, e ir formar uma sorte de cavidade secundaria, cha­
mada a ultima cavidade peritoneal, ou cavidade dos epiplons.
O perítoneo apresenta a mesma estructura que as membra­
nas sorosas em geral; sua espessura é maior nos lombos e
atrás das paredes do abdomen; sobre o figado, o baço, o esto­
mago, os intestinos e epiplons sua tenuidade é excessiva.

Esta membrana fórma no feto macho um prolongamento
que acompanha o testículo desde sua descida, que deve for­
mar a tunica vaginal.

No feto femea ella envia muitas vezes através do canal
inguinal, um pequeno prolongamento soroso, chamado canal
ele Nuch, nome do primeiro anatomico que fez conhecer
esta disposição.

Dos temperamentos (1).

Em geral considerado, o temperamento não é outra cousa
mais que a constituição ou a organisação particular do corpo,
a idyosincrasia de cada individuo em particular. Sendo o
conhecimento dos temperamentos de uma necessidade e im­
port.ancia subida em medicina, pela energica predominancill.
ou fraqueza de um systema de orgãos que muito influe nas
qualidades moraes e physicas dos individuos, assim tambem
predispõe-no a contrahir antes umas que outras molestias;
e para se poder conservar a saude do individuo, ou cu­
rar-lhe uma molestia, é de summa importancia, ou comba­
ter a perturbação pelos meios conhecidos da organisação,
chamando-a ao equilíbrio de suas funcções, ou mesmo en-

• (I) O Dr. Begin no seu tracLado de Phys. PaLhologica só reconhece os
.temperamenLos - san{Juineo, neruoso, lympllatico e composlos.
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tretel-a, se a necessidade urgir, para no correr dos dias, e
em melhor opportunidade empregar os agentes á anormali­
sar a saude do doente. Os antigos conheciam a existencia
dos temperamentos e os distinguiam; porém não sabiam em
que consistiam, isto é, não lhes conheciam as causas: hoje
porém 'se sabe que a harmonia, ou a diversidade de energia,
de proporção e das relações que podem existir entre cada
parte constituinte do organismo, fórma os temperamentos,
que são inteiramente differenles em quasi todos os homens.

Os temperamentos ou são innatos ou adquiridos; os ad­
quiridos são regulares ou irregulares. Os temperamentos in­
natos são aquelles que dependem da organisação primitiva
do feto; bem como os temperamentos adquiridos são os que
resultam das circumstancias particulares em que se achou a
creança, como fossem a qualidade da nutrição, do ar, da
limpeza, da educação, exercicio, e das demais causas que se­
guiram ao individuo.

Os temperamentos diversificam muito do homem para os
da mulher, porque, sem lembrar as outras circumstancias,
para os caracterisar basta encarar as disposições naturaes. Os
temperamentos regulares são aquelles que conservam o equi­
líbrio nos orgãos entre si, procedendo cada um conforme
sua natureza, e as funcções á que são destinados, a equili­
brarem os solidos á viverem em harmonia. Os antigos cha­
mavam a este temperamento adpondus: saude florescenle;
constituição forte e docil: apresentaram como typo deste
caracter, a estatua de Apollo de Belvédere. Tambem dizem pos­
suir esle caracler o famoso Marco Aurelio. Este temperamento
representa o mancebo.

Os temperamentos irregulares podem ser simples ou mix­
tos. Os temperamentos irregulares simples têm nove typos
differenciaes, conforme a predominancia dos systemas ou ap­
parelhos: 1.0, se predominam os systemas absorvente e lym­
phatico, chama-se lymphatico ou phlegmatico (lypo o quadro
da Fortuna, o caracter de Atticus, e seus representantes as
mulheres e creanças); 20, se predominam os solidos em geral
por via das forças assimiladoras, chama-se temperamento
sanguineo athletico, quente e /wmido (typo a estatua de Her­
cules e Sansão, representantes homens esforçados); 3.°, se
predomina' o systema cellular; 4.0, se predomina o systema
nervoso, chama-se tempecamento nervoso, ou constituição

T, n. 3
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secca (caracter de Voltaire, e representante o adulto); 5.°,
se predomina o systema exhalante do tubo digestivo, cha­
ma-se temperamento pituítoso, frio e humido ; 6.°, se predo­
mina o systema respiratorio, em que a hematose se faz com
facilidade e abundancia, chama-se temperamento sanguí­
neo (typo a estatua do Gladiador, caracter Alexandre, e re­
presentante o moço); 7.°, se predomina o. systema biliario,
chama-se temperamento bilioso, quente e secco; 8.°, se pre­
domina o systema absorvente· do tubo digestivo (caracter os
.gastronomos); 9.°, se predomina o systema sexual (caracter os
.sensuaes voluptuosos).

Os temperamentos irregulares míxtos tambem são olhados
sob oito pontos de vista, segundo, que 1.0, se predomina o
systema absorvente geral do organismo (atbletico), e da as­
similadora (constituição vigorosa); 2.°, se predominam os sys­
temas nervoso e biliario e melancolico; 3.°, se predominam
os systemas absorvente biliario e digestivo (constituição fria
e sombria); 4.°, se predominam os systemas exhalante biliario
e digestivo (constituição fria e secca); 5.°, se predominam os
systemas nervoso e sexual; 6.°, se predominam os systemas
circulatorío, sanguíneo e nervoso; 7.°, se predominam os
systemas nervoso e cellalar; 8.°, se predomina a fraqueza 01'­

ganica da decrepitude; que representa a velhice (I).

IDIOS1NCRASIAS 1NDIVIDUAES. PREDOl\UNANC1A DOS SOLIDOS.

ACTIVIDADE DA FORÇA ASSIMILADORA.

Caracteres d ífferenciaes.

A experiencia tem confirmado que quem possue este
temperamento tem a pelle fina, a deixar ver as inserções
musculares; a cabeça pequena, cabellos curtos, pescoço curto
e grosso, espaduas largas e quadradas, peito largo e bem
desenvolvido, membros fortes, as mãos e pés largos, com de­
dos curtos: o systema muscular por toda a parte é bem deli­
neado. As fôrmas dos orgãos são grosseiras. A susceptibili­
dade nervosa é tardia e pouco desenvolvida.

II) Como cada variedade destes temperamentos tem seus caracteres
di:fCelenciaes, damos conhecimento de alguns.
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Caracteres physíonomícos, moraes e íntellectuaes.

As pessoas que gozam deste estado organico não são acti­
vas e confiam no sentimento de suas forças. Desprezando os
subterfugios, vão direitas ao seu intento : não são dolosas ou
astuciosas, porque suas idéas não alcançam muito, e para
fazeI-as desenvolver-se a tomar vingança de alguma cousa, é
mister estimulaI-as. Suas afi'ecções são brandas, suas paixões
moderadas; porém se se apoderam da colera, desenvolvem­
na á um ponto excessivo. Bem que sejam dotadas de docili­

:dade natural, ellas desconhecem a ambição, e por isso são
de pouco merito na sociedade. O mister que se ajusta com
individuas taes é para os trabalhos rudes e grosseiros. - São
infatigaveis para os prazeres venatoreos e sensuaes : comem
muito, e com preferencia as cousas grosseiras, e ordinaria·'
mente são valentes beberrões. Suas faculdades intellectuaes
pouco alcançam.

PhUsíología pathologíca.

As molestias que mais atacam as pessoas deste tempera­
mento, são as inflammações asthenicas agudas, particular­
mente as que invadem os pulmões, o tubo gastro-intestinal e
-os involucros do cerebro.

PRED01l1INANCIA DO SYSTEMA CELLULAR.

TEMPERAMENTO LYl\IPHATICO.

Nada ha mais facil do que conhecer-se o individuo em quem
predomina o systema cellular, por ser caracterisado este
temperamento pela polysarcia e obesidade.

Caracteres moraes e íntellectuaes.

As pessoas que gozam desta disposição 'organica são tardias
e insensiveis.

Physiología pathologíca.

As molestias que mais os accomettem são as que atacam o
-Systema lymphatico.
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IDIOSIXCRASIAS INDIVIDUAES. PREDO lINANCIA DOS SYSTEMAS

LnlPHATICOS E ABSORVENTES. INERCIA DA FORÇA ASSIMI­

LADORA. TEII1PERAlIfE TO LYlIIPHATICO E PHLEGlI1ATICO.

Caracteres differenciaes.

As pessoas em quem predomina este temperamento têm
a pelle desbotada, ou ás vezes ligeiramente rosada, lustrosa
e macia; cabellos de um louro cinzento. A fórma de seus
membros são arredondados; e bem quasi que se não distin­
guem os musculos com o aspecto exterior, por serem apa­
gadas as saliencias subcutaneas. Ao pegar-se no corpo, nota­
se serem os musculos moles, sem aquella rigeza das carnes;
as articulações são proporcionalmente mui desenvolvidas. Os
lymphaticos têm pouco calor. As digestões são tardias.

Caracteres plzysionomicos, moraes e intellectuaes.

Ao encarar-se para um individuo de temperamento lym:"
phatico, observa-se ter elle uma physionomia tranquilla,
embotada a sensibilidade, lentidão nas sensações, e o que é
mui ordinario, quasi nenhuma vivacidade nas idéas e na ima­
ginação. As deliberações são pacificas e mansas, e portanto
propensas á indolencia e inacção, são incapazes para as
cousas de importancia, e que dependem de actividade,
promptidão e constancia. E' sabido pela observação que as
pessoas em quem predomina os systemas absorvente e lym­
phatico, são incapazes' para as virtudes sublimes, ou mesmo
para os vicios hediondos.

Physiologia pathologica:

As molestias proprias do temperamento lymphatico sãg
todas as inflamma'ções astlzenicas, escrophula, gastro-enterZ:­
tes chronicas, como diarrhéas, Izydropesias e fluxões leu­
corrhaicas.

Predominancia do systema nervoso.

Os individuas 'em quem predomina o systema nervoso r
têm a pelle branca ou pallida, o corpo magro e secco, o
pulso vivo e frequente, as sensações rapidas: este tempera-



mento póde coincidir com todas as outras constituições, á
excepção da athletica. Elle consiste na viva susceptibilidade
ou extrema impressionabilidade. N'uns são os orgãos das
sensações internas que gozam da predominancia; n'outros são
os orgãos das sensações externas; em outros os orgãos da
imaginação são a séde, e constituem o genio penetrante e
sublime.

Este temperamento é proprio da infancia e das mulheres,
o qual muitas vezes se acha nellas junto com o temperamento
lymphatico. Elle é mui frequente nos povos que habitam os
paizes meridionaes e seccos.

Predominancia do systema exhalante digestivo:

Neste temperamento, são as pessoas magras e lcacheticas,
mui sugeitas a vomitos mucosos, precedidos de tosse. Ordi­
nariamente estes individuos de pouco servem á sociedade pelo
seu estado asthenico.

Predominancia do systema respiratorio com
hematose abundante.

o temperamento em que' predomina o sytema respirato­
rio, a constituição physica deste temperamento .tem o meio
termo entre o lymphatico e o athletico. As formas exterio­
res do corpo são grosseiras, os musculos fortes e bem sali­
entes. A physionomia é alegre, olhos vivos e com expressão:
as veias são salientes, o pulso cheio, corada a pelle, faculda­
des intellectuaes desenvolvidas, concepção facil e prompta,
grandes projectos ambiciosos; inclinação para a gloria, pai­
xões fogosas; eis o que caracLerisa a predominancia do sys­
tema respiratorio. Os individuos assim constituidos têm uma
nutrição mediocre e agilidade nos movimentos.

Predominancia do systema biliario.

A predominancia do systema biliario se manifesta pela
côr morena da pelle; cabellos negros, nutrição mediocre,
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fórmas do corpo um pouco toscas; graude vivacidade de mo­
vimentos; caracter ardente e teimoso; espirito susceptivel de-­
grandes applicações, paixões violentas, irascibilidade, etc.
Este temperamento é proprio da idade adulta, e predomi­
nante nos homens de lettras.

Em consequencia do systema biliario ter grande predo­
minancia em todo o organismo, acontece que reagindo sobre
o systema nervoso, se perverte e origina o caracter melan­
eolico que muitas vezes vemos em certas pessoas, o que se
manifesta pela pallidez sombria da physionomia, eneovamen­
to dos olhos, difficuldade das digestões, e caracter nimia­
mente desconfiado, e por isso buscando a solidão e o isola­
mento.

Predominancia do systema digestivo.

Conhece-se esta predominancia, quando se observa nos
individuos appetite voraz com nutrição abundante; barrigu­
dos, comilões, beberrões, obesidade na intelligencia, incli­
nação á preguiça. Estes individuos são incapazes para os
grandes crimes e para as nobres virtudes. Elles passam uma
vida crapulosa.

Predominancia de systema sexual.

E' caracterisado pelas paixões eroticas mui vehementes,
satyriaris, nymphomanias, abuso dos prazeres do amor, etc.
O estado de abatimento em que põe os demais systemas do
corpo, torna estes individuos inhabilitados para os grandes
trabalhos da vida.

Da homogeneidade do corpo, extrahido
de Lavater.

Em todas as organisações, a natureza opéra de dentro para
fóra; cada circumferencia remata n'um centro commum; a
mesma força vital que faz o coração bater, move tambem as
pontas dos l!l.edos. O craneo e as unhas são arqueadas por
uma só força. A arte só faz apparelhar, e é nisso que differe
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da natureza. Esta fónna um todo de uma só p~a e de um
só acto. As costas liga á cabeça, e a espadua produz o bra­
ço; do braço nasce a mão, e da mão se originam os dedos.
As raizes produzem o tronco, o tronco dá ramos, os ramos
carregam-se de flores e de fructos, e uma parte tende para a
outra corno para sua origem. São todas da mesma natureza,
e todas homogeneas. Não obstante todas as suas relações, o
fructo do ramo A não póde ser o mesmo do ramo B, e muito
menos o de uma outra arvore. E' o effeiLo determinado de
uma força fixada; e deste modo é que a natureza sempre
procede.

Por essa mesma razão é que os dedos de um homem não
se poderiam ajustar exactamer'lte na mão de um outro homem.
Cada parte de um todo organico é propria para o ajunta­
mento, e delle tem o caracter. O sangue que corre na ex­
tremidade dos dedos tem o mesmo caracter do sangue que
circula nas veias do coração. O mesmo succede com os ner­
vos e os ossos; tudo é animado pelo mesmo espirito, e como
cada parte do corpo acha-se em relação com o corpo a que
pertence, á medida de um só membro, de uma pequena junta
do dedo póde servir de regra para achar e determinar-se as
proporções do todo, e o comprimento e largura do corpo em
toda a sua dimensão.

A fórma de cada parLe separada póde servir para indicar
a fórma do todo. Tudo é oval, se a cabeça é oval; se redonda,
tudo se arredonda, e tudo é quadrado se ella é quadrada :
ahi não ha senão uma fórma commum, um espirito com­
mum, e uma commum origem. Isso é' que faz cada corpo
organico compôr um todo de nada se póde . eparar e nem
ajuntar, sem que a harmonia seja perturbada e que deUa re­
sulte desordem ou disformidade. Tudo que pertence ao ho­
mem diriva-se de uma mesma causa. Tudo neste é homo­
geneo j a fórma, a estatura, a cor, os cabellos, a pelle as
veias, os nervos, os ossos, a voz, o andar, as maneiras, o es­
tylo, as paixões, o amor e odio. E' sempre um, sempre o
mesmo. Tem uma esphera de actividade em que suas facul­
dades e sensações se movem. Póde livremente obrar nessa
esphera, mas não transpôr os limites. Entretanto convimos
na mudança do semblante, ainda que seja imperceptivel­
mente e de um momento para outro, até em suas partes so­
lidas; porém essas mudanças são analogas ao mesmo sem-
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blan te, analogas á mutualidade e ao 'caracter proprio que
são assignaladas. Elle só póde mudar a seu modo; e qualqner
movimento aífectado, imitado ou heterogeneo, conserva sua
individualidade, que determinada pela natureza para o ajun­
tamento, só pertence a um ente, e não poderia ser o mesmo
ente diíferente.

Que dirá a posteridade quando vir que tanto nos custou
provar proposição tão evidente, e entretanto tantas vezes
recusada por aquelles que se dizem philosophos. A natureza
não se occupa em apparelhar partes separadas; ella compõe
de uma só vez; não são suas organisações peças de rela­
ções? Seus planos são de momento. E' sempre a mesma idéa
que domina; o me mo espirito se faz sentir nos mais peque­
nos detalhes; estende-se por todo o systema e percorre todos
os ramos. A natureza não trabalha diversamente; é sobre o
mesmo principIO que ella fórma a menor das plantas e o mais
sublime dos homens. Uma obra que se assemelha é um
mosaico, cujas partes se não derivam do mesmo tronco, e
que leva a sêiva até os ramos mais distantes, não é obra do
sentimento e nem da natureza. Só encontrareis energia e ver­
dade ao natural, naquella cujos desenvolvimentos nascem
do amago do mesmo assumpto ; só ella pÔde produzir eífei­
tos admiraveis, universaes e permanentes.

Todas as nossas indagações physionomicas seriam inuteis,
e perderia noe-eo trabalho se não conseguisse destruir um
prejuizo absurdo e indigno do nosso seculo, e tão contrario
á sã philosophia como á experiencia; o prejuizo de que a
natureza ajunta de di./ferentes lados as partes do mesmo
semblante. Porém nos julgaria bem recompensado do nosso
trabalho, se chegasse a provar para todo sempre a homo-

•geneidade, a harmonia e uniformidade da organisação de
nossa estructura; e se chegasse a demonstrar essa verdade
como uma evidencia tal, que não fosse mais permittido re­
cusaI-a.

O corpo humano é considerado como uma planta, da qual
cada parte não subsistindo por si, vive em perfeita harmonia,
em modo á formar um todo perfeito, como por toda a parte
o vemos.

Não nos animaria a repetir muitas vezes esta proposi­
{fãO, porque é atacada sem attenção de todos os lados,_ por-
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que é insultada constantemente, por palavras e por effeiLos,
porque é ultrajada a cada passo pelos autores e pelos ar­
tistas.

A esse respeito, os grandes mestres offerecem-nos as mais
indisculpaveis faltas. Não conhecemos um só que haja estu­
dado a fundo a harmonia dos contornos do genero humano;
nem mesmo Poussin, e nem o proprio Raphael. Classificae
num quadro as fórmas do semblante; opponde a essas outras
analogas tomadas á natureza, queremos dizer, desenho; por
exemplo, os contornos da fronte; procurae iguaes na natu­
reza, e comparae depois as progressões de umas e de outras,
e encontrareis dissimelhanças que quasi não teriam sido per­
cebidas pelos primeiros mestres da arte.

Se exceptuasse a distancia e a tensão das figuras, sobre­
tudo as dos homens, nós concederiamos talvez a Chodowicchi
o maior sentimento pela homogeneidade; porém só foi em
caricaturas, por assim dizer, que elle exprimio a coherencia
das partes e dos traços, pois que esses quadros são de assumptos
momistas, e em caracter carregados em burlesco. Do mesmo
modo que ha uma homogeneidade para a belleza; ha tam­
bem outra para a fealdade. Cada figura heteroclita tem uma
especie de irregularidade que lhe é particular, e que se es­
tende a todas as partes de seu corpo, assim. como todas as
acções do homem de bem, e as más do perverso conservam
sempre o caracter do original, ou pelo menos delle se re­
sentem. A maior parte dos poetas e dos pintores não dá
muita attenção a esta verdade, que entretanto podia ser tão
util na pratica das bellas-artes. Nossa admiração cessa logo
que percebemos um assumpto de peças inferiores. Porque
razão nunca se pensou em associar no mesmo semblante
olhos de côres differentes? Esse disparate não seria menos
ridiculo que o de collocar um nariz de uma Venus n'um rosto
de virgem, extravagancia que se vê todos os dias, e que não
revolta pouco a vista observadora dos physionomistas. Um
homem da moda nos assegurou que n'um baile ma.scarado,
um simples nariz de papelão o tornou desconhecido aos seus
mais intimos amigos; tanto é verdade que a natureza repu­
gna tudo que lhe é estranho.

Para melhor clareza do facto, tomae, se quizerdes, mil
perfis exactamente desenhados. Começae por classificar só­
mente as testas (mostraremos em tempo e lugar opportuno



que, conforme alguns signaes exactamente determinados, as
testas rivaes c passiveis, podem ser levadas a certas classes,
cujo numero não é infinito); começae, digo, por classificar
separadamente a testa, o nariz e o queixo; ajuntae depois. os
signaes d'uma mesma classe, e achareis que tal fórma de
nariz não se póde supportar de modo algum n'uma testa de
forma heterogenea; e que tal testa associa-se sempre á um
nariz de especie analoga. Esse exame poder-se-ia estender
igualmente ás outras partes do semblante; ellas o sustenta­
riam, se as partes moveis tivessem mais estabilidade, e se
fossem menos sujeitas á adquirir ares emprestados que não
são effeito da fórma primitiva e da força productora da na­
tureza, porém do disfarce e do genio. Os exemplos que ajun­
taremos em algumas estampas particulares, acabarão de con­
firmar estes principias. Limitamo-nos por agora a apresentar
o simples resultado de nossas indagações.

Entre cem testas que apparecem no perfil, ainda não en­
contramos uma que apresentasse um nariz aquilino propria­
mente dito. N'um igual numero de quadros em que se apro­
ximam a essa fórma, não nos lembramos d'um só cujas pro­
gressões não sejam marcadas por profundas cavidades. Quan­
do a testa é perpendicular, nunca o baixo do semblante
offerece partes assás curvadas em circulo, a menos que não
sejam em cima do queixo.

A fórma do semblante, sendo perpendicular e sustentada
por esses traços muito apertados, de modo algum não admitte
sobrancelhas muito arqueadas.

Se a testa é saliente, o labio inferior ordinariamente ex­
cede ao outro, só aos membros essa regra não póde ser ap­
plicavel.

As testas ligeiramente curvadas, e entretanto mui dei­
tadas para trás, não podiam soffrer um pequeno nariz arre­
bitado, cujo contorno apresentasse em perfil notavel esca­
vação.

A proximidade do nariz ao olho decide sempre da distancia
da bocca.

Quanto mais intervallo houver entre o nariz e a bocca, mais
pequeno será o labio superior. Um semblante de fórma oval
pede sempre labios carnudos e bem desenhados.

OuLras observações que temos colhido no mesmo genero,
precisam ainda ser confirmadas pela experiencia: mas eis
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uma capaz de surprehender por evidencia, e que provará a.
qualquer espirito capaz de sentir e penetrar as verdades da
physionomia, quanto é simples e harmonica a natureza em
suas operações, e quanto repugna nas obras de imagi­
nação.

Tomae os perfis de quatro pessoas reconhecidas por ju­
diciosas; tirae de cada uma dellas uma parte separada, e
dessas secções destacadas componde um todo tão bem, que
nada nelle revele vossas combinações. Gravareis a testa do
primeiro perfil sobre o nariz do seg'undo, depois lhe ajunta­
reis a bocca do terceiro e o queixo do quarto, e o resultado
desses difIerentes signaes de sabedoria tornar-se-ha a ima­
gem da loucura' pois que toda a loucura não é mais talvez
que a desconveniencia heterogenea. Porém dir-nos-hão, es­
ses quatro semblantes não poderiam ser heterogeneos, per­
tencendo todos a homens sensatos? Embora; quer tenham
sido quer não, a reunião de seus traços decompostos só pro­
duzirá uma impressão de loucura.

Aquelles que sustentam que é impossivel julgar do todo
do perfil por uma de suas partes, e por uma simples secção
destacada, seriam razoaveis em sua asserção se a natureza,
semelhante á arte, se contentasse em paramentar suas
obr,as. Porém os compositores são arbitrarios, no emtanto
que a natureza obra sempre conforme as leis permanentes.
Se acontece um homem de bom senso cahir em demencia,
essa revolução é annunciada immediatamente por signaes
heterog·eneos. O baixo do rosto alonO'a-se, os olhos tomam
uma direcção contraria á da testa, a bocca não póde ter-se
.fechada, ou então os traços adquirem outro desarranjo que
os faz sahir de seu equilíbrio. Todavia, a elemencia acciden­
tal elo homem naturalmente judicioso só se manifestará por
defeito de harmonia e pela desproporção dos traços do sem­
blànte. Se o julgarmos só pela testa, nos limitaremos a dizer:
« a capacidade deste homem era talou qual antes que seu
semblante fosse alterado por causas extraordinarias. » Porém
se se nos mostrar o semblante por inteiro, não nos será difficil
det~rminar e distinguir o que era esse homem antes, e o que
actualmente é.

Para estudar a physionomia é preciso começar por estu­
dar a conveniencia das partes do semblante. Sem esse
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(;oI1hecimento preliminar todos os trabalhos são perdi­
dos (I).

ada se alcançará da physionomia, e nem Jamais se pos­
suirá o verdadeiro espirito dessa sciencia, senão se fôr do­
tado de uma especie de instincto para perceber a homoge­
neidade e harmonia da natureza; e se não se tem um justo
tacto para apanhar ao primeiro lançar de vista cada parte he­
terogenea, isto é, tudo que n'um sugeito é obra da arte ou
e1feito do genio. Longe do santuario dessa divina sciencia,
todos aquelles que, destituidos do sentimento de que falla­
mos, ousam pôr em duvida a simplicidade e a harmonia da
natureza; longe todos os que olham como corpo organisado,
como uma obra de marchetaria, fazem a natureza semelhan­
te ao compositor da imprensa que escolhe seus typos em
di1ferentes caixas. A pelle mesmo do menor dos insectos não
foi feita de tal modo, quanto mais a obra prima de todas
as oro-anisações, o corpo do homem! Quem duvidar da pro­
gressão immediata, da continuação e da simplicidade das
producções organicas da natureza, não foi feito para sentir
suas bellezas, e nem por consequencia para apreciar as da arte
que a imita.

Pedimos perdão, porém, aos nossos leiLores se fallamos com
calor; mas o que dizemos é da maior importancia, e o as­
sumpto nos arrasta. O conhecimento da homogeneidade, da
natureza em geral e da fórma humana em particular; o sen-

. timento prompto que nos faz julgar de uma e de outra, como
por instincto, dão-nos a chave de todas as verdades. Ao con­
trario, quem não tem esse conhecimento; e é privado desse
sentimento, só tem falsas idéas de tudo. A ignorancia, á falta
de tacto é que se deve attribuir tantas extravagancias e con­
tradicções que se notam nas obras da arte, nas producções do
e~pirito, nas acções e nos juizos. Dahi procede o scepticis­
mo, a incredulidade e a irreligião do nosso seculo. Aquelle
que admitte a homogeneidade e que tem sentimento, poderá
ser incredulo? Poderá deixar de crer em DEUS e em JESUS

(I) LavaLer collocou essas reflexões no 2.· volume de seus fragmenLos:
elle queria que no esLudo da ph)'sionomia, houvesse uma ordem que elle
não Leve Lempo de arranjar e que nós esLabelecemos, tanto quanto nos foí
po sivel, conforme sua vi ta e suas intenções sobre a propagação da
qcieneia, que a elle se devem os materíaes.
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CHRISTO? Poderá não reconhecer -a mais perfeita concordia, a
mais divina harmonia e um mesmo espirito de unidade e
de simplicidade em natureza e revelação, na conducta de
JESUS CHRISTO e na de seus apostolos? Onde achará elle uma
apparencia? apparencia! que digo eu I uma possibilidade de­
incoherencia?

Appliquemos esse principio á physionomia do homem.
Deixará esta de ser um problema, se se tem intima con­

vicção da homogeneidade da força humana, se se chega a
percebel-a ao primeiro lance de vista, e se se sente assás para
poder cotejar, desprezando o caracter, a distancia infinita que
separa as obras da arte das da natureza.

Tende esse sentimento, esse instincto ou esse tacto, como
quizerdes chamar, e dareis a cada physionomia a justa me­
dida de faculdades de que é susceptivel, e vós ajuizareis de
cada individuo segundo o retrato, e nunca dareis ao caracter
qualidades heterogeneas que lhe não poderão pertencer. Fiel
ás regras da natureza, trabalhareis em conformidade a ellas;
só exigireis o que ella ha dado, e só recusareis o que ella re­
cusado tem. Servos-ha facil distinguir em vossa esposa, em
vossos filhos, em vosso educando, em vosso amigo, cada tra­
ço que lhe convem em virtude da organisação da natureza.
E' obrando com prudencia sobre o fundo primordial; é di­
rigindo as faculdades capitaes ainda subsistentes, que en­
tregareis ás inclinações do coração e aos traços da physio­
nomia seu primeiro equilíbrio. Olhareis geralmente cada
transgressão, cada vicio, como um desarranjo dessa harmo­
nia. Convencer-vos-heis que qualquer desvario produz na
fórma exterior alterações que não podem escapar a olhos
esclarecidos; convireis que o vicio degrada e enfeia o ho­
mem creado á imagem de Deus. Se o physionomista está pe-­
netrado desses sentimentos e dessas idéas, quem melhor do
que elle julgará das acções dos homens e das obras da arte?
E o supporão injusto? E suas decisões não serão fundadas
sobre irresisteivis provas?

Das idade3.

E' a idade a época que desi'gna a maneira da existencia
de uma cousa resultante da consistencia de suas modifica-
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ções successivas e variaveis, com suas qualidades fixas e
constantes. A' medida que as modificações apparecem, a
idade muda, e dahi vêm as differenças da idade. A existen­
cia .do homem, estando sujeita a mudanças, tem-se calcu­
lado em quatro épocas principaes o curso da sua vida, que
são: a infancia, a puberdade, a adolescencia ou a verilidade,
·e a velhice.

Da infancia.

O' minha infancia! O' estação das flores!
De innocente illusão mansão suave!

Inda hoje te apresentas
Ante mim como a imag-em fugitiva
D'um sonho, que encantou-me a phantasia,
Ou como a aurora de um formoso dia.

(MAGALRXES.)

Logo que nasce a creança, põe-se immediatamente em con-
tacto com o ar, e experimenta desde este instante uma revo­

'lução consideravel. Não é passiveI (diz um philosopho, con­
jecturar quae sejam as sensações que este elemento pro­
~duza, ao introduzir-se nos pulmões; mas pelos vagidos da
creança temos motivos para crer que' elle lhe causa alguma

·dór. Seus olho' conservam-se abertos, porém como que em­
botados, e sua tunica exterior está como que enrugada.

O mesmo se póde dizer dos outros sentidos: só começa a
'Sorrir aos 40 dias pouco mais ou menos; e só desde então é
que começa a chorar verdadeiramente. O comprimento 01'­
dinario de uma creança de tempo anda por 21 pollegadas, ou
por 2 palmos e meio; ainda que muitas não passam de 14
pollegadas ou palmo e meio, e o seu peso anda geralmente de
12 a 18 libras. Suas primeiras sensações de dóI' são segui­
das de lagrimas. Suas fórmas ao nascer são imperfeitas, e só
com o tempo é que vae tomando a sua verdadeira confor­
mação. No fim do terceiro dia é muito commum apparecer
uma. especie de ictericia, e isto é devido ao derramamento
da bílis, na circulação que o figado principiando a funccio­
nar despeja em muita abundancia; bem como se nota leite
nos peitos que se póde espremer com os dedos. Os ossos do
craneo, ainda imperfeitos, fazem com que se observem fan-
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tanel1as (moleiras), que com o andar do tempo desapparecem
com a ossificação.

O recem-nascido quasi sempre está dormindo, e cada vez
que acorda quer mamar. Convém que se lhe faça a vontade
para não chorar, porque disto e do descuido do asseio, se
originam molestias. As primeiras palavras que começa a sol­
tar são: baba, papa, mama, e isto em todas as linguas ! II

A nutrição da creança deve estar em relação ao tempo do
nascimento. Puramente lactea nos tres primeiros mezes, e
será preferido o leite materno. Até ao tempo da dentição
basta que se costume a amamentar a creança. Os dentes in­
cisivos, que são os 8 da frente, crescem ordinariamente dos
4 aos IO mezes; seu desenvolvimento é doloroso, e se an­
nuncia por inflammação das gengivas e febre: neste tempo
convém dar pouca alimentação á creança. As presas vêm de
ol'dinario dos 8 aos 12 mezes. No decurso do 2.° anno ap­
parecem os molares (queixaes). Pelos 5.0, 6.° e 7. e annos
cahem os dentes de diante, as presas e os 6 primeiros mo­
lares, e ás vezes se prolonga mais este phenomeno alé apparece­
rem os permanentes. Dos 20 aos 30 annos apparecem os den­
tes do sizo, que vêm completar os 32 dentes que garnecem a
bocca do homem.

Sabe-se que as creanças sentem menos o frio do que os
outros individuos, e isto é devido á grande actividade de

.seus orgãos internos.
Dos tres aos sete annos a vida das creanças não é mui se­

gura, e por isso deve haver sempre muito cuidado com el1as.
Os cabellos e os olhos á medida que a idade se prolonga tam­
bem vão mudando a côr.

Era o brinquinho de todos;
Era de casa o regalo;
A mãe me trazia ao col1o
O pae no hombro a cavallo.
Tristezas, penas, cuidados
Eram tanto para mim
Como os risos de Glicera,
Como o dinheiro e o latim.

Com devoção de creança
Punha as mãos e ajoelhava,
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E as orações repetia,
Que a boa mãe me ensinava!
.. ..
Tempos de paz e de gosto I
Deus que me resta ?. A saudade.
Esta ao menos, Deus Piedoso,
Me conserva em toda a idade.

CASTILHO.

Da puberdade.

A puberdade é' a época marcada pela natureza em que os
seres viventes adquirem a faculdade de se reproduzir. No
hemem ella varia, segundo os climas e localidades, e se ma­
nifesta pela mudança da voz, e na mulher pelo appareci­
menta da menstruação. Entre os Romanos era fixada esta
época aos 14 annos para os homems, e para as mulheres
aos 12.

Pelos 14 annos em diante, diz um escriptor, entram os
moços a sentir na alma uma occulta inquietação; suas idéas
recebem um ar de sensibilidade para elles até alli desconhe­
cida; vem-lhe ao pensamento mil illusões; têm de ordinario
pouca vontade de se occuparem; procuram muitas vezes a
solidão, e daqui nasce que tantos nesta idade (sem consultar
sua vocação, porque a mesma vontade neste tempo é illu­
soria), buscam o claustro; então é que por uma singular con­
tradicção vem a ser o primeiro efi'eito da puberdade ou do
delirio do amor, e desejo de viver casto.

Parece que se ama com tal desinteresse, que se. daria o
sangue e a vida pelo objecto que se idolatra. O coração pulsa
mais forte, a razão perturba-se, a voz corta-se ao verem-se
os amantes; o sangue ferve-lhe nas veias, e ás vezes a ponto
de adoecerem : tudo porém se conserva neste estado, em
quanto sómente o espirita participa destes encantos, pois
passando do moral ao physico, quebrou-se o prestigio, per­
deo o coração o seu mais suave enleio; .e depois toma a ami­
zade, e muitas vezes o mero appetite, o lugar do amor.

Admiravel é por certo o. instincto da natureza, quando se
consídera que as primeiras afl'eições. sempre. se apresentam.
sob um ar de esquivança e de apparente inimizade I

O resultado da puberdade vem a ser um augmento (con-
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tinúa o mesmo escriptor) de certas funcçães vitaes, e uma
diminuição proporcional de outras; é uma troca de vitalida­
de de um systema organico para outro igual systema. Nós te­
mos duas vidas, a primeira, a de nutrição ou de vegetação,
que nunca se interrompe e que subsiste até durante o som­
no; a segunda, a de relação ou das faculdades motrizes e
sensitivas, que não obra senão emquanto estamos acorda­
dos, e que propriamente se interrompe durante o somno. A
primeira é da vida interior, e a segunda é da exterior. Na
infancia a vida interior tem mais actividade, e no tempo da
puberdade vem a vida exterior a ser a preponderante. O
mancebo pubere, comparado com o que ainda o não é, tem
a voz alta e grave, o olhar altivo, o andar firme, os musculos
sobresahidos, os membros rijos, as faces coradas, a barba
vae-se cerrando, a pelle fixa mais a cõr, o juizo mostra-se
então mais vivo e penetrante; ao passo que o rapaz impu­
bere tem a voz aauda, o olhar brando, o andar frouxo, os
membros flexiveis, as faces cheias, o rosto imberbe, a tez
alva, o juizo leve e fraco, o aspecto afeminado. o tempo da
puperdade é que o nosso juizo adquire o maior gráo de força
e penetração; e nota-se que commummente o homens de juizo
são puberes mais cedo que os outros. O conhecimento das
suas proprias forças dá ao homem, neste tempo do seu maior
vigor corporeo, sentimentos elevados, idéas atrevidas e
uma altivez de espirito que lhe assegura a superioridade so­
bre todos os entes. O homem que aos 30 annos chega, sendo
nuUo sobre a terra, nunca em sua vida será cousa algu­
ma (I).

A puberdade, principiando aos 14 annos, fmda aos 28 ou
30, época em que o organismo tem adquirido todo o seu vi­
gor e perfeição. Dahi em diante principia à idade adulta ou
yirilidade, que é a continuação de mesmo vigor. -Na -puber-

(I) Nenhuma idade merece mais cuidados e vigilantes disvellos, do
que a da puberdade, não só dos pae como dos preceptores, c mesmo
do governo, porque sendo a idade em que as paixões se desenvolvem
com toda a sua impetuosidade, convém que ellas sejam estimuladas e
bem dirigidas, para não acontecer ficarem os moços de todo perdido
pela acção seductora dos vicioso O organismo estando por seu desenvolvi­
?Jen~o apto para tudo, faz com que o moço se preste ás seducções c ás
lllusoes dos sentidos, e por isso entregues ao <ll)andono, não s6 se conso­
mem ant s do tempo como se inutiJisam pnra serr prc.

T. ~ 4
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dade a vida parece concentrar-se no peito, e por isso o co­
ração sofTre a cada instante alterações em. seu rhythmo. Na
mulher, o pejo e a timidez são os primeiros annuncios da pu­
berdade, porque ella sentindo mudanças em seu organismo,
que ignorava, reconhece-se mais susceptivel ás impressões e
aos sentimentos (1).

Idade adulta.

Bem que completo o organismo os 28 ou 30 annos, com­
tudo partes ainda existem que não tem adquirido toda a sua
perfeição, e é então dos 28 ou 30 annos em diante que isto
acontece. Este estado chega até aos 56 no homem, e na mu­
lher dos 40 aos 45, em que naquelle principia a declinação
gradual das forças, e nesta a cessação das regras, e por con­
seguinte a faculdade reproductiva. Ella é, como bem diz Ro­
chefoucauld, a febre da razão. No homem, esta faculdade se
prolonga até uma idade muito avançada. A idade adulta é a
mais bella e florente da vida do homem, porque cheio de
energia e vida, suas faculdades intellectuaes e moraes che­
gam ao mais alto gráo de desenvolvimento: a memoria me­
nos activa para adquirir, conserva melhor a lembrança das
cousas que lhe são confiadas; o juizo, aperfeiçoado pela expe­
riencia, acautela os desvarios da imaginação, e torna o ho­
mem capaz de tudo o que quer emprehender. Na idade adulta,
a razão é quem mais imperio tem, e ajuíza das cousas com
aquelle senso e madureza que os casos requerem. O amor
dos sexos e o da família têm nesta idade o maior imperio pos­
sivel, e então visto com mais calma, elle se torna o mais deli­
cioso sentimento da vida.

O Sr. Dr. Domingos José Gonsalves de Magalhães, compre­
hendendo mui bem esta bella época da vida, por uma apos­
trophe se exprime assim:

(I) Não estando de accordo os physiologistas com os moralistas so­
bre a divisão das époeas da vida do homem, por supporem arbitraria
esta maneira de dividir, querem que a in.fancia chegue aos 14 annos, e
que dahi principie a adolescencia até aos 45 annos, e por fim dahi até aos
80 a velhice; porém nós, conhecendo que a natureza em sua marcha sensi­
velmente marca passagens apreciaveis, seguimos na vida do homem as
divisões que aqui men.cionamos.
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t'Jigante do porvir, ó Mocidade,
Erguei a fronte altiva

Entre as brancas cabeças da velhice,
Como ao sopro vital da primavera
O pimpolho gentil se desabrocha
Entre os já seccos e curvados troncos.

Em vosso coração palpita a vida,
O brio e a força os membros vos circulam,
Igneas azas vos dá o enthusiasmo;

E' vulcanea vossa alma
E de aguia os olhos tendes,

Com que medis o espaço, o céo, e o globo.
A terra vos pertence, ó Mocidade I
P'ra vós renasce o mundo a todo o instante,
p'ra vós resplende juventude a terra;

ão envelhece o céo, nem as estrellas,
Nem se encanece o sol no longo gyro.

. . . . . . . . . .
O passado p'.ra vós é muda e tatua,

Que o grande livro aponta
Onde a verdade e o erro confundem,
Como o ouro c'o pó no antro da terra.
Os seculos sellaram esse livro,
Quando nelle seus fastos transcreveram.

Eis a pagina branca,
Em a guarda os feitos vossos;

Meditae, meditae antes de enchei-a!
Quando já fatigados do caminho,
Sobre a pedra da tumba repousardes,
Avante marcharão os filhos vossos,
E esse livro tomando-vos um dia
Irão saber o que seus paes fizeram.

Velhice.

E' a velhice o ultimo quartel da vida, em que (como ele­
gantemente diz o illustre J. P. Barthez nos Elementos da
sciencia do homem) as forças radicaes gradualmente se afrou­
xam e se destroem, perdendo sua tenacidade; em que as
sensações, os appetites e as paixões, semelhantes ao crepus­
culo, apenas dei.xam ver o clarão fraco de sua actividade.
Diogenes compara a velhice a um inverno tempestuoso, e
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tem razão, porque como mui bem' disse o conde de 'ségur,
ella se assemelha á virtude; respeita-a, mas não a presa: ella
annuncia ser chegado o fim desse banquete da vida. 1 a moci­
dade estamos sempre em pé, na virilidade assentados, e na
velhíce deitados, dizia Bourdoneíx.

A velhice na mulher principia aos 45 ou 50 annos; no
homem dos 55 aos 60.' Aristoteles com razão pensa que os
velhos vivem mais pela lembrança do tempo passado do que
pela esperança do que podem viver: seus desejos limitam-se
ao amor da vida pelo receio do passado. A fraqueza da sen­
sibilidade e da potencia relativa para o exercicio, dispõe o
homem para a morte, ou, como diz Barthez, ao somno que
deve terminar sua vida inteira. o meio, porém, deste esta­
do, accrescenta elegantemente um philosopho moderno di­
zendo : c( Nada dura eternamente em a natureza; tudo nas­
ce, cresce, declina e perece successivamente : ainda mesmo
esses astros, esse sol, este globo que habitamos, tudo acaba­
rá. « E podena õ homem ficar isento desta suprema e uni­
versal lei? ós conhecemos em a natureza dois corpos vi­
ventes, duas forças principaes, que presidem á sua natureza.
A primeira é uma força de crescimento e dilatação; a se­
gunda é uma força de decadeneia e de concentração. Os dois
extremos da vida nos mostram cada uma destas forças em
seu mais subido estado de acção; quando ellas na carreira
da vida se vêm a misturar gradativamente, moderam-se umas
nas outras mutuamente, e tanto quanto mais umas á outras
se approximam.

Divide-se assim a nossa vida em duas metades, das quaes
offerece a ultima um contraste perpetuo de opposição com a
mocidade. A' medida que o homem envelhece, vão-se en­
durecendo cada vez mais as suas fibras. Vem o systema da
circulação venosa a predominar sobre o arterial, e por isso
gradualmente diminuem as funcções e a nutrição; enruga-se
a pelle e faz-se trigueira; mingua o volume e a acção das
glandulas; deseca-se o corpo; os humores tomam mais
consistencia e fazem-se mais corados e mais acres; são me­
nos abundantes as secreções; alfrouxam os sentidQs; fazem-se
custosas e difficeis todas as sensações; o caracter do homem
passa então a ser timido, desconfiado e irresoluto; endurece­
se o coração; a inveja, o egoismo, o odio são commummente
affeições da velhice, como tambem a moderação, o juízo, a
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prudencia e a previsão do futuro são resultados da longa ex­
periencia da vida: o que fez dizer a Jacy, que a velhice accu­
mula menos rugas no espirito do que no rosto; e a Vauve­
narges : « Os conselhos da velhice alumiam sem queimar, as­
sim como o sol do inverno ».

A velhice (diz o philosopho) em tudo mostra o in­
verno da mocidade, e esta orrlem não se estabelece se­
não por mudanças graduaúas. Quanto mais activas são as
faculdades· do corpo na mocidade, tanto mais profundas vêm
á ser as do espirito na idade avançada; quanto mais predomi­
na o corpo, menos força e extensão tem o espirito. Desde o
nascimento até a idade de 40 annos, pouco mais ou menos,
todas as potencias da vida se encaminham para as partes su­
periores do corpo. A pelle está bem estendida, lisa e de côr
viva; os membros são redondos, cheios, de mediana gordu­
ra, o que facilita todo o jogo dos org'ãos, Em tudo reluz a
graça, a flexibilidade, a mocidade e a formosura : os mo­
vimentos são vivos: parece que todos os membros estão as­
salLados de alegria e prazer. Mas apenas esta bella idade pas­
sa, reconcentram-se as forças vitaes; affrouxa a pelle, des­
cora e amarellec.e; vão-se os membros desecando, faz-se
aspera e angulosa a sua figura; abaixa-se o tecido cellular,
e deixa sobresahir mais a configuração dos musculos, os
quaes fazendo-se duros, já se não movem senão lentamente.
Os humores n'outro tempo brandos e crystalinos, vão-se en­
grossando e concentrando com a idade; e se o homem podes­
se chegar a 200 ou 300 annos de vida, viria a ser tão duro
como uma pedra.

Na mocidade dirige-se o sangue para as partes superiores
e superficie do corpo; o rosto é vermelho e animado, o cere­
bro reflecte poucas idéas, e o somno é longo e frequente; as
hemorrhagias do nariz, os escarros de sanO"ue, etc., são vul­
gares na primeira idade; as orgãos da digestão, vivificados
pela abundancia do sangue arterial, operam a nutrição e a
similação com facilidade. A experiencia prova que o sangue
venoso faz cahir o cerebro em um estado de somnolencia e de
inercia, ao passo que o sangue arterial o excita e dêsperta e
faz pensar mai . Ta velhice o systema venoso predomina ao
arterial, passa para o interior do corpo e se accumula no ven­
tre, dilata os ramos da veia cava, e diminue os estimulos dos
orgãos da digestão.
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Daqui nasce a hypocondria, as hemorrhoides, e todas as
molestias chronicas que atacam os velhos. A' medida que
os orgãos da digestão se enfraquecem, tem mais actividade
o cerebro, e o inverso acontece reciprocamente na mocida­
de; pois o mancebo pensa pouco, trabalha, come e dorme
muito; passam-lhe facilmente os desgostos; suas affeições são
ligeiras e mudaveis, e as cousas de maior ponderação apenas
lhe beliscam a alma: na idade avançada medita o homem
sem cessar, obra com circumspecção e vagar, come e dor­
me mui pouco; seus desgostos são profundos; constantes e
aporfiadas suas affeições; os mais ligeiros objectos tomam
corpo e se embebem de terror em seus sombrios pensamen­
tos. A imaginação, a ulti.ma das faculdades do espirito que
se extingue tão leye e tão agradavel na mocidade, passa a
ser grave e sinistra na velhice; o futuro que ao mancebo
permitte um campo inexhaurivel de prazeres, não apresenta
ao velho mais que o triste feretro em que todas as affeições
humanas se sepultam; esta é a razão porque a velhice louva
sempre o passado e reprova sem cessar o presente, porque
tendo sido feliz o homem na mocidade, e padecendo na ve­
lhice, não póde avaliar o presente, senão qual o está sen­
tindo.

Como os orgãos dos velhos se tornam seccos e rijos, tam­
bem já nenes se não segrega a materia reproductora, e
como o sustento não póde já distribuir-se por todas as par­
tes do corpo, por isso comem muito menos, e assim é mui
fraco o seu estomago e cahem·lhe os dentes por causa da sua
inutilidade. Se o corpo muda nas differentes idades, não
muda menos o espirita, porquanto não podendo a. nossa al­
ma obrar e conhecer senão por meio dos nossos orgãos e de
nos os sentidos, são seus actos modificados pela natureza dos
instrumentos que emprega; porém não muda sua intima na­
tureza; não parece tão diversa em cada homem, senão que
obra com orgãos mais ou menos perfeitos. Ena está preza em
nosso corpo, que lhe communica todas as suas illu ões e ne­
cessidades ; mas assim que se vê desembaraçada dos laços da
carne e do sangue, se eleva ao AUTOR de sua existencia,
edis ipados os prestigios dos sentidos, ene contemplará o
universo e o seu Immenso Autor.

Longa foi a viagem:
Assás lutastes, descançae agora.
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. . . . . . . .
Basta p'ra vós, ó Velhice,
Inda o sol tem resplendores,
Inda a noite tem estrellas,
Inda a lua alvos fulgores.
Inda os prados reverdecem,
E de florinhas se arreiam,
Inda, suspensos nos ramos,
Os passarinhos gorgeiam.
Inda o zephyro sereno
Cheio de aroma e doçura,
Fruindo o nectar das flores,
Na madrugada murmura.
Inda a cascata ruidosa
Entre seixos se despenha,
Inda o som de sua queda
Resôa ao longe na brenha.
Inda os regatos deslisam,
E as feras nos bosques rugem,
E, lambendo a branca areia,
Nas praias as ondas mugem.
Tudo respira inda vida,
A terra não está mudada,
Vós só marchaes, ó Velhice,
Triste, debil e curvada.
Vossos olhos se fecharam
Ao quadro da natureza;
Em torno de vós só gyram
A morte, o horror, a tristeza.
Tudo em seu morno silencio
Agora vos annuncia
Que a noite só vos pertence,
Que expirou para vós o dia.
A noite eterna vos estende os braços,
Ah I preparae-vos para o somno eterno.

(MAGALHÃES. )

Da influencia dos agentes physicos sobre
o homem.

DO FRIO.

O frio a principio obra como excitante; provoca a con-
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tracção das fibras rectrat-eis> sobre a~ quae~ é. applicado. Os
vasos capillares cutaneos e pulmonares são os primeiros que
experimentam seus effeitos; sua compressão é proporciona­
da á sua acção, de sorte que á medida que o calibre se des­
troe, os Íiquitlos são impellidos para o interior, onde po­
dem formar congestões e obstrucções se<Tuidas de inflamma­
ção. Os pulmões e o cerebro, por sua estructura moUe e de­
licada, estão mui expostos a estas obstrucções.

O refluxo dos liquidos faz-se algumas vezes para os intes­
tinos: então a excreção dos exhalantes desses orgãos augmen­
ta mais sobre a fórma de diarrhéa mucosa. A actividade ac­
carretaria dos rins, do figado, etc., maior abundancia de
urina e bílis. A acção continuada do frio acaba por es­
gotar a força rectraLil das paredes vasculares, assim co­
mo a mão- muito tempo e com força fechada, fatiga-se e
involuntariamente se abre ou cede ao menor esforço ten­
tado para abril-a. As tunicas vasculares se relaxam quan­
do a continuação produz essa atonia; as paredes das
capillares arteriaes, tornadas flaccidas e moUes, cedem
ao afluxo de liquidos que o coração derrama na cavidade
desses vasos, que se - engrossam e estendem-se além da
medida, attendendo que os absorventes tendo igualmente
perdido seu expediente, não tomam esses vaso nas propor­
ções em que elles abundam nos ramos excretorios. Então a
parte submettida a este effeito torna-se rubra, quente e in­
tumecida; :fica n'uma especie de inflam mação ; se este esta­
do continúa, experimenta ahi a sensação de um calor mor­
tificante, que se muda em um sentimento de prurido ou co­
ceira incommoda.

A cÔr é arrôxada, azulada, e então se vê o que se chama
frieira: se o frio é forte ou muito intenso, todos os capilla­
res da periferia se tapam; a depuração do sangue nos pul­
mões torna-se penivel e faz-se imperfeitamente; este li­
quido passa ao ventriculo esquerdo, improprio ao entreteni­
mento da vida, porque não levando ao cerebro uma quan­
tidade sufficiente de partes nutritivas, este orgão cahe em
enfraquecimento e langor; sua inercia propaga-se a todos os
orgãos que eUe põe em acção; suas funcções perdem a
actividade, e o individuo que experimenta este effeito sente
suas faculdades diminuirem e se extin<Tuirem; cahem em
somnolencia, e por fim succumbem. Este funesto resultado
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é devido ás qualidades lethaes do sangue, que levado ao ce­
.:!?ebro ataca o principio vital deste orgão, que ella paralysa,
resultando disto a morte. Este funesto termo é uma verdadeira
asphyxia, semelhante á occasionada pela suffocação, submer­
são e inspiração do gaz acido carbonico.

DO CALOR.

o calor obra de um modo bem differente; rarefaz o ar, in­
terpondo-se entre suas moleculas, de sorte que o torna me­
nos pesado, e que sob um volume preciso contém muito me­
nos partes constitutivas que a atmosphera temperada ou
fresca. Exposta a um ar mui rarefeito, a periferia do corpo
é menos comprimida; o tecido cutaneo não tem mais um
ponto de apoio tão firme. Os vasos que entram em sua cons­
tituição, não sendo com tanta força sustentados, cedem
com mais facilidade ao afiluxo dos liquidos que o coração
derrama em seu interior: a mesma pelle cede ao engrossa­
mento das partes sub-cutaneas, de maneira que o corpo tor­
na-se balofo e tumido. Os pulmões experimentam o mesmo
effeito; o ar que penetra em seu interior contém debaixo de
igual volume muito oxygenio e azote, de modo que a depu­
ração do sangue não se faz senão imperfeitamente, a menos
que os movimentos inspiratorios e expiratorios não augmen­
tem muito de rapidez, para que n'um tempo certo, a mes­
ma quantidade de oxygenio possa penetrar nas ramificações
bronchicas.

E' isso, na verdade, o que succede, porque a respiração
se accelera todas as vezes que o ar é quente e rarefeito. Essa
rapidez de movimento communica-se ao systema circulato­
rio. Os homens expostos a um ar tambem rarificado, ou obri­
gados a viver nelle, experimentam um sentimento de suffoca­
ção, porque o carbono não sahe das vias aerias, e ° ar atmos­
pherico, tornado mais leve pela temperatura, com difficul·
dade penetra nas extremidades dos capillares bronchicos,
onde os gazes, recebendo a temperatura de 30, 33. e 36
gráos, podem ser tão pesados como o ar ambiente, por causa
do oxydo de carbono de que são carregados. Assim tam­
bem no meio de um ar rarefeito, o homem está exposto ás
h~morrhagias cutaneas, nasaes, pulmonares, etc., á apople­
xIa, á asphyxia, pela não depuração do sangue nos pulmões,
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e a suores abundantes, que esgotam as partes aquosas dos
liquidos, tornam grossos e irritantes, o que predispõe a in­
flammações de toda a especie.

SEQUIDÃO.

A sequidão augmenta a perspiração cutanea e pulmonar,
porque o ar secco tem maior actividade para os liquidos;
absorve-os como faz uma esponj a, de sorte que delles se
apropria á-medida que os exhalantes são levados ao exterior
do corpo para lubrificar a pelle ou as vias aerianas, para ser­
vir de intermedio entre as superficies desses orgãos e a
atmosphera : assim desecados e privados dos liquidas que os
deve humedecer, essas partes acham-se em contacto imme­
diato com o ar ambiente, e obra então como excitante por
sobre a pelle, quer nas vias aerias, onde determina uma fleg­
masia aguda ou lenta, acompanhada de uma tosse secca : os
olhos, experimentando essa desecação, inflammam-se; os
liquidas tornam-se cada vez mais espessos pela perda abun­
dante de suas partes sorosas; os exhalantes não lançam no
ar senão mui poucas ou quasi nenhumas moleculas aquosas,
por diminuirem de calibre; e assim o calor interno pare­
-cendo augmentar-se, porque os humores se engrossam e
ficam mais irritantes, a magreza se manifesta.

HUMIDADE.

A humidade produz a atonia ou fraqueza áquelles que a
ella estão expostos; as pax'les constantemente mergulhadas
n'uma atmosphera humida, estão não só rela.,.-:adas pela acção
emoliente das moleculas aquosas que constituem a agua,
porém ainda essas moleculas postas em contacto permanen­
te com o orificio das boccas dos vasos, absorventes cutaneos
e pulmonares, são tomadas por esses vasos, e levadas á massa
<los humores, que estão então estendidos e dilatados em uma
quantidade de agua consideravel, de sorte que o systema vas­
cular acha-se cheio e farto de liquidos pouco nutrientes,
porque a agua fórma a maior parte dos liquidos. As mole­
culas nutritivas assim divididas, são levadas em pequena
quantidade a todos os orgãos, que recebem uma exorbitan­
cia de substancia que não póde servir á sua conservação; en­
tão nasce a fraqueza por falta de moleculas similares; a ma­
neira das moleculas aquosas, que não podem preencher o
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lugar das partes nutritivas; e então os individuos tornam-se
lymphaticos, leucophlegmaticos, indolentes, etc.

Estes quatro estados da atmosphera raramente existem
sós: as mais das vezes estão combinados de dois a dois; isto
é que o ar, no meio do qual vivemos, goza mais ordinaria­
mente de duas dessas qualidades; por exemplo, póde ser ao
mesmo tempo frio e secco, ou frio e humido ; quente e sec­
CO, ou quente e humido. A atmosphera composta de todas
essas qualidades, produz efl'eitos communs ou proprios ás
duas qualidades de que se goza.

Dos climas e sua influencia sobre o homem.

EPIGRAPHE.

Figura-se do mundo a redondeza
N'um globo em terra e mares dividido;
Divisão que lhe deo a natureza.
O geographo porém o tem partido
Por circulos somente imaginarios
Cada um por seu nome conhecido
Foram os seus primeiros arbitrarios :
Depois tem vindo a ser a toda genle
Não só universaes, mas necessarios.

(Extr. Poeto sobre a harmonia elo mundo.)

Dão os geographos O nome de clima ao espaço do globo
terraqueo comprehendido entre dous circulos parallelos ao
Equador. Mas ordinariamente se entende por clima uma
porção de terra submeltida ás influencias particulares do
calor atmospherico, das estações, das qualidades, etc., que o
tornam differente de outro, sob as relações das circumstancias
physicas (I).

O grande Montesquieu, fallando dos climas, avançou al­
gumas proposições, que, no seu sentido, julgando verdadei­
ras, foram vigorosamente contestadas pelo celebre abbade

(I) Os climas são quentes, temperados e frios,. os primeiros são com­
prehendidos entre os dous tropicos até 30. 0 de latitude boreal ou austral;
'Os segundos principiam aos 31.0 até 35 ou 60. 0 Os terceil'os estão situados
entre os circulos polares. Nos climas quentes a temperatura média é
-de 22 a 25.0
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Dupradt. Montesquieu suppõe que os climas quentes inha­
bilitam os homens para o trabalho, e por conseguinte torna­
os indolentes e preguiçosos. O abbade Dupradt com mui
fortes argumentos desfez estas supposições, esclarecendo a
verdade. Quando o escriptor francez tomava a peito esta
questão, o illustre pernambucano, D. José Joaquim da Cu­
nha de Azeredo Coutinho, bispo d'Elvas, no seu Ensaio
Economico, provou com a evidencia dos factos, as vantagens
e proveito que então o governo poderia tirar dos Indios do
Brasil, se se empregassem os meios que estavam, e ainda es­
tão, ao seu alcance. Quasi sempre a abundancia é a causa da
indolencia, e os Indios ignorando as vanlaO'ens sociaes, e des­
conhecendo as necessidades da vida, passam o tempo sem
mortificações.

O professor Felice, fallando da influencia do clima sobre
o homem, acha tão impossivel attribnir tudo ao clima como
igualmente tudo recnsar-Ihe. Não poderei, diz elle, deixar de
convir que as qualidades do ar têm infinito poder sobre os
corpos. As causas physicas devem operar os eITeitos pbysicos.
O frio ou o calor occasionam uma tendencia para a activi­
dade ou para a preO'uiça : é mais facU animar o trabalho
n'um clima que. n'outro. Se se abanuonam os homens a si
mesmos o clima decididamente manifestará sua impressão.
Aquelle que avança o paradeiro de igualdade de juizo, de
imaginação e de espirito, sendo bem organisaclo parece nada
dever ao clima.

De outro lado, se a acção e reacção das fibras, tornadas
mais perfeitas nos paizes frios, dão mais a conhecer sua su­
perioridade, queremos dizer, menos desejo de vingança, isto
é attribuir tudo ao clima. Porém que differença não se nota
no homem que passa do solesticio do inverno ao do estio?
Trinta gráos do thermometro de Réaumur, devem fazer de
um homem vingativo um homem christão. Concordar-se-hà
que a mesma fibra, que se encolhe, tornar-se-ha mais forte;
porém será ella mais que a de outro individuo, ainda que
mais comprida? Se alguem sustentar uma tal asserção, se­
guir-se-ha deste principio que a fibra deve ser mais vigorosa
no homem de pequena estatura do que no alto; e conforme
este pensar, um homem baixinho dever ter mais força e co­
ragem que um gigante, o que algumas vezes tem-se visto:
não será antes a constructura e o calibre proporcionado que
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decida da força? Confessamos que sentimos não podermo-nos
explicar de outro modo.

Da mesma família, debaixo do mesmo tecto, nascem dous
meninos; um tem uma alma candida encerrada n'um corpo
robusto; o outro uma alma indocíl n'um corpo debil. Tam­
bem vê-se a coragem e a timidez em dous corpos igualmente
organisados exteriormente, dotados irmãmente de finissimos
-sentidos principaes; e as di fferenças mostram-se logo na in­
fancia. Porém, por mais imperceptivel e occulta que seja o
nosso respeito, a maneira por que a organisação opéra sobre
os espiritos e os caracteres, basta que se admitta que ella tem
ahi alguma parte, para que se possa accusar o clima em par­
te. Um conhecimento mais preciso da causa não é .absoluta­
mente necessario á questão. Ella reduz-se a examinar se o
clima determina a disposição dos orgãos ao ponto de dar a
maneira de perceber e de obrar: se encontramos outras cau­
sas, então poderemos dizer tão sómente que elle para isso con­
tribue.

Ha uma constituição de origem que o menino traz do
ventre materno; e esta parece ser a dominante, e é verdade
que talou tal constituição reina mais ou menos em talou
tal região. Não se póde, sem negar que ella participa do cli­
ma, pensar que a qualidade dos alimentos "ados opéra com
'mais força ainda. A Inglaterra e a Hollanda estão sob a mes­
ma temperatura, e a differença entre a construcção corporea
-e humor destes dous povos é mui notavel: bem que um nu­
tre-se de leite e peixe, e o outro de carne meia crua. As diffe­
rentes qualidades em alimentos semelhantes, não devem
mesmo ser attribuidas ao clima. A natureza do territorio que
os produz e nutre, ainda mais contribue para isso: seria um
erro crer que o clima decida do terreno; conhecemos em um
espaço menos de uma legua, haver a fertilidade e a esterili­
dade: o extremo do limoso e do arenoso, do secco e do hu­
mido. A construcção primitiva do feto deve ser attribuida
em grande parte á nutrição ordinaria e principal do pae, da
mãe e dos avós: se a nutrição contribue para a formação
dos elementos da organisação, mais que o calor e "O frio,
·ella é mais poderosa que o clima: se uma e outra se reunem,
as qualidades que disso resultam, chamar-se-hão qualidades
não de climas e sim de paes.

Se se transporta uma nação de um clima para outro, é
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certo que seu genio muda, como as fructas, os grãos e as
plantas que são transplantadas a um terreno de differente
natureza. Os povos do norte sahindo do mesmo clima, per­
dem seus costumes e em parte a sua maneira de pensar; e
será ao clima que isto se deve. A Provença está na mesma
latitude que a Lombardia, e no emtanto os caracteres não
se assemelham. As Asturias estão muitos gráos distantes da
Andulazia, e os costumes são os mesmos. Póde-se absoluta­
mente distinguir no homem a conformação, os costumes e
as maneiras, entretanto estas tres concorrem para formar
os caracteres distinctivos das nações. Póde-se tambem di­
vidir as qualidades que parecem depender mais particular­
mente da machina, e aqueIlas onde parece que a alma in­
flue mais immediatamente. De umas e outras vê-se que
igualmente se formam as maneiras de pensar e de obrar de
cada povo. Entre as primeiras estavam a força e a pregui­
ça, mesmo a penetração ou o torpor do espirito, nas quaes a
organisação coopera como vehiculo ou como obstaculo. Es­
tas qualidades, e algumas outras, derivam-se de tempera­
mento, e de alguma sorte podem ser attribuidas ao clima e
aos elementos. Encontrar-se-ha entre as segundas a altiveJ:J a
doçura, a rectidão, a dissimulação, etc.; esta tem precisa­
mente mais sua rigem nos costumes e nas maneiras. E'
fóra. de duvida que a maneira por que a imaginação é affecta­
da, é que faz sobretudo imprimir o que se chama caracter.
A imaginação obra sobre os orgãos, e os faz ceder ou os vi­
gora, e daqui se vem povos naturalmente fracos e sem co­
ragem emprehenderem acções atrozes, sendo capazes de in­
criveI firmeza. Logo, deve-se tambem concordar que o mo­
do de dirigir a imaginação é o mais poderoso de todos os mo­
veis. A educação e as leis são meios infalliveis de determinar
a imaginação, e por consequencia de dar o tom geral: isso
pertence ao governo.

A educação fórma a maneira de pensar, e a maneira de
pensar dirige as acções; donde resulta uma continuidade dos
mesmos usos entre os mesmos povos. A educação dá-se con­
forme á razão ou aos prejuizos recebidos. A razão não está
sujeita ao climaJ ainda mesmo que se concorde que elle in­
flue sobre o modo de raciocinar; e os prejuizos têm uma in­
fiuidade de causas que lhe são estranhas, ainda que algumas
delle se derivam.
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o furor dos duellos em França não é um negocio do cli­
ma. Se se diz que elle vem dos povos do norte, donde os
Francezes descendem, porque se tem elle tanto conservado
debaixo do mais temperado clima? E porque desappareceo
daquelle onde se pretende que nasceo? Porque se apossa elle
só d'uma porção distincta da nação? E porque se apodera elle
de todos aquelles que aspiram compor essa porção?

As mesmas leis abrigando as mesmas acções, as mesmas
regulando uma conducta uniforme, dão necessariamente as
mesmas maneiras de pensar, as mesmas vistas, idéas seme­
lhantes do bem e do mal, e por consequencia costumes e
maneiras semelhantes. O governo commum torna a com-.
municação mais frequente. O cidadão das provincias meri­
dionaes da França habita e conversa mais com aquelles que
estão ao norte do mesmo reino do que com os estrangeiros.
seus visinhos, sob a mesma latitude: por essas razões é que o
Provençal differe do Milanez, e o Asturiano tem as maneiras
do Andaluz.

a mesmo efi'eito da frequencia tem communicado aos po­
vos do norte, ainda que conquistadores, uma parte das ma­
neiras, dos costumes dos povos conquistados; elles se hão
misturado com os seus; uns e outros os tinham de seus anti­
gos governos. E' deste modo que os grãC)s transplantados
tomam a qualidade dos novos terrenos, conservando sem­
pre alguma cousa do primeiro. E' natural que o Germano que
tenha nascido na Hespanha, diffira daquelles que habitam as.
Gaules.

A educação até é capaz de mudar o machinal pelo habito.
Ninguem ignora que o exercicio torna os corpos robustos e
ageis. Um selvagem dos climas ardentes, acostumado á
caça e a uma vida dura, desarma na luta o habitante do nor­
te que tiver vivido na preguiça. Licurgo mandou nutrir
dois cães da mesma ninhada, um no habito da caça e o
outro na ociosidade domestica, e fel- os depois combater
perante o povo de Lacedemonia; e segundo não pôde susten­
tar o combate.

Nota-se que os povos que habitam as fronteiras de dois
Estados que têm muitas vezes guerreado, são mais valentes
que os que vivem no coração dos mesmos reinos. Ao contra­
rio, uma longa paz, o habito de repouso e dos prazeres basta
para enfraquecer a coragem. Assegura-se que os povos da
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Bugia, reconhecidos em outros tempos pelos mais bravos da
costa septentrional de Africa, tornaram-se afeminados com a
ociosidade e com o uso da musica.

O clima da Hespanha não tem mudado; porque os paizes
os mais populosos da Europa, desde os florescentes tempos
da Republica se têm tornado desertos? As leis, a religião, o
governo têm tomado differentes fórmas, têm passado por mui­
tas variações. Não se encontra na Italia, nem os costumes,
nem as inclinações dos Romanos, dos Samnitas, dos Sabinos
e dos Volscos: vê-se ahi reinar o ciume que estes povos não
conhecem. Achou-se a causa dessa doença no clima quando
quizeram provar que o clima faz fudo.

ão podemos deixar de fazer justiça nessa materia ao au­
tor do Espirita elas leis. Um critico pouco reflectido accu­
sou de encarar o clima como causa absoluta dos genios, dos
costumes e das leis. E' verdade que algumas pomposas ex­
pressões suas podem, á primeira vista, fazer pensar assim;
porém seguindo-se a obra com atlenção, deve-se conhecer seu
verdadeiro sentido. ~os paizes temperados, diz elle, o clima
não tem uma qualidade assás determinada para fixal-os.
Logo elle só quiz fallar dos climas violentos. O que se segue
não póde deixar mais duvida: não ha talvez clima sobre a
terra, onde se não possa empenhar ao trabalho homens livres;
porqae as leis seriam más se os homens fossem preguiçosos.
Portanto elle julga que debaixo dos mais decididos climas o
governo póde exercer sua influencia.

Quando esse autor procurou as razões dos costumes e das
leis achou alg'umas na natureza do clima: esta opinião não
poderia ser refutada. As leis foram feitas com o consenti­
mento unanime das nações, ou lhes foram dadas por legisla­
uores. Poder-se-ha crer que um povo que se vê acabrunha­
do com o calor, faça leis que o obriguem ao trabalho? Ellas
procurarão a preguiça, quando elle olhar a inacção como a
maior felicidade dos e tados.

Se no legislador não se encontra um desses genios raros,
que percebe o bem e o verdadeiro através dos mais espessos
véos, não julgará, sentindo sua fraqueza e laxidão, que as
póde vencer com esforços de que se crê incapaz. As leis em
toda a parte resentem-se do caracter, dos caprichos, do pre­
juizo daquelle que as fez. Portanto é ter dado o clima como
causa effi.cientc, mas n::io como necessaria. Se se quizer sepa-
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rar essa distincção de alguns terijlos espalhados no Espirito
das leis, seria ainda accusal-o de cahido em contradicção
comsigo mesmo.

Parece que se pode colher, destas resumidas reflexões, que
o clima,.e ainda mais, a qualidade dos alimentos, podem
operar sobre os corpos e sobre as funcções da alma, que são
delle inseparaveis; queremos dizer, aquelles de que os nos­
sos cinco sentidos mais directamente participam.

Ao physico pertence examinar até onde estas duas causas
podem-se estender, se á isso não se oppõe algum obstaculo.
O tino da politica está em conhecer os meios de aproveitar o
bom natural dos homens, e molestar sua malicia em dirigir
o governo e conduzir a sociedade á felicidade geral, sem se
empenhar em penetrar a fundo as causas da variedade dos
differentes caracteres.

Bastará ,. portanto, a esse respeito saber que a força da
'imaginação está acima de todas as outras, e que se a póde
conduzir pelas leis, educação e habito. Mas seria prudente a
um fundador apoiar-se sómente nesse principio, e emprehen­
der, por exemplo, estabelecer uma aristocracia entre selva­
gens que nunca conheceram nem classe, nem preeminencia,
e que estão acostumados á mais perfeita igualdade: tambem
pouco g'anharia em tirar o despotismo a um povo altivo, e
principalmente zeloso da sua liberdade?

Seria perigoso tentar com um só golpe derrubar o que se
chama natural de uma nação, que verdadeiramente não é
mais que seu habito de viver e de perceber; habito contrahido
em consequencia da antiga maneira de seu governo.

A força que se quiz dar ao clima, não tem tanto imperio
como as maneiras de pensar enrai~adas, embora fossem pre­
juizos sensiveis. Tão difficil seria deshabituar pelas leis o
Francez do uso dellas, como acostumai-o ao frio da Siberia.
Um de seus reis, temido, respeitado e absoluto, mais que todos
que sobre a França reinaram, vio sua autoridade naufra­
gar.

Porém se por vias indirectas os acostumassem a cQnhecer
a honra e seu verdad.eiro brilho; se os conduzissem insensi­
velmente a considerar que ella exige deveres reaes e não
fantasticos; que a homenagem que se lhe pretende prestar
pelo duello é como os insensos que os idolatras offerecem aos
seus falsos deoses; se se enchesse dessa verdade o espirito

~ n. 5
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dos meninos pela educação, occultando-Ihes que seus paes
pensaram de outro modo, esse impio costume desappareceria,
ainda mesmo que houvesse sido transmittido á seus costumes
pelo mesmo clima.

As leis da prohibição são muito inuteis e sempre mal en­
tendidas, quando ferem de frente o sentimento de que uma
nação está possuida. Por degráos desviados é que é preciso
conduzil-a aonde ena não julgue ir. As tendencias mais ca­
raclerisadas são as que menos directamente se devem com­
metter.

Um monarcha, soberbo do seu poder, despreza essas maxi­
mas, ordena, repelie e se expõe.

As Ilecompensas uteis ou honrosas, ligadas á causas que
desviam as inclinações que se pretendem destruir, attrahem
para outro lado a imaginação, e fazem pouco a pouco um an­
tigo costume ser abandonado; porém o publico não deve
sentir que se lhe quer arrancar o que ha tanto goza e lhe
agrada. .

Póde-se estabelecer como regra geral, que é preciso fazer
leis, não inteiramente conformes, porém o mais approximadas
possivel aos genios dos povos. O repouso proposto como
recompensa ás nações preguiçosas as excitará ao trabalho. E'
expor-se a obstaculos sem conta, a abertas resístencias, que­
rer contrariar as tendencias ou os prejuízos que hão enve­
lhecido, abrindo caminhos mutilados. Mas se a maneira de
conduzir toma uma côr do natural, a obediencia apparecerá
de prompto, e será uma continuação de gostos.

Ha habitas tão estrictamente ligados com o physico da re­
gião, que o bom senso deve defender de ahi tocar-se. Em
vão se ol'denaria, e fóra de proposito, uma frugalidade com
regra, e a mesma abstinelilcia nos lugares onde 'O ar Pl"Ovoca
a fome e exige muita nutrição, como naquelles em que os
homens se satisfazem com pequena quantidade de alimento.
Nisso é que nós reconhecemos o ci.ima~ querend(}-se enten­
der por esse termo a posição da região conforme os gráos
de 'calor e doe frio. .

Mas) por mais poder que possa ter a Jln-ysica para levar á
incoatine.acia, jám:al'S Iieve ser uma razão :isso para aut@:risar
a polygamia; em tJ0do .() .caso eUa sempre é um abuso e uma
iu5usti'ça. A natu.:r-em igualmente faUa :aos dons sexos, e por
consequerrda Suas necessidades são iguaes. Não é certamente



a difl'erença do clima que fará com que um individuo de uma
especie não baste para satisfazer o desejo de outro.

E' ainda desprezar a significação das palavras dizer-se :
é muito simples que um homem deixe sua mulher por outra,
e que a polygamia se introduza. Que um homem deixe sua
mulher, velha ha vinte annos, é muito provavel; mas em­
quanto á introducçclo da polygamia, a inducção não segue a
proposição. Deixar sua mulher por outra, não é ter duas
moças ao mesmo tempo. Não é no desregramento da ima­
ginação, em sua corrupção e no luxo, que se podem achar as
causas da polygamia.

Estes exemplos bastam para fazer sentir que ha maneiras
que não devem ser mudadas; que algumas têm necessidade
de ser modificadas, e que outras não podem ser toleradas.

Aquelle que quizer :fixar um povo voluvel e mudavel, deve
reduzir os costumes e as maneiras. Essas leis, assim como
as mais essenciaes, tenderão para o gosto dominante; e tanto
umas como outras deverão conformar-se com o espirito da
relirrião. Formar-se-ha um todo fundado em principios uni­
formes, e uma maneira de pensar analoga sobre os difl'erentes
objectos.

Aquelle que souber pôr em uso todas as fórmas que se pó­
dem dar á legislação, provará ao universo que nada ha que
elle não possa vencer, e que força nenhuma lhe póde ser com­
parada. Um homem de genio não bastaria, era preciso que
elle fôsse tambem justo (r).

(I) As molestias que acommettem a especie humana, têm em todos os
paizes e sob a influencia de todos os climas, quasi os mesmos symptomas,
porém bem que assim aconteça, quanto ás molestias em si, diversifica
muito a medicação, porque debaixo das zonas tórridas, e no meio-dia da
Europa, nas zonas temperadas, as molestias têm mais intensidade, e ata­
{:arn com mais violencia que nos paizes frios.

E' de observação constante, que cada região, e ainda cada paiz da terra,
t~m molestias proprias, que parecem inberentes á natureza das loca­
lIdades, por exemplo, nas regiões tropicaes são de ordinario as mo­
lestias agudas, as affecções biliosas, os espasmos, as diarrbéas, as fe­
bres malignas, molestias predominantes; emquanto no norte os catarrhos,
escorbutos, a plectora, as intIammações, mais que outras invadem os
povos.

As epidemias exanthematicas causam estragos nas regiões meridio­
naes; as intlammações, as peripneumonias, os empiemas, os abcessos,
apostemas, hemorrhagias, a phtysica, as evacuações hemorrhoidaes,'



1".. _ 68 _

Do exercicio ou movimento.

o !movimento obra como fortificante, porque augmenta a
circulação venosa; as contracções musculares, primeiro ef­
feito da locomoção, comprimem não só todas as veias de que
todos esses orgãos são atravessados, como tambem as radi-

as colicas nephriticas, 'a gôtta, dôres de cabeça sarnas, dôres de dentes,
apoplexias, febres s)'llochas, asthmas, etc., são frequentes e communs dos
climas temperados.

Os habitantes vizinhos da lin11a equinocial, são mui sujeitos ás febres
biliosas, ás inflammações, erysipellas, esquinencias, frenesis, sangue pela
bocca, febres heticas, doenças do estomago e tripas, vomitos, cholera-mor­
bus, diarrhéas, etc.

Os lug'ares hum idos e frios, que se approximam ao norte, são sujeitos
aos rheumatismos, fluxo de ventre, colicas, anazarcas, hydropisias, fe­
bres quotidianas, catarrhaes, saburraes, putridas, petechiaes, verminQ­
nosas. Emfim, as fluxões sorosas, tumores glandulosos, flores bran­
cas, apoplexias e paralysias, tambem alli são moleslias frequentes. Nos
individuos que se têm approximado dás zonas tórridas, envoltas de vapo­
res de aguas estagnadas e putridas, que exhalam miasmas malfeitores,
ordinariamente reinam as molestias chronicas, hypocondrias, febres
intermittentes, obstrucções, debilidade das fibras do apparelho intesti­
nal, com disposições para o escorbuto, e outras moles tias communs nos
paizes quentes. O tetanos, e outras molestias nervosas, são privativas
dos paizes ardentes, e mais sujeitos os negros que nenhuma outra pes­
soa. Na Hollanda é tão raro o tetanos, que quasi se o não conhece. Na Ame­
rica Meridional, como que é uma mole tia endemica.

A decima parte das creanças da Cayena, e outros lugares meridio­
naes, são victimas das affecções tetanicas ou convulsivas, bem como
aos vermes lombricoides.

Os europeos recem-chegados á zona tórrida, particularmente em S. Do­
mingos, ~u~a, Jamaica, Santa Luzia, etc., sobretudo sendo robustos, são
com especialidade atacados de febres, e tomam estes differentes caracteres
nas costas do Perú, lIfexico, em Vera-Cruz, Guayaquil, Cabo Horn, Chili,
lstbmo de Panamá.

No Chüi o cabalonço, ° empac!1O em Lima, as febres terçans em Guaya­
quil e Arica, e ,a febre amarelia, o vomito negro do outro lado do istbmo
de Panamá, em Porto-CabeUo, Carthagena, Jamaica, Acapulco, Vera-Cruz,
Havana, e no Haity. O mallazallul (febres) nas montanhas do Mexico,
afflige mais commummente, e é considerado o mais forte veneno para os
europeos recem-chegados.

Ao deixar a patria o homem, seu corpo muitas vezes experimenta uma
Jl}udança organica admiravel, que elle proprio se admira. A medicina pra­
tica pôde tirar com a mudança de latitude um partido vantajoso; e a expe­
riencia neste ponto está de accordo com a razão.

Vê-se todos os dias que as viagens curam enfermidades que haviam
resistido a todos os meios empregados pela sciencia; e muitas expe-
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culas que nascem no tecido dos musculoso Esta compressão
accelera ou precipita a volta do sangue venoso ao coração:
este effeito facilmente se prova pela sangria do braço; se se
bole com os dedos o sangue corre com força, e se a mão fica
em inacção, a sahida do liquido se affrouxa, e, como se cos­
tuma dizer, só corre então como baba. O exercicio, dize-

riencias analogas se hão feito, e com tamanJlOs resultados, que nenhuma
duvida resta a quem isto tem observado. Desde os tempos antigos se conhece
que a mudança de localidade para um paiz novo, é de tanto proveito, que
molestias que se suppunham incuraveis cediam facilmente, se se preferia a
permancncia em clima differente.

Esta idéa, que parecendo efficaz, devia ter maior desenvolvimento,
conheceo-se depois que a syphiles cede com mais facilidade nas regiões
quentes e seecas, que nas circumstancias contrarias. Nos climas quen­
tes, a yphiles parece que mais bem se propaga, e no emtanlo o mer­
curio sem o menor inconveniente basta para destruil-a, tanto que nos
paizes frios e humidos apenas se póde usar, e com muita cautela, a
privar que elle ataque as glandulas salivares, e desenvolva a extrema sali­
vação.

A mudança de clima faz tomar uma eonsistencia differente no syste­
ma vivo; se caminha para o sul, ou para o norte, se experimenta
maior força de actividade a provocar effeitos notaveis na organisação,
do que nasce a propriedade medicinal que se encontra nessas mudan­
ças..~s digestões tardias, o curso do sangue mais accelerado, a respi­
ração mais activa, as excreções mais abundantes, assimilação fraca dos
fluidos e dos solidos, formam no homem que babita as bandas do sul,
um modo babitual de viver, que influe sobre a compleição intima de
toda as parles vivas, que dá a um corpo uma complciç;.ão organlca, um
temperamento particular.

Nas comarcas meridionae5, o estado habitual da economia animal,
apresenta uma sensibilidade exaltada, uma irritabilidade mui viva, a cons­
tituir no organismo forças de enervação. A impressõ s, por mais ligeiras
que sejam, são vivamente sentidas, e provocam logo uma reacção violenta,
para em breve se conhecer a falta de vigor do corpo.

Nas regiões septentrionaes, tudo parece disposto a aeeumular no sys­
tema vivo uma grande somma de força vital, e conserval-a alli n'um
estado occulto. O que habita essas latitudes come muito e di<rere facil­
mente: sua circulaç;ão é mui lenta, suas excreções pouco abundantes; a
nutrição mni activa no sangue, com robustez nos orgãos e energia no
corpo: o mesmo não acontece aos habitantes dQ sul, porc[ue sempre agi­
tados por principios estimulantes, esgotam as forças do corpo á medid~ que
elJas se formam.

D?qui se segue qne as compleições organicas que caracterisam os
h~bLtantes dos diversos paizes, quer septen trionaes, quer meridionaes,
sao as que adquirem os homens sempre que permanecem em clima
opposto ao em que vivem, e portanto experimentando varios effeitos
Organicos, suas funcções assimiladoras tomam outro rytbmo, e o corpo
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mos, accelera o curso do sangue nas veias, e o faz chegar
com mais promptidão aos pulmões, onde:é depurado, e onde
com mais rapidez passa ao coração, e deste orgão a todas as
partes do corpo.

A circulação arterial é pois secundariamente accelerada;
a prompta desobstrucção das veias, torna a absorvição mais

sente uma modificação geral, e recebe a que gozam as pessoas que nelle
habitam.

Considerando-se os climas como recursos medicos, pertence ao medico
mais que a ninguem, indicar qual deve ser o clima preferivel ao gráo da
moles tia que olIre o enfermo; porque em um mesmo paiz em que se
pretende residir, uma comarca tem preferencia á outra, segundo a sua
localidade e condições hygienicas.

O norte convém ser preferido pelos doentes que padecem moles tias
nervosas, llypocondrias, melancolias, manias, nimphomanias, etc., não
sendo conveniente para os que soffrem molestias inflammatorias, mor­
mente as flegmazias das membranas sorosas viceraes, febres inflaDJmato­
rias, hemorrhagias activas e outras iguaes.

O clima do sul convém a muitas enfermidades chronicas. E' quasi sa­
bido que certas febres intermittentes rebeldes, escrofulas, dores vene­
reas rheumatismaes, etc., depois de haverem resistido a todo o gene­
TO de medicação, têm desapparecido de todo á acção de uma viagem ao
sul. Esta latitude é contraria ás enfermidades nervosas, ou espasmodi­
cas: as febres biliosas, putridas, ata:~jcas, ahi tomam uma intensidade
extrema. Quando o clima é contrario ao curativo de uma molestia,
deve-se subtrahir o enfermo de sua influencia, e então não sendo facil
mudal-o, tem-se aconselhado manter em seu aposento uma temperatura
conveniente.

Um escriptor nosso, fallando neste mesmo assumpto, diz:
« As affeições morbosas, os habitos por muito tempo continuados,

as influencias dos climas e dos alimentos, modificam muito a confor­
mação e constituição dos homens, e mudam seus costumes e sua ma­
neira de existir nas mesmas porporções. E' faci! convencermo-nos disto
examinando especialmente estas modificações em todas as partes do corpo
humano.

({ O cabello que serve de ornato á cabeça do homem, é mais curto
que o da mulher, cujos cabellos são compridos e flexiveis (excepto nas
raças que os tem encarapinhado l. Os dos homens do norte são, em ge­
ral, direitos e compridos; os dos meridionaes são mais crespos e anne­
lados; os eptentrionaes têm pela maior parte cabellos louros e rui­
vos; os castanhos s:io mais geraes nos povos dos climas temperados da
Em'opa, e os cahellos negros são mais communs entre os dos paizes
meridionae da mesma. As côres das meninas dos olhos seguem quasi
a mesma progressão. Os olhos cinzentos ou azulados, são mais vulga­
res no norte, os negros no meio-dia, e os das côres entremedias nas
regiões temperadas. Os cabellos e o pello embranquecem mais tarde entre
as outras raça, do que na raça branca da Europa.



- 71

facil; em tempo determinado os pulmões recebem e depuram
maior quantidade de sangue venoso; este liquido torna-se en­
tão mais proprio ao entretenimento da vida; distribuída mais
rapidamente nos orgãos, a força assimiladora ahi nel1es en­
contra com mais abundancia com que reparar as perdas e con­
servar ou augmentar a força de cada parte que nos constitue.

(( Os olhos na raça Mogol são mais arrastados um do outro que os
dos Europeos; as palpcbras tambem são mais largas, e abrem-se me­
nos. Os olhos dos Chins, Japonezes e Siamezes são collocados obli­
quamente. A testa, como atrás vimos, é larga, alta, estreita, ou curla,
segundo as diversas raças. A bocca é larga e rasgada entre os Malaios,
Kalmukos e outros povos do norte; pequena e estreita entre os EUTO­

peos mcridionaes. Os Indios têm as orelhas mais acima do que os Eu­
ropeos, cntre os quaes os Biscainhos se distinguem por as terem muilo
grandes. Os Siamezes e os Chins têm a cabeça mais ou menos cónica;
a dos Hottentotes um triangulo, cuja ponla fica para baLxo : a dos Eu­
ropeos fórma um ovado, mais ou menos perfeito.

(( Camper determinou a proeminencia da configuração do rosto de
um modo assaz exacto, pela medida do angulo facial. Supponha-se
uma linha recta lirada da testa até a raiz dos dentes inci ivos supe­
riores, e oulra linha que passe do queL'i:o de cima até ao buraco occi­
picial (que é um furo, quc o occipital, segundo osso do craneo, da
parte de trás, tem em baL'ío, por onde passa a medula do espinhaço),
ter-se-lla um angulo que será de obra de 85 a 90 gráos de abertura
no homem branco da Europa; de 80 a 85 gráos nos Kalmukos, Mo­
gores, Chinezes, Malaios e Caraibas, etc. Este angulo ainda se faz
mais agudo no Orangotango, e nos outros monos e macacos e em
toda a serie dos quadrupedes. A arbertura do angulo facial tambem
mostra a relação do maior ou menor gráo de perfeição moral que
nós conhecemos em cada povo. A' medida que este angulo se fecha,
assim o rosto se vae alongando e tomando mais a fôrma de focinho, e
já a cara mostra uma configuração menos agradavel á nossa vista; quan­
do este angulo se apresenta mais recto, toma o rosto um ar de gran­
deza, de sublimidade e de nobreza. Não escapou esta consideração aos
antigos esculptores Gregos; pois em suas obras parece terem della feito
uso, e observa-se ainda terem ainda excedido o natural nesta abertura do
angulo facial, dando-lhe até 100 gráos nas figuras de Jupiter.

As proporções da cabeça com o corpo não são as mesmas em todas
as raças de homens. Nos Europeos, seis ou sete vezes a altura da ca­
beça dão o total da allura das pessoas. Nos Kalmukos não passa commum­
mente de cinco vezes e meia, e nos Esquimáos e Samoiedas s6mente cinco
vezes.

Os habitantes dos paizes frios são de ordinario mais gordos que os
dos paizes quentes. Os Indios têm as perna muito compridas; os Kal­
mukos e Tartaros-Mogores muito curtas. Os Americanos lêm as pernas
cambaias ou zambras; mas ainda isto se acha mais geral entre os negros,
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Do repouso e da inacção.

A inacção enfraquece, torna o corpo molle e frouxo, por­
que as paredes fracas e mui extensivas das veias, facilmente
cedem ao esforço lateral do sangue, que acode de todas as
partes contra o seu proprio peso, exceptuando o que vem da

Tem sido oplOlao de muitos autores, que as c6res das ditferentes
raças de homens nascem principalmente da influencia dos climas e da
luz; ainda que se não possa negar que esta ultima concorra muito para
atrigueirar e ennegrecer a tez, ainda não está sufficientemente exami­
nada a natureza propria de cada raça humana e de seus diversos indi­
viduas. Nós vemos com efl'eito diariamente na mesma cidade rapazes
e homens, cuja pelle é naturalmente mais branca em uns e mais tri­
gueira em outros. Uma pessoa de um temperamento sanguineo, ou
fleugmatico é mais alva que outra de temperamento bilioso ou melan­
colico; finalmente, uns são alvos, outros trigueiros, apezar de todos
estarem á mesma luz expostos, e de sempre habitarem o mesmo lu­
gar, e viverem do mesmo modo. Entre os negros vivem 11a seculos fa­
milias brancas estabelecidas; acham-se sim algumas pessoas delias já
muito trigueiras por crestadas do sol, já amulatadas por se terem uni­
do com os negros; mas as que se têm couservado livres de mistura, são
brancos como os seus antepassados. Em muitos paizes os climas de
igualou mais intenso calor do que na costa d'Africa, encontram-se po­
vos de côr baça ou morena, mas não são negros : e entre os mesmos
negros se encontram alguns muito brancos, á que chamam Albinos, e que
são com effeito da raça negra.

Cada paiz dá aos homens um caracter particular, porém superficial,
porque se perde habitando em outras regiões, e adquire-se o destas
com o decursó do tempo que nellas se habita. Além das modificações
particulare de cada raça llUmana, e de cada territorio, ha outras ge­
1'aes em todo o globo, e em todas as raças: são ellas de tres especies :
j .0, as influencias do calor e do frio; 2.°, as da humidade e da seccura
dos lugares lJaLxos ou altos, ferteis ou áridos, de um ar e tagnado ou
agitado, etc.; 3.°, as que nascem da mistura destas duas primciras quali
dades de influencias.

O frio demasiado encurta a estatura; aperta os membros, entorpece os
musculos, faz o individuo indolente e apathico, diminue a faculdade gera­
tiva, produz um somno lethargico, e tira ao corpo toda a sua força, e ao
espirito toda a volição firme. Nos Laponios, Samoiedas e outros povos
polares se conhece isto.

Um frio moderado dá elasterio, densidade e tom ás fibras, augmen­
ta o vigor muscular, excita a vontade de comer, anima a coragem, pro­
duz certa temeridade de caracter, e uma tal actividade na alma, que
não deixa tranquillidade nenhuma ao corpo; e como este é robusto,
tem natural tendencia para o movimento. Este desenvolvimento das
faculdades corporeas é favoravel á multiplicação da especie. Todos es-



cabeça, os vasos lymphaticos e absorventes que se devem
despejar nos troncos venosos, se desobstrue difficilmente e
experimenta a mesma distensão, de sorte que a maior parte
dos liquidas é contida nessas ordens de vasos, onde se con­
servam quasi estagnados, ou pelo menos seu curso é extrema­
mente lento ahi; no emtanto que o systema arterial so con-

tes caracteres se acham applicaveis aos habitantes da Europa boreal, e
aos do meio-dia da Asia septentriona1.

« Debaixo de uma temperatura igualmente branda, onde o calor e o
frio naturalmente se moderam, como no meio-dia da Europa, entre os
35 e 45 gráos de latitude septentrional, vem a especie humana a ser
mais bella, mais perfeita, mais intclligente e mais industriosa que em
outra qualquer parte. O equilibrio entre as qualidades corporeas aper­
feiçoadas por um frio moderado, e as faculdades espirituaes avivadas
por um calor brando, commtinica aos homens toda a extensão physica
e moral de que são susceptiveis. O excesso de calor e ele frio faz os
corpos disformes, e embrutece os espiritos. Ha menos naçõe policia­
das na Asia do que na Europa, porque a primeira é, ou muito fria ou
muito quente, ao passo que a segunda é quasi igualmente temperada
em toda a sua extensão. A razão physica destas difIerenças aeha-se na
summa elevação do meio da Asia e na profunda depressão de suas
partes meridionaes, de modo que é ou frigidissima no primeiro caso,
ou ardente no segundo : quasi não tem clima nenhum temperado, o
que produz um eterno contraste entre os habitos, costumes e usos dos
povos Asiaticos do Norte e o do iIleio-dia; uns não têm mais que os pri­
meiros elementos da civilisação, e os outros s6 desta têm as fezes.

« A' medida que Q. calor augmenta, e que nos approximamos mais do
equador, observamos que os homens perdem suas forças e actividade
corporaes, ao passo que seu espirito se exalta, sabe de seus limites natu­
raes, e cria só idéas monstruosas. Não deixa porém de haver algumas
excepções nesta regra dictada pela observação e experiencia.

« Parece que a demasiada humidade, junta ao frio e á estagnação de
um ar carregado, produz a papeira, o cretinismo, ou molestia dos Cre­
Uns. Chamam-se Cretins uns individuos totalmente imbecis, cujos 01'­

!l"ãos estão todos em relaxão ; as glanduJas de seus pescoços são muito
lDehadas, e cahem-lhes pendentes em papeiras grossas a modo de ti­
ras. São muito pallidos e amarellentos; têm a pelle Ia.xa os membros
frouxos, o olhar estupido; não e podem ter em pé, nem fallar, e toda
a vida estão sentados ou deitados. E' preciso vestil-os, pensal-os, dar­
lhes de comer; apenas têm a intelligencia de um bruto: são lascivos e
comilões; têm o cerebro acamado e pouco desenvolvido. Esta mons­
truosidade não se propaga; s6 casualmeIlte p6de algum individuo nas­
cer com esta disposiç-ão. Acham-se muitos destes mon tros humanos
Das gargantas das grandes cadêas de montes, taes como os Alpes, o
Caucaso, os montes Carpathos, na cordilheira do OuraI, do Thibet, e
até nas montanhas da ilha de Sumatra, e Das cordilheiras dos An­
des, etc. »
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tém uma pequena parte desses fluidos; ora o sangue voltando
lentamente aos pulmões, é ahi só depurado em pequena quan­
tidade em tempo determinado; de maneira que passando no
coração para ir alimentar a organisação geral, cada parte
delle não recebe senão uma porção quasi sempre insufficiente
para entreter o estado de força e energia que _caracterisa o
vigor.

Dos cabellos.

Os cabellos, formando um systema de tecidos, tomam diffe­
rentes nomes, conforme os lugares onde apparecem ; no rosto
existem -as sobrancelhas, as pestanas e a barba.

Deixando as minuciosidades anatomicas, passaremos ás
considerações geraes e physionomicas dos cabellos (r).

HerdeI' diz que os cabellos compridos, estirados e como
pontas de agulhas, ou crespos, rudes e grosseiros, plantados
n'uma mancha trigueira no pescoço ou no queixo, é o mais
decisi vo indicio de extrema inclinação para a voluptuosidade,
inclinação que quasi sempre acompanha excessiva levian­
dade.

Physionomia dos cahello6.

O homem quando nasce, diz um physiologista, traz de
ordinario cabellos : os que hão de ser louros, têm os olhos
azues; os ruivos um amarello vivo, e os negros, um amarello
descorado. Varia muito a côr dos cabellos nos adultos; com
tudo distinguem-se quatro cores principaes, que são: louro,
castanhO', negro, ruivo, os quaes trazem cada um differentes
sombras. O louro dourado se antepõe ao máo louro; mas o
louro cÔr de cinza se reputa pelo melhor; o castanho proprio,
isto é, castanho claro e castanho escuro, são as cÔres mais

(I) Os cabellos, diz o Dr. Guindani, não apontam e não sahem commUlD­
mente do seu bolbo senão aos tres mezes de nascimento: os cabel10s do
corpo e da barba não sahem e não rompem senão na passagem da puber­
dade á adolescencia? Quantos exemplos não contradizem esta lei geral? Os
Aças do Isthmo do Darien, na America, os Albinos na Africa, não têm
barba, e nem cabeUos nas partes vergonhosas.
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communs: quanto ao negro, o negro azeviche é o que se
póde trazer sem pós, mas raras vezes se encontra; o ruivo
passa por sombra entre o louro dourado até ao louro escuro.
Todos sabem que os Europeus não gostam desta cÔr, quando
entre outras nações se conta entre as bellezas.

Os cabellos das faces são os primeiros que se fazem bran­
cos, depois os da cabeça, das sobrancelhas, dos sobre-olhos,
da barba. Os cabellos crespos se fazem russos, mais tarde do
que os que o não são. Ha cabellos grisalhos de muitas castas:
os que se chamam gri de mouro, nunca se fazem negros: ou­
tros fazem-se escuros; o branco fundo amarello, é a côr dos
cabellos louros quando se fazem brancos. Entre os cabellos
que se fazem brancos com a idade, reputam-se melhores os
brancos de agatha; são ordinariamente as pessoas trigueiras
que têm este cabello quando fica branco de todo. O branco
perola é a cÔr dos cabellos castanhos. Os cabellos branco
leite foram louros ou ruços : os que foram louros nunca são
de tão boa qualidade como os que foram russos; estes são
muito rijos, e muito melhores, o corpo é continuo, a ponta
sempre fina, e se faz em anneis naturalmente,

Ha uma dUferença das pessoas louras ás outras, que quanto
mais velhos são, mais louros se lhe fazem os cabellos, e os
outros, pelo contrario, quanto mais brancos se fazem adian­
tando em annos, melhor côr e força tomam. Comtudo con­
vem reparar que este augmento geralmente se não faz senão
até aos 36 annos, e depois disto os cabellos não têm a mesma
nutrição, e ficam mais seccos e espigados.

Observa-se geralmente que os cabellos das pessoas que se
não dão a excessos, se conservam mais tempo, e pelo contra­
rio, os dos homens dados a devassidões de mulheres, como
tambem os das mulheres que têm muito tracto com homens,
têm menas substancia, seccam e perdem a sua qualidade. Os
cabellos das mulheres do campo conservam-se melhor dI)
que os das da cidade. <J

Do cabello e da barba, segundo Lavater.

Se o cabello não póde ser collocado na classe dos mem­
bros do corpo, é pelo menos uma parte inherente a estes.
Produziremos aqui algumas observações antigas e novas,



geraes e particulares, das quaes umas são nossas e outras
emprestadas.

Os cabellos offerecem multiplicados indicios do tempera­
mento do homem, de sua energia, de sua maneira de sentir,
e, por consequencia, tambem de suas faculdades espirituaes :
estes não admittem a menor dissimulação; respondem por
nossa constituição physica, assim como as plantas e os fru­
ctos pelo terreno que Os produz. Tereis cuidado de distinguir
o comprimento dos cabellos, sua quantidade e maneira por
que estão plantados; sua qualidade: se são redondos, lisos ou
crespos, e de que côr são.

Os cabellos compridos são sempre fracos e signal de ca­
racter feminino, e é somente nesse sentido que S. Paulo diz
que não é honroso para um homem nutrir seus cabellos, 1 Cor.
II, 14. Se são ao mesmo tempo chatos, nunca se associam
a um espirita varonil. Chamamos cabellos vulgares aos que
são curtos, chatos e mal arranjados; tambem os que cahem
em pequenos anneis pontudos e desagradaveis , sobretudo
quando são grosseiros e de um escuro carregado. Chama­
mos cabellos nobres os que são de um amarello dourado, ou
de um louro tornado para o castanho, que reluzem docemente,
e que se arranjam com facilidade e agradavelmente. Os cabeI·
los negros, que são chatos, naturalmente frisados, espessos e
grossos, denotam pouco espirito, mas assiduidade e amor da
ordem. Cabellos negros e finos, plantados em uma cabeça
meio calva, cuja fronte é eleTada e bem arqueada, nos têm
fornecido muitas vezes provas de um juizo são e recto, porém
excluido de isenção e de argucias; ao contrario, essa mesma
especie de cabellos, quando inteiramente chatos c lisos, ex­
plicam decidida fraqueza das faculdades espirituaes. Nos
paizes quentes os cabellos são do mais escuro negro: nos cli­
mas temperados, são de um negro menos carregado, ou cas­
tanho; nos paizes frios variam entre o amarello, o ruivo e o
castanho. A velhice faz embranquecer essas differentes cô­
res, e temos notado que a dos obreiros que trabalham em co­
bre, muda-se para verde. Os cabellos louros annunciam ge­
ralmente temperamento delicado, sanguineo e fleugmatico.
Dizem que os cabellos ruivos caracterisam ou muita bonda­
de ou muita maldade. Um contraste notavel entre a côr dos
cabellos e a das sobrancelhas inspira-nos desconfiança.

A diversidade da côr e do pello dos animaes demonstra
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muito bem que a dos cabellos deve ser expressiva no homem.
Comparae a lã do cordeiro com a que cobre o lobo, o pello
da lebre com o da hyena; comparae as pennas de todas as .
especies de passaros, e não podereis recusar-vos á convicção
de que essas excrescencias são características, e que podem
ajudar a differençar as capacidades e as inclinações de cada
animal. Estas reflexões vos conduzirão á grande idéa « de
« que foi a vontade e a sabedoria do.Todo-Poderoso que for­
« mou o menor cabello da cabeça, que os tem todos contados,
« e que um só não cahe sem sua ordem. »

Os cabellos, considerados com esta extensão de indagação,
e sob uma maneira ao mesmo tempo physionomica e phy­
siologica, offerecem um grande numero de factos mui cu­
riosos. Nada mais picante na historia dos costumes do ho­
mem do que a importancia que tem sido ligada entre muitos
povos, quer á belleza e ao tamanho dos cabellos, quer ao mo­
do de cortaI-os ou dispol-os, e a todas as variedades de pen­
teados.

Os Egypcios cortavam-os, e os povos do Oriente ainda
hoje adoptam esse uso, tendo constantemente a cabeça co­
b~rta com enorme turbante; no emtanto que os povos dos
climas muito mais frios têm a cabeça habitualmente nua, e
somente protegida pelo cabello.

Os Malaios raspavam a cabeça de ambos os lados, e tinham
somente no meio della uma especie de tupete ou cinta ca­
belluda, que dava a seu aspecto um ar extravagante.

Os Mexicanos raspavam-na de todo o lado esquerdo; os
Brasileiros raspavam-na inteiramente, e os Iroquezes con­
servavam com cuidado seus cabellos : os mancebos desta na­
ção dão grande importancia a seu cabello; frisam-o e o ar­
ranjam de diversos modos com muito cuidado e pretenção.

Em outras nações cortavam os cabellos em signal de luto,
e os julgavam consagrados ás divindades infernaes. Na Enei­
da, Iris é enviada por Juno á desgraçada rainha de Caríago
para cortar-lhe o fatal cabello consagrado a Proserpina. To­
dos os povos do Oriente, em geral, trazem a cabeça raspada
e coberta; a tonsura poderia muito bem referir-se a este uso:
os theologos que procuram as ligações da religião christã e
do orientalismo, devem examinar isso.

De que procedem essas differenças e essas diversidades?
Talvez ~e soubesse, se se houvesse meditado tão profunda-
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mente sobre o espirito dos costumes, como sobre o das leis;
e é provavel que se descobrisse então algumas relações entre
os usos relativos ao cabello e ás opiniões, as idéas e os pre­
juizos dos povos, sobre as qualidades annunciadas pelos difi'e­
rentes estados daquelles. E' certo ao menos que o compri­
mento dos cabellos era entre os antigos Gaulezes, signal de
liberdade e nobreza. Cezar, que conquistou esses povos, usou
do seu direito de conquistador fazendo-os cortar. Os Fran­
cos davam o mesmo apreço que os Gaulezes ao comprimento
dos cabellos. Segundo Gregorio de Tours, elles escolhiam
para seus chefes homens que tivessem cabellos grandes. Pha­
ramond é qualificado de rex crinitus. Mandar cortar o ca­
bello, era degradar, dar a morte civil e condemnar ao claus­
tro e á nullidade. Alguns autores pretendem que havia gráos
no córte dos cabellos: de sorte que os cabellos do monar­
cha eram o padrão das condições. Não seria difficil ver por
tal uso, que os povos entre os quaes elle se observa, ligam um
grande apreço e uma significação physionomica á belleza, e
sobretudo á grandeza dos cabellos.

O volume, a extensão e a fórma das cabelleiras em certas
épocas, não parece tender menos aos costumes e ás idéas
que o physionomista deve notar. As mais volumosas dessas
cabelleiras foram inventadas no tempo de Luiz XIV. Ellas
davam evidentemente ás personagens que as traziam um ar
de sabedoria e dignidade, e M. Velles, que fez esta observa­
ção, notou muito bem que o efi'eito maravilhoso das cabellei­
ras volumosas era tornar a cabeça maior, principalmente nas
regiões do craneo, ás quaes o Dr. Gall attribue os orgãos da
circumspecção e da solidez do juizo. Não deve sem duvida
admirar que um semelhante modo de penteado nascesse na
côrte de um principe que dava tanto apreço á essas qualida­
des e á nobreza das maneiras. Luiz XIV teve evidentemente
uma influencia nessa moda; elle mesmo usava dessas cabel­
leiras, feitas então pelo celebre cabelleireiro Binette, que al­
tivo com o titulo de cabelLeireiro do rei, dizia com emphase
que de boa vontade tosquearia todos os homens, para ornar a
cabeça de seu senhor.

Os homens que exercem profissões importantes, conser­
varam muito tempo as cabelleiras volumosas, ou penteados
analogos, que dão um falso ar de sabedoria e solidez ás pes­
soas, que muitas vezes são tão moças como frivolas. E' pre-



ciso confessar., accrescenta o autor que acabamos de citar,
que um medico ou membro do parlamento, de cabelleira
quadrada, era bem. differente de outra personagem que
tivesse a cabeça tosqueada: não se fazia difilculdade alguma
em suppôr grande selilSO e profunda reflexão debaixo de tão
enorme volume (I).

Se da historia moral dos povos se passa á historia natural
e physiologica do homem, encontrar-se-ha nas indagações e
observações de que os cabellos são objecto, factos que inte­
ressam mais directamente ao physionomista. .A. custo con­
cebe-se a gradação, volume e qualidade dessas partes. Os ca­
belleireiros interessados em notar essas differenças, compram
cabellos desde 4 francos até 50 escudos. Ve-se facilmente
por isso, quantas qualidades intermediarias devem elles ter,
e que essas qualidades têm necessariamente relação com as
diversidades dependentes da constituição individual, ou dos
effeitos do temperamento, da idade, do sexo, do clima e de
todas as causas, permanentes ou eventuaes, de modificação na
economia animal.

Os tres grandes typos, relativamente á côr, são o louro, o
preto e o ruivo afogueado. O louro e todas as suas grada­
ções, encontram mais ordinariamente com os temperamen­
tos sanguineo arterial, e lymphatico. O preto e suas modi­
ficações, tem mais analogia, sobretudo, na gradação mais
escura, com os temperamentos nervosos, biliosos, melanco­
licos e muscular. O ruivo parece formar um dos princi­
paes signaes de um modo particular de constituição, de que
depende em geral 1UD caracter physico e moral assás des­
favoravel, cujos principaes attributos são forte odôr da trans­
piração , e paixões ordinariamente mais vehementes que
generosas.

O diametro dos cabellos tem relações com a côr delles.
Eis o qae diz Haller a esse respeito, em sua grande Physio­
logia, conforme as experiencias minuciosamente exactas de
Vit-Hop:

« O volume dos cabellos varia desde 1700 pollegadas até
7300. a extensão de uma pollegada contam-se 572 cabellos
pretos, 608 louros dourados, e 790 desmaiados.

A molleza e rigidez dos cabellos, uma sequidão, ari.dez, seus

(I) Carta á Cutier sobre o systema de Gal!.
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differentes gráos de aptidão para encrespar, são outras tan­
tas disposições mui significativas que o physionomista observa
logo que estende suas indagações sobre o estado physico e
moral da organisação. Os cabellos finos e flexiveis, diz Aris­
toteles, são signal de um natural timido, e os duros annun­
ciam força e coragem. Esta indicação é offerecida em todos
os animaes. O cervo, a lebre, a ovelha, que são de natureza
timida, têm o pello muito macio, no emtanto que o do leão
e javali, tão fortes e tão corajosos, é firme e erriçado. No­
ta-se o mesmo nos passaras: a brandura da plumaO'em ou sua
dureza, são indicias mui seguros da fraqueza ou da força do
animal em que se observam.

Essas vistas geraes se applicam tambem á especie huma­
na : as raças selvagens e guerreiras do Norte têm cabellos
duros e grosseiros; as nações afeminadas do meio-dia têm, ao
contrario; cabellos ondeados, macios e frisados.

Nota-se tambem, accrescenta Aristoteles, que os homens
que têm o ventre muito cabelludo, são muito falladores.

O estado dos cabellos offerece uma correspondencia muito
notavel e muito positiva, com o modo de constituição pro­
pria a differentes variedades da especie humana. Em to­
dos os ramos da bella raça, que se chama raça cauca­
siana, os cabellos são longos, macios, e de um castanho de
noz, que de um lado passa ao louro, e de outro ao preto car­
regado. As numerosas tribus da raça mongola têm, ao con­
trario, cabellos duros, negros e quasi da natureza da elina.
Nota-se esta disposição de cabellos nas raças americanas.
Todas as variedades mulataes têm cabellos muito negros, po­
rém espessos e caracolados. Finalmente, na raça negra o
cabello é uma especie de lã, e fórma um dos principaes
caracteres dessa raça.

A especie humana, tomada por divisões menos extensas,
offereceria igualmente sob a relação dos cabellos muitas dif­
ferenças nacionaes, se a este respeito se fizesse uma serie de
observações assás numerosas. Os mercadores de cabellos
designam mesmo pelo nome das provincias em que elles os
adquirem, muitas qualidades de cabellos que são mais pro­
curadas; e não obstante a multidão de causas que tendem a
apagar os caracteres nacionaes, reconhece-se ainda os Sue­
cos, os Norweguezes, os Inglezes, os Normandos, pela finura
e pelo louro cinzento de seus bellos cabellos. Nas partes da



Normandia, um pouco distantes das grandes cidades, seria
tão difficil encontrar mulheres trigueiras, como louras sob o
céo da Provença e da Italia.

Muitas especies de animaes, de que por especulação com­
mercial tem-se estudado a physionomia com o maior cuidado,
offerecem na natureza dos 'pellos indicações muito mais nu­
merosas que as que têm sido tiradas dos cabellos no homem.

Com effeito, ainda que se tenha notado que ha excellentes­
cavallos de todos os pellos, reconhece-se muitas gradações,
muitas côres, cuja significação tem talvez sido exagerada pelo
prejuizo, porém que entretanto merecem ser examinadas.
Os cavallos do Norte, em geral, têm o pello muito mais duro
que os cavallos do meio-dia; os cavallos amarellos-alvacen­
tos (isabeis ou báios) têm muito menos força que as outras
raças. Parece que a natureza fez essa variedade para orna­
mento, e que tudo ahi se encontra reunido para a belleza, e
não para o vigor, que é o allribuLo principal dos cavallos
pretos. Nota-se de uma maneira bem positiva, esta differença
nas duas companhias de guardas do corpo, que uma tinha ca­
vallos isabeis e a outra pretos; a primeira era sempre re­
formada muito mais vezes que a outra.

Havia em tempos passados na Normandia, uma raça que s~

chamava perna de ferro. na qual a cor preta achava-se asso­
ciada a grande vigor. A cor alasão-queimado, que tambem
tem uma tinta pronunciada, annuncia muita energia, e tem­
se dito dos cavallos alasões-queimados, antes mortos que can­
çados.

Os cavallos de cor mais fraca e com especies de manchas
brancas (foveiros), têm menos valor, são mais fracos, mais
delicad0s, e seu estado parece ter alcruma cousa de analogo
com manchas das plantas que são, como se sabe, estados de
doenças, ou pelo menos de alteração. O que se chama pello
lavado, que consiste n'uma cor mais clara nos flancos, indica
ordinariamente estomago fraco, habito das más dirresLões;
e esses cresto estravagantes que se tem tido occasião de notar
nas disposições semelhantes do homem.

O estado do pello fornece muitas outras indicaç.ões phy­
sionomicas aos contractadores de cavallos, quer no estado
São, quer nas doenças. Quando o pello se torna duro e secco,
e erriça-se de um modo repugnante, é um dos symptomas
mais visiveis de peste nos animaes.

T.lI 6
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Nas doenças e nas enfermidades que cercam a especie hu­
mana, o estado dos cabellos serve igualmente de symptoma
em muitas circumstancias, e deve ser tomado em grande con­
sideração na physionomia do homem doente. Julgamos a pro­
posito lembrar aqui uma passagem muito notavel que se en-­
contra na noticia sobre a doença e morte de Mirabeau, por
M. Cabanis:

« O estado physiologico de Mirabeau apresentava um phe­
nomeno notavel : seus cabellos naturalmente annelados,
prestavam-se maravilhosamente a serem encrespados, quan-­
do eIle estava no estado de saude : em seu estado de doença,
e mesmo nos incommodos passageiros, as ondulações se des-­
faziam de alguma sorte, e os cabellos tornavam-se de uma
moileza sensivel á mão. Assim quando eu me informava de­
sua saude, minhas primeiras questões a seu creado versavam
sobre esse phenomeno, e não eram ás que eu dava menos im­
portancia. »

A pratica da medicina muitas vezes offerece factos seme­
lhantes, quando se sabe abraçar na observação do homem
doente, os detalhes menos importantes em apparencia, e com­
prehender as relações que eiles tem com o todo da organi­
sação.

Os cabellos não são, cerno se poderia crêr, uma especie de
vegetação, uma producção parasita ligada ao homem, e viven­
do de sua substancia: é uma porção do homem, orgãos que·
nascem, crescem, e mesmo sentem em algumas circumstan­
cias, e que em todos os casos tomam parte nas mudanças­
physicas ou moraes do homem. As relações dos cabellos e da
sensibilidade, vivamente excitada pelas paixões ou doenças­
malignas e nervosas, estão principalmente provadas por um
grande numero de exemplos que juntam á importancia das.
verdades physiologicas o interesse das mais curiosas anec­
dotas.

As grandes emoções, as paixões vivas e tumultuosas, e to-­
dos os org-ãos da alma e do coração têm effeitos, cuja inten­
sidade muitas vezes se manifesta pela quéda ou brancura dos
cabellos. As [doenças malignas e nervosas, nas quaes a sensi­
bilidade é tão profundamente perturbada, são as que deter­
minam mais vezes a quéda ou qualquer alteração nos cabeI-­
los. O medo, um terror subito, desgostos violentos, parecem
obrar do mesmo modo, e tem-se visto cabellos embranquece-
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rem de repente nas a?"onias do temor, ou ,pela influencia da
dÔr e da desesperação (r).

Conhecemos um velho, cuja physionomia melancolica e ca­
bellos brancos inspiravam ao mesmo tempo o enternecimento
que a desgTaça reclama e o respeito que se deve á velhice.
« Meus cabellos, dizia elle muitas vezes, ficaram no estado em
que os vêdes hoje, muito tempo antes da mi)lha ultima esta­
ção. Mais activas e mais poderosas em seus e.ffeitos que os
trabalhos, a dóI' e a desesperação que me causou a perda de
uma esposa adorada, os embranqueceram em uma noite;
tinha eu então trinta annos : julgae da força de meus desgo­
tos 1d'elles ainda conservo cruel lembrança. »

O estado dos cabellos, a actividade desses orO'ãos, seus
córtes mais ou menos frequentes, influem sobre as differen­
tes a.ffecçães organicas, e ás vezes podem contribuir para a
cura das doenças, ou tornar-se causa de funestos sympto­
mas.

Um amigo de Valsava curou um maniaco raspando-lhe a
cabeça.

Lemery filho, conheceo um homem, a quem um purgante
muito violento fez ,cahir subitamente o cabello, que era muito
negro, nascendo depois outro muito louro. Em outros casos
tem-se visto cabellos castanhos tornarem-se louros de re­
pente, e formar um importante symptoma. Cita-se na En­
cyclopedia, sob a palavra PelloJ um capuchinho, que só
pÔde ser curado de uma molestia longa e cruel pelo sacrifi:
cio da barba; e Grimaud refere que muitas teimosas encha­
quecas têm cessado só pela precaução de fazer o crescimento
dos cabellos mais activo, cortando-os frequentemente. Publi­
cou-se no Jornal de Medicina uma observação muito mais
importante, sobre uma mania curada pelo córte dos cabel­
los.

M... , que é o assumpto dessa observação, teve antes de
seu casamento, na idade de doze annos, uma febre nervosa

(I) O infeliz Dr. Tbomaz Antonio Goozaga, dá desta verdade um exem-
plo seguro dizendo á sua i\farilia :

Já,já me vai, J\farilia, branquejando
Loiro cabello, que circula a testa;
Este mesmo, que alvêja, vai cahindo,

E pouco já me resta I
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:violenta, que se terminou aos trinta dias da doença, sem
apparencia alguma de crise. Os primeiros dias de convales­
cença se annunciaram por uma mui grande mobilidade do
systema nervoso, á qual depois succedeo um delirio que in':
sensivelmente manifestou todos os caracteres da loucura; a
r .lZão desappareceo completamente, e a doente ficou mergu­
lhada n'um profundo acabrunhamento, do qual só sahia para
pedir, com expressão do mais vivo desejo, que lhe cortas­
sem a cabeça, causa de seus males e de suas dores. Este es­
tado durou seis semanas. Sempre, e sobre todos os pontos,
o mesmo desvario, e o mesmo desejo da doente: de se desem­
baraçar da cabeça, sem que parecesse entrar nesse empenho
nem desgosto e nem impaciencia da vida.

Até então a doente, cujos cabellos profusos e longos po­
diam servir-lhe de vestimenta, não se tinha podido pentear.
A desordem em que se elles achavam induziram a cortai-os,
e isso por effeito salutar em que se estava bem longe de pen­
.sal', foi um seguro meio de cura. Apenas a cabeça ficou in­
teiramente raspada, uma sensivel melhora foi experimenta­
da. cc Estais-me cortando a cabeça, dizia a joven doente du­
rante a operação, ah I estou salva! »

Esta exclamação, que parecia um redobramento de lou­
cura, annunciava o que realmente succedeo. 1\1: ..• , quasi de­
pois de haver ficado desembaraçada de seus longos cabellos,
tornou á razão, que sempre conservou sem experimentar o
menor accidente.

'outros casos tem-se visto o córte dos cabellos dar lu"'ar
aos mais graves accidentes, e mesmo á morte repentina nos
primeiros dias de convalescença. 1\1. Le Fax, doutor em
medicina, fez conhecer muitos factos desse genero, em uma
memoria tão interessante como curiosa, sobre o perigo de
cortar os cabellos durante o tempo ou o fim de algumas doen­
ças agudas. Conclue com razão dos factos que descreve com
muito cuidado, que, no caso que não houvesse ulceração no
couro cabelludo, como nos exemplos por elle citados, haveria
sempre accidenles que temer do córte mui breve dos cabellos
nas convalescenças. Accrescenta, que talvez se saberá por
observações ulteriores, que as erysipelas e os differentes ma­
les dos olhos, na continuação das doenças, não conhecem
outras causas senão esse cortamento de cabellos prematuro.

As considerações geraes, e os factQs mais ou menos cu-
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riosos que temos demonstrado, bastarão sem duvida para fa­
zer ver que as differentes qualidades e variações dos cabellos
estão sempre ligadas ás mudanças mais notaveis da econo­
mia vivente, e que esses orgãos preenchem fUllcç.ões assás
importantes para que seu estado exterior não seja tomado
em consideração pelo physionomista.

Reflexões sobre a influencia da imaginação,
relativamente á physionomia (1),

segundo Lavater.
Nossa imaginação opéra sobre nossa physionomia. Ella

assemelha-se de alguma sorte ao objecto amado ou odeado;

(I) Fallando da imaginação nas artes, com razão diz um compilador:
cc Não 11a quadro tão perfeito na disposição natural das cousas, que

a imao-inação não tenha que retocar. Ha poucos factos na historia que
a poesia não deva corrigir e adornar, para que fiquem mais interes­
san te. Não têm, pois, as producções das arte typo completo em a
natureza: são, propriamente fallando, ficções, e isto nos obriga a con­
templar a ficção e as ditferentes especies della, de que se faz uso nas
artes, a saber: perfeita, exa(Jerada, monstruosa e phantastica.

Grande engano seria o presumir que a imaginação tira de seu pro­
prio fundo os modelos que se propõe a pintar; eUa compõe e não cria.
Seus quadros mais originaes são meras copias, ao menos pelas cir­
eumstancias. A maior ou menor analogia entre os differentes rasgos
que ella junta, é que fórma os quatro generos de ficção que passamos
a distinguir, e ele que acima fallámos.

Ficção pel:feita é a regular união das mais bellas partes de que é
Susceptivel um composto natural, e só neste sentido é que a ficção é
indispensavel nas artes de imitação. Recolheram os artistas as disper­
sas hell zas do modelos existentes, e delias compuzeram um todo,
mais ou menos perfeito, segundo a melbor ou peor escolha das ditas.
bellezas reunidas. Mas nem seinpl'e a belleza da composição é uma
juntura de bellezas particulal'es. Ella é relativa ao elfeito que nos pro­
pomos, e consi te na escolha dos meios mais aptos para commover a
alma, admirai-a, enternecei-a, etc. Nestas composições é que o pintor
necessita do mais profundo estudo, não só da natureza, emquanto mo­
delo, mas da natureza espectadora, para interessar e mover. Deve por­
tanto a ficção ser o arremedo da vel'dade, mas da verdade embelleci­
da e adornada pela escolha e combinação das córes havidas por ella
na natnreza. Ha tambem artes para quem ainda a natw'eza é nova: a
poesia parece não só ter ceifado, mas respigado tudo: por 1m a pintura
cuja carreira é quasi a mesma, apenas tem dado os primeil'os passos.
Homero só por si apresenta mais quadros que todos os pintores jun­
tos. Quantos assumptos não achariam estes em suas obras, e mesmo em
nossas tragedias modernas I
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este retrata-se a nossos olhos; vicia-se diante de nós, e desde
então pertence immediatamente á esphera de nossa activi­
dade. A physionomia de um homem muita apaixonado, que
crê que nin';'"uem o observa, tomará instantaneamente alguns
traços da amante querida, de que seu espirito se occupa, que
sua ternura apraz-se em embellecer, á qual talvez elle empreste,
quando ausente, perfeições que, presente, não lhe encon­
trará.

Esta especie de analogia physionomica não escaparia cer­
tamente a um observador exercitado; assim lhe seria faci!
distinguir no ar feroz de um homem vingativo, alg'uns tra­
ços do adversario a quem medita desfeitear. Nosso semblante
é o quadro dos objectos de que gostamos, ou que particu-

Tem-se conhecido em todas as artes quão pouco interessaria a imi­
tação servil de uma natureza defeituosa e commum. Mas tambem pa­
receo mais facil exageraI-a que embellecel-a, e daqui nasce o segundo ge­
nero de ficção que estabelecemos. A exageração produz o que se chama
maravilhoso na maior parte dos poemas, e que meramente consisLe em
addições aritbmeticas ele massa, força c velocidade. Sacudido uma vez
o jugo da verosimilllança, e transcursada a regra das proporções, nada
cusLa o exag'erado. Porém se elle observa no pnysico as gradações da
perspecLiva e das idéas no moral; se em uma c outra apresenLa as mais
bellas proporções da natureza ideal ou real, que se propõe a imitar,
então s6 se distingue do perfeito por ter um merito mais, já não é a na­
tureza exagerada, é a natureza reduzida a suas dimensões pelos longes.
Mas em nada é tão difficil passar os marco da natureza, sem alterar as
proporções, como no moral, e sua combinação com o physico. E' facil ao
homem imaginar corpos mais e),,1.ensos, fortes e ageis do que o seu, a na­
tureza lhe fornecendo os materiaes e os modelos; porém no moral não co­
nJlece o bomem outra alma que não seja a sua, e não póde por isso dar ao
colosso, que anima mais do que suas faculdades, idéas, sentimentos,
paLxões, virtudes e vicioso

Não ba cousa que pintores e poetas não tenham imaginado para causar
admiração' e a mesma esterilidade que os compellio a exagerar a natu­
reza em vez de embellecel-a, fez que elles a desfigurassem decompondo­
lhe a especies: mas não sahiram melhor de imitar seus erros, que de
ensanchar seus limites. A ficção monstruosa parecc ter a superstiç.ão por
base, os jogos da natureza por cxemplo, e a alegoria por objecLo. Acredi­
tava-se em Sphynges, cm Satyro , em' Screas; via-se que a mesma natu­
reza confundia ás vezes em suas producções as f6rmas e faculdades das
difl'erentes especies, e imitando estas mixtões, tornam-se sensiveis por
uma s6 imagem as relações de muitas idéas. Considerado como symbolo,
tem este genero de ficção a sua verosimilhança, mas tem igualmente suas
difficuldades, e nelle se não descarta a imaginação das regras da propor­
ção e do todo.

Cumpria, pois, que na monstruosa juncção de duas especes, cada
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1armente nos repugna. Um olho menos esclarecido que o dos
anjos, perceberia talvez no rosto do christão, quando está no
fervor de sua devoção, um raio de divindade. Muitas vezes
uma representação mui viva, toca-nos mai.s que a realidade.
Muitas vezes nos ligamos mai.s fortemente á imagem, e iden­
tificamo-nos mais facilmente com ella do que o poderiamos
fazer com o proprio objecto. Supponde um homem que hou­
vesse visto de perto um amigo, um Deus, o Messias, durante
sua peregrinação sobre a terra; que tivesse, não digo, con­
templado-o com vagar em todo o brilho de sua magestade,
mas somente entrevisto-o com um rapido lance de vista;
seria preciso que esse homem fosse inteiramente destituido
de imaginação e de sensibilidade, para que um aspecto tão

uma dellas tivesse a sua belleza e regularidade especifica, formando de
mais a mais com a outra um todo que a imaginação podesse realisar,
sem que desenconomisasse as leis do movimento e os processos da na
tureza. Cumpria proporcionar o moveI ás massas e os apoios aos pe­
sos; mas quaes deverão ser aqui as proporções? E' certo que não são
arbiLrarias; não é menos certo que a regularidade do todo consisLe nas
grandezas naLuraes de cada uma de suas partes. Fizera mão etTeito na
Sphynge a delicada cabeça e torneado pescoço de uma mulher sobre
o corpo de um enorme leão; deve pois o pinLor afinar as proporções
das duas especie:;; mas que regra seguirá para isso? a que a natureza
seguiria se formasse semelhantes compostos; e não é s6 para escolhcr
proporções 'que o pintor deve pôr-se no lugar da natureza, mas ainda
muito mais na ligação das partes, sua mutua correspondencia e acção
reciproca, cousa que parece nunca ter occorrido, nem ainda aos maio­
res pintores 1. .• Examinem-se os musculos do corpo do Pegaso, da Fa­
ma, dos Amores' busquem-se ahi os fios e moveis das azas; obser­
ve-se a estructura do Centauro, e abi se acharão dous estomacros, dous
peitos, dous lugares para intestinos: tel-os-hia a natureza assim fabri­
cado?

Para passar do monstruoso ao phantastico, bastou que o e o'avio da
imaginação transpuzesse a barreira das propriedades. O primeiro era a
combinação de especies visinhas, o segundo a junctura dos generos mais
distantes e das mais desconchavadas fórmas sem proporção, progresso,
nem gradação.

Do que temos e;\'"jJendido, ácerca dos quatro generos de ficção, resulta,
que o phantastico só é supporLavel em um momento de loucura; que o
monstruoso só p6de ter o merito da allegoria; e que da parte do todo e
correcção do desenho, tem difflculdades que só podem vencer-se, deslem­
brando os modelos da arte c creando uma nova natureza; que o exagera­
do nada é no pbysico só por si, e que na união do physico e moral cabe
em disproporções inevitaveis; que, n'uma palavra, a ficção que se dirige
.ao perfeito, é o unico genero que satisfaz o gosto, interessa a razão, e é
digna de dar exercicio ao Genio.
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augusto não imprimisse em sua fronte alguns dos traços
que o teriam impressionado. Reconhecer-se-hia infallivel­
mente em sua physionomia a Divindade de que sua alma
estaria cheia.
. Nossa imaginação não obra só em nós, obra tambem nos
outros. A imaginação da mãe influe sobre o filho, e eis por­
que procura-se distrahir as mulheres durante a gravidez,
entretendo-as com idéas risonhas, e mesmo rodeando-as de
objectos agradaveis. Porém a nosso ver, não é tanto pela vista
de uma beBa fórma ou de um lindo retrato, e nem de qual­
quer outro meio semelhante, que o eITeito desejado será pro­
duzido; é preciso attender antes ao interesse que essas bellas
fórmas nos inspira em certos momentos. O que opéra im­
mediatamente sobre nós é a affecção da alma, uma especie
de lance de vista que se lhe póde suppõr; e em tudo isto a
imaginação, propriamente dita, só obra como causa secun­
daria: ella não é mais do que o orgão por onde passa o olhar
decisivo ou repulsivo. Aqui, é ainda o espirito que vivifica; a
carne, e a imagem da carne, unicamente considerada como
tal, é inteiramente inutil. Se taes olhares não são animados
e vivificados, não poderiam á seu turno animar e nem vivi­
ficar.

Um unico olhar de amor, tirado, se assim nos podemos
exprimir, do fundo do coração, é certamente mais efficaz que
uma longa contemplação, que um reflectido e!-ltudo das mais
lindas fórmas; porém estamos tão pouco habilitados para pro­
vocar em nós olhares creadores, como chegar a conseguir o
mudar ou embellezar nossa propria fórma, contemplando-a
ou estudaudo-a diante de um espelho. Tutlo quanto cria, tu­
do que fortemente obra em nosso interior, tem sua origem
dentro de nós; é um dom do céo. Nada poderia conduzi l-o,
nem preparaI-o; em vão procurareis vós dispor a intenção,
a vontade, ou as faculdades da pessoa que deve produzir os
effeitos. Nem as beBas fórmas e nem as mon'struosas, só
obras d'arte ou de um estudo particular, são resultado dos
accidentes de que o objecto tratado é subitamente ferido nos
momentos escolhidos; esses accidentes dependem de uma
Providencia que conduz tudo, de um Deus que determina
todas as cousas com antecedencia, que as dirige e que as
acaba.

Se todavia persistis em querer arrancar á natureza efi'eitos
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extraordinarios, cuidae menos em tocar nos sentidos do que
em obrar sobre o sentimento. Sabei excitaI-o e despertal-o
no momento em que elle está perto de assomar, e que para
se declarar só espera vosso chamado; sabei-o attrahir a pro­
posito, e ficae seguro que elle procurará, e encontrará
por si mesmo os soccorros que lhe são necessarios. Mas esse
sentimento deve existir antes que possa ser despertado ou
attrahido; começae, pois, por assegurar-vos de o haverdes
~inspirado, porque não podemos fazel-o nascer á vontade.
Considerações taes não deveriam escapar áquelles que preten­
dem operar causas quasi milagrosas por systemas requinta­

.dos e por planos methodicos : todas as suas precauções,- todas
as suas combinações pouco logicas serão debalde, e nós lhes
lembraremos sempre as palavras do Cantico dos Canticos:
« Filhas de Jerusalem, eu vos conjuro pelos cabritos e cor­
ças dos campos, que não desperteis e nem acordeis minha
muito-amada, antes que ella o queira. Eis ahi o genio creador
que vem saltitante sobre montanha, e pulando sobre mara­
vilhas. »

Conforme nossos principios~ cada comparação boa ou má,
depende de certos momentos imprevistos, e esses têm rapidez
e vivacidade de brilhar. Toda e qualquer creação é momen­
tanea. O desenvolvimento, a nutrição, as mudanças boas ou
más, são obra do tempo, da educação e da arte. O poder
creador não se adquire por theorias; uma creação não se
deixa preparar. Contrafareis em todos os casos physiono-

. mias, nos seres vivos e activos, cujo exterior e interior
concordam perfeitamente juntas, imagens de divindades;
lisonjear-vos-heis de compor ou de fazeI-os subir como uma
machina? Não, elles devem ser creados e formados, não do
sangue, não do querer da carne e nem do querer do homem,
mas sim do Deus uníco.

A imaginação, quando é animada por sentimento ou por
paixão, opéra não só sobre nós e sobre os objectos que estão
diante de nossos olhos, trabalha tambem na ausencia e na
distancia; talvez que mesmo o futuro se ache comprehendido
no circulo de sua inexplicavel actividade, e talvez seja pre­
ciso completar entre seus effeitos, o que commummente se cha­
ma apparição dos mortos. Admillindo por verdadeiras uma
infinidade de causas mui singulares nesse genero, que. real­
mente não poderiam ser postas em duvida; associando-lhes
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as apparições analogas ás pessoas ansentes que se tornam vi­
siveis a seus amigos nos lugares mais alongados, separando
desses factos tudo o que a superstição mistura de fabuloso,
dando-lhes seu preço verdadeiro, combinando com tantas
anecdotas authenticas que se contam a respeito de presenti­
mentos, poderiam estabelecer uma hypothese digna de oc­
~upar um dos primeiros lugares na classe das probabilidades
philosophicas; e eis essa hypothese :

« A imaginação, excitada pelos desejos do amor, ou es­
quentada por outra qualquer paixão bastante viva, opéra em
lugares e em tempos alongados. »

Um doente, um moribundo, ou qualquer pessoa que se
ache em perigo imminente, suspira por seu amigo ausente,
por seu irmão, seus paes ou sua esposa. Estes ignoram sua
doença e seus perigos, e não pensam nella nesse momento.
O moribundo, arrastado pelo ardor de sua imaginação, passa
através das paredes, transpõe os espaços, e apparece em sua
situação actual, ou em outros termos, dá signaes de sua pre­
sença que se approximam á realidade. Uma tal apparição é
corporal? Certissimamente que' não (I). O doente, o moribun­
do, languece em seu leito, e seu amigo talvez vaga em com­
pleta saude sobre um mar agitado; a presença real torna-se
por consequencia impossivel. O que é então que produz essa
especic de manifestação? o que é então que obra na ausen­
cia de um sobre os sentidos e sobre a faculdade visual de ou­
tro? E' a imaginação, a imaginação perdida de amor e de de­
sejos, concentrada, por assim dizer, no fogo da paixão (por­
que é preciso suppõr com antecedencia que ella existe, quan­
do mesmo se quizesse admittir uma cooperação intermedia­
ria, pois que só o excesso da paixão póde justificar a idéa,
a possibilidade de semelhante mediação espiritual). O como
da questão é inexplicavel, confessamos; mas os factos são
evidentes, e negal-os seria insultar todas as verdades histo­
ricas. Appliquemos agora mais particularmente estas obser­
vações ao nosso assumpto.

(I) No tomo 3.°, quando tractarmos do somno e dos seus pheno­
menos mencionaremos as importantes e luminosas observações do
conselheiro Cbardel no seu Ensaio de PsyclLOlogia Physiolo(fica, ten­

'dentes ás communicações do homem terrestre com o mundo espiri­
tual.
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Não haveriam situações d'alma, nas quaes a imaginação
operasse nos meninos ao nascer, de uma maneira analoga, e
tambem incomprehensivel? A incomprehensibilidade tem
alguma cousa de revoltante para nós, nós o sentimos e sabe­
mos; mas os exemplos por nós citad.os, e todos os que se tem
podido allegar nesse genero, não apresentam as mesmas dif­
ficuldades? Qual a certeza physica, cuja essencia seja ao mes­
mo tempo inconcebivel ao espirita? A mesma eÀ'istencia de
Deus e a de suas obras, não é ella tão positiva como incom­
prehensivel ?

Vemos muitas vezes creanças que nascem perfeitamente
bem constituidas em apparencia, e que depois, ás vezes só­
mente no fim de muitos annos, tomam vicios de conforma­
ção de que a imaginação, e ainda o presentimento da mãe,
havia sido impressionada antes, durante, ou depois da con­
cepção. Se as mulheres podessem formar um registro exacto
dos accidentes mais notaveis que lhes apparecem durante a
gravidez; se podessem combinar 'as emoções sentidas, expli­
car os abalos que sua alma experimenta nesse estado, ellas
previriam talvez as revelações physiologicas, philosophicas,
intellectuaes, moraes e physionomicas, por que cada um de
seus filhos tem de passar, e fixariam talvez com anteceden­
cia as principaes épocas da vida desses filhos. Quando a
imaginação está poderosamente agitada pelo desejo, pelo
amor ou adio, um unico instante basta para crear ou para
destruir, para engrandecer ou para retrahir, para formar
gigantes ou anãos, para decidir da belleza e da fealdade;
ella impregna então o feto organico de um germen de cres­
cimento ou de pequenez, de sabedoria ou de loucura, de
proporção ou de desproporção, de saude ou de doença, de
vida ou de morte; e esse germen não se desenvolve senão de­
pois de certo tempo e circumstancias proprias. Esta facul­
dade d'alma, em virtude da qual ena opéra assim creações
e metamorphoses, não tem sido sufficientemente aprofunda­
da até aqui; mas ena não se tem manifestado menos vezes
da mais positiva maneira. Considerando-a em sua essencia,
e em seus principios, não será ena analog"a, ou antes, iden­
tica, com essa fé milagrosa que póde ser excitada e enten­
dida, nutrida e fortificada por soccorros exteriores, onde
ella já existe, porém que não poderia ser communicada nem
revelada a espiritos inteiramente destitnidos de crenças. O



que temos dito não são mais que simples bosquejos, ou con­
jecturas puramente hypotheticas, e nós não as damos senão
como taes. Melhor desenvolvidas poderiam servir para es­
clarecer os mais occultos mysterios da sciencia physiono­
nomica.

Da influencia das physionomias, umas sobre
as outras.

Acontece a todos nós tomar habitas, gestos e modos
daquelles que frequentamos com familiaridade. Imitamos
de alguma sorte tudo o que nos agrada, e de duas uma, ou
é ao objecto amado que nos transforma seu bel-prazer, ou
somos nós que cuidamos em transformal-o ao nosso. Tudo o
que está fóra de nós, obra sobre nós, e experimenta uma
acção reciproca de nossa parte; mas nada opéra tão effl.caz­
mente sobre nosso individuo, como o que nos agrada, sem
duvida, nada é mais amavel e mais proprio para impres­
sionar-nos que o semblante do homem; o que nol-o torna
amavel é precisamente sua connivencia com o nosso.

Passagem tirada das indagações philosophicas
sobre os Americanos.

Os Americanos eram, sobretudo, notaveis por faltar
sobrancelhas a um grande numero, e barba a todos. Só por
esse defeito não se póde inferir que elles fossem fracos no
oro-anismo da geração, pois que os Tartaros e os Chins têm
pouco mais ou menos esse mesmo caracter imberbe : é natu­
ral todavia que muitos desses povos 'não fossem, nem muito
fecundos, e nem muito dados ao amor; assim como tambem
não é verdade o serem os Tartaros e C\1ins absolutamente
imberbe ; cresce-lhes no labia inferior, aos 30 annos, um
bigode em fórma de pincel, e alo-umas espigas no queixo.

Entre os Esquimáos, que differem no porte, na fórma,
nas feições e nos costumes dos outros selvagens do norte da
America, póde-se contar como uma variedade os Mansas,
chamados commummente pelos Francezes homens bellos : são
de estatura alta, têm feições bem desenhadas, e sem o me­
nor vestigio de .barba: olhos bem rasgados, o iris azulado, e
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os cabelloS finos e louros : no emtanto que os povos que os
rodeam são de estatura mediocre, têm a physionomia abjec­
ta, olhos negros e cabellos côr de ebano, extremamente
grossos erigidos.

Os Peruanos não Lêm talhe muito elevado; porém, ain­
da que rochonchudos, são bem feitos: a variedade ahi existe;
ha uma quantidade de monstruosos por sua pequenez, outros
surdos, imbecis, cegos, mudos, e outros que nascem sem
um dos membros. São os trabalhos excessivos a que a bar­
baridade dos Hespanhoes os sujeita, que provavelmente faz
com que ahi appareçam tantos homens defeituosos. A tyran­

-nia até ahi têm influido sobre o temperamento physico dos
e3cravos : elles têm o nariz aquilino, a testa estreita e a ca­
beça bem fornecida de cabellos negros, grossos e lisos: a tez
azeitonada, o iris negro, e o branco um pouco esmorecido.
Não têm barba, porque se não póde dar o nome de barba a
alguns cabellos curtos e raros que lhes nascem aqui e alli na
velhice : nem os homens e nem as mulheres têm a pennu­
gem que deveriam ter depois de ter chegado á idade da pu­
berdade; o que os distingue de todos os povos da terra, e
mesmo dos Tartaros e Chins, é o caracter de degeneração
que os torna quasi indifferelltes ás mulheres.

Á julgar-se pelo gosto ou furor que os Americanos têm
em se contrafazer ou desfigurar, crer-se-hia que se des­
contentam com as proporções do seu corpo e de seus mem­
bras: não se descobria ainda um unico povo dessa quinta
parte do mundo que não tenha adoptado o costume de mu­
dar pelo artificio, ou a fórma dos labias, ou a concha das ore­
lhas, ou o contorno da cabeça, e dar-lhes uma figura extra­
ordinaria e impertinente.

Tem-se visto selvagens com a cabeça pyramidal ou coni­
ca, cujo cume termina-se em ponta; outros Colp a cabeça
achatada, a testa larga, e a parte inferior della machucada;
essa extravagancia era a mais da moda, ou pelo menos a
mais commum. Tem-se notado que os Canadenses têm a ca­
beça perfeitamente espherica; e ainda que a fórma natural
da cabeça do homem se approxime mais da figura redonda,
esses selvagens, que se chamam por sua monstruosidade
cabeças de bola) não são menos repugnantes por haverem ar­
redondado muito essa parle e violado o plano original da
natureza, ao qual nada se póde tirar ou ajuntar, sem que
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resulte um defeito essencial que muda toda a estructura do
animal.

Finalmente, vê-se nas mar gens do Amazonas, Americanos
de cabeça cubica ou quadrada, isto é, achatada na frente, no
alto, no occipio e nas fontes, o que parece ser o suprasumum
da e~l,ravaganciahumana.

E' difficil conceber-se como podem guindar e amoldar os
ossos do craneo de tantas maneiras diversas, sem prejudicar
notavelmente a séde dos sentidos e os orgãos da razão, e
sem occasionar mania ou estupidez, pois que vê-se tantas
vezes que feridas violentas, ou grandes contusões, feitas nas
regiões das fontes, lançam muitas pessoas na demencia, ti­
rando-lhe para sempre a funcção intellectual; visto não ser
verdade o que as relações antigas asseguram, dizendo que
todos os Indios que tinham a cabeça cháta ou pontuda, eram
realmente imbecis: era preciso que houvessem na America
nações inteiras de loucos e furiosos, o que é impossivel,
mesmo em supposição.

Difficilmente encontra-se uma familia de loucos, mas ha
nações inteiras de idiotas, que podem facilmente passar á
loucura. Fazemos grande distincção entre o imbecil e o lou­
co : este é considerado como tal, de nada se affecta, e a total
indifferença pelo que ha de mais interessante, se não é a
essencia da loucura, é pelo menos um dos signaes communs
a todos os loucos: com todas as apparencias das paixões, já­
mais a sentem; seu espirita está sempre ausente, a despeito
da mascara enganadora que ás vezes annuncia sua presença.
O idiota, ao contrario, limita-se a um pequeno numero de
idéas, suas noções são muito imperfeitas, ou antes, não co­
nhece o valor recebido dos signaes arbitrarios, mas é suscep­
tivel de grandes paixões.

A loucura, propriamente dita, impossibilita as faculdades
da alma, e provém da constituição primitiva ou de uma vio­
lenta agitação do systema nervoso e do torpor que dahi
póde resultar. Se os nervos só hão sido embotados na infan­
cia pela compressão forçada das partes solidas, não l1a ver­
dadeira loucura que temer; porém o que infallivelmente se se­
guirá, é a patetice ou estupidez de espirito : com muito custo
se poderia tirar de todas estas deformidades de que aqui se
falIa, o exemplo de um unico homem razoavel e sensato.
Para estabelecer principios physionomicos ou anti-physiono-



- 95-

micos, sobre as desfigurações que estão em uso entre a maior
parte dos povos do Novo Mundo, seriam necessarias longas e
frequentes experiencias; seria preciso tirar da mesma re­
gião e educar do mesmo modo um certo numero de crean­
ças, das quaes a uns se comprimisse a cabeça e a outros não;
porém qualquer que possa ser· o resultado, diremos já agora,
que é insultar-se o bom senso e a natureza, suppÔr-se que as
impressões violentas deixem ás faculdades intelIectuaes um
tão livre curso, como com as fórmas naturaes.

Passagem de uma obra ingleza.

Os Russos, os Polacos, os AlIemães e os Hungaros têm ar
varonil, e o nariz mais chato e menos curvado que os Ita­
lianos. Entre estes, os Venezianos são bem proporcionados e
de agradavel presença. Os Suissos (especialmente os cam­
ponezes Gressorios e os do cantão de Glares e de Valença),
e geralmente os habitantes dos Alpes, têm quasi todos pa­
peiras, e muitos delIes o rosto torto, defeito que se attribue á
neve de que fazem sua bebida.

Os Genovezes são famosos por suas cabeças pontudas e
conicas. Os Hespanhoes e os Portuguezes um resto da côr
e da conformação do povo que tão inJ1Umanamente expulsa­
ram. Os Persas e os Armenios distinguem-se por traços gra­
ciosos e magestosos, e principalmente por um belIo nariz
aquilíno, que parece ser particular á sua nação, e que em
parte nenhuma é tão commum. Plutarco refere que Artaxer­
xes tinha nariz d'aguia : a mesma cousa diz-se de Demetrio,
Gryphio, Neoptolemo, Augusto, Galba, Constantino o
Grande, Landerbeg e Solímão, todos guerreiros, heroes e
homens magnanimos. Antigamente, o nariz aquílíno era um
traço nacional dos Romanos, porém hoje elIes o têm tão di­
reito como os outros Europeus. Os Indios têm a testa natu­
ralmente alta e o nariz chato : comtudo essa regra tem ex­
cepções naquelles que têm sangue portuguez, e nos que são
mais vizinhos das partes meridionaes. Nos paizes excessiva­
mente quentes, os habitantes são, de ordinario, de limitada
capacidade. Os habitantes das costas· maritimas são com­
mummente mais astutos que os do continente: d'ahi vem o
proverbio: Insulanos esse maios, Sicilianos autem pessimos.
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Sabemos que S. Paulo repetia o que disse Epaminondas
como testemunho authentico :

« Os Cretas são sempre embusteiros, animaes ferozes e es­
fomeado . »

A 'physionomia apoiada por autoridades.

SALü!'IÃO.

O homem maligno e corrompido anda com a bocca torta;
faz siO'naes com os olhos, falia com os seus pés, e designa seus
dedos.

Pisca os olhos para machinar destruições, e quando morde
os labias, executa o mal.

A prudencia mostra-se no semblan~e do prudente, mas os
olhares do louco percorrem todos os pontos da terra.

Olhos altivos, coração soberbo.
O homem máo acautela seu rosto, mas o justo penetra seu

designio.
O coração do homem muda o semblante para o bem ou

para o mal. O rosto contente é signal de que o coração está
na prosperidade. (Ecclesiast. XIX, 26, 27,)

O homem conhece-se pelo olhar, e o judicioso pelo ar do
rosto.

O vestido de que usa, o riso e o andar, dizem o que elle é.
. (Ecclesiast. XIX, 26,27])

A maldade muda o semblante da mnlher.
(Ecclesiast ...YXV, 24.)

nIONTAIGNE.

Nada mais verosimel do que a conformidade e relação do
corpo com o espirita. ão é dê crer que qualquer desharmo­
uia appareça, sem que seja por algum accidente que haja in­
terrompido o curso ordinario. Não me canço de repelir quan­
to é a belleza estimavel para mim, qualidade que é tão pode­
rosa e vantajosa ... não só nos homens, como tambem nos
animaes; eu a considero á dois dedos da bondade. '

(Liv. III, Cap. 12.)



LEIBNITZ.

Se os homens se estudassem mais para poder observar os
movimentos exteriores que acompanham as paixões, ellas
seriam difficeis de dissimular. Quanto aos movimentos que re­
velam o sentimento de - vergonha - é di?"no de considera­
ção notar-se que as pessoas modestas ás vezes os experimen­
tam semelhantes, quando são testemunhas somente de alguma
acção incidente.
(rvovo Ensaio sobre o entendimento humano, L. II, C. 20.)

SULZER.

E' uma verdade desconhecida, mas nem por isso menos
real, que entre todos os objectos que encontram nossos olhos,
O homem é o mais interessante sob qualquer ponto de
vista que se encare. O acto mais grandioso e inconcebivel
da natureza é de ter sabido modelar uma massa de ma­
teria bruta de tal modo que nella se vejam impressos a
vida, o pensamento, o sentimento e o caracter moral. Se
não ficamos possuidos de espanto e admiração á vista do ho­
mem, é unicamente effeito do habito que nos familiarisa com
as cousas mais maravilhosas. Dahi procede a fio'ura humana,
e o semblante mesmo não excitarem a attenção do vulgo.
Mas para aquelle que se eleva ácima do prejuizo do costu­
me, e que sabe encarar os objectos com cuidado e reflexão,
cada ph sionomia é um assumpto notavel. Por mais frivola
que a physionomia ou sciencia de descobrir o caracter do
homem, pelo semblante e pela figura, pareça á maior parte
dos homens, é entretanto mui verdadeiro que, toda a pessoa
reflectida, possue esta sciencia, pelo menos até certo gráo,
pois que descobre, a não poder enganar-se, na physionomia
e no porte de um homem o que no momento actual passa-se
em seu interior. Muitas vezes dizemos, com a maior persua­
ção, que fulano está triste ou aleo-re, que está pensativo,
inquieto, desgostoso, etc.; e ficariamos muito sorprehendi­
dos que se nos quizesse contradizer sobre esse ponto. Por­
tanto é certo que podemos descobrir na figura do homem,
e principalmente em seu semblante, alguma cousa do que se
passa em sua alma. Nós vemos a alma no corpo. Log'o, po-

T. n. 7
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demos dizer: o corpo é a imagem da alma, ou a mesma alma
tornada visivel.

(Theo. geral das Bellas Artes, parte II. arfo Retrato.)

WOLF.

Sabemos que nada se passa na alma sem produzir alguma
mudança no corpo, sobretudo que não se eleva u'ella um
,desejo, que uma vontade não se fórma sem que um moV'i­
mento corporal corresponda-lhe logo. Ora, como tGldas as
modificações do corpo provém de sua essencia, e a essencia
do corpo consiste na maneira por que é composto, é preciso
que sua estructura, e por consequencia sua fórma exterior
e o de seus membros estejam de accordo com a esse.ncia -da
alma. AssilD., a differença dos corpos, quero dizer, que o
corpo tem alguma COllsa em si, em sua fórma total, ou na
de suas partes, donde se podem deduzir as disj)osiljões da
alma.

Digo disposições naturaes, porque não ~ntra em questãe'
aqui aquella que a educação, a sociedade, a instrucção, nos
fazem adquirir. A arte de conhecer o interior do homem pelo
exterior, chamada physionomia, tem fundamento real. Quanto
ao mais, meu fim não é examinar agora se a hão bem enten­
did0 até o presente, para poderem explicar a ligação que
existe entre o corpo e.a alma. Quando fallo aqui da fórma do
corpo e de seus memhros, entendo por isso tudo que póde
perceber distinctamente, como a figura em geral, a situação
das partes e suas proporç@es relativas.

A experiencia nos mostra, e eu tenho já feito observar,
que a educação, a sociedade, a instrucção, e certos exercí­
cios conseguem mudar as inclinações naturaes. Logo, a
constituição do .corpo indica somente as inclinações primi­
tivas do homem. Por elia se conhece ao que elle é inclinado
por natureza, e não o que fará quando a razão ou o habito
tiverem triumphado de suas inclinações naturaes. E' verdade
que não póde haver mudança aIg'uma na alma, sem que
um movimento oorporal lhe corresponüa. Entretanto, como
se experimenta que as inclinaç0es naturaes se re;voltam
sempre contra a razão e o habito, e se observa mesmo que,
quando essas inclinações são boas, resistem aos máos habi-

, .
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tos, póde-se inferir disso que as mudanças sobrevindas ao
corpo não poderiam ter inteiramente destruido a conforma­
ção orig'inal dos ~embros, irmanados ás inclinações natu­
raes. A materia é delicada, e eu receio muito que a physio­
nomia não exija mais penetração e luzes do que se não tinha
quando ousou-se emprehender reduzil-a a regras.

Os lineamentos do semblante servem para formar súa
eÀ.1>ressão, e essa expressão é verdadeira todas as vezes que é
exemplo de constrangimento: assim, esses lineamentos paten­
team as inclinações naturaes, quando considerados em sua
verdadeira posição. (Pensamentos philosophicos sobre a con­
ducta dos homens, §~ 213, 214, 216, 219.)

GILBERT.

O ar do semblante faz uma parte essencial da decencia. O
que agrada ou repugna mais no ar de uma pessoa, é o
caracter do espirito e do coração que pinta-se no rosto e nos
olhos. Uma alma honesta, doce e pacifica, isenta de orárulho
e de remorsos, cheia de benevolencia e de humanidade;
uma alma superior ao sentidos e ás paixões, descobre-se
facilmente sobre a physionomia, e em toda a acção do
corpo. A expressão ordinaria é um ar modesto, gracioso
e encantador; ella é que imprime na fronte um caracter de
nobreza e magestade, e nos olhos o de candura e cordiali­
dade; della é que provém a doçura e affabilidade espalhadas
em toda a physionomia; a gTaça da fronte; o olhar atIectuoso
que acompanha o pudor; em uma palavra, a mais beBa
expressão, o mais bello colorido do semblante dimanam de
um bom espirito e de um bom coração. Porém, dirão, a
physionomia é en<ranosa: sim, pode-se contrafazeI-a; comtudo
é muito raro que o constrangimento não traia a impostura; e
tambem se não distinga facilmente o ar natural do fingido,
e o pensamento justo do que não é de modo algum. O arre­
bique nunca é a pelle, por melhor que seja applicado. A
mesma objecção, que sobre a mais feliz apparencia se occulta
ás vezes um coração d.epravado; tal objecção, digo, não me
abala. Concluirei antes que essas pessoas Linham muita dispo­
siÇão natural para as boas qualidades, da qual ainda conser­
vamos traços.

Finalmente, se é verdade que uma alma cheia de doçura
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e de serenidade, é muitas ve~es encoberta por um exterior
morno e sombrio, e que um olhar altivo e ameaçador acom­
panha ás vezes um caracter amavel, essa dissonancia póde vir,
ou de máos costumes que sejam contrahidos, ou de exemplos
que se tenham visto; talvez tambem esse exterior desa"'rada­
vel seja effeito de um vicio de temperamento, ou talvez seja
ernfim obra nossa, conseguindo reformal-o pela continuação
de um longo habito.

A experiencia prova-nos que certas inclinações desregra­
das e viciosas imprimem no semblante traços bem sensiveis.
O que é o mais bello rosto, se deixar ver nelle os odiosos
traços da lu.xuria, da colera, da falsidade, da inveja, da ava­
reza, do orgulho e do descontentamento? De que serve o
mais seductor exterior, se deixa perceber um caracter fri­
valo ou deshonesto? Assim, o meio mais seguro de embelle­
zar nossa physionomia, tanto quanto de nós depende, é em­
bellezar nossa alma e não debcar entrar nella paixão algu­
ma viciosa; e o melhor meio de tornar essa physionomia
e:A..'-pressiva e interessante, é pensar com acerto e delicadeza.
Finalmente, para nella espalhardes um caracter de dignida­
de, enchei vossa alma de sentimentos de virtude e religião:
elles imprimirão em todas as feições de vosso semblante a
paz de vossa alma, e a nobreza de vossos pensamentos. O
celebre Young disse, não me lembra onde, que não podia
conceber um aspecto mais importante do que o de uma mu­
lher de joelhos na hora da devoção, que não se julga vista,
e sobre a fronte da .qual se reunem a humildade e a innocen­
cia de uma alma piedosa.

Não ha duvida, a af'fabilidade e beneficencia que gosta­
mos tanto de encontrar no exterior, se nos tornariam natu­
raes, se com effeito fossemos tão bons como nos esforçamos
de parecer, e talvez nos custe mais fingir bondade do que
nos custaria adquiril-a. Supponhamos dois ministros de
Estado, iguaes em qualidades naturaes e dotados das mes­
mas vantagens exteriores. Um tem-se dedicado ás virtudes
do christianismo, o outro se ha limitado á politica e aos co­
nhecimentos do homem de côrte: qual dos dois agradará
mais por seu exterior e suas maneiras? Aquelle cuj o coração
está cheio do nobre amor da humanidade, ou o que por amor
proprio somente procura parecer amave!?
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A voz tambem é muitas vezes expressão natural do caracter,
e participa do que elIe tem de bom ou de máo.

Ha um certo tom que revela falta de idéas, e que se perdc~

ria aprendendo-se a pensar. O coração é que é a alma da voz:
(Lições de moral, p. 303, 307.)

LACIIAnIBRE.

I ão tinha razão aquelIe que se lastimava por a natureza
não ter posto uma janella diante do coração para que se
podessem ler os pensamentos e os designios dos homens,
não só porque são cousas que não podem ser percebidas pelos
sentidos, e que mesmo os olhos vissem todo o fundo e recan­
tos do coração, nada poderia notar que lhe désse o menor es­
clarecimento; mas ainda porque a natureza, tendo previsto
essa descoberta, achou meios mais certos de fazeI-a, sem seF
a estranha abertura que Monus imaginou; pois que não só
deo ao homem a voz e a língua para serem interpretes do
pensamento, como, desconfiando que dellas podessem abu­
sar, fez tambem falIar sua testa e seus olhos, para desmen­
til-os quando não fossem fieis. Em uma palavra, elIa espa­
lhou por fóra toda sua alma, e não se tem necessidade da
janelIa para ver seus movimentos, suas inclinações e seus
habitos, pois que apparecem sobre o semblante, e ahi estão
escriptos em caracteres tão visiveis como manifestos. O se­
gredo da sabedoria consiste em conhecer o que é, o que póde
e o que deve fazer; e o da prudencia, em conhecer tambem
o que são os outros, o que podem e o que desejam. Ha conhe­
cimento alO"um que seja mais aOTadavel e util que estes? e
aquelIe que os tiver adquirido não se poderá lison crear de
gozar as maiores vantaO"ens que se pos am gozar na vida? A
arte de conhecer os homens reune todas essas vantagens,
~in~a que pareça não ter outro fim mais que descobrir as
lnchnações e os movimentos da alma, assim como os vicios
e as virtudes de outrem; se aprende a reconheceI-os em si,
para fazer depois juizos mais justos e mais sinceros dos
outros.

Mas como esta arte é obrigada a examinar a fundo tudo
o que diz respeito aos costumes, é impossivel que buscando
as suas causas e a maneira como se formam, não fosse en­
trar no dominio da mais bella parte da physica, e que fallan.
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do da comparação das partes, dos temperamentos, dos espi­
ritos e dos co tumes, das inclinações, das paixões e dos
habitas, não descubra o que ba de mais occulto no corpo e na
alma do homem.

Digo mais : por todos os seus conhecimentos ella eleva o
espirita até ao soberano Creador do universo; porque mos­
trando-lhe os milagres sem numero que se encontram no
bomem, o conduz insensivelmente a glorificar o autor de
tantas maravilhas, e assim o leva ao fim a que foi destinado.rArte de conhecer os homens, pelo senhor de la Chambre~

conselheiro e medico do rei. P. I.)

Do systema nervoso.

Desta substancia inco"'nita se alonga
A varia tea dos sensiveis nervos,
Que mensageiros rapidos n'um ponto
Levam, ao centro d'alma a idéa, a imagem
Dos externos objectos... Talvez nelles
Das sensações reminiscensia exista!
Profundo abysmo, e cego labyrintho,
Impenetraveis sombra de quem foge
Celeste dom da Poesia I Ab L.•

lIrACEDO.

Do cerebro (orgão da intelligencia), dos seus
involucros e funcções.

o cerebro é o orgão a que o SUPREMO AUTOR da Natureza
confiou as funcções mais importantes e a mais admiraveis,
dirigidas pela alma, principio activo, intelligente e sensivel,
cuja natureza intima e modo de acção ultrapassam as espe­
culações do mais incansavel meditador. No emtanto, o senso
intimo e os pbenomenos da consciencia justificam-lhe a exis­
tencia e assignalam-lhe propriedades ou faculdades que
mais adiante pas aremos a descrever.
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Do cerebro (1).

O cerebro occupa toda a cavidade craneana; é simetrico,
ovoide, um pouco comprimido sobre seus lados, convexo e

(I) Durante a vida mortal, a alma está inteiramente unida ao corpo'
diz o Dr. [athey, ella acompanha seus progressos, seus desenvolvimentos
e suas modifieaçãe : e muitas vezes está de todo sob sua inteira depen­
deneia. (( Vejo em meus membros, dizia S. Paulo, uma lei que eombate
eontra a lei de meu entendimento, e que me sujeita á lei do peeeado, que
está em meus membros. l)

O homem é um ente mixto . suas faeuldades intelleetuaes não se podem
manifestar senão por meio da materia; o eerebro pareee ser o orgão
nece sario á sua manife tação: é elle bem conformado e de eonveniente
energia? Nes e caso, a faCuldades serão mais úesenvolvidas e mais aetivas;
no emtaoto que sua mú orgauisaçiio ou fraqueza original oecasionarão ,UIIl

defeito mais ou menos ah oluto dellas.
Oh ervando na infancia o desenvolvimento dessas faculdades, nós

as veremos, com effeito, seguir o dos orgãos g-radualmente, maxiroe
o do cerebro, precoce n em uns e tardio em outros. Os me­
ninos racbiticos, em g'eral mais intelligentes que aquelles da mesma
idade que são isentos de sa affecção, tem, como é sabido, a cabeça
mais volumosa, e o cerebro parece gozar de maior gráo de excHabili­
dade: porém esta ultima condição pôde faltar; ainda que o cerebro seja
de eonsideravel volume, sendo de um tecido muito moUe e muHo
Lympbatico, as faculdades do espirita se manifestarão mais tarde e
serão menos activas.

Pôde-se imaginar que cada parte ou cada protuberancia serve para
manifestar uma faculdade ou uma disposição particular do eSI irito ou
da alma; tal é a hypothese que tem servido de ba e á doutrina do doutor
Gall.

Es e celebre escriptor cita grande numero de factos em apoio de sua
theoria: eUe conseguia reconheçer, pela in pecção do craneo, apal­
pando-o em todos os selltidos, a difJerentes qualidades ou vicias do
espirita que eram proprias aos individuo de quem elle examinava a
cabeça. Qualquer que seja a validade desse systema, que não preten­
demos aqui approvar nem rejeitar, devemos observar com seu autor,
se as differentes parte ou a totalidade do cerebro, não adquirindo
S~oão IDtlito tarde seu aperfeiçoamento e solidez, o seu estado de infan­
Cla prolooo"a- e até á idade de dez a doze anuas; ne e caso a natureza
parece trabalhar com energia nova no desenvolvimento das parte,' e
tem- e visto meninos reputados sem capacidade, tornarem-se homens
de talento. Catão, quando menino, passava por estupido e teimoso; foi

n Os meninos, cujo cerebro se desenvolve e adquirem grande actividade
antes de tempo, raramente chegam {, idade avançada; a maior parte deHes
!U0rrem hydrocephalos antes do setimo anno . temos muitas vezes observado
IS o. (Vêde Jornal de ~ledicina de Pariz e Jornal da Sociedade de Medicina pratica
e1'e MoutpeJier.)
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arredondado em cima, achatado e desigual em baixo, otTe­
recendo sua grossa extremidade para trás e a mais estreita
para diante.

preciso que Cczar apparecesse para exeitar seu genio e manifestar sua
grande alma.

Se não ha desenvolvimento e aperfeiçoamento alo'um, havera eompleto
idiotismo; sera incompleto se o desenvolvimento de certas partes cere­
braes se pode elTectuar; por lue entüo as faculdades correspondentes a
essas partcs se dcsenvolveriio.

As boa qualidades da alma e do espirito manifestam-se, conforme Gall,
na parte antcrior e superior da cabeça, e as infcriores ou viciosas na
parte posterior.

Na verdade, as ea11eças dos idiotas, dos homens mediocres e as dos
homens eminentes por seu genio, olTerecem aos olhos do observador
notavel ditTerenc,:a. Em geral, as cabeças grandes, e principalmente testas
grandcs, annunciam grande desenvolvimento do or'gão do pensamento;
dahi se dirivam as denominações tornadas populares, ele (Jraneles, ele
vastas cabeças, como synonimo de grandcs genios. Vede as cabeças dc
Bacon, de Libnitz, de Boerhaave, de Haller, de Pascal, de Voltaire, de
Locke, etc., etc..; comparae a cabeça de Jupiter 110 Capitolio com a de
BaccllO, e vereis que difr'erença nellas se encontra. Nas gTande e bellas
dimensões, na altura e exten ão da fronte assim corno na saJiencia delia,
reconhece-se na pl'imcira o Deus do raio e o Senhor dos outro Deuses.
Em todas as suas producções os antigos no deixaram eternas pro"as de
seu genio observador. O ApoUo pythio; ou de Belvedere, servira sempre de
modello aos artistas que quizerem representar sob formulas o genio das
bellas-artes. .

A' medida que desses typos se afasta a intelligencia suprema, vc-. e
a fronte inelinar-se para trás e diminuir-se O'radualm nte. De cendo-se ú
escala dos entes, cheO'a-se a im á ultima classe dos animaes que
conservam ainda com o homem algumas relações de organisação: os
reptis tem o craneo chato e a te ta absolutamente nulla; a linha faeial
confunde-se com u paralleJa, quc da b _se do nariz sc estende até abaixo
da cova ou f ssa occipital. Camper, em suas indag-ações-sobre a difl'erença
das feições d rosto, estahcleceo traços earacteristico e constantes das
faculdades intellectuaes dos diversos povos, sobre a clifferença que existe
na sitoação re pectiva da linha que elle chama raeial. Sua' 01) erva~~ões

podem applicar- c aos animaes de todos os generoso Scm duvida, as
regras O'eraes que os diversos ph)'sionomistas hiio querido estacionai'
conforme suas observações particulares, estão ujeitas a excepções e a
algumas observac,:õe igualmente bem fundadas; porém é uma vcrdade
incoatestavel que a exten (io e a for!:a das faculdades iotellectuaes, são
com razllO composta do volume e da energia do cel'ebro' que s u de. en­
volvimento e ua actividade marcam-se pelo exterior, e podem-se r co­
nhecer até certo poo to n::lS fórmas da cabeça, nas feiç- es do rosto e nas
attitudes do corpo.

AIO'llDS physioloO'i tas têm pensado que a falta de juizo a irre olur;ão
dependem da desigualdade no volumc, na consistencia ou na ener-
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Nota-se em todo este ol'o-ão uma sensível diffel'cnça de
conformação, tanto no seu aspecto interior, corno exterior­
mente. A' primeira Tista se observa que elle se divide em

gia do cercbro. Isto põd ser; essa hypotbcse tem fur:uamento ao menos
pela analogia, obrc a observação relativa ao etl'eito da desigualdade, ou
da força dos org,los dos sentidos, dos olhos particularmente; o resultado
constante . a vista ve ga ou o estrabismo_

Ajuntemo ás eondl\:ôes neeessarias para as manire ta\:ões, a exi tencia
dos orgãos dos sentidos e sua boa conformação. Por mais perfeita que
supponhamo a org'anisação do cercbro, a alma ficará empre inactiva e
não existe algum dos entidos, e só imperfeitamente manifestará seu
poder ou sua virtualidade, se o dous prineipae sentido faltarem, a
vista e ouvido. Nihil est intellectll qllocl priàs non JlIerit in senSll. Este
axioma ainda não deL\:ou de ser certo em metaphysica, dizem os philo 0­
phos.

O mesmo não teria determinação, se o tacto geral, a vist.'l ou O olfaeto
não o dirigissem pRra o fim que convém ao animal aUino-ir para ua
propria conservaçiio; se desde sua entrada na vida não existissem
relações ou eommunieações entre a ae(;;1o nervosa e os orgüos digestivos
(donde nasce a nece idade de nutrição ou o sentimento da fome) e o
entido exterior de tinado a pol-o em contacto com o alimento que lhe é

mais conveniente. A im a criancinha não procuraria o seio materno se
não fosse advertida de sua presença por um entimento particular experi­
mentado provavelmente na- superficie. O pintinho ao sabir da ca ea não sc
atiraria obre o grão cru e tão a seu alcance se a vi ta o n;1o rlirig'i se.
O eal)ritinho, sahindo do ventre materno, não preferiria a gTama entre
as outras lIervas que se lhe apresentam, se não tivesse por guia o
olfacto.

O que dizemos aqui, com mais razão se póde dizer das di po ições
innatas da alma e do espirito. Ellas não se manifestariam, pois, se os
sentidos não existi '-em ou se nilo fossem tocados pelo objecto ou peJo
concurso de ohjeetos proprios a desenvolver as boas ou más inelinaç' es :
os mais bellos o'enios poderiam ficar assim io-norado , c pereceriam cm
jómais serem conhecidos. l\[oliere não teria feitó obra ciramaticas de pl'i­
moI' se não tivesse visto nunca theatro . Rou ean niio haveria pas ado de
mediocre escriptor, e a simples eil'cum taDcia do fechamento da portas
da eidade de Gen bra não o tivesse li terminado a e.'l.llatriar- e, e nãO
houvesse sido lançado no grande mundo entl'e o homens de leltras.
E' certo que as ciréUlustancia , ou o acontecimentos fortuitos, o acaso só
se c quer, faz muitas vezes grandes talentos, gTandes llomen e grande'
scelerados.

ln i timos sobre esse ponto, não porque adoptemos a opiniiio de
Helvetius, que admitte o poder exclusivo da edueac;10 dos entidos rel:l­
tivarnente á actividade do e 'pirito, e que nega a.' influencia da org:::-,
nisação; elle suppõe que ella é a mesma em todos os individuos, e que
tO.dos têm igual aptidão para as seiencias e pal'a 11 artes, para as
virtudes e para os vieios; o que é demonstrado falso pel:l experieneia_
lIIas pareee-uos ele outro lado, que Cabauis e Gall e tudaram tambem
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duas regiões: uma sllperior, que corresponde á abobada cra­
neana; e a outra inferior, que corresponde á base; dous
hemispherios lateraes; os quaes longitudinalmente apresentam

muito sua tbeoria, primeiramente sobre a influencia das extremi­
dades ncrvosas internas, depois sobre a conformação particular do
cerebro. Cremos que á nascença do menino, e alguns mezes depois,
não· obstante seus gritos e mO'vimentos automaticos, o cerebro
é, como disseram Locke e CondilJac, lamina liza relativamente ás
idéas.

O instincto ou a impnJsão interior fiGará sem el'feito, sem determina~ão,

sem manLfestação de inclinações, se nã0 ha concurrencia de acções de um
ou de muitos orgãos exteriores. Um menino GIue nascesse absolu.tamente
pri.vado dos cinco senti.dos, não teria signal algum de iustincto nem de
intelligencia, ainda que tivesse o cerebro bem organisado; nelJe baveria,
quando muito, o sentimento vago do mal-estar ou do bem-estaL', que
nasce das impressões variadas feitas pelo systema nervoso interior: só
exprimiria, durante sua vida, a necessidade de a satisfazer, ou satisfeita,a
fome e a saciedade, a dor e a calma, a agitação, os gritos, os mo­
vimentos ou repouso, seuiam todas as suas eÁ-pressões; seu estado
habitual seria de absoluto idiotismo.

Aquelles, pois, que hão assemelhado o cerel)ro ás outras visceras, e que
o tem cbamado escretorio do pensamento, podem razoavelmente suppor
que sómente os al)al'os dos nervos intcriores, communicados ao centro
cerebral, bastam para fazer nascer ou produzir, sc e quer, idéas seme­
lhantes âquclIas de que os elementos e os principios componentes estão
fóra de nós : e não tem outra via para chegar ao cerebro senão os'
entidos? suppoem eUes que o estomago possa formar chylo sem

alimento? não o cremos. El'fectivamente admittcm que os sentidos do gosto
e do olrac'to, que pertencem mais particularmente ao instincto, e que
servem de guia ao orgão dio-estivo, gozam impressões que deixam poucos
h'aços no cerebro ("), e di/ficeis ele lembrar.

Admittimos que a impressão das extremidades nervosas internas,
eommuoiqucm-se ao cerebro, ou talvez ao cerebello ("), ou a medulla
alongada só no feto, e no recem-nascido, e que este reage conse­
quentcmente sobre certos musculos ou certas fibras musculares; isso
sim, é incontestayel; porém tudo quanto podemos concluir dabi é que
as impressões internas obram sobre o cerebro á maneira do angue
.arterial; em geral, o excitam como centro nervoso; eUas o dispoem

(') As expressões de h'aços feitos no cetebto, de (i:bms postas em 7ll0vi­
'!tento, e outras semelhantes, são puramente hypotheticas, é preciso convir;
porém, servem de tornar sensíveis nossas conjectlJra~ sobre o mechanismo das
[uncções intellectuaes, e para substituíl-as )lor outras era necessario mudar $
h. pothese.

(") Os acephalos poderiam servir de fundamento t~ esta conjectura.
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na regIao superior muitas convulsões exteriormente de côr
cinzenta Ce que se denomina substancia cortical), e interior­
mente branca (substancia medullar). E' singular a disposi-

tal,ez a receber as imprc sõcs ou as idéas que os orgãos dos sentidos
mais tarde lhe devem lran mittir.

Deste modo é que se púde conceber que na prim ira idade as dores
da cabeça e dos dent.es preparam por g-ráos o cm'ebro a p rceber as
sensações propriamente dita, Ne sa époea, e somente quando as idéas
e tiverem formadas, e exi tirem em grande numcro, a modificações
nervosas das visceras tcr:1o uma influencia notavel sobre ellas, as per­
turbarão as desnaturarão ás vezes, e é nessas modifieações internas
que muitas vezcs é prcciso ir procurar a cau a primaria da alienação
mental' ma es a influencia Ó tem lugar em época d terminada da vida,
e em alg'um tempo em algwls caso só haveriam id 'a innatas, i lo é
nascidas antes do inteiro desenvolvimento dos sentidos do cerebro. E'
preeiso, portanto, restringil' o pensamento que alguns ideoJogistas mo­
dernos lin-am á expressão de icléas instillctivas.

Repetimos: o sentidos sós dão á alma poder de manife tar sna
energia; só elIes 11lc dão iliras simples e compostas ou ahslracta ' elles
a pocm primeiramente em cOllUuunicação com o mundo e.'terior, e
conforme ão a impre sõe que ella recebe, agradaveis ou peniveis, o
corpo se approxima ou se afa ta; as mãos ag'unam ou repulsnm, a voz
geme, ralha ou ord na, os olhos supplicam ou ameaçnm; ellc e.."'I:pri­
mem o desejo, a alegria, a colern, a dor, o amor; e é então omente
que pelos repetido actos dos orO'rLO do en idos, o cCl'ehro torna-se
capaz de reter ou de conservar, ele reproduzir, de combina. a idéas
ou as impres ões que o objectos exteriores ou as sensações interiores
lhe bão despertado: ú pela comparaç:1o dess!i diver as n açõe, lessas
dífferente idéas, é que podemos adcruirir a faculd;)rle de ,julgar, de reflee­
til' de pen ar, em uma palavra, nlão a razão a consci nela e a vonlade,
o espirita, o talentos, o genio, e todas as eliversas qualidade da alma se
de envolvem.

As inclinações boas ou más, determinadas sempre, segundo o Dr,
Gall, pelo arranjo ou pcla orn-ani 'ação primitiva das flbras cerel)raes e
por eu gráo ele aetividade, defen lem tambem, ao que julgamo, da
relações s)'mpathieas que ligam o centro cerebral ao ~'slema nervo o
exterior e interior. Es es )'stemas [armam assim um todo unico cu­
;jas modi(]ca~:ões e cle arranjo em uma parte fazem-se qua i sempre

entir e notar em outra: terei euidado no curso deste no ,o traba­
lho de apoim' nossa opinião cm alguns facto que no pareeem bem con­
cludentes.

Seguramente, a melhor orO'anisação, a mais feliz e rara constituição,
é aquella em que os dilfer ntes ramos ncrvosos, cm que as vidas dis­
Linctas estão em justo elwílibri{), Merece o nome de sabia, aquellc em
quem tudo é bem co rdenado, eID quem a acçiio rrgular do ccrebro
contrabalança a dos nel'vos interiores ou a acçiio, na qual a acção
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ção exterior <.leste importantissimo orgão, que as convoluções
de um lado (~m todos os homens) jamais se parecem com as
do outro.

deste ultimo é moderada sem ser destruída; aquelle em quem as pai­
xões que avassalam a vida organica, não invadem o dominio da inLel­
ligencia, porém que ao contrario sustenLam, reanimam e exaltam sua
energia, que se extinguiram sem ellas. Feliz daquelIe que acha cons­
tantemente cm i a força neces aria para resistir a sua impeLuosa c
funesLa influencia! Felizes tambem daquelles que não tem sentido a neces­
sidade de oppor-Ihes a razão para vencei-os. Os virtuosos sem csforço não
tem rnerito.

Nada diremos aqui das paixões n e de seus efl'eitos sobre o organismo
em <rcral, ou sobre alg'ulls orgãos em particular: mais adiante fallaremos
dellas; c aqui omcnte trataremos da sua poderosa influencia na pl'oduc­
ção das diversas especies de alicnação mental.

ACÇXO ESPECIAL DO CEREBRO NO ESTADO DO S.:\O,
DURANTE A VIGILIA.

O cerebro, diz o Dr. l\IaLhey, depois de ter recebido sensações,
examina-as, compara-as e escolhe-as; o e pirito entra em si mesmo,
e reflecte-se sobre as percepções ou idéas que o hüo fortc c profun­
damente excitado; fixa-se nellas e torna-se entüo insensivel á novas
impressõe quc os sentidos lhe transmittem. O pcn ador, mergulhado
em suas profundas meditações, não vê senão a idéa que o domina; não
e cuta os ons que lhe ferem os ouvidos; a mesma necessidade da na­
tureza, a fome, cm vão o solicitam; é surdo á e sa voz inLerior, or­
dinariamente Lão poderosa. A.rchlmedes é degolado pelos soldados ro­
mano, que e têm apossado de Syracusa, sem que eBe o presínLa;
estava nes e instantc inteiran1cnte occupado da solução dc um prol)le­
ma. Em outra occa ião viram-no sahil' do banho inteiramcntc nú, c correr
pelas ruas como louco, gritando: achei-a, acltei-a. Sabe- c que se traLava
da li!l'a posta na eoróa de Dionysio, o tyranno, que elle acabava de desco­
brir banhando-se.

Os rnarLyres da fé christã, cheios da consoladora idéa da bemaventu­
rança c lesLe, que os esperava, depois do morte, ([uasi ([ue não percebiam
os apre tes de um suppli.cio cruel que nada de terrivel lhes apresen­
tava' eguimn seus algozes com alegTia, c diante de si só viam a vida
eterna. A medilaçiio, esse poder da alma que fn calar as 'sensações ou
a dor, eng'l'andece O pensamento, c eleva o g'enio acima das opiniõe

(') Crichton lratou a fundo desse assumpto, sob a 1'ela(;iio physiologica e [1atholo·
/l;ica. (In(juiri?ão sobre a natureza e orji(em do desaranjo mental, por Alex. Cricllton
V. 2.• H9S.)
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Não se póde' na regzao superior do cerebro fazer outra
divisão que esta: na região inferior, o cerebro ou encepha­
lo, apresenta tres lobulos cerebraes, occupando as fossas

vulgares, Póde-se tambem fazer perder a razão, quando a meditação é
muito forte e muito continua; se ella faz nascer vastas e sublimes con­
cepções do cerebro bem organisado, occasionam tambem os de varios
dos espiritos fracos e as visões dos melancolicos: e sua viva e íntima per­
suasão cuecra as veze a fazei-as passar por realidades ao olhos dos ho­
men simples, ignorantes e credulo ' Tão verdade é que a lin11a de de­
marcação entre a sa1Jedoria e a loucura não é sempre facil de traçar:
muitas vezes varia os lugares e os tempos, No juizo dos sabias da in­
<[uisição, GaJileo foi um ímpio e um louco, que era preciso condemnar
ao fogo, e que só escapou disso, retractando-se e renunciando, a pezar
seu, a emitLir uma verdade, hoje geralmente ádmittida, Democrito, pro­
cm'anelo nas cavernas do cel'ebro os org.los do pensamento, passou por
um insensato aos olho dos habitantes d'Abdera; Hypocrates foi cha­
mado, e a conversação que elle teve com es e 'phiJosopho, lhe fez co­
nhecer que só os Abderianos tinilam 'necessidade do elebaro (planta),
Tratamos da loucura que faz a admiração dos Hindous e dos lIfusuJma­
nos; para elles o ignal de maior sabedoria em seus Derviche ou
Fakirs, é andarem Ú rocl.a durante 110ra inteiras, e fazerem se ag'arrar
por cima do omopl.ata com "'anchos de ferro, sendo su pendidos assim a
trinta pés de el.e\'ação, c voltearem rapidamente no ar por espaço de um
quarto de hora.

Sem eluvi la, não exi te um só bomem, por pouco que medite na vi­
da, que não tenha lido occasião ele verificar por si mesmo o etfeito ou
influencia retractiva que produz sobre os sentido a preoccupação do
espirito, Que se não tenha sorprendido ás vezes, fallando alto e só, ou
então em companhia não respondendo ao amigo que o questiona repetidas
vezes, e que chega emfim a despertai-o? Es as distracções ão involunta­
rias, são bem ditl'erente daquellas que um tolo ou um ratuo, que tem a
pretenç,lo de passar por espirita occupado ou superior a tudo que o
rorleill, 11fT!' tll; ella nascem etfectivamente de uma granele preoccupação,
de um pensamento fixo sobre um objecto particular, e por isso es a acti­
vidade independente e instantanea elo cm-ebro, approxima-se muito do
estado em que habitualmente se encontra o espirito de muitos alienados:
desenvolveremo i so em outra parte.

No emtanto, o orgulho humano custara a crer n'isto; e não dçixa ele ser
verdade que uma imaginação muito activa, uma meditação cO'ntinua e
profunda, ou o habito da leviandade, da distracção, estão bem perto
de se converter em delirio melancolico ou em demencia: é uma tri te
verdade, porém certificada pelas numerosas observações dos me­
dicas.

AcçAo DO CEREBRO DURANTE O SOIlINO.

Se a formação de nossas idéas, sua conservação e producção, ou a
memoria, ljúe é a ba e de todas as nos as faculdades intellectuaes, são



110 .....

anteriores, medias, da base do craneo, e as occipitaes infe­
riores. Nota-se de mais, atrás da cellaturcica a ponte de
Varolio; e na gotteira basilar, a medulla oblongada que con-

phenomenos proprios a excitar a admiração de todo o ob ervador at­
tento e curioso de se conhecer a si mesmo; eomo não ser igualmente
impres ionado da eontinuação da acção do cerebro durante o somno>
dos sentidos e da vontade? Como conceber qu.e com olbo fechados e
os outros org"ãos cios sentidos em completa inacçáo, tenbamos, sem
querer, todas as sensações ou percepções que costumamos a ter quan­
do acordado', e não estas como muitas outras, muitas vezes mais cla­
ras e mais distincla que no estado da vigilia? ldéas ás vezes que iláo
f ilo com facilidade crer na exi tencia de um ser sobrenatural, que
nos vem ad\·crlir em sonhos dos acontecimentos das cousas futuras:
porém mai ordinariamente essa idéas são confusas, extravagantes e in­
eoherente . Não só as idéas que nos hão occupado quando acordados se
rei ratam á no so espirito, como Lambem aquellas quc, por assim dizer,
estayam a muito tempo apagadas: vemo pessoas mortas á grande nu­
mero de annos e de quem já tinllmnos perclido a lembrança. Os so­
nhos ainda nos fazem ver objectos que não nos tinham jámais tocado
quando despertados; transportam-nos a paizes, a cidades onde nunea
cstivemo' . fazem-nos ouvir e fallar Jin"'uas que nos são desconbecidas,
e ensinam-no eou a que completamente ignoramos. Porém o que .;
extravagante> e o que nós não percebemo" é que nós mesmos, que
fazemos as perg"untas e damos as re postas, reeebemos de nó mesmos
as instrucções quç julgamos ter tlos 01 jecLos exteriores c das persona­
gens que nos appal'eeem; nossa imaginação está em e tado de delírio,
e nos faz formar jLLÍl/;OS absw'dos; é o que reconlJecemos quando acor­
damos.

Observemos, além disso, que nossos gostos nossa inclinações, nosso
caracter habitual, acbam- e igualmente mudados cm no sos SOo1lOS. O
homem de coragem foge do perigo, e quando disperta enche-se de in­
clignação por isso; o poltrão faz actos de bravw'a que o espantam; o
homem brando e pacifico tem aeeessos de fW'or; o piedoso e continente
cenobiLa vê a seduetora imagem da voluptuosidade, e peeca a pezar
seu.

Es as mudanças têm grande relaç.ão com aquellas que se operam na
estado de mania. No sonmo, as extremidades nervosas interiores são as
unicas que obram ainda sobre o cerebro, e sua acção é então muito mai
forte e muito melboI' sentida que na v.iO"i1ia· o org'ão elo pensamento,
sem ser dislralúdo pelos sentidos, a vivacidade das idéas que contém
e torna por isso muito maior. Â sympatbia dos orgãos genHaes é par­

ticularmente muito poderosa; as iIrulgen voluptuosas e lascivas que
então se formam, exercem uma reacçii,o notavel, me mo nos orgãqs que
as fazem nascer. E' lambem, a maior parte das vezes, uma actividade
augmentada do, e tomago que faz soo1lar que se esta comendo. Trench,
fechado n'um n gro C~U'CC1'e e morrendo de fome, refere que assistia
em sonhos ás brühantes ceias das melhores ca u de Berlim que elle
frequentava antes de ser encarcerado. Porém.i vezes lambem está o
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tinúa no canal espinhal. Os dois llenuspherios do cerebro são
entre si unidos por um corpo medular mais estreito ante­
rior que posteriormente, e que se estende de um lado á ou-

eslomago muHo cheio, e o mesmo sonho lem lugar; nesle caso a di­
gestão é cu lo a; muilas vezes as agonias que ella oeca iona, com a
oppres ão ela circulação uo vaso abdominaes, promovem e......traordina­
rias imagens, pllantasmas e mon lros tae, como o que são parte do
delirio: os esforços que se fazem para co'mbatel-os, para gritar por soe­
corro, determinanl o despertar, e no mesmo instante cc sa o pesadelo
e o incommodo: percebemos logo o valor imaginario de sas singulares
sensações. Nps meninos a illusão phautastic;:t é mais teimosa; persiste
depoi' de acordar, porque seu juizo não está ainda bem formado e as im­
pressões nes as idades são mui vivas.

Se acontece nos sonhos que os musculos ubmetLidos ao imperio da
"ontade executem movimentos como no tempo da vigilia, esse estado
chama-se sornnanblltisrno. Alguns somnambuJos, com ell'eito, passeiam
dormindo, praticam acções que tem o costume de praticar quando
<lcordauos, ou out1'OS mais perigosos; lauç<lm-se a nado, <ltravessanl
rio, etc., elc.; escrevem, faltam, tem 05 olhos abertos, porém mais
{)rdinariamente sem ver. E' bem sabida a historia daquelle joven ec­
clesiastico somnambuto que se levantava no meio da noitc, pcg'ava cm
um papel, escrevia e compunha sermões; quando acabava uma pagina
lia de principio o fuu em voz alta (se se púde chamar ler, es a acção
feita sem soccorro do:> 01l1OS), e se alguma cousa lhe de a<Tradava, ris­
cava e escrevia as correcções com muita exactidão. A testemunha oc­
~:ular de tão extraordinario facto, querendo sc assegurar se o somnam­
bulo não fazia uso algum dos olhos, poz-J]le uma folha de papelão de­
baixo do queixo, de modo a intereeplm'-lbe a vista do papcl que esta"a
sobre a me a, mas eJ]e continuou a escrever sem (lisso se aperccber (Vede
.a Eneyclopedia antiga).

AJ'fil'ma-se que Lafontaine era sujeito ao omnambuJi mo, e que sua
fabuJa dos dous pombos, uma das melhores, tinha sido composla e
escripla durante seu somno. Conhecemos um creado que e taudo pro­
fu.utlamente adormecido, respondia ás questões que lhe faziam sobre o
que tinha dito, feito ou pensado dW'aute o dia; divulgava enlão o que
tinha feito tenção de g'uardar como segredo. De manhã não tinha a
menor lembrança das inlcrrog'ações que lhe haviam feito e nem de uas
respostas.

Essa falta de lembranç.a das cousas t1.ilas ou feitas duranle o somno
é muito commum no maior numero dos somllmnbuJos; serve
isso de estabelecer uma dill'erença característica enlre o somno na­
,turaJ, ag'itado por souhos ordinarlos, e o somnambulismo. Observe­
mos lambem que ella existe ig'ualmente no somnambulismo mag'ne­
Uco, conforme a relação dos magnetisadores. E' inutil em nosso
assumpto procurar a explicação dessas diJYerenças; porém não devemos
calar um pbenomeno muito mais raro, e multo mais surprehendedor,
que o sOIDnmnbuJismo; elte tem sido reputado falso pelas pessoas que
não têm tido occasião de observal-o: aquellas me mas que o hão visto
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tro, e que mui bem se póde ver, afastando os hemispherios
um do outro (corpo calloso), em cujo meio se nota longitu­
dinalmente o rafe' e em seus lados dois cordões chamados

de perto e cuidado amente o observado, apenas ousam crel-o real: que­
remos fallar do transporte apparente dos sentidos e da faculdade de
l)erceber suas impressões pela região g·astrica.

Affirma-se que certos catalepticos têm, duran te os accessos, a faculdade
singular de ver e ouvir; em uma palavra, de gozar de todos os seus
sentidos exteriores, sem a participação do orgão llestinados a receber as
sensações e transmitlil-as ao cerebro, o que eft'ectivamente parece um
absurdo paradoxo. Eis, todavia, um f:::,cto dc se genero, do qual nós
{rarantimos a authenticidadc. Uma senhora foi accometlida por diversas
vezes de ataque de catalepsia, durante o quae adfJuiria a facilidade de
ver, com os 01l10S fechados, os diversos objectos quc deitavam sobre ella
as pessoas que a rodeavam, e que se punham em harmonia com a doente
eoUocando a mão sobre o epigastl'o della; respondia então por sig'naes ás
questões que 1I1e dirigiam; indicava com perfeita exactidão o conteudo
de um bilhete fechado e guardado na algibeira do "interrogador, e do
qual se estava seguro que elIa não podia ter o menor conhecimento.
Elia sen tia o rapé fechado n'uma boceta e que estava fóra de sua vista;
ouvia distincLamentc o que se dizia em voz baixa e a grande distancia
delIa.

Temos conhecimento desses factos estranhos, transmiLtidos por um
medico, dlstincto por sua luzes, por seu juizo e por sua vivacidade;
todavia foi com o espirita prevenido contra os prodigios catalepticos,
que elle via pela primeira vez a Senhora... em crise, e que repetio a
experiencias de que acabamos de fallar. Suas duvidas foram a prin­
cipio abaladas, e por fim convenceo-se da realidade de um tal pheno­
meno.

Além di 50, algun autores, igualmente dignos de fé, hão referido casos
semelhantcs ao precedente. O professor Dumas falia de uma moça sujeita
a ataques dc hysterismo e calalepsia, que experimentava uma tal concen­
tração de ensibilidacle para a região pericardial, que os orgãos dos sen­
tidos ahi ficavam como inteiramente fixos : assim ella encerrava no
estomao-o todas as sensações da vista e do ouvido, que se não produziam
nos oro-ãos aco tumados a isso (Doenças chl'onicas).

Affirma-se que o mao-netismo animal produz nos magnelisados, cahldos
em somnambulismo, o desenvolvimento dessa singular faculdade e dá
lugar a phenomenos igualmente inacreditaveis.

Na verdade, elles destroem todas as nOçõe adquiridas, todas as opi­
niões recebiclas pela physiologia dos sentidos e do entendimento humano;
afastam-se muitissimo da regra commul11; são tão extraordinarios,
tão raro, que quer-se antes ncgal-os absolulanlente do que admittir
que existem ainda na natureza mysterios impenetraveis a nossa saga­
cidade. O amor proprio facilmente toma esse partido. Seria talvez
mais prudente e mais conveniente confessar fJue nossos conhecimentos
são ainda muito limitados, e que sel'ão provavelmente sempre imper-
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os nervos de Lancizi, e as extremidades anterior e posterior
do corpo calloso, denominado joelhos; nada mais se encontra
de notavel nas partes lateraes.

feitos relativamente ti natureza da alm3, á sua séde e a seu modo de eom­
municação com o corpo.

Finalmente, não esqueçamos que os physicos negaram por muito tempo a
exislencia da quéda das pedras cabida do céo, e que estão hoje plena­
mente convencidos da realida le desse phenomeno, ainda que não estejam
seguros de poder dar actualmcnte dis o satisfactoria explica(,'ão : porém
eUcs pensam que antes de tudo é preciso ter vontade de observar sem
prevenção, sem prejuizo, e que para estar no direito de regei tal' um facto
como não existente, não hasta deIJe negar a possibilidade, reeusando vel-o
e ouvil-o.

Púde-se, eom razão, suppor que nem tudo tem sido illusão no mag'ne­
ti mo animal desde Mesmel' até ás experiencias feitas por Butaney: convém
discernir a verdade, e separar o que é real e verdadeiro. do que é tilusorio,
imaginario e falso.

O maior numero dos medicos que desdenharam certificar-se da
rcalidade do magnetismo e de seus espantosos effeitos, contenta-se em
dizer que eIJes não são mais que o produeto da imagina(,'ão e, 'aliada
nos magnetisados; i~so já é eonfessar que os faetos podem existir: ora,
qucr sejam elles consequencia da exaltação da imaginação, ou de qual­
quer outra faculdade, o rcsultado, tal qual nos annunciam, não é meno
incxplicavel, nem menos curioso, e nem menos interessante para o
ob ervador imparcial; vale bem a pena de ser verificado. Algun
medieos AIJcmães de reconheeido merito, Lambem lIão nestes ultimos
tempos tido em pouco occupar-se disso, 1Ir. Kluge tentou explicar esses
phenomenos com a sobrenatural explicação dos ganglios ou ela vida
vegetativa (vida organica de BichaL); eIJe julga que está debaixo da subor­
dinação desse systema : dabi procedem, diz elle, relações completamente
novas nos orgãos interiores e as forças inteUectuaes; faeuldade até
então latentes, desenvolvem-se e dão luooar a uma infinidade de pheno­
menos desconheeidos anteriormente (Gazeta medico-cirurg'ica de Salz-
lJouroo.j ,

O Dr. Gall olha o ma""netismo unicamente como meio de activar em
mui alto grão os org'ãos do pensamento. Esta opinião é eonsequente a
theoria dos orgãos cerebraes porém deixa o probl nu irresolvido' a
de Kluge satisfaz mais o espirito, e risca talvez uma parte da difucul­
dades; porém não se púde deixar de per""untar : que inconcebivel
meehanismo púde, no somnambulismo magnetico não ú substituir (}
maravilhoso orgão da vista, como augmentar delle o poder? Como
podem, o cataleptico natural e o mágnetisado, ver objectos que os OJJlOs
não poderiam pereeber? Penetrar no interillr do corpo vivo, e enxergar
,o que a11i e passa, ver as variadas ligações dos tecido das visceras,
animaes nos intestinos, collecções purulenta, etc.? E não sú de­
cobrir a existencia occulta dessas desordens organica como tambem
delIa o termo e as muclanças, os symptomas que as devem preceder'
prevel-as anDuncial-as muitos dias, muitas semanas ante, e predizer

T, II 8
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A parle inferior (voltai-a para cima, apresenta (cami­
nhando-se de diante para trás) L° os lobulos anteriores do
cerebro, concavos inferiormente, para se bem accommoda-

com justcza? Eis o que não podemos conceber; o que não está e:\.-plicado,
e nos parece inexplicavel.

Temos dito já muito, talvez, sobre um a sumpto obscuro; continuemos
nossas indagações sobre o delírio, e mostremos em detalhe a analogia que
existe entre o estado morbldo do cCl'ebro e sua acçilo em certos estados da
vigilia e do somno.

ACÇ.ii.O DO CEREBRO NO DELIRIO, EM.GERAL, E NAS DIVERSAS
ESPECIES DA ALIENAÇAO MENTAL,

A lenta e difficil digestão dos alimentos, diz o Dr. Matlley, e a indi­
gestão imples, são os typos, ou os primeiros gráos do embaraço do es­
tomago, do cholera-morbus e da febre gastrIca' a inten idade, a duração
e o perigo dos symptomas são somente que differeID. Assim, comparand()
os diversos dclirios com os phenomenos Intellectuaes que acabamos de
c-"'{aminar, vcremos que !la approximamentos naturaes a fazer entre os
sonhos, a profunda meditação, ou grande preoçcupação do espirito e deJi­
rio febril, a mania e a melancolia, e que apezar das notaveis diJTcrenças
que se terão da Intensidade, da duração do delirIo e dos perig'os que o
acompanham a natureza dessas diversas desordens, ou desses diversos
estados da acção ccrebral, é identico; elles têm uma uniea e mesma ori­
gem, as modificações do poder nervoso.

No delirio excitado pela febre, o doente vê ol)jectos que não existem;
tem falsas percepções que crê reaes; está no estado do homcm em saude
que sonha' porém ncste ultimo, o despertar dissipa os prestio-ios do
somno; no emtanto que as idéas ou as ilJusões do delirio persistem no
estado da vigília, e duram emquanto dura a febre que os determina e
entrctem. Entretanto, quando cessa, e o doente torna a seu conhe­
cimento, pareee aeordar, e entra em outro mundo. Todos os convalescentes
oe febre ata.....ica ou mali~na, pereebem então a mudanç~ que se opéra em
eu espirito c ainda que nem todos se lembrem bem das delu'antes idéas

que os hão agitado dtlTante o acces o de sua moles tia.
A lesões da sensibilidade organica e os symptomas febris, forroam

o traços caracterIsticos e distinctivos dessa ordem de affecç.ões ner­
vosas.

O melaneolico em delirio parecc e tranho a tudo que o rodeia; du­
rante um e paç~ elc tempo mai Oll. menos lono-o, clle fica concentrado
cm si mesmo e na falsas ieléas que o absorvem, e entrega-se a todas
as emoções que ellas fazem nascer. Se são tristes, seu porte é abatido,
morno e ilencio o; profundos suspiros escapam-se de eu peito, e an­
nunciam as extremas agouias que elle experiffienta : foge dos bomens;
busea com pai.-ão a solidão, e não vendo no futuro senão um accresci­
mo de de g'osto medita o suicidio, e chega muitas vezes a efl'ectual-o.
Sua vi õcs o fazem á vezes observar uma abstinencia invencivel e.
mortal.
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rem ás eminencias mamillares (elevações
parte anterior se observa a escavação
aloja dous prolongamentos, que com

osseas): em sua
longitudinal que
os seus remates

l'iesses casos, a impressão, nascida mesmo no centro do éerebro, é mais
forte e mais duravel que aqueIJa que é excitada no orgão da vista, Uma
mulher atacada de melancolia religiosa, acreditava ver durante a noite a
Santa Virgem descer a seu quarto sob a f6rma de lingua de fogo, Outra,
de espirita cultivado, e que os acontecimentos da revolução frallceza lan­
çaram em profundos desgo tos e em melaneolico dellrio, ia passeiar
sempre nos jardins do hospital, marchava gravemente, acreditando ver
Jcsus-Christo, com toda a sua côrte celestial, caminhar em ordem de
procissão no alto dos ares e entoar canticos melodiosos : adiantava-se
com passo grave para seguir o cortejo: mostrava-o, plenamente conven­
cida de sua realidade, como se o objecto ferisse seus sentidos, e entregava­
se a arrebatamentos violentos contra aquelles que queriam persuadil-a do
contrario (Pinel).

Tasso, em consequencia das perseo-uições de que foi victima por causa
de seu amor por Eleonora, irmã do duqu de Fcrrara, cahio na mais pro,
funda melancolia' via-se constantemente rodeado de venenos e de sup­
plicios, e per eg'uido por um duende com quem pretendia ter entretenimen­
tos mui seg'uidos, O melancolieo Gilbert, poeta, julgava-se sempre perse­
guido por pbilo ophos que lhe queriam roubar seus papei ; em um de
seus accessos de terror chimerico, eUe enO'ulio a chave da caixinha em
lue tinha seus manuscriptos fechados. Esse accidente termiuou sua vida.

Um mancebo, indo a pé á Lyon, durante os fortes calores do estio, foi
acommettido em caminho pelo delírio frenetico, r. fugia para as monta­
nhas : depois de seu restabelecimento muitas vezes repetia que tinha intima
eonvicção de haver visto um velho de barba branca, tão bem ve tido, que
elle muito tempo o seguia através dos rochedos e dos bosques, imaginando
ser o Padre Eterno.

A maior parte das vezes em vão proeura-se de enganar o alienado e
convencel-o de suas illusões; elle nella per iste teimoso. Todas as
suas sensu(;ões, todas as percepções v~m confuudir-se com a idéa do­
minante que o subjuga. Ao olhos do herúe de Cervantes os moinhos
de vento são formidaveis gigantes. Uma alienada, que se julgava rai­
nha de França, eneerrada em Salpetriere, não via ao redor de si senão-

uqueza, marquezas e damas d'honor. m joven acommetlido de
melancolia erotica, por causa de um amor contrariado, tomava por
lIua amante todas as mulheres que vinham visitar o hospital, cha­
mava-as eom o nome querido de Adelilla, eom ar apaixouado e accen­
to da mais viva ternura. antro alienado, que se julg'ava o propheta
Mahomet, ouvindo um dia o ribombo do eanhão, persuadiu-se que
e tavam rendendo homenag'em ao enviado do Todo-Poderoso; um pro­
fundo silencio se apoderou de si, e deL,>:ou brilhar todo o excesso de sua..
alegria.

R1eflectindo-se um pouco sobre o que se obserya todos os dias na
sociedade, admira-se os traços de semell1ança que appl'oximam os ho­
mens preoeeupados ou muito apabwnados, dos melancolicos em deIi-
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bulbosos rcpousam sobre a lamina crivosa cthimoidal, dando
origem aos nervos olfactivos (1.0 par de nervos conforme os
antigos anatomicos) cujas raize.s trifidas, cxpandidas e cri-

rio; o erro, a illusão muitas vezes lhes s.10 eommuns. O avaro, idolatra
do seu ouro, que põe toda a sua gloria c seu soberano bem cm engros­
sar um thesouro que para nada lhe serve, não é mais ajuizado segu­
ramente, do que o insensato na miserja que imagina que todos os
lJens da terra são delle. Um pedante, todo cheio ele al'ro(Jancia, louca­
mente apaixonado por um systema absurdo, que se gaba de ter creado,
é digno de ser posto ao lado daquelle que segw'ava gTavemente n'uma
palma, imaginando empunhar o seeptro do mundo. Mas sem enumerar
todos os vicios e tresvarios de espirita que circulam no commereio da
vjda civil, cuja pintura de mão de mestre foi feita por Theophrasto,
l\[ontaigne, Erasmo, Swift, Labruyere e Adisson, quantos raciocinadores
não vemos nós, que se julgam muito razoaveis, c que a politica ou es­
pirito de partido fazem delirar I Com que avidez não se os vê ag-arrar
tudo que póde dar eonsistencia á sua opinião, tudo que pude Jisongear
suas m:peranças I Com que arrebatamento com que raiva não des­
prezam tudo que parece desfavoravel ou contrario á sua idéa f:lVorita I
Seu juizo altera-se, a prevenção os cega c os perde; elIes não discernem
mais, confundem em seu inveterado odi.o todos os objectos, todas as
pessoas cuja ljnguagem não é a sua, cuja côr não é a que elIr.s abra­
çam. A que excessos não têm elles chegado? Que abusos, que excessos
não se eommetteriam ainda, se o passado não esclarecesse o futuro se a
razão não dissipar os erros da asnatica prevenção, e prevenir os desvios
e o crimes da insensata impetuosidade?

Via-se, cm certo tempo, o povo mais alegre, mais generoso e mais
imprevidente da terra, conforme a observação de um dos seus escrip;­
tores, tornar-se o mais sombrio, o mais vingativo c o mais desconfia­
do de todos, e entregar-se ao assassinjo e ao suieidio com espantosa
facilidade. A influencia do espirito e do caracter daquelIe que g'overna,
tem muito poder nesse povo leviano; facilmente cede ás emoções que o
an-itam, aos variarlos impul os qne o arrastam; ouve-se no mesmo dia
elle n-ritar com igual entbusiasmo ; « Viva o Rei I Viva a Liga I )) corramos
ás armas.

Tornemos ao delirio parcial.
Na melancolia hypoeondriaca o eerebro do melancolieo é somente

tocado das impressõe interiores; parece in ensivel ús sensaçõe que
não têm relação alguma com seu mal, imaginarjo ou real; elle c tá in­
teiramente oeeupado em escutar, em estudar os mais ligeiros movi­
mentos de seu organismo' as menores mudanças que percelJe ou que
suppõe perceber em suas feições, em sua maneira habitual de existir,
lançam-no em extremas agonias, em desesperação, c muita vezes pro­
movem as mais estranhas e extravagantes idéas, ou a inclinação ,ao
sweidio.

Na melancolia religiosa, ou delirio m)'stieo, ao contrario. o eerebro
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vadas, chamam-se campos olfactivos. O primeiro objecto que
ora se encontra, vindo de diante para trás, é um encrusa­
menta medular uenominado, chiasma optico (2. 0 par de ner-

só percebe as impressões nascidas em seu proprio centro; os mais 11a­
bituaes sentimentos das extremidades neryosa inl.ernas c as sensações
exteriores parecem não ferir mais o melancolieo : elIe não sente a im­
petuo a necessidade da fome, ou pelo menos adquire o poder de resistir a
ella só pela força de sua vontade, que a idéa dominante torna muitas
vezes inveneivel. Julgamos dever olJereeer d'isso um exemplo na seguinte
historia; eBa nos parece propria a interessar o leitor.

Pedro Landar ("), de idade de trinta annos natural de Raneourt,
soldado da brigada ligeira, foi conduzido ao ho pilaI militar de Pariz,
a 27 do ventose (sexto mez do anuo da republica fr:lUceza) do anno X.
Seu bilhete de entrada trazia um aviso do capilão da sua companhia,
que convidava o medico a examinar com muita attençáo o doente, que
não tomava o menor alimento. EJle foi por isso po to debai. o da mais
escrupulosa aLtenção. Não se queixava de cousa alguma; o unico mo­
tivo dizia elle, de o terem mandado para o hospital, era a sua obstinada
recu a a toda e qualquer especie de aJimento, e que assim passava !la
dous annos.

li!. Alexandre Ballin, cirurgião, foi encarregado desse doente. Bus­
cou primeiramente conhecer a causa de sua habitual tristeza, passando
a maior parte do dia deitado, com a cabeça apoiada na mão e ante­
braço do lado· direito; porém como eIJe respondia ya"'amente ás ques­
tões que lhe eram eliriO'idas, e lIL Ballin percebe se que a presença de
seus camarada o incommodava, propoz-lhe fa lIar-lhe em particular,
o que elle aceitou: eis o resumo ela historia da sua doença, feita pelo
propl'io enfermo :

Era pedreiro; Linha recebido algwna educação, c viYia como todos
os oukos homens. Haveria pouco mais ou menos tI' s annos que, sem
que indisposição primitiva a isso désse lugar, começou a entristecer-se;
aborrecia-se na soei dade ele seus companlleiros, desejava a solidiio, fi

retirava-se a eu quarto, onde s applicava seguida e assiduamente á
leitura dos livros de piedade, taes como a Biblia a vida dos Santos,
etc. Esse gosto crescia todos os dias e mesmo nas horas de seu traba­
lho c de seu repou o entregava-se á esse exercicio privando-se assim
tauto de um como de outro. Entretanto, não frequentava a igreja, e
nem via padre al"'um: as igrejas offereeiam-lhe r uniões muito nume­
rosas e os padres nunca lhe tinham inspirado conflança. Este estado
durou um anno; nessa época, dia de S. João, depois de Ler lido e me­
ditado mais tempo ainda que de costume, deitou-se. Apenas adorme­
eeo, appareeeo-llle um anjo c lhe annunciou que Deus, satisfeito de
suas prece e de suas leituras, o tinha escolhido para daI' aos homens
um exemplo de cu poder, e lhe ordenava ao mesmo tempo que jc-

(0) Esta, observacão Coi extrahida, da Decada phi1osophicll. e politica, anno X, da
republica franceza, 3. o trimestre.
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VClS), que atravessando os buracos opticos vão constituir a
retina no interior do globo do olho. Atrás do chiasma optico
avulta um prolongamento mediano, cujas pontas adherem

juasse durante quarenta dias e quarenta noites. Cheio de TeconJ1ecimento C
altivo com a escolha da Divindade, começou desde então a impor a si
grandes privações, só comia e bebia com mui !ITandes intervallos, e quan­
do imperiosa necessidade o obrigava. Com esse jejum de quarenta dias,
elie emagreceo muito e perdeo as forças, de modo a Lão poder mais en­
tregar-se a seus trabalhos usuaes. Sua mãi e seu irmão, com os quaes
morava, não poderam decidil-o a tomar maior quantidade de nutrição, e
esperavam todos os dias vêJ-o morrer de fome.

Quando o tempo que lhe havia sido prescripto expirou, eUe tornou a
ver n'um segundo sonho o mesmo anjo que já lhe tinha apparecido.
O ministro do Creador o fclicitou sobre a exactidão com que havia obede­
cido ás ordens que lhe tinham sido dadas, e que desde então eUe estava
morto pela carne e pelo sangue (são suas proprias expressões), e que não
teria mais necessidade de nutrição alguma para viver; ao me mo tempo o
anjo U1e apresentou um vaso que tinha, e lhe disse que o licor que con­
tinha bastava para sustentar-lhe a existencia, que jámais se esgota­
ria; eUe o approximou de seus labios, e eneheo a bocca de um licor
vermelho, de delicioso "'osto e cheiro e:\.'tremamente suave. O anjo desap­
pareceo : quando despertou sentia ainda em seus labios e na bocca a
preciosa beberagem que lhe acabavam de dar; elle percebeo ao mesmo
tempo que os movimentos de sucção lhe davam maior quantidade. Desde
então recusou toda a e pede de alimento; e, se fatigado pelas instancias
de 'seus parentes, consentia em tomal-o al"'umas vezes, lançava-o írn­
mediatamente. Persuadido de que havia recebido uma vida totalmente
nova, e chcio de confiança em Deus, de quem era o escolh.ido, esse ho­
mem julgava-se muito feliz, e contente de sua sorte, recuperou alguma
nediez.

Tendo estado até então ignorado em seu paiz, attrahio sobre si a aLLen­
ção : julg-ou-se que elie representava e a singular farça para isen­
tar-se do recrutamento: em consequencia fizeram-no vir a Pariz; senta­
ram-lhe praça cm um balc'llhão, onde esteve muitos mezes, recusando todo
os alimentos que lhe apresentavam. Finalmente decidiram mandal-o para
o hospital.

Ofl'ereceram-Ihe quantidade de alimentos e de bebidas convenientes a
seu e tado. ElIe continuou a recusar tudo, e achavam todas as manhãs na
cabeceira de seu leito a comida que lhe tinham dado na vespera. As soli­
eitaçõe , as preces que lhe dirigiram, não poderam vencer sua obstinação;
eUe couservou-se até ao sexto germinal (L° mez da republica franceza)
sem tomar a menor nutrição quer solida, quer liquida' cntretanto, todas
as noites deitava onça c meia a duas onças de urina, que não apresentava
á analyse outra differença da do homem em estado de saude, mai que uma

.;quantidade um pouco maior d'urea.
Seu halito cra mui fetido, a lingua branca, a bocea habitualmente vis­

cosa; exercia cootinuamente o movimento de ucção, e engolia a cada
instante a saliva, que elJe por esse meio adquiria cm grandc quantidade:
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ao corpo pituitario, á que se chama ESjJontão pituilario, of­
ferecendo em seu interior uma cavidade mais larga superior
que inferiormente (o infundibulo), o qual se communica

o pulso era pequeno, fraco e lento. O doente dormia mui pouco á noite, e
nunca de dia: a bocca seccava-se-lhe logo que dormia e quando faliava
um pouco mais. Seu olbar era fixo.

A 6 do germinal, eUe eonsentio emtomar alguma bebida, e eseoUleo agua
com vinho, em porção de um terço de vinho em dous terços de agua. Deo­
se-lhe uma meia porção, porém apenas tinlla engolido parte deIla, logo a
lançou.

Elle tomou até 13, ora um pouco de leite puro, ora mi turado com assu­
cal', e ora assucar só que deixava derreter, e que procurava, dizia elJe,
maior quantidade do licor com que se nutria.

A 13 tomou um pouco de arroz, e vomitava sempre uma parte desses
alimento .

A 14 declarou que não queria tomar cousa alguma: Ballin prohibio-lllQ
então rrualquer especie de alimento; eUe estava triste, queixava-se muito
de aborrecimento, e pedia seu billlete de sallida.

A 15 evacuou alguma cousa, e pela primeira vez, depois de sua en­
trado no hospital. Até 18 teve absolul a dieta; solicitou viva e reiterada­
mente sua sahida, e a permissão de voltar para sua familia. Foi-lhe eon.ee­
elida.

A 19 o doente põe-se a caminho, e ainda que Dluito fraco, pretendeu ir
a pé até á casa de seus parentes.

A 3 do floreal (8. 0 mez da republica franeeza), elJe foi trazido outra vez
em uma padiola para o hospital; só tinlla podido ebegar ao quartel na rua
de l'Oursine.

Tinha perdido inteiramente a cabeça; não se pude saber o que tinha
feito desde sua sahida do hospital, c se tinha comido: estaya n'um estado
de despereeimento e fraqueza ex:Lrema. Sentia, dizia elle, a mão de Deus
pesar sobre elle ; via o Diabo á seu tado, atormentando-o; reeu ava toda a
espeeie de Roe 01'1'0 implorava a morte.

Seus ultimos momentos foram horriveis : os museu los do pharYIL"\: esta­
vam paralysados e as dores que o doente ex.perimentava 0.0 esforços que
fazia para executar os movimentos de deglutição, faziam-o repel1ir tudo
que Ule approximavam dos labios, e cerrar os dentes para impedir a intro­
duCÇão de alimentos em sua bocea. e, não obstante todos esse contra­
tempo, conseguia-se introduzir algum liquido no estomago, era logo todo
regeitado por vomitos.

Tomou-se o partido de nutril-o com clysteis de caldo; elle conservou
os quatro primeiros, mas depois deitava fóra todos os que llre appli­
cavam.

Finalmente, a 7 do floreal, ao meio dia, elle succumbio.
Pela abertura do cadaver nada se encontrou de extraordinario, nem no

cerebro, nem no eerebeIlo.

A !locoa e a língua estavam inteiramente seecas; esta ultima parte, além
de secea, dura.
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com a cavidade do terceiro ventriculo. A base do infundibulo
(cavidade do espontão pituitario) assenta sobre uma eminen­
cia, e continúa com o chamado Tuber cinerium, que fórma

As paredes do T"entre muito abatidas e toeando na eolumna ver­
tebral.

O estomago reduzido ao quarto de seu volume ordinario, eontendo
O'rande quantidade de mucosidade amarella; o esophago e os orifieios
cardíaeo e pylorico, sãos; as tunieas do estomago extremamente grossas,
duras e quasi cartilaginosas.

O duodeno e todos os intestinos fmos eheios de bilis de um verde car-re­
gado, as tunic:Js dos intestinos singularmente espessas, com tudo menos
que as do estomago, .

A bexiga muito pequen:J, e apresentando em suas membranas uma
grossura ainda mais consideravel que a do estomago e a do tubo intes­
tinal.

As outras visceras nada de particular apresentavam.
Tambem o horrivel facto de que o professor Cezar Ruggieri nos trans­

miLtio os detalhes, mostra até que gráo de feroz coragem e de insensibi­
lidade púde chegar a melancolia religiosa.

Matbeos Lovat, sapateiro de Veneza, algum tempo depois de se ter
eastrado, persuade-se que Deus lhe ordena de morrer em uma eruz;
prepara em silencio os in trumentos de seu martyrio ; o dia fatal chega;
Lovat coroa- e de espinhos, dos qunes alguns penetram na pelJe da
te ta' com um lenço branco liga os flancos e as coxas, afim de cobrir
as parte mutilada ; o resto do (lorpa fica nú. Assenta-se no meio da
cruz, ajusta seu pés sobre a traves a de haL\:o, pondo o direito sobre
o esquerdo, e os atraves a assim com um grande prego que elle faz
penetrar.i martelladas até traspassar a madeira; liga-se forterr:ente na
cruz pelo m ia do corpo, e munido de outros dous grandes pregos
muito agu«;ados, atravessa successivamente suas duas mãos, collocando
a ponta no meio da pallllu, e batendo no chão com a cabeça do prego.
Levanta depois a mão até o lugar em que deviam ser fixadas, e in­
troduz as exlremidades dos preg'os nos furos que elle tinl)a feito eom
anlecedencia na parte transversal da eruz. [as antes de pregar a mão
direita della se serve para fazer com um trinchete uma Jar"'a ferida do
lado esquerdo... A's oito horas da manbii encontrou-se esse desgraçado,
crucificado, su penso na faxada de sua casa.

Transportado ao hospital, nenhuma de suas feridas pareceo perigosa:
eicatrisaram com elTeito, promptamente' teve- e oecasião de observar
durante seu tratament.o, que nos intervallos lucidos que seu delirio melan­
colico lhe deL\:a\'a oITria sensivelmente de suas feridas, no emtanto que
no outro momento parecia nada experimentar.

Observa-se na mania um desenvolvimento extremo. um accrescimo
de energia vital que se manifest..'! em todos os ramos' do sy tema ner­
vo o: nos org:los dos entidos, no cerebro e nos or"'ãos interiores que
sympathi am mai com elle; excesso de sensibilidade dos sentidos, da
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o pavimento do referido terceiro ventriculo. Atrás desta
eminencia apperecem duas outras contiguas e arredon­
dadas (eminencias mamillares), brancas por fóra, e par-

vista e do ouvido; exces o de irritabilidade ·muscular, força prodigiosa,
poder de resistir aos esfol'çOS combinados de muitos homens reunidos, de
arrancar, de quebrar os mais gros os e mais solidamente plan tados' desen­
volvimento de calor interno, facilidade em supportar o frio mais inten o,
excitamento dos orgão genitaes c do estomago.

Quantas mudanças operam no moral essas modificações nervosas!
Ob cenos proposito , extrema la cividade nas pessoas mais casta c mais
pudicas ; voracidade continua agitação, gritos fW'ibundos, inexgotavel
loquacidade, teimo. as vigilias, afa tamento e horror á luz, desejos de
fresco e de frio; actos de violeneia e de furor, inclinal,;ão ao assassinio, ao
roubo, etc.

No maior gráo da mania, a perturbação das funcções nervosas é
<reral; todas as pel'cepções do alienado são fal as, ou para melhor di­
zer, a impressão dos objectos exteriores sobre o sentidos parece não
se communicar ao cere1.Jro; o orgão do pensamento não f;oncebe mais
que idéas confusas, tumultuosas e sem consequencia: a atlenção, o
juizo, o entimento mesmo de sua propria existencia, parecem de trui­
dos' então a lIlania confunde-se com a demencia. O maniaco sonha um
absurdo, todo o eu corpo estil agilado; a calma renasce pouco, porém
o completo acordar tarda muito a etrectuar-se c em alguns casos não
se faz.

É muito frequente, no alienado mais tranquillo, conservar, assim
como certos somoambulo , a facilidade de ver claramente os objectos
que o rodeam, responder as ás razoavelmente ás questões que lhe diri­
<rem, edis imular a causa de seu delírio (isto é mais apl licavel aos
meJancolicosj, c seI' suseeptivel de temor, de esperteza ou de fria re­
serva.

Na exaHação ou extravagancia, ou na mania ale<rre, observa- e durante
a forl,;a do necesso no somnambolismo, um prodigioso f1ugmento das
faculdades intellectuacs, da memoria e principalmente da imaginaç.áo.
r so foi qne fez diz r aos antigos que a mania era acompanhada do espi­
rito propbetico.

Areteo tinha observado que, em certas circumstancias, o·s doentes adqui­
riam uma singular firmeza de vista e de tacto; podiam velO ou sentir, to­
cando objectos que se e capam aos sentidos no estad mais natw"al n·
Vc-se diz-elle, que ão engenlloso e dotados de singular aptidã para
compreheod r; sabem astron.omia, sem haver liclo mestre j conhecem a
plli.losopbia sem a ter TIl aprendido, e parece que as iIlusas de repente lhes
inspiram o genio poetico.

(') Esta observatão lem alguma analogia, se nos Iliío enganamos, com a
estranha faculdade qne se desenvolve na catalellsin. ou no somnambnlismo
magnetico : parece seguir-se dalJi que esse estado sobrenatural niio era desoo­
nhecido a Areteo.
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dacenlas por dentro, as qu.aes correspondem aos pilares an­
teriores da abobada, ou trigono cerebral. Por detrás das
eminencias dilas, acham-se dois prolongamentos grossos e

As observações dos modernos vêm em apoio das do medico da Capa
docea.

Quando a doença está ainda em toda a sua força, diz Pinel, e que
o alienado conserva o sentimento de sua existcncia, os pensamentos
mais salieutes, as mais engenhosas e picantes combinações distinguem
seus discursos; cliverte-se em disputar e contradizer os outros; revela
com agudez tndo quanto se lhe diz de inexacto ou de irregular; referindo
algum acontecimento, fal-o com fogo, e rcveste-se de um sol)renatural de
inspiração e de cnthusiasmo. A' medida que a efTervescencia se apazigua,
o alienado toma um tom mais moderado, e suas idéas se renovam com
mais calma, por'm com menos vivacidade e energia. Seus gestos são
menos expressivos, porém mais naturaes e verdadeiros; sotl're com mais
paciencia contracUcções; não tem mais arrebatamentos, e pouco á pouco
a razão toma neUe seu imperio.

Então, a mãi pede seus filhos, completamcnte esquecidos por eUa
em se delirio. O esposo quer ver a mulher adorada, o musico seu
instrument.o. Essa passag'em graduada do delirio ao bom senso, de­
manda toda a att.en(;ão tanto do medico como do enfermeiro; é neces­
sario facilitaI-a, evitando com ouidado reousas ou oondesoendenoias in­
oonsideradas 0001 os desejos do oonvalesoente, porque uma contrarie­
dade ou uma emoção da alma, ainda que agTadav J ou ligeira, podem
facilmente fazel~o reoabir, não estando sua razão ainda suffioientemente
firme,

Não é sem razão que se diz que os velllOS dementes voltam ao es­
tado da inf.moia; eJles se apJ)roximam na verdade ii primeira idade da
vida pelo modo por que então se executam as funcções lntellectuaes,
e não somente nos veJhos, oomo tambem nos moç.os, por quaJquer
causa.

Nós temos s\lfficientemente feito oonhecer os caracteres distinctivos
da mania; a dis1J'acção, a falta de attenção ás impressões de qualquer
genero, e:\.1.rema-se m termos, e consequentemente a falta de juizo e
aboJição do pensamento, constituem a natureza da demencia : a idéas
formam-se, porém nascem e apagam-se com a mesma rapidez, e sem
deixar o menor traço. Ha nellas elo mcsmo modo, sentimentos af­
fectuosos e pequenas paixões que as ag'itam ás vezes' os movimentos
de calera, de tcmor, de horror; os choros, os ri 'os, se succeelem
promptamente uns aos outros. Neste estauo de osciJlação, por assim
dizer, e de debilidade das faculdades mentaes, tem por fim a imbeci­
lidade ou idiotismo : o individuo então arrasta llffia vida puramente
organiea c vegetativa; o eCl'ebro deixa de el' o orgão do pensamento;
obra unicamente como centro nervoso, e assim púde obrar um grande
numero de annos.
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{fivergentes para 08 hemispherios, e convergentes para a
medula oblongada; que são as caixas do cerebro, compostos
de fibras estriadas de branco e pardo; encontrando-se perto
{fo seu bordo interno uma substancia negra em fórma de um
crescente de lua. Entre as emil1el'l.cias mamillares e os afas­
tamentos das caixas cerebraes, ha um espaço triangular cri­
vado de pequenos orificios para dar passan'em a vasos; este
espaço é a continuação do Taber cineriam, e a continuação
Lambem do pavimento do terceiro ventriculo.

Do bordo interno das caixas do cerebro, e desse espaço
crivoso sahe um par de nervos (o 3.° par), que distribuindo­
se nos musculos restos do olho, chama-se motor ocular. Atrás
das caixas referidas, ve-se uma grande eminencia branca
quasi quadrilatera, denominada protuberancia annular, ou·
ponte de Varolio, ou mesocephalo, a qual continúa anterior­
mente com as coi.:"as do cerebro, e posteriOl'mente com as
do cerebello. Sobre a linha mediana, e na parte inferior, se
nota uma depressão longitudinal, por onde passa a arteria
basilar; e a sua parte superior é formada pelos tuberculos
quadrigemeos; entre estes e aquelles existe um canal cha­
mado Aqueelucto de Silvio, ou caminho do terceiro para o
.quarto ventriculo.

A substancia do mesocephalo, é exteriormente branca e
formada de fibras traversas : a interior é composta de fibras
brancas e cinzentas. Nos bordos externos do mesocephalo~

nasce o quarto par de nervos chamados patheticos (4.° par),
mui delgados, os quaes se vão distribuir nos mu culos gran­
des e obliquas dos olhos. Do meio dos bordos externos do
referido mesocephalo, nasce o nervo tri/acial (5. 0 par),
muito volumoso, apparecendo por duas orio-ens de cada lado.

o bordo posterior do mesoccphalo nasce o sexto par­
(6. 0 par), conhecido dos anaLomico pelo nome de motores
oculares externos. Pelos an?'ulos posteriores o mesoccphalo
continúa com as coixas elo cerebello, cujas partes posteriores
continuam com o corpo resttJorme. Atrás do mesocephalo
parte a medula oblongada, divisivel no feto em duas porções;
esta divisão mais se distingue no adulto por um sulco me­
diano, em cujos lados se encontram tres elevações paralellas,
que são:

L° o corpo pyramidal. 2.° o corpo olivar.
3.° o corpo restiforroc.
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Entre os corpos restljormes observa-se uma cavidade
chamada - seio do quarto ventriculo, ou calamus escrípto­
rum, que na verdade fórma a parede anterior deste ventri­
culo.

As coixas do cerebello são cobertas por dous cordões ner­
vosos (7.0 par entre os antigos), que os modernos dividem-no
em nervo facial, ou pequeno sympathico (8,0 par) em nervo
acuslico (9.0 par), que é o maior dos dous, e o que lhe fica
mais por de trás. Entre o corpo olivar e o restiforme, existe
uma serie de filetes nervosos, a que os antigos chamavam o
oitavo par de nervos, mas que modernamente se dividem em
nono par, ou nervo glosso p/wríngeo, e em 10.0 par, ou nervo
vago, ou pneumogastro, ou mediano sympatlúco. Por todos
estes nomes é esle par de nervos conhecido.

Da face lateral do corpo restlJorme nascem os nervos
accessores ele VVílis (rr o par): e por ultimo o grande nervo
hypoglosso (120 par) que nasce entre o corpo p)'ramidal e
olivar.

Do cerebello.

o cerebello é uma parte do cerebro, situado nas fossas oc­
cipitaes inferiores, separado do cerebro superiormente pelo
tentorio do cerebello.

O cerebelIo é dhidido em sua linha media, em dnas por­
ções por uma elevação da mesma substancia, á que se chama
verme. Para ,mais facilidade do estudo, os anatomicos têm
dividido esta eminencia verme, em verme superior, verme
inferior e verme posterior: os dous ultimos vermes formam
antes depressões, á que chamam valla, onde é recebida a
medula oblongada.

O cerebello assim .visto, apresenta uma face superior, outra
face inferior disposta em fórma de laminas superpostas, que
parecem de proposiLo arranjadas a accommodar-se o cere­
belIo nessas parles.

O cerebello compõe-se de substancia cinzenta por t'óra, e
branca ou medular por dentro, onde a disposição arborisada
que se vê dentro denomina-se « arvore da vida I). A substan­
cia branca s ontinúa com as coixas do cerebello, e compõc-
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se de tres ordens: a primeira se communica com a medula
oblongada; a segunda com a protuberancia annullar; a ter­
ceira com os tuberculos quadrigemeos. No interior da subs­
tancia branca se encontra um nucleo pardacento ou amarel­
lado, que por sua configuração se o tem denominado corpo
dentado ou franjado. Aqui temos o que se observa na massa
encephalica, pelo que diz respeito ao seu exterior.

Do interior do cerebro.

Fazendo-se um córte ou incisão horizontal por ambos os
lados, e ao nivel do corpo calLoso, e tirando-se assim toda a
masssa cerebral, que fica ácima desta incisão, apparece uma
larga superficie branca ou medular, chamada centro oval de
Vieussens; e no meio deste centro se vê o corpo calloso, ou
grande commissura do cerebro, cujo joelho anterior abraça o
septo lucido, e o posterior se continúa com a abobada ven­
tricular, e bem as partes lateraes continuarem-se com os he-
mispherios cerebraes. .

Se com o cabo do escalpello, ou outro qualquer instru­
mento, levantar-se um dos lados do corpo calloso e da massa
cerebral ao lado externo delle, achar-se-ha uma cavidade
chamada ventriculo lateral (são dois ventriculos, um de
cada lado), de fórma irregular, mas offerecendo tres prolon­
gamentos chamados cornos dos quaes um é anterior e vol­
~ado para fóra; outro, posterior e mais curto, e unido com o
lobulo posterior, voltado para dentro, denominado tambem
cavidade dygital ou anciroide. O terceiro e ultimo, é o corno
inferior, que voltado desce para fóra, para ~diante e para
dentro, á terminar-se na base do cerebro, e por detrás das
coixas, ao nivel quasi do prolongamento ou ,corpo calloso
anterior. Assim, pois, vimos o corpo calloso e ~:a substancia
medular immediatamente, formando a parede superior de
cada um dos ventriculos lateraes; e agora veremos que elles
são separados por uma membrana medular diaphana, com­
posta de quatro laminas como que encaixadas na curva ou
joelho anterior, a que se chama septo lucido : no meio destas
quatro laminas existe uma cavidade maior no feito, á que se
chama o quinto ventriculo. Adiante do septo lucido, existe
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um buraco ou furamem, que, como que faz communiear um
ventriculo lateral com o outro.

I o pavimento dos ventriculos lateraes se encontra o plexo
coroidéo, que é um cordão de vasos de diversas especies,
unido com o do outro lado pelo furamem do septo lucido, e
bem por uma membrana que passa de um lado á outro, li­
gando ambos os cordões em fórma de mesenterio, que se
denomina por véo interposto, ou Téa choroidéa. Este cordão
(a tea coroidéa) é coberto pelo trigono cerebral. Se cortarmos
transversalmente o trigono cerebral, e voltarmos para trás a
parte cortada, descobriremos na sua parte postero-inferior
umas estrias paralellas formadas pelo contacto de vasos co­
nhecidas pelo nome de lyra.

-a parte anterior do pavimento dos ventriculos lateraes
nota-se um tuberculo piriforme de côr parda, cuja ex.-tre­
midade maior olha para diante, chamado corpo estriado,
porque compõe-se interiormente da snbstancia pardacenta,
atravessada de muitas estrias brancas; este corpo inferior"":
mente se continúa com as coixas do ceI' bro, e exteriormente
se confunde com os hemispherios cerebraes.

Na parte interna do prolongamento posterior do corpo es­
triado, nota-se um tuberculo, esbranquiçado, ovoide, em
parte coberto pelo plexo coroide, á que se chama talamos
aplicas, cujo interior é igual ao corpo estriado. São dividi­
dos os talamos do corpo estriado, por uma tira medullar e
fibrosa, chamada semi-circular, que anteriormente começa
perto do terceiro ventriculo, e que posteriormente acaba no
corno inferior do ventriculo lateral.

o meio do cerebello notamos o verme superior, que
adiante termina n'um tuberculo, perto das eminencias
quadrigemeas posteriores; esse remate chama-se úvula. Ti-·
l'ando-se nma pequena porção da pia mate!', que está entre
a uvula e as eminencias qlladri,qemeas, vê-se a valvula de
Viellssens, ou grande valvula do cerebro, que é uma lamina
dclgatla de substancia pardacenta., intermeiada de sabstan­
cia medullar e fixa por toda a parte, e quasi quadrilatera,
e se insere posteriormente na porção central e medullar
do cerebello, e lateralmente nos prolongamentos do cere­
bello aos testes' e anteriormente ao bordo posterior dos tu­
berculos quadrigemeos posteriores; sua direcção é obliqua
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para baixo e para trás, e fórma a parede superior ou poste­
rior do quarto ventriculo. O terceiro ventriculo é uma
cavidade que se vê logo que se tenha tirado o trigono, que
lhe fórma a abobada ou parede superior. Suas paredes late­
raes são formadas pelos tlzalamos opticos, e a iuferior o é
peLas emiuencias pardacentas, que já notarno,S na base do
cerebro, o chiasma oplico, até o bordo anterior, da ponte de
Varolio. A extremidade anterior do ventriculo chamado
vulva, termina um pouco além da comissura anterior, onde
prolongando-se, caminha para a base e vae terminar-se na
lige pituilaria. Posteriormente este terceiro ventriculo ter­
mina perto da comissura posterior, abaixo da qual se nota
uma abertura chamada Anus.

Elle communica com os ventriculos lateraes atrás dos pi­
lares anteriores do trilYono pelo furamen, por onde vimos o
plexo coroide de um ventriculo passar continuado com o do
outro lado.

Abaixo da commissura posterior, no logar chamado anus,
está o or.ificio do aquedulo de Silvio, canal que se dirige
para trás, abaixo dos tuberculos quadrigemeos, entre elles e
a ponte de Variolo (que por isso se chama ponte inferior),
que assim communica a cavidade do terceiro venlriculo
com a do quarlo, onde o ventriculo começa ao nivel do bor­
do superior dos tuberculos quadrigemeos, e acaba o aque­
ducto de Silvio do qual é continuação; sua parede supero­
posterior é formada pela valvula de Vieussen, e pela parte
media da face inferior do cerebello.

No interior deste ventriculo notam-se duas laminas del­
gadas, nascidas na face inferior da úvula, e que se dirigem
para os lobulos dos nervos vagos, que se chamam valvulas
similunares, ou de Tarine.

o fim do corno posterior do ventriculo lateral se vê uma
eminencia branca por fóra, e pardacenta por dentro, chama­
da esporão, de fórma triangular. A abobada cerebral tem
quatro pilares, dois anteriores, que terminam nas eminen­
cias mamillares e formam o angulo anterior; e dois poste­
riore , que descem nos cornos inferiores dos ventriculos
lateraes, onde se confundem cada um com o corno de Amon,
degenerando-se n'umas tirinhas livres, chamadas corpos
franjados.
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Incizando-se a substancia medullar, de modo a abrir
pouco a pouco o corno inferior do ventriculo lateral, seo-uin­
do-se os seus contornos, vê-se que a parede posterior é for­
mada por uma saliencia medullar, como espiral; e o corno de
Amon continuar até a base de cerebro, onde termina por
uma tuberosidade, cuja desigualdade mereceo o nome de pé
de hipocampo ou protuberancia culindroide. A substancia do
corno de Amon é branca por fóra e cinzenta por dentro;
continua-se com o lobulo posterior do cerebro, e em cima
com o corpo calloso e a abobada, a qual fórma sobre o seu
bordo livre o corpo franjado.

Afastando-se brandamente os pilares anteriores um do
outro, vê-se adiante delles um cordão transversal (commissura
anterior do cerebro)~ fibroso que continúa atravessando o
corpo estriado para os hemispherios cerebraes, formando
uma curva com a convexidade para diante. Este feixe
fibroso é mais espesso para as suas extremidades do que no
meio, onde é livre.

Afastando-se do mesmo modo os tlzalamos opticos um do
outro, vê-se que uma lamina medullar cinzenta, mui deli­
cada, une-as entre si (commissura molte elos t!talamos aplicas):
esta lamina se dilacera com a maior facilidade. Dividindo­
se sobre a linha media a metade posterior do corpo calloso e
da abobaela~ e afastando-se um pouco estas partes, vê-se que
os thalamos opticos apresentam na sua extremidade posterior
e inferiormente, duas elevações chamadas corpos genicula­
dos, internos e externos.

Ao lono-o do bordo interno de cada tltalamo optico, se nota
um pequeno cordão esbranquiçado que caminhando para
trás se vae unir com um corpusculo pardacento, pontudo,
posteriormente situado entre os corpos geniculados inter­
nos, encerrando ordinariamente granitos duros, reconheci­
dos por alguns por crystaes reg'ulares : o corpusculo é a glan­
dula Pineal, e os cordões se chamam freios.

Em baixo da extremidade posterior dos ditos freios, vê-se
um cordão branco fibroso e transversal, cujas extremidades
se confundem com os thalamos opticos e a commissura pos­
terior.

Atrás dessa commissura, e atrás da glandulapineal, nota-se
um plano inclinado para baixo e para trás, apresentando
quatro eminencias arredondadas (tuberculos quadrigemeos),
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conhecidas por eminencias lVates, Testes ,: ellas são brancas
por fóra e cinzentas interiormente, e continuam-se assim
com a ponte de Varolio e com as caixas do cerebello, e
mais especialmente com os cordões que existem atrás dos
tuberculos, chamados - processos do cerebello aos Tes­
tes.

Da medulla da espinha.

Chama-se medulla da espinha a continuação da medulla
oblongada que está no canal vertebral"onde fórma um longo
cQrdão medullar, mais ou menos arredondado, um tanto
achatado, porém, de diante para trás; menos gTOSSO do que a
medulla oblongada, mas apresentando duas entumecencias
nos lugares onde nascem nervos mui volumosos: a primeira
nota-se nos dous terços inferiores da reg'ião cervical, donde
se destacam os nervos que vão formar o plexo brachial; a
outra é na parte inferior da reg'ião Toseal, donde sahem os
nervos para o plexo crural e siatico.

Termina a medulla na segunda vertebra lombar; para
baixo não existe mais medulla da espinha, mas em seu lu­
gar apparece um grosso feixe de nervos denominado ,cauda
equina.

Divide-se a medulla da espinha em duas metades late­
raes, por duas cisuras que não se tocam. Cada uma é subdi­
VIdida em dois cordões por um ligeiro sulco: os dous cor­
dões anteriores são considerados como continuação dos cor­
pos pyramiclaes,. os posteriores dos restzjormes.

A medulla compõe-se exteriormente de substancia bran­
ca, pulposa, na qual é dimci! achar textura fibrosa; inte­
riormente acha-se um pouco de substancia cinzenta, dispos­
ta em semicirculo de cada lado.

Olhando-se as duas faces convexas, vê-se dous crescen­
tes, distantes um do outro, e são comtudo reunidos por um
fileLinho transversal cinzento.

A medulla da espinha não enche toda a aria do canal ver­
tebral, tambem f1uctua livre, mas é retida em posição por
uma serie de prolongamentos membranosos triangulares, si- .
tuados aos seus lados entre as raizes dos nervos vertebraes
(ligamento dentado) : a base destes triangulos corresponde

T. II !l
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á medulla, e seu vertical prende a dura-mateI'. A medulla
espinhal dá origem a trinta pares de nervos: oito ceT'vicaes
doze dorsaes, cinco lombares, cinco sacros. Todos provém
de dous feL'{es de raizes, umas anteriores, e outras posterio­
res, que só se reunem depois de terem atravessado a dura­
mater; entre uns e outros é que se acha o ligamento den­
tado.

Dos involucros do cerebro ou meninge.

Tres são membranas que revestem o cerebro, que são por
sua ordem a dura mater, a arachinoide, e apia-mater.

DURA-rúATER.

Esta membrana, assim chamada pelos antigos por toma­
rem-na com origem de todas as membranas do corpo, é a mais
exterior e a mais forte de todas: é branca, anacarada, fibrosa,
e semelhante á aponevrose.

Densa, espessa e de fibras encruzadas em todos os sentidos,
recebe'vasos de toda a especie e nervos.

EUa forra todo o interior da cavidade craneana e canal
vertebral: adhere muito aos ossos do craneo, e mormente
na sua base, mas no canal vertebral a adhesão é frouxa, e
por tecido c~llular : sua face exterior é desigual por causa dos
muitos filamentos com que se liga ás partes visinhas; o ill­
terior é liso, polida e coberta por um prolongamento ou la­
mina parietal da arachinoide.

Em varias partes desta face, e mormente nas visinhanças da
foice, acham-se corpusculos glaudulosos amarellados, que se
chamam glandulas de Pachioni.

A dura-mater deve ser olhada como formada de duas lami­
nas, intimamente unidas em muitos lugares c muito sepa­
radas em outros. A lamina externa é a que adhere aos ossos
e enviam por quantos orificios no craneo ....-emos, prolonga­
mentos de involucro aos vasos e nervos que os transitam, e
que atravessando a espessura dos ossos, continuam confun­
dindo-se com o pericraneo. A lamina interna fórma tambem
prolongamentos ou preO'as, que proem.inam livremente no
interior da cavidade craneana, que são:

1.0 A foice do cerebro. Esta fórma um cepto falsiforme,
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que se prolonga verticalmente no interior do craneo, e in­
sere-se na linha media, e os ossos da abobada do craneo desde
a apophyse crista galli, até a protuberancia occipital interna;
é menos larga anterior do que posteriormente, onde se con­
funde pela base e com o tentaria. Esta foice se estende entre
os dois hemispherios cerebraes, que mantém em posição, e
impede de pesar um sobre o outro, quando nos deitamos de
um lado.

2.° O tentorio. E' outro prolongamento da lamina inter­
na da dura-mateI', estirado transversalmente como um
diaphragma entre os lobulos posteriores do cerebro e o ce­
rebello : tem uma fórma quasi similunar com duas circum­
ferencias, uma convexa maior, que se insere atraz e late­
ralmente na protuberancia occipital interna, e na crista que
dalli nasce; para os lados no bordo supterior do rochedo, na
apophyse clinoide posterior. A pequena circumferencia, con­
cava e livre, se insere adiante na apophyse clinoide anterior,
cruzando a direcção das fibras do bordo posterior : este bordo
livre circumscreve com a apophyse basilar, uma abertura
ovalar, onde se acha collocada a protuberancia annullar.

3.0 A foice do cerebello. A foice do cerebello, preguinha
triangular que se prende por sua base, no meio da parte
posterior e inferior do tentaria, e por seu bordo posterio:r; a
crista occipital interna e inferior, até o bordo posterior do
buraco occipital, onde envia dois pequenos prolongamentos
para o bordo do mesmo. Esta foice está situada entre o cere­
hello, que o mantem em posição.

Dissemos que em muitos lugares as duas laminas da dura­
mateI' são separadas; ora, estes afastamentos constituem ca­
naes de fórma triangular que dão passaO'em ao sangue veno­
so, que se chamam os seios da dura-mateI'; elles recebem todo
o sangue do cerebro, e são:

L° O seio longitudinal superior, que occupa o bordo
convexo do processo falsiforme, que começa no crista galli
e na protuberancia occipital interna, e continúa no torcular
de Herojilo; este recebe o seio recto, e dá origem aos seios
lateraes.

2.° O seio longitudinal inferior, que occupa o bordo inferior
de cerebro, e este termina no seio recto.

3.° O seio recto, occupa o meio do tentorio entre esse
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.lugar e a base da foice; adiante segue no fim do seio longitu-·
dinal inferior, e atraz termina no torcular de Herofllo.

4. 0 Os seios lateraes> ou transversos, um de cada lado,
partindo do torcular de Herofllo, e occupando as gotteiras
lateraes internas do occipital que lhe servem de parede ex­
terior, e a grande circumferencia do tentaria, que lhe servem
de outras duas paredes até o bordo do rochedo, e entãO'
desce para o buraco rasgado posterior.

5.0 Os seios petrosos posteriores occupam um rego visivel
no bordo superior do rochedo, e abre-se anteriormente no'
seio cavernoso e posteriormente no seio lateral.

6. 0 Os seios petrosos inferiores> situados ao longo do 1;Jor­
do postero-superior do rochedo, communicam-se adiante e­
atrás com o seio precedente.

7.0 Os seios circulares do buraco occipital, que occupam
o lugar que seu nome indica.

8. 0 Os seios occipitaes posteriores> que são mui peque­
nos, e occupam a foice do cerebello; continuam-se em cima
com o seio lateral, e embaixo com o circular do buraco oc­
cipital; este seio não é constante.

9. 0 Os seios occipitaes anteriores> que estão sobre a apo­
physe basilar, e continuam-se atraz com o seio circular da
butaco occipital, e adiante com os tranversos da apophyse­
basilar, ou com os petrosos inferiores.

10.0 Os seios transversos da apophyse basilar, que atraves­
sam de um seio petroso inferior á oulro.

1 I.o Os seios cavernosos situados aos lados da sellaturci­
ca,. estes seios continuam-se em cima' com os seios petro­
sos, e embaixo terminam-se no orificio inferior do canal ca-­
rotidiano. Elles encerram a arteria carotida, e o nervo do
sexto par.

12. 0 Os seios circulares da cellaturcica, que circumdam o
corpo pituitario, e abrindo-se no seio cavernoso.

13.0 Os seios transversos da cellaturcica, mui volumosOs
e curtos' postos atrás das apophyses clinoicles posteriores, e
terminando-se nos dous seios pelrosos inferiores.

14.0 Os seios ophtalmicos mui pequenos, e que vão do seio
cavernoso á fenda esphenoidal. I .

Dá-se tambem o nome de seios, mas impropriamente, a
muitas veias situadas fóra da dura-mater rachidiana.
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Da arachinoide.

A arachinoide é uma membrana sorosa, situada entre a
dura e a pia-materJ muHo transparente, e seus vasos no es­
tado natural não acarretam sangue rubro, e é ~ormada como
todas as outras sorosas, de uma folha ou lamina parietal,
que é a que forra a dura-mateI', e d'outra viceral, que é a
que reveste o cncephalo.

Toda a face exterior desta membrana adhere mais ou me­
nos firmemente ás partes com que está em contacto; e
toda a face interior é livre e sempre unida. Entre a extre­
midade posterior do corpo calloso, e a parte anterior da face
anterior do cerebello, a arachinoide cerebral e cerebellosa,
em lugar de se continuarem uma com a outra, dirigem-se
para baixo,. formando um canal chamado arachinoideano,
que envolve as veias de Galeno, e penetra por baixo do tri­
gono, dentro do terceiro ventriculo, e dalli aos outros ven­
tricufos.

Da pia-mater.

Este terceiro involucro cerebral toca-o immediatamente, é
uma membrana finissima e vasculosa; distingue-se da ara­
chinoide, porque segue a massa cerebral por todas as suas
sinuosidades, e que em quanto a arachinoide só dá uma
membrana que cobre por fóra as circumvalações. E' esta pia­
mateI' especialmente destinada a levar para a massa cerebral
os vasos sanguineos já reduzidos a calibre minimo; e por isso
é que ella se insinúa em todas as sinuosidades. A pia-mater
envia para fóra prolong'amentos, que acompanhando, envol­
vem os nervos que partem do cerebro, e que se chama Ne­
vreleme.

Dentro, a pia-mateI' fórma prolongamentos que se divi­
dem nos ventriculos cerebraes, afim de ahi levar os vasos
sanguineos, e se chamam plexus coroides, dos quaes dois
entram nos ventriculos lateraes atrás das coixas do cerebro :
outro prolon,:"amento penetra o terceiro ventriculo debaixo
~o corpo calloso e do trigono, que é a teia coroide ou véo
lllterposto. Emfim, ha outro prolongamento que entra no
quarto ventriculo perto do calamus escriptorum. Estes ple-
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xos são olhados como compostos de muitos vasos finos entor­
tilhados, e misturados de muitos vasos, com gIandulas de
Pachioni.

A pia-mater continúa da medula oblongada sobre a me­
duUa espinhal, introduzindo-se entre as duas perções late­
raes que a constituem, ou compõem a extremidade inferior:
ella termina por um longo filamento que desce com a cauda
equina até o fim do canal vertebral.

Dos nervos.

Os nervos são cordões esbranquiçados, compostos de fila­
mentos medulares, tendo por uma extremidade os centros
nervosos, e por outra os orgãos.

Geralmente são considerados como nascendo dos centros
nervosos: em alguns casos têm sido vistos nascer da circum­
ferencia para o centro.

Nascidos dos centros nervosos,. os nervos se dirigem para
os orgãos: em sua passagem elles tomam o sentido e infle­
xão desses. Sua fórma é em geral cylindrica; sendo na ori­
gem mais volumosos, e successivamente diminuem e se for­
mam capillares.

Os nervos em sua distribuição formam especies de redezi­
nhas, conhecidas sob o nome de plexus (r), e apresentam de
mais, em seu trajectp um grande numero de entumecencias
denominadas ganglios. Sua terminação nos orgãos nem sempre
é do mesmo modo.

(I) O movimento da vida dos vegetaes, escreve Chardel, não tem
outro fim mais que intrcter nelles uma circulação unica, destinada a
proveI-os no desenvolvimento e nutrição de sua organisação. Não se dâ o
mesmo com os animaes : sua vida dcve, além disso, procurar-lhos sen­
sações, e servir a fazcr executar suas determinações; fornece, cm con­
sequencia, a duas outras circulações, dc quc at.:abamos de examinar a for­
mação e uso.

A glandula cerebral nos animaes apodcra-se dos raio solares que
o sangue arterial Ule traz, e n'uma laboração adroiravcl, compõe
d'eUe um fluido quasi tão subtil como a luz, porém que ainda conserva
bastante aproveitaveis a tornar-se objecto dc uma circulação organi­
ca : e sa é a segunda modlficaç-ão vital do corpo humano; tem muita
analogia com o fluido electrico. O cercbro dá-lhc impulso para um
movimcnto alternativo de contrac(;ão e dilatação, analogo ao quc já ex­
plicamos falla~do do corat;ão. A circula(;ão nervosa divide-se como a
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E' nos orgaos dos sentidos.o que se encontra o maior nu­
·mero de nervos, e os mais volumososo A visão e a audição~

se operam por meio de eÀ'Pansões membranosas, inteira­
mente formadas da substancia nervosa. Na pelle, o nu­
mero de nervos é consideravel, principalmente nas mãos e
nos labios : as membranas mucosas; os musculos exteriores,

do sangue, em arterial e nervosa n; espalha-se no systema da nutrição
particular a cada orgão, e fórma a a1Iectibilidade do corpo que fóra de
proposito confunde- e com a sensibilidade sensual da alma. Com ef­
feito, o eerebro secreta um fluido que circula nos nervos: uns são de ­
tinados aos movimentos; partem do ellcephalo ou de suas dependencias,
e chegam ás extremidades: outros dão-no sen ações e vêm de todas
as partes para o eneepllalo. E ta distincção entre o agente da vontade
e o das sen aç-es, foi reconhecida pelo Sr. l\Ia<rendie : devera fazeI-a
depois de muito tempo; porque cm certos casos pathologicos as sensa­
ç:ões obrevivem aos movimentos, e em outros mais raros, são os movi­
mentos que sobrevivem ás sensações {"l.

Nosso corpo nada sente, mas é a ffee tivel , e o fluido nervo o que f6r­
ma sua affeetibilidacle toca a sensibilidade da alma, trazendo-Ule a
commoçõe que reeebeo. Cortai os nervos, a eommunicação se inter­
rompe, e os orgãos não têm mais sensações. A compressão dos trajectos
nervosos ainda é mais nolaycl; porque pode-se, quando cessa, eguir
a invasão do fluido nervoso em um membro entumecido, e observar os
progressos do restabelecimento de suas relações com a sensibilidade;
se se as tinha suspendido, sente-se-as rena ceI' : é d'alguma sorte fazer
e desfazer. Parece que se não p6de ([ua i debmr de reconhecer depois
disso a exio,teneia do fluido nervoso. 'E' uma modifieação vHal destinada a
unir a impressionabilidade do corpo com a sensibilidade da alma.

Ning'uem ignora que depois da morte, obtem-se com a auxilio-do fluido
galvanleo, eontraeç:õe musculares semell1antes ás que a vontade deter-

(O) Estn ilivisiIo d<t circularão em arterial e venosa foi reconlJecida pelo Sr.
~Iagendie, lque a provou por ex.periencias. A marcha da natureza na circnlação
sanguinea, tornava·a provavel, e mais se verá qne e\la é uma necessidade de·
monstrada pelo raciocínio. O lluido nel'l'oso forma a alIectibilidade como o
sangue fórma a ex.citabilidade espalhando-se no ystema da nutrição dos orgãos
qne activa: portanto os m mbros paralysados languecem e emagrecem.

C") Em um rigoroso inverno, um invalido levantou a coberta. qnasi rubra de
nm fogão de metal, sem perceber que se tinha prorundamente queimado; recor·
damo·nos de haver lido esse facto nas antigas ~lemorias da Academia de Medi·
c:na. Existem, além disso, muitos outros phenomenos analogos. Nossas sensa·
ro~s nascem por occasiào das impressões que a an'ectibilidade j'ecebe; é preciso
POIS que o fluido nel'l'oso haja formado essa alIectibilidade antes de communi­
car·nos sensa~ões. O mesmo nilo acontece com os movimentos : a "ida espiri·
tualisada, que os faz executar, segue os nervos como conductores, 10"'0 que
elles entram para o systema da nutril:ão á formal' a alTectibilidade mnscular.
O Sr. Bogres provou a circula~ão nervosa injectando com o mercurio a maior
parte d05 nervos.
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depois os interiores; nas arLerias e nas veias, elles são mais
raros: bem como nos vasos lymphalicos, onJe sua existencia
não é bem demonstrada.

A sensibilidade é Jesenvolvida nos nervos em um tão alto
gráo, que sua irritação produz dores atrozes e determina
contracções convulsivas nos musculoso

minara durante a vida, e sabe-se agora CJue o cerebro de certos ani­
maes, taes como o tOl'pido gynamoto elcctdco, secreta fluido electri­
co n; de sorte que púde, por verdade demon trada, ser a vida um
fluido analogo ao fluido clectro-magnetico, e que como eUe deve SUa
origem as emaua<;ões solares.

O cerebro é o centl'O da atl'ectibilidade' todas as impressões recebidas
pelos orgãos, ahi se vcm retractar : é um echo onde, os ataques que o
corpo sotl're retinem n'um ponto em contacto com a alma' esta experi­
menta emoções chamadas sensações; é no espiritual uma IJ'aducção que o
fluido nervo o lhe faz.

A all'ecLibilidade é a sentinella do eorpo; é a voz (]Ue lhe sen'e paca
communicar-nos tuclo quanto a ail'ecta : o fluido nervoso, depois de a
ter formado, torna para o cCl'ebro, e úelle se escapa em parte para en­
volver a sensibilidade da alma 'que o attralle por uma sorte de aspi­
ração; uma porção do fluido nervoso abandona então a circulação para
entrar no serviço da vontade, que o associa dahi em diante a todos os
seus actos.

E' a sim que se fúrma a terceira e ultima modifica<;ão da vida hu­
mana : ehamada vida e pii·itualisada. Não se trata mais do mecanismo
da respiração, nem de uIDa secreção qne o cerebro prepara, mas sim
de tuna elaboração toda espiritual, que arrasta a vida l'úra do movimento
organico, levando-a para o traballlo dos pen amentos, onde fica a di po­
sição da alma (-l.

A vida e piritualisada faz mover o corpo sem pertencer-lhe, obedece a
uma circulação toda e piritual, no emtanto que o fluido nervoso se
espalha ao eontrario por uma circulação puramcnte organica. Se fosse
de outro mod , de UIlla parte, alma, suspendendo o CIU'SO se subtrahiria
á cnsações doi oro a , e de ouLTa a impulsão oro'anica obstaria a execu­
ção dos movimentos voluntarioso

Portanto a natureza das cousas ]Jasta para demonstrar pelo raciocínio
a exi tencia das duas modifiea<;õe vitaes que acabamos de classificar,
porque os movimento voJuntarios circulam e piritualmente e o fluido
nervoso materialmente, de sorte que as sensações que no causa ,são inde­
pendentes da vontade. 05 phenomenos do somnambuli mo lucido, não
deb:am duvida aI "'uma a e, e re peito.

Pensar, é um trabalho que nossa intellig-encia faz sobre nossa sen­
sibilidade, e como ne"te mundo a vida está associada á todas as nos-

rI ObscJ'l'açàc; Zoologica" lomo primeiro, p. 49.
l··) A alma deixando a terra, leva. a vida espiritualisada, Que a envolve corno um

\êo lumiuoso; para diante se ver.i. dois exemplos disso.
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Suas funcções sendo de conduzir o sentimento c o movi­
mento, tem-se cuit1adosamente investigado a existencia dos
nervos particulares para cada uma destas acções; por fim re­
conheceo-se que havia effectivamente nervos sensoriaes (que
1ransmitlem as sensações), nervos motores (que presidem
aos. movimentos), e outros mixlos, como os que partem da

sas sensações, está necessariamente a todos os actos. Já temos dito que
nossa alma a arrasta no movimento de sua acção espiritual, é isso qur.
depois lhe dá meio de obrar sobre o corpo, que por sua natureza é-lhe
estranho j e sem esse intermediaria nenhum poder teria sobre elle (').
A vida espiritualisada não eonserva bastantes elementos materiaes para
lD,over immediatamente a organisação; porém obra sobre a at1"eelibilidadc,
c esta sobre a contractibilidade muscular.

Com etreito, a vida espiritualisada na execução dos movimentos volun­
tarios, segue os 'nervos como condutores, c perde-se com elle na excita­
bilidade dos musculos contrahindo-a (") : cada movimcnto (!espende por­
tanto, uma porç110 de vida espiritualisada; porém clla renova-se sem
cessar, e se aeeumula durante o som no, porque nesse estado despende­
mos muito pouca, c o fluido nervoso continlia a se espiritualisar, esca­
pando- e para nossa alma.

As tres modifiea!:ões vit."les que acabamos de assignalar são uma con­
dição neeessaria da união do ser espiritual á materia. Na verdade, a
existeneia ve""etativa do corpo a teria cl.eixado completamente estra­
nha á sensibilidade da alma, se uma modificação de . ua vida não o
pOzesse cm relaç;lo com ella ("'); e d'outro lado, a vontade desta não
podia di por dos orgãos sem o soeeorro de um agente intermediario que
lhe obedecesse.

A vida humana preenche essas diversas condi!:ões, experimentando
tres modiflca!:.ões dilTerentes que se produzem umas pela outras, e são
de tal modo ligadas entre i, que sua reunião não apresenta mais que um
todo. Entretanto não e confundem' porque do mesmo modo que o fluido
nervoso separado do sangue ahi não entra mais, assim tambem a vida
c piritualisada não volta mais para a eirculação nervosa que a produzia:
todavia este ultimo phenomeno pôde manifestar-se aeeidentalmente, e é
isso que constitue o somnambolismo lueido.

Acaba-se de ver que pomos o principio da vida animo-vegetal no ar
que decompomos, respirando-o. Circula com o sangue, que a leva ao

.(') . E' por causa disso que dellois dos exercicios fatigantes ou de uma longa
vl~lha, quando se tem desperditado muita vida, os movimentos tornam-se difll­
ce!s, e a vontade os faz penivelmente executar, ainda que sua energia moral
seja a mesm1L. Veja·se o l]ue dizemos adiante da causa do somno.
. (") Uma parte da vida espiritualísada de que dispomos nos movimentos volunta·

rIOS, nào volta, e se pel'de na evaporat'ão do calol' vital.
("') As tres modilical:ões da vida humana encontl'am-se e nnell1-se no sys­

tema da nutrição pal'tieular a cado or:~ào : é lá. l]ne a excitabilidade, a arree­
tibilidade c os movimeutos voluntal'ios acham um theatro, onde cada um repre­
seuta seu papel.
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medula da espinha, que se distribuem ao mesmo tempo na
pelle e nos musculoso Estes ultimos apresentam uma raiz
posterior sensorial, e outra anterior motri-. Distinguem-se
os nervos segundo que nascem immediatamente do cerebro,
da protuberancia annular, da medula oblongada e da es­
pinha.

cerebro; este orn-iio separa-a, e produz o fluido nervoso: este fórma depois
a vida espiritualisada, abandonando a circulação organica para entrar ao
serviço da alma e tornar-se agente.

Assim, as tres modificações d3. vida humana são produzidas umas pelas
outra, e sahem do corpo á alma, na ordem progrcssiva quc acabamos
de indicar; porém quando se examina o poder que as fórma, reconhece­
se que scgue uma marcha totalmente contraria, e que eIla liga essas mo­
dificações entre si, dc cendo da alma ao corpo em uma ordem precisa­
mente inversa.

Com effeito, nossa alma attral1e a vida de que se apropria por uma espe­
cie de aspiraçã espiritual ('), e torna-se por isso causa principal do movi­
mento da circulação nervosa: esta communica aos orgãos do peito o poder
de decompor o ar, para apoderar-se dos raios solares que elle contem, e
são elles que mi ·turados com o sangue, produzem depois a excitabilidade
do coração cujas contracções e dilatações põem a circulação sanguinea
em movimento.

Por esta expo íção vê-se que as diversas modificações vitaes tornam-se
elementos umas das outras; elevando-se por grilo do corpo á alma, no
emtanto que o poder de formal-as desce Lambem em progressões da alma
ao corpo.

Isto bem entendido, póde dar uma i.déa de nossa existencia sobre a
terra, e da maneira por que o physico e o moral communicam entre
si.

Com effeito, as sensações da sensibilidade sensual nos são transmiLLidas
pelas modificações vitaes que unem o COI'pO á alma na ordem por nós
indicada a prillcipio, no emtanto que as da sensibilidade moral, e a exe­
cução dos movimentos voluntarios, partem d'alma e seóuem a 1JI'ogressão
inversa para chegar á orgallisação ("l.

Póde-se con iderar o vida humallu como um fluido animalisado pelo

n Ver-se-ha para diante que a vida espiritualisada liga-se aos plexos solares
e cardiacos, onde rea"em todos os movimentos da alma: é uma causa da cou­
tinuarão da respirarão durante o somno: e Ijuanto ii. aspira,ão eSlliritnal, que não
lizemos mais Que indicar, nós a explicaremos logo que a vida for melhor conhe­
cida.

("') A união das tres modiflcarões de Que se compõe a vida humaua póde ser des­
truída cm uma parte do corpo; tal é o resultado da paralysia, em Que o membro
atacado rcduz-se 'mcnte á vida animo-vegetal. As sensações seusnaes nos silo
c'ommlluícadas na ordem seguinte: vida animo-vegetal, nuido nervoso e vida cspil'i­
tualis~da. Os movimento volnntarios executam-se na progressão inycrsa; vida espi­
ntualisada, flllid ncl'l'oso, e vida animo-,·cgelal.
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Os nervos dividem-se em troncos, ramos, ramusculos, em
filetes capillares e em papillas.

Os nervos sahem do cerebro e da medula espinhal, symetri­
camente, por pares fronteiros uns dos outros, e se vão distri­
buir em cada lado, nas mesmas partes, uns á direita e outros
á esquerda.

jogo dos orgãos que o formam, e que o despojam pouco á pouco do que
havia toma.do de material na circulação sanguinea, para pul-o em relação
com a sensibilidadc do scr espiritual. Materialmente fallando no sa alma
não está em parte alguma, pois que em parte alO"llma se a póde perce­
ber ('); ella só é accessivel á sensação e á vida, que sahe da circulaçáo
organica para dar-lhe essa especie de toque espiritual, náo entra mais, e
fica á disposição da vontade.

O movimento é uma criação intermediaria entre o espirito e a ma­
teria; é o elemento da "ida. Esta se material i a primeil'amente para
unir-se ao corpo, e se espiritualisa ao depois para receber a acção da
alma.

A ultima modiflcação vital é de tal modo separada de toda a materiali­
dade, que toma a propriedade luminosa que os raios solares só têm como
eUe, por terem o movimento fóra da 'materia; porém a luz do sol é com­
pletamente livre, no emtanto que a vida espiritualisada, tornando-se agente
da alma, obedece-llie' é uma luz que está submeLLida á acção espiritual,
porque assemelhando-se á ella, está encadeada ao movimentos da von­
tade, que segue na execução dos actos (").

Taes silo as noções que temos colhido sobre a formação da vida hu­
mana: julgamol-as escriptas sob os dictames da natureza; porém ha
pessoas muito I'ecommendaveis, todavia, que de prezam tudo que não
é a sciencia tal qual aprenderam; e basta que o resultado de nossas
observações seja fl'ucto de outro methodo differente do seu, para
que o regeite sem exame. Só com os modernos é que se póde esperar

C') Retem·se uma alma por sua sensibilidade, como se retem um corpo
pelo que fórma sua consistencia: eis porque li. illusilo do sonho a captiva, não
obstante sua vontade. Demais, a alma reconhece as sensarões entre o cerebro
e. o cerebello ; d'ahi 'que parte, e prorundamente, a aerão dos pensamentos, para.
VII' executar-se nos lobulos anteriores do cereoro, por movimentos que o percorrem
transversalmente.

C") Ordinariamente não percebemos a lnz da vida espiritnalisada, ]lorque a
aITectibilidade organica não é de natureza a receber impressões; porém esta or­
dem de cousas muda. no estado magnel.i o, e os somnambulos, cuja afTectibili­
dade se espiritualisa pela invasão do agente da vontade na circulação nervosa,
servem-se de sa luz para. ver o interior dos corpos, E~plicaremos es e pheno­
I?eno physiologico, fallaudo do somnambolismo lucido, cuja realidade não
lJ hoje duvidosa. Pedimos ao leitor que torne a ver no capitulo setimo das
2'lic01'ias Pliysicas, a ex.plicatão da maneira por que a. luz orclinaria nos
alTecta,
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o cerebro, propriamente dito, não fornece senão dois
nervos exclusivamente sensoriaes, que são os olphactivos,
que se distribuem nas fossas nazaes, onde vão constituir o
olfacto; e os oplicos, que penetram no vertice das orbitas
oe vão receber as impressões produzidas pela luz sobre 05

olhos.

-abrir uma discussão sobre idéas novas; desgraçadamente, porém, S6US
estudos os chamam a outras; assim as descobertas importantes quasi
que só crescem sebrc o tumulo daquclles que as fizeram. Depois de
ll1iJbal'es de annos os philosopl.1os se esforçam inutilmente por remon­
tar ás causas; boje os sabias al.1andonaram a indagação dellas, para só
-cuidarem do exame dos e(]'eitos, e ag'ora que deixaram a verdade atrás
de si, é bem diffieil persuadil-os lançarem um volver d'olhos para a
retaguarda. Comtudo, não se póde negar que as hypotheses chimericas
na physica não oll'ereeem base alguma aos systemas da phJ'siolog'ia, e
será forçoso confessar que por falta do conhecimento do intermediario
que une a vontade á execução dos actos, tem-se muitas vezes confun­
dido o jogo do mecanismo das sensações com a faculdade de sentir.
Quando se toma a excitação dos apparelhos pela alma, é faciJ concluir
sua instituição da destruição dos orgãos. A verdade é que a phJ'sica
não sabe qual é o principio do movimento, que a pl\ysiologia não co­
nhece melhor o da vida, c que a psychologia confunde muitas vezes o
trabalho dos pensamentos com o poder de pensar. Entretanto, apezar
desta ignoraneia das causa, bastante gente, que pretende ser exclusi­
vamente positiva, recusa qualquer exame, c decide que certos pheno­
menos são impossiveis; no emtauto que outros esperam chegar ao co­
nhecimento do ser espiritual e das verdades abSOlutas servindo-se de uma
luz toda excepcional.

Tal é o estado das seieneias, e emquanto se não remontar aos prin­
.cipios, a incredulidade do materialismo, e os sonhos do espiritualismo
disputarão nossa fé, e continuarão a occultar-llos a verdade (').

(') As relaoões da sensibilida.ilo da alma com a atTectibiUdade do corpo
s5:o panca conhecidas da medicina; assim qnasi sempre enealha nas molestias
nervosas. Vio·se que a alTectibilidade forma-se na nutrir5:o partiClllal' :i cada
~rgão, ~ por consequeucia. alli que se acha o tIJeatl'o elos sOITrimentos que :is
molestias do corpo nos fazem curtil'. O l1Llido nervoso parece susceptivel de
pau a altemrão, porém a substancia dos nervos ~ nntrida por succos JYl11j1h;1­
ticos que as percorrem, e que parecem exercer a maior inllnencia sobre a ua­
tureza da alT clibilidade. Os vil'l1s, propagam-se do Illesmo modo de glandula
em glandula, pelos succos lymplJaticos, sem que atô agora se tenha dado conta
satisfactoria do raminho que seguem. 19nora-se tambem a marcha da circulação
cellular, que parece favorecer nm movimento geral de ex,halarITo e ab,sorpção_
Talvez tivesselllos podido procltl·at· alguma nova luz sobre esse importante asslllnpto,
mas as exploracõe da physiolo"ia psyehologica levamm uossas observações para
outro lado. Pedimos áquelles que estilo em estado de estudar a natureza, de fazer a.
esse respeito o que temos pezar de não haver feito.
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A proluberancia annular fornece seis troncos principaes,.
que se distribuem, uns nos musculos dos olhos, outros na
pelle do rosto. Um só, o nervo auditivo, exclusivamente sen­
sorial, vae entrar no ouvido, para receber os sons e transmit­
til-os ao cerebro.

A medula alongada dá nascimento a quatro pares de ner­
vos, entre os quaes se disLingue o nervo vago ou pneumogas­
trico, que entra no peito e no ventre, onde encontra filetes
do grande sympaLltico com os quaes se reune e estabelece
uma conununicação nova entre a vida de relação e a vida
de nutrição. O nervo do gosto tira a sua origem da medula
alongada.

O nervo grande sympathico constitue por si só o que se
chama systema nervoso da vida organica, e é um nervo­
consideravel, que se distribue em quasi todas as visceras, e
goza de um 0Tande prestigio na economia animal: elle é for­
mado por todos os filetes que lhe enviam alguns dos nervos
do cerebro, e quasi todos os da medula vertebral. E te nervo­
se distribue principalmente nas partes cuja acção não é sub­
mettida ao imperio da vontade, como o coração, o estomago,.
os inLestÍnos, o utero, etc.

Os nervos fornecidos pela medula espinhal, se dividem em
oiLo pares cervicaes, em doze dorsaes, em cinco lombares, e
em seis pares sacros.

Dois destes nervos, o cubital, cujo choque causa o entor­
pecimento de todo o braço, e o sciatico, séde de dores mui
vivas na coxa e na perna, merecem ser nomeados á parte.

Os nervos são cobertos na sua origem pela pia-mateI' e
na sahida do craneo e do canal vertebral pela dura-mat8/',
que os acompanha durante um certo espaço, para formar o.
involucro exterior, sob a apparencia de uma membrana cel­
lular resistente; mas em chegando á partes onde se termi­
nam, os nervos são moUes e polposos.

Os nervos ordinariamenLe estão rodeados de um tecido·
cellular, mais ou menos gorduroso; cada filete nervoso é
rodeado de uma bainha ceUular que, como involucro geral,.
tem o nome de nevrileme; muitos dos principaes troncos
nervosos seguem o mesmo trajecto que as arterias, com as
quaes caminham.

Muitas partes sensiveis e irritaveis recebem nervos, que
se vêm ahi terminar de um modo que nem sempre é o



mesmo; os nervos que penetram nos musculos, ahi degene­
ram em fibrilas de tal sorte finas que escapam á vista; os que
recebem as visceras degeneram tambem em filetes tão del­
gados e tão molles, que é sempre impossivel de os seguir no
tecido destas partes. Muitos nervos, em lugar de se ramifi­
carem, como os outros, se terminam por extremidades
molles e polposas; taes como os nervos opticos, cuja expan­
são fórma as retinas dos olhos; a porção molle dos nervos
acusticos ou auditivos, que é o instrumanto immediato do
ouvido, nos fornece tambem um exemplo. Ha nervos que se
vêm terminar por borlas nervosas, por paplllas no tecido dos
orgãos assim como o nervo lingual.

Os nervos são os orgãos das sensações, c constituem as da
vista, do olfato, da audição, do gosto e do tacto: são tam­
bem os orgãos do movimento, da contracção muscular, estan­
do sempre debaixo da dependencia immediata do systema ner­
voso geral. A compressão, a ligadura ou a secção de um nervo,
desenvolve a paralysia ou a perda do movimento nos Tamos
nervosos da porção desse que está inferior á compressão, á
ligadura ou á secção.

Considerações geraes sobre a intelligencia
humana.

O cerebro é o orgão das faculdades intellectuas, diz 1\11'.
Guapin, moderno compilador. Esta verdade continua dos
Greg'os tem sido muitas vezes contestada, e muitas vezes
mesmo desconhecida no seculo XL"'C; porém ninguem a porá
em duvida.

As faculdades intellectuaes são multiplas, e são-nos mais ou
menos communs com os animaes.

A anatomia, a respeito da localisação das faculdades intel­
lectuaes, está muito pouco adiantada.

A observação dos factos cerebro-intellectuaes. tem excedidtl
e excederá muito tempo á anatomia. Esta sciencia chama-se
phrenologia; é positiva no que diz respeito aos factos qbser­
vados em que se apoia.

A cranocopia, ou arte de adivinhar os factos phrenologi­
cos pela inspecção do caixa ossea do craneo, é, e será sem­
pre uma sciencia conjectural por numerosas razões anato-o
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micas, ainda que muitas vezes se apoie em observações exac­
tas.

E' prudente da parte dos artistas e dos philosophos es­
tudaI-a por suas probabilidades e generalidades. Ir mais
longe é generalísar muito de pressa, e de um modo muito
absoluto, isento de toda a experiencia e observação. O
.cerebro do homem é comparavel a um piano, continua Gue­
pin, que tivesse tres oitavas; logo, divide-se em tres grupos
-de orgãos, as,Sociados e confundidos em um só, e cada orgão
se subdhide cm teclas especiaes ou orgãos secundarios: dahi
vem sua unidade e suas especialidades tão multiplicadas. As
faculdades do homem dividem-se em :

Faculdades individuaes de conservação e de reproducção,
ou faculdades animaes;

Faculdades intellectuaes ;
Faculdades sociaes ou humanas, tendentes a constituir e

perpetuar as sociedades e a humanidade.
O cerebro tem, como se vê, um polo humano e um polo ani­

mal ou individual, e logo de principio o seu estudo conduz á
esta conclusão que a educação deve ter principalmente por
fim desenvolver as faculdades humanas que nos elevam ácima
do bruto, submellendo-Ihes as faculdades intellectuaes c as
animaes, ou do individuo.

Os orgãos cerebro-intellectuaes têm com os das outras
funcções uma ordem de desenvolvimento: uns apparecem e se
extinguem em primeiro lugar; outros se manifestam mais
tarde, e conservam sua vitalidade n'uma idade mais avançada.
A memoria das palavras manifesta-se com a vida, e muitas
vezes se diminue para o meio da existencia ou aos dous
terços -della.

Nas series dos seres, as faculdades individuaes ou animaes
apparecem em primeiro lu?'ar; as faculdades intel1ectuaes
seguem-se, e as moraes são as ultimas a se desenvolverem.
As anomalias cerebro intellectuaes do homem, devem logo
prevalecer, primeiramente sobre as ultimas, e depois sobre as
segundas.

A ausencia das primeiras torna o individuo improprio á
vida. A ausencia das segundas faz delle um idiota. A ausencia
das terceiras torna-o um homem das raças inferiores, c ás
vezes ainda mais, isto é, um tigre, um animal feroz.
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Os principaes orgãos, as teclas principaes das oitavas das
faculdades cerebro-animaes, são :

O eu ou personalidade;
O amor ph)'sico que impelle á reproducção do individuo;
O amor maternal, nas mulheres, e mesmo em alguns ho-

mens.
O amor dos lugares em que se habita, da casa ou habitação,

origem de um patriotismo restricto.
O instincto da lucta, da destruição e mesmo da carna­

gem;
O instincto da circumspecção, tão desenvolvido em todas as

especies entre as femeas animaes.
Essas teclas da oitava animal do piano cerebral, talvez

não sejam a unicas importantes: porém basta o que prece­
de, para que nossos leitores entrem no trilho da verdade. A
observação corrigirá e accrescentará mais tarde, segundo
suas indicaçõ s.

Inutil é dizer aqui que essas teclas cerebraes têm seuS
sustenidos e seus bemois.

A personalidade póde existir mui grande, com ou sem o
amor da approvação, que é uma das fórmas; com ou sem a
vontade indi yidual, que é outra, e que ás vezes toma, mas
erradamente, o nome de virtude, firmeza, virtude que suppre
faculdades intellectuaes, e principalmente sociaes.

Outro exemplo: a circumspecção póde existir com mais
ou menos ardil, com mais ou menos descripção. O ardil e
a descripção não são, na verdade, mais que a circumspecção
apropriada á certos actos.

Os principaes orgãos, as principaes teclas' da oitava cerebro­
intel1ectual são os instinctos :

De toucar, do olfato, do paladar, dos sons, das fórmas,
das côres, do tempo, dos numeros e da palavra.

Cada um desses instinctos .cerebro-intel1ectuaes julga da
accentuação das impressões, de sua melodia e das harmonias
de que são susceptíveis em sua ordem especial.

Os principaes orgãos, as principaes teclas da oitava das
faculdades moraes, são :

O instincto philosophico e instincto da sociabilidade, o
instincto do ideal e o illstincto venerador ou religioso.

Talyez mesmo fosse mais conveniente reduzil-as a tres, e
represental-a pelo quadro seguinte, da anatomia physica que
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Jazemos nesta occasião da ultima oitava cerebro-intel­
lectual.

Phzlosophismo. - Instincto observador. Instincto gene­
ralisador. Indicação do porque e do como, de tudo e por
tudo.

Sociabilidade. - Justiça, Amor (caridade, segundo Jesus
-Christo e S. Palllo), Veneração.

Ideal, ou Instinclo do Bello. - Tendencia ás combinações
.intellectuaes; necessidade da verdade, da exactidão e da har­
monia nessas combinações. - Instincto de uma perfeição
.absoluta ; precisão de sentir por toda a parte, unidade, mes­
mo na multiplicidade; amor da melodia, sendo esta palavra
entendida no que é possivcl. - Instincto visionario, procu-
l'ando os mysterios, o desconhecido e as causas primarias. ~

Com um pouco de reflexão se comprehellderá que o bosquejo
,das faculdades cerebro-i ntellectuaes, que aqui apresentamos,
.é uma verdade completa pelo todo, mas relativa e incompleta
nos detalhes: é um esboço e não um quadro.

Não temos a prelenção de fazer um novo systcma como o
,de Gall; só lucremos tirar de suas observações tão numcro­
.sas, e de suas grandes dcscobertas, as verdades que allam
aos olho" para evitar que se as confunda com os erros ou
':probabilidades de que semeou seus estudos.

Lendo o (lue precede, todo o homem digno desse nome de..e
.dizer e di rá :

« Sou homem, porque sondo os grandes mysterios da
universalidade das cousas. Porém mais ele....ada que a <105

.animaes, minha alma póde se embalar em mil sonhos deli­
ciosos, cuidando em Deus, esse sublimc nó de todas as difn­
.culdades, nesse infwito que nos domina.

« Sou homem, porque sou cr",ado á imitação da SUPRE:;[~

.PnoVIDE:-IcJ..\.; porque sei comprehender a melodia e a unidade,
a multiplicidade e a harmonia nas obras da natureza e nas
.em que a intelligencia humana é chamada a crear no globo
cm qualidatle de coadjuctor da Divindade.
. « Sou homem, porque sei, enerar tudo que é veneraveI,
Isto é, conforme o plano providencial tl universo, quer no
mundo, quer na humanidade. Amo tlldo o qUé é nobre,
.hello e grande : a velha arvore da floresta, os raios e o:'
furacões da tempestade, o cimo elevado dos montes, a im­
.mcnsidade dos mares. Amo tambem Pithagoras e lHoy-

T. II tO
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.ses, o Jupiter de Phydias, e as scientificas descobertas do
espirito humàno nos tempos modernos.

« Meu coração cheio de ternura, encerrou-se na prisão
de Socrates, e se não pôde consolar de sua morte; seguio
Jesus ao jardim das Oliveiras; chorou ao pé do Calvaria, e
disse e dirá mil vezes com S. João : « Amae-vos, homens,
« amae-vos : eis vosso caminho. Elle não quer dois pesos e
« duas medidas: aqui, as riquezas da industria, das artes e
« do saber; lá, o mais absoluto despego, em bem-estar, em
« poesia, em sciencia e pelos desherdados.

« Minha intelligencia comprehendeo que fazia parte de
uma armada conquistadora, de uma armada que deve em­
pregar as forças e as leis da natureza para a combinação dos
esforços sociaes, para a exploraçã.o do planeta, para a crea­
ção do plano do complexo dos trabalhos que reclama, para a
organisação da família, da communhão e da humanidade.
Discípula de Descartes, quer observar, quer experimentar,
quer proceder do conhecido ao desconhecido; quer dividir,
para vencer as difficuldades; reduz as generalidades mui
precipitadas, as que só abraçam uma parte dos factos; e é
assim que ella entende chegar a resolver os porques e os
comos de que ella está sitiada.

« Eis os meus titulos de nobreza; não ha outros: são mui
grandes e mui bellos para que delles me não glorie. D'ou­
tI'O modo, não sou mais que um canario, ou quando muito,
um rouxinol, se meu ideal não multiplica e não harmonisa
minhas melodias; não sou mais que um engenhoso castor,
se meu instincto constructor gyra sempre no mesmo círculo
sem visõe. , sem precisão de melhoras, privado do desejo de
augmentar os encantos naturaes pela combinação dos effei­
tos das construcções humanas. Qual seria, ó mulheres, vossa
superioridade, no ponto de vista natural, se fosseis só gera­
doras e nutridoras de vossos filhos? Para attingir á nobreza
e á dignidade de vossa especie, sabei dar á esses filhos o leite
da iutelligencia e do saber moral; gerae-os, amamentae-os
e educae-os. Este ultimo caracter pertence de direito á hu­
manidade, mas algumas especies inferiores delle são pri- •
vadas.

Porém não ha rebaixãmento e degradação para aquelle
que, como o tigre, o leão, o leopardo, não conhece outra
familia mais que a sua, e que está prompto a immolar a
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seus desejos tudo que lhe faz obstaculo. Se ,o escravo de
seus instinctos individuaes póde ter a fig'ura de um homem,
e essa uma fórma enganadora, póde ser intelligente, porém
então essa intelliO'encia é por elle posta ao serviço de suas
pab.::ões pessoaes; é um assassino, um ladrão, um violador,
quer na ordem individual, quer na moral. Nascido na Zelan­
dia, teria sido antropophago, sem innatas repulsões pelas
comidas e prazeres dos canibaes; em outro lugar, póde gos­
tar da tortura e do supplicio, e dizer ao ajudante do carras­
co : « toma duas moedas, cede-me o teu lugar. »

Ainda que não pretendessemos localisar de uma maneira
absoluta as faculdades intellectuaes, somos obrigados a no­
tar que a fronte se abaixa insensivelmente desde as mais
beBas raças humanas até á rã, de modo que fórma uma mui
interessante serie cranocopica. O que falta aos outros ani­
maes de substancia para manifestar instinctos religiosos,
artisticos, sociaes e philosophicos, é a porção que está collo­
cada no homem nas partes antero-superiores e antero-Ia~

teraes.
Todos os orgãos cerebro-intellectuaes constituem outros

tantos instinctos ou propensões diversa, e a distincção
estabelecida entre a intelligencia e o instincto é muito fal­
livel. Os que a introduziram na linguagem, não eram phy­
siologistas, não tinham estudado bem a natureza, e esque­
ceram que o homem não era mais que o mais perfeito dos
mamíferos, e que nelle a oitava das faculdades moraes sobre­
puja singularmente todas as outras.

Cada org'ão mais ou menos desenvolvido, constitue uma
predisposição mais ou menos forte; cada um delles é suscep­
tivel de receber impressões, e dotado de imitação, de memo­
ria, de juizo e de vontade.

O pensamento é a expressão latente ou manifesta dos juizos
que se exercem por occasião das impresões produzidas por
uma causa interna e externa.

Toda a sensação é um pensamento mais ou menos nato,
~ais ou menos confuso, voluntario ou involuntario. Toda­
'Y1a, na linguao-em usual, a palavra sensação implica uma
ldéa que se liga mais á oitava das faculdades animaes; no
emtanto que as expressões de sentimento e conhecimento, li­
gam-se mais ás faculdades intellectuaes e ás puramente hu-
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manas, ainda que se falle hoje muitas vezes em sensações in­
tellectuaes e moraes.

A sensação de causa externa é constantemente precedida de
dois factos: primeiro, da impressão; segundo, da transmissão
dessa impressão no cerebro.

Chamamos sentidos aos prolongamentos nervosos por in­
termedio dos quaes o cerebro sahe de alguma sorte da caixa
ossea do craneo em busca de impressões.

Uma sensação póde ser fallivel, quer por defeito do sentido
que recebe a impressão, quer por defeito do nervo que o
conduz, quer por defeito do orgão cerebral que o aprecia.

O instrumento de Daguerre offerece-nos um meio de sa­
bermos o que se passa em nosso cerebro. Se a impressão é
fraca, depressa se apaga e assemelha-se á essas imagens
que não passaram pelo mercurio. Se, ao contrario, a impres­
são é viva, torna-se susceptiyel de conservar-se nos lugares
cellulares do cerebro e de reproduzir-se no espirito pela
memoria, exactamente como as imagens daguerreochifanas
que se feixam na lamina de prata por um processo chimico.

Uma idéa, continúa Guepin, poderia não ser mais que a
combinação de chimica transcendente entre dous elementos
mui subtis: a impressão e a propensão. Haspail, que pri­
meiro trilhou essa via, diz, com razão, que as palavras idéa,
juizo e raciocinio não foram creadas para facilitar a lin­
guagem, visto não haver idéa sem juizo, nem juizo sem ra­
ciocinio.

Podemos e devemos dizer outro tanto das expressões,
sensação, sentimento e conhecimento, que só se tornam no­
tas precisas, attribuindo-se ao sentido que mais alto lhe demos;
ao contrario, lembram muito a metaphysica induzida que
pela primeira vez as imaginou.

Penetremos mais adiante na analyse das faculdades ou
instinctos cerebro-intellecLuaes.

Cada uma dellas constitue uma propensão, e possue,
como se tem dito, suas affinidades e suas attracções, cada
uma, por consequencia, cria impulsões e meditações a que as
outras faculdades são chamadas, ou corno auxilio ou como
conselho; cada uma tende a obrar e a manifestar-se por factos
chamados actos.

Sendo cada faculdade uma fonte de impressões e tenden­
cias, urnas preenchem esse papel na ordem humana, ou-
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tras na ordem puramente intcllectual ou physica. As ultimas
são puramente pessoaes em suas impulsões : dahi veem os
predominios tão faceis de comprehender, e todos as varie­
dades das naturezas humanas.

E' multo logicp considerar toda a tendencia como dese­
josa dos meios de se satisfazer, como caminhando a seu fim,
isto é, para um resultado que lhe satisfaça; mas seria contra
a experiencia e observação diaria dos factos considerar ex­
clusivamente certas faculdades como origem de impulsão,
como meio de reflexão, como meio de execução, visto ser a
personalidade humana sempre representada pela faculdade
activa e dominante que se manifesta. Exemplifiquemos:

Desejo musica: tomo o dinheiro necessario, com ou sem
o consentimento de minhas outras faculdades, e vou ao espec­
taculo.

Desejo musica: assento-me ao piano, e penso em musica;
depois executo-a.

E ainda: Tenho desejo de musica: vou procurar um amigo,
com ou sem a vontade de minhas outras faculdades que
podem reter em casa; depois executo-a conforme a minha
tendencia dominante do momento.

Este exemplo póde ser singularmente variado e applica­
do a todos os orgãos cerebraes, porque cada um deHes ama e
des~ja, pensa activa ou passivamente, é susceptivel de cha­
mar os outros orn'ãos e dar-lhes conselhos, de seguir seus
pareceres ou dar-lhes o seu, segundo sua enero-ia relativa.

Vamos desenvolver nossa opinião, continúa Guepin.
Cada uma das proposições por nós designadas, sendo mais

ou menos pronunciadas, mais ou menos accentuadas em ca­
da homem, produzem todas as variedades, todas as gradações
da especie humana.

Carla propensão póde ser longa ou muito fraca; mais des­
envolvida toma o nome de gosto; e ainda mais, o de paixão.
Acima da paixão temos a mania e a loucura.

Quando uma impressão produz-se no cerebro, as diversas
propensõoo tentam amparar-se deHa para formar uma combi­
nação que será mais ou menos estavel, segundo a energia da
impressão. .

Os oro-ãos cerebraes de nossa intelli"'encia são logo uma
verdadeira assembléa deliberante encarregada de presidir aos
actos voluntarios da vida.



150

A vontade não é mais que o resultado de uma dessas deli­
berações que são incessantes, mais que o resultado da força
que nos arrasta para uma acção qualquer, ou para uma abs­
tensão, mais que o producLo do voto das propensões cere­
braes, mais que o resultado de seu escrutínio.

Convidam-nos para .ir ao theatro ouvir excellente mu­
sica : eis um desejo representado por dois. Outro de­
sejo exprimido por sete nos faz escrever estas linhas, e fi­
camos a trabalhar, detido por um poder de que a cifra 5 é a
expressão.

Se os votos são iguaes ou quasi iguaes, ha ahi indecisão,
a vontade é oscillante. Se, depois do escrutinio, os orgãos
que votaram mal disso se apercebem, sua propensão desap­
parece, nada mais resta então senão um volo contrario ás
propensões que lhe são oppostas, isto é, mais que um re­
morso.

O remorso é directamente proporcional á energia das ten­
dencias vencidas.

Quando os orgãos intellectuaes são vivamente excitados,
a vontade pode tornar-se energica, a indecisão extrema e
o remorso amargo.

Em nossas assembléas deliberantes ha as'entes que con­
duzem os outros homens fracos que deixam obrar, dormi­
nhocos ou inattentos que não tomam parte na discussão. O
mesmo se reproduz em cada homem por suas faculdades ce­
rebraes. Todos nós somos conduzidos por nossos domina­
dores.

« A propensão, diz Haspail, que prevalecer no homem,
mesmo não civilisado, é a sociabilidade que se vê enfraque­

-cer-se gradualmente e acabar-se inteiramente de todo, des­
cendo a escala dos seres animados. O mais virtuoso é aquelle
em que mais domina essa propensão. E é no egoista que
ella tem menor oTáo de predominancia; no vicioso e no máo
é que predomina uma propensão totalmente differente. A
loucura, ás vezes, não é mais que o resultado da pouca esta­
bilidade das diversas combinações que têm lugar' entre as
impressões e as propensões, combinações que se decompõem
com tal rapidez, que disso resulta quasi ao mesmo tempo
uma multidão de vontades as mais disparatadas: é um sonho
continuo. Todo o homem tem em cada noite seus accessos
de loucura, porque á noite os orgãos não elaboram mais de
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um modo constante e normal. A falsidade do espirito é uma
variedade da loucura.

« O vicioso não habita na solidão: só o sabio e o mono­
maniaco é que ahi póde viver; para que haja vicio ou virtu­
de, é necessario haver uma sociedade qualquer. »

Esta doutrina, continúa Guepin, que acabamos de expôr
summariamente, não é senão a traducção em linguagem phi­
losophica das crenças antigas. Oh! não é materialisar o ho­
mem, chegar por nova via ás consequencias que tem sido o
guia dos sabios de todos os tempos e de todos os lugares.

A moral de todos os individuos e de todos os povos tem
sido sempre o egoismo ; a moral, pois, sempre foi o egoismo,
ainda no futuro, isto é, a resultante das attracções do ho­
mem; porém o egoismo d'uma natureza idealisada, não tem
relação alguma com o da bestialidade. Para o homem aper­
feiçoado pela educação, para aquelle' cujas partes anteriores
e superiores do cerebro, tiverem adquirido toda a desejavel
predominancia, os actos de dedicação, os transportes da mais
calorosa sensibilidade não serão, como habitualmente se crê,
factos de abneg'ação, porém actos pessoaes, ditados pela ne­
cessidade de satisfazer uma inclinação muito desenv lvida
e muitas vezes irresistivel. O homem virtuoso é um egoista
a seu modo; como todos os outros, quer satisfazer suas ten­
dencias e seus gostos, para procurar felicidade para si; e co­
mo suas inclinações e seus gostos o arrastam para as idéas.
grandes e generosas, para os actos de religião, de sociabili­
dade, de philosophismo e de idealismo, é entregando-se ás
suas tendencias, procurando seus gozos pessoaes, subalterni­
sando o animal, que está e vive nelle pela parte posterior
do cerebro, e o homem, propriamente dito, é que habita a
parte anterior, que chega aos actos mais nobres e mais ele­
vados. Sim, é uma felicidade, e uma felicidade mui grande
arriscar a propria vida para salvar a de outrem, e dal-a mes­
mo, se necessario for, pela santa causa da humanidade.

O egoismo sob esta fórma é realmente humano. Torna-se
animal, e mesmo brutal, quando subalternisa a' poesia do
amor intellectual e moral ao amor physico, o amor dos
homens ao da familia, as indagações do estudo, da religião e
da philosophia aos prazeres da caça e da pesca. Disse, que é
preciso usar de todas as attracções do homem, que as at­
tracções são uma roda que achará seu lugar em uma meca-
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Dit:a apaixonaI, como a sociedade commum, e estareis na:
verdade; mas livrae-vos bem de ajuntar que todas as paixões
são igualmente uteis, igualmente santas, porque seria col­
locar na mesma linha, insLinctos, appetites, voluptuosidades.
de ordens muito differentes, e negar a gradação que existe
na serie dos animaes a respeito do desenvolvimento mais
consideravel das partes da massa cerebral que correspondem á:
fronte.

O homem virtuoso é um artista, cujo ideal trabalha na
maior das artes; no emtanto que os outros se elevam a gran­
des concepções de musica, de pintura, de geometria, mais
perfeito ainda em seu genero, elle vê o bello na jusLiça e na
verdade, segundo as crenças de seu tempo, e o ideal n'uma
virtude, em uma vigorosa tendencia da alma humana, cujos
prcsentimentos estão sempre concordes com as futuras des­
cobertas da moral, porque estão em concordancia com o
pIaDo providencial.

Newton, Leibnitz, Arago, Palestrillo, Rossini, Miguel-An­
gel@, Raphael e Jericho, puderam e deveram comprehender e
perceber com presteza grandes acordes de geometria, de
musica, de pintura, que só longos estudos permitLem ao
vulgo appreciar convenientemente. Assim Zoroastro, Pytha­
goras, Socrates, os Gracchos, S. João, Origenes, e alguns ou­
tros corações d'ouro dos tempos modernos, se elevaram áci­
ma de seus contemporaneos por um sentimento mais exqui­
sito do amor dos homens, por apreciação mais ou menos
conscienciosa das relações da ordem moral e social, que esca­
param a seus contemporaneos, e conselho para o domini()
publico.

O futuro? E' que todo o ente humano deve ser conduzid()
por uma educação conforme ás leis da natureza, a compre­
hender sem custo as obras dos PalestrinoJ dos Rossini, dos
Miguel-Angelo, dos Raphael, dos Newton, dos Leibnitz, dos
Arago, e a sentir a sua perfeição relativamente á sua epoca r
sua imperfeição relativamente a um tempo mais avançado, e
que o :çnesmo succeda, quanto á moral e ás relações sociaes.

Homens, amai-vos I
Eis o mais sublime e o mais perfeito dos preceitos. Porém

não basta sentir insLinctivamente seu valor : a humanidade
não existirá realmente senão no dia em que se tornar pratica
dos povos; senão no dia em que as intelligencias mais emi-
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l1entes demonstrarem que elle abraça e resume em si todos
os esforços do passado em todas as direcções da inteIligen­
cia, porque é a mais nata expressão do ideal dos homens
virtuosos.

Da pluralidade dos orgãos intellectuaes.

Duas hypotheses sámente são discutíveis: uma da unidade
das faculdades intellectuaes, outra da pluralidade. Esta ulti­
ma opinião apoia-se em numerosas razões, e sobre a obser­
vação dos factos.

Qual de nós, entrando n'um collegio, não se tem sorpre­
hendido da diversidade das faculdades de cada collegial?
Este tem disposição para a musica, porém, é privado do sen­
timentos das côres; este outro é já mystico, tem uma ten­
dencia muito pronunciada para a adoração; um terceiro faz­
se notar por grandes disposições para o desenho, ainda que
muito mediocre a outros respeitos. Como admiLtir esta va­
riedade e desigualdade especial das ínteIligencias, sem tam­
bem admittir a divisão em muitos orgãos do instrumento
intel1ectual? Um piano não tem numerosos toques, que cor­
respondem a notas mui diversas? é por isso privado de uni­
dade? Porque pois o instrumento cerebro-intel1ectual não
seria multiplo juntamente?

Uma segunda razão que tem seu valor, é a similidade que
se páde estabelecer entre os si:mLidos internos e os externos.
Por termos um orgão para receber as impressões dos sons,
outro as da forma e da côr, tres outros para as outras tres
series das impressões exteriores : é o homem menos uma
unidade intellectual e moral? Porque, pois, esta divisão do
trabalho estabelecido para os sentidos não é tambem para as
faculdades de uma outra ordem? Como repugnar admittir
para estas ultimas o que vemos nas outras?

Faz-se uma collecção fallante aos olhos, desenhando-se uma
sUccessão de perfis animaes, cujas testas de de a rã, vão
melhorando até checrar á do homem por transições bem orde­
nadas e por uma insensivel graduação.

A fárma g'eral dC'> cerebro, sendo a mesma em todos os
homens, não explica de modo alO'um as variedades psycho­
logicas : log'o é preciso que ellas residam nas partes isoladas.
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Essas partes isoladas, seja qual fôr sua ligação, não podem
ser senão orgãos differentes.

Não se tem visto muitas vezes uma ferida, um corpo
estranho, exaltar ou supprimir uma faculdade intellectual?
Não foi por causa de uma quéda, que Gretry tornou-se de
repente um musico tão notavel? Não ha exemplos de pessoas
que têm perdido, sem alteração alguma das outras faculdades
intellectuaes, a de pronunciar e de escrever nomes, por causa
da rotura do nervo chamado tympanico ou auditivo? Não se
tem visto a compressão, por um tumor dos lobulos anteriores
do cerebro, destruir completamente a faculdade da linguagem?

ão se tem visto exemplos de apople}da, que só tem alterado
uma das faculdades da intelligencia, como a memoria dos
lugares e das fórmas, facto curioso, do qual um caso notavel
temos neste momento debaixo da vista? Que outra hypothese,
senão a da multiplicidade dos orgãos, poderia explicar esses
factos interessantes?

Exposição da Doutrina de Gal!.

Gall, não se limitou a emittir os principios de phreaologia
que nos guiou ao nosso estudo da intelligencia humana,;
elle foi mais 10n[J'e, fez a anatomia illtellectual dessa intelli­
gencia, e buscou localisar cada faculdade do espirito em um
orgão especial do cerebro. A primeira parte desse grande
estudo, que servio de fundamento a nosso estudo, é inata­
caveI com as modificações que lhe fizemos experimentar; a
-seg'unda não é; pode-se discutir os detalhes. Comtudo Gall
ainda foi mais longe; fez uma terceira obra, creou uma nova
sciencia, a craneoscopia, que aprecia as faculdades do homem
pela fórma de sua caixa ossea. Evidentemente a craneoscopia,
ou craneologia, só póde dar indicações semi-positivas; seu
valor diminue ainda mais quando se sabe o quanto póde
influir as fórmas da caixa cerebral; comtudo, ella não é para
desprezar. Nos homens de genio, nos seres extraordinarios,
suas indicações geraes são a maior parte das vezes justificadas
pela experiencia, e não comprehendemos como os artistas,
que ha tanto tempo usam della por instincto, esqueçam-se
hoje de estudar suas regras, apoiando-se ellas em dados
geralmente verdadeiros.
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Ultimamente tem-se accusado Gall de haver mentido á
sciencia, e apresentado como observações positivas factos por
elle fabricados. Se esta asserção fosse verdadeira, diminuiria
a estima que se devia a seu caracter, porém em nada modi­
ficaria nossas demonstrações, pois que nunca lhe demos
attenção, não tendo nunca partilhado de Gall sobre a locali­
sação craneoscopica das faculdades cerebro-intellectuaes no
que lhes quiz attribuir de absoluto.

Nosso mestre, continúa Guepin, contava vinte e sete or<Tãos,
entre os quaes dezenove communs ao homem e aos animaes,
e oito privativos ao homem, servindo para conservar sua supe­
rioridade. Os primeiros orgãos são: 1.0, da propagação da
especie; 2.0, do amor maternal; 30, da amizade; 4.°, da defesa
propria; 5.0, do instincto carniceü;o (amor da destruição);
6.°, da vida; 7.0, do amor da propriedade; 8.°, do orgulho, ou
antes, personalidade; 9.0, da vaidade, ou antes do amor da
approvação; 10, da circumspecção; I I, da educabilidade;
12, das localidades; 13, úos sentidos; 14, das pessoas; 15, da
palavra e da lingua?,em artificial; 16, das cõres; 17, dos tons;
18, dos numeras; 19, da mecanica.

Os orgãos proprios ao homem são: dos instinctos religiosos;
da firmeza; da imitação; da benevolencia; do espirita de
Christo; do talento poetico; do espirita metaphysico; da saga­
cidade comparativa.

Spurzheim, collaborador de Gall, admitte ainda alguns
outros orgãos, que são os seguintes: o instincto da assistencia;
da ordem e do tempo; um orgão da justiça; outro da espe­
rança; outro do sobrenatural' outro· do sentido da extensão;
depois tres outros para a configuração, a consistencia e peso
dos corpos.

R' de pouca importancia admittir os vinte e sete or<Tãos
principaes de Gall, ou a divisão de Spurzheim, que preferimos.
Qualquer que se aceite, deverá responder, quer pelos nomes
de seus orgãos principaes, quer por subdivisões a todas as
faculdades do entendimento.

GaU attribuia todas as faculdades especiaes ao homem, e
caminhava então no verdadeiro, á parle anterior e superior do
cerebro, e a em que estão apoiados os ossos da testa.

Gall admiLtia ainda, que quanto mais indispensavel, mais
seu orgão se approxima da linha mediana e da base do
cerebro. Reconhecia lambem que as faculdades que se soccor-
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rem mutuamente, estão em justaposição, donde se deprehende
que se poderia reduzir todos os orgãos cerebraes essenciaes
ao homem a um pequeno numero. Tal é o nosso parecer. Cre­
mos que o instincto religioso, ou religiosidade, o instincto
philosophico, ou casualidade, assim chamado porque conduz
á indagação das causas, o instincLo da benevolencia ou socia­
bilidade, e o instincto artistico ou idealidade, podem ser con­
siderados como quatro faculdades cardiaes exclusivas ao
homem no sentido em que apenas são rudimentarias nos ani­
maes. Da combinação dessas quatro tendcncias nasce uma
multidão de faculdades compostas.

Este modo de apresentar os factos foi o que adoptámos na
nossa Philosophia do Seculo (Sandré, Pariz 1800), porém
cremos tel-a aperfeiçoado, reduzindo a tres faculdades car­
diaes, e a nove de segunda ordem, todos os instinctos que
merecem o nome de instincto humano.

Eis-aqui, finalmente, como Gall procedia em seu curso e
em seus escriptos : primeiramente, começava por estabelecer
a necessidade e a ingeniosidade da faculdade de que se oc­
cupa. Indica depois "as époc.as de sua apparição, de sua ple­
nitude e de sua diminuição, seus caracteres especiaes, con­
forme as idades e os sexos; finalmente pelo exame d'um
grande numero de cerebros de homens e de animaes, chega a
indicar sua localisaçã:o. Chama gosto á energia de um orgão
manifestada por frequentes desejos, porém moderados: paixão,
a energia manifestada por uma extrema actividade, mostrando
successivamente toda a differença que existe entre o gosto e a
paixão da indagação das cousas; o gosto e a paixão da socia­
bilid;adc. Uma vez ollocado nesse terreno, não tarda a con­
cluir que a possibilidade, o gosto, a inclinação, a precisão, a
paixão podem comprehender todas as faculdades das quaes
não são senão gráos diversos. Ao lado dos modos de quan­
tidade, admitte tambem modos de qualidade, modos affecti­
vos, como os de prazer e magoa.

Procedendo, conforme suas numerosas observações, dividia
os homens em cinco classes: a primeira em que predomina­
vam todas ás faculdades especiaes ao homem, seria admira­
velmente organisada para praticar com facilidade, e mesmo
com ventura o estudo e a virLude, isto é, para reccorrer á
prece dos forLes, e chegar ao resultado que ella prepara pela
graça que dá, isto é, pelo saber. Á esLa pertencem a.s orga
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nisações felizes que dominam o mundo sob os nomes de
Confucius, de Zoroastro, de Pythagoras, de Mo) sés, de So­
crates, de Descartes, de Leibnitz, de Condorcet. _\. esta classe
deve-se ainda ajuntar, em segunda linha, a mas a das cele­
bridades em Theologia e sciencias applicadas ás melhorias
sociaes.

Gal! fazia uma segunda classe dos individuos nos quaes
dominavam as faculdades animaes. Menos levados para o
ideal, menos bem orlTanisados para o estudo, com menos fe­
licidade repartidos pela natureza, menos preparados por eus
orgãos a praticar .o bem, isto é, o que é util a todos, tem ne­
cessidade da educação e cultura que damos ás plantas de
nossos jardins, cuja fraqueza reclama amparo e direcção.
Desgraçada da sociedade que não sabe previnir seus defei­
tos por uma educação em harmonia com suas necessidades;
desgraçados dos. legisladores que não pr~verem os vicios ou a
insufficiencia da educa~ão desses homens: é por elles, sobre­
tudo que importa que as leis humanas sejam leis acceitas e
approvadas pela physiologia.

O grande phrenolorrico fazia uma terceira cla se dos indivi­
duas em que as faculdades humanas e as communs aos ani­
maes são igualmente desenvolvidas. E' preciso á essas organi­
sações excepcionaes uma ed.ucação mui habil : é naturalmente
entre elles que se encontram ás vezes os maiores homens na
ordem politica e os maiores criminosos. Geralmente mais
energicos, mais vigorosos, mais completos que outros indivi­
duas, os dominam e arrastam-os; têm muitas vezes nomes
celebres. Quer se chamem Cezar, Nicolau 1, Alexandre, Napo­
leão, Dantoil ou Mirabeau, todos são dotados de indomavel
actividade e de fogosa energia.

A quarta, compõe-se dos homens que têm todas as faculdades
ordinarias, á excepção de Uloa só, que se acha desenvolvida
de uma maneira toda excepcional.

GalI collocava n'nma quinta classe a grande massa, isto é,
todos aquelIes que nada têm de saliente, nem para o bem nem
para o mal.

Sem ter tirado de sua doutrina todas as passiveis deduc­
ções, levou muito longe seus presentimentos, e se apresentava
suas conclusões em fórma de questões, era muitas vezes
menos reservado em sua intimidade. Então não hesitava em
dizer-nos com accento de profunda convicção: .
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({ o estado de perfeição que o cerebro adquire no seio de
uma sociedade escolhida, em relação aos orgãos especiaes ao
homem, transmitte-se de geração em geração, e desta sorte
é que se ha de melhorar a raça humana. Assim explicam-se
as diversidades cerebraes de raças, talvez dotadas primitiva­
mente de igual aptidão. Minha doutrina deve tornar-se a
base dos systemas de educação e legislação. Aquelles que
têm querido e querem dirigir os homens, quer na infan­
cia, quer na idade viril, sem ter estudado suas diversas na­
turezas e as condições physiologicas de seus orgãos, são os
,erdadeiros autores das revoluções passadas e futuras, são os
perigosos oppressores da humanidade. Sua autocracia deixa­
va infallivelmente grandes lembranças; poder-se-ha ligar a
grandes obras, mas afinal de contas exercerá sempre uma
acção perigosa e subversiva a respeito do que devesse
existir. »

Gall foi em sua mocidade passarinheiro, pescador e habi!
caçador, portanto esse sabio naturalista tinha tido tempo de
estudar a intelligencia sob todas as suas fórmas, desde o
homem até os animaes mais inferiores. Suas lições eram se­
meadas de curiosas anecdo tas que serviam para provar sua
doutrina. Possuia uma magnifica collecção de craneos de
homens celebres e de animaes de que fazia uso em seu
curso.

O rapido extracto que acabamos de dar, basta para que se
comprehenda uma doutrina que não tem encontrado adver­
sarios reaes senão entre os' homens que julgam ter direito a
combater um interesse de posição. Os mais scepticos, depois
de haverem-na por muito tempo rejeitado, acabaram por
acceital-a. Broussais comprehendeo a logica de suas deduc­
ções, e tornou-se ultimamente continuador de seu antigo
ad,ersario. Devemos accrescentar ainda que, em geral, são
os espiritos mais eruditos que philosophicos, e pouco titula­
dos em faculdades sociaes, que atacam a doutrima cerebro­
intellectual que acabamos de e1>..'-por, afIectando confundir
sempre a sciencia conj ectural da craneoscopia e a sciencia
positiva chamada phrenologia. Quem ousaria negar que ha
no cerebro fibras de movimento, fibras de sentimento e
partes consagradas á intelligencia? Se a anatomia não desco­
brio ainda a divisão destas ultimas, a falta é della, que com
o escalpelIo na. mão ficou atraz de nossas observações dia-
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rias e das curiosas observações fornecidas por numerosos
accidentes.

Quem, pois, ousasse dizer que as unicas verdades da phy­
siologia são só as que se provam pelo escalpello, negaria
tambem o methodo á que devemos nossa sciencia moderna.

Da Alma e suas Faculdades (1).

Posso; que nesta habitação terrena
Existe, e mora simplice substancia
Incorporea, immortal; assim do Eterno
O quiz a immobillei. Silencio, ó Musa,
Tu não penetras a enrolada nuvem,
A occulta ligação, que prende, occulta
A simplice substancia á terrea massa;
De uma e outra reciproca harmonia,
Mistura de concordia e de tumulto,
Continuada paz, perpetua guerra,
Impervia sempre a humano entendimento
A razão neste pelago se engolfa;
Qual sem a douta Bussola o piloto
Entre, cerrado, escuro nevoeiro,
Que tolhe a vista da Polar Estrella,
Pelos mares Austraes s entranha e perde.
Escuto, sinto a lei, e o mais ignoro.

MACEDO.

(I) SenUr e pensar, diz Chardel, são faculdades que nossa alma
exerce sobre a terra, emquanto a vida a retem no corpo. Essa f:lcul­
dades são cspirituaes, e, por sua natureza difTerem de tal modo das
propriedades ela materia, que o accesso lhe seria impossivel sem o soc­
Corro do orgãos. Sem elles, com elIeito todo os esforços da vontade não
desarranjariam um atamo.

A alma humana parece pois, uma estrangeira sobre a terra, relida
em um novo mundo. O corpo presta-lhe orgãos para perceber, e a
vida dá-lhe o meio de fazer uso delles. Porém abrindo-lbe o mundo
material, fecha-lhe o espiritual; porque na terra a sensibilidade da al"
n::a envolvida na vida, não recebe mais sensações do que as impres­
soes que eUa lhe transmitte. Nesta ordem de cousa, a inteJligeneia
preoccupada pela natureza dos objectos que lhe estão por diante, ex­
clusivamente a afIectam, fôrma illusões, e não concebe mais exislencias
que aquellas com que suas novas sensações a poem cm relação.

Comtudo, as faculdades espil'ituaes que não vêem uma acc;ão imme­
diala sobre a materia, manifestam, por isso, uma natureza essencial-
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Havendo nós tratado do cerebro e das alterações que sof­
fre, cumpre-nos dar algumas noções á cerca da alma, con­
siderada em si mesma, isto é, de suas faculdades e de suas
modificações. Para este nosso empenho recorremos ás theo-

mente differente. Os rnetaphysieos talvez tenham em seus estudos muit.o
multiplicado as distineções, c disso tem resultado uma c muitas vezes
obscura subtil idades fatigantes..-ão entraremos nesses detalhes, e as­
signalaremos somente n alma duas naturezas de sensibilidade.

Com elfeito, a faculdade de sentir tem dois usos' torna-nos aptos 11
receber sensações, e capazes de amar ou odiar. Só experimentamos ar­
feições quando se nos póde retribuil-as, e nada nol-as inspiraria sobre
a terra se nüo houvessem perto de nós entes susceptivei de pab:ões.
E' a vontade de servir ou pl'ejudicar que desenvolve em nossos cora·
ções uma vontade analoga. E essa troca de sentimentos ainda que não
e manifeste neste mundo, enão pai' intermedio dos corpos, não per­

tence menos exclusivamente às almas.
E' necessario no estudo da psyehologia, distinguir bem o uso dessas

duas naturezas de sensibilidade' porque as sensações da sensibilidade
sensual chegam-nos de fóru, no emtanto que as emoções da sensiJ)ili­
dade moral nascem-nos interiormente. As primeiras ão devidas à ac­
ção do corpo obre a alma' e as segnndas á reacção da alma sobre e
corpo. A vida servindo-lhes de intermediaria, parte-se assim em duas
modificações, das quaes uma pertence ao movimento organieo, e a ou­
tra obedece á vontade.

A primeira dessas modificações vilaes é conhecida pelo nome de
fluido nervoso. Põe no a sensibilidade sensual em relaç-ão com a affec­
tibilidade organica e como jà di semos, abre-nos a faculdade de co­
nhecer o mundo dos corpos, e fecha-DOS a do mundo espiritual. O
contrario acontece no momento da morte' porque de r pente a terra
tl sapparece a nossos olbos e nossa alma encontra ua verdadeira
patria.

Emquanto estamos neste mundo nossa sensibilidade sensual envol­
vida em mn fluido nervoso não e exerce senão are pito do objectos
terrestres d que traduz as impressõ s em sen a~ões que nossa alma
recebe 10"'0 ('). no cmlanto que as emoçõe d"alma communicando-se
á vida, são traduzidas cm movimento phj' ico para o COl'pO.

De mais se reconhecerá por pouco que se queira reflectir que a
união d'uroa alma om um corpo, não e podia fazCl' em as ociar de
uma parle a ensibilidade cn ual á affectibilidade organica e doutra
em dar á sua vonlal!. um meio de obrar sobre a materla. POI·tanto,

para qualquer reconhecer a realidade de no 50 ser a necessidade das

(') Esta traduct~ão não é sempre tão rapida, que não dei\: perceber intervallo, e
muit.'lS "ezes mesmo a alma para. bem ~omprehende.r a impre '-0 organica, iJ
ob~gada a examinal·a muitas vez . E' uma das causas que distingnem os homens
de una.,,"inação viva dos de rCJlexào lenta.
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rias que mais se compadecem com as doutrinas physiologicas,
e por guia nos servimos das idéas emittidas pelos Srs. Dela­
vigne, Thiel, Chardel e outros.

O estudo do homem intellectual e moral, tem sido de ta-

duas modificações vitaes que acabamos de assignalar, está demonstra­
da. Esta divisão conduz a uma observação, de que cremos que se póde
tirar uma lição util; porque as duas naturezas que o homem reune na
terra reflectem-se na vida que lhes serve de communicação.

Na verdade, as emoções de sensibilidade sensual, devidas ás rela­
ções do corpo 'com a alma, trazem em seu excesso um presagio de
destruição que se manifesta no esmorecimento que as segue; no em­
tanto que, ao contrario, o amor, o odio, a ambição e todas as paixões,
reagindo d alma sobre o corpo, parecem, em sua energia, não conhe­
cer limites, e dão-nos o sentimento da immortalidade.

As sensações da sensibilidade sensual ligam-nos á terra e limitam
nossos desejos aos interesses materiaes da vida; nossas affecções mo­
raes, ao contrario, fazem-nos muitas vezes esquecei-os, e ás vezes ata­
ca-nos com tanto poder, que uma morte repentina é disso o resultado;
porque é assim que se morre de dor ou de prazer ("). O homem, cuja
intelligencia desenvolve-se no estudo das sciencias sublimes, devidas á
sensibilidade sensual, taes como as mathematicas e a astronomia, ordi­
nariamente concebe com difficuldade a espiritualidade de sua alma, no
emtanto que aquelle em quem as affecções moraes dominam, a sentem
mais, e melhor a comprehendem. Procede isso do primeiro nutrir seus
pensamentos nas relações do corpo com a alma, e o segundo nas da
alma com o corpo (").

A sensibilidade sensual é passiva, e nossa vontade tem pouco sobre
as sensações que ella nos procura, porque o fluido nervoso a que ella
é devida está submettido ás leis de uma circulação organica, que per­
tence exclusivamente ao corpo.

A sensibilidade morál, ao contrario, é acliva, recebe a influeneia da
vontade, e obedece-lhe até certo ponto, de sorte que podemos diri­
gir-lhe o emprego, quer a isso nos entregando, quer nos recusando.

O amor, o odio e todas as nossas paL-..ões, são usos ditrerentes que
fazemos de nossa sensibilidade moral. Nossos pensamentos a exeitam e
a alimentam, e a vontade do homem p6de assim delIa dispor nos sen­
timentos de sua escolha, e recusai-a aos outros, onde eom o correr do
tempo acaba por tornar-se incapaz.

Sentir, é existir passivamente; porém, para a alma humana, amar ou

(.) Já..lemos nos Ann;1es de Medicina, qne um pai, perdendo na flor da idade uma
lllha nIUca qne ternamente amava, quiz ,el-a ainda. antes que a enterrassem; seus
olhos s~ nX3-ram immoveis sobre esse objecto de dor, e cahio sem vida ao pé deUa. A
aut.opsla D,,"? mostrou signal algum de lesão.
. ( ). As ~clencias exactas só procedem de uma applica.ção secca e rigorosa da
lntelligencla na exploração do mundo physico. Não snccede o mesmo á. poesia. e ás
artes, que se dirigem muitas vezes á sensibilidade moral.

T. 11.
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manha importancia, que os nossos maiores juntaram á in­
vestigação o saber outr'ora recommendado nasce te ipsum. O
principio pensante principia as suas operações apoderando­
se dos attributos visiveis dos objectos, das causas que produ-

odiar, é viver, é fazer um uso activo de sua existencia; e a alma é li­
vre, não de existir, porque é immortal, porém de dar á sua existencia
o emprego que sua vontade determina. Este emprego deve um dia fa­
zer sua felicidade ou sua desgraça, porque o estado da alma é que
constitue o paraiso ou o inferno. Nós trazemos para a terra faculdades
que nella se desenvolvem; nossos sentimentos formam nossa vida mo­
ral, nossos pensamentos del1es se apoderam e os excitam; porém nossa
vontade, livre em sua escollla, decidc-se pelo bem ou pelo mal, e por
isso crescem neila os sentimentos generosos e bons, ou o egoísmo e a
perversidade.

A memoria é uma reacção da intelligencia sobre a sensibilidade;
quanto mais poderosa é, quanto mais vivacidade tem as sensações re­
produzidas ('). A alma acha sempre em si elementos necessarios para
retratar os factos e os lugares e sua lembranças não tem a esse res­
peito outros limites que aquelles levantados pelo tempo e a destrueli­
bilidade dos orO'ãos. Não se dá o mesmo com a sensibilidade moral,
cujas lembranças consistem cm reproduzir a emoção dos sentimentos
experimentados antes, o que se torna impossivel quando habitos op­
postos as extinguem em sua nascença.

m velho egoista não se lembra mais das afIeições generosas de sua
mocidade, e se sua memoria ainda lhe traça as eircum tancias de seus
primeiros amores lio destituídas do encanto que as ennobrecia então.
As acções que honraram os dias de sna primavera parecem-lhe sem
motivo, e como se tem tornado incapaz de e:-..-perimentar os sentimen­
tos que o determinaram m outros tempo a obrar assim acha-os como
loucura; porque para o homem decahido, tudo se reduz ao que lhe
re ta.

A memoria do coração faz reviver o amores <lo tempo passado;
mas quando nossa sen ibilidade moral se xtinO'ue, a lembrança dos
factos não a reanima mais, e nos recordamos das cireum tancias sem
achar ~ terna eII:l0ç.ão que Uas despertaram em nó. O homem, du­
rante sua tada na terra, excita e d envolve os entimentos de sua
escolha' tornam-se o unieo moveI de uas acções e decidem de seu
futuro; porque passando de um mundo á outro, conservam-se no que
são.

( ') e e.ti tissem para a alma 1 mbranças an tcriores ã. formaç.ão do corpo,
se con erva riam cm cu poder, por ma.. e uçiio Ih e tarja. suspensa em­
qn311to estivcss no mundo: porque o trabalho da memoria faz·se no ccrcbl'o, cuja.
aJIectibilidade ficaria. cslnnha:í scnsaoões Que tenlass de reproduzir. E' por
essa razão que os somna.mbulos. tornando li. vida ordinaria, perdem as lembranças
do estado iucido.
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zem os phenomenos e das leis que regulam as relações; tem
conheciment{) de si mesmo 10"'0 que percebe estas cousas;
assim que as conhece sente-se e distingue: diz ea, e quali­
fica as qualidades exteriores do não eu. E' pela consciencia,

Somos naturalmente livres, e disso achamos a prova em nossa pro­
pria consciencia, porque sentimo nossa liberdade como sentimos nossa
existencia. ob a relação de sensibilidade sensual, procuramos o pra­
zer e fugimos á dor, e por consequencia o fim jámais é duvidoso; po­
rém podemos enganar-nos na scolha dos meios; é ahi que está o aclo
da nossa vontade; os outros animaes participam desse genero de liber­
dade, e é porque antes de obrar, elles julgam lambem do que tem de
consecutivamente esperar ou temer, que se consegue domal-os.

A sensibilidade moral cria para o homem um interesse de outra or­
dem; devemos-lhe a sciencia do bem e do mal, do juslo e do in­
justo.

Os solfrimenlos de outrem artligem a alma humana, porque ella acha
em si mesma um sentimento de amor para os oulros. Esse sentimenlo
faz nossa felicidade, e nos interessa para com todos os seres sensiveis'
porque desce até aos animaes com uma benevolencia cheia de encan­
tos; porém é sobretudo em nossas relaçóe com nossos semelhantes,
que nos faz experimentar seus doces attractivos. Laços invisiveis, po­
rém reaes, unem todos os homens; partilhamos suas dores logo que
nos são conhecidas, e a consciencia que nossa natureza nos dá dos ma­
les que nos podem aflligir, torna-se para nós a medida dos que os outros
lêm que temer.

Deus, collocando assim na sensibilidade de cada homem um appre­
ciador dos prazeres e dos solrrimentos de lodos, lhes dá o sentimento
de igualdade de seus direito, e a idéa do juslo e do injusto. Somos na­
turalmcnte imparciacs em ludo que não nos diz respeito pessoalmente;
porém 100-0 que nosso interesse no colloca entre o amor de nossa indivi­
dualidade e o de nossos semelhantes, lemos uma escolha que fazer, e
nessa escolha somos iníquos, juslos ou virtuosos.

Acaba-se de ver como se fórma a vontade do homem pelo uso da
razão; porém muitas vezes succede que nossas determinações prece­
dem nossos jnizos. Vê-se nascer então, no bem como no mal, a pru­
dencia ou a imprudencia, conforme domina. a razão ou a imprevidencia
em nossas resoluções.

LimHamos aqui as reflexões que nos forneceram um primeiro exame
das faculdades da alma. .

Esta e:-.."posiçáo é sem duvida bcm incompleta: porém abrimos novo
caminho á exploração, c as poucas palavras que dissemos, parecem­
nos suIfieientes para as igualar os pontos de partida. Vio-.se que nossa
peregrinação na terra linha por fim determinar a natureza de nossos
s~n.Li.mentos : nossa confiança em Deus dá-nos a esperança de que o prin­
CIPlO do mal p6de assim se destruir, porém que o germen de uma volta
ao bem, jámais perece inteiramente.



- 164-

ou percepção interna que se chega a este fim. E' o princIpIO
intelligente que se estuda em si proprio : o espectaculo do
seu desenvolvimento não é do mesmo modo que os pheno­
menos exteriores gozados por elle, porém conhece-se pela
reflexão e pela consciencia, isto é, pelos sentimentos dos
factos em si mesmo. A certeza propria á consciencia é uma
certeza absoluta : não é dado a ninguem sentir, pensar e
querer, sem ser logo instruido por uma percepção interior
de diversas modificações do seu ser. Ora, toda faculdilde
que observa, toda percepção intellectual que sorprehende,
só observa, só sorprehende o que existe; o obj ecto, a reali­
dade que a consciencia nos revela, é a reunião das modifica­
ções de nossa natureza interior, isto é, seus sentimentos, seus
pensamentos, suas vontades.

E' pela experiencia que comprehendemos os factos que
existem em nós; e quando a observação ha esgottado seus re­
cursos, tem-se obtido toda a certeza de que os conhecimen­
tos humanos são susceptiveis. Porque a principio os factos
interiores se produzem em todos os individuas, e são certa­
mente submettidos a leis constantes : além disso, o senti­
mento póde ser transmittido de um individuo a outro; de
sorte que sendo o phenomeno exactamente descripto; no
que interessa, seja por seus caracteres intrinsecos, seja pelas
circumstancias que o hão produzido, salvo as gradações li­
geiras e fugitivas, nada ha que não possa ser verificado por
todos os observadores competentes e provado de uma ma­
neira authentica. Ora, acontece aqui ao espirita o mesmo
que em todas as vezes que se, estudando, crê ter tomado suf­
ficientes precauções, e não ter formado seu juizo com ligei­
reza; tem confiança no resultado que acaba de obter, porque
julga estar em estado de ver as cousas taes quaes são, porque
tem fé em si mesmo e em sua veracidade. A autoridade da
consciencia, pois, é irrecusavel, e que o principio da cer­
teza que dahi resulta é de um valor igual, senão superior, ao
principio da certeza baseada sobre a testemunha dos senti­
dos (I).

(I) A CON CIENCIA SOB AS VISTAS lIIüRAES.

Não ha cousa mais timida do que a má conscicncia, dizia Pilha·
goras.

A consciencia, como diz Pascal, é o melhor livro de moral que possui·
mos e que devemos consultar repelidas vezes.
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Dos phenomenos da consciencia e das nossas
idéas em geral.

Consciencia, quem és tu ? .. fiel reIagia
Obra prima do Artifice Supremo,
Que ao homem lá no fundo d'alma apontas
Delito e virtudes I de ti fuja
Quem lembrança do crime afflige, anceia.
Desgraçado, ó Lieutard, o que as mãos impias
Tyranno cruentou em sangue humano,
Se fugindo a si mesmo escapar pensa
Nos solitarios bosques embrenhado:
Companheiro fiel dos réos, o medo
Vae em seu coração, e lhe povôa
De phantasmas sem conta a oppressa idéa,
Brando murmurio de agitados ramos
E' do trovão o estrondo que annuncia
O raio vingador do Omnipotente.
Pequenino regato que deriva
Por entre àlvos seixinhos saltitante
Os brados com que o sangue despargido
Clama vingança aos Céus; e em toda a parte
Sombras, ventos, outeiros, que figura
Millemures de aspecto carrancudo
Lhe quebram tanto os olhos, que endoudece.

(J. M. DA COSTA E SILVA.)

Entende-se por phenomeno os modos de um ente, suas
apparencias, as mudanças pelas quaes se manifesta. Logo,
toda mudança é um phenomeno. Se tem lugar no seio de
a!guma força material, recebe o nome de phenomeno phy­
SICO; se no centro de uma força simples e intelligente, é cha­
mado phenomeno psychologico ou de consciencia.

Eu prefiro, repetia Cicero, o testemunho da minha consciencia, a quan
tas apologias queiram fazer de mim . e Ouidio pensa que uma: consciencia
Pura ri das falsarias calumnias. ' -

O humanitario Pen diz que a liberdade da con ciencia é um direito que
os ~omens recebem da natureza, ao mcsmo tempo que a vida.
~'as era de parecer que a verdadeira consciencia é superior ao re­

ceio.
A voz da consciencia, dizia Slaet, é tão mimosa, que facilmente lhe

d
SUffocam os sons; assim como tão pura, que ha toda difficuldade em
esconhecel_a.
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E' essencial não confundir aqui o phenomeno ,com a subs­
tancia ou o ser. O phenomeno é observavel, a substancia oc­
culta-se á toda observação. De mais, se experimentamos
uma sensação, se praticamos um acto, são os modos inte­
riores os phenomenos que residem em nós, porém que não
estão em nós, porque nós não somos nem um acto de atten­
ção, nem uma sensação, mas somos um ser no qual esses
factos apparecem. Assim, pela expressão phenomeno de con­
sciencia, não queremos designar o espirito, mas tão sómente
as modificações e as manifestações do nosso espirito.

O caracter geral desses phenomenos é o conhecimento e
o saber, assim como o exprime a palavra consciencia mes­
mo. Saber é ter com o espirito e pelo espirito, é ter uma
idéa. A idéa em geral é a noção elezpentar de ,um facto inte­
rior ou exterior.

Differentes caracteres das )déas.

De qualquer maneira que a intelligencia humana se desen­
volva, que ella se espalhe no mundo exterior, que se con­
centre ~no mundo interno, não conhece os objectos senão
sob condições de~certas idéas fundamentaes que são: 1.0, a
unidade e a multiplicidad~; 2.0, o phenomeno e a substancia;
3.0

, as causas absolutas e as relativas,. 4.0, o finito e o infi­
nito,. 5.°, o perfeito e o imperfeito.

Se estudamos os numeros, só podemos encontrar duas
cousas, singular e plural. Se observamos o mundo da con­
sciencia ou dos sentidos, só vemos tambem duas cousas, as
manifestações ou as apparencias, que são moveis ou fugiti­
vas, e o ser que não cahe em apparencias, é o theatro invisi­
vel dessas mudanças, ou_em_outros termos, o phenomeno e a
substancia.

Se percebemos um phenomeno material:com certaTfórma,
isto é, finito limitado, nós o concebemos no espaço infinito e
absoluto que o contém. Se percebemos uma serie de aCOD­
tecimentos, determinada uma época finita, concebemos ain­
da um tempo infinito e sem limites, que é o lugar dos acon­
tecimentos, 'porém que não é medido e nem gasto por elres.
Logo que temos idéa de uma cousa limitada e secundaria,
elevamo-nos tambem á causa absoluta e independente, á
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força primaria, além da qual se não póde encontrar nenhu­
ma outra causa. Quando percebemos um acto moral, vemos
se ene é bom ou máo, bello ou feio; porém além dessa bon­
dade e beUeza ha ainda a bondade e a belleza infinitas, ou
para mais claramente fallarmos, achamo-nos no mundo mo­
ral perfeito e imperfeito. Todas as idéas que acabamos de
enumerar podem ser reduzidas a duas grandes cathegorias,
que são : unidade e pluralidade.

Estabelecidas estas catheuorias~ resta determinar os ca­
racteres das idéas. A idéa da unidade é necessaria e racio­
nal; a da pluralidade é contingente e empirica. Idéa neces­
saria é aquella cujo objecto não póde ser concebido não exis­
tindo : taes são as idéas de infinito, de substancia, de causa
absoluta e de unidade. Idéa contingente é aquella que COll­

cebemos de uma cousa que póde ser, mas que não existe. As­
sim, tal ou tal phenomeno particular póde existir; a suppo­
sição de sua não existencia não implica contradicção. As
idéas continuentes são aquellas do finito do phenomenal, do
imperfeito e da pluralidade. A idéa da unidade é racional,
isto é, incomprehensivel para a observação, e a idéa da plu­
ralidade é empírica, isto é, nos é dada para a observação e
para a experiencia.

Diversas especies de idéás.

As idéas dividem- e ainda em diversas classes (Delavigne)
em relação á sua origemJ seu objecto e sua nature_a.

As idéas simples são o producto de um unico sentimen­
to; as idéas compostas de uma reunião de elementos par­
ciaes, como os do homem, do animal; as idéas sensiveis vem­
nos pelos sentidos, como a harmonia o as idéas abstractas
nos vêm pela abstracção que separa as qualidades das subs­
tancias, como fragilidade, doçura; as idéas adventícias pela
c;\.-plicação directa dos or"'ãos ou do espirita ao objecto,
como regatoJ montanha; as id as ficticias ou cbimericas, por
um puro capricho de imaginaç;- ,como cavallo aladoJ chuva
de ouro.

o As idéas, consideradas em relal.fo ao seu objecto, são indi­
Vlduaes, particulares, geraes e conectivas.
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Idéa individual é aquella que representa um só individuo,
como Cezar, Anna, meu pai, etc.

Idéa geral não é mais que um ponto de vista em que se
concentram as semelhanças que se notam entre os indivi­
duas de que se fórma uma classe: é uma idéa abstracta ap­
plicada genericamente a um maior ou menor numero de in­
dividuas, e indicando seis caracteres communs, como por
exemplo, homens, plantas.

Idéa particular exprime qualidades communs a muitos
individuas, distinguindo-os de um numero ~aior, como por
exemplo, vinte camponezes, alguns brasileiros.

Idéa collectiva comprehende uma classe de individuas re­
vestidos do mesmo caracter, como por exemplo, senado,
armada.

As idéas são verdadeiras ou falsas, claras ou obscuras,
completas ou incompletas, consideradas em relação á sua na­
tureza. Chama-se idéa verdadeira, aquella que está confor­
me com o objecto de que trata, como por exemplo, a que
designa o cysne branco : falsa é aquella que delle di1fere.
Clara e distincta é aquella quando o espirita a comprehen­
de facilmente, e não a confunde com outra, como por ex­
emplo, uma mangueira, uma jaqueira; é obscura e confusa
quando representa mal o obj ecto e delle não especialisa a
natureza, como por exemplo, o espaço, o tempo.

Finalmente, a idéa é completa quando abraça todo o ob­
jecto: incompleta quando só o representa em parte.

Da origem e formação das idéas.

Ha poucas questões, diz M. Delavigne, que tenham sub­
levado entre os philosophos mais numerosas controversias,
como tem acontecido com a da origem e formação das idéas.
Uns, como Aristoteles, Bacon, Gassendi, Loch e Condillac,
emJ,>regando-se só no phenomeno da sensação, trataram de
derivar todas as noções que compõem os conhecimentos da in­
telligencia humana: esta é a escola dos sensualistas.

Os outros, bem como Plalão, Descartes, 1I1allebranche e
Libnitz, só observando as faculdades da alma, pelo exercicio
das quaes todos os nossos conhecimentos se adquirem, con-
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fundiram as faculdades, e quizeram que estas fossem innatas :
é esta a escola dos Idéalistas.

Conforme as idéas actuaes, filhas dos raciocinios, das con­
frontações e manifestações, conhece-se que o primeiro ob­
jecto do que temos uma idéa, semos nós mesmo; distingui­
mo-nos do mundo material que nos rodêa: separamos o eu
de tudo quv não é elle, do não eu; ora, para chegar a esta
disLincção, concebe-se que é preciso primeiro sabermos o
que é o eu; porque não se póde distinguir uma cousa que
ainda se não conhece; uma cousa de que se não tem idéa al­
guma. Mas para se poder conhecer é preciso que nossa al­
ma obre, que dirija sobre si mesma suas investigações; e
nesLa operação ha dois phenomenos que certificar: a alma
obrando e a alma se conhecendo. (Actividade, consciencia
e idéa.) A actividade é a causa, a consciencia o meio e a idéa
o producto.

A idéa do eu, e de todas as suas manifestações, tem por
causa a actividade que exerce pelo senso intimo ou a conscien­
cia.

Determinando a exisLencia do eu, reconhecemos que é
elle circumscripto, e percebemos que existem fóra delle phe­
nomenos. Esses phenomenos nos alfectam diversamente, se­
gundo os orgãos que nos põe em relações com elles. Assim
vemos as côres e sentimos os cheiros; as fórmas e os contor­
nos nos tocam; os sons ferem nossos ouvidos, e provamos os
sabores. Ora, estas cinco especies de impressões desapparece­
riam logo sem deixar traço algum em nosso espirito, se
nossa actividade delles se não apoderasse: porém nós olhamos
em lugar de ver, escutamos em lugar de ouvir, e conseguir
formar uma idéa nata de todos os objectos. Portanto nossa
actividade é ainda a causa, nossos orgãos ou a impressão ex­
terior o meio, e a idéa o producto.

A idéa do não eu material, e de todas as suas modifica­
ções, tem por origem a actividade, se exercendo pela per­
cepção exterior.

Logo que o homem se conhece, sabe que é activo, e exer­
cendo sua actividade, concebe-se como causa pela relação
aos actos que produz. Com a idéa adquirimos, pois, simulta­
neamente a idéa de causualidade. Ora, estudando as sensa­
ções que experimentamos, não podemos reconhecer a causa
em nós, aUribuimos aos differenLes phenomenos que nos hão
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impressionado, e somos invencivelmente levados pela lei da
razão a reconhecer: 1.0, que estes phenomenos têm em si
mesmo a causa; que estão nesta ,causa como os productos de
nossa actividade, estão no poder activo, que está em nós, em
nosso eu. Porém as causas dos phenomenos exteriores, isto
é, as leis que os produzem, tem um caracter de contingen­
cia, que não satisfaz a razão; sentimos igualmente toda a
insuf.ficiencia do eu para explicaI-os; é-nos preciso, pois, at­
tribuil-os a uma causa unica, infinita e necessaria, acima da
qual nada ha mais a procurar. Esta causa unica, não sendo
o eu, nem o não eu, não póde ser outra senão DEUS, o Ser im­
material que existe fóra de nós. Nós o comprehendemos por
um acto superior de nossa razão ou faculdade geral de co­
nhecer por uma alta intuição que põe nossa intelligencia
em relação com a Suprema Intelligencia. Aqui ainda a
actividade é a causa, a razão o meio, e a idéa o producto. A
idéa do não eu material, ou de Deus, tem por orig'em a
actividade' do eu, exercendo-se pela actividade. Em outros
termos: quando queremos conhecer nossa alma, nossa acti­
vidade dirige sobre ella a: consciencia. Quando queremos es­
tudar o mundo material, sobre elle nossa actividade dirige a
percepção externa. Quando procuramos conhecer o mundo
immaterial, nossa actividade faz uso da razão. Portanto, a
actividade, exercendo-se por estes tres meios, é a causa geral
de todas as idéas.

As mais importantes de nossas idéas, são as da alma, do
corpo e de Deus.

Quando a consciencia nos tem revelado a idéa da alma,
todas as faculdades de nossa intelligencia se põem ao serviç
de nossa actividade; a attenção, o juizo, a abstracção, a gene­
ralísação e a memoria se exercem alternativamente sobre o
eu, e fazem-nos conhecer todos os phenomenos de que ella é
o theatro. Dahi nascem as idéas de casualidade, de substancia,
etc. O mesmo acontece quando a percepção externa faz distin­
guir o não eu physico: todas as nossas faculdades se applicam
ao estudo da generalidade dos factos que se produzem sobre
nossos sentidos, e com a idéa dos corpos nós temos a de todas
as suas propriedades.

Mas é sobretudo da idéa de Deus, que se derivam as nossas
mais altas e profundas idéas : como as da immortalidade, de
justiça, de bondade e de verdade.



Theoria das faculdades da alma.

A alma, em seu modo de existir, se manifesta por tres
modos inteiramente differentes, sob as vistas de suas facul­
dades, que são: intelligencia, actividade, sensibilidade.

Bem que exista, diz MI'. Delavigne, entre essas faculdades
uma especie de geração necessaria, jámais ooram isolada­
mente: todos tres se revelam ao mesmo tempo no facto mais
simples. Tomemos, por exemplo, a sensação: para sentir é
preciso saber-se o que se sente; para saber-se o que se sente é
mister conhecer-se o que implica uma operação de actividade
e attenção.

A alma é, pois, primeiramente intelligente, depois activa,
e finalmente sensivel. Mas a transição de cada um desses es­
tados é tão rapida, que escapa á reflexão, e, pela conscien­
cia, nelles ha a simultaneidade no desenvolvimento de nos­
sas faculdades. Só a analyse e o raciocinio é que têm alguma
parte sobre esse phenomeno physiologico; as tres faculdades
de que é a alma provida, não destroem sua unidade, nem sua
indivisibilidade. Como Deus que a fez á sua imagem, ella
manifesta-se por um trino, que é intelligencia, actividade
e sensibilidade, sem deixar de ser uma unica e mesma
substancia. Todavia, esse harmonioso trino póde ser encara­
do em suas partes: considerando-a sob o primeiro ponto de
vista, nós a sorprehendemos, por assim dizer, no que ella
tem de mais intimo; porque já mostramos na actividade a
condição da intelligencia, e nesta a condição de sensibili­
dade.

A actividade, conforme a maneira porque se exerce, é
instinctiva, voluntaria ou livre. A principio, o homem obra
por si mesmo e cede a um impulso irresistivel: é o instincto,
ou, em outro termo, a espontaneidade; depois, delibera e
determina: é a vontade; finalmente, consome ou suspende
sua acção : é a liberdade.

Considerando a alma como intelligente, nós a vemos
exercitar-se de muitas maneiras: ou concentr"a seu estudo
sobre si mesma pela consciencia, ou o dirige sobre um ob­
jecto que ella quer conhecer, e toma então o nome de atten­
ção. Vemol-a depois perceber exteriormente os objectos,
julgar, raciocinar, abstrahir as qualidades das substancias,
estendeI-as á outras da mesma natureza, ou generalisal-as.
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Finalmente, o poder de recordar e de associar as idéas, nos
apparecerá ainda na alma intelligente.

Encarada como sensibilidade, a alma experimenta prazer
ou dor sob a acção dos objectos physicos. As idéas do ver­
dadeiro, do beBo, do justo, do bem, affectam-na agradavel­
mente; ao contrario, a injustiça, a mentira e o mal, causam­
lhe um sentimento penoso. Portanto, cm outros termos, a
actividade se apresenta como instinctivil ou espontanea,
como yoluntaria e como livre; ella é a base e a condição da
intelligencia e da sensibilidade. A intelligencia ou a razão
têm por fim conhecer e determinar as idéas; os instrumen­
tos ou faculdades de que se serve são: a consciencia, a at­
tenção, a comparação, o juizo, o raciocínio, a abstracção, a
generalisação, a memoria e a associação das idéas.

Da sensibilidade.

Sensibilidade é a faculdade que possue nossa alma de ser
atl'ectada de uma maneira qualquer. Tres classes de pheno­
menos têm poder de af'fectar nossa alma: phenomenos phy­
sicos, moraes e intellectuaes. Dahi procedem tres especies
de sensibilidade correspondentes, physica, moral e intellec­
tual.

A sensibilidade physíca (r) é posta em jogo (diz Delavigne)
pelos objectos exteriores, por meio de cinco orgãos. chamados
sentidos: gosto tacto, olfato, vista e ouvido; comprehende
todos os gozos e dores do corpo.

A sensibilidade moral é determinada pela acção de um ser,
como nós, dotado de iutelligencia e vontade; comprehende
todas as aleo'fias e todas as penas do coração.

A sensibilidade intel!ectual é provocada pelas dif'ferentes
noções de nossá intelligencia; comprehende todos os prazeres
e todos os desgostos do espirito.

Qualquer que seja a modificação organica que desperte a

(I) Não confundamos li sensibilidade com o conhecimento sensivcl, quc
se refere á intelligcncia c cujos cara teres estudaremos quando tratar­
mos da percepçüo e terior. A sensibilidade é semprc prazer ou pcna; o
conhecimento é, ao contrario, indifferenle.
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sensibilidade nossa alma não póde conservar-se completa­
mente indilferente: ella e:Ã-perimenta logo um sentimento de
alegria ou de dor. Se a impressão fere o orgão, a sensação é
desagradaTel e a alma soffre' no caso contrario, ella experi­
menta gozo; go"'ar e soffrer isto é, prazer e dor' taes são os
phenomenos simples da sensibilidade.

Porém depois da dor ou do prazer, nasce na alma um sen­
timento de atlracção ou de aversão, de amor ou de odio pe­
los objectos que occasionaram a sensação. Enlão a sensibi­
lidade se transforma complica-se e os phenomenos pelos
quaes elIa se produz, tomam a denominação de phenomenos
complexos da sensibilidade.

a sensação agradaTel ou penosa, nós só fazemos experi­
mentar a acção de uma força exterior que nos impressiona'
mas é facU de Ter que então a sensibilidade sob um aspecto
duplo, e que excitada pela impressão que a determina ella
reage para a causa dessa impressão. Ora o movimento reac­
tivo que Tiolentamenle produz nossa sen ibilidade, varia
conforme a natureza da sensação que excitou.

Depois de uma sensação agradavel a sensibilidade é ex­
pansiva; depois de uma desauradavel ella se contrahe e
busca livrar-se da impressão. No primeiro casos ella se ex­
pande no serondo se re lringe : a expansão ou a contracção
não são mais que as fórmas do prazer ou da dor que a alma
sente depois da impressão.

As tres fórmas de sensibilidade por nós demonstradas,
têm entre si relações intimas, e muitas vezes reauem umas
contra as outras; iroalmenle reauem contra as faculdades da
alma; porém esta conserva sobre eUa precioso imperio. As­
sim, diri~ndo ao objecto que impressiona a alma, a intelli­
gencia póde embotar, aroçar e desnaturar mais ou menos
a sensibilidade physica; mas é sobretudo na sensibilidade
moral que ella mo tra-se soberana. Precede-a, necessaria­
mente, determina-a e a re"e a seu gosto. Uma alma ener­
gica tem poder de reduzir, e muitas vezes mesmo de fazer
desapparecer, só pela força da vontade, as emoções que a
perturbam. .

eão é da sensibilidade e da passividade, com effeito,
que depende aniquilar a dor, quando a soffremos;
não podemos só por nossa vontade fazer nascer em nós
gozos. E' verdade que temos uma influencia indirecta so-
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bre nossa sensibilidade, coIlocando-nos, por exemplo, nas
circumstancias proprias de desenvolver prazer. Porém não
o produzimos; a causa está fóra de nós; nós a soffremos,
queremos dizer, somos passivos, tanto no prazer como na
pena. O desejo é tambem um modo da sensibilidade, tem o
mesmo caracter. Alguns philosophos creram que o desejo
era um facto activo, uma especie de direcção das faculdades
activas para um fim determinado. E' um erro; porque não
está em nosso poder crear um desejo ou destruir o que existe
em nós, para substituil-o por outro. Podemos comprimir
um desejo, e não ceder á uma incitação passiva de nossa
natureza; porém está além de nossas forças destruir um
desejo que continuará a existir a pezar nosso. O que dizemos
aqui do desejo, se applica tambem á paixão, que não é mais
que um desejo prolongado. E' essencial traçar a linha de
demarcação que existe entre a sensibilidade e a actividade;
porque onde começa a sensibilidade, expira a responsabili­
dade humana.

Quer seja a sensibilidade examinada em si mesma, quer
julgada pelos phenomenos que produz, é facil distinguil-a da
intelligencia e da actividade. Todo o mundo comprehende
que sentir, de qualquer maneira que seja, não é conhecer
nem obrar. Do mesmo modo, se é certo que a alma póde
experimentar penas e gozos, depois de tal conhecimento e de
tal acto, não é menos certo que nem esses gozos e nem essas
penas possam ser confundidas com o conhecimento e com o
mesmo acto, e que não exista entre esses phenomenos identi­
dade de especie alguma.

Quanto ao lugar da sensibilidade, na ordem do desenvolvi­
mento de nossas faculdades, essa questão tem dado tres solu­
ções oppostas. Uns tem julgado que a sensibilidade physica
tem a iniciativa, que a razão vem depois, e que por ultimo,
apparece a actividade; porque querer, dizem eIles, é querer
alguma cousa, e por consequencia, ter uma consciencia de que
se quer; donde se segue que a faculdade de conhecer procede
da faculdade de querer.

Outros pretendem que a razão é que primeiro se desen­
volve; um ente que se nã.o ~oohece, é indifferente a si
mesmo, e é para si como se não existi se. Não póde amar-se
porque não sabe ainda o que é. Ora, não soffremos e não
gozamos senão porque nos amamos. O prazeJ' e a pena J'eduz-
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se ao amor de si mesmo. Assim, sem conhecimento não ha
amor de si, sem amor de si não ha sensibilidade; logo, o
conhecimento é o antecedente chronologico da sensibilidade
que a seu turno precede e determina a vontade.

Outros, finalmente, pretendem que, se para sentir é preciso
conhecer, para conhecer é indispensavel que a actividade ahi
tenha algum gráo, e por consequencia dão ao facto acLivo a
anterioridade.

Esta questão não pódc ser resolvida immediatamente pela
experiencia, porque não se trata aqui do actual, mas do
primitivo da sciencia psychologica. Ora, a observação é muda
sobre os primeiros ensaios do pensamento, e portanto só
pela inducção é que podemos remontar ao berço da vida
intellectual. Assim, estudar o facto psychologico actual em
toda sua complexidade, e affirmar o que foi no passado, e o
que é no presente- eis a unica solução possivel da questão. Se
interrogarmos um facto interno, em sensação, por exemplo,
reconheceremos que a sensação não existe pOT nós, e que só
é sentida emfim, quando ahi ha attcnção; porém nós não
podemos ser attentos, sem sermos attentos para alguma
cousa, queremos dizer, sem conhecermos; logo, não podemos
sentir sem obrar, não podemos obrar sem conhecer; isto
quer dizer, que a sensibilidade, a intelIigencia e a acti­
vidade se põem em jogo n'um momento simultaneo. Não se
póde conceder a iniciativa a nenhuma destas tres faculdades,
mas deve-se affirmar que ha contemporaneidade em seu
desenvolvimento, e como ha estabilidade nas leis do mundo
intellectual, pensamos que o dia de hoje é de uma maneira
que sempre assim foi. Regressamos ao primitivo, passando
pelo actual.

Da faculdade" de conhecer I ou da razão.

A faculdade de conhecer, ou a razão, é a faculdade pela
~ual o homem abraça todas as realidades physiGas, moraes e
mtellectuaes, falIando em outros termos, todos os pheno­
menos que se produzem no theatro do eu physico e do não eu
metaphysico.

Seus principaes meios de exercicios classificam-se con­
forme a ordem das noções que adquirem. E' pela conscien-
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cia que ella penetra os mysterios da alma e de todos os phe­
nomenos do mundo interior; é percepção eÀ1.erna quando
ella chega ao conhecimento do mundo visivel, ou não eu phy­
syco, E' percepção instinctiva, quando ella eleva-se até ao
mundo invisivel ou não eu metaphysico.

Tomada em sua mais ampla accepção, a faculdade de co­
nhecer recebe o nome generico de razão ou intelligencia;
divide-se em muitas faculdades que se designam sob diffe­
rentes nomes, segundo o modo de seu exercicio, a saber :
consciencia, attenção, percepção, juizo, raciocinio, abstrac­
ção, generalisação, memoria e associação de idéas.

Nestas differentes maneiras de conhecer, é sempre a al­
ma que conhece : ella se conhece pela consciencia ou vista
interna; ella conhece o mundo exterior visivel pela percep­
ção e:\.1.erna ou vista externa: e pela razão intuitiva, que é
tambem uma vista interna, ella atLinge o mundo exterior
invisivel.

Os caracteres proprios da razão são : a passividade, a im­
pessoabilidade e a universalidade.

Nós não ,temos a liberdade de conceber um principio di­
versamente do que concebemos. Se tomamos esta verdade
mathematica: « dois e dois são quatro », não está em nosSO
poder conceber que dois e dois não sejam quatro. Soffre­
mos essa concepção, e não podemos modificaI-a. Se perce­
bemos um corpo, percebemol-o fatalmente com taes e taes
qualidades, e não depende de nós percebeI-o de outra ma­
neira.

O mesmo succede em todas as espheras da razão huma­
na. O pensamento está submcttido a leis que não póde mu­
dar. Esforçai-vos, em respeito á moral, para conceberdes
que o bem não é bem, não o conseguireis. Em estetica es­
forçai-vos em conceber que um objecto não é bello, quando
assim vos parece, e ficareis sugcito, a pezar vosso, ao jugo de
vossa percepção. Portanto, não basta querer pensar de um
modo determinado, para que assim succeda. A razão modi­
fica-se á sua vontade, é passiva. Se é passiva, é 'impessoal,
porque tudo que não produzllnOs, tudo que não emana de
nós, não nos pertence. O que nos pertence, o que é nossa
propriedade, é a vontade e seus actos. Queremos andar, an­
damos. Praticamos uma acção, e essa acção é nossa, pode­
mos continual-a ou suspendel-a a nosso bel-prazer, para co-
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meçar uma oppo ta a eila. Tudo quanto é livre vem de nó
e e tá em nó . no a pes oa reflecte-se no acto. A liberdade
conslitue a pes oabilidade· porém todas as que são estranhas
ao acto produzido que elIe em nós e cumpre, independente
.de nó que o não podemo dominar somo passÍ"\Os.

Ora sendo a razão inevitavel ou pa iva, necessariamente
é impe oal. Entretanto ha al<Tuma cou a de pe soaI na razão
porém ó no entido de apparecer no homem e nelle re­
idir.
Finalmente o ultimo caracter da razão é a univer alida­

de. Com etIeito nada ha de individual; não se póde
dizer, por exemplo min/za verdade como se diz meu
acto. A ,erdade não no pertence ella não foi creada para
nós. Conhecemol-a completamente independente. Existia
antes de nó a termo percebido e exi tiria do mesmo modo
se nós a deixas emos de perceber: como a atmo phera que
respiramo eila é de todo o mundo e de ninguem em par­
ticular; é neces aria á no sa exislencia em fazer parte de
nós. e a concepÇÕes fo sem individuaes não cuidaríamos
em impol-as ao outros. O que é puramente individual em
nós, ó tem valor no nos o indhiduo. Quando uma cou a
está encerrada em nó ó existe em no sa vontade a
força activa. Ao contrario concebemos a relações mathe­
matica do numero a difl'erença entre o belIo e o feio, es a
concepção não existe ó em no a razão, porém em toda a
razão humana e clamamo em delirio contra quem ne<Ta e es
axiomas do pensamento. A lei que no obriO'a, com o mesmo
titulo obri a a todos os homen . L-ão é o indi\iduo que cons­
titue eu modo de conceber sua ra~ão. LoO"o, ella não é io­
.dividual mas im universal e absoluta.

E' nec sano di tinroir na razão doi monumento bem
di tincLo : a espontadeidade e a reflexão. O pen amento e
pontaneo dá-nos primeiramente as idéas de n6s, mundo e
Deus, o lodo em uma synlhese vaO'a e confusa; porém pouco
a pouco a reflexão e a analy e eliminam es a totaLidade com­
plexa então lodo se esclarece di Linroe-se e determina-se :
é o ernnd movimento.

Yisto i lo a razão começa p r er exponlanea; e d poi
torna- e reflectida. Ora a rcf1exão tem por elemento n­
ces ario a vontade, e a Yonlade é a pessoabilidadc. E' pre-

T.n
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cisamente isso que distingue a reflexão da razão espontanea
que sempre é impessoal.

A sensibilidade está circumscripta na esphera do senti­
mento; a actividade só comprehende uma ordem limitada
de phenomenos; nada é subtrahido á intelligencia. Collocada
como um archote entre a sensibilidade e a actividade, e­
clarece as emoções de uma e as determinações de outra.
Póde ser comprimida e solicitada por uma ou por outra
porém em todos os casos ella tem sobre essas duas faculLlades
o privilegio de comprehendel-as e saber a influencia que têm
sobre ella.

A intelligencia é, pois, a faculdade por excellencia. E
ella que nos revela a nós mesmos, e que faz conhecer as re­
lações que temos com todos os entes da creação, assim como
a causa de todas as existencias. Ella é que, consagrando a
liberdade do homem, isto é, a moralidade de nossas acções,
o eleva ácima do bruto, e o approxima da Divindade.

Das faculdades que se referem á faculdade geral
de conhecer.

A faculdade de conhecer, ou intelligencia, não se exerce
de um modo uniforme; multiplica-se, por assim dizer, di­
yidindo-se em diversas faculdades de que ella é o principio,
para designaI-as sobre os objectos que a ella se of'ferecem.
Portanto é pela consciencia que ena estuda o que se passa
no fundo da alma; percepção externa que toma conhecimento
do mundo physico; e pela razão intuitiva que contempla o
mundo superior da intelligencias. Se se trata de observar e·
discernir facto~ multiplicados, quer sejam internos, quer'
externos, ena recorre á attenção; o juizo e o raciocínio vêm
depois alargar os circulos de eus conhecimentos. Ena póde
ainda abstralúr e generalisar suas idéas, regi tal-as por meio
da memoria e associal-as conforme certas leis. Taes os jactos
qlle devem.o estudai' (r).

(I) Temo tratado, diz Chardel de dar um conhecimento geral das
bases da psycbologia phy iologica, c nos havcmos esforçado para evj­
lar a ob curidadc; até aqui sUl)pOmOs tcr-nos explicado bastan te e
claramcnte para que um cspirito mcclitativo po sa facilmente comprc-
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Da consciencia.

A Consciencia é a vi ta interna pela qual a alma analj­
sando-se a i me ma, percebe na exi tencia sens estados e
suas operações.

A con ciencía é que no revela o eu sentindo, o eu conhe­
cendo e o eu obrando; porém ao me mo tempo nol-o mostra
como unidade, como substancia e como causa.

bender-no e no persuadimos que o me mo succederá com o resto
dos nossos escriptos' mas temos necessidade que o leitor não esqueça
o que precedeo, e que queira, prestando-nos aUenção, procurar em uas
proprias observações uma multidão de consequencias que nós não fize­
mo mais do que indicar.

Vio-se que devemos nossas sensações ao fluido nervoso que e e capa
do cerebro para unir a sensibilidade da alma ao centro da alfectibilida­
de organica. ossos pensamentos não são portanto, enão um exame das
sensações recebidas, e concebe-se que esse exame deve fazer- e neces-
ariamente obre o apparelho e o agente que as procurou, i to é, com a

vida e sobre o cerebro.
a verdade, a affeclibilidade do cerebro é o ecbo da alfectibilidade

do corpo : é um espelho onde todas as impressões recebidas e vêem
pintar. Uma parte do fluido nervoso que as traz fica ao serviço da al­
ma, que deUe e serve ao depois para reproduzir no cerebro as impres­
sõe que quer cxaminar : dahi resulta sensações novas, que não são mais
que uma imagem mais ou menos das recebidas primitivamente; nossa in­
lelJigencia compara-as, e assim as executa, produzindo o trabalho da me­
moria e o dos pensamentos.

..,\. memoria é, pois, uma reacção da inteUigencia sobre a sensibili­
dade; porém se a alma é passiva, recebendo as impressões primarias, no
entanto que é activa, executando a de nossas lembranças. Umas e ou­
tras dão-nos as mesmas sensações· por isso os sonhos que (como logo
e~-plicaremos)nascem de uma reacção da intelligencia sobre a affectibili­
dade, fazem-nos experimentar tud o que a realidade poderia ter de attrac­
tivo ou de penoso.

Vamos agora faUar de um orgão que importa conhecer para conce­
ber as relações da alma com o corpo. E' designado pelo nome de ple­
xos solar e cardíaco : é uma dependencia do grande s!lmpatllico, que
rúrma entrelaçamentos nervosos na parte inferior do peito e para a
região do coração. Coneebe-se que e ses entrelaçamentos nervosos in­
dicam antes um orgão centro de sensações, que um orgão determina­
do . portanto, só faUamos do plexos para designar o thea(ro das reacções
da alma sobre o corpo. Todos conhecem a influencia que a alegria e a
lristeEa exercem sobre a circulação sanguinea, da qual muitas vezes
ellas precipitam 011 suspendem o curso. E' pois evidente que exisle no
peito um echo das emoções moracs, e é clle que nós assignalamos sob o
nome de ple:XOB Bolar e cardiaco.

..,\. vida espiritualisada obedece á alma que ella envolve; mas tem na
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Ella saca a idéa da unidade do sug'eito pensante nos varia­
dos phenomenos que elle apresenta; a idéa da substancia ele
sua immutavel fLxielaele; a idéa de causa de suas modificações
e seus productos.

A alma transporta depois esses dados ao mundo exterior,
e, applicando aos phenomenos que ahi se manifestam a mes­
ma lei de producção que ha observado em si mesma, eleva­
se por esse modo a uma substancia absoluta, isto é, a Deus.

organisaçáo duas ligas que clla só abandona com a morte: uma no cc­
rcbro, no ponto onde se espirilualisa o fluido nervoso; outra no plexos'~

é lá que ella traduz em agitações phy icas os movimentos que recebeo
das alIecções moraes. Disso resulta scnsações consecutivas que os mem­
bros mandam ao cerebro, e que nada nos ensinam no eÀ"terior, porquc
não têm outro fim mais que renovar as emoções que as causaram : tal
é o effeito especial das lembranças da sensibilidade moral ('). Nós não
amos interiormente senhores das sensações que recebemos, assim pois

que não podemos a nosso gosto nem produzi l-as e nem fazeI-as pa­
rar ("). Com tudo, como são dcvidas ao agcnte da vontadc, a alma
exerce sempre ahi grande influencia, seja retendo o movimento da vi­
da espiritualisada que os excuta, seja, ao contrario, a ella s~ abando­
nando para recebeI-os com todo o poder de sua sensibilidade.

O uso augmenta o imperio quc exercemos sobre nós mesmo, porém
isso é com o auxilio de um trabalho longo e penoso, que acaba por a ­
senborear-se da reacção dos plexos sobre o moral. Todavia, alguns in­
dividuas, no meio das mais tormento as circumstancias, chegam assim
a isolar bastante o tr'abalho de scus pensamentos das agitações de sua
alma, para poderem continuar a julgar do que melhor convem á sua
situação. Outros, ao contrario, e principalmente as mulheres, abando-

n Os nervos se dividem naquelles que pertencem ás percepções e aos mo·
vimentos, e nos da vida individual destinados ÚS funcções organicas. Uns partem
do cerebro, outros do cerebello. Os primeiros estão em relação com a intelli­
gencia, e os segundos com as emoções d'alma; sobre estes é que as paixões
reagem, o que liga a existencia do ser espiritual com a acti\'idade vital do ser
physico. Portanto, as aITecções morbidas dos principaes orgãos da vida, taes como os
do peito, do estomago, e sobretudo os do utero nas mulheres, reagem poderosa·
mente sobre o moral dos doentes.

(") Por esta razão, ás vezes as dores moraes sobrevivem ú sua causa Uma
mãi, sabendo que seu filho acabava de ser morto, experimentou na região do
coração c.ontracções que a suITocavam; a nova era falsa; seu 1I1ho chegou, c só
muito tempo depois é que ella conseguia reter seu pranto; os soluços, apezar
seu, continuavam a suITocal·a. As penas moraes causadas pela ternura, podem
algumas vezes ser misturadas de algum encanto, porque dão ú alma a consciencia
de sua immortalidade ; os soITrimentos da sensibilidade sensual, causados pelas aITer­
liões morbidas dos orgãos provam sua destructibilidade, e nos fazem prever a ani
quilação do corpo.
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A consciencia é, pois, o primeiro meio de conhecer; preside
a todas as operações da intelligencia, a todas as impressões
da sensibilidade e a todos os actos da vontade; em outros
termos, não podemos pensar, obrar ou sentir, sem ser imme­
diala e instantaneamente advertidos pela consciencia.

Da attenção.
Allençclo, assim como o indica a etymololTia da palavra é

nam-se á sua sen ibilidade, e entregam-se sem re erva ás emoções que as
dominam n.

As sensações partem da alma quando são devidas á sensualidad
moral, no entanto que nos chegam do exterior quando a ensibilidade
sensual recebe-as. A reacção da vida e piritualisada sobre o plexos, é muito
apparente nas primeira, porém menos nas segunda, que ficam commum­
mente inapercebiveis (-).

Portanto, o fluido nervoso eommuniea á alma as impressõe que o
corpo recebeo, traduzindo-as em sensações, e esta envia por seu turno
á organisação, por intermedio da vida espiritualisada, as emoções de
sua ensibiLidade que se transformam em movimentos physicos. Doi
focos de alfectibilidade servem na machina humana para esta reciproci­
dade de acção: um collocado no cerebro, é o écho da impressões or­
ganicas; o outro, collocado no plexos, é o das emoções da alma. Disto
resulta que as impres ões da atTectibilidade se espiritualisam no cerebro,
no entanto que as afTecções moraes, ao contrario, c materialisam de
algum modo nos plexos r"}. E' nece sario conceber o mechanismo desta'
communicações para comprellendcr uroa multidão de phenomenos que
logo explicaremo .

(') Quando a alma quer- e abandonar à sua sensibilidade, em vez de receber a
vida espirituatisada, eUa a entrega aos movim~ntos que suas emor.ões lhe communi­
cam, afim de receber por reacção sensações mais vivas. Temos visto mulberes come­
çarem voluntariameute esta especie de jogo, e acabarem não sendo mais senhoras de
si, por cahirem em terríveis convulsões.

(") No estado magnetico lucido, a alTectibilidade geral adquire uma extrema SU5­
ceptibilidade, e as emoções que a alma' recebe das sensações de toda a natureza se
relletem distinctamente nos plexos: de sorte que mllitos somnambuJos, attenlos .:.s
repetições desse echo, as confundem com as primeiras sensações, e imaginam ver e
ouvir por esse lado.

(''') A alma esti encadeada á. alJectibilidade do cerebro; sua sensibilidade
ahi se acha envolvida, de sorte que ella s6 pôde receber sensa~ões por interme­
dio desse orgão; o nuido nervoso leva alli as impressões physicas, e os plextls
para abi enviam o movimento das alTeccões moraes. Tem-se-DOS perguutado ;is
vezes porque somos levados a apertar sobre o corai;Jo os objeclos de nosso
amor, e eis a razão, é porque nós os approximamos assim o mais perto possivel
dos movimentos da alma que se repetem em todos os plexos Bolarer e car­
diacos.



- 12-

a faculdade pela qual nosso espirita tende para qualquer ob­
jecto, e nelle se concentra para melhor estudaI-o. A atten­
ção não é, pois, um proceder especial de faculdade de co­
nhecer, mas sim um modo de nossa actividade. Todavia, es­
treitamente ligada a todas as operações da intelligencia, ella
é um auxiliar de todas as nossas faculdades. A consciencia,
a percepção, a razão intuitiva, o juizo, o raciocinio, etc.,
alternativamente imploram seu apoi, e lhe devem mais ou
menos o resultado que obtêm. E' deste modo que unindo-se á
consciencia, elle torna mais claro e mais distincto o que esta
só tinha entrevisto.

O mesmo succed~ com os objectos que põem em jogo a
percepção externa, que só deixariam em nosso espirita fu­
gitivos clarões se a attenção não viesse imprimir sua ener­
gia a essa faculdade, obrando de concerto com ella, se não
olhassemos em lugar de ver, se não escutassemos em vez ue
ouvir, elc.; finalmente, os progressos da nossa intelligencia
dependem do papel que representa a altenção em seus exer­
cicios. A attenção, levada ao superlativo, é poderosamente
influida pela vontade, que póde á gosto determinal-a ou su ­
pendeI-a, e que lhe communica sempre seu poder ou sua fra­
queza.

Da percepção exterior.

Percepção exterior é a faculdade de que nossa alma é do­
tada de conhecer os objectos externos que affectam nossos
sentidos por intermedio dos orgãos. E' preciso, visto isto, não
confundir os sentidos com o orgãos: entende-se por sentidos
a faculdade de perceber as qualidades da materia pela occa­
sião das sensações: e por orgãos os nervos, os musculos, isto
~, os appareUlOs organicos, ou onde residem os sentidos, e
que servem como de conductores á impressão sensivel.

A alma é dotada de cinco sentidos: vista, ouvido, tacto
gosto e olfacto. Cada um destes sentidos localisa-se em um
orgão que lhe é proprio : a vista no olho, o ouvido na orelha,
o gosto na bocca, o olfacto no nariz, e o tacto na superficie
do corpo, e principalmente na mão.

O exercicio de cada sentido é determinado por uma sen­
sação que o desperta e torna occasião de idéas especiaes,
conforme a natureza do orgão impressionado. Assim, quan-
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do o corpo ou a mão são alIectados por um objecto physico, o
tacto percebe as qualidades do objecto na occasião da sensa­
ção, e revela-nos as idéas sen ivei de dureza, de frialdade, de
calor, de di...isibilidade, etc.

A vista, que mostra-nos a fiO'ura e a côr do corpo, perce­
be ao mesmo tempo todas as combinações da figuras, e to­
das a variedades de côres que a ella se offerecem. Então
chamando o tacto em soccorro da vi ta notamos que as Cô­
res acham- e associada a certas extensões tangiveis, que
tal tinta corresponde a tal fórma, a tal distancia c a tal fi­
,gara, e por meio da memoria e da inducção, julO'a que es­
sas apparencias ...-i iveis são acompanhadas de propriedade
que o tacto ha precedentemente descoberto sob apparencia
semelhantes. Esse modos de percepçõe da vista chamam-se
conhecimentos porque são productos da experiencia; cha­
mam-se, ao contrario, percepções naturaes da vista, aquel­
las em que os sentidos só percebem as noções que lhe são pro­
prias.

O ouvido, é a faculdade pela qual nós percebemos os son
com sua gradações da intensidade, de timbre, de tom e d
todas as suas combinações de compa so, rithymo, melodia ou
harmonia. A memoria e a inducção vêem ainda associar as per­
cepções do tacto ás do ouvido, de modo que tal phenomeno
tangivel, tal choque, tal movimento faz-nos ouvir a volta do
que temos percebido anteriormente em circumstancias seme­
lhantes.

A mesma observação applica-se ao olfacto, que nos faz per­
ceber o cheiro e todas as suas combinações: ao gosto, que
faz..nos perceber o sabor e todas a uas gradações. Aqui
.como nas percepções da vista e d ouvido, a memoria e a in­
induCÇão para ensinar-nos que tal cheiro deve corre ponder á
tal corpo, e tal sabor á tal forma.

atemos, além diss , que o ouvido, o gosto ou o olfacto,
não nos fazem de maneira alguma conhecer a natureza d
som, do cheiro ou do sabor. Tudo quanto nos ensina as di­
ver a qualidade que nossos enlidos percebem é o que no
são exteriores, e que não são o eu..

Do juizo.
Juizo é uma faculdade pela qual afflrmamos uma rela-
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ção de cOllveniencias ou de descollveniencias entre dois
objectos percebidos: a affirmação dessa relação suppõe a
comparação.

A palavra Juizo tem tres accepções diversas, que convém
não confundir : é applicada á faculdade de julg'ar, a seu
exercicio e a seu producto. Esse producto quando é formu­
lado pela palavra, toma mais particularmente o nome de
proposição. Considerada debaixo de um ponto de vista geral,

n a proposição é substancial ou attribuliva. E' substancial,
quando só affirma ou nega a existencia do socego : eu sou; é
attributiva quando annuncia um ou muitos attributos do
sugeito : eu sou mortal.

Sob o ponlo de vista mais restricto, a proposição é afflr­
mativa ou negativa : no primeiro caso annuncia uma rela­
ção de conveniencia entre o sugeito e o attributo : Deus é
justo; no segundo, uma relação de desconveniencia : Deus
não é cruel. Esta distincção não tem lugar a respeito do
juizo; é sempre a ffirmaliva, quer de conveniencia, quer da
inconveniencia entre os termos em assumpto.

Do raciocinio.

Raciocinio é a faculdade de extrahir um ou muitos juizos
de um juizo qualquer.

Assim como a palavra juizo, a palavra raciocínio tem tres
accepções distinctas : é applicada á faculdade, a seu exercí­
cio e a seu preceito.

O producto do raciocinio póde formular-se de uma infi.n:i­
dade de maneiras; porém a faculdade de raciocinar só tem
Lious procederes : deducção e inducção ; raciocinar por de­
ducção> é descer do geral ao particular, ou do principio á
consequencia; raciocinar por inducção, é subir do particular
ao geral, ou da consequencia ao primeiro.

Sirva de exemplo esta proposição: a virtude é amavel, o
tlttributo amavel é pelo sugeito inteiramente affirmado; se
pois decompõe-se a idéa de virtude em seus elementos par­
ciaes, taes como a justiça, a sabedoria, a bondade, etc., etc.,
póde-se affirmar o mesmo atlributo e dizer: a virtude é ama­
vel; logo, a justiça é amavel> a sabedoria é amavel, a bonda­
de é amavel, etc. Vê-se que esses novos juizos sahem do pri-
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meiro, no qual estavam implicitamente comprehendidos : é
concluir do geral ao particular.

Sendo a proposição esta : a justiça ri amavel. E evidente
que o attributo amavel que se affirma da justiça, pode-se af­
firmar i""ualmente da virtude, de que ella é somente um ele­
mento. Assim se dirá : a jllsttça ri amavel, logo a virtude ri
amavel. Assim faz- e entrar a idéa parlicular de ju liça na
idéa mais geral de virtude, onde ella é comprehendida; é
concluir do particular ao geral.

Em summa, a legitimidade das operações do raciocinio re­
pousa sobre o que a relação lem exprimido entre os dois
termos de um juizo, não só verdadeiro nesses dois termos,
como em tudo que os compõe ou os contém.

Da abstracção.

Abstracção é uma faculdade pela qual nós isolamos de
sua substancia, ou uma da outra, para meU10r conheceI-as,
as qualidades que em sua natureza são inseparaveis dessa
substancia. N'uma bola de bilhar, por exemplo, podemos
considerar a fórma espherica, a cor, agro sura, a dureza,
etc.; sem dar attenção á fórma, sem dar attenção á gros­
sura, etc.

A's vezes emprega-se erradamente a palavra abstracção,
em linguagem usual como synonimo de difficuldade e obscu­
ridade; nada, ao contrario, é tão faci! de perceber como o
que é abstracto. Melhor se abraça uma qualidade particular
de um objecto, que o mesmo objecto em seu todo. Quanto
mais uma idéa é abstracta, mais clara é; quanto mais se aperta
o campo do pensamento, mais facil é medil-o exploraI-o.
Todas as sciencias fazem ab tracções; a geometria ab trahe
a extensão, a acustica abstrahe o som, a physica o corpo e a
pilHo ophia o espirita; uma sciencia que não fosse abstracta,
seria universal, o conhecimento simultaneo do que existe,
queremos dizer, a omniscencia do proprio Deus;

Ha tres especies de abstracções : primeiramente a
que se faz pelos sentidos. Assim, quando percebemos
um corpo, cada um de nossos sentidos não póde dar­
nos senão uma qualidade isolada, e por consequencia abs­
tracta, de todas as outras; o gosto abstrahe o sabor, o
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tacto a soli dez; assim succede com todos os outros sentidos;
porque se não fizessem abstracção, era preciso que todas as
partes do corpo fossem confundidas e penetraveis por um só
sentido, que as perceberia n'um momento simultaneo. Ora,
cada um de nossos sentidos não póde altingir mais que uma
qualidade particular do corpo que lhe é correlativo, i to é,
que elle abstrahe das outras qualidades com qne se acha
restaurada e identificada; e essa abstracção necessaria, que é
a condição de toda a percepção, chama-se abstracção dos
sentidos.

Quando somos obrigados a estudar po~ divisões ou abstrac­
ções successivas, uma totalidade complexa e confusa, o tra­
balho da intelIigencia para chegar á sciencia chama- se
abstracção do espirita.

Quando falIamos, somos ainda forçados a abstrahir, porque
em todas as proposições ha uma idéa geral, e uma idéa g'eral
é sempre formada por abstracção; esta abstracção é chamada
abstracção de línglwgem.

E' preciso, entretanto,' não se julgar que a linguagem faça
abstracção de um lado, no entanto que o espirito faz da outro,
e os sentidos ainda do outro. E' evidente que é sempre que faz
as abstracções, porém ora com o auxilio dos sentidos, ora por
si só, e ora com o SOCCOrro da linguagem.

A pala,'ra, assim como o juizo e raciocinio, applica-se
iqualmente á faculdade de abstrahir, a seu exercicio e á seu
prodncto.

A. appreciação desse producto é um dos escolhos da abs­
tracção. O espirita, esquecendo que as concepções que creou
não têm outra substancia mais que elIe proprio, habitua-se a
olhar como rival a existencia que lhe presta, as vivifica pelo
pensamento, e dá-lhe de algum modo corpo pela linguagem.
Em guarda contra essa illusão, vemos sempre nas abstracções
o que elIas com effeito são, isto é, as qualidades e as relações
das cousas, menos existencia.

Da generalisação.

A generalisação é uma qualidade do espirito pela qual nós
estendemos á uma classe inteira de entes e de factos, uma
noção abstracta que lhes é commum. Assim, muitos indivi-
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duas estando reunidos, a abstracção estuda separadamente
sua qualidade e generalisação, compara-as entre se neO'li­
gencia suas ditIerenças, para só considerar em suas seme­
lhanças.

Vê- e, pelo que vae dito, que a generalisação suppõe ab­
stracção, mas que della differe. Quando notamos que uma
mesma qualidade acha-se em muitos objectos, a noção que
temos desses objectos é puramente individual; para que a
intelIigencia perceba as relações communs, para que cesse
não conhecer senão os individuas e os factos isolados, é ne­
cessaria que a generalisação venha em soccorro da abstrac­
ção, e reduza esses individuas á uma família, e esses factos á
uma lei.

Sem a faculdade de generalisação, isto é, sem as idéas
geraes de que ella é principio, não poderiamos julgar e nem
raciocinar; logo, é sobre a g'eneralisação que repousam todas
as sciencias.

atemos, que a generalisação não se limita em arranjar
em uma mesma classe muitos individuas ou muitos facto .
ElIa reconhece nessa classe certas series menos geraes, que
ahi são comprehendidas : os generos, as especies e as varie­
dades. E' assim que por uma gradação bem manejada, nossa
faculdade de generalisação faz subir dos individuas ás varie­
dades, das variedades ás especies, das especies aos generos,
dos generos ás classes mais geraes, e descer dessas classes
geraes para os generos, as especies, as variedades, até aos
individuas.

Da memoria.

A Memoria é a faculdade que possue o espirita humano de
conservar e recordar todos os seus conhecimentos.
. A palavra memoria exprime, como se vê, dois factos dis­

tmctos : conservação e reminiscencia das noções.
Dois differentes systemas explicam a conservação dos

c?nhecimentos, Conforme um, sendo a alma humana essen­
cIalmente activa, constantemente obra, e as noções de que
deixa de occupar-se de um modo presente neHa se de­
moram como actos obscuros. SeO'undo o outro, a memoria
r~side no cerebro, cujas fibras têm a faculdade de reprodu­
ZIr, sob a impulsão d'alma, os mesmos movimentos de que
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foi acompanhada a percepção primitiva. Tem-se applícado
estes systemas, o primeiro á conservação ao fundo d'alma
das noções metaphysicas intellectuaes; o segundo, á essa
mesma conservação no fundo d'alma das noções physicas ou
imagens. Suppõe-se neste ultimo caso, que o cerebro asseme­
lha-se ao mundo material, e que por uma especie de optica,
que lhe é propria, torna-se visivel á alma no facto de lem­
brança sensivel.

Considerada como reminiscencia, a memoria é esponta­
nea quando, sem que saibamos por que e nem como, noções
em outros tempos adquiridos se reproduzem por si mesmas
em nosso espirito, facto que commummente exprimimos di­
zendo que uma idéa nos veio; é voluntaria, quando obrando
os dados confusos da espontaneidade, procuramos resarcir
o que nos escapa, e põr-nos em posição de conhecimentos que
temos consciencia de já ter sido. N'um e n'outro caso, a re­
miniscencia das idéas é producto do desenvolvimento da
actividade.

A memoria tem relações intimas com a consciencia. a
verdade, não nos podemos recordar de um facto senão com
a condição de haver sido sentido, isto é, que a consciencia
tenha testemunhado. Assim, nós não nos lembramos de ter
visto um objecto, mas sim do sentimento que experimen­
tamos quando em presença desse objecto. Tudo que não tem
pois resonancia na consciencia, é para nós como se não
existisse, e poder.ia, por consequencia, ser reproduzido pela
memoria, que só se exerce sobre os dados dos sentidos in­
ternos.

As Iloções que a memoria fornece não são sempre com­
pletas; acontece muitas vezes que empregando-se unicamente
cm certas relações dos factos que envolve, negligencia muitas
circumstancias, taes como as de tempo e de lugar. Dá-se ás
lembranças dessa natureza o nome de reminiscencia. A remi­
niscencia é uma variedade da memoria.

Da associação de idéas.

\. Associaçâo de idéas é uma faculdade pela qual nossO es­
pirito conserva em certa ordem as noções que tem adqui­
rido, e as une inteiramente na mesma ordem todas as vezes
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que opéra sua reproducção. Encarada como propriedade das
idéas, a c.,ssociação é a tendencia que ella tem de se excitar
mutuamente.

Vê-se que esta faculdade apresenta, como a memoria, dois
factos distinctos : primeiro, conservação dos conhecimentos
com certa ordem precisa; segundo, a reproducção ou volta
desses mesmos conhecimentos na mesma ordem. Por con­
tinuação de analogia, es a reproducção tem lugar instantanea
ou voluntariamente.

A associação, quer seja espontanea, quer voluntaria, funda-
e em certas relações, cujos principios são os de causa e

de effeito, de meio e de fim, de substancia e de qualidade,
de principios e de consequencias, de semelhanças, de ana­
logia, de contrariedade, de approximação, de tempo ou de
lugar.

A associação de idéas póde fundar-se ainda sobre circums­
tancias perfeitamente es enciaes, sobre relações das palavras,
seu conhecimento, identidade de lettras iniciaes, sua appro­
ximação em uma mesma linha, ele. A's vezes ella tem por
base as relações que se estabelecem no espirito entre certas
cousas, quando, bem que de naturezas differentes, ellas o
affectam do mesmo modo.

Os objectos physicos têm principalmente grande influencia
de associação: percebidos immediatamente pelos sentidos,
elles obram com mais força sobre a alma. O aspecto de um
campo de batalha faz nascer na alma do viajante emoções que
elle não sentiria lendo a narração do combate.

A associação, quando repousa sobre relações verdadeiras e
rigorosas, exerce sobre nossos juizos e no nossos racioci­
nios, salutar influencia. Mal dirigida, e quando só recoU1e
relações arbitrarias ou fortuitas, torna-se, ao contrario,
uma origem frequente de erros perde o espirito com pre­
conceitos e sophismas, e o coração com paixões. Ia verdade,
desde que se ha admittido em nossas crenças certas associa­
ções de idéas, é impossivel não sentir, não julgar e não obrar
em consequencia. Não se deve, pois, senão cuidar muito em
fazer dessa faculdade prudente e ligitimo emprego. Que
jámais, por exemplo, o homem isole a idéa do bello da do
verdadeiro, a idéa de seus direitos da de seus deveres.

A associação das idéas é um dos elementos de aber viver,
que consiste principalmente em não despertar na alma de
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nossos s~melhantes impressões penosas, e esforçar-nos de
praticar o contrario disso.

Da actividade.

A actividade, que fórma com a intelligencia e a sensibili­
dade o complemento da trindade psychologica, é a força
pensante em acção; uma é espontanea, isto é, desenvolve-se de
si mesma, sómente pela influencia do destino; a outra yolun­
taria, isto é, de que a vontade se ampara para pàl-a em jogo
e dirigil-a.

Na verdade, o homem obra primeiramente e instinctiva­
mente: os primeiros actos de seu corpo e de seu espirito são
puramente involuntarios; ora, esse modo de actr'vidade, an­
terior a toda reflexão, é determinada neHe pela propria
energia de seu ser; é uma expansão exterior, um movimento
cspontaneo, que na alma desperta a idéa do poder que tem
de obrar ou de não obrar. Porém então a alma, que não é
só expansiva, yolta e recolhe-se em si mesma; a essa activi­
dade distincta eHa faz succeder outra, de que a reflexão é a
condição: é a actividade voluntaria.

O caracter da actividade espontanea é a impessoabilida­
de. Os caracteres da actividade voluntaria e livre, são a pes­
soabilidade e a moralidade.

Da actividade voluntaria e livre.

Actividade volanlaria e livre é propriamente a faculdade
de fazer uma acção, com consciencia de que se podia deixar
de fazer. Assim, a actividade yoluntaria fac~lmente distingue­
se de actividade inslinctiva, que produz actos sem nisso ter­
mos parte. Porém o phenomeno de actividade espontanea é
tão real como o da actividade voluntaria; este ultimo sómente
é mais apparente : depois, o que ha de proprio em todo acto
voluntario, é poder-se repetir á nossa ordem, e por conse­
quencia poder ser evocado, por assim dizer, ante a con­
sciencia, que o examina e julga, no entanto que um acto es-,
pontaneo não se repete á vontade, e seu caracter é passar ina­
percebido ou irrevocavel, não podendo ser chamado ulle-
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riormente senão com a condição de ser reflectido, isto é, des­
truido como facto espontaneo.

Do phenomeno da vontade e de sua
. circumstancia.

o phenomeno da vontade é complexo, e apresenta quatro
elementos: primeiro, predeterminar um acto que se tem de
fazer' segundo, deliberar' terceiro, determinar-se; quarto,
obrar.

Esses quatro elementos ligam-se entre si por meio de rela­
ções necessarias, de tal sorte que o primeiro é a condição do
segundo, o segundo do terceiro, e este do quarto. Porque
para obrar é necessario ter tomado uma deliberação; ora,
não se determina sem examinar os motivos pró ou contra,
sem deliberar. De outro lado, não se delibera sem objecto,
sem materia para deliberação, queremos dizer, antes de ter
predeterminado um acto que se tem de fazer.

Ve-se por isto, que a vontade humana tem sua razão e sna
base na liberdade; se a alma não fosse uma força livre, não
se poderia determinar e nem obrar com intelligencia; não co­
nheceria nem o fim, nem os meios da acção.

Demonstração da Liberdade.

Não se trata aqui da liberdade physica, queremos dizer,
do poder que o homem tem de manife tal' eu pensamento
pOI actos exteriores; liberdade, em linguagem philosophica,
é o poder de que somos dotados de escolher entre uma e
outra cousa, de querer ou de 000 querer depois da delibera­
ção.

A liberdade demonstra-se de tres maneiras : primeiro,
pela consciencia (prova psyc/wlogica) : seg'undo, pelos attri­
bulas de Deus (prova theologica); terceiro, pela razão geral
(prova moral).

Primeiro. Pela consciencia. Sentimos nossa liberdade
como sentimos nosso pensamento : cada um de nós tem con­
vicção intima que suas determinações são producto de sua
propria vontade; que os actos que se lhe seguem, dependen-
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do de simples preferencia, são inteiramente facultativos; que
elle está, como diz a Escriptura, na mão de seu conselho.
Isso é tão verdadeiro, que segundo seus a. 'os, bons ou máos,
isto é, conforme ou não ao principios Ja moral, somos
invencivelmente levados a imputar-nos o erro, ou a reivindi­
car o merito. Ora, poderiamos, sem absurdo, imputar-nos o
erro, ou attribuir-nos o merito de determinações e de actos,
que não nos pertencessem e que não fossem livres? A tes­
temunha da consciencia proya, pois, irrecusavelmente a liber­
dade.

Segundo. Pelos attributos de Deus. DEUS é verdadeiro, é
esse um attributo que a razão mostra essencialmente ligado á
sua existencia. Ora, se não somos livres, DEUS deL-...:a de ser
verdadeiro, porque introduzindo em nossos corações a intima
convicção de uma prerogativa que nós não possui mos ;
nelles gravando uma chimerica distincção entre o bem e o
mal; inspirando-nos depois de cerlos actos sentimentos de
prazer ou de pena, de satisfação ou de remorsos, ter-nos-ia
entregado á invencivel illusão. Logo, a idéa de DEUS implica
nossa liberdade.

Terceiro. Pela razão geral. Se o homem não fosse livre,
isto é, se elle fosse o cego instrumento de uma força supe­
rior, suas acções, perdendo por isso toda a moralidade, toda
a legislação divina ou humana seria um absurdo. Qual é na
verdade, o fim das legislações? prescrever o bem e prohibir o
mal. Mas para que o homem faça, para que evite o mal, é
preciso que tenha o poder de escolher entre um e outro; é
preciso que suas determinações e seus actos não sejam, nem
forçados, nem necessarios; é preciso, em uma palavra, que
seja livre. De outro modo não haveria justiça possivel. Os
elogios ou as recompensas dadas á virtude, a reprehensão ou
·os castigos infligidos ao vicio, implicariam sua razão ou ini­
quidade.

Finalmente, entre todos os povos do mundo, selvagens ou
dvili ados, liga-se a estima ou a O'loria á certas acções, que
se julgam honestas, virtuosas ou heroicas; exprobação e ver­
gonha a outras julgadas deshonestas, criminosas ou infames;
logo, universalmente reconhece-se que o homem tem faculdade
-de praticar o bem e abster-se do mal; logo, a li berdade é o
fundo do merito e do demerito, o que torna justa a punição
·ou a recompensa.
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Entretanto o homem não é absolutamente livre. E' livre
quando obra, porém não em certas cousas que é passivo. Não
depende de nós, por exemplo, deixar de experimentar
fome, sede, frio, calor, em uma palavra, todas as affecções
physicas de que nossos orgãos são susceptiveis. Nós não
somos livres tambem de recusar a evidencia, de não pôr diffe­
rença alguma entre o bem e o mal, de querer nossa des­
graça, etc.

Contra a liberdde se elevam duas objecções principaes:
uma, tirada da presciencia de DEUS; outra, do poder dos
motivos que determinam nossas acções.

Primeira. A presciencia de Deus. DEUS previo todas as
acções do homem; o que DEUS previo aconlecerá necessa­
riamente, pois que elle é infallivel; logo, o homem não é
livre.

Esta objecção cahe por si mesma, observando-se que em
DEUS não ha presciencia, pois que para elle não ha futuro, e
que o momento em que elle conhece a acção do homem, é
indisivel daquelle em que o homem a pratica. DEUS não prevê,
vê. Ora, ver uma acção, não é tornal-a necessaria : se do alto
ue uma collina observamos abaixo de nós o pastor que guar­
da seu rebanho, é elle menos livre em suas acções, por não
poder impedir que nós dellas sejamos testemunha?

Além disso, DEUS vê as acções do homem com suas circums­
lancia , sendo a liberdade comprehendida nesse numero, com
tanto que não possa dizer, que é porque DEUS vê que o
homem pratica uma acção, mas sim que se DEUS a vê, é por­
que o homem a isso se determina.

Segunda. O poder dos molivos. Nós não obramos sem mo­
Uvos; ora, são os maU vos que nos dão impulso, e que nos
arrastam; logo nós não somos livres.

Segue-se desta objecção, que um homem solicitado a
obrar por dois motivos igualmente poderosos, não e poderia
determinar, nem por um, nem por outro, e corno as conchas
de uma balança, se conservaria suspensas entre dua forças
ig-uaes. Estaria no caso do asno de Scolaslico morrendo de
fome entre dois feixes de feno, por não saber ao qual dê a prefe­
rencia.

Os motivos podem ser comparados ás exhortações e aos
avisos, e não aos pesos, que obram violentamente em razão
á sua massa nos eixos da balança. Esta não tem o poder de

T. II 13
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abaixar a concha menos carregada, no entanto que a vontade
póde-se determinar pelos motivos mais fortes, assim como
pelos mais fracos. A prova está em que homens collocados
em circumstancias semelhantes, e debaixo da impulsão da
mesmas, toma muitas vezes os mais opposlos partidos.

Do. Eu (1).

o eu é a mesma alma, é o principio invariavel, que sente,
que pensa, que obra e que conhece-se a si mesmo; elle não
é, nem sensibilidade, . nem intelligencia, nem actividade
porém o sugeito, o ser absoluto, unica séde dessas tres facul­
dades.

(I) Antes de explicarmos as rclaçõcs da alma com o corpo, diz Chardel,
convém examinar os principaes argumentos daquelles que negam sua
existencia, oppondo-Ihes os motivos de nossa fé pela dualidade de nosso
ser na terra.

Segundo os materialistas, o ser espiritual que não tivesse extensão
material, não podcria obrar sobre um corpo, e o que chamamos alma
não é mais que o producto do mecanismo organico. Apoiám es a opi­
nião na marcha progressiva da natureza, que vem da elasticidade dos
metaes para a contractibilidade vegetal dos sensitivos, para chcgar em
fim á sensibilidade animal. Fazem notar que as organisações seguem
do mesmo modo uma marcha pro!!Tessiva, passando dos vegetaes aos
animaes, dos de sangue frio aos de sangue quente, e dos em que co­
meça o systema nervoso a formar-se, até o homem, que é que tcr­
mina a cadeia elos seres. Em que, além disso, dizem elJes, differimo nós
dos outros allÍlllae ? EJIes pen am e obram como nós; nós nasccmos c
morremos como eHes.

Taes são os principaes argumentos dos materialistas. Vamos discuti l-os :
exporemos tambem os motivos da nossa convic!:.ão pessoal, c dcpois se

,verá que uma multidão de phenomenos parecem justificai-a.
Affirmar que um ser espiritual não poderia obrar sobre a materia, é

cortar a diIficuldade sem resolvcl-a. Temos visto no exame elas theoria,;
physicas, que a luz, ainela que materialmentc inaccessivcl, obra COOl­

tudo sobre a materia, e deve-sc concluir disso que formando eJIa a vi­
da humana, póde fornecer á alma um intermediario que a ponba em
relação com a organisação. Em não suppor-se que a intelligencia é um
producto organico, é inconcebivel poder a materia formar o pensamento:
porque o mais engenhoso mecanismo não podcria mudar a natureza da
cousas.

Com eIJeito, o pensamento não pertence, nem aos raios do sol, nem
á materia, e pretender fazeI-o resultar de sua reunião, não é guiar-se
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o que sobretudo caracterisa o ell, é o que faz nossa pes­
soalidade completa, é o sentido intimo, a consciencia que
tem de sua propria existencia. Elle possue-se no meio de
todos os phenomenos variaveis de que é centro, responde ás

pela raul0, mas sim propor á nossa fé um mysterio inconccbivel., que os
Que se lhe tem olferecido.

Dois elementos unem-se na formação dos corpos; porém, por mais
variadas que sejam suas combinações, não produzem mais que agita­
ções dentro, e impulsões fura; porque é tudo que se p6de obter com a
materia e o movimento. Isso está longe das sensações e dos pensamen­
tos; e a razão é forçada a convir e reconJlecer no homem um ser sen­
sivel e intelligente, que julga conforme suas sensações, comparando-as
com a unidade de seu eu (').

E verdade que a natureza marcha por progl'es ões reguladas, parece
ensaiar-se na organisação dos outros antes de chegar ao homem. EJles
tem comnosco iplmensa analogia' porém pretender julgar por eJles o
principio de nossa intelligencia, é abandonar a base de nossos conhe­
cimentos, e procurar firmal-a em seres desconhecidos. Pareee-nos evi­
dente que em parte alguma podemos melhor fazer o estudo de nossa
alma, Que em nós mesmos, e que todos os nossos juizos a respeito
dos animaes se reduzem a comparações comnosco. Onde está a pro­
va, além disso, de que os bb:os não tenham alma? está nas opiniões
aventuradas sobre o exame e inconsideradamente lançadas Das di­
cussões por um maJ-cntendido zelo religioso! !lIas querendo-se procu­
rar a verdade, e não o triwnpho d'um partido, devem-se abandonar
as eoncessões irreflectidas, e ligar-se ante ao fundo do que á fórma da
discussão.

O que faz, com cffei to, a negativa da alma dos bixos, aceito como
pr6va do nada da alma humana, não Janc;a luz alguma sobre a questão
e limita- e a pôr cm evidencia a falta que os adver arios dos materia­
li tas lIão commellido, affirmando que os outros animacs não tem
alma.

Parece que certos pbilosophos, comparando o homem com o bruto, pro­
curaram menos as dissimilbança que as similbanças. ColJocaram a dis­
tincção na exten ão da intelligencia, e puzeram em paralJelo um animal
illlelligente com um homem estupido, tal como um critico, e pergunta­
ram-se depois onde estava a superior'idade (")? Ignoramos e tae ques­
tões têm por fim a descoberta da verdade, porém parecem-nos pouco
proprias a eJlegar ahi. Além disso, a superioridade de inteJJigencia di ­
tin<rue-nos menos dos outros animae do que a differença da relações
que a ligam á necessidades da organisação.

Demais, em vão se tentará confundir o homem e o bruto, porque ii

(') Tem·se dito que ex.istia no cerebro um fluido que secretava o pensamento. Esta
Unagem, que apresentava a alma sob wu novo aspecto, parece·nos muito mal
olhada, porque o mecanismo necessario para operar uma sccreçiio, não concorda com
a natureza dos fluidos.
J') A estupidez do cretin é mui provavelmente resultado do abuso que nas gera.­

<>oes anteriores as almas fizeram dos corpos submettidos a seu imperio.
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impressões exteriores, desenvolve e põe em exerClCIO todos
os seus recursos, e passa oonstantemente de ser identico
para todos os accidentes da sensibilidade, da intelLigencia e
da actividade espontanea e voluntaria.

"natureza traça entre os bixos e nós uma linha de separação que se não
póde desconhecer, e que nos coi loca n'uma ordem toda particular. Nos
homens, a intelligencia governa e dispõe do corpo como de um instru­
mento de que usa á sua vontade; nos animaes, ao contrario, é a orga­
nisação que domina, e a intelligencia s6 se occupa em satisfazer a
necessidades e os appetites. Dahi procede a perfectibilidade humana, e
o estado estacionario dos animaes. Na verdade, a uniformidade dos pro­
ductos é a consequencia forçada dessa escravidão ás necessidades do
corpo que se repetem sempre as mesmas. Assim, as andorinhas cons­
truem agora seus ninhos como dantes construiam, e como sempre cons­
truíram (').

Deus, enviando ao mundo dos corpos um espirita independente, e
pondo á sua d.isposição uma organisação material, deo-lhe o imperi
da terra, onde appareceo haverá sete mil annos. Os outros animaes,
que o tinham precedido, ficaram sujeitos a seu dominio, porque foi rei
da creação desde o momento em que a vida paz á sua disposição instru­
mentos proprios a escravisal-o. Os animaes, por isso mesmo que sua or­
ganisação os possue, deviam receber o jugo do homem, que dominando
a sua, podiam della dispor para obrar como senhor sobre á delles (").

Portanto, Deus, formando de orgãos materiaes uma intelJigencia li­
vre, e chamando-a sobre a terra, paz toda a creação sob suas leis.
Sem duvida, o uso que o homem tem feito desse beneficio, tcm-o mui­
tas vezes tornado funesto. O suicidio é disso uma triste prova; e no
entanto esse repudio da vida não é mais que um acto de abSOluta sub­
missão da organisação á uma vontade que a constrange á destruir-se.

O corpo humano não ficou no que era em sua creação, e a liberda­
de que temos de dispor delle como nos agrada, o tem singularmente
alterado. As gerações que se h;10 uccedido, têm á esse respeito pesado
umas sobre as outras com todo o peso de sua independencia. Os me­
ninos conheceram os fructos amarg'os das loucuras, das paixões c dos
vicios de seus pais, e os transmittirão um dia áquelles que chamaram
para a terra. D'ahi procede a variedade infinita das f6rmas humanas, e
uma das causas das numerosas molestias que nos affligem. Uma mul­
tidão de ol'ganisações traz agora de nascença germens de destruição, e
fIuasi ninguem chega ao termo da existencia commum, fixado pela
natureza (''').

(') Se se perguntar por que disposir,ã.o mecanica as andol'inh:l.s construem diversa­
menre das tutinegras, responderemos que ignoramos; porém a questão não estCL abi,
esÚ na constante uniformidade dos productos de cada especie.

(") Nã.o ê á. fárma dos orgãos, mas á. independencia da vontade que o homem deve
seu poder sobre os animaes, e esse poder lhe seria disputado pela especie, fosse ella
qual fosse, que fosse chamada a dominar uma organisar,ão, em vez de ser dominada
por eLla.

(''') A estacão da vida dos mamiferos terrestres, é de sete vezes o tempo de



Da identidade do eu.

A identidade do eu é a propriedade que elle tem de con­
servar-se em ser o mesmo em suas manifestações variadas.

Entre os animaes, ao contrario, as fórmas variam pouco, e as doen­
ças ão raras; porque a intelligeneia serve sempre do mesmo modo a
necessidades sempre uniformes; porém quando para o nosso dominio
elles passam, não vivem mais para sua organisação, mas para nós. Com
elfeito, no estado de domesticidade, arrancamos os animaes á sua na­
tureza para submetlel-os a nossas phantasias; portanto suas fórmas se
alteram, e suas molestias se multiplicam. O que admiramos na educa­
ção que se chega a dar aos animaes, é a habilidade dos mestres apode­
rarem-se do poder do corpo sobre a intelligeneia de seus edueandos,
para desviaI-a de suas rotinas, fazei-a obedecer ás vontades do homem.
Vimos cães, taes' como lIlurito, Fido e Bianco, calcularem com prompti­
dão e ju teza; por;m fazei-os voltar ao estado selvagem, abandonai sua
intelligeneia ao imperio da organisação, essa sciencia emprestada
desappareeerá, c 1I1unito, Fido e Branco recomeçarão a saltar, e a fa­
zer tudo quanto os outros cães fazem e farão sempre.

Parece-nos evidente e tarem os animaes submettidos aos appetites
que o homem domina. eu corpo possue ua alma, e a nossa regra o
destino do corpo que governa. A primeira consequeneia desta ordem
de cousas é que os outros animaes devem forçosamente fi Cal' estacio­
narios, no entanto que os bomen são, ao contrario, essencialmente
progressivo . Com effeito, como já temos feito notar, a esel'avidão de
uma intelligeneia a uma organisação cujas necessidades todas se repe­
tem sempre as mesmas, deve constantemente produzir em cada indi­
viduo resultado pouco mais ou menos identicos; no entanto que a in­
lelligencia que possue a organisação deve variar della o uso, e multi­
plicar assim a diversidade dos productos. D alli vem o estado estacio­
nario dos brutos c a perfectilJilidade do homem.

A differençn das linguas é disso uma provn, porque c a intelligencia
humana só fosse destinada a servir ás nece sidadcs da organisação, tI

linguaO'em do povo J bem como a dos brutos, seria por toda a parte tI

mesma; porém cada um serve-se do orgão da palavra modificando-Ille
os sons a seu gosto, c tI diversidade das palavras responderia á das von­
tades, se a necessidade de communicar seus pensamentos n:l0 tivesse
precisão do uso de uma linguagem commum. As im, a disper ão dos
homens sobre a terra devia multiplicar os idiomas ("), e póde- e afir­
mar que foi a escripta, c sobretudo a imprensa, que fixou as Iinguas;

scu dcscnvolvimento; o que sendo para o homem de quinze annos, dll para o curso
ordinario da vida cento e cinco annos.

(') Tem-se pretendido explicar a diversidade das linguas na Bíblia; porém a
diversidade dos modos de escrever tcria tambem precisão de explicação, se nilo fosse
consequencia natural do emprego variado que as intellif:encias devcm fazer dos
orgilos que a vida põe á sua disposirão.
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A consciencia e a memoria concorrem para provar essa iden­
tidade. Quaesquer que sejam os sentimentos da alma, quaes­
quer que sejam suas idéas e actos, ella sente que fica sempre
incommutavel, debaixo da perpetua mobilidade de seus

e quanto não variam ellas ainda cada dia? Entre os animaes a uniformi.­
dade da linguagem seria um phenomeno inexplieavel se se não achasse :l

olução na escravidão de sua intelligeneia á organisação, que sempre exige
os mesmos serviços.

A palavra que transmitte para fóra de nós a viva expre s;10 de nos os
sentimentos e de nossos pensamentos, é uma necessidade da alma, que
ella satisfaz dispondo habilmente da aptidão de nossa voz a produzir sons
e articulações. Não falta o orgão aos bruto, e jámais fallaram, porque sua
organisação não tem necessidade que possa exigi.r um tal serviço; por­
tanto sua voz não faz mais que exprimir appetites ou soffrimento ; é o
grito do prazer ou da dor.

O canto dos passaros tem melodia, porém é empre o mesmo; é uma.
necessidade que a estação dos amores renova em cada primavera. O
homem, criando a musica, não c limitou a variar até ao infinito as modu­
lações de sua voz, fez ainda cantar uma multid;10 de instrumentos, e pro­
duzio com a melodia e os acordes, etTeitos proprio a com mover a alma, e
que os appetite physicos não poderiam inspirar.

As mesmas observações se applicam á arte de escrever, arte talvez
mai admi.ravel que a palavra, porque o instrumento que a intelligencia
nisso emprega é uma criação que inteiramente lhe peJ'tence. Que! dizia
um selvagem a um explorador dos desertos Americanos, essas palavras e
expressões tão fugitivas de meus pensamentos, poderão ainda por meio
das li.nhas que traço repeti.r-se sobre a terra muito tempo depois de eu já
não existir?

Taes são, com effeito, a maravilha da escripturação; ella nos permitle
conversar com aquelles que ja não existem, tran mittindo-nos vivos
os pensamentos das gerações que nos precederam na terra. A pintura, a
escultura, em uma palavra, todas as artes e todas as scieneias, provam
(IUe a intelligencia do homem dispõe á sua vontade dos orgãos, e como os
conhecimentos adquiridos com esses i.n trumentos conservam-se proprie­
dade d'a.lma, ena póde transmittil-os de geração a geração, e delongar
assim os limites do saber.

Entrc os animaes, ao contrario, o apcrfeiçoamento é impossivel,
pois que sua intcllig'eneia, sujeita as nccessidades do corpo, não tem
por si mesma inspiração alguma, e por conseguinte não possue conhe­
cimento algum proprio. Nesta ordem ele cousas os tempos se passam
sem trazer mudança alguma, porlJUe ás gerações so se transmittem orga­
nisações semelhantes, cujas necessidades são sempre as mesmas repro­
duzidas.

A alma dos animaes parece ligada á terra por todos os modos, por
isso mesmo que só faz servir aos appetites do corpo e velar em sua
conservação. 'ossa alma, ao contrario, parecc habitar por momentos
a terra; sente que ba uma outra patria, e na apparição das gerações
humanas que successivamente tem possuido a terra, todas têm nella
deixado. traços de sua independencia. E' notavel lue a febre do poder
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phenomenos temporaneos. Além disso, é uma verdade de
experiencia e de senso commum, que o eu, que sente, pensa
e obra em nós hoje, é o mesmo que sentia, pensava e obra­
va em outros tempos. Portanto, não ha irritação, nem in-

desconbecida aos outros animaes, trabalbe sem cessar em nossa especie;
assim, o homem nunca desenvolve mais intelligencia que na arte da
destruição, e a guerra foi em todos os tempos objecto de suas mais pro­
fundas meditações. Nada diremos da divel'sidade de nossas vestimentas,
nem de nossas ca as, cuja arcbitectura constantemente varia; porém não
podemos passar inteiramente em silencio os governos e as leis, não só
exclusivamente reservados á c pecie humana, mas que são para ella uma
necessidade.

Concebe-se que entre os brutos, onde a organisação determina a
acções de cada individuo, não ha lugar para lei alguma convencional j

porque a natureza pbysica é que decide de tudo; porém, logo que a
intelligeneia é quem dirige os appetites, é preciso que leis convenientes
regulem as relações dos espiritos independentes e rejam suas asso­
ciações. Portanto, os brutos, como os vegetaes, só conbecem por seus
rcguladores as attracções organicas : no entanto entre os homens, onde o
physico obedece, os governos são uma necessidade, quer sejam instituídos
para a geral felicidade, quer para os fins particulare dc alguns; porque,
em todos os casos, a vontade que governa deve-se manifestar aos povos
que rege (').

Acabamos de expor qual é, em nossa opinião, a vcrdadeira linha de
demarcação traçada entre os brutos e nós. Pouco importa que em cer­
tos individuos a intelligencia seja mais ou menos desenvolvida. Algun
factos isolados não mudam as leis da natureza que sujeitam os brutos
ás necessidades de sua organisação ; no enl.anto que o bomem governa
a sua, e não apparece um momento sobre a terra, senão para nella reinar
como senbor.

Depois, não vemos o quc poderia merecer a confiança que muita gente
dá ao systema dos materiaJistas; porque a materia ninguem eonbece; c
em uma pRlavra, sobre que ba muitos seculos se discute, e que não tem
tido cm resultado senão uma etiqueta ligada em p!lysica á ignoraneia das
Cousas.

Senti.r e pensar, são as facuJdades do ser espiritual; elJas só existem
porque este existe, e a ora'anisação não faz mai que prestar-lhe seu
SOccorro para pol-as cm relação com o mundo materia1. Se a intelligencia
pertencesse ao corpo: como separal'ia seus produetos do tempo e das
circumstancias em que está colloeado? Como viviria (porque seu viver é o
enUr) em um passado (rue já não existe, e um futuro que ainda e tá por'

existir? Como poderiam as ficções da imaginação eommover nossa sensi­
bilidade, a ponto de arrancaI-a á materialidade presente para introduzil-a
em regiões que jámais ex.istiram?

Tudo sobre a terra a signala no bomem a dualidade de eu ser; os
movimentos de sua pbysionomia disso otrerecem completa prova,

(') Swedenberg alIirma que nos infernos existem governos, e isso deve ser assim,
porque ê um resultado da natureza da alma que não muda.
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terregno do eu, porque se a sua identidade cessasse destrui­
ria toda a lembrança,

E' preciso á identidade do eu duas salva-guardas :
primeiro, actividade continua, sem a qual não pode-

quando pintam exteriormente sentimentos contrarios aos que interior­
mente os agitam; porque se sua vontade faz mentir assim as feições, é
que pertence á intelligencia distincta da organisação de que dispõe.
Dabi vêm essas mudadas perfidias, mais enganadoras que a palavra, e
que seriam impossiveis se a alma não estivesse unida ao corpo por um
intermediario que lhe obedece.

Que fazemos nós, na verdade, dando á nossa figura uma expressão
opposta a nossos sentimentos? Separamos o estado de nosso ser moral
do de nosso ser physico. Logo, é evidente que elles são distinctos entre
si, e que o laço que os une faz executar n'um as determinações do
outro ('). Esse laço é a vida; ella só nos abre o mundo material, apre­
sentando-nos o uso dos org'ãos corporaes de que a morte nos priva
mais tarde, de sorte que nossa alma não conserva depois meio algum
de relação directa com a terra,

A cxistencia do homem ncste mundo aprcsenta, pois, para aquelle
que a quer estudar, uma divisão natural: alma, vida e corpo,

Alma é um ser simples, pois que é, comparando suas sensaçõcs na
unidade de seu eu, que adquire todos os seus conhecimentos, Quanto
ao corpo e á vida, são compostos, e para estudai-os é preciso remontar
aos elementos que os formam.

A vida (diz o psychologista physiologico Chardel) em si mesma não
é mais que uma porção do movimento elementar dc que cada ente se
ampara para dclla fazer o motor de seu mecanismo organico, e causa de
seu calor individual.

O movimcnto c a materia combinam-se em todos os COI'pOS, e o ca­
lor não é scnão o primcil'o modo de agitação pl'oduzida pai' cssa mis­
tura : assim, manifesta-se logo que os raios solares se encontram, e to­
das as vezes que a combustão os aparta ide um composto. Já cxplicft­
mos preccdentementc esse phenomcno, fazendo notar que era a luz em
estado dc combinação, designada pelos sabios sob o nome de calorico
latente, etc.

Cada ente, para compor sua vida, dá á massa uma quantidade de mo­
vimento elementar convenientc á sua naturcza particular, e produz,
amparando-sc dclla, um calor que Ihc é proprio, porque fúrma-o mo­
dificando a substancia luminosa, que individualisa a scu modo. Não
acontece o mesmo com o calor exterior; penetra os corpo sem perten­
cer-lhe , e sem tornar-se motor de seu trahalho interno. O movimento
do calor vital põe cm jogo o mecanismo das organisações para produ­
zir a madeira das arvores e a carne dos animaes. Considcrados a csse
respeito, os sercs vivos offereccm uma innumeravel variedade dc fabri­
cas, onde os raios solares modificam a materia combinando-se com

(') A morte põe fim, no homem, " essa dualida1e de ser, e a alma. restitllida. ii
sua. simplicidade, n:io tem mais que urna. physionomia, que não pjde occultar, e,
nesse sentido a mentira toroa·se·lhe impossivel.
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ria existir; segundo, unidáde que a faz escapar á divi­
são.

De sua unidade.
Ter provado que o eu é identico, é ter dito que elle é um,

clla. E' a sim, com efTeito, que todos os corpos desenvolvem c enlre­
tem os solidos e o liquido de que são formados.

Cada organisação renova sua vida por uma decomposição de mixlos :
um carvalho, por exemplo, apropria-se de uma certa quantidade de
raios solares, que entrega ao ar c á agua que o alimentam. A circula­
ção da seiva introduz es es raios assim vegetalisa(los, até que uma parte
se fixe na formação da madeira; no entanto que outra evaporisa os Ii­
quidos e exJlala-se cm uma espeeie de transpiraç.ão de que a arvore é
rodeada.

O mesmo sueeede com o homem; decompomos o ar, respirando-o, e
o 'queimamos para nos ampararmos dos raio olares que elle contém,
c lJue a combustão aparta; elles se misturam c circulam com o sangue,
que os derrama no systema da nutrição dos orgãos; de sorote que cada
fibra recebe a aeçiio particular á que sua natureza a torna propria.
Uma parte do movimento assim animalisado, fixa-se nos diversos pro­
duetos que o corpo humano fabrica, no entanto que outra se escapa,
rodeando-nos de uma atmosphera de vapores.

Cada oganisação ampar'a-se de uma quantidade de movimento sempre
igual' ella não I óde, na decomposição dos mixtos, separar nem mais nem
menos; porque a es e respeito seu poder é determinado pela natureza:
assim, o calor vital dos individuos é suseeptivel de poucas variações: elle
tem no homem uma actividade avaliada cm 30 a 32 gráos.

Se o calor exterior está cm harmonia com a acção da vida, favorece
o jogo dos orgãos, porém quando é mais forte, de que é resistente sua
aggregação, torna- e destruitiva, c o individuo morre. A morte tambem
appareee quando o frio é exces ivo; porque trasfega o calor vital, á
mcdida IUC sc fórma, c acaba por fazer parar o movimento organieo que
o reproduz.

Nós já dissemos que c podia considerar os entes organisados com
tantas outras fabricas, cuja vida põe o mecanismo cm jogo, c a c c
respeito, a vida não é mais que a causa do movimento e do calor in­
dividual : ella forma-se pelos raios solares, quando ainda e circulam
com os liquido que evaporisam; porque logo que entram na formação
da madeira das arvores ou da carne do animae, param, o calor cessa,
c não são mais vida. A sim traz a morte o resfriamento dos corpos,
qualquer que seja a quantidade de raios luminosos que a sonegar cm
estado de combinação, c que a combustiio púde tirar.

A vida, propriamente dila, é, pois, no homem, esta porçiio do movi­
mento elementar animalisado na respiração, c que circula dcpois le­
vada pclo sangue. E' notavel os livros hebreus eollocarem do mesmo modo
a vida no sangue dos animaes.

A organisação humana, como todas as machinas imaginaveis, acha
fóra de si mesma a causa de sua actividade interna; sómente ella se
lhe apropria individualisando o movimento que sua respiração dá ao
ar; no entanto que o (mceanismo d.s machinas inanimadas é posto em
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ou em outros termos, que em nós não ha muitos eus, que
nossa pessoalidade não se compõe de dois ou de mais seres;
que nossa sensibilidade só revelando um llnico principio,
uma unica substancia, não só fica sempre o mesmo,

jogo por um motor que as impeIle, sem nunca identificar-se eom
eUas.

A simplieidade destas explicações contrasta com a embaraçada de­
finição que 0:5 pbysiologistas dão da vida; conforme elles, ella compõe­
se da reunião do jogo das funcções organicas : extranha confusão dos
eITeitos e das causas que nos mostra os impulsos em vez do movimento
que as produz. ão se chega a taes desacertos senão pelo auxilio de pe­
nosos esforços; porém é pre 'so renunciar ás explicações, ou apresentar
os resultados como causas quando a sciencia pára no exame do meca­
nismo do phenomeno. Assim é que se tem chegado a excluir a alma dos
systemas physiologicos. Parece que certa gente leva ao estudo a triste
convicção de quc o materialismo é a sua historia, no entanto que o espi­
ritualismo não é mais que uma rabula.

Algumas pessoas confundem ainda o impulso vital com a acção espiri­
tual, e suppõem que devemos o movimento das funcções organicas á pre­
sença da alma; porém no somno, onde a vontade abandona o corpo a si
mesmo, cada qual se póde convencer de que o jogo do mecani mo interior
continua: além disso os vegetaes o possuem tanto como nós, c é evidente
que a acção espiritnal é-lhes estranha.

Até aqui a physica não offerecia base alguma em que a physiologia se
podesse firmar, e os trabalhos desta se limitavam ao cxame da fórma e do
jogo dos orgãos; ignorava o que era a vida em si mesma, e comtudo pre­
tendia explicar as relações da alma com o corpo, como se 1'0 se possivel
dar a razão disso sem conltecer a natureza e o laço que os unia.

Emquanto os sabios recusarcm remontar aos elementos, a fonte da vida
não será melhor conhecida em medicina do quc é a do movimento em
physica, e muitas vezes a arle de curar ficará reduzida a um verdadeiro
empyrismo.

Sobre a terra, para nossa alma, a vida ti um intermediario obrigado'
ella só põe os objectos terrestres em relação com as faculdades espiri­
tuaes, c sem eIla, por uma inevitavel reciprocidade, a vontade não teria
poder algum sobre os orgãos. A excitação dos apparelhos nervosos não é
mais que uma occasião de sentir, e não uma sensação, e a impressão que
o orgão recebeo não faz senão provocar na alma uma emoção espiritual
chamada sensação.

A vida, propriamente dita, limita-se a produzir o movimento neces­
sario a pôr o mecanismo das organisações em jogo, o que não bastaria
para reparar as perdas que ellas fazem; porém eIlas encontram nos
alimentos que consomem, uma substancia que a ellas se assemelha
pelo trabalho da vegetação de umas, e da digolstão das outras. Os ve­
getaes possuem na terra o ar e agua, nutrição de que têm necessidade:
manjares tão simples não convem aos animaes; é que aquelles que elles
comem, tinham pelo menos recebido uma preparação na organisação
vegetal.

O homem engole os alimentos destinados á sua subsistencia depois
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porém que é simples e indivisivel em suas sensações, em
seus pensamentos e seus actos. Esta verdade não é só pro-­
clamada pela consciencia; a razão mesmo nos demonstra
que o exercicio de nossas faculdades seria impossivel em

de tel-os humedecido na bocca e mastigado com os deutes : o estomago
recebe-os cm seguida, elabora-os para formar deUes o chylo; esse trabalbo
continúa nos intestinos fino, e diminue-se progressivamente, approxi­
mando-se da . ultimas vias.

O chylo é levado por diversos canaes até os vasos pulmonares, onde a
ignificação se acaba 00 apparelho respiratorio e toma outro nome; o

sangue circula depois saturado pelo movimento que deo a respiração:
Ilutre os ol'gãos, e é assim que entretem a vitalidade geral do corpo. O
ooração lhe deve uma excitabilidade particular que o faz cootrahir-se
todas as vezes que, se dilatando, recebe dos vasos pulmonares nova por
~ão de sangue; disso resulta uma alternati va de dilação e contracção,
rrue só se acaba com a morte, e que em medicina chama-se syslole e dias­
lole.

O coração é o principal orgão da circulação sanguinea : duas especies
de vasos nelle concorrem: as 'lrterias e as veias; umas recebem o san­
gue que o coração lhe envia, e o repartem por todas as partes; as outras
o trazem ao coração. Nesse movimento continuo o sangue, percorrendo os
diversos orgãos dá-lb s vida e nutrição; volta enegrecido e usado, porém
a re piração torna a dar-lhe ua cor vermelha, enriquecendo-o de nova
quantidade de raios solares.

Os alimentos que tomamos servem para nutrir-nos materialmente. Nossas
perdas a es e respeito fazem- e mui lentamente, e do mesmo modo e
reparam. Não acontece o mesmo com a vida, propriamente fallando :
escapa-se com os vapores que exhalamos, e o movimento organico a con­
some rapidamente; somos cm eonsequencia, obrigado a dar constante­
mente ao ar que decompomos, nova porção de movimento, para indivi­
dualisal-o em proveito nosso.

Assim, o trabalho da re.spiração não póde estar muito tempo sllspen o
sem causal' a morte, e somos forçados a accelera\-o em razão da quanti­
dade de vida que despendemos.

A combustão do ar que respiramos, acha-se em certas moles tias, di­
minuida, ou momentaneamente suspensa, e a formação da vida e do
calor sorTre as mesmas alterações. Tal é a eau a do frio que certos doen­
tes experimentam, ou continuamente ou por inter\'allos. Fazei um
febricitante soprar com um canudo n'uma lamina vegetal azul, a côr se
conservará pouco mai ou menos no mesmo estado' no entanto que seu
Sopro no periodo do calor fal-a passar á violetJ.. E se phenomeno provem
da grande quantidade de acido carbonieo que separa então a rapidez da
cOmbustão do ar no peito.

Esta experiencia é bem simples; porém julgamos que póde esclare­
Cer a medicina, e pedimos aos doutores que a tomem em considera­
(ião. As modificações que o principio vital recebe, varia muitas vezes a
natureza que delle se ampara. Com tudo, a vida tem grande analogia entre
todos os animaes de sangue quente; a dos passaros é geralmente mais.
activa.
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uma causa multipla. Com effeito, supponde muitos eus, ou
um eu, composto de partes, onde collocariamos nós a sensa­
ção, a idéa ou a vontade? A vontade, por exemplo, residi­
ria completa em cada parte do eu? Teriamos então muitas
vontades, e nós não suppomos uma determinação senão em
acção. Será ella parcial em uma parte do eu, e em outra?
Então só teremos fragmentos de vontade, o que é um
absurdo.

O mesmo raciocllllo applica-se á sensação e á idéa.
Donde se segue que o eu é um e indivisivel em suas func­
ções, em seus pensamentos e em seus actos; que em nós
não ha dois seres que sintam, um o bem e outro o mal
que succede; mas sim que em um só ser se concentram nossos
prazeres e nossos desgostos, que todos os desenvolvimentos,
todas as acções de nossa vontade se derivam de uma unica
impulsão, e que finalmente todas as nossas sensações são
idéas e producLo de um mesmo poder, exercitando-se de
muitas mameiras.

Da distensão d'alma e do corpo (1).

ós não reconhecemos os seres senão por suas propric-

(I) DAS COllIJlWNICAÇÕES DO HOJlIEM TERRESTRE COl\[ o JlIUNDO

ESPIRITUAL.

Tudo que no homem terrestre, diz Chardcl, não é puramente
organico, tem seu principio no homem de cspirito, c delle não é mais
que uma traducção physica. As affccções, diz Swedenborg, pintam-se
na figura; a palavra exprime o pensamento, c as acções manifestam a
vontade. Com tudo, a alma impressionada na vida, esquece sua propria
natureza, e só vê realidade nas novas relações que deve aos orgãos do
corpo. '

Todas as scicncias se fixam nesse circulo; mas depois da morte, a alma
só percebe o mundo espiritual: a fortuna e a saude, incessantes objectos
dos cuidados da vida, deixam de occupal-a.

Outros intel'esses a solicitam por sua actualidade, e a terra torna-se-lhe
estranha.

Só percebemos aqui em baixo as relações materiaes, porque vivemos na
vida do corpo. Mas tudo muda no outro mundo. Nossas almas sentem-se
então immediatamente affectadas por novos objectos, e nossos pensa­
mentos tomam outra direcção.

O anjo, diz Swebenberg, pensa conforme os objectos espirituaes, e o
bomem conforme os objectos materiaes : assim, as approximaçõcs indi­
viduaes são raras, ainda que entre os dois mundos as conununica-
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dades : se dous seres e mais se manifestam com propriedades
diJIerentes, somos forçados a reconhecer que são distinctos
entre si. Ora, a alma é só uma, simples, indivisivel e activa;
a materia, ao contrario, é extensa, composta, divisivel

\iões sejam inccssantes e tão naturaes, que se confundam com a sensação
da vida, e fiquem inapercebidas.

O sol, espiritual luz para todas as almas eLcarnadas e não encarnadas,
espalha sobre eHas o elemento da sensibilidade, e ve-se que ellas delles sc
apropriam em um trabalho que se faz pelo occipital. Por ahi é que nos
chegam, as influencias do outro mundo ri, e póde-se facilmente reco­
nhecer, logo depois da invasão do somno, que a vontade do homem que
dorme, retira-se para essa parte da cabeça.

Swebenborg assegura que a acção divina opéra pOI' essa via sobre o
homem espirita.

A influencia do mundo espiritual não cbega, no estado normal, a imprcs­
sionar directamente o cerebro; pára no plexos, e di o resultam emoções
mais ou menos sentidas. Todavia, póde, quando dormimos, produzir
sensações fantasticas misturadas de Icmbranças (").

Assim, podem pessoas chegar á idade madura scm terem sido eommo­
vidas e preoccupadas por sonho. Poderiamos citar uma multidão de
exemplos, porque os pheuomenos desse genero não são raros ("").

Algumas vezes, em e tado de vigilia, a influencia dos espiritos sobre o
homem terre tre manifesta-se por palavras pronunciadas na vida daquelle
a qucm ellas se dirig'em; obram então directamente sobre o cerebro
como as do sonhos. « Ouvimos dentro de nós, diz Swedeuborg,
« as palavras dos anjos, e fúra as dos homens. » Esta revelação é
notavel porque, na verdade, parece que as palavras dos seres espiri­
tuaes, que não têm acção sobre o ar, não podem ser ouvic!as pelo homem
senão reagidas pela vida no cerebro. Então aquelle á quem ellas e
dirigem é o unico que as ouve; o mesmo succede com todas a communi­
cações com os espiritos, que se fazem sempre por intermedio da vida
cspiri tual isada.

Lê-se na Biblia (Daniel, Cap. O) : cc Eu, Daniel, vi só esta vi ão, e os
que e tavam comigo não a viram. » Todas as reacções da alma sobre a
organisação executam do mesmo mocio pela via interior. Por essa
razão é que o homem adormecido ouve sú as palavras de seus
anho '.
As communicações ordinarias enlre os doi mundos, são continuas

e communs a todos os homen ; ella se confundem com as sensações

(') As encarnações seguem o mesmo rumo.
(") Vide o artigo Somno e Sonhos.
(''') Conduzimos um doente ás aguas de Nevis, diz Chardel, e elle morreo

subitamente; na noite seguinte elle ap[lareceo em sonhos :í. sua irmã, duzentas
leguas d'ahi. - Minha irmit, disse elle, acabo de morrer. - Que terrivel dQsgrara!
exclamou ella. - Não é uma desgraça, respoudeo elle, porque eu estou melhor do
que estava aqui na terra, (Vllde a ulLima nota ao sonho.) Ouvimos nos souhos tão
realmente, como acordados; porque ouvir é uma. faculdade da alma, que manifesta
sou poder de perceber os sons, qualquer que seja a causa que os produz,
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oe inerte; attributos oppostos que se combatem. Logo, a alma
é distincta da materia.

Bem que distincta da materia, a alma lhe está intima­
mente unida na pessoa humana. Qual é o segredo de uma

da vida, e como nós já dissemos, deram nascimento á fabula do Bom e
Máo Genio. Cada qual póde seguir-lhe os traços em si mesmo, e o ob­
servador reconllecerá com que obstinação certas jdéas nos perseguem,
apezar nosso. Nada é mais dil'ficil ás vezes do que fixar sons em um cir­
culo determinado. Esta difficuldade púde ser em caso de molesLia in­
vencivel : assignala as alienações mentaes, onde, como observa o Sr. Es­
qujrol, os doentes não :10 mai livres de fixar sua attenção; parecem, ao
contrario, sobretudo na liperoania, abdicar a uma jnfluencia estra­
nha, que procura afa Lar delles os roais devotados corações, e impe­
lil-os :i sua destruição. Os Evangelhos fitllaro em vinte lugares de pos­
sessões, e não obstante o materialismo da philo oplúa moderna, deve re­
conhecer que as lipemanias offerecem phenomenos analagos (').

Além disso, parece que a influencia elo mundo espiritual p6de, como
resultado ele accidentes, passar ao c Lado de communicação lirecLa, c
manifestar- e então claramente.

A seguinte anecdota disso offerece um exemplo:
Em 1815, o conde L... voltando do campo, foi sorprehendido por

1-lma tempestade. O raio derrubou seu cabriolet, e o acharam na e ­
traela privado dos sentidos. Transportaram-o para um castello visi­
Dho, oDde foi magneLisado. Niio entrou no estado lucido; porém, cha­
mado á vida, acha-se em relação com duas sociedades de espiritos que
elle só ouvia, ainda que lhe l'aUassem no tom da conversação ordinaria,

O conde de L ... podia ter então vinte e dois annos. Era militar, c
sel'via na guarda. m dia, uma das vozes de que e trata, denunciou­
lhe uma conspiração contra o governo. Indicou o lugar das reuniões,
o nome dos conspiradores, seu plano de operaçiio, etc. Sahia já para ii'

. fazer sua deelaração, quando outra voz o deteve, reprehendendo-Ihc
sua incredulidade. cc Niio e queçai , disse-lhe esta, que Deus vos deo a
razão, e esse t o nrchote com que deveis, antes de tudo, esclareeer vos­
sos passos. l) O aviso pareceo-lhe pruden te. Tomou informações, e cer­
tifieou-se de que a pretendida conspiração nnda tinha de real. DiJ'-se-ha
sem duvida, que o conde de L ... , que nos referio esta anecdota, estava
louco, não nos sorprebenderia que elle as im se tornasse: porém os
IJhenomenos que neHe se manifestaram não são menos curiosos.

Ordinariamente, diz Swedenborg, os espiriLos que conversam com o
]lornem, ervem-se, sem disso perceberem-se, do idioma deste, por­
que revestem os pensamentos das palavras que encontram na memo­
ria. Coro tudo, o propheta sueco assegura, que tod.as as almas faltam a

(') Burron notou que a loucura s' se declara dep is da puberdade, e já fizemos
notar precedentemente, que os espiritos que procuram encarnar·se. seguem a luz da
vida dos homens terrestres. Os magnetisadorcs podem ser cousiderados corno pos­
suindo até certo ponto seus somnambulos; mas é preciso, para produzir taes pheno­
menos que um caso pathologico lhes prometta deseuvolver.se, o que tem feito
-confunwl·os com os doentes ordinarios.
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tal união? Como seres tão dissimelhantes têm a faculdade
-de reagir um sobre o outro? O desejo de penetrar este
mysterio tem excitado muito os philosophos, e dado nas­
cimento a muitos systemas. Quatro, principalmente, são os

mesma liDguagcm, c que é para ellas isso uma faculdade natural como
.a de pensar, que só fazcm traduzi!' em palavras. Muitos phenomenos de
lucidez, que recentementc se tcm ohservado na A1lcmanha, parecem con­
firmar esta revclação (").

Acabamos de indicar por que via os espiritos commu.nicam comno­
co, c disso rcsulta, que tanto no somno como na vigilia' nunca suas ap­
parições projeâaram sombra, porque só são prc entcs nas imprcssões
que o cerebro recebe, e não ha exi lencia algu.ma que possa põr obsta­
culos aos raios luminosos. Não entra em no so projecto assignalar todos os
perigos quc acompanham essas communicaçõe (").

Dá-se como prova das falsidades da apparições, o clias dimiuuirem
com os progressos das luzes, e que o maior não ju tificaria uma dero­
.gação ás leis da natureza. Coucordamos que a credulidadc e a igno­
rancia têm misturado muito crro á verdade; pOl'ém esta razão não ba ta
para fazcr rejeitar sem examc uma fé commum a todos o povos, c quc
parece fuudada no sentimcnto da immortalidade da alma. As lei da na­
tureza não são, além disso, bastante couhccidas, para que se possa
·dellas bem determinar os limites, e as appariçõcs n;1o as excedcm, sc
seguem a via paI' uós indicada; o corpo n;1o é mais quc um instru­
mcnto do qual a vida nos empresta o u o, e é por seu intcrmedio que os
espíritos communicam comnosco. Logo, não é surprendente quc elIe.'
possam fazcr parar nossos movimentos, assim como um maguctisador
póde ás vezes retel' os de um somnambulo lucido.

Um de nos os amigos, dc mai de 60 aunos dc idadc, a quem a plli­
losophia dc Dupuis (autor da Origem clo cultos) dispunha pouco iI
credulidade, era atormcntado 11a muito tempo por um ruido estranho
logo que sc mcttia no leito e apagava a vela. Levantava- e, chamava os
criados, procurava por toda a parte, e nada encontrava. Uma noite, a
essa bu.llla, juntou-se a sensação ele lhe puxm'em a coberta; cJle levan­
ta-se precipitadamentc, e achou-sc diautc de um dcsconhecido, vcstido

n Avisionaria de Prevost, communicando com os espiritos, onvia·se exprimirem·se
em uma linguagem desconhecida, que ella comprehendia naturalmente, e traduzia
'Para os assistentes no idioma do paiz.

(") Em l.789, as reuniões de illuminados eram numerosas em Pariz. A du­
qneza de Crequy oonta a seu respeito urna anecdota, que se encontra em mnitas
.Memorias desse tempo; trata-se da cruz dos Balmites, sceoa passada nos Elysios
llourbon. O coude Ga.ylu iutroduzio á meia noite nesse lugar, pela pequena.
porta do jardim, a duqueza de Gevres; os proprietario~ estavam ausentes, po­
rém ella conhecia perfeitamente os lugares, e o que a.!li (l. atemorisou a ponto
de fugir, saltando por uma janella que dava par~ a estrada. No outro
dia, o conde de Caylu, que era responsavel pela duqueza, foi encontrado
morto em sou leito sem lesiio algu.ma. Contam-se muitas historias, como esta,
terminadas do mesmo modo, e julgamos qu e nesse caso. a morte póde resultar
do um abalo impressionado assas energicamente na. vida. espiritualisada, par;L
desligai-a do cflrebro.
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mais celebres: as causas occasionaes, de Descartes e Malle­
branche; a harmonia preestabelecida, de Leibnitz; o injlexo
physico, de Euler; finalmente o mediador plastico. de
Cudwortll.

á romana, cujo olhar severo e filára nelle. A figura desse homem escla­
receo-se com uma luz parlicular, semelhante á que se fillra através do
alabastro.

Nosso amigo quiz gritar e lançar-se f6ra do leito; mas nem sua língua,
c nem seus membros obedeceram á sua vontade. Conservou- e mudo e
immovel, e teve muito tempo de se assegurar de ua importancia, porque
a apparição silenciosa que o fascinara durou mais de meia hora; emfim
desappareceo sem deixar traço algum. Logo depois o movimento tornou,
cbamou, sallou fóra do leito, procurou por toda a parte, porém as inda­
gações foram tão minuciosas quanto inuteis.

No dia seguinte, nosso amigo estava na maior emoção; esta visão o
tinha prostrado; contava todos os detalhes della, como quem tinha cuida­
dosamente observado os mesmos; e entretanto acabou por altribuil-os á
sua imaginação, ainda que ninguem fosse menos disposto do que elle a
formar illusões. Perguntar-se-ha talvez: Que quer dizer essa apparição?
Ignoramos; porém, parece-nos que se espera dos espiritos em suas relações
eomnoseo uma serie de ennsequencias que a vida das almas na terra
justifica bem mal, porque muita gente ficaria embaraçada para dar a razão
de todos o seus actos.

Parece que depois da morte, a alma conserva por algum tempo as
idéas relíg·iosas que tinha na terra. E' notavel que nas apparições que
acabamos de referir, nenhum dos assistentes ouvisse e nem visse
nada. Nosso pai, continúa Chardel, possuia na Bretanha o lugar que
dantes tinba sido abbadia de Leutenac; urna herdade lhe era dependen­
te; era lavrada por um antigo militar chamado João Sansonj morreo,
e algum tempo depois appareceo a um cullivador que entrava na heI'·
dade de madrugada. Fallai-Ihe, disse-lhe a viuva. Não tenho animo,
respondeo este; tenho muito medo. Elle ainda traz a veste azul, que v6s
me déstes, e que tenllo veslida n. O defunto pedio que se fizesse ii
Santa Anna d'Auray uma rom(\('ia que elle tinha promettido, o que foi
executado g-ratuitamente. Soubemos esses detalhes de sua viuva, hoje
falleeida.

Ha uma dezena de annos que morreo Cartel, rendeira, na villa de BeUn,
perto de Lentenac. Pouco tempo depois uma rapariga sua criada, vio-a de
manhã indo mugir as vaccas; !(\(]ÇOU um grito e quiz fugir porém o filho
da defunta acudi o, e retendo-a, ordenou-lhe que pern-untas e á sua mãi o
que queria. Tratava- e ainda de uma romaria á Santa Anna d'Auray, que
foi executada gratuitamente.

Durante as perturbações que agitaram a Bretanba, morreo Da villa
de Garenne, perto de la Chese, um tecelão ebamado João Goujou. Era
viuvo, sem filhos, c deixava sua eboupana abandonada e deserta. Uma
rapariga de 19 annos, voltando do campo, ia entrar na herdade visi-

r> A viuva tinha dado a veste de seu marido ao rapaz la\'radol", a quem elle
apparecco.
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Primeiro. As caasas occasionaes. Conforme es e systema,
o corpo não póde obrar realmente sobre a alma, nem a alma
sobre o corpo; mas por uma lei continuamente interdicta,
DEUS faz nascer os pensamentos da alma após os movi-

nha, quando recuou lançando gritos, porque via, dizia ella, João Gou­
jou, que olhava pa.ra elJa, deitado atravessado na soleira da porta. ElIe
pedia que se di sessem missas por sua alma, e indicou para essc
uso dinheiro que elJe bavia occultado n um canto de sua chaminé
atrás de uma pedra que se destacava do muro. _ Ó quizemos na nossa
volta ao paiz tomar informações, porém a moça e o cura eram falle­
cidos.

Toda essas apparições de espiritos foram invi iveis para os as istentes:
deve- e crer outro tanto das que appareceram á celebre Joanna d'Arc, cuja
suhlime simplicidade devia inspirar respeito e admiração e que entre­
tanto, na França, onde o engenho nada respeita, tornou-se heroina de um
poema licencio O,

Perguntar-se-no -ha a razão de serem esta historias communs no
campos e raras nas cidades; é isto talvez porque ellas exigem, como no
estado lucido, uma predisposição naquelles que o reeebem, e a que se
oppõe a incredulidade, c que álem disso, a agitação que traz entre nós o
movimento da civi.1isação, é-lhe um obstaculo. A seg'uinte anecdota
pu sou- e em Pariz.

o outono de 1832, um dos no sos amigos, estudante de me­
dicina, occupava um quarto no quarto andar, em uma velha casa da
rua de la Harpe n. 30. A cidadc razia então fabricar covas no terreno
do antigo convento das Cordilheira. Encontruvum- e ahi tumulos de
tijolos encerrando cada um um esqueleto mai ou menos bem conser­
vado. O nosso joven seguiu u operação, e depois de ter dado alo-um
dinheiro aos operarias, trouxe para casa uma quanlidad de os os, que
dispoz em p:lt'te como uma especie de ornato nas paredes do eu
fluarto.

Dois dias depois, brincando com um de seus amigos que veio
vêl-o, só o deixou muito tarde, Desceo para conduzil-o, e quando su­
bia, sentia-se tomado de um movimento de terror, e para di sipal-o
fumou e a pirou algumas gotta de aguardente; pouco depois deitou-se,
e adol'meceo profundamente. « Fui acordado, nos di se elle, por uma
dor no peito; eu e tava com o 1'0 to voltado para a janella. Ouvi um
ruido confuso de palavras e gemidos, e vi ao clarão da lua, que pene­
tl'ava no meu qua.rto, desenhar dua fileiras de homens vestidos com
roupas de um branco pardo, eus rosto luziam como e fo em de
flrata; seus olhos fixos sobre mim, eram calmos e sini tros: olhavam
por momentos lamentavelmente. Julguei-me entregue a um pe adelo
espantoso; mas eu e tava bem acordado, porque ouv( um carro pas ar
na rua, e o relogio de S. Severiano dar horas, A apparição tinha tomado
con istencia. Eu distinguia todos os detalhcs, Quiz sall.ar do leito,
1orém m:lla mão que me apcrtava o pulo, reteve-me nelle. Levantei a
cabeça, e vi perto de mim um homem de aI ta e tatura; tinha na mão
esquerda un'l livro; sua figu;u pullida el'a cheia de dignidadc. Em vão

T. !l.
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mentos do corpo, e os movimentos do corpo após os pen­
samentos da alma; de tal sorte, que as modificações de um e
de outro são occasiões de exercicios o Esta hypolhese, con­
traria á testemunha da consciencia, prejudica a liberdade

tentei fallar'; minhas idéas se confnndiam n'um sentimento de raiva.
de desesperação e de terror. Ouvi durante mu.ito tempo esses homens
fallarem- e em voz IJaLxa. Afl'rouxaralD-me o braço, e me dirigiram
um discurso, em que só distingui estas palavras: curiosidade, inJamia,
clemencia, sacrileuio, mocidade... Senti-me IivTe; saltei fóra do leito,
abri minba janeJla. Tinha muita vontade de precipitar-mc na rua. Com­
tudo a frescura da noite chamou-me á vida real. Voltei os olhos para
o meu leito, vi-me deitado; o abbade segurava-me sempre o braço, e
eu julgava que me faliava pelo movimento de seus labioso As duas fi­
leiras de monges estavam em seu lugar, e nesse momento meu terror
se dissipou. Fiquei pelo menos uma hora a considerar esta cena es­
tranha. Ouvi dar quatro horas, e o dia começava a de pontal'. Tornei
para o meu leiLo. O abbade tomou-me o pulso e apertou-o com uma
sorte de benevolencia. Sua mão tornava-sc mais fria, :í medida que o
erepusculo augmentava. Vi então como uma massa confusa dc homens
que se agitavam aos raios da lua; ouvi abrirem-se portas e reeharem-se,
depois um véo estendeo-se sobre meus olhos. e eu adormeci profunda­
mcnte.

cc De manhã, ao acordar, eÀ-perimentava ainda uma viva dor no pulo, e a
janella estava aberta como eu a tinha dcixado. Parecia-me que acabava de
escapar a um grande perigo )).

Vê-se que as prccedentes apparições passaram-se todas no cerebro
d'aquelles que as vira.rn, e que não tiveram e~istencia alguma exte­
rior; e não poderia ser de outro modo se, coroo temos explicad , c sas
communicações se fazem por meio da vida. Alguns mao-nctisadorcs
têm acreditado que os espiritos podiam obrar immediatamente sobre a
materia; porém os factos por eUes citados são raros, e o entbu iasm
muitas vezes faz delirar. Diremos mesmo que a faculdade de ver não
sahe do seu lugal' nos somnambulos lucidos, porque pód -sc afftrmar
que seus ollios estão em convalsão para reccber as imagens que a luz
da vida lhes conduz de detrás para diante n; e se nesta visão, completa­
mente activa, os olbos do somnambulo não se convulsam, é uma pre­
sumpção que procura em sua imaginação o phantasma dos objectos que
elle mesmo alli traça,

O conhecimcnto da vida parece-nos quasi o unico brandão que possa
esclareccr o estudo dos pbenomenos da psyeholog·ia.

(O) A alma, no trabalho dos pensamentos, projecta a vida de trás para diante. A
acção parte da base do cr3ueo, e vae executar movimentos horizontaes nos lobulos
;Interiores do cerebro, Faremos alem disso observar que em todas as appariçôes os
e piritos se mostram com olhos como nós. '
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do J10mem, e faz a causa primaria representar um papel
pouco digno della.

Segundo. A harmonia preestabelecida. Neste systema, a
dependencia apparente das duas substancias não é mais que
uma illusão : DEUS, conhecendo todos os corpos e todas as
almas passiveis, as teria provido desde o instante do nasci­
mento, conforme suas respectivas convenencias. Nesse caso,
a alma e o corpo de cada um de nós se assemelharia a dois
relogios, perfeitamente regulares, que marcam sempre a
masma hora, ainda que movidos por differentes molas.

Sem que essas substancias obrassem umas sobre as outras,
mais do que as dos relogios, a serie das determinações da
alma corresponderia exactamente, e pela força das cousas, á
serie dos movimentos do corpo : porém o que seria então da
liberdade?

Terceiro. O inflexo physico. O philosopho inglez Cod­
wOTth, chama desse modo um agente intermediario de sua
invenção, que participando ao mesmo tempo da natureza do
corpo e da alma, poderia sem difficuldade obrar sobre uma
e sobre outra: isto é, complicar a difficuldade, em vez de a
esclarecer; para isso, esse mediador teria necessidade de outro
mediador; portanto, a união das duas substancias, n'elle, não
é mais concebivel do que era no homem.

A todas estas hypotheses substabeleceremos uma doutrina
mais prudente e mais razoavel, aquella que, reconhecendo
ter a alma e o corpo uma influencia reciproca, revelada
pelo sentimento, confessa que o mysterio dessa influencia
lhe escapa. « O homem, diz Pascal, é para si mesmo o mais
prodigioso objecto da natureza, p01'que elle não póde conce­
ber o que é corpo, e menos ainda o que é o espirita; e me­
nos que cousa alguma, como póde o" corpo estar unido ao es­
pirito, e é entretanto seu proprio ser. »

Phenomenos aÍlormaes do systema nervoso nos
extaticos e sensiveis.

DO EXTASE.

No estado habitual da existencia, escreve Guepin o homem
põe-se em relação com os objectos exteriores por interme-
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dio dos sentidos que lhe conhecemos. Então existe um poder
reflexivo e uma contractibilidade, que a nossa sciencia mo­
derna cada dia analysa com mais perfeição; então tambem a
sensibilidade se mostra em todas as partes do nosso ser, sob
as diversas fórmas que pertencem á cada uma dellas. Mas
póde acontecer que a contractibilidade, o poder, e mesmo a
sensibilidade, desappareçam, o que produz o estado de cala­
lepsia. Nesse caso, o orgão da nossa i nLelligencia, o cerebro,
pri,ado de seus meios naturaes, póde crear novos pheno­
menos. Assim é que todos os sentidos podem ser transportados
ao epigastrio, facto curioso assiO'nalado pelo Sr. Petetin, que
o observou nos catalepticos de L)'on, e que as academias
desprezavam depois por um grande numero de circumstancias
abandonando assim uma das mais importantes e difficcis
questõe da sciencia, ás soluções e ás experiencias dos igno­
rantes, dos empyricos e dos charlatães.

Este estado particular, que póde continuar com a cala­
lepsia, mas que nem empre tem lugar; este estado, no qual,
além da ausencia da contractibilidade muscular, e prin­
cipalmente de sensibilidade, póde haver uma deslocação dos
sentidos, e todos os phenomeno extraort1inariamenle cu­
riosos que naturalmente procedem de uma tão profunda
modificação de nosso ser, têm o nome de extase; porém é mui
raro que se apresente sempre nas mesmas circumstancias e
sob a mesmas inl:luencias. E depois disso até hoje não se
estudou sufficientemente os phenomenos que o extase póde
produzir, para separar os factos positivos dos contos menti­
rosos e das narrações maravilhosas de que a credulidade
popular e o charlatanismo os rodeam muitas vezes em delri­
mento da sciencia.

a extase, continúa Guepin, esse eslado de que acabamos de
mostrar as principaes condiçõe , porém que será bem difficil
definir, é uma maneira de existir que até agora não tem sid
estudada nos animaes. Entretanto, e tá bem provado que os
domadores de tigres e leões exercem uma acção magnetica nas
feras que querem domar.

a extase, sobretudo é um phenomeno de ordem cerebro­
intellectual ou cerebro-moral; pertence especialmente ao
genero humano. Seria mesmo curioso indagar se os pheno­
menos que se derivam delle, podem existir nos Australianos e
nos HoLlcntotes, o que é pouco provavel.
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e se con idera que ne ta ituação anormal a faculdades
reli <Tio as ociae e arli tica ou poetica repre entam muita
veze um !ITande papel para não dizer o principal concebe- e
que ella ó e apre-enta habitualmente nos homens, cuja raça
ha ido aperfeiçoada por uma lon~a educação; todana,
não e tá ab olutamenle pro,ado que o futuro não nos re,ele a
e e r peito a mais precio as de cobertas. O anti<Tos preten­
diam mo trar que PithafToras tinha achado ou aprendido em
uas ,iao-en o meio de com-er ar com o animae. em acceitar

e ta maueira de e labelecer a qu tão cremo que al!ffiIIl dia
o phenomeno do extase poderão abaixar- e indirectamente
até ua natureza.

Conhecido no mundo de de mui remota antio-uidade culli­
yado muito tempo no templos como sciencia secreta prati­
cado na India pelo di cipulo de Brahma sob o nome de
enlevos para com DElj como complemento dos e tudo e
do exercicio da relio-ião o extase e manifestou depoi em
todo o povo imprimindo em seu co tume em seu
caracter em eu habitos em seu <Tenio especial a fórma
pelas quae eUe e produz. EUe foi que creou os feHiceiros, o
possuido do demonio. o lycantropbo o marTneli adores,
e certo phenomeno reliO"ioso que ulteriormente teremo
occasião de de cre,er e apreciar. Extremamente raro em
nos os dias enlre o catholico, deve sobretudo aos wedem­
bar<Ti tas e as curio as manife taçôe que de de yinte anno
de,eriam ter fixado mai a aUenção dos medico ,do philoso­
pho e de todo o homen que se occupam de phy iolo<Tia
humana e ocia!.

Desde então vieram as mesas volantes e os en ivei de
Reichenbach. Ba la dizer que a ciencia do phenomenos exla­
ticos não exí te ainda enão no e tado poetico ou metaphy-
ico que ainda nã colligio e es numero o facto e tabe­

lecendo o principio sefTuros que conduzem á uma olução
po íliva e por consequencia á uma theoria u ceptivel de
abarcar todo o ph nom nos, e de explicar a verdadeiras
mole tias morae .

.. "otemos, anle úe pa ar adiant que eri le no homem
uma tendencia para a imitação, que manife ta toda as
nossas propen -es, ten encía de que Gall formou um orp-ão
separado sob o J1 me de mimica, p rém mais podero o e mais
elevado, quanto a nós, do que indica a den mirração que pre-
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cede, e destinada pela Providencia a copiar tudo que se apre­
senta a nosso exame, para realisal-o conforme as necessida­
des de nossa existencia. Dirigida por nossas faculdades car­
diaes, a imitação, como a memoria, o racioninio e a imag'i­
nação, dá exceIlentes resultados, buscando pôr em equilibrio
as civilisações das diversas regiões pela introducção de fac­
tos e idéas uteis, de processos de caça, pesca, agricultura,
industria e de organisação social, que podem contribuir
para a felicidade das associações humanas. Desviada de seu
fim, subtrahe a direcção que deve seguir, e o espirito de copia
torna-se uma monomania, tem pedido attenção, designando-a
com o nome de imitação contagiosa.

Uma desgraçada moça, depois de haver lido uma das de­
testaveis carnificinas que tantas vezes se deram como pasto
ao povo, lançou pela janella, sob sua influencia, o filhinho
amado. Outra, depois de haver usado do mesmo alimento
intellectual, armou-se com uma faca para' assassinar o menino
que lhe haviam confiado, e foi muito feliz por fazer o pai
da criança acreditar na revelação da enfermidade que
soffria, e subtrahir-se assim a um -assassinio e ás suas con­
sequencias. Nunca a imitação contagiosa é mais frequente'
e mais commum do que sob a influencia dos phenomenos
do extase, por cuja causa cria uma predisposição mui favo­
ravel á sua multiplicidade.

O extase, log'o, deveria manifestar-se maitas vezes como
verdad'eira epidemia, e é o que tem acontecido. O unico
homem do seculo que trat:ou com philosoplüa a questão d.e
que nos occupamos, foi o Sr. Bertrand, de Rennes, redactor
do antigo Globo, autor de um livro sobre as revoluções da
terra e de uma obra, ex-professo, sobre o assumpto que nos
occ'Upa. Referir-nos-hemos muitas vezes a seus escriptos,
para lembrar o nome de um mestre, de um amigo e de um
compatriota, que não foi apreciado como merecia seu gral'lde
valor philosophico, na época em que viveo.

DOS EXTATICOS NATURAES.

O extase, continúa Guepin, manifesta-se naturalmente
menos nos catalepticos, que nos outros. Nesse caso, muitas
vezes a contractibilidade muscular é perfeita, só a sensibi·
lidade não existe. No ultimo seculo, Souvages dco conta á
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Academia das Scencias de um facto dessa natureza. Eis al­
guns trechos de sua narração, a mais antiga das que conhe­
cemos:

« Como a moça linha os olhos abertos, julguei que o fingi­
« mento, se o era, não podia continuar com uma pancada
« applicada bruscamente no rosto; porém essa experiencia
« não a fez fazer a menor careta, e nem interromper o fio
c( do discurso. Procurei um outro expediente: fui com o dedo
cc rapidamente até o olho, e approximei tanto delle uma vela
cc accesa que lhe cbeO'ou a queimar os cilios das palpebras;
« mas ella nem ao menos pestanejou.

« Em segundo lugar, uma pessoa que eslava escondida,
« soILou de repente um grande grito no ouvido dessa rapa­
« riga, e fez bulha com uma pedra que jogou na cabeceira
« do leito em que ena estava. Em outra occasião teria tremi­
« do aterrorisada, então não lhe produzio ef'feiLo algum.

« Em terceiro lugar, puz em sua bocca e OlllOS a?'uardente
cc e sal amoniaco; appliquei-Ihe mesmo sobre a cornea; a
cc principio a plumagem de uma penna, e depois a ponta do
« dedo, mas em successo algum.

« O tabaco de Hespanha no nariz, as picadas de um alfi­
cc nete, as contorsões nos dedos faziam sobre el1a o mesmo
« efl'eito que sobre uma estatua : não deo nunca o menor sig­
« naI de sentimento. »

SemeUlantes factos são hoje tão numerosos, que não vale
a pena de mais tratarmos delles.

Do Somno e seus phenomenos.

Vem, do silencio carinhoso filho I
Vem meus despertos olhos

Com a vara lethargica tocando
Em supor deleitoso

.Meus pesados desvelos adormenta 1..

Emquanto hó'rrida turba
De spectros feios, de medonhos sustos,

De visões espantosas
Em torno do meu leito divagando

A idéa me aterravam! I
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Hoje porém desceste, e a flux a taça
De teu nectar suave

Me fizeste esgotar! Entre teus braços
Jazi inteira a noite

Em branda paz, que a do sepulchro imita!
J. 1\[, DA C. 11[.

E' o somno um dos mais curiosos phenomenos, cscreve o
psychologista physiologo Chardel, que a existencia do homem
efferece sobre a terra: parece, quando profundo, separar a
intelligencia da organisação, não deixando após si lembran­
ça alguma: e, ás vezes, nos sonhos, é o homem acompanhado
de tantas illusões, de imagens tão extravagantes c de emo­
ções tão vivas, que nada tcm de comparavel os aconteci­
mentos raes.

Dir-se-hia, pelas relações si ngulares, que certos indivi­
duos tem em seguida com o futuro, que foram-nos mandados
pela influencia de um mundo superior, que as sensações da
vida nos occulta emquanto estamos acordados : tal é a ori­
gem de uma multidão de superstições com tanta confiança
acolhidas n'outro tempo, e que em nossos dias alguns rejei­
tam com mais segurança que luzes.

Muitos philosophos tem pensado que o somno consiste no
entorpecimento dos orgãos, e que pertence exclusivamente
ao corpo, no entanto que a actividade, ao contrario, é da
essencia do espirito, e continúa a manifestar-se por sonhos
quando dormimos (I).

E' notavel a facilidade com que se baseam quasi sempre
sobre principios que menos se conhecem; isso retarda a
marcha da sciencia, pois que a fazem preceder por preconceitos
que é preciso destruir depois. Se se não tives e começado
por adoptar idéas absolutas sobre a alma e a materia, a alta
philosophia não estaria hoje a refazer-se. Ignoramos a via
por que chegaram a convencer-se que a actividade é da
essencia do espirito; mas, o que sabemos por experiencia, é
que se experimenta, quando acordado, intervallos de affrou-

(I) GOUfl'OY sustentou essa doutrina em tres artigos no Globo (jornal)
os. 19 e 22 de maio e, 9 de junho de 1827, onde deo uma e:\:plicação d
somno e dos souho , que Chardel refutou nessa época.
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xamento e mesmo de completo repouso. Além disso, ueve­
se reconhecer que toda determinação de actividade é uma
interrupção relativa.

O poder de pen ar pertence á alma; porém não se se<Tue
d'ahi que ella o exerça sem descanço. Raciocinar assim, é
sustentar que obreiro é só aquelle que está agarrado inces­
santemente á obra.

Assegura-se que o somno consiste no entorpecimento dos
orgãos, e que, por consequencia, pertence ao corpo cujos
sentidos se adormecem, emquanto o espirito continúa a
velar; mas não attendem que esse entorpecimento, attribul­
do ao corpo, provém unicamente da suspensão de suas com­
municações com a alma. Com effeito, os or<Tãos não têm sen­
sibilidade por si me mo, e não são impressionaveis; os do'
sentidos podem, quando dormimo , continuar a receber im­
pr ssões; porém então sua affectibilidade cessou de estar em
relação com o ser espiritual, de quem não recebe mais sen~

ação.
Abri as palpebras de um homem profundamente adorme­

cido, e reconhecereis que a imagem dos objectos ainda se
representa em eu olhos' entretanto não vê, porque nelle
a sensibilidade da alma não se communica mais com a a.ffec­
tibilidade do corpo (I). Assim é a suspensão das communi­
cações ordinaria entre o ser espiritual e o ser physico, que
constitue essencialmente o somno.

De mais, se examinamos que modificação nossa existen­
da experimenta passando da realidade ao somno, certifica­
mo-nos de que n'um corpo adormeCIdo o sangue circula a
respiração se faz, a digestão se opéra, em uma palavra o
trabalho da vegetação continúa, e tudo que depende lo mo­
vimento organico soffre pouca alLeração. E' preciso ainda
reconhecer que a circulação nervosa não pára, porque toda
a impressõe um pouco fortes despertam, causando sensa­
ções assás enerO'icas que obrigam a alma a occupar-se dellas.

Portanto, o somno não affecta sensivelmente o mecani -

(l) o me mo. succ de ao entorpeciLnento causado pela eompressi'io
dos nervos : interrompe a circulação nervosa, e os membros não mos­
tram mais sensações; por'm o entorpecimento acaba muitas veze por
picadelas que não acompanha o de pertar, porque a circulação nervosa
continúa quando dormimos, no entanto que é suspensa pela compres ão
dos nervos.
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mo organico; torna-se depois de uma vig'ilia uma necessi­
dade imperiosa, e comtudo elle está sempre até certo ponLo,
submettido ao imperio da vontade, porque podemos pro­
vocaI-o, e, sobretudo, suspendel-o por, muito tempo. Já ex­
plicámos, fallando das funcções do ple}.:us, como a alma se
serve de seu poder sobre a vida para conLer a reacção das
emoções que perturbariam seu juizo: o somno tem alguma
cousa de analogo; lambem quando estamos muito occupados
de um objecLo, no a vontade, absorvendo a vida de que dis­
põe, mergulha-nos em uma especie de somno que se prolonga
por muito tempo. Logo que o somno sobrevem, os olhos se
fecham, as contracções musculares cessam e o corpo se cur­
va sob seu peso.

Taes são os primeiros symptoma que e manifestam na
organisação do homem que dorme, e até ao presente é pouco
mais ou meno o que a esse respeito se sabe. Do mesmo
modo se io-nora como se fazem os trabalhos da intelligencia
durante a vio-ilia' sómente se tem notado que elles tem a
maior analogia com o que se passa nos sonhos. Eis o estado
actual das luzes. Muito se tem escripto sobre o som no, sem
na-da se dizer que completamente satisfaça, porque consiste
em uma mudança de relações entre o ser moral e o physico,
cujo modo ainda está desconhecido: como explicar na ver­
dade, os differentes usos das modificações vitaes que o corpo
põe á disposição da alma quando se ig'nora o que é a vida?
No somno, a vontade abandona o cuidado da oro-anisação, e
á medida que seu ao-ente se retira as contracções muscula­
res essam e o corpo abate-se sob seu peso.

Pela mesma razão, a necessidade do somno cede á uma
vontade contraria, tanto que a vida espiritualisada conserva­
se as ás numerosa para se fazer obedecer; porém torna-se
irresi tivel quando o esgottamento desta modificação vital
delle faz uma necessidade.

Tem-se comparado o soml1.0 á morte, porque elle inter­
rompe por alo-um tempo as relações da organisação com a sen-

ibilidade, e ella as destroe para sempre. Ma com a morte
a vida espirituali ada abandona o corpo e segue a alma que
envolve; no entanto que no somno não faz mais que afastar­
se do centro da affectibilidade, approximando- e do ser es­
piritual, para evitar as sen ações que o fluido nervoso
traria.
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Durante a vürilia a alma auxiliada pela vida espiritualisa
da, apo sa-se do corpo e o diri""e á sua vontade. O corpo de
seu lado apo a-se da alma dando-lhe sensações e o fluido
nervoso que lhe serve para es e u o e objecto de uma circu­
lação de que o cerebro é o principal or""ão. ma parte da
vida e e capa con tantemente para a alma e piritualisando­
se, e lá é que a ensaçõe se produzem na união do centro
da affectibilidade com a ensibilidade: é ahi tambem neces­
sariamente que e fórma o omno porque elle con i te na
suspensão momentanea das relações do corpo com o ser e-­
piritual.

Durante a nruia a alma approxima- e da affectibilidade
invade a or ani ação e della e apo a pela acção su tentada
que imprime á modificação ,ital que lhe obedece e é a im
que conserva a rectidão do tronco, mantendo as contracÇÕe
musculares. iTo omno, ao contrario, a Tontade abandona o
corpo a acção de eu a""ente ce a e os membros se abatem
á medida que a vida e pirituali ada se retira. A alma retira
sua sen ibilidade da presença immediata das impressões c
rebrae e por i 50 suas relações com a affectibUidade se en­
fraquecem.

O somno ordinariamente é imultaneo; mas ás vezes de­
clara-se pouco a pouco e começa por entorpecimento que
das extremidades ""anha o tronco e a cabeça. As me mas
gradações podem acompanhar o despertar porém e2Uem
uma ordem inversa, e a cabeça, já acordada, permitte então
sentir, ainda que Ta<Tamentc, a exi tencia dos ontros mem­
bros ainda m repou o (I),

O corpo cede á ua inercia natural logo que deixa de
occupar- e delle e a flexão ""eral do membros do homem é
consequencia da retirada do aO"cnte de ua vontade; mas
como e a é tranha aos movimentos do mecanismo orlTa­
nico, eUes e mantem durante o somno, de sorte que o fluido
nervoso continúa a e piritualisar- e, escapando-se do centro

(I) O somno, rigorosamente fallando, só existe na cabeça, no centro
da affectibilidade, donde a alma se isola quando dormimos, e que se
acha em relação mais ou menos afastada com a afTecLibilidade das ou­
l:as parles; é isso que r,roduz as gradações em que se acaba 'a vig"Í­
ha, a alma, dispondo da vida espiritualisada, une-se intimamente á af­
fectibilidade cerebral; no entanto que no som no, ara ta- e seu agente
lanto, quanto o J.ermitlem os laços da vida.
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da afl'ectibilidade cerebral; então a accumulação que se faz,
communica-nos as emoções da afl'ectibilidade, çausando-nos
sensações que constrangem a alma, apezar seu, a velar nas
necessidades do corpo. Tal é a causa natural do despertar; e
é tambem isso que se oppõe a que a alma possa produzir o
somno á sua vontade, tanto que a vida espiritualisada é assás
abundante para unir forçadamente sua sensibilidade ás im­
pressões que o corpo recebe.

A noite é o tempo do descanço e ordinariamente o pri­
meiro somno é profundo, mas torna-se mais ligeiro á me­
dida que as perdas da vida espiritualisada se refazem: é por
essa razão que os sonhos são mais frequentes e mais conti­
nuados de manhã. As communicações imperfeitas que e
restabelecem entre a alma e o corpo, dão-nos então semi-sen­
sações; excitam a memoria, e os esforços que a intelligencia
faz sobre a affectibilidade cerebral para completar suas lem­
branças acabam de traçar as imagens de sonhos. Tudo que
commoye nossa sensibilidade póde reproduzir-se nessa occa­
sião (r).

Se se trata de um lugar que no occupa, as impres ões que
o cerebro dahi recebe nos apresentam então uma serie de
quadros que se succedem na ordem de nossas idéas. Essa
ordem é quasi sempre tal, que nada de semelhante póde ter
com a realidade; é o trabalho da memoria, e sabe-se que
nossas lembranças se encadeam umas ás outras, e reunem
muitas vezes as circumstancias mais disparatadas; percorrem
lug'ares e acontecimentos, sem se importar com o tempo e
as distancias, e muitas vezes associa a imagem daquelles
que já não existem com a de personagens vivas.

A vegetação animal se conserva no somno, porque é de­
vida á uma excitação particular a cada orgão que o mecanis­
mo vital por si mesmo reproduz. Deveria succeder o contra­
rio com a respiração que depende principalmente da alma j

com tudo ella continúa tambem quando dormimos, porque o
agente da vontade que a produz nunca deixa inteiramente o
peito. Sabe-se que a vida espiritualisada tem dois focos, um
no cerebro e outro nos plexus; toma ah i ligações que só póde

(I) Basta algumas vezes para fazer sonhar e mesmo fallar uma pessoa
profundamente adormecida, passar-lhe uma penna nos labias, ou que­
tionaJ-a, apertando-lhe ligeiramente o dedo minimo.
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abandonar com a morte. No somno só sua parte fluctuante
é que se retira do peito, e por isso a respiração torna-se mais
laboriosa.

Poder-se-hia comparar o somno ás privações momentaneas
de sentimento que suspendem tambem as relações da sensibi­
lidade com a affectibilidade. Com elfeito, a syncope tem duas
causa : acontece, seja pela energia do movimento da alma
que interrompe subitamente suas communicações com o
cerebro, seja por um espasmo or?,anico que suspende o curso
da circulação nervosa, e enfraquece sua união com a vida
espiritualisada (r).

a somno é em parte voluntario e em parte forçado, porque
depende da quantidade de vida espiritualisada que o corpo
fornece e da disposição que a alma della fez. Torna-se profundo
quando despendemos muito. Logo que o agente da vontade
não é bastante abundante, o homem experimenta em suas
acções uma difficuldade de execução que o convida a se
ab ter, e é isso que chamamos vontade de dormir.

a que quer entrelJ'ar-se ao somno escolhe ordinariamente
um lugar' commodo, abrigado de viva claridade e pouco
accessivel ao ruido. Ahi sua alma abdica o corpo que governa
para dar-lhe tempo a renovar a vida; e se e tratar de um
somno, procurado antes que necessario, os SOnJlOS muitas
vezes começam logo. E curioso então vêl-os misturar suas
illu õe ás impressões da realidade ainda presente e, de algu­
ma sorte, a alfectibilidade cerebral disputar com ella. Nada
semelhante a isto succede na especie de somno que precede ou
termina o somnambulismo, porque é produzido por uma
mudança de affectibilidade.

A precisão do somno faz-se sentir todas as vezes que o esgot­
Lamento da vida, que não se renova senão em proporção de­
crescente, approxima-se de seu termo. Annuncia então uma
morte proxima. A campanha da Russia, no inverno, disso
offerece tristes exemplos: os soldados francezes respondiam
aos companheiros, que os apressavam a marchar, que um

(I) Quando a exaltação da sensibilidade moral dá á alma um mui
grande poder sobre a vida espirituali ada, o impulso que ella lhe im­
prime púde completamente separai-a do fluido nervoso; e é por i so
que se morre de dor ou de prazer. A syncope prolongada ; sempre
perigosa: porque diminue o eff1uvio do fluido nervoso, que púde parar
c causar a morte.
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'Somno invencivel se havia apoderado delles. Essa prec\ ao
era o resultado da diminuição da vida que o frio subtrahia
constantemente. A asphyxia causada pelo vapor do carvão
apresenta os mesmos symptomas; porém é além disso acom­
panhada de embaraço no cerebro, devido á pobreza do san­
gue, que cessa de entreter a e.\:ciLabilidade dos va os. A al­
ma emprega a vida espiritualisada para fazer obrar o corpo,
e nossos movimentos tornam-se difficeis logo que esta dimi­
nue sensi,elmente; esta diminuição convida-nos a dormir,
e é por esta causa que nos ,elhos um somno continuo é um
máo prognostico. .

O nó de nos a existencia consiste na união do fluido ner­
voso com a vida espiritualisada; a parte fluctuante desta ul­
ti ma retira-se do peito quando dormimos, e é isso que tor­
na a respiração mais laboriosa. A morte natural oEferece al­
guma cousa de analogo, porque a liga do agente da vontade
com os plexos é a primeira a destruir-se, o que se annuncia
por uma respiração de estertor mais ou menos prolongada.
Finalmente, o laço se rompe, o peito se opprime e o ar que
encerra faz ouvir um longo e ultimo suspiro; a vida espiri­
tualisada precipita-se então para o cerebro e o abandona
logo com a alma, a quem envolve com um véo luminoso.

O trabalho da memoria pinta imagens no cerebro do ho­
mem acordado, do mesmo modo que no do homem adorme­
cid ,com a dilferença então que, acordado, temos consciencia
de nossos actos, no entanto que nos sonhos, a alma afastada
da affectibilidade cerebral, recebe como uma obra estranha
os quadros que ella mesma acaba de traçar. Um exemplo
bastará para tornar o mecanismo sensivel. Supponhamos que
nos queremos lembrar de uma cidade por nós conhecida;
nossa vontade para formar essa lembrança reagirá obre
nossa sensibilidade, renovando na alfectibilidade cerebral
as impressões que recebeo ao aspecto dos edificios. Veremos
interiormente o que vimos exteriormente; isto é, o aO'ente
de nossa vontade reproduzirá em nosso cerebro impressões
semelhantes ás que recebemos por intermedio de nossos
olhos. A pintura será mais ou menos exacta, conforme for o
trabalho executado. Os quadros, assim traçados formam,
quando acordados, a base de nossas lembranças; mas durante
o somno a illusão forma-se, e isso é os sonhos.

Cada um, quando tenta retratar na idéa os detalhes de
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um lugar, póde reconhecer, examinando attentamente, que
as imagens de suas recordações formam-se e completam-se
umas após outras, e que só percebe bem o todo, depois de
ter terminado o quadro. Essas imagens são tanto mais vivas,
quanto melhor serve a affectibilidade do orgão. Algumas pes­
soas, e sobretudo os meninos, veem interiormente, fechan­
do os olhos, objectos sobre os quaes sua attenção se con­
centra, e muitas vezes produzidos por sua imaginação.

a trabalho da memoria explica o como se fórma a illusão
dos onhos. Vemos e ouvimos no somno como acordados;
nossas sensações são as mesmas, sómente chegam a nós por
differentes vias. Quando velamos, o fluido nervoso transmitte
ao cerebro impressões recebidas exteriormente, no entanto
que dormindo a intelligencia traça directamente as imagens
dos sonhos no meio da vida espiritualisada.

Nossos conhecimentos não têm outra origem mais que
nossas sensações, e logo que as impressões devidas á memoria
tornam-se tão viva como as que são produzidas pela presen­
ça dos objectos, a illusão fórma-se, e confundimos a obra de
nossas lembranças com a realidade. A alma ouve então o som
das palavras em que tem pensado, e vê as personagens de
que se occupa. Tal é a causa das halluciuações; ellas têm seus
gráos, e ordinariamente aquelles que as. experimentam as
combatem á sua nascença; porém a continuação das sensa­
ções erroneas acaba por subjugaI-as, e nesse estado depIo­
ravel, a vida torna-se uma triste mistura de erros e verda­
des, onde a razão desvairada não se encontra mais.

a somno suspende a relações entre a alma e o corpo: é
um estado onde o ser moral isola sua sen ibilidade da im­
pressionabilidade do ser physico (r); demonstra a união das
duas naturezas que reunimos sobre a terra.

Não poderiamo , com effeito, aprazar a nosso gosto o
trabalho dos pensamentos, se fosse elle producto do joo'o da
organisação; prestando-se attenção a que o somno por mui­
tos respeitos está submetlido á v?ntade, que delle se póde

(I) Es e isolamento momentaneo da alma, que durante o somno se
refugia na vida, aparLando- e do apparelllo das ensações de que se
approxima depois, prova que sua existel1cia não depcnde dclle, e que
Poderá um dia abandonal-o.
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defender, livrar-se ou expulsaI-o) se ficará convencido que
o poder de pensar. que por algum tempo assim se isola do
corpo, não poderia ser produzido por elIe.

As sensações que recebemos dormindo tem differentes
causas: nascem de movimentos interiores ou de impressões
que o corpo recebe de fóra. Se acontece, por exemplo, que
uma lembrança nos recorde uma floresta, procurando exami­
nar esse lugar selvagem, pintamos todos os detalhes que se
offerecem a nossos pensamentos, e nossa imaginação poderá
representar ahi os mais risonhos quadros ou as scenas mais
tragicas. Um sonho de que o terror traça o quadro, acaba
ordinariamente por abalos que despertam subitamente.

No somno, nem sempre a alma é enganada completa­
mente por seus sonhos. Algumas vezes reconhece seu erro,
comparando as lembranças da realidade com as desordens
dos sonhos (I). Porém a illusão torna a apparecer logo, ainda
que o juizo a tenha por instantes percebido. E' preciso des­
pertar completamente para escapar aos prestigios dos sonhos,
e muitas vezes a vontade em vão o tenta. Algumas vezes os
quadros que os sonhos nos apresentam, tem tal vivacidade e
ligação que nos captivam a ponto de tornar-nos insensiveis
á outra qualquer causa; a alma absorvida pelas sensações que
recebe, concentra-se em seu exame, e póde então ordenar
movimentos que a vida espiritualisada faz executar no corpo
sem interromper o somno. Este estado, que se chama som­
nambulismo natural, não é raro, e apresenta um phenome­
no opposto ao do somno ordinario, porque os membros mo­
vem-se e estão de algum modo acordados, no entanto que o
agente da vontade não possue ainda a affectibilidade do cc­
rebro senão segundo a serie de sensações produzidas pelo
sonho; a attenção que ahi presta prolonga o somno, e produz
o isolamento por muito tempo.

Acaba-se de ver que os sonhos ordinarios formam, quan­
do, por uma causa qualquer, o cerebro recebe no somDO
impressões proprias a exciLar a memoria, e nós já mos-

(I) Esta situação no somno é digna de allenção : as lembranças. lia
realidade e as sensações dos sonhos eombatem traçando alteroatlva­
mente no eerebro imag'eos oppostas, e é a mesma alma que pinta e ses
quadros contradictorios. Nada distingue melhor o poder de pensar d()
tralJalho dos pensamentos.
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trámos como suas illusões se continuam passando de um
objecto a outro; mas temos guardado silencio sobre os so­
nhos que poderiam ter outra origem. A este respeito, a fé da
antiguidade apoiava-se em uma multidão de factos que pa­
reciam confirmados; entretanto são hoje olhados como fruc­
tos de uma credulidade supersticiosa, e as convicções têm
um caracter totalmente opposto.

A incredulidade moderna, attribuida ao progresso das lu­
zes, talvez não tenha outra base que um sentimento de ma­
terialismo geralmente espalhado, porque para quem admit­
te outra sciencia, a possibilidade das communicações en­
tra na ordem das probabilidades, quer no somno, quer na
vigília. Os entretenimentos com pessoas que já não existem,
são communs nos sonhos; porém é mais raro que se tenha
então consciencia, pelas lembranças da realidade, que falla­
mos com um morto; comtudo, isso póde acontecer, e então
quasi sempre o phantasma desapparece á primeira questão
que lhe fazemos (I). Crê-se achar a prova de que essas con­
versações interrompidas são produzidas pelas illusões do
somno. Nós não sabemos porque motivo se ha de suppor que
a razão das almas cresce prodigiosamente fóra dos corpos.
Seja o que fór, deve-se não esquecer que a pes oa que rece-

(I) Temos muitas vezes em nossos sonhos, e creve Chardel, conver­
sado scientemente com pessoas mortas. Tivemo conhecimento com l\r.
N..., antigo orador; afogou-se, e seu corpo foi encontrado no Iarne.
Algum tempo depois o vimos em sonho, e lhe perguntámos e e tinha
suicidado; sim, respondeo eIJe, eu estava velho, minha vida tinha-se
tornado um penoso fardo, de embaraeei-me della. Nó no esfol'çavamos
para retel-o, para fazer-Ibe outras perguntas, porque sentil.llllOS que nos
queria escapar; porém envolveo-se em uma nuvem e desappareceo.

Em 1832, o cholera roubou um de nos os amigos; pouco depois
elle appareeeo-nos em sonho, e veio-nos abraçar; nós apertámos-lhe
a mão, perguntando-lhe como se achava no outro mundo : não no
respondeo eousa alguma, e desappareceo em uma nuyem como 1.
N...

Tivemos relações com uma moça, fallecida já ha muitos annos; mui­
tas vezes nós a vimos em nosso somno, e algumas vezes em circum ­
taneias fatigantes. Uma noite, entre outra, a reconbecemos no meio dos
aprestos de um eadaver que nos apertava em seus braços. Sois uma
eruel, lhe dissemos; abeis que dormimos, e vós vos aproveitaes do
nosso somno para nos atormentar. Elia desappareceo immediatamente,
e nunca mais a tornamos a ver. Poucas pessoas chegam á idade ma­
dura sem ter tido algum sonbo que as hajam fortemente preoeeu­
pado.

T. li. iS
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be communicações em sonhos, mi tura, provavelmente, ahi
tudo que sua memoria lhe fornece, e que portanto o erro
ainda acha ahi um grande lugar.

DO METIIODO.

o Metltodo) diz Delavigne, é a applicação e a execução do
processos que . egue a intelIigencia na indagação e demon ­
tração da verdade.

A natureza externa e a natureza interna, o mundo phy­
sico e o mundo moral, só offerecem ao exercicio espontaneo
de' nossas faculdades a percepção dos objectos complexos, e
um instante de reflexão não tarda a convencer-nos que não
vemos mais que um todo confuso, sem separar noção alguma
distincta.

Com effeito, sabemos bastante para affirmar que tal objec­
to existe fóra de nós, ou que tal phenomeno passa-se dentro
de nós; porem não poderiamos levar um juizo certo aos di­
ver os elementos desse objecto, nem ás diver as .circurns­
tancias desse phenomeno.

Ora: que marcha segue a natureza para desembrulhar es e
cahos, para perceber em sua ligação, e coordenar juntos os
elementos desse todo, que a principio só é d lIa percebido
em geral? procede por via de decompo ição e recompo ição,
on por outra, por analyse e synthese. D'ahi vêm dois pro­
cesso , e por consequencia duas parte do methodo.

DA ANALYSE E DA SYNTHESE.

A Analyse) continúa o mesmo escriptor, é uma operação
do espirito que consiste em decompor em seus diver o
elementos, para estudaI-as umas após outras, as noções com­
plexas de um facto ou de um phenomeno.

Vê-se, por esta definição, que a analyse entregue a suas
proprias forças, esclarecendo os detalhes das cousa, não faria
mais que obscurecer o todo, e que as idéas espalhadas e iso­
ladas que fornecesse, deixariam de corresponder ás realida­
des objectivas que só existem por sua reunião. Logo, é pre­
ciso, depois de separar e dividir, para melhor comprehen­
der, approximar e misturar para reconstruir o todo da no­
ção, tornar a pôr em seu lug'ar os diversos elementos desuni-
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dos pela analyse, fazer um o que tinhamos feito multiplice,
em uma palavra, empregar a synthese.

Portanto, a analyse e a synthese estão essencialmente uni­
das. Cada uma delias não fórma um methodo differente, são
dois meios, dois processos do methodo; por um sobe-se do
particular ao geral; por outro desce-se do geral ao particu­
lar.

Recorremos á analyse para examinar separadamente todos
os objectos que o pincel do artista traçou, e pela synthese
admiramos o seu todo. Não são então mais valles, arvores,
castelIos; é a paisagem inteira que tira novo lustre dos acci­
uentes do horizonte, harmonisados entre si dos refluxos ele
luz que produz a disposição dos objectos.

O espirita humano procede, pois, naturalmente pela analyse
e pela synthese, mas não sem inverter, segundo o caso, a
ordem de seu emprego. Assim, na indagação da verdade,
principia pela analyse e acaba pela synthese. Ordinariamente
faz o contrario na administração.

Se a analyse não tem grande valor, destituida da syn­
tllese, esta absolutamente não vale o que vale a analy e. O
resnltado ele uma aualy e exacta pode-se traduzir em syste­
ma; uma analyse defeituosa Já, quando muito, lugar a uma
hypothese.

O escolho da analyse é ser mui subtil ou mui larga. No
primeiro caso estraga o espirita; no segundo só o esclarece
incompletamente. O da syntltese é a precipitação. Inclinados
a generalisar, temos mulLas vezes pre sa de submetLer a leis
que regem factos já observado, factos ignorados ou insuf­
fkientemente conhecidos; e dahi procedem os systemas er­
roncos, as sciencias falsas on aventuradas, que obstam a
marcha elo espirita humauo.

DA DEFINIÇÃO.

A Definição é a explicação de uma palavra ou de uma
COusa. Logo, ha duas especies de definições: as das pala,Tas
e as das cansas.

As definições das palavras tem por fim fazer conhecer o
sentido qne se dá aos termos de qne se usa.

Essas definições, por isso mesmo que são arbitrarias e
cOllvencionaes, são mui importantes. Com effeito, snccecle
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muitas vezes serem as me mas palavras tomadas em accepçõe.
totalmente diYersas. Se, pois, não e Livesse cuidado de preci­
sar a accepção que se liga a ellas, expor-se-hia a gente a não
ser comprehendida, e disso resulLaria nas discussões uma
'multidão de erros e de equivocos.

A dejlnições de cousas tem por fim fazer conhecer um
objecto ou um facLo, de maneira que esse facto ou e e
objecto não possa ser confundido com outro. Sente- e que
essas sortes de definição nada leixam arbitrario, poi que até
vão aos aLtributos elas cousas que não pertencem á vontade
do homem mudar.

A definições de cousas, quando não são puramente descrip­
tiva compõem-se de dois termo, que se reunem por uma
affLrmação. O primeiro de se termo designa o genero e toma
o nome de maior termo; exprime uma idéa geral. O segundo,
que se chama menor termo, designa a especie; exprime a idéa
particular. Assim neste exemplo: o homem é um animal racio­
nal; a palavra animal, ou o maior termo, encerra a idéa
O"eral ou o genero; a palaH'a racional ou menor termo, contém
a idéa particular ou a especie.

Toda definição, para ser boa, exige quatro condições:
A primeira deve ser clara; ao contrario é inuLi1.

A segunda curta, iSLo é, nada ter em si de superfiuo.
A terceira reciproca, isto é, que haja identidade entre o

termo ela definição e da cousa definida, de tal modo que as
duas proposições sejam convertivei , como neste exemplo:

Un triangulo é o espaço comprehendido entre tres linhas
recta ; póde-se dizer com igual verdade : o espaço compre­
hendido enLre tres linha recLas é um triangulo. atamos que
esta terceira condição não é sempre realisavel.

A quarta, finalmente, exige que a definição comprehelJda
o genero mais proximo e a di1t'erença immediata. Assim,
seria uma má definição esta do homem: O homem é um ser,
dotado de tae ou taes faculdades; porque a idéa de ser, tem
muita comprehensão, e indica um genero remoto. De­
cendo-se, ao contrario, o homem é um animal, exprime-se
o genero mais proximo, aquelle em que elle está melhor cir­
cumscripto : e quando se ajunta que elle é racional e:x.-prime-
e a differença immediala, isto é, seu aLtributo essencial e

constitutivo.
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DA DIVIS,i.O.

A Divisão é o instrumento da analyse; consiste em distri­
buir um todo em suas partes, ou um genero em suas especies.
No primeiro caso, divide a comprehensão do sujeito, e toma o
nome de partição. No segundo, divide só a extensão, e con-
erva o nome de divisão.
A unica regra da partição é fazer exactos numeramentos.

A divi ão, propriamente dita, e tá sujeita a certas condi­
ções.

Primeiro. Deve ser immediata, i to é, abraçar as partes
principaes do objecto antes das partes secundarias.

Segundo. Deve ser inteira, i to é, não admittir parte al­
guma con titutiva do todo, ob pena de não cheo'ar a um co­
nhecimento perfeito do objecto, ou á solução completa da
questão.

Terceiro. Deve ser distincla, i to é, feita de modo que a
subdivisões apresentem differenças notaveis e não se con­
fundam umas com as outras.

Quarto. Finalmente, deve ser discreta, i to é, encerrada m
limites razoaveis. A divisão levada muito longe, pulveri a de
alO'um modo o obj cio e não dá em vez de luz qu e procura
senão obscuridade e confu ão : confusum est, qllidquid in
pulverem seclum est. (Seneca.)

D.\S CLASSIFICAÇÕE

Entende- e por classificação} diz Delavi?'ne, a distribuição
por cla ses de objectos ou factos individuaes, conforme a
. emelhança, communs.

Dua arvores, por exemplo, apresentam- e a no so olho :
ob ervamos primeiramente em cada uma dellas certa
paJ'tes e certas propriedades, porém não nos limitamos
em consideral-as isoladamente então nosso e pirito
as compara, e fundando-se sobre certa semelhanças que lhes
descobre, dá-lhes o nome de arvores, nome que e e tend rá
depois a todos os objectos que com e tas tiverem as me ma
analog'ias. E' assim que procede a intellio'encia para formar
as classificações; mas não se limita ás grandes categorias
que fórma a principio; subdivide essas primeira classes em
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generos, e os generos em especíes_. que comprehendem indi­
viduas, entre os quaes se encontram relações mui intimas.

A grande vantagem das classes é alliviar a memoria, limi­
tando o numero das palavras e dos factos; além disso, das
propriedades notadas n'um individuo, tiramos as proprieda­
tles de outro individuo da mesma e pecie.

Distingeum- e dois mo los de classzficações: Classzfica­
ções naturaes e classificações artificiaes.

As primeira, fundadas nas relações que resultam da na­
tureza mesmo das cousas, exigem o conhecimento de toda
as propriedades dos objectos; as seO'undas pertencem mais
especialmente ás creações do espirita.

DA CERTEZA.

A Certeza é a adhe ão irresistivel da vontaue, continúa
Dclavigne, á uma percepção qualquer. Ena é marcada com
o caracter da fatalidade; quando nós e lamas certos de
uma cousa, não depende de nós destruir nossa certeza. Não
podemos dmrídar de nossa existencia e da existencia do
corpo. Mas nós, impotentes para destruir no sa certeza,
não podemos do mesmo modo criaI-a. ão basta querer es­
tar certo para chegar á certeza, muita vezes um homem
atormentado pela duvida faz esforços por ahir desta fluc­
tuação de idéas, e nellas recahe, apezar seu. A certeza, sen­
do passiva, está fóra da responsabilidade humana, porque
não se podia imputar ao homem o que elle não podia, nem
impedir nem produzir.

E' erradamente que se tem confund.ido a cedeza com a
evidencia e a crença. A evidencia é uma luz que esclarece
os objectos, e que penetra no espirita por todos os meios de
observação de que dispõe; a certeza é o assentimento da
vontade ás percepções evidentes da intelliO'encia; a crença.
não é mais que uma simples opinião, baseada em geral sobre
a autoridade ou analogia.

Tres especies de certeza corre pondem a nosso tres prin­
cipaes meios de conhecer: primeiro, certeza p/zysica, que tem
por objecto as noções que nos são fornecidas pelos sentidos;
segundo, certeza metaplzysica, que tem por objecto as nq­
ções evidentes que a razão adquire sem soccorro dos orgãos;
terceiro, certeza moral, que tem por objecto os factos attes­
tados pela consciencia ou apoiados em testemunho.
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A certeza tem ainda di.fferentes nomes, conforme a ma­
neira por que se produz. Assim, chama-se immediata, quan­
do e manifesta á primeira vista dos phenomenos, sem in­
termedio de raciocinio algum, e ó pela força da evidencia;
mediata,~quando só se mo tra com o auxilio de indagaçõe ,
de inducções e de raciocinios. As certezas immediatas, que
tambem se chaman intuições, verdades primarias, factos ir­
resistiveis, são a ba e e o ponto de partida de todas as scien­
cia . Irresistivelmente admittidas em ua unica exposição,
escapam á demonstração.

A certeza, qualquer que seja o nome que lhe deem, não
admitte gTáos, ou é inteira ou nulla; é ou não é, não ha meio
termo.

Esta questão da certeza tem dado lugar a longa discus­
sões entre os philosophos. Alguns pretenderam mostrar que
nada havia certo para o homem, e professaram a duvida
universal.

Outros fizeram-se clogmaticos ou crentes, por systema.
Quanto a nós, evitamos, quanto é possivel, tomar por certo o
que não é; damos nosso as entimento depois de haver obser­
vado, examinado e verificado; porém reservamo-no sobre­
tudo do sceptismo : a duvida absoluta é o suicidio da intelli­
"'encia.

nA ANALOGIA.

A palavra Analogia tem duas significações distinctas,
conforme é applicada ás cousas ou ao espirita. Por analogia
nas cousas, entende-se as relações ou semelhanças que unem
entre si certos phenomenos, e por analogia no espirita, a
natural tendencia da intelligencia a referir á uma cousa
idcntica os factos semelhant s.

Analogia é um dos processos de no so juizo. Toda as ve­
zes que um objecto produz sobre nós a. mesmas impres­
sões que outro anteriormente nos causou, aí? propriedade
pelas quaes se manifesta levam-nos a olhal-o como seme­
lhante ao primeiro, a respeito das propriedades que ainda
não tinhamos descoberto nelle. Do me. mo modo a analogia
faz-nos crer na generalidade dos phenomenos attestados pela
observação, faz-nos prendeI-os uns aos outros, e descobre-nos
leis. Foi a sim que Franklin descobri o a explicação do phe-



nomeno do raio no desprender da faisca. Mas muitas veze..
a analogia nos engana com apparencias mentirosas, e nos faz
formar falsos juizos. E' necessario, pois, submettel-a ao ca­
dinho da experiencia, e só admittir seu testemunho, quando
confirmado pela razão.

DA INDUCÇÃO.

A inducção, 'que tantas vezes tem sido confundida com a
analogia, della differe comtudo essencialmente, pois que a
analogia faz-nos crer pela:generalidade dos phenomenos, e a
inducção por sua estabilidade.

Com effeito, quando notamos entre dois objectos certas
semelhanças, concluimos pela analogia que uma circums­
tancia que podemos directamente observar n'um des es ob­
jectos, acha-se tambem no outro, bem que não se nos mos­
tre do mesmo modo, e verificamos esta nova relação entre os
dois objectos; porém nada nos g'arante que essa relação,
certificada pela analogia, seja essencial, nem que tenha o ca­
racter de uma lei permanente. A inducção, ao contrario,
mostra-nos como verdadeiros no passado e no futuro, °
principios de todos os phenomenos, estudados pela obser­
vação, e confirmados pela experiencia. Assim, quando vemos
o sol levantar-se hoje, induzimos naturalmente que elle levan­
tou-se hontem, e que se ha de levantar amanhã.

Portanto, a analogia descobre nos factos as relações da
actualidate, e a inducção as relações ele permanencia.

Por isso mesmo que ella é uma origem fecunda ele juizos,
a inducção é o principio ela maior parte das acções humanas.
Baseaela na lembrança e na pl'evielencia, ella comprehende,
como se vio, a noção do passado e do futuro.

DA DEDUCÇÁO.

A deducção disli Ilgue-se essencialmente da inducção; a ilt­
elucção, como a analogia, é um meio de synthese, isto é,
ele composição; a deducção, ao contrario, é um meio de ana­
lyse, isto é, de decomposição; consiste em tirar de uma
noção geral as ,noções particulares nella contidas. 'Sirva
para exemplo este principio: todo o vicio é odiavel. Achamos
em decomposição o primeiro termo desta proposição" que
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encerra implicitamente inveja> orgulho> mentira> etc. To­
mando então um dos elementos que fornece e la anal 'se,
affirmamos sua relação com o primeiro termo, dizendo: a
mentira é odiavel. Eis uma deducção, ou se quer, um juizo
deduzido.

AUTORlDADE DO TESTE:llUNHO DOS HOMENS.

o testemunho do homens, quando revestido de certos
caracteres, e cheio de certas condiçõe , é para o espirita um
motivo natural de crer.

Os diverso factos que no. tran miHe o testemunho do
homens, podem- e ela. sificar em facto naturaes e maravilho­
so ,contemporaneo ou antigos.

Os facto naturaes e tão em harmonia com as leis gerae
da natureza; os maravilhosos> só por uma graduação excep­
cional a e sa me ma lei. ão contemporaneos ou passados
conforme uccederam no tempo, ou anteriormente ao tempo
cm que vivem aquelles que os contam.

A apreciçaão da realidade do testemunho dos homen
comprehende duas cou a : os factos e a testemunhas.

Quanto aos factos, cumpre, primeiro, que sejam passiveis;
segundo, que sejam da referencia da observação; terceiro,
que sejam publicos.

Quanto ás te temunha , é preciso, se e trata de factos ordi­
narios e que não passem do commum, que não sejam nem
tolas, nem mentirosas; e se trata de sciencia, é preciso serem
reconhecidos por superiores em lettras.

Os factos contemporaneos podem ser referidos por uma
unica testemunha ou por muita ; as testemunhas podem
ainda er e cripta ou simplesmente verbaes. As que são e ­
criptas têm mais autoridade, porque é mais facil certifi­
car-se de que as condições relativas ás te temunha foram
preenchida. O te temunho deve in pirar-nos menos coniiança
quando os factos DOS são transmittidos verbalmente. Quando
muitas te tem unha o attestam, são mais seguros do que
quando são contados por uma Ó.

O factos passados são tran miltidos pela historia, a tra­
dição e os monumentos. A historia nos dá a conhecer todos
os factos relativo aos principio, ás noções, á humanidade e
ás revoluções do globo. A tradição> auxiliar da historia,



- 234-

preenche-lhe as lacunas. Os monumentos consagram-se
á memoria das acções hi toricas mais brilhantes, como as
victorias, as conquistas, etc.

Hisloria. O valor do testemunho de um autor historico
resulta da maior ou menor authenticidacle e integridade de
suas obras. A authenlicidade é o caracter que faz que seus
escriptos lhe pertençam 'verdadeiramente; a integridade é
aqueIle pelo qual se reconhece que nada lhe tem sido aug­
mentado e nem tambem cortado; deve ainda indaaar-se se o
historiador viveo em tempo despotico, se foi arrastado pelo
temor ou influido pela lisonja; finalmente, se concorda ou
não com os outros historiadores.

Tradição. Os acontecimentos que nos dá a conhecer, ão
tanto mais incertos quanto mais se alongam do tempo em
que tiveram lugar. Passam de bocca em bocca, de geração
em geração, e acabam por se desfigLlrar e não serem mais
reconhecidos. Muitas vezes modificados pelas imaainações
dos homens, só checram até nós debaixo das brilhantes mas
mentirosas côres da poesia.

Jlt[onumenlos. lia differentes especies de monumentos}
ediflcios} estatuas e medallzas. Os monumentos devem ser
erigidos na época em que se passaram os factos, cuja me­
moria consagram; além disso é preciso que tenham facil e
cla.ra significação, afim de que se não possa desconhecer a
intenção em que foram fundados.

Tal é o testemunho dos homens, cujo valor absolutamente
negado por certos philosophos, tem sido muito exagerado
por outros. Se o pyrrhonismo historico é totalmente insus­
tentavel, igualmente inadmissivel é ver no testemunllO uni­
versal o uuico caracter pelo qual se reconheça a verdade;
isto é, suppor que está no principio, no entanto que bem
evidentemente só está na consequencia.

Concluamos, pois, que a autorida Le cio testemunho cios ho­
mens está essencialmente subordinada á experiencia e á
razão.

DO RACIOCINIO.

Raciocinio} sob o ponto de vista physiologico, é a facul­
dade que tem nosso espirito de extrahir um ou muitos jui-
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zos de um juizo qualquer' debaixo do ponto de vista loaico,
é a execução dessa faculdade, é a operação pela qual extrahi­
IlÍOS de um juizo já formado um ou muitos juizos ulterio­
res (convem, para es a operação er legitima, que cada juizo
deduzido esteja contido no juizo rr ral). Ve-se, portanto, que o
raciocinio é uma operação toda intellectual; sua expressão
grammatical, ua fórma ensivel, fallada ou escripta, chama­
se argumentação.

DE SUAS DIFFEREl'iTES FÓ&"\1AS.

Bem que no espirito seja sempre o mesmo acto, o racio­
cínio reve te-se de dilIerentes fórmas na linguagem. Essas
fórmas ou argumentações são em numero de oito: syllogismo.
enlhymema, prosylogismo, épiclzérema, sorile, dilemma..
exemplo e inducção.

Syllogismo (com razão isto é, união de muitas proposi­
ções), é um argumento composto de tre proposições liaadas
de tal modo entre si, que a terceira deriva-s essencialmente
das dua primeira . Exemplo:

Todo o homem é mortal.
Ora, Pedro é homem.
Logo, Pedro é mortal.
As duas primeiras proposiçõe chamam-se maior e menor,

ou genericamente premissas. A terceira chama-se conclusão
ou consequencia.

Essas tres proposições comprehendem tambem tres termos
que importa não confundir com ellas : são o o-rande termo,
isto é, o attributo da cOllsequencia; o pequeno termo, isto é
o sujeito da cOllsequencia ; finalmente o meio termo, isto é
a idéa média que serve de estabelecer a relação entre o sujeito
c o attributo da consequencia.

Assim, no exemplo d sylloo'ismo qu acabamos de dar,
a proposição maior ontém o oTande t rmo mortal, que é
o attributo da conclusão; a proposição menor o pequeno
termo Pedro, que é o snjeito da conclusão; e o termo médio
homem, que encerrando igualmente esta duas propo içõe
ou premissas, representa a idéa e serve para unil-as.

Podem-se distinguir duas especies de syllogismo: syllogis­
mos simples e syllogismo compostos.

Syllogismo simples é o que acabamos de estudar.
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Os syllogismos compostos são em numero de quatro: com­
plexo, condicional, conjunctivo e disjunctivo.

Syllogismo complexo é aquelle cm que o attributo da con­
clusão acha-se em parte na primeira, e em parte na segunda
das duas proposições que formam as premissas. Exemplo:

Os Persas adoravam o sol.
Ora, o sol é uma cousa in cnsivel e corporal.
Logo, os Persas adorayam uma cousa insensivel e cor­

poral.
Syllogismo condicional é aquelle em que uma das premissas

é uma proposição condicional. Exemplo :
Se ha movimento na natureza, ha vida.
Ora, na natureza existe movimento.
Logo, ha vida nella.
Syllo{Jismo conjllnctivo é um syllogismo no qual a pri­

meira das duas premissas é uma proposição conjunctiva.
Exemplo:

Não se póde servir a DEUS e ao dinheiro ao me mo
tempo.

Ora, o avaro é escravo do dinheiro.
Logo, o avaro não serve a DEUS.
Finalmente, syllogismo disjllnctivo é aquelle em que a

primeira das duas premis as é um disjunctivo. Exemplo:
Ou a terra "'yra ao redor do sol, ou este ao redor da

terra.
Porém não é o sol que gyra ao redor da terra.
Logo, é a terra que gyra ao redor do sol.
Enthymema (no espirito, i to é, raciocinio, do qual uma

das proposições fica no espirito ou é subentendido), é um
syllogismo sem menor. Exemplo:

O vicio é odioso.
Logo, a hypocrisia é odiosa.
Prosyllogismo (isto é, reunião de propo ições antes de

chegar á conclusão), compõe- e de cinco proposições que
abraçam dois syllogismos de tal modo combinados, que a
conclu ão do primeiro torna-se a premissa do segundo.
Exemplo:

O que não tem parte, não póde perecer pela dissolução
das partes.

Ora, a substancia espiritual não tcm partes.
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Logo, não póde perecer pela dissolução das partes. Po­
rém a alma humana sendo uma substancia espiritual, não
póde perecer pela dissolução das parte .

Epicherema (e forço), é uma aro-umentação que encerra a
prova de uma de sua dua premi as ou de todas dua..
Exemplo:

A sciencia, que aperfeiçoando o e pirito aperfeiçoa tam­
bem o coração, é uma sciencia ulil, pois que o homem só é
perfeitamente feliz pelas qualidades do espirito e do cora­
ção.

Ora, a Logica aperfeiçoando o e piriLo, aperfeiçoa tam­
bem o coração pois que fazendo-nos pen ar com justeza
faz-nos praticar a virtude.

Logo, a Loo-ica é uma sciencia util.
Sorite (montão, cumulo), é um compo to de proposiçõe

de tal modo li?"ada entre i, que o attributo da primeira
torna-se o sujeito da seo-unda, o attributo da segunda o su­
jeito da terceira, e a im por diante até qu o sujeito da pri­
meira acha-se reunido ao attributo da ultima, na conclu ão.
Exemplo:

Os ambiciosos ão cheio de de ejo
Aquelles que de ejam muito tem muitas faltas.
Aquelles que têm muitas faltas são desgraçado .
Logo, o ambiciosos são de graçado .
Dilemma (isto é, prender dua vezes seu adver afio), é um

aro-umento que divide uma questão em doi pontos de vi ta
1'io-oro os que são succes ivamente apreciados e seo-uido de
uma con equencia commum. Contra o sceplico servimo-no
lo arg'umento 'eo-uinte:

Ou abeis o que dizeis, ou não sabeis; se abeis, pode- e
saber al?"uma cousa; se não sabeis, tendes errado em asse­
gurar que nada se póde aber, porque não se deve as eCTurar
o que se não sabe.

O exemplo, é um ar?"umento, pelo qual e conclue: 1.° Da
a~alogia das cau a á identidade do effeito; 2.° Da anal0­

rrla das causas á analogia dos effeito ; 3.° Das cau a con­
traria a effeito contrarios.

D'ahi procedem tres especies de exemplo : á pari, á 101'­
liori e á contrario.

A' pari. Todas as gerações que nos precederam têm uc-
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~essivamenledesapparecido da cena do mundo, logo, seme­
lhantemente a geração actual de apparecerá por sua vez.

A' fortiori. A intelligencia humana é impotente para com­
prehender um atomo, com mais forte razão não póde ella
comprehender a natureza de DEUS.

Á contrario. Se o homem virluoso merece honras, mesmo
quando não se conJlece; o homem criminoso, ao contrario,
não merece mais que de prezo, quando mesmo se applaudc
em sua prosperidade.

Inducção (inducere> conduzir para, isto é, conduzir para
a conclusão), é um argumento que caracteri a em detalhe as
partes de um todo, e conclue de um todo o que foi concluido
de cada parte. Exemplo:

A saude é vaidade: ella é lão fragill As riquezas são vai­
dade: sua conquista custa tanto trabalho I seu gozo tanta an­
ciedade I sua perda tantos pezares I A gloria é vaiJacle: ella
tem tantas vicissitudes I A sciencia é vaidade: ella é lão in­
certa I As graças são vaidade: ellas são tão pouco duraveis !

Logo, tudo é vaidade sobre a terra.
Todos esses argumentos podem-se reduzir ao sylloO'ismo.

E' a unica expressão do raciocinio em loda a sua simplici­
dade. A differenças que apresentam os outros modos não
são mai que apparentes : são fórmas de que se revestio o
syllogismo para disfarçar sua nudez e o amoldar aos movi­
mentos Ol'atorios.

As regras de syllogismo, outr'ora muito complica las, es­
tão reduzidas a duas: primeiro, conservar no meio lermo,
em cada premissa, uma significação identica; seg'undo, não
lomar lermo algum de um modo mais geral na conclu ão que
nas premissas, o que mais simplesmente ainda se resume neste
unico preceito: A maior deve conter a conclusão> e a menor
mostrar que o é assim.

Dos sophismas e dos meios de resolveI-os.

Um falso raciocinio, ainda que especioso, feito com inten­
~ão de enganar, chama-se sophisma (sabedoria, habilidade,
astucia), toma o nome de paralogismo se tem seu principio na
ignorancia. Ha sophisma ou paralogismo todas as vezes que
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em um argumento as premissas não contêm as consequen­
cias.

Distinguem-se duas especies de sophismas: os de gramma­
lica e os de logica.

Os sophismas de grammatica têm sua origem na ambigui-
dade das palavras. Eis alguns exemplos:

O homem pensa.
Ora, o homem é corpo e alma.
Logo, o corpo e a alma pensam.
O sophisma resulta aqui de ser a palavra homem tomada

ora n'um sentido distributivo, ora n'um collectivo; porém o
homem só pen a no sentido distributivo, emquanto alma.

O peccado mata a alma.
Logo, a alma não é immortal.
Aqui o sentido proprio está confundido no sentido figu-

raelo. .
Tudo que é raro é caro.
Ora, um beUo cavaUo, bom marchador, é raro.
Logo, um beUo cavallo bom marchador é caro.
Isto não é mais que uma subtileza pueril. A boa marcha do

cavallo é que se diz aqui ser rara, e a boa marcha não se
·vende. Vê-se que para refutar os sophismas de grammatica,
basta destruir todo o equivoco, precisando por definições o
sentido e o valor das palavras.

Os sophismas de logica são extremamente numerosos; mas
podem ser reduzidos aos sete artigos seo'uintes :

r.O Ignorancia de assllmpto. Esse sophisma, muito fre­
quente nas discussões familiares, consiste em discutir vaga­
mente, c em provar uma cousa totalmente diversa da que eSLá
em questão. Foi essa arma dos adversarias de Newton, em
seus ataques contra o principio da gravitação. EUe preten­
diam que esse systema renovava o abnso das cousas occulLas;
no entanto que Newton não considerava a gravitação como
uma causa, mas um effeiLo.

2.° A petição ele principio, ou circulo vicioso, que consiste
em SUppor verdadeiro o que está verificado, e em provar o in­
certo pelo mais incerto.

Esse sophisma alterna os principias e as consequencias, e
gyra indi.fferentemente n'um circulo. Exemplo: o sol é im­
movei, logo a terra gura; a terra gura, logo o sol é im­
movei.



3.° Tomar por causa o que não é causa (causa pro non
causa); isto é, imputar um effeito a causas que lhe são es­
tranhas. E' a esse sophisma que tende a opinião em que está
o vulgo de que a apparição dos cometas é presagio de gran­
<.les flagellos; que as phases da lua influem sobre o tempo;
que a presença de uma coruja no teto ameaça de morte as
pessoas que elIe cobre, etc.

4,0 O numeramento imperfeito. E uma divi ão incompleta,
da qual se tira uma consequencia geral. Cahir-se-hia n'um
sophisma dizendo-se: os Franceze ,o. lngleze, os AlIemães
e todos os povos da Europa são brancos; 10 0 '0, todos o
homens são brancos.

5.° Julgar ele uma cousa pelo que só accielentalmente lhe
convem. Es e sophisma consiste em concluir do particular ao
geral. Assim é que se diz: a vaccina tem ido funesta a alguns
meninos; logo, a vaccina é um preservativo perigoso.

6,0 Passar do que é verdadeiro em alguns respeitos ao que
é simplesmente verelaeleiro. E' tirar uma consequencia abso­
luta de uma verdade relativa. Exemplo : o homem é o sobera­
no elo universo; logo elle é o primeiro elos entes. Os Deuses,
diziam os Egypcianos, devem ter a fórma humana, porque não
ha cousa mais belIa que elIa, e tudo que é belIo deve
estar em DEUS. Era raciocinar mal, porque não é uma
verdade absoluta ser o corpo humano o que ha de mais
belIo.

7.° Confundir o sentielo elivielielo com o sentielo composto, e
reciprocamente. Entende-se por sentido composto o elltido
completo e rigoroso de uma cousa, por sentido elividido
aquelle que só mantem na palavra sua primeira siO'nificação
com algumas retricções. Quando o Evangelho diz: os cegos
vêem, deve-se entender os cegos divielielos de sua ceo'ueira, o
que foram cegos; o sentido composto seria um sophisma,

Todos os sophismas são syllogismo viciosos: para resolvel­
os basta, pois, submettel-os ás regra do sylIoO'ismo. As im
lepois de ter comparado a conclusão do principio, para vel,j­

ficar por analyse em que pecca o laço que os une, se obser­
vará se em cada uma das premis as o meio termo conserva
uma significação identica, e se algum termo é tomado em um
sentido mais geral que nas premissas.



Dos signaes e da linguagem em suas relações
com o pensamento.

Chamam-se signaes os diversos processos pelo quaes o
homem traduz exteriormente eus pensamentos.

Ha duas especies de lincruacrem : linguagem natural e lin­
guagem artificial.

Linguagem natural, chamada tambem linguagem d'acção,
compõe-se do jogo da physionomia, dos gestos e dos gritos ou
sons inarticulados.

Entende-se por jogo de physionomia a contracção ou dila­
tação dos musculos do rosto donde procedem os movimen­
tos tão expre sivos elos olhos, das sobrancelhas e dos labias;
por gestos todas as attitudes e todas as posições que o corpo
toma em eguiela ás impre. sões interiores; por grilos ou
sons inarticulados essas emi sões de voz instinctivas que
nos arrancam o diver os sentimentos de que nossa alma é
affectada.

A linguagem natural pinta energ'ica e rapidamente o pen­
samento, porém exprime-o em sua maior generalidade, e
seus processos puramente synthetico. não poderão bastar
por muito tempo ás precisõe. sempre cre centes ela intelli­
gencia. Foi preci o recorrer a signaes artificiaes, não mui
espontaneos e determinados, como os signaes naturaes, pelos
movimentos da alma, porém eujas elifferentes combinaçõe
exclusivamente convellcionaes, variam segundo os tempos e
os lugares.

A 'linguagem artificial compõe-se das figuras, dos symbo­
los e da palavra.

Chamam- e figuras as representações materiaes mais ou
menos gros eiras ele um objecto cujos signaes naturaes eram
impotentes para reproduzir os detalhes ou as circum tan­
cias.

Chamam- e symbolos (imagens, emblemas, hieroglipILOs), a.'
figuras que elepois de haverem sido a principio signae espe­
ciaes de si me mas, tornaram-se signaes comparativos de
antro objecto. Esta fÓl'ma de lino'Llagem, tão familiar aos anti­
gos povos, deixou entre nó alguns vesticrios : hoje ainda
o leão é o symbolo ela força, o pavão o do orgulho, etc.

T. II i6



Finalmente, a palavra~ ou linguagem articulada, consiste
lia emissão de sons modificados pela acção da lingua e dos
labias, e aos quaes se está convencido de ligar talou tal itléa.
Expressão do pensamento reflectido, como a lingualTem de
acção é do pensamento espontaneo, a palavra tem sobre e ta
a vantagem de reproduzir mais claramente com mais deta­
lhes a idéas sensiveis, morae e intellectuaes. Mas o que
lhe dá inconte. ta.vel superioridade, é poder exprimir as idéas
abstractas e geraes, que não corre pondendo a objecto algum
real na natureza, escapam forçosamente á lingnagem inar­
ticulada. Sob e. se ponto de vi ta, a palavra cr ou as cien­
cias em que o espirita hl1mano só marcha aj ndado de abstrac­
ções e generalidade .

Apre 'enta- e aqui uma questão, que tem sido diversa­
mente resolvida pelos philosophos : saber se o homem nasceo
com a palavra, ou só com a faculdade de faliar. A escola
eclectica deo á liuguagem uma origem divina. Conforme
Rousseau, a palavra foi necessaria para estabelecer a pala­
vra; segundo Bo Llald~ o 11 omem não póde di-::er sell pensa­
mento sem pensar sua palavra, donde se depreh nd qu o
homem teria sido creado com a palavra, assim como foi com
o ouvido, com a vista, o tacto todo os outro meios pIo:>
quae. se põe em relação com o mnndo ext 'rior. Conforme
outro systema, bem que a idéa privada do signal que a re­
pre enta, seja tão fugitiva que apenas mereça esse llt>me,
ainda é preci o que exista ante do iO'nal, que não é senão
traducção della.

Qualquer que seja a opinião que se adopte, a palavra é a
imagem do pensamento; o pensamento a seu turno é repro­
duzido pelos signae alphabelicos ou letLras; os grupos da
lettra formam as palavras.

Sendo as palavras os signaes de nos as idéa , devem como
ellas dividir; ora, todas a nossa idéas. e reduzem ~s no­
ções de substancias~ d qualidades e de relações. Logo, só
existem tres especies de palavra : os substantivos, ou signae
das idéa de substancia; os adjectivos, ou signaes da idéas
de qualidades; os verúos ou ignaes de idéas de relação.

Toda as outras partes do discurso entram ne tas tre
classes. Assim, a proposiçcto e a conjuncção deyem ser 'clas­
sificadas entre os verbos, pai que exprimem, como elies,
idéas de relação. O pronome não é mais que a substituição
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de um substantivo; o participio é um adjectivo; o adverbio
um composto de substantivo e de proposição, e a interjeição

.póde ser considerada, não como representação de uma idéa,
mas como uma phrase elliptica.

Da moral.

A humanidade, diz Guepin, ,iveo muito tempo em com­
prehender sufficientemente que acontece com a moral o me mo
que com todos os conhecimentos humanos; pois que ella é
perfectivel e progressiva, não em sua essencia, porém na
intelli?'encia que della temos, e sobretudo em nossa habili­
dade pratica em pôl-a em acção.

Que! direis vós talvez, essa moral tão doce, que na familia
ordena çí. esposa e ao filhos que obedeçam, que vae adiante
dos pobres para alliviar seus infortunios; essa moral, que se
expõe ás epidemias, que creou os hospitaes, que vela á cabe­
ceira dos doentes, que entra nas prisões e mesmo nas galés,
para ahi prégar' o amor, que, segundo as necessidades,
associa os esforços ou individnalisa-os, não será ainda a per­
feição?

Philosopho desapiedado, coração de ferro! nós não quere­
mos !tem tua razão g'elada, nem teo progresso, que nos ar­
rancariam a alma; felizes por amar e adorar de um certo
modo, não desejamos mudar; queremos continuar a amar e a
adorar, como faziam nosso pae, continuando nos as tão
caritativas esmolas.

A poesia do passado, esse b 110 anjo da no sa vida,
sacudirá sobre nossa cabeça sua brancas azas para dar'-nos
toda a quietação; e quando nó obrarmo" no diz sua voz
interior, segundo nosso coração e conforme nossa forças,
que poderemos dormir em paz; DEUS não exige impossivei
de sua creaturas. .

Porque, Ó joven, essa queixa de uma alma timida, porque
essa prevenção prematura, em face da scien.cia? A verdadeira
moral, por mais austera que seja sua linguagem, é sempre
uma emanação da Sabedoria universal e infinita, O proO'!'esso
c tá na raia da linha que ella nos traçou. Quem te diz que
renuncies á poc. ia e ao amor? Se queremos supprimir a es-



mola impotente, não é para fazer cousa melhor recorrendo
á segurança universal? Quem falla, poi , em destruir a fé,
supprimir a e perança e substituir a fraternidade humana
e suas divinas consequencia pelo nada? Não queremos, nem
gelar teu coração, nem comprimir os arroubos de tua alma;
mas peclimos que te esclareças sobre as exigencias da sobe­
rana Justiça. Podes saber, não duvidamos que saibas, qual é
o' bem que desejas que te façam; porém aprende primeira­
mente a conhecer qual era o que poderias desejar se fosse
pobre e soffresses. Homem de duvidas, apezar de tuas pre­
tenções ao monopolio da fé, sabe comprehender que convi­
damos tua bondade a exercer-se na linha dos deveres imposto
pela eterna sabedoria e traçados pelo plano de união da
natureza.

Es a bondade, continúa Guepill, que se torna terna como
o pensamento de uma amante, cheia de tolerancia e affeição
como o coração de uma mãi; porém ao mesmo tempo que
pensa no futuro para penetrar-se das grandes cousas que
avocam cada dia a alma humana; que recorra ás mais no­
bres tendencias de nosso ser; que ',tenha sempre o ideal por
fim, e então se tornará a sim a regra moral, segundo a
sciencia.

Será, poi, enfraquecer a palavra sentimental de Jesu'
Christo, desenvolvel-a ao clarão das leis da natureza? Seus
encantos de amor e de poesia serão menos grandes por e
exercerem em um theatro mais elevado, mais vasto e mai
digno da humauidade ?

O estudo e a sciencia, os factos passados e a experiencia
que destes resulta, devem representar para o futuro na vida
social um papel desconhecido a nossos paes. Nossa in­
dustria, que do proletario elevou-se á associação, cres­
ceo em relação á escravidão antiga, onde a segurança
mutua do individualismo, o saber scientifico moderno
superou ao saber rudimentario da épocas anteriores
ao seculo XVI. Não estamos mais no tempo em que os altos
conhecimentos só se di tribuiam a um pequeno numero de
iniciados, em que os padres do Egypto, Orpheo, Pythago­
ras e tantos outros impunham ilencio ao saber em presen­
ça das massas ignorantes; em que os chefes dos primeiro
chri tãos mesmo exitavam em escrever o seu credo ou as pa-



lavras sacramentaes da consagração, com medo dos profanos.
Portanto, no meio de novos factos, a moral deve tomar uma
nova direcção.

Todos, dizem, têm como crença que os tempos que hão
de vir serão es encialmente diHerentes dos tempos passados.
E, entrelanto, ainda no seio de nossa sociedade, homens in­
telligentes, a oulros respeitos, tendem para a immobilidade.
O filho de no sas villas, e principalmente de nossos campos, .
esp~ntam-se á vista de uma moda nova. Não imaginam que
se possa vestir diversamente delles; e se ouvem fallar de
vestidos differentes do que vêem todos os dias, julgam-os
logo e sem nenhuma reflexão, ridiculos e mal feitos; não
comprehendem que entes da especie humana possam-se ac­
commodar com elles, ainda que sejam amplos, graci.osos,
cheios de elegancia e confortaveis. Encontrareis no mundo
essa g'ente : são os immoveis, especie ronceira e choramigas.
Quem leo um pouco da historia, conhece-os bastante. ElIes
maldisseram de Zoroa lro, Moysés, Orpheo, PyLhagoras, 80­
crales, Platão, Aristoteles, e dos mais valentes campiões da
philo ophia; maldisseram de Christo e dos Apostolos seus
ajudantes; das descobertas da sciencia; dos progressos das ar­
tes e da industria; todos os dias queixavam-se das invenções
novas. O vapor, o gaz, os caminhos de ferro e os telegra­
phos electricos não têm mais valor que a imprensa. Em
tempo de Francisco I foi que a descobertas de Galileo se
julgaram um crime para os devotos daquella época. Porém
a terra gyra, e, ainda que elles se de esperem, trará cada
dia alguma cousa de novo, alguma luz desconhecida á huma­
nidade. A moral tambem se engrandecerá, quer no que respeita
ás cousas positivas ao homem, quer no que se refere aos
interesses pessoae '; e, com tudo, tal é a força do habito e dos
prejuizos que não seja permittido professar isso.

Aquelle que se gaba abertamente de ser cartesiano, mes­
mo voltairiano, não ousaria dizer que convem desenvolver
a moral de Christo, retocar mesmo o preceito um pouco
indiano que submette a esposa ao esposo. Quanto á nós, que
pouco se nos dá com a opinião, quando é justa em seus
dictames, diremos e dizemosjá o nosso parecer.

Leitor, pedimos-vos licença para usar do apologo, afim de
demonstrar-vos a verdade do que vai dito.

Ra algum tempo, em uma de nossas cidades, uma bella



moça estava de cama~ soffrendo; não tinha podido franquear
em trabalhos, sem doenças, os dias de transições de sua pu- .

berdade. A seu lado, sua familia desfazia-se em delicados
cuidados, e empenhando-se em servil-a, fazia vir uns apó
outros os mais celebres med icos do paiz. Sall "Tias e ventosas,
emeticos e purg'ativos, ve icatorios e cau ticos, to nico e
ferruo'inosos, nada havia aproyeitado. Um novo medico, o
Galeno do lugar, foi consultado; porém elle afa tou- e tauto
do modo por que rodava inutilmente a medicina da pobre
paciente, que o despediram sem pesarem o valor de suas
observaçõe , sem discutir a efficacia de eu meios, sem dar
attenção á singular logica de tudo quanto elIe propunha. Em
vão dizia elle que as idéas mais simples são ordinariamente
aquellas pelas quaes se chega ao extremo; e que o mesmo
succedia com a verdade. Foi despedido. Entretanto a terri­
vel chlorose continuava a devorar a joven doente; suas fac s
eram marmore branco, e um sangue empobrecido corria em
suas veias!

- Oh I dizia ella : que belIo 01; se eu o podesse go­
zar 1. ..

ão, lhe respondiam; são neces arias transições.
- Que cheiro tão appetitoso tem esta carne assada!
- Mais tarde a comerás, minha filha; toma por agora

este caldo.
- Que fome, que eu tenho I
- A dieta é ainda uLiI.
- Que afflicção me faz m e tas malJitas fontes; como me

incommodam estes causticos e estes vesicatorios !
- Sem elIes, pobre menina, os humores te matariam; tu

não poderias viver.
- Meu Deus! como me enchem de vinho de quinina, de

canella e de elixires !
- A medicina assim o quer, cara .filha; elIa sabe o que

faz.
As im fallava sua família, feliz por dar-lhe todos os cuida­

dos, Mas a doente finava-se a olhos vistos I
E tava-se entretanto nos principios de maio, nessa época

de renovação, CIU que tudo na natureza parece reviver, em
que os prados se enchem de flores e os bosques de passaros
que se desafiam descantando amor.



A tloente tornou a pedir o medico de petlitlo : ella estava tão
mal, que lhe obedeceram. .

E te acotlio logo. O mal é grave, porém não desespere­
mos, disse elle aos pac. Só existe uma sciencia, é a da na­
tW'cza; a metlicina é um dos ramos dc"sa grande arvore.
Disse, e desenvolvendo ua the. e, fez sua tloente respirar o ar
embalsamado do campo. Mandou dar-lhe carne assada como
ella appetecia; supprimio-lhe logo o cau lico e o vesicatorio
depois de haver reduzido á justas proporções as dose da
sub lancias tonicas e modificalloras do sangu .

Não é o que e com, que nutre, dizia ellc, mas sim o que
se dio"cre; lião ão os medicamentos que sc enO"olem quc mo­
dificam a cconomia, e im a dósc que os inte tinos ab or,em.
Então as força' se reanimaram, a. faces revestiram-o e da
1'0 as perdida. ; a e tatua de marmorc des!lPpar ceo, e uma
moça bella c cheia de vitla sub tituio a pobre doente I

Leitor, coutinúa Guepíu, e la joven e pallida enferma é a
humanidadc, cujos chefe repre eotam a familia tão amante,
tão devo latia, ma tão pouco e clarecida. O medico novo, a
verdadeira sciencia, a physiologia em acção. a chlorose des a
moça, qucm não enxerO"a as mi eria de nossa cpoca? I a ua
privação de ar e sol, nossas deplora\' is habitaçõe , tão mal
edificadas mesmo para os rico, e tão in alu bres para os po­
bres? O visicatorio e o cau ti o são nos as prisõcs, nosso
hospitaes, nosso hospicios, no sos depo iLo de mendicidatle,
que se creem neccssario e mcsmo indi pensavci , por se te­
rem todo O. dias dcbaixo <la vista. A dieta ele nos 'a doente é
a vida usual de muitas família' de o'!'açatla . Seu alimento i11­
sufficiente e pouco nut1'itivo não é o regimen debilitante de
nossas populaçõcs? A abun<lancia dos remedio, ua exube­
rancia não rcprescntam o mil impotentes meio que uma
moral intellio' nte oppõ aos soiIrimento g'eraes que uma
moral lle cntranhas O'encrosa applica tlesageitada, e mui­
la vezcs contrariamente ás leis da natureza que gover­
nam lambem a humanitlade. Em vez di so que fez o medi o
. alvatlor? D o ar, luz sol; mandou fazer exerci cio e usar do
melhor dos alimcntos, e reduzio as dmo'as a do es, Seu pre­
decessores matavam a doente com zelos, com dedicações, e
ella curou.

A condu ão de tutlo isso, direis 'vós? Ella não se fará e p ­
raro
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A esmola e seu cortejo de meios usuaes não curam a hu­
manidade da chlorose; são esses pois os erros moraes. A me­
Llicina que não cura é uma sciencia falsa. A verdadeira moral
corresponde á verdadeira sciencia; elella procede; só eUa
póele curar. Os mais g'enero 'o e devotados sentimentos não
bastam se não são dirigidos pelo necessario saber.

A moral, á bem dizer, não é mai do que a porção ela lei
relio'iosa que une os homen , regulando suas constantes re­
lações ele sexo, ele familia e ele· sociedade. Implicitamente
contida na reo-ra dos sabios da antio-uidade, de fazer aos ou­
tros todo o bem que de ejamos que e nos faça, con ervou-se
um pouco mais do que devia ser no e tado germinal.

A moral ainda se confundirá no futuro como aconteceo no
passado, e succede no presente com o ardor da alma humana
em buscar o bello, o verdadeiro, o justo e o ideal. EUa será
sempre o sentimento applicado ás regras inelividuaes e sociaes
no que l1a de mais elevado; porém deverá necessariamente
mudar de direcção.

A obrio'ação de fazer aos outros todo o bem que desejamos
que se nos faça, terá por consequencia a educação de todos
os filhos do povo, meninos e meninas, em distincção de

xo, e a organisação de trabalhos sufficientemente r lri­
buida pelos adultos. Os occorros mutuo sub tituirão a es­
mola que avilta a mão do trabalhador e a reviudica, e es a
remuneração tão legitima depois de uma vida perfeitamente
laboriosa, tomará o lugar dos depositos de mendicidade e dos
hospicios.

Eu conheço e comprehendo essa uoutrina, dirá o homem
do mundo, mas não vejo como fazer sua applicação; posso
acceitar os principios e regeital' as consequencias.

Das penas e recompensas moraes.

Ha considerações na vida do homem que de sobejo mani­
festam a idéa vantajosa de sua creação e de haver dentro
'm si um agente poderoso ela moralidade de suas acções. O
atheo ou materialista, quando nega esta nTande verdade, é
arteiramente para certos fins, e não por intima convicção,



- 249-

pois rcconhece nas acções humanas um valor de' merecimento
quando as acções são moralmente boas, e de demerito quando
as acções são moralmente má , e por conseguinte virtude e
vicio. A sim, existindo em nós essencialmente a idea de vir­
tud , a outra que se segue ha de ser a da recompensa;
e a idéa do vicio, a do castigo, visto o premio que a virtude
espera pcla conformidade de suas acções e o castigo do vicio
e tão na triplice acção do agrado, consenso ou reprovação
de um tribunal interior chamado consciencia, quer seja dos
homens, quer da Divindade.

Consciencia que és tu? fiel relogio,
Obra prima do Artifice Supremo,
Que ao homem lá no fundo d'alma apontas
Delicto e virtudes! De ti fuja
Quem lembrança do crime aftlige, anceia,
Desgraçado, o Lieutard, o que as mãos impias,
Tyranno cruento em angue humano,
Se fugindo a im mesmo escapar pen a

o olital'ios bo que embrenhado:
Companheiro fiel dos réos, o medo
Vae em seu coração, e lhe povôa
De phanta ma sem conto a oppressa idéa,
Brando murmurio de ao'itados ramo
E' do trovão estrondo que annuncia
O raio vingador do Omnipotente,
Pequenino regato, que deriva
Por entre alvos seixinhos saltitantes
Os brados com que o san?,ue de pargido
Clama vingança aos éos; e em toda a parte
Sombra, ventos, uteiro que fio'ura
Mil Lémures de aspecto carregado
Lhe quebram tanto os olhos, que endOlldt'ce.

C. e Silva o P.

, Quando as acções são moralmente boas e que a conscien­
Cla tem repetidamente confrontado, tornam-se um pouco
desnecessarias na pratica da virtude, porque o contenta­
l~,ento de si para i anticipa a recompensa do agente virtuoso.
NmD"uem pintou tão bem o caracter do homem virtuoso com
allticipação do premio que a virtude offerece, do que o nos o
r~formador dll. poesia portugueza, o illustre Garção, quando
dls e:
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o constante varão, que justo e firme
Da difilcil virtude segue os passos,
O pesado semblanle do tyranno

ão teme, não estranha.

Veja ferver o chumbo, erguer as cruzes,
Ouça afiar na pedra o curvo alfange :
SafIra no potro asperrima tortura;

Não perde a côr do rosto:

Em severos costumes ensaiado,
Préza mais a innocencia do que a vida;
Fiel á patria, ao principe, aos amigos,

Acaba como vive.

Com pavoroso estrondo se desatem
Em vermelhos coriscos as estrellas,
Brote volcões a terra; da ruina

Impávido não foge.

Assim Mario subio ao capitolio,
Entre aguias e lictores conduzido,
Com aspecto sereno; índa que atadas

As rÔxas mãos em ferros;

a presença de Cesar e conscripLos;
« Fui (disse) fui fiel á Galba e á Roma;
Confesso o meu delicto, se delicto

A virtude se chama.

As legiões romanas testemunhas
Poderão ser; vós, consules, tribunos
A verdade dizei: dizei se Mario

Foi amigo de Galba I

Patricia e soldados do divino
Julio ás aras jurem, se me viram
Sempre ao seu lado? alli Camurio

Alçou a mão traidora.

Eu vi o triste velho descorado
A garganta off'recer ao duro golpe;
E indo da patria o nome repetindo

A grande alma fugir-lhe.
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Oh Cesar, aqui tens de Mario CeI o
O crime e a confissão I Romanos, fario
Foi á Galba fiel! Vamos aonde

Está o cadafalso. »

Acabou de fallar; Consules, Padres
Attonitos ficaram; porém Cezar
De tão rara constancia namorado

Nos braços o recebe.

Mas nem sempre os homen são justos para com os ou­
tros, pois muitas vezes vemos a virtude de prezada no al­
vergue singelo da honra, ou perseguida entre o acanhado
espaço de uma masmorra; ao contrario, o vicio carregado de
crimes recebendo em telo dourados honras e louvores.
Ne te estado de cou as vemos como que o s)' tema compen­
sativo mostrar a grandeza do que é magnanimo ou ingelo,
fazendo conhecer pelo pri ma da verdade, em pouco, a de­
gradação em que se deve ter o perversoJ afim de se habilitar
o justo á receber o premio dos seus merecimento

Mas qual marpezia rocha, um peito forte
Não roga, não se abate.

(Garção.)

o habito do merito constitue a virtude, assim como o do
demeriLo constitue o vicio. Ora> a idéa da virtude ligando-sc
inevitavelmente em no so e pirito, seg'uc-se á idéa de recom­
pensa e a de vicio á de castigo. ,

A recompen a da virtude e o castigo do vicio estão na
approvação e na desapprovação da con ciencia dos homen , e
de DEUS.
, A consciencia nunca falta : o contentamento de si me mo

recompensa o aO'ente virtuoso; O remoI' o pune o culpado.
Porém os homens nem sempre ão justos; a virtude desde­
llhada e perseguida, o crime adulado e honrado, apparecem­
nos neste mundo como verdadeiras desordens. Um tal e Lado
de cousas pede uma compensação. Precisará ~e cedo ou tar­
de a harmonia se restabeleça, e isso não pôde ucceder senão
p~la destruição das relações que a molestam, isto é, pelo sof­
fru~ento e degradação do máo, pela felicidade e rehabilitação
do JUsto.
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Da :sancção da moral.

A sancção da moral está, pois, na pena e na recompensa,
uma lierada como prome. sa, a outra como ameaça á violação
ou á ob ervação da lei da moral. E ta ancção é dupla por
natureza; actual ou terrestre, e consiste na atisfação moral
ou no remorso, na estima ou no desprezo do' homens; inte­
rior ou divina, repou a nas pena ou recompen as de urna
outra vida.

Deveres do homem para comsigo mesmo.

O homem, dotado de ensibilidade de intelligencia e de
liberdade, está em relação com sua dupla natureza material c
espiritual, com os entes ieruaes ou inferiores, e com a causa
primaria ou DEUS. D ahi vêm a tres especie de devere,
cujo conhecimento faz o objecto da ,noral especial.

A moral especial, pelas relações e obrieraçõe que della se
derivam, divide-se em tres partes : primeira, moral indivi­
dual ou deveres do homem para com igo mesmo; egunda,
moral social ou deveres do homem para com seus semelhan­
tes e para com o animaes; terceira, moral religiosa ou de­
veres do homem para com DE S.

Os deveres ç1.0 homem para comsiero me mo são de duas
sortes: uns, relativos á ua alma; outros, a eu corpo.

O dever s do homem a re peito de seu corpo têm por
objecto as diversas faculdades de que é dotado, i to é, de
actividade voluntaria e livre de intelligencia e sensibi­
lidade.

L° Actividade voluntaria e livre. A vontade é o mesmo
homem; faz sua força e constitue 'ua dignidade: importa
pois cultival-a com cuidado, dirieril-a para o b m e desvial-a
do mal; convém sobretudo assegurar o imperio que ella tem
direito de exercer na intelligencia e na sensibilidade.

2.° Intelligencia. Por ella é que nos é dado conhecer a
DEUS, ao mundo e a nós mesmo ; attino'ir á verdade e des­
cobrir o erro; logo, é dever nosso trabalhar para seu desen­
volvimento.

3.° Sensibilidade. Esta faculdade instrue a alma á respeito
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da acção dos objectos exteriores sobre os orgãos; adverte-a
das necesidades cuja satisfação é indispensavel ao bem-e tal'
e conservação do corpo. E' evidente que é obrigatorio para
nós tornal-a cada vez mais delicada e segura, evitar tudo
que puder prejudical-a ou destruil-a, e fazer, finalmente, to­
dos os esforços para harmonisal-a com a iutelligencia e acti­
vidade.

Os deveres do homem para com seu corpo têm por objecto
manter seus orgãos no estado de saude e de bem-estar. O
corpo é o escravo da alma, um instrumento á suas ordens;
logo, ella deve, em retribuição dos serviços que d'ella recebe
e por seu proprio interesse, velar com cuidado em sua con­
servação, satisfazer suas necessidades, intreter, e mesmo se
possivel for, auO'mentar eu vigor.

Todos esses deveres re umem- e para o homem na obrigação
de conhecer e de procurar tudo que lhe é util, de amar-se a
si me mo sem prejudicar a outrem; em uma palavra, fazer
toda as suas faculdades concorrerem para o complemento da
lei moral. ..
. Não tem direito sobre sua existencia: é dever seu defendel­
a do perigo; por consequencia, é-lhe interdito o suicidio e o
duello.

Moral social, ou deveres do homem para com
seus semelhantes.

O homem não está isolado sobre a terra, occupa llm lugar
determinado no y tema '!' ral, e acha-se em contacto com
o entes semelhante a si e com os inferiores.

Fazemos parte La sociedade humaua, da ociedade nacional
e da familia; a ciencia de nossos deveres, como membros da
humanidade, d uma nação, de uma familia, é o que faz o
objecto da moral especial.

Deveres do homem em geral.

A humanidade é uma familia de que todos os membros
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são irmãos. Essa fraternidade é a base de nossos deveres
para com o homem em geral.

Esses deveres dividem-se em deveres negativos, e em de­
veres positivos. Os deveres negativos estão todos contidos 110

preceito de não fa.zer a outrem o que não queremos que se
nos faça. Consiste em respeitar a vida, os ben , a reputação
c a liberdade do proximo; em não pôr obstaculo ao de envol­
vimento de sua intelligencia e de sua 'ensibilidade; em não
arrastal-o á prazeres funestos etc.

Os deveres positivos estão todo encerrado no preceito de
Ja.=er a outrem o que queremos que a nós seja feito. Consi ­
tem em amar nossos semelhante, em ser indulgente com
suas faltas, soccorrel-os na desgTaça; c, ainda mais, procurar­
mos-lhes os meios de se esclarecerem de se instruirem, c
encaminhaI-os ao bem, tanto por nossos conselhos, como por
nossos exemplos.

•

Deveres para com o Estado.

O Estado compõe-se da familia, da sociedade e da nação. E'
pela família que o individuo entra na sociedade, pela ocie­
(lade que entra na nação, e pela nação que entra na sociedade
universal do rrenero humano.

Na familia, o homem se apres nta como filho, como esposo,
como pac, como senhor ou como criado.

Como filho, deve á seus paes respeito, amor, docilidade e
reconhecimento; como esposo, deve á sua companheira ter­
nura, protecção e fidelidade; como pae, deve a eus filhos a
triplice educação, physica, moral e intellectual, apropriada ás
suas necessidades e po ição; como senhor, deve a seus famu­
los indulgencia, bondade e justiça; como criado, deve a seus
amos zelo, fidelidade, discrição e deferencia. O complemento
dos deveres de homem na família está sobordinado ao com­
plemento de seus deveres para com a ociedade.

O homem na ociedaue apresenta-se como !tomem publico
ou privado. Como homem publico deve preencher com zelo e
devotamente a funcções que lhe são confiadas, velar na
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execução das leis,' e dar o exemplo disso;, como homem pri­
vado, deve ao homem publico, no exercicio de sua autoridade,
obediencia activa, se as ordens deste são conformes á lei; obe­
diencia passiva, se à ella são contrarias.

a complemento dos deveres para com a sociedade está
sobordinado ao complemento dos deveres para com a nação.

a homem na nação, a.l?resenta-se como governante, ou como
governado.

Como governante, jámais deve perder de vista que o po­
der de que é depositario vem de cima, e que não recebeo
senão para fazeI-o concorrer para o bem da humanidade.
Por consequencia deve proporcionar aos governados justiça,
segurança e protecção; deve reprimir todos os delictos so·
ciaes, propagar a educação moral e religiosa, an.imar o me­
rito, honrar a virtude, dirigir as intelligencias para a inda­
g'ação da verdade, os corações para o amor do bem; deve, em
fim, desenvolver e orgànisar todas as fórmas ociaes, de modo
que nenhum delles possa ser destituido das .l?rimeiras neces­
sidades da vida materiaL

Como gov'ernado, o homem deve aos depositarios do poder,
respeito e obediencia activa, e concurso se as prescripções
e, tão em harmonia com as leis divinas e humanas; obedien­
cia passiva e constrangimento, se estão em desacordo com
essa leis.

No estado actual das sociedades, os deveres do homem
para com a nação nem sempre são rigorosamente conciliaveis
com seus devere para com a humanidade; uma civilisação
progressiva tende, cle mais em mais, a conciliaI-os e confun­
dil-os.

Destino do homem. Provas da immortalidade
da alma.

a destino do homem neste mundo é o complemento da lei
moral. Es a lei está toda nas tres palavras da doutrina catho­
lica : conhecer, amar e servir a DEUS.

a homem deve applicar sua intelligencia em conhecer a



- 256-

DEUS, sua sensibilidade em amaI-o, sua liberdade em ser­
vil-o: a execução desse triplice preceito é o mais nobre em­
preO'o que o homem póde fazer de suas faculdades. Porque
DEUS é o bem por excellencia; con11ecel-o, amaI-o e servil-o,
é conhecer, amar e praticar o bem; pois que é da ordem
natural que todo ente que obra conforme sua natureza eja
feliz; é isso caminhar á felicidade pela virtude.

Mas de um lado, nem sempre a virtude é recompen ada,
nem o vicio sempre punido ne te mundo; do outro lado e
o preço das boa acções não faltasse nunca ao homem vir­
tuoso, e ao vicioso o castigo de uas desordens toda a li­
berdade seria destruida. LoO'o, é preciso que haja uma outra
vida em que a lei moral receba sua sancção.

Conselhos moraes para a conduta da vida.

Fogé das pompas loucas LIa vaidade,
Das glorias vãs o animo retira;
Abraça os documento da verdade,
Abomina os erros da mentira;
Aborrece do en O'ano a falsidade,
Não te deixes vencer do odio, ou ira,
Nos faustos vãos do mundo nunca cuides,
Não desejes mais honras que as virtudes.

Não descubras a falta que soubere ,
A pira sempre a cousas superiores,
Cuida primeiro em tudo que fLzeres ;
Trata com teus iguaes, honra os maiores;
Dá com mão liberal tudo o que deres,
Vai prevenido, onde quer que fore ,
Procede em tudo recto, e sem eoO'ano,
Nada executes por respeito humano.

Busca para con elho o mais prudente,
Supporta as afflicções sempre constante,
De nenhum modo sejas mal dizente,
Não te jactes com animo arrogante;
Nas práticas não sejas imprudente,
Nunca digas palavra mal soante,
Falla de todos bem, sem fazer damno,
Ouve mal da lisonja o doce engano.



Conserva da Virtude a inteireza,
ão te deixes levar da vil cobiça,

Nada executes obrando com vileza,
FOlTe da formosura que enfeitiça;
Da tua alma não manches a pureza,
Por respeitos não falte á Justiça;
De teu resto propo itos não mudes,
Obrando bem, do que dirão não cuides.

Mostra-te sempre o mesmo em qualquer sort.e,
Foo'e do damno, no perilTo adverte,
y nce as adversidades empre forte,
Deixa o amio'o máo, que te perverte;
Prepara-te na vida para a morte,
Não dilate8 a emenda, que é perder-te;
Trata dos mais, de ti não te descuide. ,
A todos na aff1icção benigno ajudes.

Aceita quando errares a advertencia,
Fog'e quando acertares da jactancia ;
Não us mal dos bens tendo opulencia,
Mo tra no males ter i lTual constancia;
Preza-te da fiel correspondencia,
Teme de ter encarO"os na ganancia,
Mostra-te para todos mui urbano,
Usa em fingimento um trato lhano.

Sabe buscar um amigo verdadeiro,
Fo?,e á toda a perver a companhia,
Em fazer bem procura er primeiro.

ão sejas enfadoso na porfia;
Não te cheo'ue a cobiça tio dinheiro,
Domina nas paixões com valentia,
Tira do damno alheio o de eng'ano,
Vence do proprio amor o grande damno.

Procura nos amigo a igualdad ,
Acautela-te sempre do inimio'o,
Ao miseravel trata com piedade,
Vendo o alheio, evita o teu perio'o;
Se queres viver b m, trata verdade,
Foge á lisonja elo fing'ÍeLo amigo,
Nunca elo que te importa te descuides,
Nas sortes ambos o animo não mudes.

I[
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Não estragues com vicios a saude,
Os olhos põe na larga Eternidade,
Os augmentos procura da virtude,
Vê que passa mui breve a louga idade;
No que não podes busca quem te ajude,

unca faças assento na maldade,
Levanta-te do vicio em que tropeças,
Podendo escusar a ninguem peças.

Se vires que vai bem passa adiante,
Volta atrás se vais mal encaminhado,
Seja o fim ao principio semelhante.
Acaba bem, se bem tens começado;
Dá sempre mostras de animo constante,
Porta-te nos perigos alentado,
Não mostres nunca de fraqueza indicio,
Arroja-te com gloria ao precipicio.

Não-sejas nas desgraças mal solfrido,
Sabe sempre triumphar do adverso fado,
Não desanimes vendo-te abatido,
Não te presumas mais quando elevado;
Vê, se o que queres tens bem merecido,
Nas pretenções procede acautelado;
Nada que for injusto a ninguem peças,
Não occupes lugar que não mereças.

A quem te fizer mal não faças damno,
Preza-te nas occasiões de generoso,
Dissimula os ag-gravos sempre humano,
Não sejas da vaidade ambicioso;
Aos humildes não trates soberano,
Agradece a quem deve primoroso,
Nunca de ingrato dês nem leve indicio,
Paga com outro maior o beneficio.

Sem maduro conselho nada faças,
O que for de segredo a uinguem digas,
Do teu arbitrio não te satisfaças,
A pretenção procura que con igas;
Na fama de ninguem nunca desfaças,
Nos erros começados não prosigas,
Não queiras premios ter que não mereças,
O fim olha das cousas que começas.
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Trata de viver bem, que a morte é certa,
Olha que has de morrer, e é breve a vidaJ

No mais ditoso bem feliz se acerta,
Tendo a alma de Virtudes prevenida;
Cuida naquella hora sempre incerta,
Vê bem não erres a ultima partida,
Foge ao peri<To, evila o precipicio,
Louva o alheio bem, nota o teu vicio.

Do homem em diversas regiões da terra, em
relação ás suas paixões.

« Porque presida aos animaes da Terra,
{( Aos volatei do Céo, do Mar aos peixes,
« O Homem e faça á semelhança nossa I »
O OllINIPOTE 'TE diz 1.. Elle desperta
Do letharo'o do Nada, e deslumbrado
Cahe ao pés do SENHOR, que assim lhe falla :
« Creatura 1.. sou EU 1.. ergue-te, adora,
« Ama-ME, e ama os que de ti nascerem
« Como a ti proprio ! raciocina e falla
« Contempla os Céos, e dá cultivo á Terra! »

Homem, como foi grande o teu desti no !
E's rei da creação I tua figura
O indica magestosa !.. como aos hombros
Da cabeça em anneis lhe desce a trança I
Como na alLiva fronte lhe reflecte
Da divindade um raio! nos seus olhos
Se pintam com viveza as paixões toda !
Branda, macia pelle lhe reveste
O bem talhado, legantes membros!
Que engenho a dos o os a estructura 1..
Como convem vario o tamanJlo, e fórma,
Com fortes ligamentos se unemJ dobram,
Jogam sem cu to, e a todo o moLa amoldam-se!
Continua aspira, e inspira ar, que o refresca!
Suas visceras são laboratorio
Do pulmão como a machina esponjosa
Aonde os viLaes succos se elaboram,
E de estranhas subsLancias se depuram!
Cada parte concorre ao bem do todo;
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Do cerebro os espiritos descendem
Ao coração, que lhos compensa em sangue,
Que o nulre, e que por veias, por arteria. ,
Sem cessar circulando corre os membros,
Os vivifica, e da materia exhausta
Pela transpiração repara as perdas!
E' elle quem aos lyrios do semblante
Mistura a rubra rosa; quem nos labios
Faz brilhar o carmin, e ás mãos e ao braços
Com azues, tortos veios dá realce!
Por todo o corpo os nervos diffuntlido
Levam as sensações d'alma ao alcaçar !
_Ielles reside activa sentinella,
Principio do prazer, da dÔr, da vida,
A sensibilidade, que prevista
Ao mais pequeno insulto se alvoro ta,
E chama em seu soccorro o corpo inteiro.
ElIa os contrahe mal sente o frio intenso,
Ou sol estimulante; ella tempera
Com chylo mais suave os acre fluidos,
E pelo ardor da sede nos adverte,
Que o sangue e 'candecido auxilio implora
De uave licor, que o refrigere!
Dos outros animaes o differençam
A articulada voz, que pinta ao vivo
O que pensa, o que sente, e o pranto, e o riso I
Mais precioso dom lhe fez o ETERNO!
Alma immortal aos Aujos semelhante,
Que cogita, que julga, e livre escolhe,
Por ella o Homem dominantlo o Mundo
Todos os animaes curva ao seu jugo,
Dispõe dos elementos! tlou motores
Do humano ser operações reo'ulam,
Pessoal interesse, e Amor se chamam.

Para se conservar é o interesse
Quem o engenho lhe aO'uça, e lhe faz gratos
Os improbo trabalhos, e as fadigas.
Elle é o pai das artes proveitosas,
Doutrinado por elle o Homem soube
Buscar nos bosques nutritivos frutos,
O arado fabricar, o alvião, o ensinho,
Rasgar o seio da fecunda terra,
E os germens confiar-lhe em tempo idoneo !
Tirar dos animaes primeiro a pelle,
Para cobrir-se, apoz da ovelha os veIos,
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E das plantas os tenues filamentos
Fiar, tecer, e commodo ve tido
Com elles procurar-se! pelo fogo
Os metaes a eus usos sujeitando
Fórma da industria os varios instrumentos!
Cançado de habitar em fundas grutas,
As corpolentas arvores derruba,
E em casas a transforma! lauça o freio
Ao suberbo cor el, e aos bois o jugo.

e em longa velas captivando o vento
Em pequeno baixel atfronta os mare ,
Zomba da va<ras, das procellas zomba;
Se em plantas aromatica procura
Os bal amico suecos, que a lormentam
Da torva enfermidade as vivas dores,
Ao interesse o deve, prompto sempre
Em promover individual bene e!
Oxalá que imprudente al<rumas vezes
De ventura chymerica no trilho

ão o levasse ao precipicio} á morte I
Mais puro sentimentC'l o Amor, que ao Homem

Faz recordar ua celeste ori<rem,
As suas affeições general i a,
C'os semelhantes eu o identifica,
Onde o Creador de cobre a imagem I
luda de nomes, e de objectos muda;

Talo velho Protheo se transformava
Em pe Ira, em rio, em arvore, em erpente,
Em jubado leão, manchado tigre.
Talo foO'o diverso sempre, e o mesmo
Ora é fumo, ora é chamma, é luz, e é raio!

Sem Amor qual do Mundo a sorte fÔra?
Que seria do. Homen ? vao'abundos
Quaes feros animaes por densos bosque ,
Elevadas montanha ,erma praia~,
Procurando alimento, pugnariam
Para uns aos outros o roubar!.. família'
Como em elle e fundaram? como
Ellas umas com outras alliadas
Formariam nações ?.. uivo bravio.,
Rudes interjeições as linguas foram
Que hoj tão variadas, tão sonoras,
Das Musas na cadencia no encantam,
Humidos antros, ou cavados troncos
Do rei da creação palacios foram!
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Deste estado de simples natureza
Quanto já longe estão Cafres, e Geijas,
Do vasto Canadá guerreiras Tribus,
E os selvao-ens das margens do Amazona. ,
A quem nós com razão chamamos brutos
O affecto conjuo-al, paterno affecto,
As suaves cadeias da ternura
Como existiram em ferinos peitos
Que a ensual ardencia á tôa unira
Com passageiro laço? brotariam
De Catão e de Régulo as virtude ,
Onde eram propriedade, e Patria iO'notas?
Sem o favor de articulado idioma
Seria dado a Pylades e Ore tes
D'alma a alma entreter commercio? vida
De privações vivendo, e de rapinas,
Como á meiga piedade dera ouvidos
O Homem, copia de Jokó? nem prazeres,
Nem commodos, nem artes, nem virtudes,
Sem amor nunca a terra conhecêra
Porque do seio seu sahiram toJas.

Sim, oh bella Lieutard, quanta virtud s
Dão valor, dão realce á essencia do Homem,
São amor, se de perto as examinas.
E o que é Religião mais que amor puro,
Que ao Creador tributa a Creatura
Pelo ser, que lhe deu, desejo ardente
De com elle se unir na Eternidade?

Não foi de Lino a Cythara sonora
Que os bravios mortaes tirou dos matos,
Foi amor, que, gerando a Sociedade,
As cidaL!es fundou, distin aio povos,
E c'o interes e po. soaI de accôrdo
Leis estabeleceo, fundou governos,
E os humanos juntou do altar em torno!. ..

O homem, por todos os modos visto, e mais que muito
observado, é uma profusão de funcções, uma infinidade d
actos, que quanto mais estudados, mais importantes se mo ­
tram á contemplação do philosopho. O seu espirita, como
escreve o conde de Oxenstierrn, exposto a ser preza dos de­
voradores sentidos, e o seu corpo pasto de bixos e podri­
dão, offerecem um contraste admiravel. O nascimento
um principio de molestia, e a vida uma natural imagem da



- 263-

morte: eis aqui o que é o homem, cuja origem é tão igno­
miniosa tão cheia de amargura a vida, tão temoroso ó fim.
O seu berço é a immundicie, macaquice a infancia, loucura
a virilidade, e molestia a velhice : chora ao nascer, padece
emquanto vive, e morre de esperado: loucas vaidades entre­
tem a sua mocidade, projectos chimericos lhe tomam a ida­
de madura, e para a velhice estão arrependimento' e us­
piros. Mancebo, até ignora a natureza dos seus desejos, ve­
lho, reconhece-os, ma não os póde satisfazer; o seu corpo
é um receptaculo de corrupção, e o seu espirito a residen­
cia da melancolia, das inquietações, das vãs esperanças e de
panicos terrores. A sua avareza traz após si a indigencia,
as suas devassidões dores e remorsos, a sua colera desgraças,
a sua glotoneria enfermidades; a sua inveja tormentos, e a
sua preguiça pobreza.

Comprehendido assim o homem, e o preço por que a
natureza vende o que ella produz para () nosso uso, o cuidado
que toma em desfazer a nossa alegria em amargw'as e tris­
tezas, e os riscos que são necessarios passar para vir á luz,
ve-se que apezar da superioridade que deo ao homem sobre
os animaes, nenhum ha que na ça mais fragil e mais de tí­
tuido de todos o soccorros. Os mais animaes nascem sem
custo, e providos logo de tudo. Quanto trabalho não custa o
homem á desvelada mãi! Que trabalho na educação I Quanto
tempo primeiro que seja capaz omente de andar e fallar!
O demais animaes não precisão de mestre, e só o homem é
que na ce em profunda i.,,'norancia, menos de chorar, por­
que sotIr .

Extracto da historia do homem, por Buffon.

« Percorrendo a superficie da terra, começando pelo
I orte, encontra-se na Laponia e nas costas septentrionaes
da Tartaria, uma raça de homens de pequena estatura, cuja
fig'ura estravagante e phisionomia é :tão selvagem como us
co tumes. Todos os povos dessas regiões tem o rosto larO'o e
chato, o nariz tambem chato e machucado, o iris pardo ti­
rando para negro, as palpebra" r trahidas para as fontes, as
faces extremamen te altas, a bocca muito grande, a parte
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inferior do rosto estreita, os labios grossos e revirados, a
voz fina, a cabeça grande, os cabe110 liso e negros, e a pe11e
trigueira: são muito pequenos e corpulento, ainda que ma­
gros : a maior parte de11es não tem mais que quatro pés de
altura, e os maiores não têm mais que quatro e meio. Os Ba­
randianos ainda são mais pequenos que os Laponio , e os
Samoiedas mais corpulentos. Estes têm a cabeça maior, o
nariz mais largo, a pelle mais e cura, as pernas mai curtas,
os joelhos mai salientes, o cab 110s mais compridos e
menos barba. O Groenlandino ainda têm a pe11e mai' tri­
gueira que todos os outros; são côr de azeitona carregada.
Entre todos esses povos as mulheres ão tão feias como os
homens... Não só esses povos e assemelham pela fealdad J

pequenez do talhe e côr dos cabe110 e dos olho , como tam­
bem porque todos pouco mais ou menos têm as mesma
inclinações e costumes; são todos grosseiro , supersticioso
e estupidos; a maior parte são idolatras, mais grosseiros que
selvagens, em coragem e sem respeito para si mesmo.

« Examinan<lo- e todos os povos vi inho desse grande pe­
daço de terra que a raça laponia occupa, ver-se-ha que ntre
e11es e es a raça não ha relação alguma. Só os O tiaco e
Tungosos se lhes assemelham, Os Samoieda e os Barandinos
em nada se parecem com os Russo ; o Laponios nem com
os Phenicios, :"tem com os Godos, nem com os Dil1amarquezes
e nem com os Norueguense . Os Groenlal1dezes tambem dif­
ferem do selvagens do Canadá: esses povos são altos e bem
feitos, e ainda que ejam mui dessimilhantes entre si, com­
tudo muito mais differem e11es dos Laponios. Os Ostiacos,
dos Samoiedas, parecem ser um pouco menos feios, e enco­
lhidos que os outros, porque são pequenos e mal feitos.

« Os povos da Tal'taria têm a parte uperior do 1'0 to muito
larga e enrugada, mesmo na mocidade; o nariz curto e
grosso, os olho pequenos e encovados, as faces muito eleva­
da , a parte inferior do rosto fina, o queixo comprido e sa­
liente, a queixada afundada, os dentes grandes e separados,
as sobrancelhas grossas cobrindo-lhes os olho, as palpebra
espessas, a cara chata, a tez trigueira e azeitonada, e o ca­
bellos negros: são de estatura mediocre, porém muito forte
e robustos; têm pouca barba e espigada como a dos Chine­
zes; suas pernas são curtas e as coxas o-rossas.

« Os Kalmucks, que habitam na vizinhança do mar Cas-
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pio, entre os Moscovitas e os grandes Tartaros, são, confor­
me Tavernier, os homens mais robu to , mais finos e mais
tlisformes que o céo cobre: tem o rosto tão chato e tão largo,
que ha de um olho a outro o espaço de cinco a seis dedos.
Seus olhos ão extremamente pequenos, e o pouco que elles
têm de nariz é chato, onde e vê dous buracos em lugar de
ventas. Têm os joelhos vollatlo para fóra, e os pés para
dentro. Os Tartaros do Dao-hestão são, depois dos Kalmucks
os mais feios de todos o Tartaros.

« Os pequenos Tartaros ou Tartaros No?,ais, têm perdido
parte de sua feieza, por se terem misturado com os Circa­
cianos. A' medida que se caminha para o Oriente, na Tar­
taria independente, as feições dos Tartaros adoçam-se um
pouco, porém os caracteres essenciaes á essa raça con­
servam-se sempre. Finalmente, os Tartaros Mongolos, que
conquistaram a China, e que de todos esses povos eram os
mais policiados, são ainda hoje os menos f'ios e mal feitos:
no entanto tem, como todos o outros, os olhos pequeno o
rosto chato e largo, pouca barba, ma empre negra ou
ru sa, e o nariz achatado e curto. Entre os Tartaros Her­
gis ia e Tcheremissis ha um povo inteiro cujos homens
e mulheres ão de sino'ulal' belleza. O costume dos Chine­
zes são inteiramente oppo tos aos dos Tartaros, mas a res­
peito da fio'ura e feições, ha entre elles caracteres de não
equivoca semelhança.

« O Chins tem os membros bem proporcionados e são
grossos e g'ordo ; tem o rosto laro.o e redondo, os olhos p ­
queno ,a 'obrancelhas oTandes, as palpebras altas na­
riz pequeno e achatado: tem sete ou oito SpigHS le barba
negra em cada labio, e muito pouca no queixo. Os viajan­
te hollandezes concordam to lo em que os ChillS, em geral,
tem o rosto lar,;o, os olhos pequenos, o nariz chato e qua i
nenhuma barba. A differença de tez e de costumes não im­
pede que e11e;' sejam tle um mesmo tronco, porque emquan­
to á tez, a differença vem do clima e elo alimentos, e a re ­
peito dos costumes, vem tambem da natureza ,do t rreno, e
da opulencia mais ou menos grande. Os Japonezes asseme­
lham-se muito aos Chins. Os habitantes do Yedo são °'1'OS-
eira ,brutaes, em co tume e em artes : têm o corpo

curto e gros. o, os cabellos compridos e hirtos, a testa cha­
ta, a tez amarella, porém um pouco meno que a dos Japo-
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nios' têm o corpo muito cabelludo e mesmo o rosto.
« Os habitantes de Arauana apreciam uma testa larga e

chata, e para a tornarem assim applicam uma chapa de
chumbo na testa das crianças que na cem. Têm a ventas
largas e aberlas, os olhos pequenos e vivos, e as orelhas tão
?,randes que lhe chegam á espaduas. Comem sem nojo ra­
tos, serpentes e peixe corrompido.

« Os habitantes da costa da ova Hollanda, que está a 16
gráos e 15 minutos de latitude meridional, e ao meio-dia da
ilha Timor são, talvez, os mai desprezíveis de todo os
homens, e os que mais se approximam dos brutos: são alto,
direi los e delgados; têm os mem bras grandes e desenvolvi­
dos, a cabeça grande, a testa redonda, e a sobrancelha e­
pessas; suas palpebras estão sempre mui fechadas, tomam
esse habito desde a infancia para garantir os olhos dos mos­
quitos que os incommodam muito, e como nunca os abrem,
não podem ver ao longe, salvo levan lando como para olhar
para cima. Têm o nariz grosso, os lab"ios e a bocca grandes'
e arrancam provavelmente os dentes da frente do lado su­
perior, pois que homens, mulhere , crianças e velhos d'elles
são privados. Não têm barba' seu rosto é comprido e de
aspecto muito desagradavel, sem uma só feição que possa
agradar; seus cabellos não são compridos e lisos como os de
todos os indios, porém negros e cre pos como os do negTo, e
têm a pelle tão preta como a dos negros de Guiné.

« Se examinarmos agora o povos que habitam um clima
mai temperado, veremos que os habitantes das provincias
septentrionaes do Mogol e da Persia, que os Ámericanos, o
Turcos, os Georgianos e l\Iingreliano , os Circa sianos, os
Gregos, e todos os povos da Europa são os homens mais bel­
los, mais claros e mais bem feilo de todo o mundo, e que
apezar da distancia que ha entre a Cachemira e a He panha,
a Circassia e a França, existe uma singular semelhança entre
esses povos tão separado uns dos outros, mas situados pouco
mais ou menos em igual distancia do Equador. O Cache­
mirianos são celebres por sua belleza; elles não têm nem o
nariz achatado e nem os olhos pequeno de coruja como eus
visinhos. O sangue Georgiano ainda é mais bello que o Ca­
chemiriano; não se encontra um rosto feio nesse paiz, e a
natureza espalhou na maior parle das mulheres, graças q?-e
não se veem nas outras. Os homens tambem ão mUlto
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sciencias e arte, mas sua má educação torna-o muito
ignorantes e viciosos. Apezar de todos os eus vicios, os
Georgianos não deixam de ser civi, humano, graves e
moderado. Só se encolerisam, e isso mesmo rarament,
quando concebem odio a alguem, ainda que sejam inimigos
irreconciliaveis. Os Circassiano e os Mingrelianos são tão
belio e bem feito , como o Geol"""iano. E' raro encon­
trarem- e corcundas e coxos entre os Tw'cos. Os He pa­
nhoe ão mao"ros e muito baixos; têm o talhe delO"ado, bella
cabeça, feições regulares, olhos bellos, dentes bem arranja­
dos, porém tez amare11a e triO"ueira. Nota-se que em algu­
mas provincias da Hespanba, como ao redor da ribeira de
Bida oa os habitante têm a orelha de de communal gran­
deza.

« (Ouvir-se-ha melhor com a orelhas gran'des, que com as
pequenas? Conhecemo um homem que tendo orelhas muito
grande e grosseira , tem o ouvido extremamente fino e o
espirita muito judicio . Afóra es e, todos o que temo.
vi to com orelha muito grandes, são estupido ; a pequena,
ao contrario, annunciam caracter fraco, en ivel, ou afemi­
nado.)

« Os homens de cab 110 ne""ro começam a ser raros na
Inglaterra, Flandr s, Ho11anda, e nas provincias septem­
trionaes da Allemanha: quasi tambem que não se encontram
em Dinamarca, uecia e Polonia. Conforme Linnaeus, os
Godos são de alta estatura, têm os cabellos lisos e de um
lomo prateado, e o iri azulado. O Phenicios têm o corpo
musculoso e carnudo os cabellos de um louro amarello, o
iris pardo claro.

« Ha tambem variedade na raça dos negros como na dos
brancos. Os neO"ros, assim como os brancos, têm seus Tar­
taro e seus Gircassiano : os d Guiné são extremamente
finos e têm um odôr illEUl portavel; os de Sofala Moçam­
bique são bellos e não têm máo cheir . E tas duas esp ­
cies de homens ass melham mais pela côr do Ilue pIas
feições do roo to ; seus cabellos, sua p II e o odôr do corpo,
eus costumes e eu natural, lambem são muito ditrer nt '.

Os ne!ITOS de Cabo-Verde não têm tão máo cheiro omo os
de Ano"ola; sua pelle é mais b lia e mais pr ta, O cor o
mais bem 1 ito, as feições do rosto menos dura', o natural
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mais brando e o talhe mais vantajoso. Os Senegalezes são de
todos os negros os mais bem feitos e os mais susceptiveis de
disciplinar. Os Nagôs são os mais humanos; os Mondogos os
mais crueis; os Minas os mais re olutos, os mais capricbosos,
e os mais sujeitos a desesperarem-se.

(Sendo assim, é necessario estudar cuidadosamente toda
essas cabeças, e indicar em cada especie as feições que são
communs aos mesmos caracteres.)

« Os negros de Guiné têm o espirita extremamente limitado,
e não têm memoria; não podem contar além de tres. Por
pouco espirita que tenham, não deixam de ter muito senti­
menta; tem um coração excellente e o germen de todas as
virtudes. Todos os Hottentotes tem o nariz muito chato e
largo; não o teriam comtudo tanto, se as mãis não os achatas­
sem logo depois de seu nascimento. »

(Está bem decidido que elles o não teriam? c a fórma da
cabeça não dever por ventura servil' de base á fórma do nariz?
Tão ha cabeças que por sua fórma concorrem necessariamente

á achatação do nariz, ass'im como ha outras onde o lUll'iz só
poderia ser chato por um esforço violento? O mesmo habito
que os Holtentote têm de achatar o nariz a seus filhos, não é
uma prova de que essa fórma lhes é mais natural que qualquer
outra?)

« Elles têm tambem os labias muito gTOSSOS, principal­
mente o superior, os dentes muito brancos, as sobrancelhas
espessas, a cabeça grande, o corpo magro e os membros
delgados. Os selvagens do Canadá e das terras visinhas são
todos muito altos, robustos, e assás bem feitos; todos iêm
os cabellos e os olhos negros, os dentes muito brancos, a tez
atrigueirada, pouca barba e quasi que nenhum cabello em
parte alguma do corpo. São duros e infatigaveis no andar, c
muito ligeiros na corrida; tania supportam a fome como o
maior excesso de nutrição; são atrevidos, corajosos, altivos,
graves e moderados; finalmente, assemelham-se tanto aos
Tartaros Orientaes pela côr da pelle, dos cabellos e dos
olhos, pela pouca barba e cabello no corpo, e tambem pelo
natural e costumes, que se julgaram vindos dessa naçãO, se
não fossem separados uns dos outros por um vasto mar.
Elles estão tambem sob a mesma latitude, o que ainda prova
o quanto o clima influe na cõr, e mesmo na figura do
homem. »
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(E por consequencia tambem sobre o caracter, espirita e
costumes.)

Esboço da estructura do corpo humano; seus movimentos
são voluntarios, organicos ou convulsivos?

o corpo humano (diz Chardel) compõe-se de partes moUes e
ele partes solidas que lhe servem de ponto de apoio. Conhece­
mos toda a sua e trucLura exterior. As carnes se dividem em
porções separadas, que formam cada uma um musculo par­
ticular.

A.e tructura assim divide-se do me mo modo, em muitos
ossos, ordinariamente unidos por articulações mais ou meno
moveis; a maior parte dos musculos lio-am-se por sua extre­
midael a lilferente ossos; es s musculo contrahindo-se
encurtam-se; suas extr midades se approximam, e por conse­
quellcia tambem os ossos a que estão fixados: é por esse
mecanismo que no sos membros executam seus diversos
movimentos.

Nossa vontade só obra nos musculo por intermedio dos
nervos; estes são especies de fio de uma côr esbranquiçada,
analoga á substancia do cerebro, com que communicam,
porque é o centro da circulação nervosa.

Os movimentos do corpo humano são vaIuntarias, orga­
nicas ou convulsivos. A alma, por intermedio dos nervos, faz
executar movimento volulltarios; os movimentos oro-anicos
ão devidos á acção da vida e chamam- e movimentos

convulsivos Lodo os que são determinado por qualquer cau a
de perturbação.

Os movimentos convulsivo manifesLam-se em alo-un
vegetae , Laes como os sensitivos; o movimentos oro-anicos
pertencem a todos os entes vivos; e quanto aos volunLarios,
resultam de uma determinação d alma, e são o apanao-io
exclu ivo dos animaes.



Extracto de Wínkelman ('1).

« A respeito da configuração dos homen , a experiel1cia
nos mo tra que a alma e o caracter se pintam, a maior
parte das vezes, na physionomia dos individuos. Assim como
a natureza sempre variada em suas producções, separou os
grandes paizes e os poderosos imperios por montanhas,
rios e mares, do mesmo modo imprimio traços caracteris­
ticos nos habitantes das diversas regiões. Vê-se tambem
que nos paizes muito alongados ella marcou as partes do
corpo do homem, e mesmo sua estatura com sensiveis dif­
fereuças. E' facto que os animaes, em suas especies e de­
baixo de diversos climas, não differem menos entre si que os
homens. Ha observadores que dizem ter notado que os b1­
xos tomam o caracter dos habiLantes do paiz em que
Yivem.

cc A configuração do rosto é tão differente como as linguas
e seus dialectos. Como a differença da linguagem provém
dos orgãos das palavras, os nervos da lingua devem ser
mais entumecidos nas regiões frias que nos paizes quentes.
Se faltam, pois, lettras aos Chins, Japonezes, Groenlandezes e
ás diversas nações da America, é nesse me mo principio
certamente que se deve buscar a causa dis o : por tanto a
linguas do norte são compostas de tantos monosyllabos e tão
·erisaclas de consoantes, que a combinação e pronunciação
clellas tornam-se, seuão impossiveis, ao menos muito difficeis
ás outras naçõe .

cc Um celebre escriptor do principio deste seculo, busca a
differença dos dialectos da lingua italiana na construcçãO e
conformação dos orgãos das palavras. Seguindo essa opinião
diz o mesmo escriptor, que os Lombardos, nascidos nas mais
frias regiões da ltalia, têm a pronuncia dura e syncop~;

que os Toscanos e os Romanos, habitando um clima maIs
temperado, têm a falla mais cheia e mais compassada, e
que os Napolitanos, gozando de um céo ainda mais quente,
articulam as palavras com a bocca muito aberta e fazem
soar as vogaes mais que os Romanos. Aquelles que podem

(I) Historia da arte da antiguidade.
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ver os homens de differentes nações, distinguem-o tanto
pelos traços da phy ionomia como pelos sons da pala­
vra.

« O homem, tendo ido sempre o principal objecto da arte,
os artistas de todos os paizes deram a suas figuras a physio­
nomia de sua nação; porém o que sobretudo prova que a arte
antiga havia adoptado uma diversidade de fórmas, conforme
a configuração do homens, a mesmas entre nossas nações
modernas, e as copias que têm sido feitas por no 'sos artistas.
Os Allemães, os Hollandezes e os Franceze são tão difl'erentes
em si, como os Chin Japonezes e Tartaro ; e os artistas
desses paize ,que nunca deixaram sua patria, e que não têm
tomado o caracter estrangeiro, são 10"'0 reconhecidos por
eus quadros. Rubens, apezar de habitar muito tempo a llalia,

desenhava constantemente suas figuras como se nunca hou­
vesse deixado Flandres.

« A bocca saliente e inchada que os Mouros têm de com­
mum com o i?,naes de eu paiz, é uma excre cencia, uma
inc!ução causada pelo calor do clima: é por isso que os labias
se inflammam, ou pelo calor do clima, ou pela abundancia de
humores nos transportes de calera. Os olhos pequeno dos
habilante do -arte e do Meio-dia devem ser collocados na
classe das imperfeições de seu talhe, que é curto e reforçado.
A natureza, á medida que se approxima da eÀ-tremidades
produz eralmente muita de as fórmas bosquejadas. Obrj­
gada a combater alternativamente o calor e o frio, ella só aera
substancias imperfeita : al1i, suas plantas pr coces crescem
muito depressa; aqui, seu. vegelaes tardios não chegam a
amadurecer. As flores expostas aos ardores do sol perdem
sua frescura, priyadas de seus raios não tornam ôr; vemos
me mo que as planta encerradas em um lugar sombrio
deD'eneram. Mas á proporção que ella se approÀima (á natureza)
do centro, e que habita um clima mai temperado, é mais
regular em uas fórmas e mais ri"'orosa. Dahi c"'ue- e que
no a idéas de belleza, as im como as d s Gregos, moldadas
sobre as mais rerulare fórma, devem ter mais ju teza que
as noçõe que pod m tcr POYOS qu para me emr do p n a­
~ento de um poeta mod mo, não são mais que um 'boço da
lma?'em de seu Cr adoro »
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Dos caracteres do genero humano, tirados da fórma
do semblante.

Em physiologia, as palavras rosto e p!Lysionomia não de­
vem ser tomadas por synonimos.

Rosto, é a grande divisão da cabeça que está abaixo e
diante do craneo do homem, e que comprehende os sentidos
da vista, do ovido, do paladar e do olphacto, uma parte
dos orgãos da mastigação e aquelles que servem para a ex­
pressão da physionomia. A plantação dos cabellos, a parte
inferior, e angulo da queixada, marcam os limites do rosto,
cuja figura se approxima da elegante fórma de um oval in­
sensivelmente comprimido e estreitado em sua extremi­
dade inferior.

Physionomia, em linguagem physionomica, é só o rosto
considerado relativamente ao exercicio da vista (r).

A parte do rosto onde a physionomia mais apparece, é do
labio superior até ao cume da testa.

Os animaes tem pouca physionomia (2), e no entanto cara
muito grande; a parle inferior della não tem relação algu­
ma nem com a vida intellectual, nem com a moral.

No homem, o rosto comparado ao craneo parece peque­
no, entretanto nelle ha muita mais physionomia; differença
extremamente notavel, e que depende da extensão que oc­
cupam no rosto humano as regiões assignaladas para a ex­
pressão das vias moral e intellectual.

A ph)'sionomia não é, como ordinariamente se diz, o
espelho da alma, um meio passivo de expressão; é um dos
orgãos mais eloquentes e mais activos da linguagem do co­
ração e do espirito, uma das superflcies da organisação que

(I) Scgundo a analogia, a palavra physionomia dcriva-se do latiJu
barbara visa(fium, que quer dizcI' o que exe1'ce a vista, porque na ver­
dadc a funeção do olho considerada como orgão da visão e de expressão,
é o que mais sobresahe na parte do rosto que constitue essencialmente a
pllysiouomia.

(2) Ordinariamente não se usa da palavra pllysionomia faIlando-se
dos animaes; essa palavra só convém ao homem, pai qne só eIle ver­
dadeiramente tem physiouomia, queremos dizer o meio eloquente de
mostrar detalhadamente u'uma pequena divisão da superfieie do eOl'Po os
diversos estados de seus sentimentos e de seux pensamentos.



mais relações tem com as affecções da alma, e onde as doen­
ças, as paixões, os vicios e as virtudes operam mais notaveis
mudanças.

O coração, o pulmão e o cerebro são tidos por orgãos es­
senciaes á vida interior.

A physionomia é o orgão essencial da vida; quando ella se
espalha exteriormente, é que apparece em todo o seu desen­
volvimento e brilho na expressão variada das paixões.

A' vi ta destas reflexões, é evidente que, na forma da physio­
nomia e da cabeça em geral, é que principalmente se deve
procurar os caracteres essenciaes do homem, e a prova mai
decisiva que o genero humano é um genero separado de todos
os generos de animaes por um vasto intervallo, que é uma
familia isolada, e que deve ter sua historia e seu retrato á
parte do quadro da natureza.

Basta sem duvida olhal' a physionomia de um homem com
altenção, para ver-se e reconhecer-se, ainda mesmo entre os
mais hediondos selvagens, o sello da humanidade e as diffe­
renças es enciaes e caracteristicas que collocam o homem a
tão grande di taneia dos irracionaes, que revelam, que pro­
clamam de algum modo sua superioridade de otganisação
ua nobreza e sua classe, e o gráo de perfeição e de excellen­

cia de sua natureza.
No entanto, os moralistas, e mesmo os naturalistas, nigli­

genciam a physionomia, e não dão muita importancia ás rela­
ções exteriores do homem, ou cedendo a um habito de clas i­
ficação e congras amento trazido de muito longe, recusam
admiLtir, relativamente ao material da orn'anisação, as dilIe­
renças essenciaes entre o homem e os animaes.

Desta sorte, Moscati e Mombaldo viram apenas no interior
da organisação humana caracteres capazes de distinguil-a da
organisação de muitos macacos.

Lineo collocou o homem na família dos primates (r)
confundindo-os com os macaco , os makis e os morago .
« Reunião ridicula a respeito do mara"'o, conforme a nota
de Daubertan (2), e não fundada relativamente ao ma­
cacos. »

(I) Lioeo. S[Jslema Nalurce.
(2) Eoeyelopedia mcthotliea, Dieeioo31'io da Historia Natural, parte do

Quad.1'upedcs.

T. II. i8
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BufTon, o proprio Buffon, que soube lançar ás vezes olha­
res tão profundos sobre a natureza dos animaes, fez entre
o Hottentote, que concedêra ser d'uma raça inferior ao ho­
mem, e o jokó, que apresenta corno o primeiro dos maca­
cos, approximações que não são fundadas em nenhuma parte
importante das organisações por elle comparadas; approxi­
mações pittorescas na verdade, mas que só fazem sobresahir
as disposicões superficiaes, taes como « os cabellos hirtos ou
lã crespa da cabeça do Hotlentote, os labios grossos e proemi­
nentes, o nariz achatado, o olhar estupido e feroz, o rosto co­
berto de uma barba longa sobrepujada por duas meias boccas
de cabellos ainda mais grosseiros, que por sua saliencia e lar­
gura diminuem a testa, fazendo-os perder seu caracter augus­
to, e não só sombrea-Ihe os olhos, como fixa-os e arredon­
da-os como os dos mais animaes. »

Levantai somente esse involucro superficial, e deixai de
parte esses traços e essa roupagem, da qual Butron exagera
a importancia, e ficareis convencido que no rosto do Hot­
tentote, como no do Europeo, apparecem os caracteres de
um genera bem decisivo do genero humano, e não póde ser
unido ao aos macacos, nem pelo hediondo e miseravel selva­
gem do meio-dia d'Africa, e nem mesmo pela mais baixa
raça da escala da humanidade sem retractação da natureza.

Exposemos aqui alguns desses exemplos de um modo
physionomico, isto é, com a intenção de mostrar, ou pelo
menos de fazer perceber algumas relações entre o signala­
menta do genero humano, e as qualidades distinctas e subli­
mes de sua natureza interior; relações tão bellas e tão inte­
ressantes a descobrir, e que o physionomista, o philosopho
e o esclarecido amante das bellas artes procuram com o
mesmo empenho.

A cabeça do homem não sendo pendente como a dos
quadrupedes, nem pegada ao corpo pela extremidade pos­
terior, porém sustentada e apoiada no pescoço como so­
bre uma columna, o rosto completamente voltado para o
horizonte, deixa ver em cheio e ao primeiro lance Je
vista tudo que o exterior do homem apresenta de mais
caracteristico e nobre. Os olhos estão collocados o mais
vantajosamente possivel, e a situação dos outros sentidos
igualmente concorre para augmentar seu poderio, estender
sua esphera d'acção c multiplicar as percepções com que
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cada um delIes enriquece constantemente o imperio do
pensamento.

Accrescentemos que no rosto do homem os sentidos tão
favoravelmente dispostos para o exercicio de suas funcções,
relativamente aos objectos exteriores, são mais chegados
uns aos outros que nos animaes, e mais vizinhos do cere­
bro; vantagem muito grande para a intel1jgencia, e que o
naturalisla deve fazer sobresahir com cuidado no quadro
dos caracteres do genero humano.

A physionomia, lão vantaj osamente conformada a contri­
buir para a superioridade do pensamento no homem, é prin­
cipalmente notavel pelas vantao-ens que sua fórma e sua es­
tructura lhe dão para senil' á expressão da affecção da
alma; vantagens que não partilham com elIes os animaes,
ainda mesmo aquelles cuja conformação geral mais se ap­
proxima do modo da organisação humana.

O que mais caraclerisa o rosto humano, são as favoraveis
disposições em linguag'em physionomica; é ser elle quasi
todo physionomia e corresponder pela riqueza e varieda­
de de seus meios de expressão, ao numero e á perfeição
de pensamentos de qualquer genero, e á variedade das 'pai­
xões que podem agitar nos a alma.

Essas disposições são tanto mais diffjceis de estabelecer,
por o rosto comprehender duas ordens de musculos diffe­
rentes para seu uso; a saber: primeiro, os musculos que con­
tribuem para a vida animal, movenJo com força a queixada
inferior; se?'undo, os ml1sculos que concorrem para a vida
moral e inlelIectual pelo jogo e movimenlo da phy ionomia.

Por economia admiravel ela nalureza, os musculos no ros­
Lo humano são pouco apparentes, e acham-se profundamenle
situados e reclu os nos lados e só lomam parle na expressão
geral ela physionomia quando o homem por um g'enero de
vida contrario á sua natureza, exlrahe-Ihe o desenvol­
vimenlo.

O roslo do homem, aliás ,muito mais desen'volvido que o
dos animaes, offerece em sua extensão lransversal espaço
conveniente á expressão dos enlimentos anleriores, um
amplissimo theatro para que, como diz Shakespeare, as pai­
xões se possam pinlar á vonlade em lodas as sua gradações
e combinações.

Na eslreita e comprida cara dos animaes, não se podem



assim mostrar: ellas se apresentam fracas e mal desenhados
os traços; no entanto que o homem acha meio de patentear
todos os sentimentos, todas as suas mais secretas agitações
em algums pontos de sua superficie exterior; o quadrupede,
para ser pathetico é obrigado a fazer fallar todas as partes
de seu corpo.

E' sobretudo a admiravel estructura da physionomia que
explica o como póde essa parte ser tão expressiva.

Tudo, nessa estructura, parece disposto para favorecer
as relações do moral e do physico do homem, que se mani­
festa pela physionomia.

Uma pelle transparente e branda fórma o exterior: e o
elemento superficial da organisação do rosto; os vasos e os
musculos collocados por baixo desse involucro, variando a
cada instante de aspecto os movimentos e as tintas sob a in­
fluencia da acção nervosa, que um grande numero de ner­
vos faz circular de todos os lados com tanta rapidez como
abundancia, mostram a difIerença da physionomia do homem
da dos outros animaes.

Todos esses elementos organisados, todas essas partes
que se agitam, não somente juntas como isoladamente, ca­
da região da physionomia, cada fibra, obram separadamente,
falIam sua linguagem, tomam um caracter em cada emo­
ção, e formam um traço particular no quadro da paixões.
Nada semelhante a isso se observa nos animaes.

Mesmo no macaco, a cara não se approxima a modo de
organisação tão perfeita.

Um musculo largo, a que chamam cuticular, e que no
homem é muito fino, e terminado nos lados do queixo, nos
animaes prolonga-se e cobre-lhe a cara de um espesso véo,
separando a pelle, aliás muito grosseira, dos vasos e dos ou­
tros musculos, que são volumosos, pouco distinctos uns dos
outros, e somente proprios para produzirem carelas e movi­
mentos bruscos, que não tem analogia alguma com os movi­
mentos delicados; tal é a expressão da physionomia do
homem. E' mesmo a essa finura, a essa transparencia da pelle,
que a fi "'ura do homem é devedora de um tão grande attrac­
tivo, desse aspecto tão moveI e animado, dessas ondulações, e
desses movimentos que dão á vista encantada o espectaculo
indifinitamente variado do sentimento e da vida.
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Do homem em relação á mulher.

o homem, considerado como materia, é sujeito a certas
leis pelas quaes sua organisação trabalha, produzindo phe­
nomenos admiraveis que se não podem confundir com os
que apresenta a materia bruta : como animal sensivel está
sujeito ás necessidades inherentes á sua organisação, e como
ser iutelligente a differentes faculdades, que se referem to­
das ao entendimento.

O homem deste modo considerado,. é um composto das
mai oppostas qualidades, porque suas fórmas mais desen­
volvidas, suas fibras mai robustas que as da mulher, rece­
bendo impressões sob variados caracteres, permitte que seja
elle um complexo de vicios e virtudes, de força e de fra­
queza, de grandeza e de baixeza, de intelligencia e de estu­
pidez.

O homem, tal qual se vê, embora todas as antitheses, é
milis fraco que máo, e por isso merece, como bem se eÀ'J>ri­
me um philosopho, mais compaixão que odio. Muitas vezes
julgamos o homem pelo exterior, e assim visto algumas vezes
nos enganamos.

E' notavel, diz o celebre Montaio-ne, que tudo se estime
por suas proprias qualidades, menos o homem. Louvamos
um cavallo porque é vigoroso e elegante, e não pelos arreios
que tem em si; um galo-o por sua ligeireza e não pela coleira
que traz; porque do mesmo modo não estimamos nós o ho­
mem por suas qualidades possoaes? Se elle possue um rico
trem, um bello palacio, e possue muitos haveres, eis-nos com
elle II! No entanto se compramos um cavallo, elle vem nú
para o nosso poder, e porque quando estimamos um homem
o queremos 'envolvido e enfeitado? Neste caso elle só nos
mostrará qualidades que não tem, e occultará as que podiam
fazer julgar v~rdadeiramentedo seu merecimento.

O homem é um composto de corpo e alma, e esta é a mes­
ma em todos os homens; mas a organisação das fibras mais
o?, .menos delicadas do corpo, um sano-ue mais ou menos es­
Plfltuoso, as circumstancias dos humores, em combinação,
fórma o caracter individual, e por sua influencia é a fonte de
nossos vicios e de nossas "\ irtudes.
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o homem é o mesmo, dizia J. J. Rousseau, porém mo­
dificado pela religião, pelos governos, pelas leis, pelos cos­
tumes, pelos prejuizos e pelos climas.

A alma é que domina nas sociedades, que faz os negocias,
os grandes homens, os conquistadores, e quem governa o
espirito e o coração.

O Padre Antonio Vieira (sermão), querendo dar uma
idéa justa do homem, definia a alma por suas faculdades di­
zendo : « Quereis saber o que é alma? Olhai para um corpo
sem alma; se aquelle corpo era de um sabio, onde estão as
sciencias? Foram-se com a alma porque eram suas. A rheto­
rica, a poesia, a philo ophia, as mathematicas, a theologia,
a jurisprudencia, aquellas razões tão fortes, aquelles di cur­
sos tão deduzidos, aquella sensações tão vivas, aquelles pen­
samentos tão sublimes, aquelles escriptos divinos e humanos
que admiramos e excedem a admiração, tudo isto era a
alma.

Se o corpo é de um artífice, quem fazia viver as tabuas e
os marmores? Quem amolecia o ferro, quem derretia os
bronzes, quem dava nova fórma e novo ser á mesma natu­
reza? Quem ellsinou naquelle corpo regras ao fogo, fecun­
didade á terra, caminhos ao mar, obediencia aos ventos, e a
unir as distancias do universo, e metter todo o mundo venal
cm uma praça? A alma.

Se o corpo morto é de um soldado, a ordem dos exerci­
tos, a disposição dos arraiaes, a fabrica dos muros, os enge­
nhos e machinas bellicas, o valor, a bizarria, a audacia, a
constancia, a honra, a victoria, e levar na lamina de uma
espada a vida propria e a morte alheia; quem fazia tudo isto?
a alma.

Se o corpo é de um principe, a magestade, o dominio, a
soberania, a moderação no prospero, a serenidade no adver­
so, a vigilancia, a prudencia, a justiça, todas as virtudes po­
liticas com que o mundo se governa, de quem eram gover­
nadas e de quem eram? da alma.

Se o corpo é de um santo, a humildade, a paoiencia, a
temperança, a caridade, o zelo, a contemplação altissima das
cousas divinas, os extasis, os raptos subindo, o mesmo peso
do corpo, é suspendido no ar; que maravilha! Mas isto é a
alma.

Finalmente, os mesmos vicios nos dizem o que ella é:



uma cobiça que nunca se farta; uma soberba que sempre
sobe; uma ambição que sempre aspira; um desejo que nunca
se aquieta; uma capacidade que todo o mundo a não enche
como a de Alexandre; wna altivez como a de Adão, que não
se contenta menos que com ser Deus; tudo isto que vemos
com os nossos olhos, é aquelle espirito sublime, ardente,
grande, immenso, a alma.

Até a mesma formosura, que parece dote proprio do cor­
po, e tanto arrebata e captiva os sentidos humanos, aquella
graça, aquella proporção, aquella suavidade de cõr, aquelle
ar, aquelle brio, aquella vida, que é tudo senão a alma? E
senão vêde o corpo sem ella. Aquillo que amaveis e admi­
raveis, não era o corpo, era a alma; apartou-se o que se
não via, ficou o que se não póde ver. A alma levou tudo o que
havia de belleza, como de sciencia, de arte, de valor, de ma­
gestade, de virtude; porque tudo, ainda que a alma se não
via, era a alma.

Por falta de se fazerem ig'uaes reflexões, nós admiramos
a elevação de uns e a obscuridade de outros, e attribuimos
á felicidade, o que mais facilmente achariamos nos caracte­
res. Só pensamos no espirito e não nas qualidades da alma.
r o entanto, é sobretudo della que depende o nosso destino:
louve-se embora as luzes de uma bella imaginação; não po­
demos estimar, nem aborrecer, e nem temer aquelles que
só têm espirito. Quando o homem se quel' elevar muito acima
de sua condição, suas necessidades o impellem, a violação
da lei é punida pela inquietação do espirito e pelas dores do
corpo.

Pela acção é que o homem nasce; elle é uma mistura de
paixão e de razão; mais passivo que activo. Sua actividade
quasi sempre é effeito da paixão ou do objecto que lhe im­
prime o movimento. Os unicos principios activos que o
poem em acção, são o interesse, o amor e o odio, prazer e
dor.

Da mulher em relação ao homem.

Não são somente os orgãos sexuaes que distinguem a
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mulher do homem, porque as partes do corpo, ainda as que
parecem indifferentes aos sexos, mais ou menos experimen­
tam influencias sensiveis. Na puberdade os orgãos soffrem
mudanças e augmento nas forças vitaes, mas tudo isto é
muito mais apreciavel no homem do que na mulher. Obser­
va-se que em geral o homem tem maior desenvolvimento
em seus orgãos, porque comparativamente os musculos são
grossos e robustos, o cerebro mais volumoso, os ossos mais
fortes e pesados, a voz mais grave, os cabellos mais grossos e
mais asperos.

A mulher commumente tem madeixas longas e finas, a côr
da pelle alva e macia, as carnes tenras, as fórmas redondas, os
contornos dos membros ele<rantes, as cadeiras lareras e espaço­
sas, as côxas roliças e carnudas, a voz maviosa, a sensibilidade
mui activa e voluvel, o systema nervoso altamente exaltado,
suas áffeições sempre chegadas á natureza, são mais variaveis
e menos profundas que as do homem : as partes superiores
do corpo, como O peito, as espaduas e a cabeça, são largas e
reforçadas, não sendo assim as da mulher, que tem o con­
torno da cabeça muito menor, as espaduas e peitos estreitos.
As partes inferiores da mulher são mais volumosas. Esta dif­
ferença de conformação é relativa ás funcções de cada sexo;
o homem destinado para o trabalho e para o emprego da
forças physicas, ao uso do pensamento, e a servir-se da razão
c do genio para mauter a família, de que é ou ha de seI'
chefe; a mulher a quem é confiado o fructo da concepção,
tem necessidade de uma bacia e paçosa que permitta a dila­
tação do utero na época da gestação, e a passaerem do feLo
no tempo do nascimento. A sensibilidade excessiva da mu­
lher é uma necessidade em sua existencia, por ser por ella
que a torna capaz de tomar intere se por seu filho, por seu
esposo, pela familia, constituindo-a o mais importante ob­
jecto da vida do homem.

O homem vive mai exteriormente, pelo vieror dos seus
membros, pela extensão de sua relações e de seu pen a­
mentos; a mulher vive mais internamente pelos seus senti­
mentos e compassivos cuida los: aquelle é a cabeça e os bra­
ços da familia, esta é o coração e o seio: o homem obra e
pensa; a mulher ama e se desvella. O homem recebeo em
partilha o genio e a força; a mulher recebeo os encantos e a
amabilidade. Asrim como a mulher não póde competir com
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o homem na força do corpo e vôos <.lo espirito, o homem a
não póde igualar nas qualidades do coração, nas meiguices
do seu tracto e atractivos do corpo. O menino assemelha-se
á mulher pela sua constituição e caracter, e a mulher com o
correr dos annos assemelha- e ao homem. Os ntimento
de te compoem- c mais com a razão, e o espirito <.laqu lla
toca mais ao affecto : ella espalha obre sua acções os alrac­
tivo do coração elo' amor; o homem imprime o cunho elo
bom en o em tudo quanto obra: a mulher aOTada, o homem
admira; a mulher rôba os corações e domina o amor, o ho­
mem surprehende o e pirito e causa admiração. Ama-se a
mulher, c respeita-se.

As causa que indicam as differenç.a sexuaes consi tem
em que a força vital <.l envolve os orgão superiores do
corpo do homem, e os inferiores da mulher. o primeiro ha
urna tendencia, a superioridade e a grandeza da alma, e na
egunda, ha um incitamento nervoso. No homem as forças

da vida derramam-se pela cabeça, e· na mulher reconcen­
tram-se no utero. Tudo annuncia no primeiro a força que
proteo'e, e na egunda a fraqueza que nece sita do braço
amio'O que a apoie. O homem dá, e a mulher recebe. A na­
tureza, portanto, destinou a mulher a er menos do que o
homem, e a viver em uma esphera mai circumscripta; ma
por uma <.lisposição admiravel, o mais forte entrega-se ao
mais fraco, sob o domillio elo amor, e o simples gesto d
uma virgem é mais que sufficiente para desarmar o mais
feroz dos homens. A mulher, por ua construcção organica
é sempre fraca, e semelhante ao menino, a uas carnes ão
tenras, os orgãos flexivei , que ceci m facilmente ao impul­
sos, os contornos redondo, a en ibilidade viva, e por isso
extremamente versatil e incapaz de firmeza nas proprias
sensações.

Daqui se deduz a razão porque a mulher é mais susceptí­
vel de irritação do que o homem, porque acabam mais com
ella as impres ões physicas que o nexo das idéas, porque
sua imaginação sendo mais faci! a exaltar-se, e portanto
mais poderosa sobre o seu corpo, entrecram- e antes aos sen­
timentos do coração, do que á razão reflectida e severa.

Como a variedade das sensações implica com a sua aO'u­
deza e duração, a mulher sente mais pela superficie os pra­
zeres e as penas que o homem. Sua imao'inação é tanto mais
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poderosa, quanto mais delicado é o seu orO'anismo. A mu­
lher é destinada pela natureza a ser inspirada pelo homem,
e como a sua razão é mais fraca, mais facilmente vem a ce­
der, e esta é a razão por que são mais susceptíveis á supers­
tição, á credulidade, aos escrupulos, e aos terrores infundi­
dos ela religião mal exerciJa. E' a força physica que torna
o homem superior á mulher, e as suas qualidades moraes
são dependentes do máo uso que faz da sua intel1igencia,
da sua educação, de acordo com os temperamentos. A
mulher em tudo é antes passiva que activa, e como sua
mobilidad nervosa não pos a compadecer-se com o afinco
de suas affecções, estas tocam mais ás sensações que ao pen­
sarnento; e el1as aprendem mais as cousas por partes, que no
todo, e deste modo particulari.sam os objectos, por serep:l
dotadas de maior finura de tacto e de uma penetração de
interesse do que de uma serie de idéas que se encadeam e
vão como por analyse para o homem que procede pela SYll­

these. O homem comprehende as cousas no todo, a mulher as
comprehende por partes.

A amabilidade Jo caracter na mulher, oriO'ina-se do
temperamento e da fraqueza muscular que dá nascimento
á actividade nervosa, e é por isso que con cios, os embustei­
ros e charlatães, as procuram para propagarem as idéas que
Íncutem. .

No orte, as mulheres são mais louras que os homens, e
a Stla alvura vem a ser demasiada. As meridionaes são mO­
renas, mais ou menos engraçada.. As mais bel1as mulheres
da França são as que habitam a Provença, que foi povoada
por uma colonia grega. As Hespanholas mais lindas são a
de Cadix, bem como as de Gaimarães entre as Portugue­
zas .. As Sicilianas e Napolitanas, descendentes das colonia
O'regas, são as mais formosas da Ilalia. As Albanezas têm o
corpo elegante, porém mais bellas que estas süo as da ilha
de Chio, e as do arclupelago do mar Egêo.

Affirmam os viajantes que as mulheres de contornos mais
proporcionados, e por isso mais formosas, são as Circas­
sianas, as lVIingrelianas, e Georgiana (I).

(x) Mulheres I Ah I quem é aquclle que não se acha disposto a perdoar
seus caprichos, a submetter-se a seus conceitos, e a dissimular suas
-debilidades? E qual é a penna quc podcria pintar todos as matizes dcsta
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Das paixões e affectos em geral; considerações
philosophicas.

o homem eom a invenção supera aos brutos
O impulso da paixões eom a razão doma,
Amor o faz humano, a honra probo,
Orna-lhe a mente o e tudo.

Pedra Branca.

com que o SUPRElIW

e a idéa do justo que

Com a existencia vem as emoções do espirita, e
cumitancia vem as paixões; e se o homem fo se
dellas, sua permanencia no mundo seria antes um
que venLura.

O maior O'ráo d intelligencia
AUTOR DA CREA.Ç.lO dotou o homem,

de con­
privado
flagello,

flor, que em todos 05 paizes do mundo tem tanto preço, diante da
qual bate o coração da adoleseencia, se inflamma a imaginação do ho­
mem, quando já nada póde abrasai-a, cuja lembrança arranca ainda
um sorri o da velhice?

As mulheres em todos o paizes da tel'ra têm certos allractivos par­
ticulares que as distinguem. Uma ingleza nos encanla pela elcg'ancia de
seu talhe, e pcla modestia de seu ar; uma allemã pelo rosado de seus
labios, e a doçura de seu sorriso; uma franceza pela amavel vivacidade
que anima todas as suas feições. A s'nsaç.áo que se experimenta á vista
de uma bespanhola, tem um não sei que de magico, que é superior a
toda descripção. Elia é um tanto pallida pela intluencia do clima, de­
baixo do qual vive; porém com quantos encantos não está compensada
essa sua palJidez? Onde poderão encontrar-se fúrmas tão formosas como
as suas, movimen tos tão gal'bosos? A hespanhola, reservada alguma
vezes á primeira vista, e tocada de um ligeiro vislumbre de melan­
colia, faz cahir prostrado a seus pés o homem mais insensiYel, quando
elJa fixa sobl'e elle seus g'I'andes olhos negTos, cheios de expressão, ac­
companhando-os com um lerno sorriso.

A mulller sul-amerieana tem Wll typo particular de belleza. Elia
reune aos traços da EUI'opa os do Oriente com quem tem tanta analo­
gia. A sul-americana é formosa como a flor do tropico. Onde a natu­
reza é gl'aciosa, a mulher ral'a vez deixa de sêl-o : e pelho sensivel do
m.undo objectivo, reproduzem-se sempre em sua figura a belleza do
ceo e os encantos da natureza, como no crystal do lago adormecido se
reproduzem o fulgurar' da estrellas e os festões do pecegueiro em
flor. A penna de Byron seria a competente para descrever os ethogra­
phicos da mulher habitadol'a dos lindos e solitarios valles da America
lIleridional; descendente de dous mundos de poesia e de my teria, ella
sahio do Oriente como o sol; fez-se chrislã, perfumou sua alma debaixo
do céo esmaltado de ouro da Andaluzia, e, nova Cytheréa, trouxe seus
01l10S da Arabia, e seu sorriso de Cadiz, ao mundo do ouro, das flores
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lhe embebeo na consciencia, é o que principalmente o dis­
tingue dos brutos, e a historia de suas inclinações, de seus
vicios e virtudes, é o que convem apreciar, porque em cada
momento de sua vida o vemos em contradicções com igo
mesmo; ora querendo e não querendo, desejançlo, e ao mes­
mo tempo aborrecendo; tenaz de manhã, e b m fraco á
tarde; heroe n'um dia, cobarde em outro; uma vez piedoso,
outra feroz; generoso n'uma hora, n'outra mesquinho' tudo
querer e nada lhe aOTadar, etc.

Existem dentro de nós tre faculdades, como já fizemos
ver, centraes, e cinco paixões primordiaes, cuja origem vem
de uma das tres faculdades, a sensibilidade, de que depen­
dem as variedades' ou subdivisões que as determinam e mo­
dificam conforme as circumstancias.

As impressões, sendo transmittidas por via dos sentidos

do ministerio, e da esperaDça, mais poetico que o OrieDte, mais dourado
que as duas Cytheréas.

Porém a perfeição que mais sobresalle Da filha formosa do valle dos
jardiDs, é a dos olhos. Os bellos olhos são a flor do tropico. ODde os
jasmiDs são grandes e fragraDtes, os olhos faltos de expressão. A ba­
DaDeira, a laraDgeira, o chirimoyo, se erguem aos parque do Rio de
JaDeiro e de Lima, e a mulher leva tambem em suas pupillas os sigDaes
de um sol vivificaDte. !\Ias, os liDdos olhos D:10 o são por serem grandes,
azues, Degros ou rasgados. LiDdos são os olhos que olham bem a quem
os fita, isto é, a expressão dos olhos forma seu maior altractivo, e eis aqui
porque as brasileiras e hespanJlOlas americanas têm olhos formosos'
ellas sabem olhar e fazer com os olhos discursos que seria incapaz de
traduzir a penDa vaporosa de Lamartine.

A sul-americaDa em geral Dão tem essa helleza que assombra ou que
se admira; mas tem essa graça que eDternece e que se ama. Se ella não
possue esses traços constaDtes que de uma belleza Homana 'IJão fazem
mais do que uma belleza, tem essas graças fugitivas que de uma pessoa
amavel fazem vinle. Nós cODtemplariamos um dia inteiro essas bellezas
perfeitas; porém esses liDdos olhos Dão terão mais do que um mesmo
olhar, um mesmo sorriso; eDtretaDto que DOS labios de uma sul-ameri­
caDa se verão passar rapidameDte um prazer e um pezar, e suas feições
pallidas, tão ligeirameDte sulcadas pelo movimeDto iDseDsivel de um
seDtimeDto terDO ou de um pensameDto delicado.

As brasileiras e as hespanholas americanas são em extremo sensíveis,
e eis alli porque Dão se eDcontram eDtre ellas essas bellezas perfeilas,
de fórmas gregas, de contornos romanos, e de côres de rosa e alabas­
tro de que abuDda a Europa. A sensibilidade desfigura nellas, pelos
seus movimentos, as proporções da figura e os matizes da formosura;
porém dá-lhes physionomia em lugar da helleza, dá-lhes essa pllY­
sionomia que falIa ao coração e faz palpitar o peilo de amor. Passa
lambem rapidamente a belleza DO Brasil, porque as mulheres, que em
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ao orgão central, são fielmente apreciadas e dão origem á
resolução. Se a impressão é agradavel, produz em nós o sen­
timento do desejo, e se não é, então produz o do odio. Dentro
em nós estes sentimentos são comparados, apreciados e imita­
dos com maior ou menor intensidade, dependente da suscep­
tibilidade nervosa do individuo impressionado.

A' medida que se desce pela escala zool1omica, vemos
que quanto mais bem organi ado é o animal, tanto mais se
compenetra das emoções que sentio, e deste modo não sen­
do tão furiosas as paixões como as do homem, sente o pra­
zer e a dor, o amore o odio, tambem sente a inveja; conserva
a amizade, e tem reconhecimento aos objectos que lhe ins­
pira.

Não são sensiveis aos olhos do inexperto estas qualidades
moraes e philosophicas dos animaes; ao philo opho é que é

geral, se mantem retiradas dcntro de suas casas, estão sempre debaixo da
sombra, e a belleza, Icsa como outras flores, carece dos raios viviflcantes
do sol.

A brasileira é geralmente delgada, e dc estatura re""ular; mas por mais
dclicadas quc scjam uas fármas, estas são sempre vivamcnte pronuncia­
das, suas extremidades são flnas e voluptuo as como as de wn menino,
seu collo com muita gràça collocado dá <{ sua cabeça doces e voluptuosos
movimentos. Sua cintura, naturalmcnte flna, guarda proporção com a
partes de scu corpo, em solicitar a belleza dc uma di proporção cxaggc­
rada que a arte e a natureza rcpellem igualmcnte.

A bespanbola americana é geralmcntc alta e airosa: o seu modo dc
andar é elegante e seductOl" seus pés são um luxo poetico da natureza.
A liberdade de que goza dcsde a inrancia a suave temperatura do clima
sobre o qual vive, imprimem certa doçUl'a c suavidade em sua cuti
muitas vezes de uma brancura macilenta, um reflexo cal ido e dourado,
como se tivesse penetrado por ella os raios do sol.

Os movimentos da brasilcira, cheios de certa languidez voluptuosa, o
seu andar lento e mollc, a sua voz doce e melodiosa os seus geitos melin­
dro o e sua cxpre são sentimental se confirmam bcm com o clima delei­
to o sobre o qual vive e com a terra poctica que ella habita.

A hespanhola americana entra em uma habitaç;.io da maneira mais gentil
e nenhuma mulllcr de alguma parl.e do mundo, s m mesmo exceptuar a
Gadil.ana, é mais elegante no andar. As suas maneiras, tüo graciosas e
mol1es, contrastam admiravelmente com a vivacidade de sua pbysionomia
e com os raios de fogo que despendem seus rasgados e negros olhos, cujo
mimoso olhar não tem igual.

O ardor do clima priva as fluminenses d'aquella compleição fresca e
1'0 'ada das Europeas; porém a sua pallidez é cem vezes mais attracl.iva que
a brancura e o rosado da Venus de Guido, e sua languidez tem um poder
e um encanto que é impossivel deflnir.

Dr. ValcZe:::.
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dado conheceI-as e apreciaI-as; e assim elle nota, em uns
qualidades sociaes, em outros discernimento em distinguir
quem seja seu dono, o amigo e o contrario. A prudencia é o
distinctivo de uns, assim como a vigilancia é a parlilha de
outros.

O cão tem o somno tão leve, que o menor movimento o
desperta a cuidar da guarda das cousas que lhe são confia­
das.

Alguns animaes tem altivez em seus sentimentos, outros
não: o elephante recusa a femea quando permanece em cap­
tiveiro, só para não sujeitar seus filhos ao mal qu elle sotfre:
as qualidades moraes deste animal são admiravcis.

l\Iuilos passaro preferem a morte á perda de sua liber­
dade. O rrallo quando acha o verme ou outra qualquer cou a,
chama as suas companheiras para repartir com ellas do seu
achado, e muitas vezes se contenta de as ver comer, sem que
elle em nada toque.

Alguns passaros quando tem as femeas nos ninhos a cho­
car, as desprezam; fronteiros a ellas cantam para as excitar
por meio da harmonia, e alrrumas vezes o observador nota
que se esforçam na modulação da voz. As virtudes não lhe
são e 'tranhas, porque elles reconhecem a mão beneficente;
assim como a fidelidade em alguns e a amizade em outros,
são cousas que espantam o orgulho do homem. A pomba,
cuja castidade é inviolavel, resiste por muito tempo sem que o
pombo consirra os seus affectos; porém se uma vez franqueia
ella o coração, elle o possue por toda a vida.

Assim chamamos paixão a uma com moção que viva e
profundamente affecta a alma e a faz mudar de novos juizos,
estados e resoluções; serrundo qne amamos ou aborrecemos a
presença ou a lembrança de um objecto.

Chamamos affecção da alma, a inclinação ou repurroancia
que ella tem por um objecto sensivel, ou que parece, sob a
fórma de uma impressão material, segundo que ella tem
prazer ou pena.

O autor do Diccionario Philosophico, inve Ligando pro­
fundamente os sentimentos moraes, faz sentir que sendo a
paixão tudo o que affecta viva e profundamente a alma, não
se póde confundir com o gosto, por serem suas impressões
mais moderadas; diz que o que se origina no temperamento



e amor proprio ao principio, é que faz nascer as impressões
que se podem qualificar como molestias do espirito.

Só conheço (continúa elIe) uma que é independente, e
que vem do temperamento e dos sentidos, é essa especie de
amor que se póde admíltir entre os necessitados: toda outra
qualquer paLxão se o-era sobre esta apparencia ou opinião do
bem ou do mal: se do bem, a sensação que se experimenta
chama-se amor, se do mal, chama-se adio. O bem é presente
ou futuro: o presente gera o prazer, e o futuro o desejo. O
mal presente gera a tristeza, o mal futuro dá origem ao te­
mor. Assim, todas as paixões gyram sobre o prazer e dor,
amor e odio.

E' necessario muito cuidado, diz 1I'Ir. Lambert, para pré­
servarmo-nos das paixões: a principio ellas obe lecem, ao
depois ordenam, são mais faceis de desvanecer que de sa­
tisfazeI'.

As paixões tem uma multidão de gráos, começando da
simples emoção á paixão amai violenta e tumultuosa.
Quintiliano, o rhetorico, divide a paixões em duas classes:
chamando aos sentimentos brandos affectos elhicos, como o
desejo, a amL::ade, o riso, a candura, etc., e os entimentos
violentos e irresistiveis capazes de transtornar a machioa 01'­

ganica, chama-os propriamente paixões ou a.lJ'ecto palheti­
cos, taes como o amor, a ambição, o odio, a colera, etc.

O Dr. Cogan, no seu tratado philosophico das paixões,
diz que um dos tI' s termo Paixão, Emoção e ii./Jecção ou
Affecto é sempre empreo-ado para exprimir os effeílo sen­
siveis que os objectos ou as idéas a elIes concernente fazem
n'alma; porém elIes são tão frequentemente tomados n'um
sentido vago e indeterminado, qu ha difficulcLad em res­
tituíl-os á sua sio'nificação precisa e disLin líva. .

Muitos autores não admittem sentimentos mixto , e no
entanto o estudo aprofundado dos sentimentos moraes reco­
nhece que a inveja é um sentimento mL~to, por parJ,icipal'
dos diver os modo ue ser d'alma. Os affecto brandos obram
sobre o coração; os vehemente obram sobre a imao-inaçâo.

As paixões, geralmente falIando, principiam sempre por
apparencia ou opinião de um bem ou de um mal, isto é, por
sympathia ou anthipatll'ia : se de um bem, nasce o amor; se de
um mal, o adio: o bem pócLe ser pre ente ou futuro; o bem
presente gera o prazer, e o futuro odes jo; o mal, s é pl'C-
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sente, gera a dor, se é futuro, gera a tristeza e o medo. A ­
sim, julgamos que todas as paixões nascem do prazer e da
dor. O prazer dá nascimento ao amor, a dor ao odio, e to­
das têm por principio ou motivo o interesse.

Le Brum, observador attento, e mais que muito delicado,
quer que as paixões, como movimento d'alma, residam na
parte sensitiva da organisação, que se esforça em seguir °
que a alma julga ser bom, ou em fu?"ir do que ella julga ser
máo : ordinariamente tudo que excita n'alma pai.-xão, faz °
corpo praticar alguma acção. Como é certo que a maior parte
das paixões d'alma produzem acções corporaes, é necessario
sabermos quaes são as acções do corpo que exprimem as pai­
xões e o que é acção. A acção não é mais do que o movi­
mento de qualquer parte do corpo, e a mudança não se faz
senão pelos movimentos ou contracções musculares j os I11US­

culos recebem movimento pelas extremidades dos nervos
que os atravessam; os nervos obram pela impressão dos espi­
ritos contidos nas cavidades do cerebro, e o cerebro recebe
os espiritos do sangue que continamente passa pelo coração,
aquentando-o j rarefazendo-o de tal sorte que a faz produ­
zir certo ar subtil que vai ao cerebro e o enche.

O cerebro (continúa Le Brum), deste 'modo cheio, reparte
seus espiritos com as outras partes do corpo por meio dos
nervos, que como pequenas ftbras ou botões, levam esses es­
piritos aos musculos em maior ou menor abundancia, se­
gundo a necessidade que tem para executarem a acção a que
são chamados.

Assim, aquelle que obra mais, recebe mais espiritos, e
por consequencia tornam-se mais grossos do que os outros
que delles são privados, e que por essa privação parecem mais
fracos e mais afastados.

Ainda que a alma esteja presente a todas as partes do cor­
po, todavia ha diversas opiniões sobre o lugar em que ella
exerce mais particularmente suas funcções. Uns querem
que seja na glandula pinal, por ser uma parte solidaria,
em quanto que as demais são duplas, sendo necessario al­
gllm lugar onde as duas imagens que vem dos olhos, ou que
partem do mesmo objecto, possam reunir-se em uma antes
de chegar á alma, aftm de que se lhe não apresentem dous
objectos em vez de um. Outros dizem que a séde da alm.a
está no coração, porque é nesta parte que se sentem as pal-
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xões. Le Brum é de opinião que a alma recebe as impressões
das paixões no cerebro, e que sente os effeitos no coração.
Os movimentos exteriores que se notam, confirmam a sua
asserção.

Os antigos philosophos deram á parte sensitiva da alma
do,us appetites; no appetite concupiscivel collocaram as pai­
xões simples, e no irascivel as mais ferozes e as que são
compostas; querem que o amor, o odio, a alegria e tristeza
estejam encerradas no primeiro; e o temor, a intrepidez, a
esperança, a desesperação, a colera e o medo residam no ou­
tro appetite. Outros ajuntam a admiração, que apresentam
como primeiro, seguindo-se o amor, o odio, o desejo, a ale­
gria e a tristeza i e destas se derivam as outras que são com­
postas, como o temor, a intrepidez e a esperança.

Não será, pois fóra de proposito dizermos alguma cousa da
natureza das paixões, para as conhecermos melhor.

Começaremos. pela admiração. A admiração é uma 801'­

preza que faz a alma considerar com attenção os objectos
que lhe parecem raros e extraordiuarios, e essa sorpreza tem
tanto poder, que arrasta ás vezes os espiritos para o lugar
em que está a impressão do objecto, e a alma o faz de tal
maneira, que se occupe na consideração dessa impressão,
que não restando espiritos para se communicarem aos mus­
culos, o corpo torna-se immovel como uma estatua, e esse
excesso de admiração causa espanto, o que póde acontecer
antes de conhecer'mes se o objecto é conveniente ou não. De
sorte que parece que a admiração e lá junta á estima, ou o
desprezo seA'uindo a grandeza ou pequenhez do objecto: da
estima vem a veneração, e do simples desprezo o desdem.
Mas quando alO'uma cousa se apresenta como boa á nos a
vi la, faz que lhe tenhamos amor; ao contrario, se nos
mostra como má ou nociva, excitamo odio. Amor é, pois,
uma emoção d'alma, causada pelos movimentos que a in­
citam a unir-se voluntariamente aos objectos que lhe pare-
c fi convenientes. ,

O odio é uma emoção causada pelos espiritos que incitam
a alma a querer separar-se dos objectos que se lhe apresen­
tam como nocivos. O desejo é uma ag'ilação da alma, causa­
da pelos espiritos, que a dispo em a querer cousas que se lhe
apresenlam como convenient s; não só se deseja a presença
do bem au ente, como a conservação do prc, ente.

T. II 10
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A alegria é uma emoção agradavel da alma, que consiste
no gozo que tem do bem que as impressões do cerebro lhe
representam como seu. A tristeza é um langor desagrada­
vel, que consiste no incommodo que a alma recebe do mal
ou do defeito que as impressões do cerebro lhe apresentam.

Das paixões spasmodicas, segundo o Dr. Pinel.

As paixões em geral, diz o Dr. Pinel, são modificações
desconhecidas da sensibilidade physica e moral, das quaes
sómente podemos differençar e assignalar os caracteres dis­
tinctivos por signaes exteriores. Por mais oppostas que pos­
sam parecer algumas de entre ellas, como a colera, o terror,
a dor mais viva, uma alegria repentina, são principalmente
marcadas por spasmos variados dos musculos do rosto, e
manifestam-se exteriormente por traços salientes de que os
poetas, 'os esculptores e pintores de primeira ordem tem feito
aprofundado estudo.

A vista exercitada do anatomico póde indicar os muscu­
los, que por sua acção isolada, simultanea ou successiva, ser­
vem para a expressão das paixões de que fallamos, e tam­
bem para todos que nos podem acritar. A natureza do objecto
que exci ta a alegria, as idéas accessorias que a ella vem-se
juntar, o concurso· de outra qualquer paixão, e o gráo de
sensibilidade individual podem dar expressões mui differen­
tcs dessa paixão. Mas quando é simples, o. artistas e os ver­
dadeiros observadores concordam em aLtribuir-lhe os sig­
naes seguintes: rosto rubro e intlammado, ou então paIlidez
lívida, pupilla espantada, sobrancelhas levantadas, rugas na
fronte, lahios cerrados, principalmente no meio, uma espe­
cie de riso de indignação e desdem, os queixos tambem
cerrados, e ás vezes com regimentos dos dentes; as veias do
pescoço e das fontes entumecidas.

Os repetidos transportes de colera são sempre nocívos ao
juizo, do qual impedem o livre exercício, e uma irascibili­
dade extrema; é ás vezes preludio da alienação, ou poderosa­
mente dispõe ° individuo para elIa : é terrivel para as mu­
lheres, sobretudo no periodo e seguimento dos partos, como
os frequentes exemplos nos tem mostrado : o habito póde
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acabar para as melancolicas em um delirio furiose ou em
um estado de estupor e de demencia.

Um sentimento de horror, ou um vivo terror e ultimo
gráo de desesperação, ainda que se não possam olhar intei­
ramente como synonimos, tem grande conformidade nos
spasmos dos musculos do rosto: a testa torna-se enrugada
de alto a baixo, sobrancelhas cahidas, pupillas contrahidas,
brilhantes e moveIs, ventas arregaçadas e abertas: a pertur­
bação póde ser ás vezes tão profunda, que faça perder a
razão.

Das paixões debilitantes ou oppressivas,
segundo o Dr. Pinel.

As paixões debilitantes ou oppressivas, assim como o des­
gosto, o odio, o temor, as saudades, os remorsos, o ciume,
a inveja, que são o germem de tantas desordens e males na
vida social, têm tambem servido de enriquecer as bellas
artes, e parecem respirar em alaumas obras primas de
pintores ou escultores mais eminentes. Ellas são susceptivei
de diversos gráos de força e de infinitas gradações, confor­
me o concurso de qualquer outra paixão, de sensibilidade
individual, de idéas accessorias que sobrevêm, ou da viva­
cidade da causa determinante; porém só degeneram em
alienação levadas a um mui alto gráo de intensidade, ou
pOI' passagens repentinas de uma á outra, ou por commoções
em sentido contrario:

Os caracteres exteriores de um desgosto profundo são,
em geral, um sentimento de langor, n-rande diminuição de
forças musculares, falta de appetite, pallidez do rosto, sen­
timento de plenitude e de oppressão, respiração difficultosa
e ás vezes intercortada de soluços, somnolencia mais ou me­
nos profunda, ,finalmente, sombrio estupor ou violento
delírio.

A razão póde algumas vezes lutar, com mais ou menos
vantagem, contra a des?,raça, e não ce ler senão a impres­
s?es profundas e repetidas de um deso'o to amarg·o. O inte­
flor da vida domestica ofIerece á especie humana um per­
petuo contraste de vicios e de virtudes, e se de um lado se
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veem familias prosperar uma serie de annos no seio da or­
dem e da concordia, quantas outras, principalmente essas
classes inferiores da sociedade, aftligem a vista com o re­
pugnante quadr-o do deboche, da crapula, das dissensões e
de vergonhosa miseria?

E' sobretudo, conLinúa :Pinel, antes ou durante a mens­
truação, on então depois dos partos nas mulheres, que as
emoções de qualquer natureza são perigosas, e é esLa a ra­
zão de serem as alienações muito mais frequentes entre as
mulheres que entre os homens.

A's vezes os acontecimentos mais crueis são que con­
duzem á desesperação e á alienação. Certos principios tam­
bem, ou idéas em sentido contrario, que profundamente se
apoderam da imaginação, podem produzir combates inte­
riores e vivas emoções, que acabam por occasionar a perda
da razão.

\s fadigas da guerra durante uma ou muitas campanhas,
a vida mais dura e mais penosa, o calor, o frio, a fome, um
somno ligeiro e seguido ás vezes de muitas noites de ,ri?"i­
lia, são mui proprios a communicar ao corpo um yigor
viril, e Cezar servio-se de 'te meio para corriO'i r ou fortifi­
car uma constituição fraca e deteriorada; porém a repen­
tina interrupção della, e a passagem para um repouso apa­
thico, igualmente debilitam o moral e o physico, fazem
languecer todas as funcções da vida, produzindo uma tris­
teza involuntaria, uma· especie de pusilanimidade, donde
nascem temores, e bem assim uma hypocondria que póde
levar á demencia declarada. ma passagem rapida de uma
vida muito activa para um estado habitual de ociosidade,
póde arrastar variados symptomas physicos e moraes, se­
gundo uma multidão de circumstancias accessorias, mas o
resultado é o mesmo.

Das paixões alegres ou expansivas, segundo
o Dr. PineI.

Os pintores e esculptores têm reproduzido, com tanta ve~­

dade, quanta energia, os caracteres disLinctivos dessas pal-
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xões marcadas exteriormente por uma especie de dilatação
do rosto, e pelas contracções simultaneas de certos muscu­
los.

Não devemos falIar, continúa o mesmo, senão daquelIas
que por sua extrema intensidade são capazes de penerter a
razão, como seja a alegria, o orgulho, o amor, o enlevo
estatico, ou admiração applicada aos objectos de culto. As
alfecçõ s analogas, e que estão comprehendidas em certos
limites, parecem communicar nova actividade ao entendi­
mento, e tornar suas funcções muito mais animadas; porém
levadas ao mais alto gráo, ou aguçadas por obstaculos, ella
só offerecem violentos desvio, passaO'eiros delírios, um es­
tado de estupor, ou uma alienação declarada.

Uma alegria mui viva, e um estado inesperado de felici­
dade, podem fortemente abalar os espiritos fracos, e occa­
sionar a perda da razão; mas não é pelos abalos em sentido
contrario que se succedem, que se produzem as contrarie­
dades vivas ou os desgostos profundos?

A esperança, que não é senão uma alegria antecipada
pela idéa de um bem futuro, é capaz de dar á imaginação
um grande vôo, e produzir a mais poderosa seducção, prin­
cipalmente sendo dirigida sobre objectos de vaidade c de
or?"ulho; resultando disto uma' alta estima de si mesmo, e
uma profunda con... icção de merecer os mais elevado lu a­
res, mormente na mocidade ou na idade madura. Assim, os ..
reyeze inesperados, ou os acoot cimento contrarios, fazem
experimentar vivos abalos, e podem occasionar uma ali na­
ção manifesta. A' veze tamben as ao'ilações oncentradas,
e uma e pecie de combate interior entre as inclinações do
coração e os escrupulos relio'iosos, podem occasionar um
delirio melancolico ou trazer a mania.

Das paixões compostas, segundo Le Brum.

o temor é a apprehensão do mal futuro, que adianta as
penas de que somos ameaçados: é uma paixão composta. A
esperança é uma forte apparencia ou opinião de obter-se o
que se deseja. Quando a esperança é extrema, torna-se em
segurança, porém o extremo contrar1o degenera em dese'-
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peração. A desesperação é a presumpção de não poder obter
o que se deseja, e que faz perder o que se possue. A intre­
pidez é um movimento do appetite, qlle faz a alma armar-se
contra o mal, afim de combateI-o. A colera é uma aO'itação
turb).Ilenta, que a dôr e a intrepidez excitam no appetite
pela qual a alma concentra-se em si mesma para fugir da
injuria recebida, e ao mesmo tempo armando-se contra a
causa que lhe faz a inj uria, afim de vingar-se.

As paixões simples são desafiadas pelo movimento do
sangue e dos espiritos. ota-se que a admiração não pro­
move mudança alguma no coração e nem no sangue, assim
como acontece ás outras paixões.

O amor, que não é acompanhado de regosijo, de desejo
ou de tristeza, as pancadas do pulso são iguaes, e muito
maiores qu~ as naturaes. Sente-se no peito um doce calor;
a digestão das carnes faz-se brandamente no estomago, de
sorte que esta paixão é util á saude.

No adio nota-se o contrario; o pulso é desigual; as pan­
cadas são menores, e muitas vezes mais acceleradas que de
ordinario : sente- e no peito um calor intermeado de ardo­
res acerbos e picantes, e o estomago deixa de fazer suas
funcções. .

Na alegria, o pulso é igual e mais apressado que de ordi­
nario, mas não tão forte e nem tão extenso como no amor:
sente-se um agradavel calor, não só no peito, como em to­
das as partes exteriores do corpo.

Na tristeza, o pulso é fraco e lento; sente-se como que
cordas que apertam o coração, e neve, que gelando-o, com­
munica sua frieza a todo o resto do corpo.

O desejo tem uma particularidade, e vem a ser, agitar o
coração mais violentamente que outra qualquer paixão, e
fornecer ao cerebro mais espirito qu, communicando-se
aos mllsculos, tO"nam os sentidos mais agudos, e toda. as
partes do corpo moveis.

A alma, estando presente a todas a partes do corpo, e
servindo para dar-lhes expressão, o medo se póde exprimir
por um homem que corre e que foge; a colera, por um que
fecha as mãos e que parece ferir alguem. Ma se é verdade
que ha uma parte do corpo, onde a alma exerce mais parti-o
cularmente suas funcções, e que essa parte está no cerebro,
podemos dizer tambem, que o rosto é a parte do corpo em
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que 'ella mais eITeitos mostra do que sente. A sobrancelha
e os olhos são o lugares onde as paixões mais se manifes­
tam. O que é certo é que a pupilla, por seu fogo e movi­
mento patenteia a agitação da alma, mas não dá a conhecer
a natureza dessa agitação. A bocca e o nariz têm muita
parte na expre são das paixões; porém ordinariamente estas
partes ó servem para seguir os movimentos do coração. O
movimento das sobrancelhas, se é forte, exprime fereza, e
se é simples, a paixão é fraca, e se a paixão é composta, o
movimento é composto; se doce, a paixão que exprime é
branda e alegre. Ha duas maneiras de elevação das sobran­
celhas: uma é quando as sobrancelhas se elevam no meio, e
então exprimem movimento agradaveis. Observa- e que
quando as sobrancelhas se elevam no meio, os cantos da
bocca tambem se erguem, para denotar tristeza; o labia se
eleva no meio. Quando a sobrancelha se abaixa no meio,
este movimento prova existir dôl' corporea ; quando porém se
abaixam dos lados, é effeito contrario.

No riso, toda as partes do rosto se mexem, porque as
sobrancelhas abaixando-se, fazem o nariz, a bocca e os
olhos seguirem o mesmo movim nto.

No choro, os movimentos são compostos e contrarios,
porque as sobrancelhas abaixando-se do lado do nariz e dos
olhos, a bocca se erguerá do lado contrario.

Ainda ha uma observação a fazer, que é o abatimento do
coração, que transpira em todas as partes do rosto. E se,
ao contrario, o coração sente alguma paixão, ou está anima­
do e firme, todas as partes do rosto participam deste movi­
mento, particularmente a bocca, o que prova ser ella a
parte do rosto que mais essencialmente marca os movimen­
tos do coração; e nota-se que quando se está contente, os
cantos da bocca se erguem; quando se está afflicto, elles se
abaixam, e quando se sente aversão, a bocca se estende e
eleva-se no meio (r).

(I) Se repararmos. nas diversas obras de Physfologia e Pathologia,
veremos que os autores não concordam no verdadeiro sentido da pa­
lavra Sympalhia, por isso quc cada um a quer applicar ao objecto que
tem cm vista; quer ao organismo são, quer no estado de molestia, e
quer á moral, e lhe dão o sentido segundo as idéas que têm.

Tissot considel'a a sympathia debaixo de dous pontos de vista: no
primeiro tem em consideração ao ponto donde ella parte, e chamll-a
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Bem que o fruclo mais certo das paixões seja o aborreci­
mento e a dôr, que nascem da agitação e perturbação que
ellas causam, comtudo ellas têm algumas vantagens; levam-

sympathia activa' e no segundo tcm cm vista o lugar onde termina, e
chama-a sympathia passiva.

Bichat reconhece que a sympathia púde ser, ou de sensibilidade ou de
contractibilidade, segundo que eUas modificam estas duas potencias da
organisação ("l.

J. Hunter já se afasta do sentimento destes dous escriptorcs, e diz serem'
cllas, ao seu ver, já de continuidade, já de contiguidade, e finalmente
remotas; e conIorme as partes que eUa faz entrar cm acção, podem ser
continuas, contíguas ou remotas.

Jouly só reconhece dous modos de ser das s)'mpathias, que são de
sentimento o movimento.

Legouas diz que a sympathia consiste em ccrto consenso de acção ou
affecção, estabelecida entre orgãos mais ou menos remotos e analogos, ou
dissemelbantes por sua estructura e vitalidade, ou por seus usos.

Tem-se recorrido a diversas causas para sc explicar os phcnomenos

(.) O augmento da acrão, diz Darwin, da parte primeira das series dos mo­
vimentos associados, é ás vezes seguido pelo augmento da acção das partes
segundarias das mesmas series, e ou Lras vezes por uma diminuição de sua
acção.

Do mesmo modo a diminuição da acrão da parte primaria de uma serie de movi'
mentos associados, é seguida ás vezes da rnmunuição da acrão das partes segunda·
rias, e outras vezes pelo augmento dessa acção.
.. A primeira dessas situações chama·se Syrnpathia directa, a outra Sympathia
inversa.

Em geral, creio (continúa o mesUlo) que quando a parte primaria de uma
serie de movimentos associados é exercitada com mais força que ordinariamente,
produz a sympathia directa nos individuas robustos, e a sympa:thia inversa uos
individuas fracos; porque uma boa comida dá calor a uns e frio a outros. Quaudo
a parte primaria de um~ serie de movimentos associados ê mais fracameute
exercitada que orrnuariaménte, produz a sympathia directa nos individuas fracos, e
a inversa nos robustos; porque se se fica a cavallo durante certo tempo, exposto ao
ar frio, sobrevem a uns as indegestões e azias, e a ou tros a digestão fortific'l·Se.
resultando a fome.

Isso se cõmprehenderá melhor talvez considerando a força e a fraqueza, ~p.

plicadas aos corpos auimaes, como consistentes na quantidade do poder senSOfla
que }'eside nas fibras contractis, e a quantidade do estimulo' applicado, como já fize·
mos ver.

Ora, quando um estimulo defeituoso, mais ou menos limitado, é applicado
parcialmente a partes sujeitas a movimentos continuos. a perda do poder seu­
sorial diminue-se de momento, porêm não sua secreção geral no cerebro, n~m

sua distribuição nas partes fraca:mente estimuladas. Eis porque, se entre .os !n­
rnviduos robustos, ou em quem as fibras abundam em poder sensoriai, a pnmeu'a
serie de uma porl,ão de movimentos associados, é privada de uma parte de ser
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nos :ás grandes acções quando são razoaveis ; fcrtelisam o
coração e o espirito, e nos excitam a tornarmo-nos uteis á
sociedade pelos encantos da e lima e da consideração: mes­
mo as paixões mais louca, ão utcis á harmonia social, e
só prejudicam a aquelles que as possuem, e nunca são más
senão por seu excesso. O lavrador ocioso deixaria inutili-

das sympalhias : uns atLl'ibuem ao systema nervoso, eomo meio de eom­
municação dos Ol''''ãos, e que liga as funcções e a atfecções; oulros di­
zem que no syslemlj vascular é que a sympalllias se desafiam por in­
termedio das anasLomozes; oulros, a conLinuacão de esLrucLura e mes­
mo de as ociação, donde deo origem a se ch~mar as sympaLlúas umas
"ezes nervosas, ouLra de fluxos de liquidas, ouLra de e lrucLura e de
associação, ele.

As sympaLhias podem Lambem ser gerac ou particulares' as geracs
são as que desafiam perturbações de funcções de muilos orgãos : a
gasll'o-enteritis está nesLe caso : a particulares são as que não saem
róra da orbila de certos orgão, como nolamo no utel'O para com as
mammas.

As ympalhia, de qualquer fúrma que cjam consideradas, podem ser
de dous modos: Ilaturaes e preLernatul'aes; as primeiras ão as que ser­
vem para dcsafiar um numero de fune\:ões precisas, como por exemplo

estimulo habitual, sua acrão diminuc-se, e o poder sensorial accumula-se; ao
mesmo tempo que sua superabundancia ou transbordamento augmenta a actividade
da segunda serie das a ções associadas por uma sympathia inversa. Porque expondo­
se a pelle aquecida ao ar frio, por pouco tempo, augmenta·se a aC\';1o do estomaao c
fortifica-se a digestão.

Quando, ao contrario, um estimulo addicional, mais ou menos limitado é
applicado parcialmente a partes que estão em falta, relativamente 'L qnantidade
natural de podel' sensorial, a perda desse poder ensorial é augmentada, porém
em um gr,lO menor que o augmento de sua secrer;ão no cerebro, ou que os da
d~r!vação 110 urgào Iol'lemente estimulado. Do que resulta, que, se entre os il1­
divlduos fracos, ou naquelles em quem as f1bms têm falta de poder sensorial, a
primeira serie de uma porção de movimentos associados é submettida por algum
tempo a um estimulo mais Iorte que o ordinario; sobrevem uma maior escreção
do poder sensorial, ou uma maior clirivarão para as partes estimuladas. e seu
excesso angmenta a aCl::io da seaunda serie dos movimentos assodados por
llma sympathia dire ta. Assim. qnando apparecem vomitos com frio nas extre­
ml~ades, um visicatorio applicado nas costas, prodnz em poncas horas calor
unl\'er al na pelle, e param os vomitas, e quando apparece diarrhéa, com palli­
dez ~a pelle e extremidades frias, as picadela que o casiona uma camisa de flanella,
apPhc,~da immecliatamente á pelle, a aquece geralmente, e faz parar ou cura a
dlal'l'hea.

Comtudo, algumas porções de movimentos associados, as sympathias inversas
têm mais frequentemente Ingar que as directas, e em outras estas silo maIs fre­
quentes qne aquellas. Assim, na febre continua com a debilidade. parece Ilaver
uma sympathia inversa entre os vasos capillares do estomago e os da pelle, por-o
que o doente experimenta uma aversão total pelos alimentos solidos, e tem
c?nstante calor na superflcie do corpo. Entretanto, os dous systemU5 de vasos
sao outras vezes affectados por uma sympathia directa, como quando as nauseas
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-sada a relha e a inchada; o piloto teria horror aos perigos do
mar; o rico insensivel tornar-se-hia surdo de todo aos gemi­
·dos da indigencia; a caridade desappareceria; a ternura ma­
ternal não existiria. Ma graças ás paixões, diz o padre Bro­
may, os corações sabem ser sensiveis : a mãi se enternece
por seu filho, e se devora em ternura. Os nomes de pai,

~ erecção, pela vi ta do objecto que amamos; o tedio, pela de certos
maojares; os desejos extravagantes pela idéa de outros.

As sympatbias preternaturaes são as que em lugar de desafiar mu­
<lanças saudaveis, provocam as pathologieas dos orgãos que com elles
sympathisam.

" As sympathias (diz um medico portuguez, o Dr. Antonio de Al­
meida) de associação, não só têm lug'ar entr"e os orgãos de um iudivi­
<lua, mas passam aos outros individuas da mesma especie por meio das
impressões que recebem os orgãos dos sentidos, as quaes, eorumuni­
-cadas ao cerebro, fazem que a influencia deste produza nos orgãos ana­
logos os mesmos movimentos; daqui vem que um homem boceja quan­
<lo vê bocejar outro, tem vontade de comer quando vê comer, salta
e faz movimentos regulares ao som da musica que o affecta, sem accor­
<lo do que eslá fazendo, etc. : o amor e a amizade, unicas bases dos
vinculas sociaes, são igualmente elfeitos das sympathias de associação,

são acompanhadas de pallidez da pelle, on que o frio dos pés cansa a indiges·
tão. Esse assumpto deve ser considerado mais amplamente, porqne depende
provavelmente. não só do mais ou do menos poder sensorial da associaÇllo, mas
~lém disso da intervenrão de qualquer outra especie de poder sensorial, onde ~ua

secreção maior no cerebro, ou da maior mobilidade de uma parte da porção de acçoes
associadas.

Assim, quando se come ou bebe muito, se não ha superfluidade de poder son'
sorial no systema, isto é, se não ha ba tante para a continuar.ão d.a acção, ap
parece pallidez e frio por algum tempo, porque então a perda desse principio, pelo
augmento da acção do estomago, é maior que sua secreção. Entretaoto o estimulo
do vinho e dos alimentos não tarda a angmentar a secreção do poder sensorial no
<cerebro e então ha superfluidade no systema, o que determina o calor é o rubor da
pelie, depois de ter estado fria e pallida; e nesse caso a sympathia inversa é conver·
tida. em sympathia directa; o que é provavelmente devido á intervenção de um novo
poder sensorial, ou da sensaçào agradave\.

Quando um vomito causa nauseas, a pelle é pallida durante algum tempo·
'Por sympathia directa com os vasos capillares do estomago: porém no fim de
poucos minutos, estando o estomago em estado de inactividade durante as nau·
seas, o poder sensorial que ahi se accumula, detllrmina os "asos capillares ~a
pelie, que estão associados com os do estomago para obrar com mais energIa
por lima sympathia inversa, e a cOr rubra reapparece. Quando a quantidade da
acção é diminuida na parte primaria de uma porção de movimentos, quer por
uma diminuição preliminar do poder sensorial, quer pela diminuição actual do
{lstimulo, a parte segundaria dessa porção se engrossa por sympathia directa; _e
quando a quantidade da acção da parte primaria. é augmentada pela accumulaçao
do poder sensorial durante seu torpor precedente, ou pelo augmento actual ?O
estimulo, as acções da parte segundaria são ignalmente augmentadas por sympathl:l
-directa.
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mal, esposa, irmão, amigo, amante, não são nomes vãos : a
humanidade e a boa fé, o brio não ão chi meras ; ellas têm
uma significação altamente expressiva em todos os povo.
Tirae as paixões do coração do homem, que todo o univer­
so .cahirá para elle no primitivo cahos. Restitui-as de novo
ao homem, as cidades e os templos renascerão de suas rui-

e quanto mais homogeneas forem as qualidades dos individuos, mais
e treitas serão as sympathias, verificando-se o proverbio que diz, cada
qual ama seu semelhante : o contrario acontece quando as qualidades
individuaes são beterogeneas; porque a impressões desagradaveis, e
por tanto molestas que taes qualidades produzem nos orgãos dos sen­
tidos, fazem com que Q cerebro influa naquelles orgãos, cujos movimentos
afastam os individuos das cou as nocivas ou repugnantes, seguindo-se
uma repulsão chamada antipathia. "

Não conhecemos até o prcscnte a causa da :mtipathia; alguns quc­
rem altribuir a cau as que a nosso ver são tão futeis, que não nos
merece apontai-as; pelo que nó suppomos que a mais poderosa é uma
repugnancia natural nervo a, proveniente de uma impressão desagradavel
que a presença do objecto nos causa. A antipathia e difl'erencia do odio e
mesmo da aversão pela maneira de obrar; a primeira é irreflectida, em
quanto que o segundo é mais razoave!.

Na fome mollerada, a pelle é pallida como antes do jantar; e assim é tambem nas
nauseas pouoo fortes, por niLo haver ahi ~rande a cnlllulação de poder sensorial;
porêm na fome violenta, e no torpor do estomago pela presença de uma materia
contagiosa, a accumulacão do poder semorial é levada a tal ponto que afTecta o
systema arterial capillar, e a febre sobrevem n'um e n'outro aso.

Nas febres contagiosas com d bilidade arterial, que com ':am por um turpor de
estomago, porque raziLo a acç«o do coração diminue-se, no entanto que a dos vasos
capillares aU~lllenta-se ? E' porq ue a mobilidade do coração é menor que a do esta­
mago, e a mobilidade dos vasos capillares maior? On 1\ por associação entre as fibras
musculares do estomago e as do cora~ão serem uniformemente formadas por uma
sympathia directa; e os vasos capillares do estomago e os da pelle estarem mais
frequentemente associados por uma sympathia inversa?

Quando as aC('ões do estomago tem sido j~L fatigadas por um estimulo muito pro·
longado; como o dia seguinte á embriaguez, não lia durante o torpor desse orgão­
senao pouca ou neuhu1l1a. accu1l1ula~.ão do poder sensorial, menos do qlle é preciso
para resareir a perda que se teve, e eis porque a embriaguez é táo raramente seguida
de febre. Uma repetição do e ti1l1ul0 é ás vezes mesmo necessaria para determinar
sua a~ção natural, como nos bebedos por habito.

Quando não tem havido esgoto preliminar de poder sensorial, e o aonel primitivo
dos movimentos associados é violentamente estimulado pelo poder sensorial d'L
s~nsacão, o annel segundario é tambem fortemente estimulado por uma sympathia
dIrecta. como acontece nas fibras intlammalorias. Mas quando o poder sensorial
do systema é menor que no estado natural, o annel segundario dos movi­
!Dentos associados se engrossa por uma sympathia inversa, como habixleas
Inoculadas; emquanto a erupção apparece no rosto, os pés ordinariamente
Qstão frios.
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nas: a mesma virtude reapparecerá; a virtude nascida para
habitar com as paixões, sabe tirar dellas as suas mais bri­
lhantes càres, que são a ternura nas almas ternas, o vilTor
nas almas fortes, a doçura nos corações bem formados, e
a intrepidez nas almas guerreiras; a equidade, tão pre­
ciosa em tudo, é poderosamente por elles sustentada e man­
tida.

Todos conhecem as paixões dos homens, até em cerl
ponto; dahi por diante é um paiz desconhecido á maior
parte da gente, mas onde seria bem facil para todos fazer
descobertas, se as estudassem e aprofundassem o seu es­
tudo. As paixões, cujos efIeitos são bons e delicados, appa­
recem mui poucas vezes, e se isto chega a acontecer, só
encontram observadores por demais inhabeis. Basta qu
sejas extremas para que as tomemos por novas. Quasi sem­
pre as que vemos são mediocres. Onde existem os homens
perfeitamente amorosos, ambiciosos ou avaros, não são per­
feitos em nada, nem mesmo no mal.

Todas as paixões, diz Vauvenarges, rodam sobre o prazer
e a dor; e como diz o celebre Locke, delles é o principio e o
fim. Quando nascemos, experimentamos estes dous estados:
prazer, porque naturalmente elle está ligado ao ser; dor,
porque é delle partilha.

Se nossa existencia fosse perfeita, só conheciamos o
prazer, porém s ndo imperfeita como é, deve-nos ser com­
mum o prazer e a dor: é da essencia destes dou sentimen­
tos contrarias que tiramos a idéa do bem e do mal. Ma co­
mo o prazer e a elor não cherram aos homens pelo mesmo
camin ho, elles attribuem a diverso olljectos a idéa do bel~
e do mal, conforme sua experiencia, suas paixões, suas OPI­
niões, etc. lO entanto só ha dous instrumentos de nossOS
bens e de nossos males, que são os sentido e a reflexão.

As impressões que vêm dos sentidos, são immediatas, c
não se podem definir nem conhecer; são effeitos da analo rria
que existe entre nós e os objectos que nos cercam' porém
essa analogia occulta nos é desconhecida. As paixões que no
vêm pelo orgão da reflexão, ão mais conhecidas: têm princi­
pio no amor do ser, ou da perfeição do ser, ou no sentimento
de sua perfeição e de sua cadencia. Colhemos da experiencia
do nosso ser uma idéa da crrandeza, do prazer, do poder que
queremos sempre augmentar; temos da imperfeição do
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nosso ser a idéa da baixeza, de sujeição e de miseria que
tratamos de abafar : eis todas as nossas paixões. Ha homens
em quem o sentimento do ser é mais forte do que o da im­
perfeição; e então apparece o contentamento, a doçura, a
moderação e os desejos. Ha outros a quem o sentimento de
sua imperfeição é mais vivo do que o do ser; e dahi provem
a inquietação, a melancolia e todos os sentimentos depri­
mentes.

Destes dous modos de sentir de nossas forças, de nossas
miserias, nascem as maiores paixões; porque o sentimento
de nossas miserias nos prende, e o dos nossos recursos dá­
nos coragem, e inspira-nos esperança. Aquelles que só sen­
tem suas miserias nunca se apaixonam tanto, porque não
ousam esperar cousa alo-uma, e nem tambem os que só co­
nhecem sua força, porque desejam mui pouco. Logo, é ne­
cessaria uma mistura de coragem e de fraqueza, de tristeza
c de pre~umpção. Isto depende do calor do anlTue e dos es­
piritos; e a reflexão, que dirige as paixõcs, animando as
pessoas frias, e dando ardor ás outras, fornecendo-lhes rc­
cursos para nutrirem suas illusões. Dahi provem as paixões
dos homens de um espirita profundo e suas opiniões; por­
que elles não são obrigados a se distrahirem pelo esgoto do
pensamento como o resto dos homens; ao contrario, suas re­
flexões são um cntretenimento que se estendc a seus desejos,
e até os anima : isto e explica tambem, porque aquelle'
que pensam pouco, ou quc saboream pensar muito tempo
na me ma causa, só tem a inconstancia por partilha.

O primeiro delTráo do sentimento agradavel de nossa
existencia é o regosijo. A alegTia é um sentimcnto mais pe­
netrante. Os homen. joviaes não sendo ordinariamente tão
ardentes comos os outros homens, não são talvcz capaze de
aleoTias viva ; e estas duram pouco, e deixam exhausta a
nossa alma. E' pelo regosijo que n0S tornamos valoroso c
intrepidos; damos ser e interessc ás cousas que suppomos
importantes, e achamos prazer em nós mesmos, em nossas
possessões, em nosso espirito, em nossas sufficiencias, não
obstante as grandes miserias. Esta intima satisfação faz-nos
algumas veze e timarmos as frivolidade. Os melancolicos
são ardentes, timido e inquieto , e a maior parte só se sal:
varo da vaidade pela ambição e orgulho.

A paixão da gloria e a das scicncias, assemelham-se em
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seus princlplOs, porque ambas vêm do intimo Lia nossa im­
perfeição; porém uma quer formar-se como um novo ser
fóra de nós; a outra cuida em estender e cultivar nossas fa­
culdades. Assim, o amor da gloria engrandece por fóra, em­
quanto que o da sciencia engrandece por dentro. ão se pódc
ter alma grande ou espirito penetrante, sem alguma paixão
pelas lettras: as artes são consagradas a pintar as bellezas da
natureza; as sciencias a verdade. As artes ou as sciencias,
abraçam tudo o que ha no pensamento de util ou de nobre;
de sorte que resta aos que as regeitam o que é indigno de ser
pintado ou ensinado. •

As paixões oppoem-se ás paixões, e se podem servir de
contrapeso reciprocamente, mas a paixão dominante só se
póde conduzir por seu proprio interesse verdadeiro ou ima­
ginario, porque ella reina despoticamente sobre a vontade,'
em a qual nada se póde.

Os sabios se enganaram ofIcrecendo pai ás paixões: nossas
paixões não são distinctas de nós: ha algumas que são todo o
fundamento, toda a substancia de nossa alma. O mais in­
significante de todos os seres quereria perecer, por se ver
substituido pelo mai,s sabio ? Dê- e-nos um espirito mais justo,
mais amavel e mais penetrante, que acceitaremos com prazer'
mas se nos tirarem a alma, que deve gozar ou po suir tudo
isto, esses presentes não os quereremos.

O que dissemos não dispensa a ninO'uem de combater seus
habitos, e não deve inspirar aos homens abatimento e nem
tristeza. DEUS póde tudo: a virtude não abandona aos que" a
amam: os vicios mesmos de um homem bem nascido podem­
se-lhe tornar em gloria.

Em sempiterno eclypse a formosura
Da natureza entrou, mudou-se em sombra
A luz, que outrora o rosto banhava;
E do mortal no combatido peito
Se accendeo das paixões a guerra insaoa ;
Cercou-lhe o coração phalange armada,
Liberdade, e razão sem força cedem;
E o claro entendimento annuviando,
Da escravidão se apraz, seus ferros beija,
O proprio amor desordenado e cego,
Dos males todos fonte envenenada,
No coração firmou seu ferreo throno,
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A multidão de indomitos caprichos
A cÔrte atroz do Déspota formaram;
Sobre a luz da razão seus véos desdobra;
Phantasmas vãas, verdades se lhe antolham;
Abraça illuso imagens da ventura;
Novo hião da Fabula, procura
Divindades tocar, e abraça nuven .
Clama, que sobe ao Tempo da MemQfiia
Na fortuna das armas, e ensaiando
O cego peito á rabida carnagem,
Faz raios do Universo o Cor o, ou Cezar ;
Delirante Alexandre estreitos julga
Os limites do Mundo, e lhe parece
Muito apertado o circulo da Terra;
Como captivo em carcere se ancêa :
Inda reputa numero pequeno
De seus escravos os humanos todos:
A sim lhe tapa os olhos, e ll:l-e entorna
No peito a embriao-uez de gloria, e nome
A' franqueza mortal dobrando as forças.
Surge outra Furia luo-ubre, e funesta,
Tyranno Amor, que em vergonhosos cepos
Mette escrava a razão, e ao carro ataqos
Leva em cadêas vis eneca, e Zeno,
O velho curvo, o flórido mancebo,
Eis sai de infel'llal carcere o ci ume,
Qual venenosa vibora, e retalha
O mortal coração, e ali se nuLre
De suspeitas fantasticas, que fórma,
Rompem do Abysmo escuro as Furias todas,
Odio, Cobiça, ordido Interesse;
Dos vicio o mais feio a torpe inveja
A qu m o mal apraz, e o bem deso'oLa
(E' seu sustento o livido veneno),
As armas ó depõe, repousa um pouco
Quando a virLude, e o merito se esconúe
Nas sombras Sépulchraes : no altar da morLe
Des anOTOU ella a victima primeira;
Ao mal seguro timido Valido
Por entre nuvens d'ouro, e de escarlata,
Lhe faz ver seus rivae ; a dura espada
Do vingativo atroz su tem na dextra,
Grita que é lei vingar-se, e que a virLude
Das almas nobres a vingança seja
Embora a affronta vã, supposto o ulLraje.)
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Foi destes feros horridos Tyranos
Ludibrio o coração; mesquinho escravo,
O duro Imperio solfre, o sceptro beija;
Da crua guerra é victima, e theatro;
Frente a frente comsigo entra em combate.

MACEDO. J1/edit., Canio r. o

Utilidade das paixões em relação á medicina
e á therapeutica.

O homem é o unico ente que raciocina sobre suas paixões;
porém essa vantagem está quasi sempre exposta aos vai-vens
de sua ventura, quando a educação, as instituições moraes, as
I is e os prejuizos relio'iosos contrariam constantemente suas
mais caras atJ"eições, e a impulsão natural de seu coração;
porque então irrita-se contra esses obstaculos, e o que só era
um simples desejo torna-se em uma paixão fogosa, irresistivel
indomavel, um verdadeiro frenesi, cuja permanencia perturba
e perverte sua sensibilidade, destroe-lhe a razão, causa as mais
graves, e até a morte.

Entretanto, a. paixões produzem effeitos salutares quando
se lhes oppõe toda a força de caracter necessaria para bem
conduzil-as, e então essas paixões podem ser comparadas aos
venenos violentos que o medico transforma em uteis medica­
mentos, e dos CJuaes tira tão grande partido no tratamento das
mais graves enfermidades.

O homem sem paixões, se tal ente jámais 'ai das mãos da
natureza, limitado, como os mais grosseiros animaes, aos
appetites e ao instincto, deve- e-lhes assemelhar em quasi
todos os respeitos: a indill'erença paralysa seu coração, que
se conserva surdo ás doçuras e ás delicias da amisade; fielle
nem mesmo ha o entimento da virtude, pois que esta é o uso
moderado das paixões, ou a força de as vencer.

As paixões são a vida da alma: ellas são que a dispõe a to­
das as impressões e aos mais vivos ".ozos, assim como aos
entimentos mais nobres e mais virtuosos; nada se deve es­

perar de um homem frio e reservado, cheio de fraqueza e
de pueril timidez; ao contrario, <.leve-se esperar tudo do
homem apaixonado, tanta força e enerrria lhe dão a pai-
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xões, tanto poder tem seu ascendente sobre tudo que o 1'0­

dêa, tanto ellas lhe inspiram a vontade firme e immudavel
de cumprir tudo que projecta! Quão necessario é que a razão
presida a essa vontade, que governe esse instincto moral,
que modere, que reprima sua força quasi sempre crescente!
Porém O' homem é as ás corajoso para não consentir que as
paixões exerçam algum poder sobre a razão? A força moral,
que só pertence á mais sublime philosophia, póde permane­
cer? E, além disso, não é mais perigoso oppàr continua re­
'istencia ás suas inclinações, do que ceder-lhes alg'umas vezes?

As paixões são tão uteis ao entretenimento da vida physica
como ao da moral: ellas fazem o homem gozar em toda a
sua plenitude, criam-lhe uma nova vida; no entanto que
uma eterna angustia, moles tias desastrosas, terriveis males
de nervos, são a partilha das pessoas que se conservam e ­
tranhas ás paixões, e que vivem n'uma continencia forçada e
absoluta.

Porém, se as paixões moderadas têm uma tão maravi­
lhosa influencia sobre o phy ico e o moral do homem, quanto
desgraçadamente tambem influem em seu destino, se a ellas
se abandona sem reserva! Absorvem todas as suas outras af­
feições, destroem todas as suas faculdades, e preparam-lhe
todas as agonias da dor e dos remorsos; não são os homens,
aos quaes a natureza ha dotado de um caracter sem verdadeiro
calor, e que por assim dizer, são por ella creados impassiveis,
que devem temor a tyrannia das paixões; mas sim aquelles
em que ella reune no mais alto gTáo a sensibilidade physica e
moral, quasi sempre incompativel com a paz de coração,
quasi sempre fatal á felicidade. As almas ardentes devem
temer as paixões, por isso mesmo que as que merecem esse
nome não espalham encanto algum na vida, magoam e despe­
daçam o coração, pedem lagrimas de sangue, e essas lagrimas
nunca mais se exting'uem, porque as impressões fortes das
paixões jámais se apagam inteiramente, seguem o homem
uesgraçado, ou o arrastam ao tumulo.

Interessar-se vivamente pela sorte dos desgraçados, sus­
tentaI-os no infortunio, afastar-lhes do coração a desespera­
ção, quando já nada pudesse lig'al-os á vida, eis os deveres
que a natureza e a humanidade impõem, e que são para o
homem sensivel a origem dos mais deliciosos g'ozos, mas
esses deveres entram mais' nas attribuições do medico, que

1', II ~o
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nas do moralista; porque este crê sempre attingir ao venci­
mento das paixões, oppondo a razão <.los syllogismos ao que
não se raciocina mais, sem reflectir quanto é duro e inhu­
mano condemnar um desgraçado que muitas vezes não póde
deixar de o ser, e quanto crueis são as idéas geraes ao
homem que soffI-e. O que será desse infeliz, abandonado só
aos recursos de sua razão, quando tiver perdido até a e pe­
rança de suas affeições ; quando um golpe imprevisto houver
destruido sua fortuna, tiver ferido o objecto de sua ternura;
quando uma doença cruel destruir seu repouso alterar sua
organisação, e ameaçar eus dias, mesmo no seio da pro pe­
ridade, no meio dos prazeres e das illusões da florescente
mocidade? Que será delle, se, na rapida passagem da felici­
dade ao infortunio, não tiver alguem que venha condoer-se
de seus desgostos, sentil-os, partilhaI-os, e que' lhe estenda
mão protectora? Os sentimentos de beneficencia deveriam
conduzir aquelle que se consagra ao allivio de seus seme­
lhantes, aos que pedem soccorro, empregando com elles
meios previdentes, fazendo-os só ouvir a voz da esperança e
da consolação; arredando de sua imaginação pensamentos
tristes e afflictivos, para fazer-lhes antever um futuro mais
ditoso; oppondo-Ihes constantemente o temor á esperança,
a tranquillidade á inquietação, a calma e o sangue frio á
violencia das paixões fogosas e exasperadas; finalmente, to­
dos os extremos aos extremos. E, ainda mais, para ligaI-os
à vida, acompanhaI-os por toda a parte, seguir suas inclina~

ções, partilhar suas afi'eições, descer, por assim dizer, até
sua fraqueza, ubmettendo-o pela doçura e respeitos. Uma
conducta semelhante da parte de um medico é do mais ad­
miravel caracter; muitas vezes é uma garantia de seus suc­
cessos: emfim, se o doente, não obstante todos os seus cui­
dos succumbe, não tem elle sido conduzido ao termo fatal
pelas mais doces illusões, e por um caminho somente de
flores?

Séde das paixões.

Os antigos admittiam no grande sympathico, e princi­
palmente no ganglião semilunar, ou no plexo solar situado
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sobre a base dos pilares do diafragma, a séde das palxoes:
Van-Helmont é de opinião que ellas residam no ganglio car­
diaco, e centro aponevrotico ou frenico do diafragma. Ou­
tros queriam que o estomago fosse a sua séde : porém Gall é
de parecer que as paixões tenham a sua séde no cerebro,
e não nos g"angliões do sympathico, e que ellas dependem,
não tanto da vontade quanto do instincto, e traz a exemplo:
os animaes inferiores ao homem não sentem paixões?

Quanto a esta maneira de sentir de Gall, nós não estamos
de accordo, bem que reconheçamos engenhoso o seu systema
e doutrina.

As inclinações que se observam nos animaes não se podem
chamar verdadeiramente paixões, e se lhe damos este nome, .
é por não conhecermos outro que exprima os phenomenos
moraes dos animaes; e o que é que se nota na natureza das
paixões? phenomenos certamente mui diversos: as paixões,
estando debaixo do imperio da vontade, só o homem por ex­
cellencia as póde modificar, dando-lhes o colorido que melhor
lhe convier.

Proschska quer que as paixões tellham sua sMe no coca­
ção, sob a influencia do 8.° par de nervos: bem como Vau­
venarges admilte que os grandes pensamentos trazem sua
origem do coração.

Estas duas opiniões foram abraçadas pelo professor Gi­
bert, de maneira a lhe fazer dizer (R. SUl' l'Eloq., L. 1,°,

C. 41, Art. 2,0), que o nosso coração é um procelloso oc ano,
cujas agitações, todos, ainda os mais peritos, não sabem ao
certo melhor do que os pilotos os mais praticos conhecem o
numero dos ventos que a~itam as aguas do mar, etc.

Longin() (Trat. do sublime), é quasi do mesmo parecer,
por seguir o que se passa no coração no momento em que as
paixões obram.

Magendie quer que as paixões nãs tenham séde, e diz:
« Fallaremos nós da séde das paixões? Diremos com Bichat
que ellas residem na vida organica, ou melhor ainda com os
antigos e alguns modernos, que a colera reside na cabeça, a
coragem no coração, o medo no ganglião semilunar, etc. ?

Mas as paixões são sentimentos internos; não podem
t~r séde. Ellas resultam da acção do systema nervoso, e par­
ticularmente da do cerebro: não admittem al"'uma ex-
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plicação. Convem observaI-as, dirigil-as, calmaI-as, ou in­
t.retel-as, mas não buscar explicaI-as.

MI'. Vaidy (Dicc. das S. Med., Art. P., p. 425), quer que
ellas não residam no cerebro, e nem dependam das faculda­
des intellectuaes, e sim do systema nervoso viceral, fun­
dando-se no estado em que a alma se acha quando o homem
está apaixonado, e não experimenta por si mesma paixões,
e diz (pag. 427): « Assim, o espirito fórma nossas concep­
ções.

Na verdade, delle dependem nossos conhecimentos,
qualidades que nascem da experiencia, ou são adquiridas
por virem de fóra: ao contrario, o sentimento é innato ou
natural em nós; elle determina nossos costumes, nossas in­
clinações e nossa conducta, muitas vezes contra toda a razão,
porque ella nos arrasta. A infanda e a mocidade succurn­
bem quasi sempre á torrente das paixões; a idade madura
se dirige antes pela luz da razão e da experiencia. Assim,
nosso coração é o primeiro desenvolvido, em quanto que o
cerebro demanda longos estudos e uma educação para se
formar; convem q:uasi sempre que a educação comprima as
afIecções do coração e dilate as faculdades do espirito. No
animal, o coração ou as affecções moraes predominam; no'
homem racional, são as faculdades intellectuaes. A razão
duvida, e por isso busca a verdade; mas a paixão crê tudo,
até no erro, porque aspira á saciedade. O espirito póde ter
defeitos ou extravagancias, mas o coração tem virtudes ou
vicios; tanto a natureza moral sente e se move ás cegas as­
sim tambem a natureza intellig-ente conhece e quer com li­
berdade. »

MI'. Rostan admitte no cerebro a séde das paixões, e fa­
zendo a distincção de affecções e paixões, diz, que aquellas se
applicam á faculdade de conhecer e raciocinar, em quanto
que estas são subordinadas ás primeiras, por serem o resul­
tado do sentimento propriamente dito, das emoções da alma,
e que umas vêm pelos sentidos, e as outras são consequen­
cias da faculdade de sentir, e que esta tem sua séde no ce­
rebro.

De mais, reconhece que o experimentar necessidades,
geralmente fallando, está na essencia da organisação : com
o apparecimento dos orgãos, apparecem os desejos de
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OS pôr em movimento, e o exercicio accarreta perdas, e
destas a necessidade de as reI arar; as necessidades produzem
desejos, os desejos a vontade, e a vontade as paixões; e que
conforme o gráo dos desejos e das necessidades, nós sentimos
affecções e paixões, cujos actos tem sua séde no cerebro.

Mostra que não partilha do sentimento de Cabanis e GaU,
por serem eUes exclusi vos; o primeiro fundou sua opinião
no organismo inteiro, e o segundo em um orgão especial,
como por exemplo, o amor ter sua séde no cerebêUo etc.
As paixões (p. 265, Cours élementaire d'hygi<~ne, 2. a Ed.,
T. 2.°), não são mais que desejos, necessidades violenta­
mente sentidas; cIlas têm sua séde no cerebro, mas sua cau a
está em toda a organisação. As paixões não são em geral se­
não um sentimento instinctivo levado a excesso, assim como
o instincto é o resultado da organisação. O desejo foi dado
(p. 266) ao homem, para por meio delle o obrigar a viver;
e por isso é a primeira cau a da existencia. Não é duvidoso
que sem desejo deixará de existir, porque o que seria a vida
sem elle?

Acabamos de ver que elle é o resultado necessario da 01'­

ganisação. Elle não é particular ao homem, bem que.o ho­
mem deseje mais que os outros animaes, porque estes entes
como elle, acabarão logo, sem nada desejarem. Os desejos são
pois, llecessarios; as paixões, que não são senão desejos vio­
lentos, são necessarias Lambem; ellas são o mais poderoso
mobil de todas as nossas acções, a origem de todos os ta­
lentos e de todas as virtudes; se ellas produzem toLios os vi­
cias e todos os crimes, isto não é senão por aberrações ex­
cepcionaes. Tem-se dito que as paixões, não sendo mais que
a exaggeração da acção de um orgão, não podem jámais ser
um bem, ao m nos para o individuo: devemos confessar que
nos é indispensavel partilhar esta opinião, apezar do ridicu­
lo que se tem esforçado alguem de lançar sobre a opinião '
contraria (1).

(r) Antes de Gal!, é verdade, que se tinha cm vão p;'oeurado a éde
da alma. Querer, como elle I'az, descobrir os instrumentos particulares,
c aLLribuir á bondade ou ao defeito desses instrumentos as variedades
moraes da humanidade, é uma indagação ainda mais indiscreta C/ue
a da séde espiritual, e sobretudo mais perigosa, se não é igualmente
inutil.
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Pelo que acabamos de ver, suppomos que o celebre Ros­
tan claudica em sua opinião, porque admittindo a séde das
paixões no cerebro, nos faz ver ser o desejo o primeiro mo­
bil ou a base de todas as paixões: sendo assim, tacitamente
nos faz crer que ellas têm sua séde na alma, influenciada
pelo systema nervoso, de cujo parecer nós somos; porque o
desejo, na linguagem de quasi todos os metaphysicos, é uma
faculdade da alma; e um grande mestre da escola philosophi­
ca franceza, La Romiguiere, no seu systema dá uma tão
grande importancia ao desejo, que lhe dá o primeiro lugar
entre as faculdades volitivas da alma. La Romiguiere reco­
nhece no sujeito pensante duas faculdades elementares, que
são intelligencia e vontade; subordinada na primeira tres fa-

o materialismo, que alguns sabios julgam poder adoptar, tende para
um conhecimento tão detalhado das relações das desligadas e delicadas do
physieo e do moral do homem, e para uma contemplação tão elevada
e tão pouco accessivel ao vulgar, que quasi é impossivel semelhante
opinião propagar-se c tornar-se popular. Não acontece o mesmo com o
materialismo, que o systema de GaIl pretende estabelecer.

As eonsequeneias desse systema, que por sua parte physionomica
não deixam de se espalhar, se delle não se demonstra o erro c a inexac­
tidão; as consequencias, dizemos, que o hOl1!em, ainda o mais eselarc­
cido póde tirar tão bem como os sabios c os prudentes, necessariamente
conduzirão uma illimHada indulgencia para todo o genero de vi cios ou
de crimes, ou uma indifl'erença não menos funesta para as mais subli­
mes virtudes e os mais distinctos talentos. Assim, ainda que estamos
muito longe de contestar a influcnçia do physico sobre o. moral; ainda
que reconheçamos mesmo que cxi tem temperamentos e modos de
constituições organicas mais proprias aos grandes desenvolvimentos
das faculdades intcllectuas, ou ao habito das acções generosas, que
outras, somos forçados, entretanto a confessar que, se cada modifica­
ção do coração ou do espirito fosse olhada como uma faculdade dis­
tincta e dependente de um orgão particular, não existiria moralidade
alguma nas acções humanas, e que a mulher adultera, o ladrão, o as­
sassino, não eram assim, senão pelo imperio e desenvolvimento de cer­
tos orgãos, e se poderiam facilmente desculpar accusando a natu­
reza.

Para esses temores, que todavia não apresen tamos como objecções,
se responderá, sem duvida, que o merito do obreiro sendo indepen­
dente da bondade ou dos defeitos de seus instrumentos, os orgãos par­
ticulares, que se referem á alma pelo exercicio de suas difl'erentes fa­
culdades, não podem fazer nascer ncnllUma duvida sobre a liberdade,
nem sobre sua existencia.

Julgamos que ha mai subtileza, que exactidão nesta resposta.
Se temos bem presente o systema de G II, conforme a hypothese que

no principio faz, se poderia comparar a alma a um habil organista, e
os pequeno orgãos, cuja reunião fúrma o cerebro, á coIlecç.ão de inslru-
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culdades, que são : attenção, comparação e raciOClnlO; e na
segunda, desejo, preJerencia e liberdade. Ora, já vemos que
é da essencia do Eu immaterial o desejar; e se é assim, não
podemos exclusivamente dar a um instrumento propriedades
que lhe não pertencem.

Nós sabemos que todas as experiencias que se têm feito
no cerebro dos animaes, para se reconhecer a priori suas
propriedades ou funcções, têm sido baldadas; e como por
meras supposições physiologicas queremos a posteriori dedu­
zir com certeza do que não conhecemos? Nós 'tambem sabe­
mos que o celebre Rostan, encara o homem e o estuda de­
baixo das vistas physiologicas; abstrahindo o homem moral,
o que jámais se póde fazer, porque sob o mesmo ponto de

mentos de tocar, mais ou menos perfeitos, com os quaes o musico es­
piritual jogasse separadamente ou junto, segundo seu desejo e sua
vontade.

Assim, conforme esta supposição, que póde parecer picante e enge­
nhosa, se admilürá que a alma tanto joga com a ambição, com a vai­
dade ou ardil, como com o espirito de comparação, com differentes
percepções e com a penetração metaphysica, com mais ou menos suc­
cesso, conforme foram os instrumentos e a maneira de os empre­
gar.

O Dr. GalI e seus partidarios, que não querem passar por materialis­
tas, não temem que se lbes pergunte onde está então a alma, que elles
fazem obrar tão materialmente, e que, pouco satisfcito de sua resposta,
não se leva a crer que os orgãos do pensamento devem obrar por si sós,
a exemplo das differentes peças das forjas de Vulcano, cujo movimento,
engenhoso emblema da vida, era espontaneo e sem causa reconhecida de
uma primeira impulsão. .

Antes de Gall, profundas indagações, ao mesmo tempo metaphysicas
e physiologicas, induziram alguns sabios a encarar a alma como sim­
ples faculdade; mas, 'como já temos notado, os resultados das medita­
ções e dos estudos da philosophia sobre essas grandes questões, estão
como mergulhadas nos abysmos da sciencia, e não têm o facil accesso
do materialismo a que conduziria a hypothese do Dr. Gall, se fosse
fundada na experiencia e na observação.

Já provámos que o gallismo não está estabelecido sobre fundamentos
muito solidos, e que applicando-se a seu exame o methodo com que
Condillac derrubou as hypotheses creadas pelas imaginações brilhantes
de Descartes, Leibnitz e Jl[alebranche, é facil ver-se que a nova theoria
do Cerebro, pelo Dr. Gall, não é fundada, ou pelo menos, que suas base
como o professor Chaussier, não são de modo algum certas e nem funda­
das na anatomia.

Basta-nos aecrescenlar aqui ás comparaçõei que precedem, uma idéa
geral das relações do gallismo com a physionomia.

Essas relações podem ser encaradas como a terccira, e consequen-
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vista nós tambem o estudamos, e por mais que combinemos
idéas no conhecimento do organismo, de fórma alguma o
podemos separar quando temos de consideraI-o em sua to­
talidade.

O cerebro, anatomicamente fallando, tem sido mais ou
menos conhecido pelos grandes trabalhos que se tem feito
nestes ultimos tempos, e quanto ás suas funcçães, nada se
tem podido avançar de positivo, porque o mesmo homem das
experiencias, o grande Magendie, physiologista sem par,
nada tem podido consea-uir, de facto, que nos esclareça; e
tratando do cerebro (Phys., T. I, P. 2I7, 3.e Ed.). diz:
( O que a natureza do homem apresenta de mais maravi­
lhoso e de mais sublime á intelligencia, o pensamento, o

cia do sY!llema, cujo desenvolvimenlo completo Gal] olfereceo a seus
numerosos ouvinles em quarenta horas de demonstração.

A primeira parte é inleiramenle "relaliva á anatomia, e faz eonhecer
os novos e inlercssanles ponlos de visla, sob os quaes Gall considera e
analysa o syslen:.a nervoso.

A segunda parle abraça as considerações e as hypotbcses sobre n
. acç;10 do cerebro nos pheoomenos do pensamenlo.

Ahi começa o syslema que pareee feito expressamente para formnr
um conlra te eom o de Helvelius.

Na verdade, o aulor do famoso livro do Espirilo, que quiz, como se
sabe, recu ar tudo á natureza para dar maior vanlagem ao poder da
educação, julgou poder demonslrar que em lodos os homens o fundO
da organisação é primitivamenle uniforme relalivamenle ao espirilo;
que não ditfere senão peJo elTeilo das causas accidenlaes de aperfeiçoa­
men to ou de alteração; e que conforme as circumstancias e os meios,
todo o individuo bem conformado póde lornar-se indilTercntemcole
um grande poela ou um grande philosopho, um profundo sabio ou
um amavel litlerato.

O Dr. Gall não se limitou a combater esta opinião, e a pcnsar, como
os philosopbos pbysiologistas, que as ditrerenças na natureza do espil'i!O
e das paixões, dependem do modo da organisação; pretende dcmons­
trnr que as funcçõe intcllectuaes e as inclinações, são faculdades tão
distinclas como as de ver e de ouvir; que os sentidos internos têm
orgãos particulares, como os sentidos exlcrnos; que os orgãos dos scn­
tidos interiores contituem o cerebro; que, finalmenle, o craneo, ofl'e­
recendo no exlerior, e como em relevo, a e;\.--pressão do que se passa
dentro do cercbro, basta saber apalpar uma cabeça, para saber o quc
ella tem a fazer, e deste modo reconhecer as variedades mais notavei
do coração e do espirito.

Conforme este ystema, era preciso dizer meus cerebros, e não meu
cerebro, e encarar os relevos collocados na superficie desse orgão,
aos quaes se dá o nome de circonvoluções, como outros tantos orgãos
separados, cuja extensão está sempre em contacto com a das parles
correspondentes do craneo.
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instincto, as palXoes, e esta admiravel faculdade pela qual
nós dirigimos nossos movimentos e exercemos a palavra
eLe., eLe., são phenomenos de tal sorte dependentes do ce­
rebro, que muitos physiologisLas os designam pelo epitheto
de funcções cerebraes.

OuLros physiolo?'isLas, levados e inspirados por crenças
religiosas, as consideram como perLencendo á alma, ser de
essencia divina, de cujos aUributos um é a immorLalida­
de, ele.

O mesmo autor, na continuação deste paragrapho faz ver
que não seo'ue em seu estudo opinião al?'uma nos phenome­
nos da intellio'encia, para não cair nos erros em que °Tal1­
des homens se tem submero'ido. Mao'endie é claro em seus

o Dr, Gall concede, por consequencia, nos dilferenles ponlos da su­
perfieie cerebral, uma sécle di linela c um orgão particular a cada io­
elioação c a cada faculdade, c na super'fieie do craneo uma séde igual­
menle distineta para a expres ão do de envolvimento de cada faculdade
e de cada paixão,

Convencido ela relação inlima do exlerior e do inlerior da cabeça,
elle marca sobre a superficie do eraneo, e com a segurança de uni
"'eographo, as diversas regiões das difl'erentes funcções da alma, sua
respectiva exteosão, as scmelhanças que se comparam, e que elle pre­
tende con hecer.

A cs a exploração exlerior é que se pude ehamar parle physiono­
mica do systema, Verdadeiro ou falso, o autor o applica com resullado
taes que C pantam seus ouvinles, e que muitas vezes tem alguma cousa
de lão maravilho o como o prodig'ios dantes attribuidos ao banquete
de lIfesmer e ao tumoJo do diaeono de Par'is,

Deste moelo, apalpaodo com cuidado a parte posterior de cabeça, a
uma pes oa, e a região do craneo que corresponde ao eerebello, o DI',
Gall, ou seus discipulos, suffieienlemente exercitados poderão dizer e
essa pe soa é fria ou ardente no amor, c e fraca ou vivamente excitada
pela yolupluosidade, m pouco acima dessa regi'lo do amor plJysieo,
el le encontrará a da ternura pela progenitura, da qual poderá julgar
igualmente da força e da extensão; todos o oulros pontos (Ia superfície
do craneo, orrereeem, egundo o ystema de Gall, indagações analoga ,
ii arte de apalpar a cabeça em alto "'do de perfeição; eria verdadeira­
mente a arte de conhecer o homens, e bastaria ao Soberano, para
nunca ser eng'anado, fazer inlel'l'ogar dessa maneira seus ministro
seus generaes e seus embaixadore '

Qualquer que seja, porém, a força e a exactidão das provas empre­
g'adas por Gall, deve-se-lhe conceder grande finura de tacto, um lançar
de vista seguro, c uma penetração physionomiea, fi quat parece que elle
deve as vantagens que attribue ao seu systema.

Considerado s6 como physionomista, elle tem espantado pela rapi­
dez quasi milagrosa c constante exactidão de maior parle de seus juizos
e de suas observações.
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pensamentos, pois diz que estes phenomenos de tal sorte são
dependentes desse orgão; persuadindo-nos que elles não são
exclusivamente do cerebro, visto reconhecer a grande diffi­
culdade em dar o seu juizo. Nesta parte elle pensa como
Cicero quando escreve a respeito da natureza dos Deuses
(L. 1.0) quando diz: Qual é a cousa mais forte do que a te­
meridade? Ou que cousa ha, tão temeraria e tão indigna da
gravidade e da cOllstancia do sabio, como affirmar falsamente,
ou defender com segurança o que ainda não está explorado
e sabido? Quicl est enim temeritate fortius? Aud quid tam te­
merarium, tamque indignum sapientis gravitate, atque cons­
tanUa, quam aut falsum sentire, aut, quod non satis explo­
rate perceptum, sit, et cognitum, sine uUa dubitatione
defendere? Abstraindo o systema de La Romiguiere, para
provarmos o contrario do que tem dito Rostan a respeito de
admittir no cerebro as paixões, bem como o desejo ser uma
propriedade sua, basta copiarmos o que diz Garnier (P. de
Psy., cap. 3.°, pago 115) quando trata dos phenomeno_s
complexos de sensibilidade, e diz: « Gozar e sofIrer, taes são
os phenomenos os mais simples da sensibilidade. Amar e
aborrecer, já são complexos; elles implicam o conhecimento
do objecto que nos causa prazer ou pena. Quando estas pa­
lavras se empregam em vista de um objecto innanimado,.
não exprimem mais que a disposição em que estamos de ser­
mos agradavel ou desagradavelmente afIectados. Quando se
empregam a respeito de alguem, elles exprimem em outro
o prazer ou o desprazer que se experimenta em lhes procu­
rar succeder ventura ou desgraça, e mesmo o desejo de lhe
ver chegar um ou outro. :Este phenomeno é, pois, aqui mui
complicado. Nós acabamos de chamai-o desejo; é tambem,
segundo nossa opinião, complexo. O desejo nos parece ser
a pena que nos causa a ausencia de um prazer conheci­
do. Acontece algumas vezes, que um prazer está ausente,
sem que nós sintamos a pena de sua ausencia; logo que esta
ausencia torna-se penosa, é o desejo. O desejo implica o pra­
zer anterior, a lembrança deste prazer e pena de sua ausen­
cia. Se o objecto que tem causado o prazer é conhecido, a
lembrança deste objecto se mistura com a lembrança do pra­
zer que elle tem produzido em nós; e a ausencia deste ob­
jecto nos é penosa, porque a falta do prazer que nos tem
causado, faz-nos experimentar neste mesmo momento a
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pena. O desejo implica tambem o juizo, que o objecto póde
reiterar; se este juizo tem um gráo maior de probabilidade,
o phenomeno toma o nome de esperança; se se julga que o­
objecto não póde reiterar a pena de sua ausencia, toma o no-­
me de pezar. O <;lesejo e o pezar estão sempre em razão di­
recta do prazer que o objecto nos tem causado. Todo o
amor, quando se abandona além dos limites ordinarios, toma
o nome de paixão; se este excesso é condemnado ou repro­
vado pela noção da moralidade, delle resulta uma paixão·
culpavel como a voracidade, depravação, etc.

Se em nada fere ou perturba a moral, resulta uma nobre
paixão, como a das bellas artes, da verdade, da beneficencia,
etc. O que se chama um sentimento facticio, não é mais que
um sentimento natural, que pelas circumstancias particula­
res, ou por um falso raciocinio tem-se achado desenvolvido
sobremaneira em prejuizo de outros sentimentos.

Assim, a saudade que um prisioneiro algumas vezes expe­
rimenta em deixar sua prisão, se explica pelo prazer que
nos causam os objectos com os quaes nós longo tempo temos·
vivido. Tambem o amor do avaro para seu ouro se explica
pelo falso calculo que lhe faz crer mui numerosas as rela-o
ções que tem de o arruinar, pelo amor de sua conservação e
associação das idéas que desenvolve este amor sobre as cousas
necessarias á vida, e sobre o meio que as obtem. A amizade,
o amor da patria, a admiração, o enthusiasmo, o amor da
gloria, são entre os sentimentos complexos aquelles que of-·
ferecem á analyse os objectos os mais interessantes.

Não nos arrojamos mais a referir sentimentos de outros
autores a respeito da séde das paixões, porque ainda outras
idéas temos ante os olhos a tratarmos; bem que não temos
deveres de circumscripção, com tudo é tempo de darmos a
nossa opinião a respeito do mesmo objecto, e é que as paixões
têm privativamente sua séde na alma, e subordin.adas oU'
dependentes da acção nervosa.

Dous elementos essencialmente distinctos: dous elementos
por sua natureza differentes, constituem' o que chamamos
homem, que são corpo e alma. O corpo está sujeito ás inva­
riaveis leis da natureza, que presidem a todos os corpos; o·
corpo com a extincção da vida se reduz por meio da decom­
posição á seus elementos primitivos, e entra para o seio da
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natureza d'onde sahio (I). (Lede P. Boclard, Analomia Geral,
Secc. 2. a, e D. da exislencia de DEUS por Fenelon, Cap. 4.°,
Artigo Homem.) A alma, subslancia simples, aCLÍva, iolelli­
genle e sensivel, desligando-se da sua mysleriosa e incompre­
hensivel uni.ão para com aquelle, exislirá sem mescla em
quanto durar a Divindade (2).

(I) Em succes iio continua os Entes passam;
Entrc esta lei commum, eu posso acaso
Ter outra, além do tumulo, existencia
(Onde a mortc não chegue) etcrna e firme?
E não vejo cahir na epultura,
Vasto impcrio das cinzas c das sombras,
A cada instantc os mi eras viventcs,
Quaes do robusto cegador á foice
Ca:hem no eampo as pallidas espigas?
P6sso; que nesta habitação terrena
Exi te e mora implice substancia
Incorpol'ea, immortal : as im do Eterno
O quiz a immobil lei: silencio, ó Musa,
Tu não penetras a enrolada nuvem,
A oceul ta ligação, que prende occulta
A simplice substancia á tcrrea massa;
De uma e outra a reciproca harmonia,
Mistura de eoneordia c de tumulto,
Continuada paz, perpetua guerra,
Impérvia sempre a humano entendimento.
A razão neste pélago sc cngoll'a ;
Qual scm a douta bússola o Piloto
Entre cerrado escuro nevoeiro,
Que tolhe a vista da Polar Estrella,
Pclos marcs Austraes s'entranlJa e perde;
Escuto, sinto a lei, e o mais ignoro.
Desta união mysteriosa nasce
Pa moso um Tacto harmonico, perfeito.
Alternativas sensações se passam
De uma cm outra sub taneia, c semprc ignuto
Fica o canal.

IIIacerto, l1fed. !, jJ. I!.

(2) 1I1uitos philosopho', tendo rcconhecido e provado a existencia da
alma, pretenderam de corlinar o m)"sterio da sua união ao corpo, assilll
como a maneira de obrar destas dua subslancias : visto ob ervarcm
quc as propriedade são difJcrentes. Não obstante os materialistas IJC­

garcm a exi tcncia do Espirito, e tudo attribuirem ao jogo physiolO­
gico do organismo, comtudo, os factos da intelligcncia protestam con­
tra esta hypothe e. Os e piritualistas tem imaginado difl"erentes systc­
mas para explicarem o meio da união da alma para com o eorpo, e a
mais celebres bypotllcses são - : as causas occasionaes de Descartes
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Sendo o homem, como já fizemos ver, especulativo por
excellencia, e não contemplando somente esta existencia que
lhe foi confiada, pouco duradoura e material, estende suas
vistas penetrantes e curiosas ao segredo de sua propria essen­
cia; elle cuidadosamente a investio-a, e quanto mais confronta
suas idéas, tanto mais se entranha no vasto oceano das re­
flexões: elle acha no mundo intellectual caminho a percor­
reI'; e por fim penetrando o segredo da immaterialidade,
elle reconhece e se convence da existencia desta chamma
celeste, emanada do ENTE SUPREMO no momento da creação,
a que chamamos alma. Se buscamos conhecer a sua identi­
dade, achamol-a em si mesma, por ser o centro unico donde
evidentemente partem os admiraveis phenomenos da intelli­
gencia, da octividade e da sensibilidade. Não temos necessi­
dade de recorrer á Escriptura Sagrada (como o livro mais an­
ti?'o, á excepção do Vedas, que conhecemos) para fundarmos
os nossos argumentos; porque 10 0 '0 que principiamos a pen­
sar e experimentamos as primeiras sen ações, tambem sen­
timos a necessidade de disLino-uir o suo-eito que pensa dos
orgãos que conduzem as imagens ou as impressões que nos
causaram os objectos exteriores o que se consegue pelo ra­
ciocinio, Vemos d e mais que o sugeilo pensante em todas as
suas manifestações variadas, elle se considera o mesmo, e não
muda a sua primeira essencía ou maneira de ser; assim, para
pensarmos deste modo, bastava-nos a consciencia e as faculda­
des iutellectuaes, para nos affirmar a sua existencia; porque a
materia por mais bem combinada que seja, e por mais bem
oro'anisada que se a con ider , jámaís produzirá o pon a­
mento e o raciocínio. Existindo no homem uma entidade

c l\Ialebranche, a harmonia prestaveJ dc Leibnitz; o innuxo pbysico de
Euler, e o mediador plastico de Cordwortb, Os physiologistas, que re­
conhecem a realidade da existencia da alma, tem quericlo, cada um ii
sua maneira, explicar o meio ele communicação das duas substancias;
nn têm recorrido :í electricidade, e outros ao fluido nervo o, etc,'
porém ao nosso ver, assentamos que todos se tem esbarrado por não
darem uma razão suffieiente. Nó não no arrojamos a dar a nossa opi­
nião, porque ha certos phenomenos na natllreza que o melhor é ob­
servai-o do que pretender explicai-os' e s6 o que avançamos é que,
por isso mesmo que a cousa se torna difficil a explicar-se, ni to mesmo
está a sua existencia; porque nós conhecemos a DEUS, somente pelas
maravilhas do universo, e ninguem nos dirá que já vio a DEUS impu
nemente; e no entanto é certa a existencia dessa ENTIDADE SUPRE)[A.
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-desta natureza, sua existencia deve ser contínua e indivisi­
vel; um só ente, e não muitos, porque nossa sensibilidade e
nossa actividade não póde ser devida senão a um só principio,
a uma unica substancia, sempre a mesma e indivisivel, em
suas sensações e em seus acto , etc.

O que acabamos de dizer, é uma verdade attestada pelo
.senso intimo, e a mesma razão e experiencia a cada passo
nos faz ver que o exercício das nossas faculdades seria im­
passiveI ser executado, se o principio intelligente fosse mul­
típlo. Demos o ca o que sejam muitos os sujeitos pensantes,
ou um composto de partes, o resultado seria o perg·untar­
mos: onde collocariamos as sensações, as idéas e a vontade?
Ninguem, assentamos, nos poderá responder, porque a von­
tade, ou outro qualquer acto da alma residiria toda em cada
Eu, ou em cada parte do Eu, e então teriamos muitas von­
tades ao mesmo tempo; e não suppomos que uma ia-ual de­
terminação, ou uma acção tenha lugar, porque ao mesmo
tempo haveria diyersidade em seus gráos. Sendo ou existin­
do em diversas partes do Eu a vontade, o que teriamos em
re ultado seria fragmentos de yontade, o que jámais pode­
mos conceder por ser absurdo. O mesmo argumento se póde
applicar aos outros actos da intelligencia.

Finalmente, diremos que o Eu immaterial é um e indivi­
sivel em suas affeições e faculdades, em seus pensamentos
e em seus actos, e que não ha em nós dous suj eitos pensan­
tes, um que presida á idéa do bem, outro á do mal que no
póde acontecer, e sim um unico Ente, onde se concentram
os prazeres e as penas, o amor e odio, e que este centro in­
telligente é distincto do apparelho organico e das funcções
dos mesmos orgãos.

Tudo o que temos dito a respeito da existencía da alma,
não é filho tanto da religiosidade, quanto somos forçado a
·crer por convicção; porque ainda não encontramos quem nos
explicasse o que é a conscienda, terrivel tribunal, annuncio
do crime, onde o homem é julgado com a maior severidade;
se elle foge, ella o acompanha por toda a parte, aguilhoando­
lhe o coração com mil reprovações, e chamalldo-o á morali­
dade, onde é a séde, etc.

Quem é o que contemplã as verdades eternas e eleva o
pensamento até a Divindade, o que é o amor da justiça o
que é o amor da humanídacle, e finalmente o que é a virtu-
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de! Quem foi que levou o celebre bispo de Chiappa, o im­
mortal Lascasas da Europa á America, só por amor da hu­
manidade ultrajada I Quem deo tanta coragem e paciencia a
Jób, varão sincero e recto, que sobranceiro ás desgraças,
nem em perder sete mil ovelhas, tres mil camellos, quinhen­
tas juntas de bois, quinhentas jumentas, sete filhos, tres fi­
lhas e familia numerosissima, blasfemou contra DEUS! antes
rasgando as vestes, tosqueando os cabellos, prostrado em
terra o adorou, dizendo-lhe: (Jób Cap. L°, ~ 2I) « Nú sahi
do ventre de minha mãi, e nú tornarei para ella: o SENHOR
o deo, o SENHOR o tirou; como foi do agrado do SENHOR, as­
sim succedeo : bemdito seja o nome do SENHOR. Et dixit:
nudus egressus sum de utero matris meCE, et nudlzs revertar
illuc: Dominus dedit, Dominus abstulit : sicut Domino placuit,
ita factum est; sit nomen Domini benedictum. Quem é o
que consola o misero na indigencia! o opprimido na desgra­
ça, a innocencia immolada por crueis que não respeitam a
virtude e nem a humanidade soluçante, senão duas unicas
idéas: a doce lembrança de uma INFINITA PROVIDENCIA, que
não dorme e sim véla sobre a obra de sua creação, e a con­
solação de um glorioso descanço sem fim em premio de suas
desgraças e de suas virtudes. São tão verdadeiras e naturaes
estas nossas idéas, que machinalmente as sentimos sem que
nos digam.

O selvag"em, por mais brutal que seja e por mais so­
litario que viva, quando é acommettido por força superior,
implora o soccorro do Céo, elevando para elle as mãos e ba­
tendo uma na outra, indicando ao seu oppressor, que, se usar
com elle de brandura ou lhe perdoar, terá na patria dos
piedosos lugar distincto em premio de sua compaixão.

A historia das Americas está cheia de factos, que bem
provam o que di.zemos, a não mentirem seus autores. A vida
de José II, imperador de Allemanha, é um modelo de virtu­
des sublimes: nelle achamos resumido tudo quanto ha de
grande: com o afflicto chorava, ao miseravel soccorria, ao
orgulhoso abatia. Que heróe! Não ser a sua vida eterna!

Vem sempre tarde unir-se ao homem a experiencia, e é
só na idade madura,que ella apparece, e logo que se avisinha,
muda no homem aquelles sentimentos, aquellas idéas que
nos primeiros dias da vida adquirio. Nós podiàmos referir
muitos casos acontecidos com grandes homens a este res-
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peito; porém deixamos á leitura da historia dizeI-os por
nós (I). Jouly, no artigo cerebro (Dicc. de lVled. e Cir. P.),
pretende achar no systema nervo o o instrumento material
da intelligeneia, sem adjutorio dos outros orgãos, e que a sen­
sibilidade, intelligencia, juizo, vontade, etc., são funcções
tIo cerebro, o que justamente é falso; porque o systema ner­
voso é encarreo'ado pela natureza de receber as impressões
que os objectos externos lhes communicam e transmittil-o.
immediatamente: estes sentimentos são levados ao interior
onde são apreciados : a sensação não é senão um acto sim­
ples, e a simplicidade deste só póde ser apreciada por cousa
que tenha a mesma natureza. O juizo é o resultado de com­
binações de actos simples, resultante de impressões que se
recebem e não combinações materiaes. A icléa que temos de
um sentimento é a imagem do objecto que a causou; e se
fossem combinações materiae, o resultado seria diverso,
como se nota nas experiencias chimicas, etc. A segunda
funcção é não só activar as funcções dos orgãos, como paI-os
em movimento.

(I) Na obra do Dr. Debreyne inULulada - Pensamentos de um crente
catholico, se lê que Cabanis dcpois de quatro aonos da publicação da
sua obra sobre a relações do physico e mOl'al do homem, reconheceo
em uma carta publicada em 1824, que mandou a um dos seus amigos
sobre as causas primeiras, um Ente superior intellirrente livre, activo,
suberanamente poderoso, justo, bom, causa de tudo quanto cxiste no
mundo; bem como a existcncia dc um principio particular o Eu, causa
dos phenomenos moraes do homem dotado de vontade e intclligencia,
devendo presistir depois da dissolução do corpo.

Georget seguia os pegadas de Cabanis, não admittindo uma substan­
cia espiritual ou a alma; mas não tardou em reconhecer o seu erro; POI'­

quc dous annos antes dc s'ua morte declarou em seu testamento a rc­
tractação das suas opiniões, e que se lhe désse toda a publicidade pas­
sivel: eis aqui a retractação que fielmentc traduzimos da obra citada
do medico Debreyne, que tambem foi copia do archivo dc medicina.
I( Em 1821, na minha obra sobre a Pbysiologia do s)'stema ncrvoSo,
eu professei dcclaradamente o materialismo. O anno antecedente pu­
bliquei um tratado sobre a loucura, no qual eu ennunciei principias
contrarias, ou pelo menos, cxpuz idéas em relação com as crenças ge­
ralmente recebidas; e apenas tinha eu publicado a Physiologia do sys­
tema nervoso, que novas meditações sobre um phenomeno bem extra­
ordinario o somnambulismo, não me perroittiram mais duvidar da
existencia em nó e fóra de nós, de um principio intelligente, inteira­
mente diverso das existencias materiaes; isto será se quizerem a alma
e DEUS. TIa em mim a este respeito uma intima convicção, fundada
sobre factos que julgo incontestaveis. l)
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Além disso, a sensibilidade é a faculdade que a alma
possue de ser affectada de qualquer fôrma que seja. Sob
este ácto, tres classes de phenomenos notamos, como sejam
physicos, moraes e intellectuaes; assim como nôs temos tres
sortes de sensibilidades; que são sensibilidade physica, que
é a que é posta em acção pela presença dos objectos que nos
rodeam; e comprehende os gozos e as dores do corpo; sensi­
bilidade moral, que é a que é determinada pela acção de um
ser dotado, como nós, de intelligencia e vontade, e compre­
hende todos os gozos e penas do coração; sensibilidade in­
tellectual, que é a que é provocada pelas differentes noções
da intelligencia, e comprehende os prazeres e penas do es­
pirito.

Ha dous phenomenos além destes na sensibilidade, que são
a impressão que o objecto faz no orerão do sentido a que
chamamos paixão, emquanto a percepção desta impressão
se denomina acção da alma. Donde se segue, que qualquer
que seja a modificação organica que disperta a sensibilidade,
não pôde a nossa alma ficar completamente indifferente,
porque a dóI' e o prazer é logo o sentimento que experimen­
ta; se a impressão que o orerão soffreo é desagradavel, a al­
ma tambem padece logo, e se agradavel, ella sente do mes-'
mo modo prazer. A estes actos chaman-se phenomenos com­
plexos da sensibilidade. Na sensação agradavel ou penosa,
o que se experimenta é acção da força exterior que nos im­
pressiona, e a sensibilidade que se desenvolver é differente
da que é excitada pela impressão que a determina, e neste
ca o ella reage para a causa occasional que motiva a impres­
são; e então este movimento de reacção que alenta com evi­
dencia nossa sensibilidade, varia muito: se é agradavel, a
sensibilidade é expansiva, e e o contrario, é deprimente, isto
é, el la se retrai e bnsca livrar-se: este dous ultimos pheno­
menos do prazer e dór, que a alma sente em consequencia
da impressão que recebeo mediante os sentidos, varia muito.
Quando o organismo soffre, tambem a intelligencia se per­
turba, e isto depende de que as funcções não sendo reerulares,
ha desordem na sensibilidade.

Nas febres intermittentes, quando o frio invade, as sen­
sações, por exemplo, que se experimentam, são confusa,
fracas e obscuras; porque o sanerue fuerindo do capillares
sanguineos, que serpejam a superficie da pelle, vai-se con-

T. II
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centrar· nos orgãos mais parenchymatosos, para os grossoa
vasos e coração, por cuja causa se nota tremores, anciedade,
fadiga, etc.; neste caso vemos, que em consequencia âesta
perturbação, o cerebro se abate, e apenas póde receber fra­
cas impressões e transmittil-as ou reagil-as; porque neste
estado todas as forças, obrando de fóra para dentro, con­
centram-se. Ora, não podendo o cerebro, pelo seu langôr,
funccionar bem, as idéas que a alma tiver neste estado, de­
vem ser fracas, etc. A' proporção que o doente vai sentindo
a-placar-se o frio e a reacção se vai seguindo, as extremi­
dades nervosas vão ganhando actividade pela depres ão das
forças vitaes, que dirigindo-se do centro para a circumferen­
cia, ou perifeIia do corpo, diminuem todos os phenomenos
que o frio produzio, em consequencia do accesso do frio
ter entorpecido; as sensações se avivam, e proporcionalmente
c multiplicam a ponto de se tornarem af.tlictivas e confu as;

pelo excesso e vivacidade dellas, bem como o cerebro, que
a principio estava languido, ganha em actividade até ao gráo
em que as idéas se desarranjam, e o delírio se manifesta.

ota-se ainda mais, que o espirito fica de assocegado e apto
a impacientar-se, ou pelo excesso de vontades ou vehemencia
das sensações, que durante este estado o doente xperimenta.
A' proporção que o phenomeno critico paulatim vai appa­
recendo, e que a febre declina, o espirito, de confu o e
agitado que era, pas a a tranquillidade.
. a meningitis, tambem se nota perturbações de idéas,
de maneira a não ser possivel combinar-se as en ações pelo
estado de flogose em que e acham os 01' ãos. Que terriveis
phenomenos não se observam na at riasis onde a moral do
homem em consequencia de uma exaltação nos seus orgãos
genitaes, põe a alma com desejos eroticos e exaltados; per­
si tencia nas idéas immode tas e voluptuo as e finalmente
perturbação na intelligencia. (Lêde o artigo Satyriasis de
Londe, no Dicc. de 1\1 d. e Cir. Pr., V. 14.)

Na ymphomania, em consequencia de uma exaltação do
sytema uterino, a mulher se v obricrada ao maiore des­
varios que e póde imacrinar. Esta terrivel enfermidade,
que não é senão a ensação do amor ou da neces idade do
coito, levado ao maior gráo, arrasta a mulher a perder com­
pletamente todos o habitos do pudor e da hone tidade, que
a educação plantou em u coraç.ão : o apparecimento deste
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mal é sempre precedido por causas que obram sobre o ce­
rebro ou sobre o systema uterino, apezar de que Gall e seus
discipulos querem que ellas só obrem sobre o cerebello.
Seja qual for a séde deste mal, o que sabemos é que na
mulher, o desejo de se prostituir, em proporção é menor,
que a audacia que as affecta. (Jouly, Dicc. de M. e C. P.,
artigo Jympb., V. 12.) Na hysteria, quautos phenomenos
aterradores não ameaçam a infeliz mulher que a experi­
menta! Bem como tambem na gravidez se observa desejos
e}.1,ravagantes-, de maneira a levar a mulher á perversão da
razão. Orfila refere muitas passagens (Med. LeO'al, T. 1.0,

P. 517, 3.a Ed.) de mulheres, que dUlante a gestação tinham
desejos bizarros e appetites depravados, e cita uma passagem
referida pelo medico portuO'uez Rodrigo de C,astro, que
uma mulher gravida, vendo a espadua de um padeiro, a de­
sejou comer. Outra, de quem falIa Lang'ius, que por este
tempo desejava comer as carnes de seu marido, de sorte que
o matou e salgou uma grande parte das mesmas carnes
para prolongar seu depravado prazer, etc.

Nos dous sexos, quando chega a época da puberdade, ha
uma mudança eSI antosa; todo o org'anismo se desenvolve,
os orgãos genitaes e o larynge no homem augmentam de
volume; na mulher as mammas, o rubor das faces, o belIo e
encantador torneio das fórmas, o apparecimento dos mens­
tros lhes annuncia que a natureza o convida dizendo-lhe,
que já é tempo de preencher o alto fim para que os for­
mou : tudo nessa época é grande, tudo é magnifico e tudo
é activo. As propensões n'um e n'outro sexo, as fruições
moraes são tão li ongeiras, que cada um se suppõe preferi­
vel; tudo emprehendem e tudo conse?,uem. Vão ganhando
em idade e em exercicio, até que por fim a vida e vai en­
fraquecendo e avizinhando á inaptidão; idéas bem diversas
acompanham ao cançado velho. Assim, pois, tambem a alma,
á proporção que o organismo perde, tambem elIa perde,
porque os orgãos não podendo receber com ~ me ma activi­
dade as impressões, tambem elIa as não póde apreciar.

Quando o moral do homem obra sobre o seu organismo,
se observam phenomenos bem contrarios; um sentimento
de abatimento quasi geral vai-se apoderando do seu corpo;
a tristeza se exprime em seu caracter; a im;lgem da af­
flicÇão se apodera delle; a dor o segue, acompanhaodo-o



para toda a parte; o temor, a angustia é a nutrição ordinaria;
mesmo a morte se anhela para descanço de tantos solfrimen­
tos. São mais ou menos fortes estes phenomenos, segundo as
circumstancias. Lê-se na Castro de J. B. Gomes, Alfonso IV
pedir a morte a DEUS, etc.

Porque não vens, ó morte, alliviar-me
Do peso da existencia, e de meus crimes?

A alegria, o coutentamento, o prazer, o riso, a satisfação,
quando não são excessivos, são os signaes que se mostra
quando o moral goza.

Quando se nos communica as desgraças de um amigo, de
um pai, d~ um irmão, etc., a quem cegamente amamos,
que martyrios não experimentamos? Lemos nos faustos de
gloria do immortal José II, que um menino bem miserave),
com 12 annos de idade, pedia esmola em uma das ruas de
Vienna d'Austria: encaminha-se humildemente a um senhor,
que lhe dava mostras de ser homem de fortuna, e che­
gando-se para elle, porque seu ar de bondade o animava,
pedio-Ihe uma esmola. O estado de timidez com que pedia,
e as lagrimas que vertia, moveo a curiosidade do desconhe­
cido :Monarcha. - :Meu amiguinho, lhe diz o Imperador,
vós me não pareceis criado, e como pedis esmola? - O' meu
DEUS, lhe responde o joven, é para soccorrer minha pobre
mãi, viuva, desamparada de todos, que vive em uma cama
doente e cheia de miseria. - Vós não tendes medico? - Ah!
meu senhor, se não temos dinheiro para satisfazer suas vi­
sitas e comprar o remedi o por elle ordenado, para que en­
commodal-o? O desconhecido perguntou-lhe onde morava ua
mãi, e depois de ouvir sua resposta, deo-Ihe dinheiro para
que fosse em busca do medico a· soccorrel-a. Este bom filho
cordialmente agradeceo a seu bemfeitor, e sem perda de tempo
correo em busca do medico.

Logo que ficou só o desconhecido, foi á casa da doente, e
ass\m que entrou vio quam verdadeira era a exposição do
bom filho, e que no estado o mais deploravel em que e tava,

'ainda se esforçava em consolar outro filho mais tenro, que
chorava com fome. José, inculcando-se ,medico, pergunta­
lhe qual a causa do seu padecimento. A infeliz lhe res­
ponde: Ah! Sr. doutor, a infelicidade me é mais cruel do
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que a propria doença. Depois do fallecimento do meu caro
esposo, perdi todos os meus bens e fortuna n'uma banca­
rota. Tenho dous filhos e em um estado de miseria: o que lhes
succederá? A mãi não póde sobreviver-lhes, e breve ficarão
sem ella.

O monarcha, commovido de tão justas queixas, consola-a,
na esperança de um pôrvir venturoso; e pedindo-lhe um
oitavo de papel para escrever a. sua receita, o não achou;
rasgou uma folha de livro em que o filho aprendia e deo-Ih'a,
e logo que acabou de receitar paz o bilhete sobre a mesa e
se retirou dizendo: « Ahi fica a receita que vos ha de
curar. » Apenas tinha sahido, entra o filho exclamando, cheio
de satisfação: « Minha mãi, consolai-vos e cobrai animo, que
eu já tenho dinheiro, e aqui está um bom medico que vos vem
curar I »

« Meu caro filho! disse ella transportada com as lagrimas
nos olhos, vem cá que te quero dar um beijo. Tua generosi­
dade e a satisfação do teu rosto, me mostra quanto me amas.
D'aqui agora sahio um medico, e ahi em cima da mesa deixou
uma receita. »

O medico, que com o filho chegou, pegando e lendo a re­
ceita, exclama: « Senhora, alegrai-vos: o medico que com­
vosco·agora aqui esteve, é melhor medico do que eu, e a sua
receita é mais efficaz do que a minha; estais livre da indi­
gencia, porque o medico desconhecido é o soberano da Al1e­
manha, o imperador em pessoa, o bom José II, que vos dá
uma avultada quantia que podeis mandar receber. »

A mudança que experimentou esta mulher e seu filho,
deixamol-a á consid.eração de quem quer que for a pensar
nella.

Não ha limites para o coração materno : os maiores peri­
gos os afronta só por amor do filho querido; é elle a obra
prima da natureza; doçura, afago, encantos, tudo deposita no
filho, e só para elle vive, e quem lh'o arrancará dos braços?
só a morte, pol-a não poder bracejar.

Por nós com a existencia principiam
Da mulher os extremos, sim é ella
Que no seu seio nove mezes guarda,
O fructo de hymeneo tão triste ás vezes;
E no leito da dor, da sua a custo,
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Vida lhe dá; é ella que votada
Ao novo Ente, lhe consagra attentos
Cuidados, que no berço exige a infancia.
Oh! que ternos desvelos! Se adormece
Afasta o insecto que voando o inquieta:
Vedar parece ao despertar que chegue;

Tem do filho arredal-a póde a noite:
Das sombras ao silencio applica o ouvido,
E se Morfeo lhe illude a vigilancia,
Abrindo os olhos, ao menor sussurro,
Ao berço do filhinho inquieta corre
Se dorme, attenta se recreia em vêl-o,
Tranquilla apenas, a seu leito volta.
Se acorda, logo os peitos lh'olferece,
E saúde lhe dá no leite puro.
Para o manter no amor não ha fadiO'a,
Vive mais do que em si no filho caro.
E se aos olhos do esposo se apresenta,
Mais bella é quando o filho ao collo pende.
Conjugal fructo, maternal thesouro, '
Perfeição és sem par na estima sua.

(LegouvéJ Poema lrad. pelo visconde da Pedra Branca)

Na moral em acção (ternura maternal), se lê o que va­
mos resumir': « Uma senhora vinha da Martinica (uma das
Antilhas), e trazia um filhindo no berço: sendo assaltado °
navio de um temporal, e em consequencia delle tudo se des­
pedaçou pelo furor das ondas. Um preto escravo, que sabia
nadar, a poz ás costas e juntameute o filho, para ver se os
podia levar á praia, que distava alguma cousa; porém ella
vendo que o bom do preto já estava exhausto de forças,
falia-lhe assim: - Amigo, não te cances inutilmente para me
salvar; cuidemos em livrar meu filho, e tu diz-lhe que eu
morri por seu amor. - Isto disse, e soltando-se do escravo,
que ainda forcejava por seguraI-a, em pouca distancia delle se
submergio nas ondas. »

Ninguem tambem desconhece, que depois de enchermos
o estomago de alimentos, se de repente temos cousa que en­
commode o nosso espirita, as funcções se retardam, e em
lugar do alimento fermentar convenientemente, se altera, por
isso que os movimentos peristalticos são fracos e descom­
passados, etc.
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Divisão e classificação das paixões.

Duas são as classes das paixões, que os observadores têm
reconhecido como mais exactas, por irem de conformidade
com a maneira de obrar das causas; as quaes umas obram
excitando o organismo do centro para a circumferencia, isto
é, de dentro para fóra; bem como a alegria, o "amor, a es­
perança, etc.; outras obram da circumferencia para o centro,
isto é, de fóra para dentro; abatendo os orgãos, e como que
paralysando as forças vitaes, taes como a tristeza, a dor, o
medo, o odio, etc. : a essas causas se chamam deprimentes,
e aquellas expansivas. Nós tambem sob este ponto de vista as
consideramos.

O padre José Agostinho de Macedo, admitte uma paixão
elementar, que é Q - amor da propria felicidade -; e esta
dando nascimento a duas outras, que segundo elle, se tor­
nam exclusivas no homem, e vêm a ser: o amor e o odio,
(o H. ou os L. da R., cap. 9.°, § 2.°) O barão d'Holbach,
na sua mural universal, exprime-se nesta substancia: « To­
das as paixões se reduzem a desejar algum bem, algum pra­
zer, alguma felicidade real ou falsa; recear e fugir de algum
mal, quer verdadeiro, quer imaginario. Os desejos são mo­
vimentos do amor para um bem verdadeiro ou supposto, que
se não possue. A esperança é o amor de um bem que se es­
pera, mas de que se não tem fruição. A colera é uma aver­
são subita para um objecto que se crê novicio. » (M. U. T.
1.0, Cap. 5.°, P. 17.)

Madame a baroneza de Stael, reconhece no amor da glo­
ria, a primazia entre as paixões, e que as mais são justa­
mente modificações deste nobre sentimento. (Inf. das P.,
P·45.)

Madame Guizot (Cons. de foral, P. 164), suppõe o
amor, geralmente fallando, ser a paixão donde as outras se
originam. Descartes reconhece na alma seis paixões primi­
tivas, que são: a admiração, o amor, o adio, o desejo, a ale­
gria e a tristeza, e que a estima, o desprezo, a piedade, o
pudor, a colera, a indignação, a esperança, a crença, a
vaidade, o escarneo, a inveja, e o desespero, são as paixões
segundarias.

Magendie reconhece no homem paixões, que são com-



muns com os animaes, e que consistem em necessidades
animaes exageradas; mas ha outras que só se desenvolvem
no estado da sociedade: estas são necessidades sociaes exage­
radas. As paixões animaes se referem ao duplo fim que nós
temos indicado, em fallando do instincto, isto é, a conser­
vação da especie. A' conservação do individuo pertence o
mêdo, a colera, a tristeza, o odio, a fome excessiva, etc.; á
conservação da especie pertencem os desejos venereos em
excesso, o ciume, o amor resentido, quando os filhos estão
em perigo, etc. A natureza tem unido uma grande impor­
taneia a estes generos de paixões, que ella reproduz em
toda a sua força no homem civilisado. As paixões que per­
tencem ao estado de sociedade, não são senão paixões sociaes,
levadas a um gráo mui subido.

A ambição é o excesso do amor do poder; a avareza a
exageração do desejo da fortuna; o odio, a vingança é o de­
sejo natural e impetuoso de olIender a quem nos offende; á
paixão do jogo, e quasi todos os vicios, que são tambem
paixões, são meios de sentir vivamente a existencia: o amor
violento é uma exaltação de desejos venereos, que perturba,
agita, perverte, e muitas vezes anima nossa existencia de
um bem-estar inefavel, etc. Os desejos desenvolvem a intel­
ligencia, as paixões são o principio ou a causa de tudo o
que o homem faz de grande, seja para o bem ou para o
mal. - Os grandes homems em todos os generos, os gran­
des criminosos, ou conquistadores, são ou foram homens
apaixonados. (Précis élémentaire de Phys. T. 1.0, P. 262).

Platão tinha para si, que não obstante haver no homem
muitos modo de paixões e affccto , com tudo só assignala
nome distincto, a seis, que são: - o prazer, a dor, a pru­
dencia, o temor, a ira e a esperança - ; e que as outras não
podem ter nomes distinctos, por serem simples modificações
das seis já ditas.

O professor Rostan admitte o desejo e a aversão como a
origem de todas as nossas paixões.

Aristoteles não concorda no numero das paixões, porque
na sua Rhetorica faz uma ennumeração e nos escriptos de
moral faz outra.

Gall, e seu discípulo Spurzeheim, nos seus tratados de
Phrenologia, dão os nomes de paixões e atTectos a algu­
mas da'! faculdades primitivas e fundamentaes do sugeito



pensante: as paixões pertencem ás faculdades, cujo gráo fôr
de actividade excessiva ': os affectos são modificações das
mesmas faculdades primitivas, pelo modo com que são af­
fectadas e pela maneira de obrarem, deprimindo de fóra
para dentro, ou ao contrario: de mais, as paixões, segundo
elles, não são outra cousa mais do que um modo de quanti­
dade, e os atTectos outro modo de qualidade. A 'doutrina
destes dous escriptores, quanto ás paixões, se torna diffi.cil,
porque elles, além de não assignalarem as faculdades primi­
tivas, tambem não concorJam quánto ao numero.

Volney admitte duas paixões, prazer e dor; e que o amor
de si, a aversão, a dor e o desejo de seu bem-estar, foram
os moveis simples e potentes que arrancaram o homem do
estado selvagem e barbaro em que a natureza o collocou.

Georget fundou sua classificação sob quatro pontos de
vista; segundo que a alma está alegre ou tem colera; temor
ou pena.

Quanto ao primeiro modo, elle reconhece sete especies
de paixões, que vêm a ser:

L1I - a alegria
2. 11

- o prazer
3. 11

- o contentamento
4. 11

- a admiração

Quanto ao segundo
especies, que são:

ALEGRIA.

5. 11 - o enthusiasmo
6. 11 - a contemplação
7. 11 - o extasio

modo, elle reconhece outras sete

COLERA.

5. 11 - a indignação
6. 11 - o furor
7.a - a raiva.

1. 11
- a impaciencia

2. 11
- a vivacidade

3.3 - os transportes da ira
4. 11

- ». da colera

No terceiro modo de con idar as paixões, elle subor­
dina quinze e p cies, que vem a ser:

TEMOR.

I.a - o susto da timidez
2. 11

- » do pudor
3. a - a emoção
4.a - o pejo

5.a - o espanto
6.3. - o desmaio
7. 11 - a inquietação
8.a - a afflicção



r3.a - a compaixão
14,a --.:.. o horror
r5.a - o terror.
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9.a - a pusilanimidade
lO.a - o medo
I 1.a - o pavor
12.a - o assombro

No quarto e ultimo modo, elle considera onze especies,
que são:

4. 0 PENA.

1.a - as contrariedades 7.a - o desconforto
2. a - os pezares S.a - a nostalgia
3.a - as penas 9.a - aos revoluções do espi-
4.a - a afflicção rito
5.a - a tristeza lO.a - o desgosto
6.a - o aborrecimento r1.a - o abatimento.

Além destas, Georget ainda considera á parte outra classe,
que é para as paix5es pro.priamente ditas, que julga depen­
der do desejo; e faz duas divisões nella, que são uma para
a ambição, e outra para o amor.

Quintiliano faz uma distincção nas paixões, ensinando ao
orador a conheceI-as e a manejaI-as: na primeira elle colloca
os affectos violentos, a que chama Patheticos; na segunda
põe os affectos moderados, a que chama Ethicos. Esta dis­
tincção de Quintiliano é fundada no modo por que ellas cos­
tumam obrar: os primeiros, como obram na imaginação
(como já fizemos ver), perturbam a alma, fazendo com que
ella se mude do estado de quietação em que se achava para
o de perturbação, e neste estado mudal-a para novos juizos
e resoluções: os segundos, obrando sobre o coração, alicia
certos sentimentos de favor e de benevolencia a respeito do
que se quer. De mais, Quintiliano, no artigo Peroração,
quando trata dos instrumentos da persuasão, . 2, 3 et 4·
faz. ver que estas duas classes de paixões se differenceiam
por seis modos; 1.0, porque os offectos Patheticos são pai­
xões fortes, vehementes e agitadas; 2.0, que os Ethicos são
sentimentos brandos e socegados, e que os primeiros obram
com violencia, mandando com imperio, e por meio de força
perturbando a alma; 3.°, os Ethicos persuadem lentamente
ensinand9-se, para por esse meio ganhar a vontade; 4.°, os
Patheticos, por isso mesmo que são mui fortes, tambem sua
acção é mui rapida; 5.°, os Ethicos, não obstante não terem
o mesmo gráo de força e vehemencia em acção, comtudo
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~mpregados elles obram; 6.° (§ 4.°) cc Alguus quizeram que
os affectos Ethicos servissem propriamente para as recom­
mendações e para a desculpa. Estes officios pertencem-lhe
certamente, mas não são os unicos, antes accrescento ainda,
que os affectos Patheticos e Ethicos, umas vezes têm a mes­
ma natureza, e só se differençam no gráo de força, id est,
ser a daquelles maior e a destes menor, como por exemplo,
o amor é um affecto Pathetico, e a caridade um affecto
Ethico; outras ;vezes são contrarios entre si, como nos Epi­
logo, onde os affectos Patheticos irritam o juiz, e os Ethicos
() costumam a applacar. »

O erudito padre J. Soares Barbosa, traductor e commen­
tador de Quintiliano, escreveo uma rica nota, que achamos
muito a proposito transcrever aqui, porque classifica as pai­
xões sob dous pontos de vista, como Quintiliano refere. (C T.
r. o, Cap. r3, Art. 2.0, § 4.0, nota r), e diz: cc Sexta differença
das paixões aos sentimentos, o ~ gráo de intenção difl'e­
rente. - Se um afl'edo Pathetico e outro Ethico têm a mes­
ma raiz e constituem a mesma especie, então não se dis­
tinguem senão pelo gráo de intenção. Sobre o mesmo. ob­
jecto' um sentimento vivo é uma paixão, um senLimento
brando é um afl'ecto Ethico. Taes são, por exemplo, o Amor
,e a Caridade, o Desejo e a Saudade, a Compaixão e a Huma­
nidade, o Odio e o Rancor, o Desprezo e a Indifferença, a
Alegria e um Genio alegre, a Tristeza grave e um Genio
.Melancolico, a Colera e o Resentimento, etc. Seus afl'ectos
são de differente especie e se destroem mutuamentej cha­
mam-se affectos Patheticos os que costumam irritar, e Ethi­
cos os que mitigam. Taes são, por exemplo, 'a Compaixão e
o Riso, a Colera e a Clemencia, a Temeridade e a Prudencia,
a Petulancia e a Moderação, etc.

O Sr. Soares Barbosa aparta-se, quanto ao parecer de
'Quintiliano, tratando de classificar as paixões, e julga que
as paixões se podem reduzir a cinco classes principaes, e faz
consistir a primeira paixão elementar no amor proprio.

O Amor Proprio, isto é, o amor da nossa felicidade e per­
feiç,ão, pelo qual procuramos o Bem, isto é, tudo o que con­
serva e aperfeiçÔa a nossa existencia, e fugimos do Mal, que
é tudo o que destroe e põe peior o nosso estado; o Amor
Proprio, dizemos, é, a be~ de dizer, a unica paixão do ho­
mem. As mais não são, a fallar propriamente, mais que
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umas modificações do· amor proprio, que variam ao infinito
segundo o gráo de força, objecto e circumstancias das pes­
soas. Pelo que nillgllem até agora classificou exactamente as
paixões; nem talvez será possivel o fazeI-o. Comtudo, como
as paixões são umas commoções fortes e vivas, nascidas da
representação do Bem e do Mal, podemos fazer tantas classes
dellas quantos são os differentes modos por que um e outro se
nos podem representar.

Ora, o bem ou o mal se nos póde representar, relativa­
mente ao tempo, ou como passado, ou como presente ou
como futuro: e desta consideração nasce a I.a Classe. O bem
passado é objecto do Desejo e Saudade; o presente da Ale­
gria, o futuro da Esperança. E pelo contrario, o mal passa­
do é objecto do Pezar, o presente da Tristeza, e o futlJro do
Medo.

O bem e mal futuro tambem se póde considerar com re­
lação aos meios que temos para conseguir aquelle, e fugir
deste; e desta consideração nasce a 2. a Classe das paixões.
Se os meios de conseguir o bem são faceis, isto faz a Con­
fiança; se difficeis, a Desconfiança. Da mesma sorte, se nos
representamos facU o modo de evitar o mal, nasce em nós o
Atrevimento; se pelo contrario, a Desesperação.

Ainda que o bem verdadeiro é ao mesmo tempo honesto,
decoroso e util, e o mal verdadeiro é juntamente indeco­
roso e nocivo; comtudo, a nossa imaginação separa muitas
vezes estas idéas. E isto é o que basta, para dos differentes
aspectos do bem e do mal, se formar uma 3.a Classe de Pai­
xões. Se o Bem se nos representa como honesto, isto produz
em nós o Amor da Gloria, e se o é na verdade; e se é só ap­
parente, a ambição. Se o Bem se nos representa como deZei­
taveZ, dahi nasce o Amor do Prazer, ou verdadeiro ou falso.
De te, se o prazer é venereo, a Lasci via; se é dos conh eCÍ­
mentos uteis, a Curiosidade; se das retlmmodidades, a Luxu­
ria. Se o Bem se nos representa como utiZ, sendo verdadeiro,
confunde-se com o honesto; perém se é falso e apparente,
produz a Avareza. Pelo contrario, se o mal é contrario ao
honesto, excita em nós a Colera; se ao decoro, o Pudor; se
ao aprazivel, o Tedio; se ao utU, o Desprezo.

Uma 4.a Classe nasce do mesmo bem e mal, considerado
não em nós, mas nos outros que tem comllOSCO relações do.
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sangue, ou amizade; ou as oppostas de estranheza e inimiza­
de. Do bem passado e presente damos aos primeiros o Para­
bem: do futuro o Favor, e do mal passado, presente e futuro,
a Compaixão. Aos segundos, do bem honesto mal merecido,
temos Indignação; do util, Inveja.

Emfim, da combinação e collisão de duas paixões se levanta
uma 5.a Classe, cujas, especies é difficil investigar. Assim, do
Medo e do Amor se fórma o Ciume, a Inveja, a Ambição, a
Emulação, etc.

Assim como temos duas "'randes leis, por que se rege o
nosso systema planetario, que são a atracção e repulsão; a ­
sim tambem podemos considerar dous grandes motores das
acções humanas, que são o prazer e a dor~ os quaes imme­
diatamente geram o amor e o adio : os dous primeiros são
quem nos impellem a afugentar do quer que seja : porém
ambos os impulsos se reduzem a um, é a gratificação da
vontade ou inclinação propria.

O prazer admitte varias modificações, taes como o ao-ra­
do, o transporte, o extase, gozo, a alegria, contentamento,
satisfação, complacencia, vaidade, altivez, e arrogancia. O
desejo que o homem tem por qualquer objecto, póde ser
um simples alfecto, -uma emoção ou uma paixão. E' infinito
o numero das paixões e vicios que emanam do desejo; e assim
na nossa maneira de entender, o de ejo é uma força, e o
interesse é uma força; este motivo ou força, que nos leva a
um fim na nossa linguagem, é synonimo.

O pezar tem varias especies como o dissabor, o senti­
mento, o descontentamento, a tristeza, a pena, a saudade,
etc, O temor varia de especie, pois distingue- e o receio da
consternação, o terror do desespêro, o remorso da pu ilani­
midade, a duvida da modestia, a fortaleza da intrepidez,
eLc.

A colera exprime-se em gradações como o vexame, ra­
bugem, iracundia, resentimento, indignação, furor, etc. A
benevl)leneia toma o nome de sympathia, amor, amizade,
compaixão, clemencia, dó, ternura, affeíção, candura, mimo,
caridade, pezar, condescendencia, gratidão, etc.

O respeito assume difIerentes característicos, desde o res­
peito e delferencia, reverencia, até a veneração, e dahi che­
ga á adoração, acatamento, e até ao fanattsmo. A malevo-
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lencia tem muitas especies, a saber: a apathia, a inveja, ()
rancor, a crueldade, o despeito, a ingratidão, o resenti­
mento, a vino-ança, o ciume, o desprezo, o desdem, o es­
carneo, etc.

Simplificando mais nossas idéas, vemos que assim como os
naturalistas reconhecem um tecido elementar ou gerador, à
que elles têm chamado lamelar, e este dando origem a dous
outros a que chamam cellular e vascular, de cuja combinação
se originam outros muitos; assim, segundo nós, a orio-em,
principio e motor de todas as nossas paixões e afIecto
nascem do interesse bem entendido.

Esta paixão elementar se divide em duas grandes classes;
a primeira, das quaes abrange todas aquellas paixões e
alfectos que tiram sua origem do interesse proprio. A segunda
comprehende todas as paixões e affectos que nascem do inte-·
resse social.

Reconhecemos na primeira classe duas ordens distinctas;
a primeira é aquella que inclue a idéa do bem, isto é, do
prazer e do amor; a seg'unda ordem é aquella em que sobre­
sahe a idéa do mal, isto é, da dor e do odio. A primeira or­
dem funda-se no interesse proprio excitado pela idéa do
bem, e abrange dous generos em que se refere ao tempo
passado e presente, isto é, do bem de que se está de posse;
o outro se refere ao futuro, isto é, ao bem que se e pera. O
primeiro g-enero inspira prazer, gosto, alegria; o segundo.
desej o e esperança.

A segunda classe comprehende duas ordens, a primeir,a.
que abrange os desejos e as di posições benevolas, compre­
hende dous generos, que são, primeiro benevolencia, se­
gundo sympathia. A seg'unda ordem das affecções e da pai­
xões pertence ás que são excitadas pela desplicel1cia, e nas
quaes a idéa do mal, isto é, da dor e do odio, é a predomi­
nante; e abranO'e o aborrecimento, o desprezo, o terror e
colera.
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Classificação das paixões, segundo a força com que obram
sobre o espirito, a imaginação e o coração.

PAIXÕES ELEMENTARES.

INTERESSE.

Prazer
Amor

Felicidade
Gôzo
Satisfação
Enthusiasmo
Regozijo
Gosto
Contentamento.
Extase
Desejo
Falsificação
Vangloria
Rectidão
Reconhecimento
Emulação
Altivez
Admiração
Merito
Consideração
Autoridade
Desinteresse
Contemplação

Antipathia

Dor
adio

PAIXÕES EXPANSIVAS.

PRAZER, AlIIOR.

Alegria.

Brandura
Illusão
Esperança
Prudencia
Contenção
Temperança
Continencia
Grandeza da Alma
Amor Phy ico

Maternal
Paternal
Filial
Fraternal
da PaLria
Proprio
da Artes e Sciencias
de Io-ualdade
da Ordem
da Liberdade
&c., &c., &.

BENEVOLENCIA.

Simpathia



Amizade
Boa fé
Compaixão
Clemencia
Bom senso
Estima
Fidelidade
l\lisericordia
Felicidade
Gloria
Ousadia
Orgulho
Heroismo
Sangue frio
Coragem
Valor
Intrepidez
Ingenuidade
Simplicidade
Innocencia
Ternura
Candura
Mimo
Caridade
Condescendencia
Gratidão
Complacencia

Modestia
Confiança
Reverencia
Veneração
Humildade
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PAIXÕES EXPANSIVAS.

Prazer, Amor.

BENEVOLENCIA.

Beneficencia
Bondade
Paciencia
Caracler
Circumspecção
Civilidade
Virtude
Frugalidade
Indulgencia
Reconhecimento
Complacencia
Docilidade
Preferencia
Equidade
Frivolidade
Serenidade
Affabilidade
Doçura
Decencia
Bizarria
Attenção
Estima
Franqueza
Generosidade
Piedade
Commiseração
Zêlo, &c.

RE PEITO.

Admiração
Adoração
Fanatismo
Conslancia
Acatamento



Credulidade
Firmeza
Homenagem
Crença
Perseverença
Honra
Resignação

Humanidade
Pejo
Contrariedades
Vergonha
Adversidade
Afflicção
Consternação
Tristeza
Desconfiança

Affectação
Despeito
Apathia
Inveja
Rancor
Crueldade
Desregramento
Desgosto
Desesperação
Hypocrisia
Vicio
Descaramento
Infidelidade

T. II.
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PAIXÕES EXPANSIVAS.

Prazer, Amor.

RESPEITO.

Segredo
Severidade
Valor
Sinceridade
Verdade
Castidade
Vergonha, &c.

PEZAR.

Dissabor, ou desgosto habitual
Abatimento
Dissimulação
Nostalgia
Saudade
Mortificação surda
Commiseração
Revoluções do Espirito

l\IELANCOLIA.

Ingratidão
Resentimento
Ciume
ChÔro
Gemido
Impaciencia
Indolencia
Insolencia
Moderação
Dó
Desprezo
Lamentação
Desdem



Luxuria
Avareza
Concupicencia
Sobriedade
Intemperança
Cubiça

Susto da Timidez
- do Pudor

Emoção
Mal
Espanto
Desmaio
Desgraça
Desprezo
Inquietação
Afflicção
Pusilanimidade
Mêdo
Temor
Desanimo
Assombro
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PAIXÕES EXPANSIVAS.

Prazer, Amor.

MELA ·COLIA.

Insensibilidade
Prodigalidade
Indifferença
Misanthropia.
Remorsos
Irresolução
Contricção
Langor
Arrependimento
Resignação
Silencio
Suicidio, &c.

PAIXÕES DEPRIMENTES.

Dor e Odio.

TElIIOR.

Horror
Terror
Receio
Egoismo
Fraqueza
Baixeza
Ferocidade
Remorso
Calumnia
Mentira
Ingratidão
Timidez
Obediencia
Covardia.
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PAIXÕES REPRIMENTES.

Dor e Odio.

COLEIL,\..

Impaciencia
Aborrecimento
'Vivacidade
Transporte da raiva

da colera
Indignação
Extrema desesperação
Dureza
Falsidade
Furor
Raiva
Rabugem
Iracundia
Orgulho

Vaidade
Fatuidade
Coragem
Desespêro
Impaciencia
Arrogancia
Audacia.
Perversidade
Corrupção
Depravação
Violencia
Brutalidade
Vingança, &c.

Do Interesse.

o interesse não é outra cousa mais que nossos desejos
excitados pelas necessidades reaes ou imaginaria , ou é o
motivo que nos leva a obrar ou a deixar d obrar, consti­
tuindo-se o moveI de nossas acçõe .
. O interesse do voluptuoso está no gozo dos prazeres dos
sentidos; o avaro colloca o seu interesse na posse do seu
thesouro; o faustoso liga o maior interesse em fazer uma vã
ostentação de suas riquezas; o ambicioso cuja imaginação il­
lumina-se com a idéa de exercer imperio sobre os outros,
está o seu interesse no gozo do poder; o interesse do homem
-de lettras consiste na gloria; finalmente, o ·interesse do ho­
mem de bem consiste em fazer-se estimado e querido dos
seus semelhantes.

Quando se diz (escreve Felice), que o interesses dos ho­
mens são variados, indica-se implesmente que suas neces­
sidades, seus desejos, suas paixões e seus gostos não são os
mesmos, ou que elles ligam a idéa de bem-e tar á dos objec_
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tos differentes. Logo, é o interesse o moveI das acções huma­
nas.

A palavra interesse, assim como a palavra paixão) só apre­
senta ao espirito o amor de um bem, e o desejo de uma felici­
dade : portanto não se póde censurar os homens por serem
interesseiros, o que significa ter necessidades e paixões, senão
quando têm interesses, paixões, necessidades nocivas quer
para elIe proprio, quer para aquelles cujos interesses não con­
cordam com os seus.

Helvecio, conhecedor dos pensamentos e das inclinações
dos homems, pÔde, por entre o mysterioso do seu coração,
comprehender que o interesse é capaz de fazer calar as majs
evidentes proposições de geometria, e acreditar nos mais ab­
surdos contos religiosos. Clemente XIV dizia ser impossivel,
quando se falIava do interesse) fazer ouvir a razão aos que
têm adoptado um modo de pensar conforme o seu interesse;
e Montesquieu dizia que ordinariamente observava que os
interesses particulares faziam com que facilmente se esqueces­
sem os publicos.

Conforme os seus interesses, dizia o sabio Felice, é que
se podem apreciar os homens; praticando mal, obramos
sempre em vista de uma vantagem que suppomos resultar
de nossa conducta. A idéa do bem-estar ou do interesse, li­
gada a prazeres ou a objectos contrarios á nossa propria
existencia, constitue o que se chama interesse mal entendido:
é consequencia dos erros e dos vicios; dos homens, qúe faltos
de experiencia, de reflexão e de razão, desconhecem muitas
vezes seus verdadeiros interesses, e só dão ouvidos a neces­
sidades imaginarias e cegas paixões, creadas por sua igno­
rancia, seus prejuizos e pela loucura de uma imaginaçãO
esquentada.

O interesse pessoal, e as paixões que as poem em movi­
.mento, não são disposições censuraveis senão quando são
contrarias ao bem-estar daquelles com quem vivemos; isto é,
quando faz seo-uir uma conducta que lhes é nociva ou in­
commoda : os homens só approvam o que lhes é util; assim
seu interesse força-os a censurar, odiar e desprezar tudo que
contraria sua tendencia á felicidade.

O interesse é louvavel e legitimo quando tem por objecto
cousas verdadeiramente uteis a nós e aos outros. O amor da



virtude não é senão nosso interesse ligado a acções vantajosas
ao genero humano. Se o moveI do avaro é um interesse sor­
dido, o mais nobre anima o ente bemfazejo; quer ganhar a
affeição, a estima, a ternura daquelles que podem sentir os
eifeiLos de sua generosidade.

O marquez de La Rochefoucauld ,foi mais adiante, quando
disse que o interesse faz manobrar toda a classe de vicios e de
virtudes.

O homem, logo que não vive só, tem necessidade de pres­
crever regras ás suas acções, e na sua moralidade achamos
interesse, e se não fosse este o principal moveI, não amariamos
e não aborreceriamos. Já vemos, pelo que temos dito, que, a
idéa do interesse, na nossa maneira de entender, não dista
muito da idéa do dever.

Raciocinemos agora um pouco, e consultemos a ordem
natural das cousas e dos factos. Demos o caso que um Sel­
vagem perguntas e a quem lhe quizesse re ponder : o lm­
menso DEUS da atureza creou o Universo, assim como
a tudo que tem existencia; e o que teria em vista o SUPREMO
SE ROR E ARCHITECTO dos Mundos, antes de emprehender a
grande obra da creação? Ninguem lhe responderá! Será a
Theologia a unica sciencia que resolva a sua pergunta? não;
elle desafia o Theologo. Careceria Elle (continúa o Selvagem

. a perguntar), para continuar a existir, de crear o que ve­
mos? ão teria em si tudo quanto lhe é prêci o para conti­
nuar do mesmo modo? Dependeria Elle de outro ou outros
entes? De certo que não, lhe haviam de responder: e se Elle
tivesse em vista alguma cousa, seria dependente? Tambem
não; e quem moveo o SOBERANO AUTOR E SENHOR do Uni­
verso a crear tantas maravilhas, tantos phenomenos subli­
mes, que a imao-inação do homem não póde comprehender I
Lhe dirão que foi crear antes que O contemplassem e que
O admirassem: e sendo assim, foi levado por esse nobre sen­
timento, esse motivo a que chamamos interesse. Assim po­
demos afirmar que o interesse é para o Universo moral, o
que o movimeuto é para o Universo ph}sico: bem como o
virtuoso e o malvado são todos levados pelo mesmo gráo de
de força, id est, ao primeiro as desgraças de seu proximo of­
~erecem uma vista insupportavel, e a idéa do soccorro lhe é
Irresistivel: o malvado ao contrario, nada o perturba e nada



o move: quer um quer outro tem ante os olhos um prazer
resultante do interesse.

Alguns philosophos fundaram sobre uma benevolencia in­
nata, que julgaram inherente á natureza humana, mas
essa benevolencia só póde ser effeito da experiencia e da
reflexão, que nos mostram que os outros homens são uteis
a nós mesmos, e estão em estado de contribuir para nossa
propria felicidade. Uma desinteressada benevolencia, isto é,
da qual não resultaria para nós da parte daquelles que nol-a
inspiram, nem ternura e nem agradecimento, seria um sen­
timento despido de motivos ou um effeito sem causa. E' re­
lativamente a si mesmo que o homem mostra benevolencia
aos outro . Quer grangear amigos, isto é, pessoas que se
interessem por elle; ou então experimenta por aquelles em
queDl elle mesmo experimenta favoraveis disposições; ou
finalmente quer ter a estima propria e a da sociedade.

Talvez se nos diga que pessoas virtuosas levam o desinte­
resse até mostrar benevolencia a ingratos, e que outras a
mostram a homens que nunca conheceram e que jámais vi­
ram. Mas essa mesma benevolencia não é desinteressada; se
provém da piedade, o homem compadecido consola-se a si
mesmo fazendo bem aos outros. Emfim, todo o homem que
f~ bem, acha sempre em si a recompensa que os ingratos
lhe recusam, ou que os desconhecidos não podem testemu­
nhar.

Todas as paixôes, os interesses, as vontades e as acções
do homem, têm por constante objecto sotisfazer seu amor
proprio. Este amor de si, tão censurado por alguns mora­
listas, e muito mal confundido com um egoismo insaciavel,
não é facto senão o desejo permanente de conservar e pro­
curar uma existencia feliz. Condemnar o homem por amar­
se a si mesmo, é censuraI-o de ser homem; pretender que
essa affeição vem de sua natureza corrompida, é dizer que
uma natureza mais perfeita fel-o negligenciar sua conserva­
ção, e seu proprio bem-estar; sustentar que esse principio das
acções humanas é ignobil e baixo, é dizer que é baixo e igno­
bil o ser homem.

Ponde á parte os principios de que abundam as obras de
um grande numero de moralistas, se examinarmos tal qual a
natureza fez o homem, reconheceremos que elle não poderia
subsistir, se perdesse de vista o amor proprio ;, emquanto elle



- 343-

gozar de orgãos sãos e bem constituidos, não póde odiar-se e
nem ser indifferente ao bem e ao mal que lhe acontece; não
póde deixar de desejar o bem-estar que não possue, nem
temer o mal de que está ameaçado; não póde amar os entes
de sua especie senão emquanto os acha favoraveis a seus
desejos e dispostos a contribuir para sua conservação e pro­
pria felicidade. E' sempre em vista do interesse que tem
affeição aos outros e une-se com elles.

O interesse, diz um sabio, o padre Francisco Agos­
tinho Gomes (FraO'mentos de Philosophia ineditos), consi­
derado como moveI necessario para instigar o homem ao tra­
balho, e a ser poupado e previsto, e que accumulando al­
gum capital assegura para o futuro a sua subsistencia, em
vez de ser um moveI pernicioso, se torna antes um estimulo
de muitas virtudes, quando se encerra dentro dos limites que
as nossas obrigações sociaes nos impoem, pois até nos aparta
da calaçaria, que tanto fomenta a devassidão dos costumes
em grande detrimento do socego interno dos Estados: elle
nos induz a cumprirmos com as nossas obrigações, amarmos
a frugalidade e a temperança; emfim, a evitar todos os vi­
cios, que a não serem refreados, postergado o interes e, que
apreciado, cumpria ser util e proveitoso, não só e nos en­
curta apropria exi tencia, mas ainda quando se prolongue,
se torna sempre dolorosa : comtudo, se o interesse for de­
masiadamente attendido, elle se converterá então em mero
egoismo, que nos separando dos mais homens, nos desnatura
do ser humano; d'aquelle ser em:fim, que constituindo o ho­
mem sensivel e social, se condoe dos males da humanidade
soffredora; não podendo e tes lhe serem estranhos, só se o
interesse proprio, levado a excesso, grandemente o haja de­
generado da sua primitiva natureza.

Portanto, segue-se daqui concluir, que nem em todos os
casos e circumstancias o interesse individual e social podem
regular todas as nossas acções, pois outros motivos lhes
devem dar o impulso: o mesmo Bentham, acerrimo defensor
dO principio da utilidade, se vio obrigado a admittir, ao me­
nos entre os motivos das acções moraes, o da sympathia;
porque, posto que désse por axioma philosophico, que as
acções humanas eram sempre subordinadas ao interesse
proprio, não pretendeo comtudo com esta asserção, imputar
ao genero humano egoismo universal; e só por não se afas-
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tal' do principio favorito, assignalou ainda o da sympathia
da indole do interesse, por conseguinte incluiria a conscien­
cia, se na sua philosophia podesse ter entrada; pois esta só se
póde considerar como principio distincto da benevolencia;
assim, este insigne Jurisconsulto, namorado do systema que
abraçou, descobrio ainda na sympathia, que não póde excu­
sal' propriedades de interesse, quando não se póde duvidar
quantas almas têm havido constituidas de tal natureza, que
influidas só de motivos de emprestimo ou de bemfazer, como
principios estaveis do seu proceder, não em poucas occasiões
resistirem ás tentações do interesse pessoal; bem como muitas
outras em quem motivos de consciencia ou de obrigação
moral tiveram o maior predominio.

Se este abalisado escriptor, que tantos serviços fez á le­
gislação philosophica, quaes Bacon prestou em beneficio das
sciencias physicas, se se cingisse unicamente a occupar-se
da legislação, não se intromettendo com a moral, muito mais
proveitoso seria, porque só neste ramo de sciencia, com­
prehendido o interesse ou principio de utilidade, se viria a
conseguir verdadeiros e preciosos resultados; mas e tenden­
do-se a mesma moral, que considera as acções humanas não
tanto pelas consequel1cia que se lhes podem seguir, mas em
muitas outras relações, a sua theoria não só se torna defei­
tuosa, mas nociva; porque pervertendo aquella, que fundada
em principios mais nobres e de interessados, é a unica que
seguida póde fazer verdadeiramente o homem justo, probo e
virtuoso.

Ora, a nosso ver, o mesmo leo-islador, para mais efficaz­
mente alcançar o fim em que põe ordinariamente a mira,
não se contentando só com o principio da utilidade, recorre
ainda á moral, e á uma moral religiosa, que doutrinando o
povo nas suas obrigações o faça morigerado; effeüo e te que
não póde produzir por si só a. penas as mais servera , ainda
que immediatamente executadas em seu auxilio, o principio
da consciencia não lhe vier dar a mão; por isso, se o legisla­
dor grandemente confiar do principio somente de utilidade,
ainda que em muitas circumstancias da vida seja proveitoso,
observando-se este somente, converter-se-ha antes em ca­
reio, para commetter o crime, dando occasião a quem está
tentado para tal fazer, não horrorisando o aspecto do crime;
só calcula as consequencias que se lhe póde seguir, e como
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mister lhe seja entrar em deliberação, necessariamente d'ahi
.se segue haver probabilidade de o commetter, pois da delibe­
ração ao acto polica distancia vai.

Benthan, olhando só para os resultados das acções huma­
nas, confundio praticamente, e com muita extensão, o prin­
.cipio da utilidade com o das consequencias. especificas, e
assim induzido julga habitualmente da approvação ou vitu­
perio que merece qualquer acção só pelo calculo das conse­
-quencias, as quaes ella por si geralmente praticada póde
tender: erra grandemente por isso como moralista, e muito
damno causa quando deixa de tomar em conta a tendencia­
.que tem todo acto de fixar e perpetuar o estado ou caracter
-do espirito em que ella se originou. Esta inexactidão com­
tudo, não lhe diminuio o valor das suas especulações na
mór parte do assumpto da legislação, pois as relações da
acção a que Benthan deo exclusiva attenção, são tambem as
de que trata unicamente a legislação. O legislador só se li­
mita a ordenar ou prohibir uma acção, attendendo mui
pouco á geral excellencia ou torpeza moral que ella envolve;
só olha para as consequencias que podem provir á sociedade
de uma acção particular; pois o seu fito não é de tirar ao
povo o desejo de commetter o crime, mas desviaI-o de o per­
petrar, e por conseguinte, theoria que somente a isto se es­
treita, geralmente preenche os fins da philosophia legisla­
tiva.

Finalmente, se não basta para explicar muitas' das nossas
acções o motivo do interesse, ou principio de utilidade, sem
que mettamos em conta muitos outros, inegavel é que o in­
teresse pessoal, quasi em geral, como em grande parte os re­
gúla com grande vantagem da mesma sociedade, se elle ao
social não for de encontro; por consequencia, se o pessoal
de que cada um trata para si póde ser de muito proveito
para o mesmo social, de que resultas beneficas não é ainda
no caso quando o legislador pospondo o particular ao do maior
numero, se persuade que a segurança publica, pedindo que
o réo do homicidio seja victima immolada sobre o altar da
justiça, forçosQ julga despir-se do sentimento de compai­
xão que a Natureza inspira; porque inimigo se reputaTia da
sociedade, se deixasse de fulminar contra um tal réo a pena
ultima. Porque ainda nesse caso infeliz em que o interesse
particular se sacrifica ao geral, o réo do delicto de que tra-
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tamos, se n'outra situação estivesse, muito util julgaria que
o culpado de tal crime para conservação da sua propria vida,
desejaria que em uma tal pena incorresse. .

Quanto, e em melhor condição, não se julga o politico
esclarecido com as luminosas especulações da economia, que
para alcançar a utilidade social da Nação que administra,
não se vendo na dolorosa situação de sacrificar vidas á sal­
vação de muitas outras, ajusta facilmente o interess~ pessoal
com o da sociedade, honrando o trabalho, libertando de to­
dos os empecilhos a industria, supprimindo as loterias, que
tanto aliciam a cobiça para confiar do acaso a fortuna, que só
nos póde vir solidamente do que o propl'io trabalho nos gran­
geia, fechando as casas de jogo, que como outros tantos es­
timulos para ganancias de origem corruptora, pervertem o
povo e o tornam madraço e propenso aos crimes : augmenta
assim a producção que, proporcionalmente distribuida, é a
unica que póde realmente melhorar a condição das classes
pobres' e trabalhadoras, e 'não mudanças que os demagogos
apregoam como uteis, illudindo-as com promessas lisongei­
ras; e se estende a vista a horizontes mais dilatados, franqueia
ainda o commercio ás nações estranhas, porque desempoado
do antigo erro, que tal é a condição humana, que não se póde
desejar a prosperidade da patria, sem que se deseje mal aos
vizinhos, tem antes a opulencia das nações e tranhas como
circumstancia mui venturosa; para que cI:esçam os proprios
productos com a maior saça : não é este o unico beneficio,
que dimana do desapparecimento de um erro, que tão fatal
tem sido á união do genero humano, pois que desde que ap­
pareceo a famosa theoria de J. B. Say, que provou que as
nações não .pagavam .productos senão com outros, e que as
leis que prohibem compraI-os obstam igualmente vendeI-os,
e por conseguinte os interesses das nações estão tão bem
ligados entre si, que nenhuma póde soffrer uma calamidade
sem que as mais sintam o effeito; assim como quando uma
prospera as visinha não deixam de ter a sua parte, nascendo
daqui que a Europa se deve desenganar que as guerras são
verdadeiras loucuras que arruinam ó proprio vencedor, e
que o interesse geral dos homens pede antes que se ajudem
reciprocamente em vez de se malfazerem; como a politica
cega ensinava, que por muito tempo as precepitou a taes
desatinos: assim J. B. Say teve a ~loria de realisar o projecto
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de paz perpetua do abbade de S. Pierre, que no seu tempo
passava por visionario.

Portanto, concebemos que o interesse pessoal pode-se
bem ajustar com o geral, quando se despe do egoismo, que
o exclue.

Se o interesse, considerado como motivo das nossas
acções, é uma virtude, o interesse mal entendido é um
vicio, origem dos erros,' como bem nota Pascoal, e da
perversidade dos homens. A virtude, o amor da humani­
dade, o sentimento da benevolencia, não são senão o in­
teresse unido ao bem da humanidade. D'Holbach diz :
- Se um vil interesse é o moveI do avaro, um interesse
mais nobre anima o ser beneficente; elle quer ganhar a af­
feição, a estima e amizade daquelles que são lev.ados a sen­
tir os effeitos de sua generosidade. Sacrificar seu interesse,
significa sacrificar um objecto que agrada ou que se ama, a
um objecto que é amado mais fortemente ou que mais agra­
da:. Um amigo consente em sacrificar uma parte de sua
fortuna por seu amigo, porque .este amigo lhe é mais caro
que a porção dos bens que elle sacrifica. O enthusiasmo é a
paixão para um objecto que se olba unicamente, levado até
uma sorte de embriaguez, que faz que o homem lhe sacrifi­
que até sua propria pessoa : neste ca o, é sempre por seu
proprio interesse, é mesmo por elle, que o homem e sa­
crifica.

Obrar sem interesse, seria obrar sem motivo... Alguns
philosophos têm fundado a moral sobre uma benevolencia
innata, que elles têm crido inherente á natureza humana;
mas esta benevolencia não póde ser senão o effeito da expe­
riencia e da reflexão, que nos mostra que os outros homens
são uteis a n6's mesmos, estando em e tado de contribuir á
nossa felicidade. Uma benevolencia desinteressada, não re­
sultaria para nós da parte daquelles que nol-a in piram,
nem ternura, nem reconhecimento; seria um sentimento
desprovido de motivos, ou um effeito sem causa. - »

O interesse, como paixão .elementar, na nossa maneira de
pensar, não é outra coisa mais que o motivo por meio do
qual todas as nossas acções, quer clara, quer sob outra fór­
ma, nos leva a obrar.

O interesse pessoal é o fim do amor proprio e a preferen-
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cia de si mesmo aos outros. O amor proprio engana-nos sobre
nossos verdadeiros interesses.

Os homens, diz Duelos, não têm senão uma inclinação de­
cidida, é o seu interesse: o amor das riquezas é o grande
moveI que faz obrar os homens. Se o interesse se liga á vir­
tude, é o homem virtuoso sem esforço: mude-se o objecto,
o discipulo da virtude tornar-se-ha escravo do vicio sem ter
mudado de caracter : os monstros e as bellezas pintam-se
com as mesmas cÔres. Ainda que seja verdade o dizer-se que
os homens só obram pelo interesse, não se deve crer com isto
que todo o mundo esteja corrompido, e que não haja nelle,
nem justiça e nem probidade: ha homens que se conduzem
por interesses honestos e louvaveis. E' este o justo discerni­
mento do amor proprio mui razoavel, qui ainda referindo
todas as cousas a si, segue em toda a sua extensão as leis da
sociedade civil, e é isto a que no mundo se chama - gente
honrada. -

Os habitos mudam, mas isto não quer dizer que a figura dos
corpos mude tambem. A politica ou a incivilidade; a ciencia
ou a ignorancia; o mais ou o menos de uma certa ingenuidade;
o genio serio ou o gaiato, não são mais que exteriores dos
homens: tudo isto muda, mas o coração não, e todo homem
existe no coração. E'-se ignorante n'um seculo, mas a moda
de ser sabio póde chegar : é-se interessado; porém a moda de
ser desinteressado jámais cheirará.

Os homens são, dizem, cheios de amor proprio e ligados
ao seu interesse. Bem, diz um escriptor, partamos dahi:
essas disposições não têm por si mesmas nada de vicioso,
tornam-se· boas ou más pelos effeitos que produzem. E'
como as plantas, que só podem ser julgadas por seus fructos.

Que seria da sociedade, se fosse privada dos seus recursos,
se lhe tirassem as paixões? O que é que se ensina aos homens
a amarem-se uns aos outros! como se lhes prova a necessida­
de de sua felicidade? Póde-se-Ihe demonstrar que a sua gloria
e seu interesse estão só na pratica dos seus deveres. Que só se
os engana para tornaI-os mais desgraçados na humilhante
idéa que dá-se delles proprios. Elles podem ser criminosOS
sem cessar: para tornaI-os melhores basta só esclareceI-os. O
crime é sempre etIeito de um juizo falo.

E', em vista do prazer que deo a nosso coração a presen­
ça, os conselhos e as consolações de um amigo, que· ama-
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mos esse amigo; por experimentarmos os effeitos agradaveis
de seu commercio é que nos ligamos a elIe. E' pelo prazer
que uma amante proporciona á imaginação ou aos sentidos,
que o amante a ama a ponto mesmo de algumas vezes sacri­
ficar-se por elIa. E' em vista do prazer que uma terna Mãi
experimenta, que vendo um filho querido, que elIa ama e
lhe prodigalisa todos os seus cuidados, mesmo com prejuizo
de sua saude e de sua vida: é a nós mesmos que amamos uns
aos outros, assim como em todos os objectos a que ligamos
nosso amor.

Se alguma vez o amor proprio parece não ter nenhuma
parte em nossas acções, é que então o coração se perturba,
o enthusiasmo enfraquece, não raciocina, não calcula mais,
e na desordem em que o homem se acha, é sacrificar-es mes­
mo ao objecto a que estava captivo, por encontrar nelIe sua
felicidade. Eis porque a amizade sincera tem chegado a querer
morrer por um amigo.

Enternecemo-nos a nós mesmos quando misturamos
nossas lagrimas com as dos desgraçados; choram mesmo
quando choramos sobre as cinzas de um objecto em que ti­
nhamos colIocado nossa affeição, só porque nos proporciona­
va grandes prazeres. Finalmente, é pelo amor da gloria que
reagirá sobre elle, ou pelo temor da verlTonha que o cobrira,
que o heróe se immola e se distingue nos combates; elIe não
duvida então sacrificar a vida ao desejo de merecer con ide­
ração e gloria, cuja aclara sua imaginação e o lança sobre o
perigo: ou então se sacrifica ao temor de viver deshonrado, o
que lhe parece o cumulo do infortunio. E' por si mesmo que o
guerreiro quer a estima e teme a vergonha; lego, é por amor
proprio que elIe expõe seus dias, e arrosta a morte; no calor
de sua imaginação não cuida que póde morrer, que não
colherá os frnctos desta honra que se habituou a fazer consistir
o seu bem-estar.

Portanto, não censuramos o amor que todo o homem tem
ao seu eu; este sentimento é natural e necessario á propria
conservação, á sua utilidade e á sociedade. Um homem que
odeasse a si mesmo e que fo se indifferente á sua propria fe­
licidade, seria um insensato, bem pouco disposto a fazer bem
a seus associados. Um homem que deixasse de amar-s , seria
um doente a quem sua propria existencia tornar-se-hia in­
commoda e se não interessaria de modo algum pelos outros.
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Os melancolicos que se matam são gente desta tempera, as­
sim como os fanaticos, que tornados inimigos de si mesmo,
separam-se da sociedade e tornam-se inuteis ao mundo.
Todavia, o solitario e o anachorela não são isentos de in­
teresse ou de amor proprio; seu adio pelo mundo, por seus
prazeres e pelas cousas que os outros homens desejam, é
fundado na esperança de ser um dia mais feliz, privando-se
em yjda dos objectos que excitam a paixão dos outros: donde
se deprehende que é por amor proprio que elles se tornam
desgraçados por algum tempo.

No homem que reflecte, o interesse é sempre acompanha­
do de affeição para os outros; amando aquelles com quem
tem relações., não faz senão amar com mais efficacia a si
mesmo, país que ama instrumentos de sua propria felicida­
de. « Aquelle, diz Seneca, que sabe ser amigo de si mesmo,
-é amigo de todos os outros. »

Aquelles em quem o amor proprio abafa toda a affeição
para os outros, são entes insociaveis; um i~lsensato, que não
vê que todo o homem vive com outros· homens, está em uma
completa impossibilidade de trabalhar para sua felicidade
sem assistencia dos outros. Todas as nossas paixões cegas,
nosso~ interesses mal entendidos; nossos vicias e nossos de­
feitos nos separam da sociedade; indispondo contra nós nos­
sos associados, tornam-se inimigos pouco favoraveis a nos­
sos desejos. Todos os máos que os detestam, vivem como se
vivessem só na sociedade; o tyranno que os opprime vive em
perturbação no meio de seu povo que o odea; o rico avaro,
vive desprezado como um ente inutil; o homem, cujo cora­
ção gelado não se aquece por ninguem, não póde esperar
que alguem se interesse por elIe. Em uma palavra, não ha
em moral uma verdade mais clara do que aquelIa que prova
que o homem não póde ser feliz ne sociedade sem o soccorro
dos outros. Mas vamos ainda mais longe.

Por pouca attenção que demos ao que se passa em nós,
sentiremos duas gTandes molas de todas as nossas acções,
prazer e dor; molas da natureza humana em geral, e por
consequencia sao-radas para seu autor. Todas as nossas acçõel)
em geral têm por fim, ou o gozo de um prazer, ou o afasta­
mento, ou a diminuição de uma dor. Eis aqui o interesse,
eis a utili.dade. E', pois, uma lei geral da humanidade o inte­
resse ser o fim de toda a acção.
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Constantemente verificamos esta lei por nossa propria ex­
periencia, applicando-a ás quatro tendencias da natureza
humana: conservação propria, propagação da especie, des­
coberta da verdade, conhecimento do bem e afastamento do
mal. O complemento dessas inclinações é acompanhado de
um prazer maior ou menor, segundo a natureza dos objectos
que os excitam; e a isso nos entregamos com transporte,
porque todo o esforço contrario produz idéas desagradaveis e
dor real.

A moral e o Evangelho, que a confirma, outros motivos
não nos propõe senão o interesse. Recompensa e penas eter­
nas que a razão nos faz entrever, e que o Evangelho põe na
maior evidencia, são os motivos que nos dão para determi­
nar-nos efficazmente a seg'uir o caminho da virtude e afas­
tar-nos do vicio. JESUS - CHRISTO em toda a sua pratica
nunca exortou-nos a amar a DEUS por amor d'Elle, nem a
virtude por ella mesma. Não se ama por elle mesmo, um
objecto desconhecido como é DEUS. aos mortaes: e não se
poderia amar a virtude, palavra generica e que só conhe­
cemos pelas acções virtuosas individuaes, cujo motivo é o
interesse. Toda a moral do SALVADOR é acompanhada de
poderosos motivos, de recompensas e de penas, verdadeiro
interesse do homem.

Uma acção moralmente boa sem interesse, é uma contra­
dicÇão manifesta, porque uma acção moralmente, é aquella
que está conforme com a lei. Ora, não ha lei sem sancção,
isto é, sem motivo ou interesse sufficiente para determinar­
nos a observaI-a. Se o leaislador, formulando a lei, não ante­
visse o interesse, elle não ligaria este á ella.

Do Prazer.

O prazer, segundo Yung, é uma flor que nasce na aste
da virtude: elle é uma sensação agradavel que em nós cau­
sam os obj ectos que a elle se referem; é o sentimento de
uma alma satisfeita, que obteve o que desejava, e que se
compraz em seu gozo.

O estado do homem tem seus prazeres (diz Rosseau);
prazeres que se derivam de sua natureza e nascem dos seus
trabalhos, de suas relações e de suas necessidades; e esses
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prazeres que são mais doces quando são gozados por uma
alma sã, ca!Jdida, ingenua, torna a quem sabe desfrutaI-o
insaciavel a todos os outros. O bom emprego do tempo
torna o tempo ainda mais precioso: e quanto mais se o quer
aproveitar, menos se acha a perder; por isso vê-se constan­
temente que o habito do 1.rabalho torna a innação insuppor­
taveI, e que uma boa consciencia destroe o gosto dos prazeres
frivolos.

Os moralistas dividem o prazer: 1.° em prazeres dos sen­
tidos; 2.°, prazeres do espirita; 3.°, prazeres do coração ou
do sentimento; 4.°, prazeres naturaes e chimericos; 5.0, pra­
zeres reaes ou imaginarias; 6.°, prazeres falsos ou verdadei­
ros. O espectaculo da natureza nos o.tferece prazeres singu­
lares, e por isso nos encanta a vista de um bello predio, de
uma campina immensa, a formosura do dia, ou uma bella
noite. Todos podem gozar destes prazeres, porque ning'uem os
monopoliza. A SUlIrMA BONDADE franqueia a todos.

Os prazeres chimericos são aquelles que não são fundados
na opinião do homem, como o prazer de passar por bello, por
bravo, por abastado, etc.

Prazeres reaes são os que dependem de nós, e que não estão
sujeitos á mudança: estes prazeres têm o seu fundamento na
caridade e na virtude.

Prazeres imaginarias são os que a imaginação nos propor­
ciona, não sendo do mesmo modo para todos os homens:
estes prazeres nascem da relação que os objectos têm com
nossa maneira de sentir : os prazeres que só se fundam na
imaginação, não são duraveis, porque ella cedo ou tarde
se enfraquece, e com este enfraquecimento o prazer enlou­
quece e por fim se acaba.

Os prazeres falsos são os que são seguidos de penas, e que
causam remorsos e arrependimento.

Os prazeres verdadeiros são os que a fortuna nos não póde
roubar.

Os prazeres dos sentidos são os que vêm immediatamente
dos objectos sensiveis, e são os que a imaginação e as necessi­
dades nos procuram. Chamam-se tambem prazeres. Consistem
nos vivos movimentos de todas as partes do corpo e no exer­
cicio de todas as nossas faculdades.

Prazeres do espirita, são os que nos o.tferece a reflexão, e
consjstem no exercicio das 'faculdades do espi.J:ito.
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Prazeres do coração, são os que nascem de nossas afiei·
ções, e consistem principalmente na idéa da perfeição que se
descobre em si ou nos outros.

Os prazeres vergonbosos (diz Chesterfield), sempre custam
mais que os licitos; e por isso quem vai atráz delles sempre
encontra a dor.

A natureza (diz Fontenelle), fez para os homens prazeres
simples, faceis e tranquillos, e sua imaginação creou outros
embaraços, incertos e difficeis de adquirir: inventou a na­
tureza o amor, que é muito agradavel; a imaginação, a am­
bição, que nada pódem concorrer para a felicidade quando
não são bem reguladas. E' deste modo que J\'Ime. Lambert
pensa ácerca dos prazeres da opinião: os prazeres do mundo
(diz ella) são enganadores; promettem mais do que são; in­
quietam-nos quando os buscamos e não nos satisfazem quando
os possuimos, desesperam-nos quando os perdemos.

Todos os prazeres são subordinados uns aos outros: os dos
sentidos são mais vivos, porém menos constantes que os do
espirito; os deste são mais duraveis e mais satisfactorios, os
do coração são mais constantes e mais profundos: os senti­
dos se fatigam, o espirito se afrouxa, e só o coração nos póde
dar prazeres continuos.

Madame Stael dizia que os prazeres do pensamento são
remedios contra as feridas da alma. Duelos aftlrmava que as
pessoas que são lio'adas somente pelo prazer encontram-se
com mais vivacidade do que ellas mesmas desejam; coliO'am­
se sem que se procurem, perdem-se sem se deixarem, gozam
do prazer de se verem sem nunca o desejarem, e na ausencia
perfeitamente se esquecem.

O prazer encontra-se em todas as idades, em todos os es­
tados, em todas as condições e em todas as situações da
vida; sendo moderado é como o orvalho para a planta, que a
vivifica e anima.

A ignorancia e a viva impressão dos objectos fazem o pra­
zer da mocidade; o exercicio de um cargo ou de uma profis­
. ão, fazem o da idade veril; a experiencia e a sabedoria,
formam o prazer da velhice; a tranquillidade do espirito e o
repou o do corpo, são os das pessoas que têm abraçado o
partido da Igreja; o sentimento da ternura conjugal e filial,
é o do casamento; a independencia e liberdade, é o prazer do
celibatario.

T. n '13
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A estima e a consideração publica são os prazeres dos ma­
gistrados, dos militares, dos sabias, etc.; a esperança de esta­
belecer fortuna são os dos negociantes; a saude e a tranquilli­
dade de espirita são os da vida rustica.

Será criveI que a mesma adversidade tenha prazeres? Sim;
tambem os tem. a firmeza com que supporta os trabalho,
em submissão. aos decretos da Providencia, e na moderação
dos seus desejos encontra o desgraçado prazeres.

Finalmente, tudo sobre a terra muda-se em prazeres para
os que sabem gozar : a esperança de saude é o prazer da
doença, e a de uma felicidade eterna o da morte. E' na mode­
ração dos desejos, na necessidade de satisfazeI-os, no senti­
mento de posse são, que consistem os prazeres; por isso é
que se deve desconfiar da sêde insaciavel que cresta a alma e
a faz cahir em langor.

a abaudono dos· prazere, e principalmente dos prazere
dos sentidos, produz desgostos, aborrecimento, inquietação,
dor e enfermi lades. Só pertence ao saber gozaI-os, e· quanto
mais elle conhece a imperfeição do prazer, mais capaz é de
fruil-o. Um mancebo que delle formou idéas falsas tem de
sentir infalli velmente, e ver seguir-se o desgosto ao gozo, pelo
conhecimento que lhe trará depois a verdade: pois que, como
bem disse Montagne, o que corre atrás d.o prazer, as mais das
vezes só encontra a dor.

a prazer é relativo ao temperamento e á maneira do pen­
sar do individuo; e por isso se tem conhecido' que tal prazer.
que nos faz felizes, é porque nós DOS julgamos então felizes
de gozar tal prazer porque tem relação com a nossa maneira
de sentir. Monlagne quer, como regra, que se moderem os
prazere , afim de que elles possam ervir como um meio de
felicidade para a existeneia.

Olha como o SE~HOIl.~ com sabia dextra
Prazeres dispersou!.. como os separa
Por crebos tractos' a desej o illu o
Qual apanha não sabe, e em oeio morre!
Eis avista aqni, e ali descobre apenas
Sobre immensa extensão mui raros pontos L.
Eis acode á illusão, com Fulcros sonhos
De objecto a objecto nos distrabe', nos suppre
Com ventura ideal real ventura:
DEUS creou o universo, ella o completa
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. Onde o gozo dormia, desejo esperta
E onde finda o prazer saudade encampa;
E entre votos, projectos e esperanças
O desenho preenche ás vitaes scenas.

DELLILE.

No prazer> os olhos se mo tram vivos e brilhantes; os
musculos intrinsecos deste orgão se movem com promptidão;
a bocca se conserva entre-aberta; a physionomia torna-se
agradavel e inspira prazer; a digestão é facil e prompta; as
secreções e excreções effectuam-se com facilidade e desemba­
raça; os actos da intelligencia se activam, etc.

Do Amor.

O amor, geralmente tomado (I), é uma afi'eição la nossa
alma, que busca unir-se a todo o objecto que excita nella
um sentimento de prazer, ou que se conforma no gozo deste
mesmo objecto. O amor, na opinião de alguns, é indefini­
vel, porque como todos, o comprehendeI)l melhor sentindo
do que definindo, por isso diremos que gerou-nos o amor,
creou-nos o amor, vivemos no amor e existimos para
amor. Esta paixão iDseparavel da existencia, é a vida que
anima no munClo as almas, e aonde a existencia do homem
mais se apura. Quando se chega a aninhar no mais recon­
dilo do peito, que crueis martyrios não experimenta o mi-

(I) Amor é um fogo que arde sem se ver j
E' ferida que doe e não se sente j

E' um conten tamento d((scolltente;
E' dor que desatina sem doer;

E' um não querer mais que bem querer;
E' solitario andar por entre gente'
E' um não contentar-se de contente'
E' cuidar que se ganha em se perder;

E' um estar-se preso por vontade;
E' servir a quem vence o vencedor j
E' ter, com quem nos mata, lealdade,

Mas como causar p6de o seu favor
Nos mortaes corações conformidade,
Sendo a si tão contrario o mesmo amor?

(Camões.)
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seI'O a quem com o pathetico de sua linguagem o persuadio :
faz calar a razão por mais robusta que seja, rouba a paz ao
coração mais vigoroso e livre, torna pesados os dias, as noi­
tes melancolicas e longas, morta parece o amante á face do
universo: os jogos que então se amavam são para seus olhos
objectos de desprezo e odio, e o sublime espectaculo da na­
tureza perde para elle seus magicos encantos e seus doces
attractivos. O amor busca na solidão da noite o seu mais
doce linitivo; é lá que se ouvem as queixas amarguradas
feitas contra a perjura amante, pensativo e engolfado em
penosas idéas se chama pela morte para alliviar a pungente
dôr da alma: lá se ouvem entre-cortados suspiros, soluços
longos, ternós ais; e todos os cuidados que então se desco­
nheciam ahi se encontram:

Amavel solidão, tres vezes salve!
Amavel solidão! tu és o extremo
Dos bens que Jehovah reparte ao mundo
Por ti nossos prazeres se aviventam,
Por ti nossos prazeres se amortecem !
Amante desditoso que revolve
No coração oceanos de penas
Foge a teu seio: á chaga tu lhe yertes
Salutífero anódino, e benigna.
A dor lhe estancas, e a razão lhe volves!

. .. .
Desce a noite, supita o somno o mundo:
No solHario leito a infausta Dido
Unica vela: em mar de pensamentos
Sua idéa naufraga: amor, vingança,
Odio, furor no peito se lhe alter'nam,
E em toda a parte o Teucro se lhe antolha.
« E' esta a fé (exclama em pranto a triste)
Desse heroe em piedade abalisado,
Que o velho pae salvou 'por entre as chammas
Da abrasada Dardania ! que bla ona
D'interessar os céos em seu destino!
Se é tal um semideus: quem será monstro?
Sacudido do mar co'a morte á vista.
A's praias do meu reino, o acolho meiga,
Franqueio-lhe meu paço... oh 1.. isto é nada...
Minha mão... e por premio me abandona 1..
Cabe tanta maldade em peito humano ?.
Ah I se o rosto é fiel retrato d'alma,
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Seu rosto taes perfidias não promette 1..
Eu talvez m'enganei... suas palavras
Não percebi... talvez, Dido infelice,
Amor com vãos phantasmas te atormenta...
Sim, as naus que engolphadas já presumo,
Talvez na fulva areia a quilha encravam... »

ada socega a receiosa amante;
Corre inquieta a misera rainha:
Já com trémulo pé ganha alto eirado
Que dominava o mar, e immobil fica;
A' luz da incerta aurora vira a infausta
Do perjuro os baixeis, que a plenas velas
Entre as vagas azues de um mar dourado
Sobre as a2:as dos ventos se escoOlliam.
Um pouco torna em si, que não tornára,
Sentira menos dor 1.. « Que! desaferram 1..
Partiram I ai de mim 1.. Oh Jove! oh numes 1..,
Mas que Jove ou que numes ! são chimeras,
Ou justos em punir minha loucura I
Eu, eu propria devia o tenro filho ,
Co' estas mãos lacerar :.... c'os membros delle
Banquetear o pae 1.. Mesmo a seus olhos
Levar o fogo ás naus, matar-lhe os socios,
E envial-o depois ao negro inferno
Seus manes consolar... Mas ... ah ! que os monstros
Já de todo a meus olhos s'esconderam 1..
Zombam do meu furor: E fico inulta !
Furias, surgi, brami, tufões e ventos,
Inchae-vos, cscarceos 1.. vosso furores
Sobre o ingrato apurae... vingae... vingae-me...
Jogo das vagas largo tempo, acabe
Sobre duro penedo. - Esta alma... esta alma...

o amor, o desejo á primeira vista parece ser essencial
-á natureza desta paixão da alma, o que não é assim; e a
razão que temos para deste modo pensar é, que além de ser
autorisada por um bom escriptor, a' experiencia nos mostra
que o amor de nós mesmos, que possue seu objecto, não o
deseja, mas se confirma na sua possessão. Assim, quando no
amor ha objecto qne excita o sentimento de pezar, então
temos desejos. Tambem muitas pessoas julgam que a com·
placencia a respeito do objecto que se ama é quem faz a
essencia do amor, e o seu verdadeiro fundamento. Duas são,
ao nosso ver, as causas que ternos para explicar o phenomeno
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do sentimento do prazer que o amor excita em nossa alma;
que vem a ser: ou a sensação, ou a reflexão. Se diz que o
prazer nos vem pela sensação quando os objectos tocam aos
nossos sentidos, e pela reacção somos advertidos; assim colI\o
nos vem pela reflexão quando a alma tem julgado que o ob­
jecto da nossa afeição é proprio a contribuir para nossa fe­
licidade. D. Pedro (na Castro de J. B. Gomes), nos póde
fornecer exemplo, exprimindo-se nesta substancia;

Ah! que seja possivel, por meu damno,
Que o melhor dos Monarchas do Universo,
Igualmente não seja o Pai mais terno!
Que um Rei, que desvelado buscou sempre
Fazer os seus vassallos venturosos,
Queira fazer seu filho desgraçado 1. ..
Contratastes, Senhor, sem consultar-me
Um consorcio, ignorando se teu filho
Póde, ou quer d'Hymeneo ás leis cingir-se!
Se essa, que lhe destinas para Esposa,
Póde ao seu coração ser agl'adavel!
Acaso julgas tu desnecessal'ia
A minha approvação para estas nupcias I
Não será livre a um coração ao menos
Na escolha de uma Esposa, que amar deve?.
Ah! não queiras, Senhor, com tal violenc~a...

Se achamos uma pessoa bella, esta sensação produz em
nós uma reacção momentanea e nos força a amar. Se este
objecto amado possue, ou reune em si as qualidades moraes,
taes como; doçura de caução, modestia nas acções, nobreza
de sentimentos, e finalmente uma alma bem formada, então
o objecto se torna mais querido, porque ao mesmo tempo
obram os sentidos e a reflexão. Se por ca ualidade descobri­
mos quando a reflexão obra só, que aquellas qualidades en­
cantadoras foram meramente filhas da illusão dos sentidos;
então buscamos afastar-nos do objecto, porque sua presença
nos é desagradavel, e a opposição que experimentamos nos
é dolorosa, porque cara á cara peleja o amor com a razão, e
neste combate a razão vence: se em lugar de nos afastarmos
continuamos na presença do objecto, por mais esforços que
empreguemos, e por mais perseverança que tenha a razão,
o amor vence.
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Tem-se dito que só um bello semblante' é a causa exclu­
siva do amor, ao que nós com Pascal negamos, porque por
mais bella que seja a physionomia de uma Senhora, de
prompto lhe perderiamos o amor, se uma causa accidental
alterasse o magestoso do seu semblante. l\Iuitas vezes amamos
extremosamente a uma Senhora, não pelos dotes physicos,
mas sim pelas relevantes qualidades do seu espirito, que jun­
tas a um certo - que - não explicavel, nos encanta, nos
arrebata, sem nunca vermos a feia cara do enojo. Quando os
dotes physicos se reunem aos moraes, mais força tem o amor:
teve razão Duelos quando disse, que não póde haver amor
sem estima; e a razão em que se fundou foi que no amor
havendo um prazer, os homens se não devem esquivar de
achar estima ou interesse nas cousas, mormente que lhes
agradam, pelo que faz oom que se prefira antes este do que
aquelle objecto.

Meus prazeres, meus bens no amor encontro;
O firme amor insidias não receia,
Basta amar, e seguir a natureza.
Aprendamo a amar-nos mutuamente,
E só no puro amor, amor busquemos.
Que dos reis o maior, deixando o throno,
Venha a meus pés depor diadema e sceptro;
Que seu fastoso amor do altivo solio
Aos attractivos meus a mão off'reça;
Ver-me-hão todos preferir aquelle,
Que soube do meu peito achar a entrada,
Ao monarcha, ás grandezas, e a mim mesma.
Abeilard, tu o sabes, o meu throno
Só no teu coração hei collocado.
Eu no teu coração só tenho as pompas,
Os titulos, a gloria, a honra, a fama.
Todos os nomes que a fortuna inventa
Rejeito altiva, e só me lisonjeia
- De tua amante - o nome; e se ainda ha outro
De mim mais digno, e que melhOl" explique
Meu terno amor, por ti vaidosa o tomo.

Aquelles homens que menosprezam as suas paixões, só o
fazem pela reflexão e por gl'andes esforços da razão; porque
este sentimento natural os obriga a lIue obrem o contrario.
No amor, propriamente dito, a razão se perturba, os juizos
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são comfusos, e o homem por si nada póde resolver pelo
estado de perturbação em que vive, visto sua natureza variar
segundo os efi'eitos que produz na imaginação e no coração
da pessoa que ama.

Vemos em Virgilio, Dido no excesso da coIera fallar ao
piedoso Enéas, e lhe dizer : « Perfldo, achas graça em me
occultar tão grandes crimes? Por esta fórma é que preten­
des sahir do meu reino contra a minha vontade? Nem meu
amor, nem a fé que me juraste, nem a propria morte que
a tua ausencia meu causará, te reterá os passos? ». O poeta
Garção mui vivamente nos pinta o estado terrivel desta infeliz
rainha pela fuga do Teucro fementido (r).

Tem-se visto homens, que amando extremosamente a uma
Senhora (sendo elle dotado de um fundo de probidade), mui­
tas vezes fazer calar o desejo, não obstante imperar no cora­
ção de sua amada, só para não ultrajar o objecto querido. Ah!
Que sacrificios I Que suspiros taciturnos não desprende sua
alma involuntarios! Que combate! A natureza com a virtude!

(I) Já no roclJo Oriente branqueando
As prenhes vélas da Troyana frota
Entre as vagas azues do mar dourado
Sobre as azas dos ventos se cscondiam.

A miserrima Dido
Pejos paços reaes vaga ullulando,
C'os turvos olhos inda em vão procura

O fugitivo Enéas.
Só ermas ruas, só desertas praças
A recente Carthago lhe apresenta;
Com medonho Fragor da praia nua
Fremem de noite as solitarias ondas;

E nas douradas grimpas
Das cupulas soberbas

Piam nocturnas agoureiras aves.
Do marmoreo sepulchro
Attonita imagina

Que mil vezes ouvio as frias cinzas
Do deFuncto Sicheu com debeis vozes,
Suspirando chamar: Eliza I Eliza !

D'Orco aos tremendos Numens
Sacrificios prepara,
Mas vio esmorecida

Em torno dos thuricremos altares
Negra escuma ferver nas ricas taças;

E o derramado vinho
Em pelagos de sangue converter-se.
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Porém esta vence; porque não ha triumpho sem victoria;
assim como não se dá esta sem grandissimos obstaculos.
Tudo suffoca a virtude, até mesmo os grandes e barbaros
impulsos do coração. Nós podiamos encher paginas innu­
meras, só com exemplos de magnanimidades succedidas em
materias de amores virtuosos.

Que doce não é para uma alma terna o começo do amor!
Um simples olhar; um ge to; um curto sorriso; um menêio;
uma palavra, é o pri,meiro gage que desafia e desperta o ins­
tincto, e entrando pelos olhos se vai guardar (difficil cami­
nho) no coração (r) : começa brincando, e ao depois sedu­
zindo, e com p1'Omessas vans vai ganhando em tempo, e ao
depois desafia impetuosidade de desejos, afim de obter favo­
res.

Principia por graça, passa a desejo, e ultimamente vem
a tornar-se uma necessidade. Quando o amor tem ganhado
em tempo, que se suppõe necessidade, acarreta comsigo do­
res, desespero, indifl'erentismo, de quando em quando se lhe

FreneLica delira;
Pallido o rosto lindo,

A madeixa sublil desenLrançada.
Já com tremulo pé entra scm Lino

No ditoso aposento,
Onde do infido amante
Ouvio enternecida

Magoados suspiros, brandas queixas.
Ali as crueis Parcas lhe mostraram
As Tliacas roupas, que pendentes
Do thalamo dourado descobriam
O lustroso pavez, a Teucra espada.
Com o convulsa mão subito arranca
A lamina fulgente da bainha,
E sobre o duro fcrro penetrante
Arroja o tenro crystallino peito:
Em borbotões de espuma murmurando
O quente sangue da ferida salLa :
De rôxas espadanas rociadas
Tremem da sala as doricas columnas.

Tres vezes tenta erguer-se,
Tres vezes desmaiada sobre o leito
O corpo revolvendo ao céo levanta

Os macerados olhos.
(Garção, canta/a.)

(I) Mal vi seu rosto perfeiLo.
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{)uve expressões monoyllabicas, que só os amantes as enten­
dem (I).

O coração dos amantes está na razão das entrevistas; por­
que se está ausente, constantemente vive contrahido, e um
aperLo quasi permanente sente não só neste orgão, como na
região thoracica; o pulso é concentrado, linear e fraco: se
está presente se dilata, um sentimento de alegria e satisfação
se nota, as pulsações são regulares e cheias, e tudo neste
estado é prazer. Aos olhos dos amantes nada escapa; elles se
conhecem pelo olhar, pelo andar, e tem havido quem faça
.applicação de todos os sentidos : um aperto de mãos muitas
vezes causa um frio glacial. O amor no principio traz pro­
testos, juramentos, preferencias, vantagens sem limites e
innumeras felicidades; são invocadas as Divindades, são
revocados dos tumulos os restos sagrados dos maltas; e re­
vocados os sentimentos de ternura e de constancia; porém~

cr\lel amor, de quam curta duração não são os teus violentos
excessos I De fortes, que são, ao depois se vão enfraque-

Dei logo um suspiro, e elle
Conheceo haver-me feito
Estrago no coração,
Punha em mim os olhos, quando
Entendia eu não olhava:
Vendo que o vio, baixava
A modesta vista ao chão.

Chamei-lhe um dia formoso:
Elle, ouvindo os seus ll!luvores,
Com um gesto desdenhoso
Se sorrio e não fallou.
Pintei-lhe outra vez o estadoJ

Em que estava esta alma posta,
Não me deo tambem resposta,
Constrangeo-se, e suspirou.

Conheço os signaes, e logo
Ani!Dado de esperança,
Busco dar um desaffogo
Ao cançado coração.
Pego em seus dedos nevados,
E querendo dar-lhe um beijo,
Cuhrio-se todo de pêjo,
E fugi o-me com a mão.

(Dirceo, L. 2.)

(I) Eu devia, cruel, seguir teu mando,
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-cendo, á medida que se vai gozando: se o coração é bem for­
mado, que não deseja o abandono, vem-lhe substituir o mais
nobre sentimento da alma, a singela amizade.

Os movimentos desta paixão, diz Le Bl'um, quando sim­
ples, são mui brandos; a testa torna-se lisa, as sobrancelhas
um pouco erguidas do lado em que estiverem as pupillas, a
cabeça inclinada para o objecto que inspira o amor, os olhos
podem estar mediocremente abertos, e o branco delles (es­
clerotica) muito vivo e brilhante; a pupilla suavemente vol­
tada para o lado onde está o objecto amado, em fórma a
mostrar-se um pouco scintilante e crescida; o nariz não ex­
perimenta mudança alguma, bem como todas as outras par­
tes do rosto, que participando dos espiritos que o animam e
.aquecem, tornam a côr mais viva e mais vermelha, particu­
larmente nas faces e nos labios; a bocca muitas vezes fica
-entre-aberta, e os cantos um pouco retrahidos; os labios
humidos, e essa humidade póde ser causada pelo vapor que
se eleva do coração. .

Esquecer-me de ti, fugir de ver-te,
TiraI' do coração o amor sem fructo,
Venenosa raiz de acerbos males,
[as devo combater contra invenciveis ?

Tu, que nunca de amor sentiste o jugo,
Tu, s6 p6des dizer que amor nos céde.
Se amor cedesse a rigidos duelJos
Inda folgara na innocencia minha,
Ioda meus dias deleitosos foram.
Mas eu debil, eu Nympha, eu que te vejo,
Podia acaso resistir ao Nume,
Que o ferro e o fogo tem, que os Deoses prostra?
Amor, sem ser sentido, entrou no peito,
A' suave traição obstar não pude:
No fundo mais recondito e sensivel
Do puro coração, veio aniuhar-se.
A minha confiança a pouco e pouco
Foi ganhando o fallaz com vãs promes as;
Fallou-me de mil bens para attrahir-me,
Eu mesma consenti no captiveiro ;
Depois que me vio presa estar segura,
Em furor converteo sua clemencia,
Sujeitou deshumano os meus sentidos,
Despota sobre mim choveo mil males,
Com dores infernaes ferio-me o peito,
Em fogo devorou minhas eEtranhas,
Fez meu sangue ferver, fel-o agitar-se,
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No amor, diz o Sr. Fonseca, tres considerações são precisas
que desejemos 'á pessoa que se ama: 1.0, aquillo que real­
mente é bom (1), ou ao menos que no nosso conceito passa
como tal; 2.°, que não só lhe desejemos este bem, mas lh'o
procuremos quanto da nossa parte estiver; 3.°, que este mesmo
bem que lhe procuramos, não sej a com intuito de utilidade
somente nossa, mas daquelle para quem se procura. O poeta
Sá de Miranda é desta opinião quando diz:

Amor é senhor grande, não se guia
Por interesses vis, dar e tomar,
E seu trato não é de mercancia.

O amor se conCilia pelos dotes do corpo, se é attrahido
ou pelo brilho da tez e regularidade das feições; o caracter
da physionomia que exprime sentimentos agradaveis. Os
dotes do espirito, os tale~tos e a vasta erudição, quasi sem­
pre arrastam a mulher para o amor, e isto é tão verdadeiro,

Otfuscou-me a razão, roubou-me o somno,
E a minha antiga paz, e os meus prazeres
Tornou em cinzas, como faz ás flores
Feroz incendio que pegou nos bosques,
E posso destruir quem tanto póde?

(Eclt. a Narc.)

(I) Se este mudo espectaculo dos campos
Para os sentidos teus contém delicias,
Sabe que a Natureza inda é mais ampla:
Tens visto um pouco dos tbesouros d'ella,
Mas d'ella inda o mel bar não tens gozado,
Tem doces mimos, divinaes, supremos,
Que em scu scio recata, e só concede
A'quelles, que de amor as leis adoram:
Adora as leis de amor, goza cstes mimos.

Se eu vivo sempre em ais, sempre em desgostos;
Solitaria cborando entrc os desertos,
Não te faça tremer a sorte minha;
Eu amo, e vivo em baruaro abandono;
De meus tormentos teu rigor é causa.
Mas tu, se. amares, acbarás ternura,
E a mais doce e fiel correspondencia.
Os fructos gozarás que tu me negas;
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que Camões se pronunciou (Canto 2.°, Est. 88) nestes ter­
mos:

Que o nome illustre a um certo amor obriga,
E faz a quem o tem amado e raro.

E G. P. de Castro tambem disse:

Que a fama de altos feitos traz comsigo
Affeição, que se n'alma occulta imprime.

Em geral, a mulher ama aquillo que ella mais admira.
Ama-se por gratidão, e pelos beneficios que se fazem,

que se experimentam e gozam, do que procede o indefec­
tivel amor que sempre se consagra aos bons governantes, e
aos homens bemfazejos, como gravemente disse o illustre
Ferreira:

Ama o povo o bom rei, e é delle amado,
Lêdo e facil em crer, e em julgar bem.

Sem jamais conhecer o que li desgosto,
Invejado serás dos pl'oprios Deuses.

Uma esposa ternissima, e constante ....
Que puro nome tão credor d'inveja 1
Urna benigna carinhosa esposa,
Te faria sentir quanto és amavel!
Quando cançado de correr no monte,
No fim do dia aos lares teus voltasses
Já fatigado, e de suor coberto,
Adiante de Ci correndo alegres
Ladrariam teus cães; e a tua amante
Te viria encontrar em teu caminho.
Seu rosto alegre da innocencia imagem,
eus abraços suavissimos, seus beijos,

Os risos, as perguntas, as caricias
Te fariam sentir que eras ditoso,
Para te alJiviar, te furtaria
Aurea cadeia d'onde pende a aljava.
Tirara de teu braço o arco eburneo,
Nas melindrosas mãos o conduzira.
Sobre teus hombl'os lançaria o braço,
Apertando-te ao seio, e muitas vezes,
Corno caçaste, perguntara, e quando,
E a quantas feras arrancaste a vida.
Dir-te-hia, que saudosa em tua ausencia,
Só se occupava em ti, pensando sempre
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Imigo de todo o animo dobrado.
Sempre a mão larga, sempre aberto tem
O generoso peito ao premio justo,
E triste e vagarosa a pena vem.

Quando S. Bernardo pranteia a morte de seu irmão Ge­
raldo, e motiva a causa de suas lagrimas com o proveito que
seu irmão lhe dava : « proveitoso nas cousas grandes e pe­
quenas, nas publicas e particulares, interior e eÀ1.eriormente,
por onde com razão perdi tudo daquelle que me era tudo; e
tomando sobre si todo o trabalho me deixava só o nome e
honra de superior. Eu tinha o nome de abbade, e elle os
cuidados do governo. »
. Ama-se pelo mesmo amor por que nos amamos, quando
temos certeza de que somos lambem amados.

Ioda que seja pobre e pescador
Não sei em desprezar-me quanto acertas,
Pois que rico de amor me faz amar.

(FERREIRA. )

Alguns perigos, que eneontrar podias,
Temia os precipícios, as carreiras,
Os bravos javalis, ardentes lobos.
Desejava que o sol levasse o dia,
E á noite mais feliz em fim vics 'e
SocegaJ-a, e lançar-te entre seus braços:
Que para distrahir os seus cuidados,
Fara-t'-as offertar, andou tecendo
Floreas capellas, onde poz teu nome:
Que andou só para ti colhendo os fructos,
Mais doces, mai gostosos que encontrara,
E entre a rourta os g'uardou em seus cestinhos :
Que depois de não ver-te o dia inteiro,
Com tua voz se alegrava tau to,
Como a terna, lanigera ovelbinha,
Que o pastor deixou só no rude aprisco,
Se alegra, quando a mãi dos pastos volta:
Que muito longo parecera o dia,
Que a noite ao pé do esposo é só momentos I
Isto e mil cousa, que a ternura inspira.

(ECI!. a Narc.)
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Se a conslancia no amor apparece, é antes filha de nm
longo habito ou da reflexão, nascido do dever de probidade,
do que da violencia deste sentimento. E' da essencia do
amor inconstante a "Variedade, a novidade; vencer a resisten­
cia do pudor, unica força e prompta sentinella que a natu­
reza deo á casta e vergonhosa donzelIa,: sacriticios enormes
faz o pertido amante só para ganhar victorias. O homem
ama com faoilídade, e este sentimento neHe é exaltado; e'
por isso mesmo que é violento, é de pouca duração; porém
esta 'regra não deixa de ter sua excepção. Conta-se que o
medico Fernelio, pouco tempo durou depois da morte de
sua cara e adorada consorte. Danton sentia perder a vida e·
deixar sua consorte, e ao pé do cadafalso disse: « Oh minha
amada! Oh minha mulher! Não te verei mais (H. de Rev.
Franceza, T 2.0, por Mignet). D. Pedro I, se sobreviveo,
foi para vingar a morte de sua querida Castro, etc. O Inglez.
Roberto, poucos dias durou depois da morte de Anua
d'Arfet (L. Epanaphoras D. F. M. de MelIo, e o belIo epi-·
zodio de Zargêida de Medina).

« Dn amor favorecido (diz o coronel de Weiss P. Philo­
sophiques Politiques et Moraux, T. L°, p. 93) e contrariado
pelas circumstancias, póde durar muitos annos; a difticuldade
o irrita, a esperança o sustenta, a ausencia o nutre; mas ao
depois de ter vencido todos os obstaculos, resta-lhe (como
diz Ninon) o maior de todos.. e é de o não ter... (p. 94) E'
nos corações simples, ingenuos, formados pela natureza, na
sombra de um asylo, que convem tirar a verdade: é lá que
escapam estas ninharias, que se procura dessimulal-as. A
simplicidade ennobrecida pelo sentimento, tem mais encan­
tos que todas as subtilezas da arte, todo o requinte da gar­
ridice jámais pMe ig·ualar. »

E' assim que muilas vezes nas mulheres sisudas, sensatas
e frias na apparencia, se acham os sentimentos mais activos,
a imaginação mais delicada, a alma mais profundamente
Occupada, e por contraste, a re istencia mais segura : mas
a severidade, quando não tem disfarce, e que a ternura
acompanha, otrerece prazeres que lhe são proprios.

A excitante difticuldade, seus motivos respeitaveis, o mys­
tÍCo da linguagem, a importancia que se dá, unidas ás ninha­
rias, os grandes escrupulos para as cousas ridiculas : este
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combate entre a propensão e o dever; esta mistura de recato
e abatimento de coração, de ternura e de caridade, de santo
e de profano... esta vista que se eleva ao céo, parece accusar
seu rigor, e que se humilhando pede perdão de sua cruelda­
-de... tudo isto tem attractivos superiores aos ares das me­
retrizes, as graças vivas e a leviandade de uma rapariga
namorada: uma nos facina, outra nos move; uma no arrasta,
outra no prende; a estima nos indemnisa de um lado do que
perdemos do outro, e os louros da castidade se enlaçam com
as rosas de amor.

Muitas mulheres difficultosamente amam; e se são per­
seguidas, e chegam a amar, este sentimento nellas é mui
duradouro; e alg'umas ha que não podem sobreviver a seus
amantes.

P. F. A. Gomes disse que a mulher de um boticario na Bahia,
chamado Moniz, teve tanto sentimento da morte de seu marido,
que pouco tempo lhe pôde sobreviver.

Contaram-nos que a irmã do bacharel em Direito, M. V.
Tosta, a Sra. D. Umbelina, teve tanto pezar da morte de seu
consorte, que metteo-se em um quarto, entregue a todas as
privações da vida, e que só delle sahio quando foi pagar á
natureza os tributos da saudade, unindo seu virtuoso espirito
ao d'aquelle por quem só amava a existencia.

São os homens mui injustos com a melhor porção da hu­
manidade, mil baldões lhe sacam sem piedade, não atten­
dendo a seu estado organico sob a relações anatomico-phy­
siologicas (lêde Adélon, Physiologia do homem, T. 4.°, e Virey
da mulher, secção 3.a, Cap. 2.°, e 3.°, Secc. 4.a, Cap. I, 2 e 3),
como seja a inconstancia, a falta de caracter no amor, etc., ao
que nós por ellas respondemos: tudo na mulher depende da
educação, e que se entre ellas alguma apparece inconstante, é
devido á predominancia do systema nervoso; meio preventivo
com que a natureza as dotou para mais captivar o coração do
homem.

Ao nosso ver, certos actos que se observam na vida das
mulheres são filhos das circumstancias; em alguns, ellas ~ão

têm parte directa: certa inconstancia que ellas, real ou sagaz­
mente, procuram mostrar ao homem, não é mais que para
dispertar o seu amor que cuida enfraquecido. Se grande
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numero de mulheres prevaricam (r), são os .homens mais
culpados que elIas: porque são instigadas e levadas por muitas
promessas e muitos protestos : outras são arrastadas pela
necessidade, e outras pelo total abandono.

E que diremos do homem se estivesse em identicas circum­
stancias? agora cala-se elIe, porque é tão miseravel, que mui­
tas vezes no furor do ciume basta ouvir delIas uma palavra,
um carinho, para se persuadir e dissipar as imagens aterrado­
ras (2). Em defendendo as mulheres dos baldões que os homens
lhe sacam, é advo?"ar a causa da natureza: não buscamos
agradar quando a verdade é quem falIa em seu abono; não
podemos tolerar a afronta feita contra um sexo que merece
nossos respeitos. AquelIes que menos prezam as qualidades
encantadoras das mulheres, são os que mais miseraveis se
consideram e os que mais repudiados têm sido.

(1) Bem que eu não sigo as linguas venenosas,
Que as mulheres só tratam de aleivosas;

Sei, que muitas o são, sim, não duvido,
Pelos casos, que vejo, e tenho ouvido;

Mas contem-se as traições d'ellas e d'elles,
Se acharem nellas mil, 11a dez mil nelles.

(Carvalho, E{flofTa 2.', Galaléa.)

(2) Se n'este horror profundo um raio ao menos
De esperanças me luzisse I.. E ainda el'a tempo;
Inda este coração te perdoava;
FÔra inda teu! Vem: solta-te dos laços
Com que essa astuta serpe te rodêa;
Vem desgrenhada, tremula, chorosa,
Toda aceza de amor e de vergonha
Arrojar-te a meus pés, beijar a terra,
Pedir perdão, jurar... Jurar! quem! ella?
Já nem juras, nem lagrimas me bastam;
Quero, preciso, devem'o, derrame
O sumo vil do coração perverso,
A morte a purifique, e serei d'ella.

Mas, se tu eras pura : se pensavas
N'este momento em mim! se emquanto verto
Contra Li maldições, tu solilaria
Bençãos pedes aos Céos, que me protejam,
Me afastem todo o mal róra as saudades,
Me conservem fiel, te deem já ver-me!
Se era falso o teu crime! Ah que se o fosse L.

(Ciumes do Bardo.)

T. fi.



Que grande não é o coração de uma mulher? Quem poderá
igualar no amor a uma desvelada Mãi? E'-nos mais tocante
e mais sublime vêl-a com seu filho nos braços, que o melhor
quadro da natureza,

O amor, sendo a lei universal da natureza animal, costu­
ma a obrar de uma maneira uniforme no genero humano;
recebe um sem numero de modificações, dependentes das
relações variadas em que as duas substancias de que é com·
posto o homem está, assim como de todas as causas physicas
e moraes que podem obrar, ou sobre os sentidos, ou sobre
a alma.

Nos irracionaes, a união dos dous sexos é justamente um
acto puramente me'canico ou animal, que nenhuma varieda­
de apresenta: a inclinação que. tem um para outro sexo, é
filha da necessidade do seu organismo ou de sua constitui­
ção, visto que o ponha em acção, bem como as outras neces­
sidades inherentes á vida, sem que para isso intervenha a
escolha ou a liberdade. o homem, ao contrario, a união
dos sexos é um acto nascido da vontade e subordinado
tanto aos sentidos, como á imaginação; no irracional não
ha preparatorio ; no homem ha e por gráos; no homem ha
preferencia, e no irracional não a ba, No homem, as ne­
cessidades physicas andam de envolto com os sentimentos
moraes, o que produz o amor; e no irracional só o que ap­
parece é a neces$idade physica. O primeiro phenomeno que
se observa no amor physico, é que um sexo submetta a
outro, e que um sirva de potencia,. emquanto que o outro
de resistencia; porque a victoria que quer ter o amante,
é de igualar o seu amor com o do objecto amado. O amor
tem a propriedade de reduzir a alma a um estado tal, que
lhe faz communicar ao mesmo tempo fraqueza e força, de
modo que uma Senhora póde soffrer e encarar as desgraças
com prazer, comtanto que a seu lado e teja o seu amante.
Esta nossa asserção não é filha de theorias, porque se lan­
çarmos as vistas no terrivel quadro da revolução franceza,
veremos factos que á primeira vista parecem incriveis.
Todo o mundo sabe das desgraças de D. Leonor, mulher
do capitão Manoel de Sepulveda, na volta de ludia para
Portugal.

Domingos Catalufo, não obstante estar sua mulher co­
berta da mais asquerosa lepra, lançando um cheiro insupor-



tavel, jámais se separava della, nem no leito, nem na
mesa.

Em Napoles, um lavrador cultivando o campo ao pé do
mar, uns piratas levaram-lhe a mulher, que descuidada por
ali passeava, e o marido assim que isto vio, atirou-se ao
mar e chegando ao navio mourisco pedio ao capitão de
joelhos que o levasse tambem captivo, pois assim queria
viver ao lado de sua mulher. Levaram-nos ambos ao rei, o
qual vendo tão caridoso amor, os mandou pôr em liber­
dade.

O amor se conhece ou se manifesta pelos signaes e meios
seguintes: um grande interesse se toma por tudo que diz
respeito ao objecto amado; nota-se a palidez subita, se­
guida de calor e rubor dos pomulos; movimentos convul­
sivos e alternados dos musculos zygomaticos, e mesmo do
orbicular dos labios quando os amantes são noviços e se
chegam a fallar; nota-se tambem relaxamento incompleto
dos musculos levantadores das palpebras, de modo a algu­
mas vezes conservaI-as aberta para o pequeno anO"ulo dos
olhos. Quando o amor é encoberto, e que tem quem o ob­
serve, a sua linguagem é muda e o seu dizer é de olhos.
Umas 'vezes as expressões são eloquentes, outras entre­
cortadas; muitas vezes nota-se nas extremidades dos dedos
uma frieza e>..'traordinaria, que depois se inverte. No prin­
cipio o sangue se concentra por momentos e a circulação
se afrouxa, e ao depois apparece uma reacção e o pulso se
acelera. Se o amor é excessivo, a impaciencia se declara,
bem como a inapetencia aos alimento . De quando em quan­
do se desprendem suspiros involuntarios, e nesse estado o
olhar é rapido e vivo; se o amante está na presença do ob­
jecto querido, elle se esforça a se tornar bem feito, seus
movimentos são rapidos e inspiram vivacidade e prazer;
sua voz se torna harmoniosa e bella; a amante tambem se
esforça em tornar-se graciosa; o olhar é terno e encanta­
dor, suas maneiras são seductoras : se, ao contrario, ella re­
~eia alguma repulsa, tudo é sombrio, os movimentos são
lnvoluntarios, seguidos de serenidade apparente, o olhar é
mysterioso, nobreza no semblante e sentimentos concentrados.

O Dr. Mello Franco, na sua estimavel obra, diz: « O amor
é muito diverso do orgasmo ou appetite carnal; porquanto
é este vago, indeterminado, e quasi o mesmo em todo o



reino animal: aquelle porém é dirigido a um só objecto que
se idolatra, e de quem se deseja anciosamente ser idolatra­
do; que se procura possuir, e que se estuda em conservar.
E' um amor meramente carnal, é uma fogosa necessidade,
a qual satisfeita em breve passa; é aquell'outro mais espi­
ritual do que physico, porque a posse e gozo do bem, que é o
motivo de tantos desvelos e de tão excessivos cuidados, não
apaga o fogo que abraza o coração, antes é, pelo contrario,
uma como substancia resinosa, que o conserva e augmenta.
Quantos exemplos não tem havido de pessoas de ambos os
sexos, que não poderam sobreviver muito á perda do ob­
jecto em que empregavam () primor de seus cordiaes atTec­
tos? Diremos destes assim sacrificados nas aras de amor tão
vehemente e tão puro, que era o appetite physico o que os
dominava? Ninguem o dirá.

Esta paixão, tão propria do coração humano, quando é
bem formado, ou emquanto a immoralidade o não tem
corrompido, é o principio fundamental da inestimavel har­
monia conjugal; é além disto a verdadeira origem do amor
paterno; e estas duas especies de amor estabelecem as bases
da felicidade social. Quão desassisada portanto não tem
sido a inutil empreza de alguns misantropos de entranhas
bronzeadas, que pretenderam desarrigar do coração hu­
mano um atTecto que bem dirigido faz a ventura deste nossO
mundo, que por elle é conservado! Mas quão pouco valem os
.delirios dos homens, quando encontram as sabias leis da
natureza!

Esta paixão é sempre acompanhada de outras; e por
isso devemos consideral-a como composta. Se o amor é fe­
liz, isto é, se as pessoas que se amam têm para si que são
reciprocamente correspondidas, seus corações trasbordam de
prazer, de suave alegria e de serenidade de espirito. As
forças vitaes diffundem-se do centro para a peripheria; o
semblante aviva-se; o sangue circula regularmente; toda a
organisação por ultimo somente indica permanente concor­
dancia. Se pelo contrario é desditoso, isto é, se algum dos
amantes crê ou imagina que seus desvelados affectos não
são igualmente retribuidos, então o assaltam sustos, re­
ceios, ciumes, angustias, tristeza, e até desesperação. Não
é possivel expor com palavras o tropel de amargurados sen­
timentos que martyrisam o coração de um amante que se



juga mal correspondido e que receia ou sabe que é prefe­
rido por outrem.

No meio deste inexplicavel vai-vem de tão malfazejos
aifectos, que prendem as forças no epigastrio, apparece o
semblante palido, os olhos amortecidos, os lagrimaes pisa­
dos, as faces encovadas, os membros tremulos e sem vigor.
Esta pintura não encarecida, quando a paixão é vehe­
mente e a ingratidão ou certa ou quasi certa, assaz de­
monstra quão damnosa e cruel é uma tal situação, e quão
profunda é a alteração que padeceo a organisação inteira.

A época em que esta paixão violenta mais se incendeia,
é desde a puberdade até á idade varonil, isto é, pouco mais
ou menos desde dezoito até trinta e seis annos. Passado este
periodo .de fogo, entra a razão a predominar, e já não é o
amor ardente o que figura, pois vamos sendo mais sensiveis
aos doces encantos da amizade, que impera sobre o amor.
Já nos não deixamos hallucinar pela simples belleza physica,
que entramos a olhar como cousa caduca: só nos namoram
os dotes moraes, a que damos o maior apreço; porque já
então sabemos que estes somente fazem a nossa verdadeira
consolação, pois duram emquanto dura a vida. Pelo seu
influxo é que pessoas que têm de casadas sessenta annos
(como nós conhecemos), cordialmente se estimam e não po­
dem viver ausentes. Verdade é que o habito de viverem sem­
pre juntas não deixa de contribuir para fundamentar esta
prolongada amizade; somos, porém, de opinião que sem qua­
lidades moraes nunca tal amizade chegaria a estabelecer-se.
Assim o confirma a experiencia de todos os dias, a qual
tambem nos mostra que pessoas moças, por fogosas e faltas
de experiencia, só por acerto casam bem; e não ha quem
ignore os graves e innumeraveis males que desta deso-raça
resultam.

Do amor conjugal.

o amor conjugal é um sentimento composto de diversas
affeições: elle tem mai variedade que as amizades ordina­
rias, e mais transportes que o amor em começo. O amor
conjugal funda-se na ternura que a natureza nos inspira
para com os filhos. O amor do dever e da propriedade a elle



juntam-se e lhe aug~entam os encantos. Ainda que os sen­
tidos entrem de alguma sorte no amor conjugal, não lhe
fazem entretanto a essencia : podemos amar nossa mulher,
sem que seja beBa e sem termos desejos. Mas o que é in­
dispensavel na união de dous esposos, é a semelhança dos
caracteres, dos espíritos e dos sentimentos; quando isto não
se encontra, as uniões, mesmo as mais vivas, em seu começo,
são ao depois destruidas.

O amor conjugal conserva-se como todas as amizades, por
cuidados e attenções. Extingue-se no langor e indifferença, e
perece com as dissensões.

Bem que o casamento seja o tumulo do amor, comtudo este
sentimento póde conservar-se embora sem transportes, com
vivacidade e esmeros.

Uma mulher intelligente e cheia de attenciosa condes­
cendencia, que sabe insinuar-se sem pretenções no animo
do seu esposo, e ao mesmo tempo. lhe sabe inspirar amor,
torna feliz o estado sem que o amor enfraqueça. Temos ob­
servado que na pluralidade dos casos, o pessimo viver dos
casados é dependente da mulher, pela idéa falsa que a oc­
cupa com a segurança ou legitima possessão do homem,
sem se leJIlbrar que a legitimidade do facto não a desonera
dos seus deveres, das incessantes atlenções e desvelos; antes,
pelo contrario, a mulher casada deve tudo attender, e mais
que muito prevenir convenientemente para que seu marido a
considere e sempre a ame.

Em um escripto do Sr. Tenreiro Aranha, impresso no Pará
em 1830, vem um soneto feito á mameluca Maria Barbara,
z.nulher de um soldado do regimento de Macapá, cruelmente
assassinada no caminho da fonte do Marco, por não querer
adulterar, e proferia a morte á mancha de infiel a seu esposo.
Eis o soneto:

Se acaso aqui topares, caminhante,
Meu frio corpo já cadaver feito,
Leva piedoso com sentido aspeito
Esta nova ao esposo afflicto, errante.

Diz-lhe como de ferro penetrante
Me viste por fiel cravado o peito,
Lacerado, insepulto, e já sujeito
O tronco fêo ao corvo altivolante ;



Que de um mostro inhumano, lhe declara,
A mão cruel me trata desta sorte,
Porém que allivio busque á dor amara,

Lembrando-se que teve uma consorte,
Que, por honra da fé, que lhe jurára,
A' mancha conjugal prefere a morte.

O Dr. Aprigio José de Sousa pouco tempo durou depois da
morte de sua esposa.

Do amor paterno e materno.

Natureza, que déste ao sexo bello
As feiticeiras graças

O mimo attrahidor, as mui fagueiras
Carinhosas meiguices,

Que lhe orvalhaste os labios com sorrisos
De mellica doçura

Que entram no coração, q'esparsem n'alma
Delicias e prazeres;

Que nos olhos da mãe puzeste o affago,
E no materno peito

Acrysolaste esmeros e desvelos,
As ancias que inspiram

D'enternecido amor e de ternura
Timida e receiosa

Toda meigas caricias, toda extremos
De apaixonado affecto;

Tu mais viril porção doaste ao homem
De constante firmeza,

E em menos terno coração puzeste
A solidez e affin '0

I o levar certo o rumo compassado
Dos negocios da vida.

Tu, no olhos de pae, tu em seus labios
Providente juntaste

Os severos dictames da virtude
E da verdade rigida,

C'os amorosos ralhos, c'os amigos
E prudentes con elhos

Tu lhe adornaste a face veneranda
Da magestade augusta

Que ao filho respeitoso antolha a imagem
Dos soberanos deuses.

Olha como na voz lhe trocem asperas
Reprehensões austeras



Emquanto os seios d'alma se lhe rasgam
O coração lhe chora.

Amor que não deixou cingir a venda,
Terno mas justiço o :

Que o facho acende á taxa da virtude,
Facho que não deslumbra,

Faisca desse amor que a pró dos homens
Arde d'um Deus no seio.

GARRETT.

Do amor paterno.

O amor paterno é um sentimento mixto, por ser com­
posto e originado do instincto da natureza intima e pro­
funda da organisação physica dos animaes. Os animaes que
desconhecem o amor proprio, sentem, como nós, ou talvez
melhor que nós, este sublime sentimento. A difTerença que
existe a este respeito entre o homem e o irracional, é que
ao instincto, que nós é commum, juntamos os sentimentos que
excitam em nós o desejo de perpetuar nossa especie e a satis­
fação de nos vermos renascer em nossos filhos; como se essa
parte de nós mesmos se pudesse sempre subtrahir á morte,
que cedo ou tarde abafa em seu seio as gerações.

O amor paterno é uma affeição natural, intimamente pro­
funda, que o SER SUPREilIO gravou nos nossos corações para
se perpetuarem as especies que ELLE espalhou sobre a terra.
Desempenhar e cultivar este sentimento, é corresponder ás
vistas Providenciaes do ALTISSlilIO. O pae tem para com os
seus filhos deveres impostos por DEUS, que os deve cum­
prir.

Que doce que é ser mãe! - Que meigo quadro
E' ver a esposa ao lado do consorte
Nos braços lindos embalando o filho,

Seu unico desvelo,
Que largou de cansado o niveo seio
E foi suavemente adormecendo
No amplexo maternal. - Inda invejoso

Não encubrio de todo
O casto véo segredos pudi bundas
Só do e poso sabidos : en levada
Nas doçuras de mãe, toda prazeres,

Só para afilho attenta.
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Vêde-a sorrindo ao tenro inocentinho,
Como se espelha nas mimosas faces,
E colhe nas feições, uma por uma,

O transumpto do esposo.
Com que graça lh'o diz! como suspira
Magoada e tri te e o consorte amado
Toda, não vê a semelhança

Que a ponto ella distingue!
Oh ! se pallida ousou tocal-o a febre,
Aqui são os de velas, os extremos,
As não dormidas noites, os cansados,

Affadigosos dias.
Eil-a que se definha junto ao berço,
Que as lagrimas retem, que os ais suffoca
Se condoido Morpheo nos tenros olhos

Pouso do filho caro.
Que promessa , que votos tão do peito
Se um deus compadecido ... E os deuses ouvem
Mais que rôgo nenhum maternas preces.

Já visas de m lhora
No semblante infantil vão de pontando.
Oh que alegrias! - recortadas inda
De enternecido sustos, que os prazeres

Aguados emmurchecem.
E salvo emfim : já cresce e ao lado follTa
Da carinhosa mãe; já co'as mãosinhas
Lhe trava da orla ao candido vestido,

Ou travê o U1'0 rasga.
Os annos correm, graças vão medrando
No corpinho gentil, n'alma embebida
Em suaves lições de sã virtude

Co'o exemplo avilTorada.
Tal esmêro de Flora e mimo d'ella,
Cre ce alvo lirio em valle 'deleitoso;
Brando zephyro o ameiga, a aurora o rega,

E as bellas o cubiçam.

A mulher, mais en ivel que o homem, mais terna, mais
carinhosa e mais cheia de extremos, quando se sente mãe,
Sua organisação se compenetra tanto, que lhe faz desenvolver
um sentimento que niolTuem o póde proferir, porém ella o
experimenta. As dores da maternidade ão e quecidas com
a vista do recem-nascido; o risco de sua vida é compensado
com um beijo. Cuidados, extremos, providencia, sacrificios,
tudo, tudo faz uma mãe por amor de seu filho!



o professor Richerand conhecia tão fóra do ordinario
o amor materno, que lhe não achou um lugar no organismo
da mulher, onde elle tivesse sua séde; elle está em toda a
organisação.

Do amor filial.

Este sentimento é fundado no reconhecimento e no ha­
bito; a natureza ahi tem tanta parte como a reflexão e o
dever : é menos forte do que a afl'eição paternal. O reco­
nhecimento nos filhos bem nascidos~ previne o que o dever
lhes impõe. E' de nossa natureza amarmos aquelles que nos
protegem e de quem dependemos; e se isto acontece na or­
dem natural das cousas, quanto mais com aquelles que nos
deram o ser, os cuidados, a educação! Os moralistas, indi­
cando aos filhos as obrigações para com seus pais, assig­
nalam-Ihes deveres, que a transgressão é delicto de lesa­
natureza que DEUS não perdoa. Coriolano sacrificou-se pelo
amor materno.

Conhecemos na Bahia uma família hespanhola destituida
dos bens da fortuna, e havendo filhos que deveriam cuidai'
de seus pais já velhos, abandonaram a casa; porém uma das
filhas, a virtuosa D. Francisca de Paula, á custa do seu tra­
balho, supre seus pais. Com um ferro de engommar na mão,
dia e noite trabalhava, e vendo-se com a saude arruinada, foi
aprender a fazer charutos, para ver se com mais facilidade
adquiria o neces ario para a vida. Esta virtuosa Senhora é
um prodi io de nobr s qualidades.

Um quadro não menos interessante é o que se passa dia
e noite no Rio de Janeiro, entre a Sra. D. J. V. e seu hon­
rado pae, o Sr'. A. A. V. Este senhor sot!re de ha muitos
annos, e esta filha, unida a seu honrado pae, consome o
tempo em prodigalizar-lhe, mesmo com ruina de sua saude,
todos os encargos do amor filial. E' tocante vêl-os I o ul­
timo quartel da vida, atormentado de dores e de outros
soffrimentos, leva as noites em claro, e ella, junto a seu
pae, priva-se de todos os gozos, de todos os comrnodos, só
para suavisar-Ihe as dores. Com 19 annos de idade, a Sra.
D, J, V., é o transumpto da filha que recebeo na hora ex­
trema um legado precioso por bocca de sua- mãe, os cuida-



dos de seu velho pae, cuja lembrança Delille conserva no seu
poema a Compaixão.

(La Pitié.)

Do amor fraternal.

Tambem é um sentimento natural o amor entre os irmãos:
a fortuna, um nome commum, o mesmo nascimento, a
mesma educação, e algumas vezes o mesmo caracter, emfim,
o habito de se olharem como pertencentes uns ao outros, e
como que não tendo mais que um ser, eis o que faz os
irmãos amarem-se. Este amor muitas vezes tem durado até á
morte, e outras tem desapparecido por infinitas circumstan­
cias. Irmãos tem havido que se têm acrificado por seus
irmãos, e desenvolvido por este amor rasgos extraordinarios.
de grandeza d'alma.

Do amor proprio.

o amor proprio é o amor de nós mesmos, que véla constan­
temente em nossa conservação e nos cuidados de nos fazer
felizes. O amor proprio bem entendido é cau a de todas as
nossas virtudes; porém mal entendido torna-se tambem ori­
gem dos maiores vicias. Os phtlosophos o chamam amor de
n9s mesmos, para o distinguirem desse cego amor proprio,
que faz tudo por amor de si, e que produz todo os vicias e
e todo os crimes que se praticam sobre a terra.

Sendo, pois, o amor proprio, o motivo de no sas acções,
e fazendo con eguintemente nossa felicidade ou nos a
desgraça, é mui conveniente sabermol-o levar com regra,
o que não se póde fazer senão pelo conhecimento de nós
mesmos, e dos nossos deveres. O autor do )'Ilonimo,
fazendo as differença ideaes, diz que o amor de si, ou ante
de nós, é expressão philosophica que de. igoa aquelle nti­
menta universal necessario, pelo qual nos inclinamos e a­
mos levados a buscar aquillo que nos deleita. Quando este
sentimento exclue toda a consideração reflexa, chama-se es­
pontaneo, e quando é acompanhado da consideração do fim
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a que nos impelle a natureza, isto é, quando nos propomos
lograr nossa felicidade, chama-se reflexo. O amor proprio é
o mesmo que o amor de nós reflexo, desenvolvido no estado
da sociedade; é, porém, muito mais complicado que aquelle,
pois tende á conservação e melhoramento da existencia so­
cial do homem.

Egoismo, é o amor proprio levado a um ponto tão exces­
sivo, que o homem se ama a si mesmo, não só com injusta
preferencia, mas até com total ou quasi total exclusão dos
outros homens. O eguista só tem em mente sua propria utili­
dade, não cura dos commodos ou incommodos dos outros,
comtanto que nada soffra e de tudo goze.

Do amor da patria.

O amor da Patria, diz um escriptor, que á primeira vista
parece tão nobre, não é mais que o amor proprio disfar­
çado. A mulher, os filhos, os paes, os amigos e os bens, eis
o que prende a maior parte dos homens á patria. A lem­
brança dos primeiros annos da vida, e o prazeres que essa
feliz idade traz comsigo, a vista dos lugares onde se os
gozou, é que a tornam tão cara a muitas pessoas. Mui pou­
cos são os homens que amam a patria pelo sentimento do
dever: o general tem o nome da patria na bocca e o intere se
proprio no coração! Catão, comprehendendo bem o amor
da patria antes de morrer, fallando a Marco Bruto, lhe
disse:

Se quere libertar-nos, corta rijo,
Corta pela raiz a tyrannia,
Cerceando por abusos, profundando

as fistulosas ulceras do e tado,
E levando com o balsamo o cauterio
Ao mais solapado onde a peçonha
Do arraigado cancro tem nascença.
Depois o facho da razão accende
Com mão puras e limpas de interesse...
Puras!! - que em dextra sordida essa têa
Sem dar luz queima e rapida devora
Antes que um só vi lumbre rompa as trevas.
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Com elle, c'o esse facho luminoso
A teus concidadãos mostra a verdade
Não curvado de espolios sanguinosos
Mas puro todo e candido com ella.
Salva-os das convulsões, da crise horrível
Que as populares commoçõcs arrastam;
Moderação e paz reine em teus labios;
Generoso perdoa, austero pune
Mas pelo orgão da lei, mas só com ella.
Os pendões hastear da liberdade
Nas ameias da horrifica discordia,
Grito amotinador alçar aos povos
Para os deixar no cahos da anarchia
Mutuamente e á porfia destruir-se
E' querer lacerar o seio á patria
Sem jámais a salvar.

O amor da paU'ia (Roquette e Fonseca), que melhor di­
remos, amor á patria, é um atTecto natural; o patriotismo é
uma virtude. Aquelle é propriamente o apêgo que natural­
mente temos ao solo em que nascemos, em que conhe­
cemos nossos paes e amigos, e adquirimos as primeiras
inclinações; o que geralmente se tem á lingua, aos usos, aos
costumes com que fomos creados, aos principios da educa­
ção que recebemos, aos objectos que nos recordam as pri­
meiras e indeleveis impressões da infancia. Este atTecto natu­
ral é quasi commum a todos os homens, sem exceptuar os que
habitam os paizes mais incultos.

O effeito, que causa o amor da patria, é um caracter activo
e desinteressado, é o patriotismo, que consiste n'um ardente
desejo de servil-a, de defendeI-a, de contribuir a seus pro­
gressos, a seu bem, á sna prosperidade.

O amor da patria póde provir de amor proprio, de vai­
dade e orgulho, e então é 11m defeito, um vicio em seus ef­
feitos; o patriotismo é sempre uma virtude que chega a ele­
var-se até ao heroismo, produzindo as mais nobres e sublimes
acç.ões. Aquelle que, sem contribuir em nada para a defesa e
bem de sua patria, se compraz em suas felicidades, se gloria
de haver nascido nella, encarece suas vantagens, e a prefere a
todas, crê ter patriotismo, porém só tem amor da patria, ou
antes amor proprio nacional, desvanecendo-se com suas glo­
rias, como se a elle só pertencessem.
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A nossa historia está cheia de nomes gloriosos, que até
mesmo pagaram com a vida esse amor excessivo que vota­
vam á patria. O padre Caneca, Domingos José Martins, o
desembargador Joaquim Nunes fachado, e outros, são
vulto que levarão á posteridade o exemplo personificado
do amor da patria.

. . . . E a patria, por quem tanto hão feito,
Que di O'no premio lhes ha dado?

GARRETT.

Do amor da ordem, ou do dever e amor da gloria.

Estas duas especies de amor, são modificações do amor
proprio : uma nos excita ás grandes acçõe ; outra nos anima
á virtude : a gloria tem mais brilho, mas é sujeita aos con­
tratempos. O dever basta a si mesmo e não espera nada dos
homens: é muito raro a gloria nos fazer felizes, e nunca se
é desgraçado seguindo-se a virtude. A primeira está sub­
mettida aos caprichos dos homens : a segunda só está ujeita
a DEUS; está em nós escolhermos entre este dous moveis
da acções humanas a que mais compatível for com o no so
pen .1f. O escravo da gloria respeita a virtude, e aquella é
quasi nada aos olhos do homem virtno o.

Do amor das lettras e das sciencias.

O homem nasce rodeado de objectos estranhos que não
conhece, e excitado pelas necessidades tem de sahir de si
me mo o procurar o m io de se ati fazer; conhecendo,'
porém, suas tentativa a analoO'ia que tem com elle, pro­
cura então animado pelo resultado descobrir os objectos
mais remoto esperando sempre tirar de e conhecimento
meios de augmcnta.r o seu prazer, ou diminuir eus des­
gostos : tal é a ori~'em das artes e das sciencias. Fracos suc­
cessos e grandes esperanças nos ustem e animam nOssa,
penivel inda ação' adquirimo in en ivelmeote o habito de
reflectir e comparar e cheD'amos emfim ao ponto de amar
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as artes e as sciencias, que não servem muitas vezes senão
de apartar-nos dos deveres ligadqs á nossa condição. Mais
feitos para obrar do que para conhecer, experimentamos
um desgosto que nos leva a nosso primeiro destino; porém
mais vãos do que razoaveis, tomam então para as especula­
ções alguns instantes de ligeiro prazer, e consumimos as im
a vida, perseguindo uma sombra fugitivo - a verdade; ­
ou procurando no estudo um remedia a essa inquietação,
tão natural ao homem.
o O interesse e as necessidades, o desejo do bem, a pratica
das virtudes, fazem a occupação da vida do homem um
bem de si e da sociedade.

Remedio para o amor.

O famoso padre Antonio Vieira} no sermão do Mandato,
tratando do amo, diz:

« Os remedias do amor. mais poderosos e efficazes que
até agora tem descoberto a natureza, approvado a expe­
riencia, e receitado a arte, sãs quatro: o tempo, a ausencia)
a ingratidão, e sobretudo o melhorar de objecto.

« O primeiro remedia, como dizemos, é o tempo. Tudo
cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, tudo digere,
tudo acaba. Atreve-se o tempo a columnas de marmore,
quanto mais a corações de cera? São as affeições como as
vidas, que não ha mais certo signal de haverem de durar
pouco, que terem durado muito. São como as linha, que
partem do centro para a circumferencia, que quanto mais
continuadas, tanto menos unidas. Por isso os antigos sabia­
mente pintaram o amor menino, porque não ha amor tão
robusto que chegue a ser velho. De todos os instrumentos,
com que o armou a natureza, o desarma o tempo. Afrouxa­
lhe o arco, com que já não atira; embota-lhe as settas, com
que já não fere; abre-lhe os olhos, com que vê o que não via,
e faz-lhe crescer as azas, com que voa e foge. A razão
natural de toda esta differença, é porque o tempo tira a
novidade ás cousas, descobre os defeitos, enfastia-lhe o gosto,
e basta que sejam usadas para não serem as mesmas. Gasta­
se o ferro com o uso, quan.to mais o amor? O proprio amar é
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causa de não amar, e o ter amado muito, de amar menos.
Baste por todos os exemplos o do amor de David.

« O segundo remedio do amor, é a ausencia. Muitas en­
fermidades se curam só com a mudança do ar; o amor com
a da terra. E' o amor como a lua, que em havendo terra
em meio, da-o por eclypsado. A' sepultura chamou David
discretamente terra do esquecimento: Terra oblivionis. E
que terra ha, que não seja a terra do esquecimento, se vos
passastes á outra terra? Se os mortos são tão esquecidos,
havendo tão pouca terra entre elles e os vivos que podem
esperar: que se póde esperar dos ausentes? Se quatro palmos
de terra causam taes effeitos, tantas legoas que farão? Em
os longes passando de tiro de setta, não chegam lá as forças
do amor. Seguio Pedro a CHRISTO de longe, e deste longe
que se seguio ? Que aquelle que na presença o defendia com
a espada, na ausencia o negou e jurou contra elle. Os phi­
losophos definiram a morte pela ausencia : lJ!lors est absentia
animce à corpore. E a ausencia tarilbem se ha definir pela
morte, posto que seja uma morte de que muitas vezes se
resuscita. Vêde-o nos effeitos naturaes de uma e outra. Os
dous primeiros effeitos da morte são dividir e esfriar. Morreo
um homem, apartou-se a alma do corpo: se o apalpardes
logo, achareis algumas relíquias de calor; se tornastes dahi
a pouco, tocastes um cadaver frio, uma estatua de regêlo.
Estes mesmos effeitos, ou poderes, têm a vice-morte, a au­
sencia. Despediram-se com grandes demontrações de af­
fecto, os que muito se amavam, apartaram-se emfim; se
tomardes logo o pulso ao mais enternecido, achareis que pal­
pitam no coração as saudades, que rebentam nos olhos as
laO'rimas, e que sahem da bocca alguns suspiros, que são as
ultimas respirações do amor. Mas se tornardes depois destes
officios de corpo presente, que achareis? Os olhos enxutos, a
bocca muda, o coração socegado : tudo esquecimento, tudo
frieza. Fez a ausencia seu officio como a morte; apartou, e
depois de apartar esfriou.

« O terceiro' remedio do amor, é a ingratidão. Assim
como os remedios mais efficazes são ordinariamente os mais
violento ; assim a ingratidão é o remedio mais sensitivo do
amor, e juntamente o mais e.ffectivo. A virtude que lhe dá
tamanha efficacia, e eu bem o considero, é ter este reme­
dio da sua parte a razão. Diminuir o amor o tempo, esfriar
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o amor a ausencia, é sem razão de que todos se queixam
mas que a ingratidão mude o amor e o converta em abor­
recimento, a mesma razão o approva, o persuade, e parece
que o manda. Que sentença mais justa, que privar do amor
a um ingrato? O tempo é natureza, a ausencia p6de er
força, a ingratidão sempre é delicto. Se ponderarmos os
elfeitos de cada um destes contrarios, acharemos que a in­
gratidão é o mais forte. O tempo tira ao amor a novidade, a
ausencia tira-lhe a communicação, a ingratidão tira-lhe o
motivo. De sorte que o amigo, por ser antigo, ou por estar
ausente, não perde o merecimento de ser amado : se o
deixamos de amar, não é culpa sua, é injustiça nossa: po­
rém se foi ingrato, não s6 ficou indigno do mais tibio amor,
mas merecedor de todo o odio. Finalmente, o tempo e .a
ausencia combatem o amor pela memoria, a inaratidão pelo
~nlendimento e pela vontade. E ferido o amor no cerebro,
no coração, como p6de viver? O exemplo que temos para
justificar esta razão ainda é maior que os passados. Adão
e Caim.

cc Não havendo aproveitado até aaora, nem o remedio
nalural do tempo, nem o arlificial da ausencia, nem o
violento da ingratidão; antes tendo mostrado a experiencia
que com os remedios cresce a enfermidade, e com os con­
trarios se augmenta, como já disse Ricardo Victorino : Quia
amoris incendium ex alterlltra conlradictione magis exces­
tual : tambem eu parára aqui, e deixara de applicar ou expli­
car o quarto remedio, se elle não fôra tão podero o e superior
na efficacia a todos, que sobr a maior desconfiança p6de dar
esperanças de melhoria.
. « E', pois, o quarto e ultimo remedio do amor, e com o
qual ninguem deixou de sarar, o melhorar de objecto.
Dizem que um amor com oulro se paga, e mais certo é, que
um amor com outro se apaga. As im como dous conlrarios
em gráo intenso não podem estar juntos em um sugeilo,
assim no mesmo coração não podem caber dous amores;
pOrque o amor que não é intenso, não é amor. Ora grande
COusa deve de ser o amor, pois sendo assim, que não bastam
a encher um coração mil mundos, não cabem em um co­
ração dous amores. D'aqui vem, que se acaso se enconlram
e pleiteiam sobre o lugar, sempre fica a victoria pelo melhor
objecto. E' o amor entre os alfectos como a luz entre as ca-

T. II, ~5
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lidades. Commummente se diz que o maior contrario da luz
são as trevas, e não é assim. O maior contrario da luz, á outra
luz maior. »

Da dor.

A dor é o sentimento do mal presente, que nos chega pela
privação ou perda de algum bem. Este sentimento se repro­
duz algumas vezes pela lembrança de um mal passado, que
a imaginação vivamente nos apresenta; que estragos não
produz essa perda!

. . . . .. . E ella só, geme!
Em languido silencio, quasi morte,
Só vida, por que sente. - E veem-se as lagrimas
A fio e fio a lhe cahir dos olhos,
Tão rÔxos, tão inchados, já sem lume,
Que lhe apagou a dor a luz e o brilho.
Olha as mãos esfriadas que lhe cahem,
Desfallecida ! Misera! Que magoa
Não está desfazendo aquelle peito!
Ai do seu coração! Como o tem ella I
Ralado, consummido de amarguras,
Traspassado d'espinhos, embedido
De fel e de veneno! Mas nas faces
Desbotadas, no corpo amortecido
Como ha visos ainda de belleza !
Á flor dos annos entre angustia e penas
Murchou-Ih'o o padecer !..

(Lyrica de João Minimo.)

A dor, que sentimos dos soifrimentos que causa a molestia,
não produz tantos estragos como a dor da alma. A respeito
da dor que sentimos pela perda ou privação de algum be~,

é signal de fraqueza de espirita; porque a dor e o arrependl­
menta não reparam os males.

Metasta ia quer que a dor, por mais duração que tenha, a
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não ser profundamente vehemente, nunca chega a matar, e
por isso disse:

E' falso dizer que mata
Uma dor que muito dura,
Pois facilmente se atura
A que não chega a matar,
Esta que eu padeço é pena,

Que cança
Toda a constança,

Que a vida me envenena
Que me não deixa acabar.

Ha, entretanto, 'perdas taes, como a da mulher que pro­
fundamente amamos, de um filho, de um pae ou mãe, ou
de um querido amigo, que nos são tão sensiveis, que apezar
de toda a força de espirita imaginavel não nos podemos de­
fender: é um tributo que devemos á natureza, mas é ser-se
insensato se a elle nos entregarmos de todo.

Na verdadeira dor da alma não se póde chorar, quasi sem­
pre os estragos são promplos.

Um velho amava muito a um unico filho que tinha, o qual
era sacerdote na Bahia : sahindo este uma manhã para a rua,
foi acommettido de uma apoplexia fulminante, e sendo con­
duzido para casa morto, a mãe atirou-se sobre eIle, e, desfeita
em lao-rimas, desafogou o coração; porém o velho pae, sentado
em sua po)trona fronteiro ao filho, e com os olhos neHe, mudo
e silencioso, poucas horas lhe sobreviveo.

A dÔr, que é uma modificação da actividade, uma maneira
penosa e desagradavel de existir, é a causa das nos as anti­
pathias, e, conjunctamente, o primeiro moveI das nossas
acções. E' commum a todos os animaes, e desperta a guarda
de sua conservação. Ordinariamente é produzida pelo abuso
do prazer, pela laxidão dos orgãos que nos transmittem as
impressões dos objectos exteriores ou que estão em nossa
imaginação pelos choques dos corpos estranhos, e por seu
encontro imprevi to.

As grandes dores, e os prazeres excessivos, são mudos: a
rapidez dos movimentos d'alma e sua irregularidade, des­
arranjam os laços secretos que a unem ao corpo; o rubor
que cora o rosto, ou a pallidez' que o cobre; a pulsações do
coração, e algumas vezes o tremor de todo o corpo, d'ahi
provêm : esse torpor, essa estupidez apparente e que faz
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commummente dizer-se que a alma se aperta, como se ella
tivesse extensão e penetrabilidade.

Muita vezes a dor tem produzido effeitos maravilhosos
e desenvolvido os grandes homens : em accesso de dor
arrojou a sua espada Gusmão, o bom, para que decapitas­
sem a seu filho sob os muros de Tarifa; em um exce so
de dor escreveo Byron as suas melhores paginas, nas quaes
vislumbra Maria Chaworth ; em um momento de dor pronun­
ciou TaIleyrand o seu celebre discurso contra Robespierre,
por ordenar a sua capitação e de sua noiva Josephina : este
discurso eloquenti simo fez que a assembléa approvasse o
famoso decreto contra o sanguinario e façanhudo demagogo.
Em um extase de dor escreveo Tasso suas iminitaveis es­
trophes; em um rasgo de sentimento por sua prima, adquiria
Cooper essa habitual melancolia e pensativa amargura, que
inspiram em seus numerosos escriptos : nunca foi tão grande
o poeta Petral'cha, como quando o arroubou um extase de
dor pela noticia da morte de Laura; Milton pintou o demonio
mais grandioso que as outras suas personagens, porque sua
obstinada mulher fazia-o muitas vezes ver o Paraiso Perdido,
ainda estando cego. O celebre Santos e Silva, mergulhado na

. dor pela perda da sua Lesbia, escreveo o seu famoso poema
a SepuILura. O nosso amigo, o visconde da Pedra Branca, por
um excesso de dor, escreveo o seu belIo poema os Tumulo . O
celebre Moraes da Palmeira dos Indios, tornou-se o maior
malvado dos tempos modernos, por lhe terem assassinado o
pae e um cunhado.

Em fim, estes momentos de intenso padecer da alma, são
muitas vezes periodicos, e se effectuam em momentos excep­
cionaes, em que a actividade da alma domina sobre as outras
potencias: e quaes são os conductores de te maravilhoso poder
espiritual? os nervos do sentimento, que reagem sobre a
potencias d'alma a ponto de dominai-a.

Do odio.

O odio é um sentimento de adversão; é uma repul ão
que sentimos para tudo que olhamos como um mal. EIle
no foi dado pela natureza para guarda da nossa con erva-
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ção e para repellir á offensa. O odio é quasi sempre um
movimento cego que nos arrasta e que apaga toda a razão.

O odio muda-se em Eumenides (diz o padre Brumey): o
amor, surgido do casto seio da natureza innocente, respirava
um ar puro : nascido para procurar a suprema felicidade,
para se alimentar de virtudes e repousar em sua origem,
afastou-se do seu caminho e foi seduzido pelas bellezas
mortaes. Nascido o odio, para evitar os males, para oborre­
ceI' o vicio e castigaI-o, e para conservar as virtudes, teve por
fim de se encontrar com o ciume. Do ciume (diz Le Brum) se
gera o odio, e como essas paixões têm grande semelhança
entre si, e os movimentos exteriores são quasi iguaes, por isso
nada temos a notar de differente e nem de particular no
ciume que se não encontre no odio. O nosso amigo, o Sr.
Ca tilho, descrevendo o caracter destas duas paixões, se
exprime assim :

Pudesse eu pôr na voz do odio a furia !
Mudando em turbilhão, lançar um gTitO
Por lago, serras~ bo que, de repente
O tigre fulminar, transir a ingrata 1
Velho, alem ... sob a extrema do horisonte...
Lá onde mais negreja... é lá o inferno.
Ali, a luz do horoscopo maligno,
Nasci, amei, amaram-me, fui morto.
Ai de hora a hora o sou, de insLante a instante!
Agora mesmo que me crês comtigo,
Lá me estão novamente apunhalando I!!
Tu nada vês... e eu vejo tudo I oh tudo !!?
Em vão lhe ruge o bosque ameaças Lorva
Debalde treme o valle, os céos retroam;
Lá vai o impio feliz ... lá chega occulto ...
BaLe; ninguem o ouvio, ouvio a inrrraLa.
Volveo-se a chave cumplice no crime...
Enlra... feixam-se! .. Os passos tenebrosos
Lhes guia amor nefando ao leito horrivel..
Longe o pudor e os véos I.. Cresce o delirio ! ..
Fervem beijos de furias e demonio ...
Tornou-os um do crime a sympathia !!
A LeIa sotoposta ao jogo infame
CObre este coração que espesinhado,
Veneno, sangue e la·O'rimas escorre.
Julgam-se immunes, sós, nesLe univer o;
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Insensatos I meus olhos os contemplam,
Os meus ouvidos por seus labios roçam
E eu vago inteiro pela mente de ambos.
Deus, que a vil, como a mim trahio jurando.
Não m'os fulmines, fora leve a pena;
Torna-os immoveis, sem tirar-lhes a vida;
'retos, muros subverte, expostos jazam
Por toda a eternidade exemplo ao mundo.
Emqnanto olhos e mãos houver na terra,
Bons e máos apedreijem-os passando:
Vendo perpetua a dor, sem fim o ultraje,
Surdo o céo, surda a morte, o amor convertam
Em maldições de fel, em mutuos odios :
Parecendo gozar, mordam-se uivando,
E engula um do outro os olhos desvendados!
Ai perfida l. .. Oh vingança... oh minha sêde l. ..
Vivas se pungem nas entranhas da alma
Punhaladas da mão que se adorara.

(C. do Bardo.)

No odio, a voz é grossa quando se principia a falIa, mas
no fim torna-se muito aguda: os olhos tomam maior brilho
que de ordinario; a expressão physionomica torna-se sombria
e carregada; os movimentos são rapidos.

Para se excitar o odio, convem enumerar separadamente
e com exageração as maldades e os vicios d'aquelIe contra
quem se move, e pintar vivamente as acções que se oppõem
ao homem que muito estimamos. Convem mesmo inspirar o
odio que se possue; e para desvanecei-o convem seguir o ca­
minho opposto.

Da alegria.

A alegria é o prazer que a alma sente quando considera a
posse de um bem presente ou futuro que tem como certo.
ElIa é um signal do contentamento do coração, e este raras
vezes se póde alegrar sem a boa consciencia.

Quando se não tem o espirito e o coração gasto pelos sen­
timentos que seduzem a imaginação, e nem por paixões ar­
dentes, encontra-se alegria facilmente, tendo por origem
a saude e a innocencia. Mas logo que se tem a desgraça de
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se acostumar a prazeres vivos, fica-se insensivel aos verdadei­
ros.

A alegria é um sentimento mais vivo que o regosijo, e é
mais do caracter que do habito.

Le Brun diz : « Se a alegria se apossa da alma, os mo­
vimentos que a experimem são totalmente difi'erentes das
outras paixões: na alegria, a testa fica serena, a sobrancelha
sem movimento e arqueada; os olhos mediocremente aber~
tos e risonhos; as pupillas vivas e scintilantes; as ventas
pouco abertas; a bocca com os cantos um tanto erguidos; a
tez brilhantes; as faces e os labias vermelhos. »

Diz um escriptor, que a alegria qnasi que só se encontra
no povo, porque ordinariamente pensa pouco.

Roquette, discriminando os valores das palavras alegria e
contentamento, etc., diz que o contentamento é uma situa­
cão agradavel do animo, causada ou pelo bem que se possue,
ou pelo gosto que se logra, ou pela satisfação do que se goza.
Quando o contentamento se manifesta exteriormente nas .
acções e palavras, é alegria. Póde uma pessoa estar con­
tente e não alegre: alegre e não contente. Póde fingir-se a
alegria, porque é demonstração e:lrterior e perteuce ~á ima·
ginação; não assim o contentamento, que é affecto interior,
e pertence principalmente ao juizo e á reflexão. Dizemos
que o contentamento é philosophico, a alegria poetica;
aquelle suppõe igualdade e socego de animo, tranquillidade
de consciencia, conduz a felicidade e sempre a acompanha;
ao contrario, esta é desigual, buliçosa e até immoderada,
quiçá louca em seus transportes; muitas vezes prescinde da
consciencia, ou é surda a seus gritos, porque na embriaguez
do espirito se deixa arrastar da força do prazer; não é a fe­
licidade, nem a ella conduz, nem a acompanha. O homem
alegre nem sempre é feliZ; muitos ha que, sem mostrarem
alegria, gozam de felicidade.

A felicidade, segundo D. FI'. Francisco de S. Luiz, é um
sentimento menos vivo, mais tranquillo e suave que a ale­
gria: o jubilo é mais animado que a alegria, e manifesta-se
por sons, vozes, gritos de acclamação. A exaltação é o ulti­
mo gráo da alegria, que não cabendo no coração, rompe em
saltos, dansas, etc., segundo a força do verbo exultar, que é
saltar de gozo, de alegria. O regosijo, é o gozo repetido ou
prolongado, e quasi sempre se applica ás demonstrações
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publicas de gosto e alegria, celebradas com festas, bailes, etc.,
em memoria de faustos acontecimentos.

Da felicidade.

A felicidade é o sentimento que se possue da ventura. Um
homem póde ser feliz sem gozar a felicidade : um desgosto
passageiro, uma leve dor, os resultados de uma molestia, uma
difficuldade mesmo, um motivo muito insignificante, impedem
algumas vezes de se gozar uma ventura.

Dizia Thales que a felicidade do corpo consiste na saude
e a do espirita na sabedoria. ElIa é um tranquíllo esqueci­
mento e uma suave illusão. A felicidade, diz Rochefoucauld,
está no gosto e não nas cousas: é na posse do que amamos,
que somos felizes, e não por termos o que os outros acham
amavel.

A posse dos bens', diz o abbade Girard, de honras, de
amigos, da saude, fazem a ventura da vida; mas o que faz
a felicidade é o ouro, o gozo, o sentimento e o gosto de
todas as cousas.

A felicidade, diz Voltaire, é o estado permanente do
contentamento da alma, ao menos por algum tempo : e te
estado é muito raro. Póde acontecer-nos uma ventura; uma
ventura póde vir: tenho uma ventura, porém não se póde
dizer: te.nos uma felicidade. Quando se diz : este homem
goza de uma perfeita felicidade, o termo uma, não se toma
numericamente, e serve somente para mostrar que a felici­
dade de que elIe goza é perfeita. Pode-se ter uma ventura
sem ser-se feliz: um homem tem a ventura de escapar a uma
desgraça, e muitas vezes é mais desgraçado. A ventura se
differença da felicidade; a ventura tem seus gráos, a felicidade
não. Uma ventura é um acontecimento favoravel, e tomada
indifferentemente, é elIa uma continuação desses aconte­
cimentos: o prazer é um sentimento agradavel e passageiro:
a ventura, considerada como sentimento, é uma successão de
prazeres; a prosperidade é uma successão de acontecimentos
favoraveis; a felicidade um gozo intimo da prosperidade que
se frue.
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Do gozo.

o gozo é o sentimento reflectido e agradavel da posse de
um objecto que se ama. Para gozar-se bem as cousas, é pre­
ciso conhecer-lhes o preço e não desejaI-as mui ardente­
mente: o ardor dos desejos e a imaginação que exagera o valor
das cousas, levam a perturbação ao gozo e arrastam o desgosto
após elIe.

Conhecemos pessoas que possuem cousa de grande valor,
e que não gozam por não saberem dar-lhe a estima que
merecem; d'aqui vem que os moralistas, discriminando os
sentimentos, dizem que o gosto applica-se particularmente ao
moral e o gozo ao physico, c só figuradamente ao moral: ­
o gosto que me causou sua vista, encheo de gozo meu coração.
Não se diz o gosto da alma, senão o gozo i nem o gozo de
comer uma fruta, senão o gosto.

Applicados ao moral, o gozo suppõe um effeito mais inhe­
rente, mais sublime, causado por objectos mais nobres; o
gosto é uma sensação menos subida e causada por objectos
mais communs.

Da satisfação.

A satisfação é o sentimento jocundo que experimentamos
quando se cumpre nosso desejo ou nosso gosto; se este senti­
mento é cabal e duravel, se nelIe se aquieta a alma judici.osa­
mente o approva, esse é o estado de contentamento. A satis­
fação precede o contentamento, o qual é sua consequencia ou
o seu complemento.

O contentamento está no coração, e a satisfação e tá nas
paixões: o primeiro é um sentimento que traz a alma sempre
tranquilla; o segundo é um successo que lança a alma ás vezes
em perturbação. Um homem inquieto e timido nunca está
satisfeito.

Quasi que não é possivel que um homem esclarecido fique
sat1 feito com seu trabalho, ainda que e teja contente com a
escolha do assumpto.

Muitas pessoas que trabalham admiravelmente, só ficam
contentes quando se lhes dá apreço a seus trabalhos, e no
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-entanto vivem satisfeitas com elles. Está-se contente quando
se não tem mais cuidados> ainda que se não esteja sempre
satisfeito, quando se obtem aquillo em que se cuidava.
Quantas vezes acontece não estar a g'ente contente, depois
,de ter sido satisfeito I Só DEUS é que póde gozar de perfeito
contentamento: o homem, sendo um ser contingente, não
póde gozar na terra senão de um contentamento imper­
feito, porém sufficiente para assegurar-lhe a felicidade de
que é susceptivel. Este contentamento refere-se ao interior
de seu coração, e consiste no sentimento reflectido e habi­
tual que lhe torna a alma tranquilla, que fal-a gozar do que
possue, e cujo gozo elle desfruta no estado em que está
-collocado, sem desejos inquietos capazes de lhe perturbarem
,o descanço. A alegria muitas vezes passageira, não é mais
que uma demonstração exterior, oue exprime o estado agra­
·davel porém momentaneo, do coração, que algumas vezes
agita o espirito.

Uma paixão satisfeita produz tambem um tormento
sobre o successo com que se applaude; o prazer é ainda uma
sensação agradavel, porém pouco dUl'avel, cujas consequen­
·cias são muitas vezes desgostosas, e algumas vezes mesmo
.amargas. Nem a alegria, a satisfação e os prazeres produ­
zem o verdadeiro contentamento. Depois de nos havermos
entregado á alegria, depois de termos satisfeito a uma pai­
xão, depois de termos gozado um prazer, a alma não está
mais tranquilla, e ordinariamente ficamos menos contente
que antes.

Tudo quanto é exterior á nossa alma, como sejam: ri­
quezas, honras, póde contribuir para a felicidade daquelle
que sabe gozar de suas vantagens, porém isso ainda não
faz o contentamento do espirito : para isto é mister mais
alguma cousa; disposição para o gozo desse estado, senti­
mento de approvação de si proprio, aptidão para achar a
felicidade no que é seu e no que possue. Muitas vezes
mesmo póde - se estar n'um estado de contentamento, que é
o da felicidade. Suas honras, amigos, saude, tudo isto póde
·contribuir para a felicidade de um homem, porém o que
faz a felicidade, o que produz o contentamento, é o uso
desses bens, é o gozo, é o sentimento e o gosto de todas es­
.sas cousas; é o estado de uma alma tranquilla, que se co­
nhece, sente-se e approva-se. Assim, as cousas estranhas



podem servir á felicidade dos humanos, mas o homem sabio
faz a sua propria felicidade, procurando e conservando o
contentamento do espirito.

O homem contente, é, pois, aquelle que se satisfaz bas­
tante com o seu estado interior e exterior, para desejar
nelle conservar-se, e que' se fórma em outras occa::iÍões al­
guns outros desej os os proporciona ás suas posses, sem per­
der a tranquillidade d'alma. A orig'em dos nossos desejos
depende .da sensibilidade natural e da ligação das nossas
idéas; a origem do nosso poder depende da leis physicas e
·da vontade dos entes pensantes com quem vivemos. Com
um espirito justo aprende-se a regular a moderar os dese­
jos, a proporcional-os á suas posses, combinal-os, submet­
tel-os mesmo á vontade dos outros a renunciaI-os, se as
circumstancias o exigirem; portanto, para se conseguir °
{;ontentamento do espirito, é preciso ter espirito justo, 10­
gica natural, ver as coisas taes como são em suas relações,
saber julgar comparar e obrar com rectidão.

A presumpção, o orgulho, a ambição, todas as paixões
violentas são por isso mesmo obstaculos ao verdadeiro con­
tentamento, porque são uma origem inexgotavel de desejos
immoderados que afugentam a alma da tranquillidade.
Chamados, todavia, a conviver com os nossos semelhantes em
diversas relações, conhecer distinctamente os deveres que
resultam dessas relações, e preencheI-os exactamente, é um
,outro meio de se estar contente e sempre tranquillo.

O homem de razão esclarecida pelo estudo e experiellcia
sente que lhe falta uma cousa para a sua felicidade na terra,
que é perturbada por obstaculos que elle não póde vencer:
seu coração não póde estar satisfeito na estreita senda dos
bens de que goza; seus desejos o levam a cuidar em outra
existencia depois desta vida. Procura um ente capaz de lhe
proporcionar contentamento; uma outra economia, uma fe­
licidade de que se sente capaz. Seu coração só póde estar
contente quando seu espirito se persuade que ha, com effeito,
um Ente que póde e quer conduzil-o á felicidade de que é
susceptivel : então é que sua alma fica tranquilla e contente,
e se alguma cousa ainda lhe falta sobre a terra, elle se sus­
tenta, se consola e se tranquillisa com a esperança da com­
pensaçã.o que espera.
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Do enthusiasmo.

o ent1wsiasmo é um esforço extraordinario com o qual
rapidamenle se enleva a alma para objectos que sobrepujam
a commum capacidade humana. Os latinos chamam a este
sentimento affeclo divino, ou melhor ainda, furor ou espi­
rito divino, como o que pretendem ter os poetas nos seus va­
ticínios contra os efTeitos da força da sua imaginação, como
bem descreve Filinto El)'sio : .

Éstro filho de ApoUo, quando desces
Do verde Pindo, sobre accesas nuvens,

Impetuoso assaltas
Inopinado Ingenho,

E chamma imperiosa, insana furia
Levantas na alma digna de teu vôo.

Tu á morada Olympia arrebataste
O Cantor Grego, Pae da heroica tuba,

Que Achilles iracundo
Troa, quando affadiga

O anhelante Hector, lono'e dos muros
Da emmudecida Tro)'a descórada.

Tu lhe déste ousadia, com que olhasse
Fito a fito o tremendo Soberano

Dos Deuses e dos Homens,
Que só c'um sobre-cenho

(Quando a colera as faces lhe roxea)
Abala os céos e a terra, empóla os mares.

O padre Bluteau diz que como não chegam as nossas
forças á sublimidade d'aqueUes objectos, e que na esphera
da nossa natureza os que para estes raptos têm melhor dis­
posição, não podem fazer grandes progressos, nem ir muito
longe, se os não levarem; sempre foi lido por cousa certa,
que necessariamente nestes extraordinarios esforços se unis­
sonava um não sei que de divino que arrebatava a natureza,
e deste não sei que, que alguns chamam espirito; ou fogo
divino, se compõe a palavra enlhusiasmo, que os Gregos
compuzeram para expressar e tes raptos. Agora é de advel:­
til' que os enthusiasmos e arroubamentos são varios e de dí-
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versas especies, segundo a differença das faculdades enleol

vadas, e segundo a diversidade dos objectos para os quaes
se enlevam. Se o rapto é só pela parte intellectual e pela
imaginativa, potencia subalterna e subordinada, então toma
o rapto as idéas luminosas e excelsas, as imagens nobres e
de grande representação; e subsiste com visões illustres e
expressões vigorosas e magnificas, e é propriamente aquelle
enthusiasmo que ignorantes e nescios chamam a loucura dos
poetas. Se, pois, este rapto é de toda a pessoa, se a parte in­
tellectual prevalece ao appetite, se a alma arrebata o corpo,
e se com mutua e suave violencia aspira ao bem Divino e
soberano, ou aquella nobre eminencia que. nesta vida é o
ultimo termo de perfeita e consummada virtude, então esse
rapto geral, que é rapto de acção, é o enthu iasmo que e
attribue aos heroes, e que na virtude heroica é buscado
pelos philosophos.

Do Regosijo.

o regoszjo é um sentimento de complacencia em nossas
paixões, e provém da consideração de sua utilidade rela­
tivamente a nós.

O regosijo difIere da alegria, por ser menos vivo que esta,
e tambem por ser fructo da reflexão; no entanto que a ale­
gria é effeito do temperamento.

O regosijo é o mais precioso bem da natureza, e o mais
agradavel para si e para os outros. Serve de espirito na
sociedade e de companhia na solidão. E' o primeiro encanto
da mocidade e o ornato da idade proveta. O re,r;osljo é op­
posto á triSte.za, assim como a alegria ao desgosto: a alegria
e o desgosto são situações; a triste.za e o regoszjo são carac­
teres. Mas muitas vezes os caracteres mais seguros são des­
truidos pelas situações, e é por isso que se vê o homem triste
entregar-se á alegria, e o alegre ao de gosto. Raramente se
encontra a alegria onde não ha saude. A verdadeira alegria
como que circula o systema arterial venoso. A alegria que
é só exterior, é como uma flor artificial, que só é feita para
enganar os olhos: a alegria deve presidir aos prazeres da
mesa, mas ba ta muitas vezes chamal-a para ella fugir.
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Do gosto.

o gosto é uma especie de instincto, que nos descobre de
repente e sem ajuda da reflexão, o bom e o mão das obras.
Só elle póde julgar das cousas sensiveis, e é nisso que difIere
do juizo> que se estende sobre tudo; porém suas decisões nem
sempre são justas como as do gosto.

O gosto provém de uma feliz disposição dos orgãos, e se
aperfeiçoa pelo estudo e pela pratica. Percebe de um só lance
de vista os defeitos ou as bellezas de uma obra, compara-os,
apprecia-os e julga-os; mas esse exame e esse julgamento são
delicados e promptos, que parecem antes effeito do sentimento
que da discussão.

Entende-se tambem por gosto esses sentimentos passageiros
de affeição que nos attrahem rapidamente para um objecto, e
essas vivas enlevações de uma alma para os prazeres. Esses
gostos são tão inconstantes como o prazer que delles é causa.
E' tão ordinario ver mudar o gosto (diz Rochefoucauld), como
extraordinario ver mudar as inclinações. Um gosto vivo é
semelhante a uma paixão.

Do contentamento.

(Vide alegria.)

Do extase.

O extase é uma maneira de existir, muito differente do
estado ordinario. Quando a admiração é causada por algum
objecto que está acima do conhecimento da alma, como o
poder de DEUS e sua infinita grandeza, então os movimentos
de admiração e de veneração serão differentes; a cabeça e a
pupilla inclinam-se para o lado do coração: a inclinação
da cabeça denota prostração da alma.

Por esta razão é que os olhos e as sobrancelhas não são
abaixados do lado externo, mas levantados para o Céo,
onde parecem fitos para descobrir o que a alma não póde
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conhecer. A bocca é um tanto aberta, tendo os cantos er­
guidos, o que testemunha o extase. Se ao contrario do que
acabamos de dizer, o objecto que a principio causa-nos ad­
miração, nada tem que nos. mereça estima, e sim o des­
prezo.

Guepin, na sua tlleoria do Extase e do Extatico, suppondo
ser o extase um poder reflexo que tem a intelligencia e o
cerebro, que privados dos seus meios habituaes de commu­
nicação, faz criar novos, e então transportados ao epigastro,
dá origem a phenomenos particulares, pela ausencia da
contractibilida'de muscular, e sobretudo da sensibilidade,
que desharmonisando os sentidos, dá origem a este modo de
existir que se nota nos extaticos.

Do desejo.

o desejo é certa inclinação da alma, cujo objecto são as­
cousas e não as pessoas, taes são: o desejo de saber, de
viver em sociedade, da estima dos outros, da excellencia e
superioridade do poder e do mando. Differença-se o desejo
do appetite;'primeiro, em que este (o appetite), reside no
corpo, e aqueUe na alma; segundo, em que este vem de tempo
a tempo, e aquelle promptamente; terceiro, em que este sa­
cia-se, e aquelle não se farta. O desejo é um acto mais po­
sitivo, mais decidido da vontade: por pouco que esta se in­
cline ao desejo, já começa a haver paixão, e segundo os
adjectivos com que se acompanhe, serão maiores ou menores,
fortes ou moderados: tenho desejo vehemente de tal cousa,
neste caso já é paixão manifesta.

Da falsificação.

E' a falsificação a acção pela qual o homem falsifica
um objecto que era verdadeiro em si mesmo. Ha differença
em fabricar uma cousa falsa e falsificar. Fabricar uma cousa
falsa, é fabricar um objecto que não existia, e dar-lhe um
caracter supposto; ao contrario, falsificar uma cousa, é
supprimir ou ajuntar alguma cousa a um objecto verdadeirOo
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em si mesmo, afim de enganar. Esta acção, por demais re­
prehensivel, é muitas vezes paixão, dominante em alguns in­
dividuos.

Da vangloria.

A vangloria é uma paixão resultante do abuso que, se
faz da superioridade das honras. Como paixão ordinaria,
ella só póde ser filha dos sentimentos mesquinhos de quem
a possue. O verdadeiro merecimento despreza a vangloria,
porque comprehende o desejo das honras em relação ás suas
circumstancias.

Da rectidão.

A rectidão é a acção pela qual a no. sa alma obra com
recta intenção, boa conformidade e boa vontade. Este
sentimento é de tão subido valor na sociedade, que quem o
possue é olhado com estima e apreço. E' a rectidão a parti­
lha do julgador, e sempre que d'ella se afasta, aparta-se da
justiça.

Do reconhecimento.

O reconhecimento é o sentimento de um beneficio junto ao
desejo de mostrar a obrigação em que se está: é uma virtude
tanto mais estimavel, por ser o penivel fructo da reflexão,
visto os homens serem naturalmente ingratos. Seu amor pro­
prio julga-se humilhado em receber, e vê-se muitas vezes,
para vergonha da humanidade, que longe de procurar teste­
munhar o reconhecimento de um beneficio, fogem do seu
bemfeitor. Comtudo, o habito do reconhecimento torna a pra­
tica tão facil, que nos parece em seguida uma disposição natu­
ral. Elle é o unico thesouro do pobre, diz Shakespeare, como
é amante dos bons corações.

Da emulação.

O emulação é um desejo de imitar os outros pelo bom
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comportamento, e até de excedeI-os se possivel rór. Sem
emulação, sem as paixões que nos fazem obrar, tudo se
acabaria no mundo moral. A emulação, diz o cavalheiro de
Ioucourt, é uma paixão nobre e generosa, que admirando
o merecimento, o bello e as acções de outrem, cuida em
imitai-o ou excedeI-o, trabalhando com coragem para isso
por principios honrados e virtuosos. Eis 0- caracter da emu­
lação, e o que a distingue de uma ambição desordenada do
ciume e da inveja: busca as dignidades, os cargos e os em­
pregos pela honra e pelo amor do dever e da patria que o
anima.

A emulação e o ciume, quasi que só se encontram nas
pessoas da arte, do mesmo talento e mesma condição. Um
homem de espírito, diz La Bruyere, não é ciumento e nem
emulo de um obreiro que fabrica uma boa espada, ou de
um estatuario que acaba de fazer uma bella estatua : elle sabe
que ha nas artes regras e um methodo que não adiv!nha; que
ha utensílios dos quas nem conhece o uso, nem os nomes e
as figuras; certo de que não estudou essa materia para não
ter aspirações.

A emulação é um sentimento voluntario, corajoso e sincero,
que torna a alma fecunda, fazendo-a aproveitar os bons
exemplos, elevando-a acima mesmo do que ella mais admira:
o ciume, ao contrario, é um movimento violento, e como que
uma confissão forçada da falta de merito, fazendo negar o que
existe nos outros; é uma paixão vergonhosa, que por seu
excesso se torna reprehensiva.

O Sr. P. J. da Fonseca, fallando da emulação, faz sen­
tir que ella se ditTerença da inveja em ser uma paixão boa
e de almas virtuosas, sendo a inveja inteiramente ao con­
trario; aquella procura conseguir por meios legitimos os
bens que se desejam, quando o principal fim da inveja é
priv1tr delles os outros. Demais, a emulação suppõe o apreço
que se faz dos seus rivaes, pelo que fica sendo opposta ao
desprezo; de maneira que as mesmas riquezas e. dignidades,
que possuidas por pessoas qualificadas em merecimento po­
dem mover aquelle affecto, provocam o desprezo, havidas
pelo caminho do vicio, ou para o fim de as mal empregar.
Por esta causa Ferreira tem umas e outras em pouca conside­
ração, dizendo:

T.ll
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Ajunta o precioso ouro, que adoras,
Avaro cobiçoso, taes riquezas,
Que havi.das temes, que perdidas choras.

Procura honras, estados e altezas,
Ambicioso vão, farta esse peito,
Que emfim comtigo acabam essas grandezas.

Excita-se a emulação por tres modos : L0, mostrando
que pessoas iguaes, ou superiores gozam aquelIes bens que
devidamente se estil:n:am, como são: a virtude, a sabedoria,
etc., ou outros de que póde resultar utilidade aos demais,
e por cujo meio nos pomos em estado de lhes ser de pro­
veito, assÍln como os magistrados, as riquezas, etc.; ou
finalmente aquelIes, cuja posse não pára somente em nós
mas o seu fructo se estende aos nossos amigos, parentes e
compatriotas, quaes são por exemplo uma deliciosa herdade,
ou rica bibliotheca, etc.

Camões estimula os homens a procurarem a solida gloria
e a verdadeira honra, dizendo-lhes:

Por meio destes horridos perigos,
Destes trabalhos graves, e temores,
Alcançam os que são da fama amigos,
As honras immortaes, e os gráos maiores.
Não encostados sempre nos antigos
Troncos nobres de seus antecessores:
Não nos leitos dourados, entre os finos
Animaes de Moscovia Zebellinos.

E pela mesma maneira nas outras estancias até ao fim dn
Canto.

2.° Repl'esentando aquelles a quem se falIa, as suas an­
tigas virtudes, se acaso se houverem delIas desviado, ou
propondo-lhes outras, que de novo possam adquiTir, e fa­
zendo-lhes conhecer a gloria e honra que ás ditas virtudes
são inherentes.

Desta sorte provoca Camões os que são amigos da fama., a
poderem-n'a justamente alcançar, dizendo:
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Por isso, Ó vós, que as famas estimaes,
Se quizerdes no Mundo ser tamanhos,
Despertai já do somno do ocio ignâvo.
Que o animo, de livre, faz escravo. "

E ponde na cobiça um freio duro;
E na ambição tambem : que indignamente
Tomaes mil vezes; e no torpe e escuro
Vicio da tyrannia, infame e urgente.

E continúa:

Ou dai na paz as leis iguaes, constante ,
Que aos Grandes não dêem o dos Pequenos;
Ou vos vesti das armas rutilantes,
Contra a lei dos imigos Sarracenos.
Fareis os Reinos grandes e possantes,
E todos t~reis mais, e nenhum menos:
Possuireis riquezas merecidas,
Com as honras, que illustram tanto as vidas.

3.° Propondo o exerpplo dos antepassados, e de todos
aquelles que possuem as vantagens que podem excitar esta
mesma paixão. Por isso que, segundo adverte o sobredito
poeta: .

Qualquer Nobre trabalha, que em memoria
Vença, 011 iguale os Grandes já passados.
As invejas da illustre e alheia historia
Fazem mil vezes feitos sublimados.
Quem valerosas obras exercita.,
Louvor alheio muito o esperta e incita.

D. João de Castro, quando em saia publica se despede de
seu filho D. Fernando, que manda a soccorrer Dio, assiro
lhe falla: « Encommendo-vos que tenhais lembrança d'aquel­
les de quem vindes, que para a linhagem ão vossos avós,
e para as obras são vossos exemplos: fazei por morecer o
appellido que herdastes, acordando-vos que o nascimento
em todos é igual, as obras fazem os homens di.fferentes;
lembro-vos que o que vier mais honrado, esse será meu fi­
lho. Esta é a benção que nos deixaram nos os maiores,
morrer gloriosam.ente pela lei) pelo r-ei e peja patria. Eu
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vos ponho no caminho da honra, em vós está agora ga­
nhaI-a. »

Da altivez.

A altivez é o sentimento das proprias vantagens. Ella
traz á sociedade uma confiança razoavel, porém torna-se
condemnavel quando se lhe mistura o orgulho ou o desdem.
A altivez da alma, diz Voltaire, é um merito compativel
com a modestia, quando é sem orgulho. E' só quando a alti­
vez se mostra no ar e maneiras que offende; nesse caso ella
até desagrada aos proprios reis. A altivez exterior na so­
ciedade é expressão de orgulho: a altivez da alma é grandeza.
As differenças são mui delicadas, porque o espirito altivo é
uma censura, alma altiva é um louvor; o espirito altivo en­
tende-se de um homem que pensa ventajosamente de si
mesmo; por alma altiva entende-se sentimentos elevados.
A altivez manifestada no exterior, é tanto defeito, que os
pequenos, que por baixeza louvam os grandes por essa qua­
lidade, são obrigados para adoçaI-a, ou antes a relevaI-a, dar­
lhe o epitheto de nobre altivez. ElIa não é simplesmente a
vaidade, que consiste em se fazer valer por cousas pequenas,
e nem a presumpção de ser capaZ das grandes; não tem
tambem o desdem que dá o desprezo das outras á grande
opinião de si mesmo; mas se alicia intimamente com todos
os seus defeitos. Servem-se desta palavra nos romances, nos
versos, e principalmente nas operas, para exprimir a seve­
ridade do pudor; encontra-se por todo a parte van altivez,
rigorosa altivez. Os poetas têm talvez mais razão do que
pensam. A altivez de uma mulher não é simplesmente o
pudor severo e o amor do dever, porém tambem o alto
preço que seu amor proprio dá á sua belIeza. Diz-se algu­
IDas vezes altivez do pincel para significar os traços livres e
ousados.

Da admiração.

A admiração é uma grande surpreza, misturada de res­
peito, e muitas vezes de amor. Differe do simples espanto
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pela importancia do objecto, que é grande e maravilhoso.
Um homem de espirito vê poucas cousas dignas de admi­
ração; um estupido nada admira; e um tolo acha tudo admi­
ravel.

Le Brun diz que a admiração é a primeira e a mais com­
posta de todas as paixões, e na qual o coração sente menos
agitação, o rosto tambem pouca mudança soffre em suas
partes; se alguma existe, é só na elevação das sobrancelhas;
mas os dous lados della estarão iguaes, e então o olho um
pouco mais aberto que de ordinario, e as pupillas igualmente
entre as palpebras sem movimento; fixa-se sobre o objecto
que causa a admiração. A' boca permanece entre-aberta e
sem alteração alguma, bem como o resto do rosto. Esta
paixão só produz uma suspensão de movimento, para dar
tempo á alma deliberar sobre o que deve fazer, c para
considerar com attenção o objecto que se lhe apresenta, por­
que é raro e extraordinario gerar-se a estima do primeiro e
simples movimento do admiração.

Do merito.

E' o merito o direito que temos ao reconhecimento dos
outros pelas boas acções que praticamos: dizia Weiss, que só
o titulo de homem de merito designa o seu significado :
pertence áquelle a quem as uteis qualidades dão direito a
pretender a estima e consideração dos seus semelhante .
Vauvernages quer que nada seja tão util como a reputação,
e nada a póde dar como dá o merito. Esta virtude tão im­
portante na vida social, por si só distingue o homem que a
possue dos demais, porque sendo nascida das disposições
naturaes, embora lhe neguem por algum tempo o valor,
acaba por fim de se lhe reconhecer e e timar. Conhecemos
mulheres de tanto merito, por sua não fingidas qualidades,
que sempre que as vemos manifestamos o nosso reconheci­
mento. O merito de qualquer cousa está na estimação do que
ella vale : o merito de uma acção é o fructo de uma boa esti­
mação. O verdadeiro merito do homem está na virtude. A
natureza, diz Rochefoucauld, é que faz o merito, mas a fOl'­
tuna é que o põe em acção.
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Da consideração.

A consideração é o testemunho dos sentimentos de estima
e de respeito que attrahem o merito e as qualidades pes­
soas, e mais vezes ainda a posição da pessoa e as riquezas.
Consiste nos respeitos, nas attençães, nos serviços e no
credito.

A consideração, diz Duelos, é um sentimento de estima,
misturado com uma especie de respeito pessoal, que o ho­
mem inspira em seu favor. Gozamos della igualmente entre
os nossos inferiores, nossos iguaes, e entre aquelles que nos
são superiores por sua posição e nascimento. As mais das
vezes a consideração só é dado ás risquezas. E' preciso não
confundir a consideração com a reputação: esta é em geral
fructo dos talentos ou da probidade; aquella preza á posição,
ao credito, ás riquezas, ou antes, á necessidade que se tem
d'aquelles a quem ella se dá. A ausencia ou o afastamento,
longe de enfraquecer a reputação, lhe são muitas vezes
uteis : a consideração, ao contrario, é toda exterior, e só
existe na presença. Um ministro incapaz de exercer tal
cargo, tem mais consideração e menos reputação que um
homem de lettras, ou .que um artista celebre. Um homem
rico e tolo tem por sua fortuna consideração; porém o ho­
mem de merito, embora pobre, tem reputação.

Da autoridade.

A autoridade é o poder legitimo que os superiores exer­
cem sobre aquelles que :lhe estão submettidos. A autorida­
de dos soberanos quando se funda na equidade e na justiça,
é o mais firme apoio dos estados. O seu dever é fazer execu­
tar as leis para manter a ordem civil e promover o bem
publico; toda a autoridade que se afasta deste fim é ty­
rannica. DEUS não fez soberanos, e nem permitLio que a na­
tureza os creasse; é á conservação dos povos que os homens
se convencionaram em escolher um, em quem depositassem
a autoridade, afim de administrar a justiça e de regel-os ;
foi portanto a convenção dos povos quem creou os sobera-
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nos; e toda a convenção é uma obrigação reciproca. O pri­
meiro caracter da soberana autoridade, quando ella é pura
e legitima e não é degenerada, nem em sua origem, nem
em seu fim, é governar pelas leis, e tudo por ellas regular,
privando-se mesmo de tudo o que ellas defendem; e isto fez
dizer a Massillon, que não é o soberano, mas sim a lei, quem
deve reinar sobre os povos. Napoleão reconheceo que o so­
berano só tem um eleveI' para com o estado, que é fazer ob­
servar a lei. Luiz XII estava tão certo ela sua posição, que
dizia ser a lei o soberano elos soberanos. Neste caso, o prin­
cipe e as leis governam conjunctamente; o que é muito eLif­
ferente do poder arbitrario. O principe guia sua conducta
pela ordem, separando assim a sua autoridade da do direito
publico. O segundo caracter que distingue a soberana au­
toridade do poder arbitrario, é saber o principe conservar
um meio termo entre a severidade e a complacencia ou
moderação.

Do desinteresse.

O desinteresse é uma qualidade ligna de elogios n'aquelles
que a possuem : uns cuidam que consiste em abandonar o
proprio interesse pelo interesse dos outros; é um prejuizo.
Procurar o interesse proprio, é uma cousa justa, e abando­
naI-o quando é legitimo e verdade~ro, é fraqueza ou lou­
cura. O desinteresse consiste em não exigir salario pelo
serviço que se faz sem que nos custe' e preferirmos o in­
teresse maior dos outros a um menor que nos seja pessoal.

Da contemplação.

A contemplação é ~ attenta consideração que se faz de
alguma cousa humana ou divina, ou por outra, é o exame
que se faz dos objectos sensiveis e das idéas abstractas e
compostas. Ella consiste em conservar sem interrupção a
percepção, o nome ou as circumstancias de um objecto que
tem a desapparecer. A contemplação que tem por objecto
o conhecimento do homem e das cousas uteis à sociedade,
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conduz-nos á virtude; a que se dirige ás causas primas dos
efleitos naturaes, e que não tem por fim senão uma vã cu­
riosidade, não é de tanto merito quanto a precedente.

Da brandura.

A brçzndura é um sentimento profundo de complacencia,
'que nós faz condescender com a vontade de outrem, é urna
qualidade do temperamento que a educação e a reflexão for­
tifica. O autor dos synonimos, fazendo as differenças ideaes
da brandura e da docilidade, diz:

« Docilidade é, em geral, a facilidade ou aptidão para
aprender ou fazer qualquer cousa segundo a vontade dos
outros. Brandura de genio> ou mansidão, mansuetude> que
melhor se exprime pela palavra franceza douceur> é a esti­
mavel qualidade que muitas pessoas têm de folgarem de
fazer o que os outros desejam. Aquella pertence á vontade;
esta á indole. Um menino é doci! quando obedece a seus
paes e a seus mestres. Uma mulher é branda de genio, quando
outra vontade não tem senão a de seu marido.

« A docilidade póde não ser branda, quando só se contenta
com submetler-se; a brandura é sempre docil, é feliz em
submetter-se. A docilidade não discute; a brandura nem
discutir sabe. Com estudo e reflexão póde adquirir-se a do­
cilidade; a brandura é .um dom da natureza. A docilidade
é uma virtude que en, aminha á sciencia e á perfeição; a
brandura é um encanto que nos atlrahe para a pessoa que
a possue. A docilidade só se exerce quando ha obediencia;
a brandura faz-se sentir a todos os momentos e nas menores
occasiões. Cr~ a docilidade que tem razão de fazer o que
d'ella se exige; crê a bandura que tem razão para lh'o
exigir. Póde vir a docilidade do sentimento de sua superiori­
dade pessoal; parece a brandura reconhecer a superioridade
dos oulros. »

Este affec to , diz o Sr. Fonseca, se move por seis modos
contrarios aos da ira, pois toda a demonstração por que se
conheça que a acção injuriosa não foi voluntaria, faz que a
dita acção se não tome por desprezo> e conseguintemente, que
em vez de excitar a ira, a modere e aplaque.
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1.° Se confessarmos com ingenuidade e arrependimento a
culpa commettida.

Quando S. Pedro volta ao Horto, e nelle vê derramado o
sangue de Redemptor, arrependido de o haver negado, assim
procura abrandar a cólera Divina, segundo a ficção de um
poeta:

Oh Senhor meu, que tens da vida a chave,
Se tua bondade (disse) se não cerra,
Co' a malícia de minha culpa grave,
Se vaI arrepender-se a quem te erra,
Sobr' este Sangue Teu sacro e suave,
Sobr' esta dos Teus pés pisada 'erra,
Me faz mercê da morte, acabarei
Aqui, onde a temel-a comecei.

2.° Se nos portarmos submissos e humilhados, princi­
palmente quando o offendido for pessoa de espirita gene­
roso.

Egas Muniz em Camões desarma a cólera do rei de Cas­
tella, não só pela confissão da propria culpa, e ofTerecendo­
se ao castigo, mas tambem pelo modo lastimoso com que se
lhe apresenta acompanhado de mulher e filhos.

Vendo Egas que ficava fementido,
O que delle Castella não cuidava,
Determina de dar a doce vida
A troco da palavra mal cumprida.

E com seus filhos e mulher se parte
A levantar com elles a fiança,
Descalços e despidos de tal arte,
Que mais move a piedade, que a vingança,
Se pretendes, Rei alto, de vingar-te
De minha temeraria confiança,
Dizia, eis-aqui venho offerecido
A te pagar com a vida o promettido.

Ves aqui trago as vidas innocentes
Dos filhos sem peccado, e da consorte:
Se a peitos generosos e excellentes
Dos fracos satisfaz a fera morte;
Vês aqui as mãos, e a língua delinquentes:
Nellas sós exprimenta toda a sorte
De tormentos, de mortes, pelo estilo
De Scinis, e do touro de Perillo.
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3.0 Devem empregar-se para aplacar a ira, aquelles que têm
menos força, e em quem não haja suspeita de que possam
fazer resistencia' ou opposição ao irado; taes são os meninos,
as mulheres, os velhos e os sacerdotes, autorisados por digni­
dades ou virtudes.

Assim lemos, que a formosa Abigail socegára o animo irado
de David, Esther o de Assuero, Volumnia e Veturia o de
Coriolano, e que por intervenção das Sabina.s se estabelecêra
a paz entre Romulo e Tacio. Venus na Eneida faz Jupiterfavo­
ravel aos Troyanos com suas supplicas e lagrimas, e se serve
dos mesmos meios nos Lusiadas, quando o procura tornar
placido para com os Portuguezes. A mesma Deusa em outro
lugar deste poema:

Abrandar determina por amores
Dos ventos a nojosa companhia,
Mostrando-lhe as amadas ymphas bellas,
Que mais formosas vinham que as estrellas.

e o consegue. E se a infeliz Castro não pôde alcançar outro
tanto do mal aconselhado e enfurecido rei, o poeta lhe faz,
todavia, empregar quanto para isso mais.convinha, como era,
além dos rogos e pranto, a presença dos tenros innocentes
netos, fazendo-a fallar desta maneira:

Se já nas brutas feras, cuja mente
Natura fez cruel de nascimento,
E nas aves ao-restes, que somente
Nas rapinas aerias tem o intento,
Com pequenas crianças vio a gente
Terem tão piedoso sentimento,
Como co' a mãe de Nino já mostraram,
E co's irmãos, que Roma edificaram.

O' tu, que tens de hvmano o gesto e o peito
(Se de humano é matar uma donzella
Fraca e sem força, só por ter sujeito
O coração, a quem soube venceI-a) :
A estas criancinhas tem respeito,
Pois o não tens á morte escura della :
Mova-te a piedade sua, e minha,
Pois te não move.a culpa, que não tinha.
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4. 0 Faz muito para abrandar a ira a escolha do tempo como
se a vingança estiver já satisfeita em algum outro, e for pas-·
sado o primeiro furor; ou o animo da pessoa oft'endida se
achar contente, seja por haver conseguido alguma particular
felicidade, ou pela conjuncção ser de prazer, v. g., em dias de
festividades publicas, etc.

Aristoteles nos diz que perg'untando-se a Philocrates~

contra quem os Athenienses estavam embravecidos, porque
não ia justificar-se perante elles, respondêra, que 'ainda não
era tempo. Pois quando cuidas tu, que o poderá ser? replicou
o outro. Quando vir, disse Philocrates, que algum já está con­
demnado.

5.° Se se mostrar com prudencia quanto é mais de estimar a
brandura que o desejo da vingança,

Esta consideração deveria ser bastante para temperar a
cólera do grande Albuquerque contra um soldado que man­
dou rigorosamente justiçar, como Tethys pondera em Camões,.
dizendo-lhe entre outras razões:

o grande Capitão, que o Fado ordena,
Que com trabalhos gloria eterna marque,
Mais ha de ser um brando companheiro
Para os seus, que juiz cruel e inteiro.

Mas em tempo, que fomes e asperezas,
Doenças, frechas e trovões ardentes,
A sazão e o lugar fazem cruezas
Nos soldados a tudo obedientes,
Parece de selvaticas brutezas,
De peitos inhumanos e insolentes,
Dar extremo supplicio pela culpa,
Que a fraca humanidade e amor desculpa.

6.° Emfim, vaI muito para mitigar a ira, dizer que a culpa
fôra commettida involuntariamente e não de caso pensado, ou
por malicia; que não nascêra de desprezo, mas que fôra
eft'eito da cólera, da inad vertencia, da fraqueza humana, ou
;por ser a isso constrangido o que neHa cahio, porquanto
como se explica o nosso poeta:

O grande aperto em gente, inda que honrosa,
A's vezes leis magnanimas quebranta.
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Ou como outro tambem judiciosamente diz:
E quando humanamente erro acontece
(Quem póde acertar sempre?) a culpa é leve,
E todo bom juizo a compadece.

Leia-se todo o largo discurso que Castro, na tragedia do
seu nome, faz perante o rei, e observe-se os fortes meios de
que usa para pôr em tranquillidade aquelle alterado espirito.
Eis-aqui um entre os muitos:

S'os olhos de teu filho s'enganaram
Com o que viram em mim, que culpa tenho?
Paguei-lhe aquelle amor com outro amor,
Fraqueza costumada em todo o estado,
Se contra DEUS pequei, contra ti, não,

E depois:
Não cuidava, Senhor, que t'offendia,
Defenderas-m'o tu, e obedecêra.

Da brandura.

Sendo a brandura um sentimento mui importante para a
vida social; quando ella é adornada de outras virtudes, torna­
se o individuo que a possue mui recommendavel no mundo.
Entre nós esta qualidade é usual entre as mulheres de educa­
ção, e conhecemos algumas que a possuem em gráo eminente.
Entre as pessoas que conhecemos, a Sra. D. Deolinda Emilia,
além da severidade de seus costumes, ·da pureza de seus
sentimentos, é de um caracter tão brando, e de um genio tão
docil, que a constitue um ente perfeito.

Da illusão.

A illusão é o erro da paixão; é o que se crê, porque se tem
ou se deseja; augmenta em proporção da força do sentimento
e da fraqueza da razão : ella otrusca ou embelleza todos os
gosos da 'vida, ou deslumbra qualquer virtude : no inst~nte
em que se perdem as illusões agradaveis, cahe-se em inercia e
em desgosto.
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Da esperança.

Ali caminha pensativo um espirito atormentado pela adver­
sidade; ali caminha um infeliz para a morte, arrastando o
peso de duros ferros que lhe arroxeiam os pulsos, e ambos
desamparados de tudo, ainda os segue a esperança : cheios
ainda de confiança, elles comsigo dizem :

Vem, vem, doce esperança, unico allivio
Desta alma lastimada;

Mostra na c'roa a flor da amendoeira,
Qae ao lavrador previsto,

Da Primavera proxima dá novas.

Vem, vem, doce esperança, tu que animas
Na escravidão pesada

O afflicto prisioneiro: por ti canta
Condemnado ao trabalho,

Ao som da braga, que nos pés lhe sôa.

Por ti veleja o panno na tormenta
O mareante afouto :

TO mar largo, ao saudoso passageiro
(Da esposa e dos filhinhos)

Tu lhe pintas a terra pelas nuvens.

Tu consolas no leito o lasso enfermo
C'os ares da melhora:

Tu dás vivos clarões ao moribundo,
Nos já vidrados olhos

Dos horizontes Da Celeste Patria.
(FILINTO ELYSIO.)

E ella (a esperança) os vai induzindo até á hora solemne II!
e ainda os acompanha... Para a Eternidade.

E' a esperança um sentimento de confiança que nos sus­
tenta na espectativa de um bem, que a fortuna parece pro­
metter-nos, e que nos faz gosal-o antecipadamente. A espe­
rança é o maior dos bens que possuimos, porque nos ajuda
a supportar os males, e nos inspira firmeza para resistir­
mos aos obstaculos, e paciencia para soffrermos as desgraças
presentes.

Aqui nos inspira uma inteira resignação aos supremos de-
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-el'etos da DIVINA PROVIDENCIA, pela recompensa que nos
promette, e deposita a sua confiança na misericordia de
DEUS: é uma das virtudes theologicas.

Eis -a descripção da Esperança pelo padre Brumoy.
« Vejo descer do Céo uma deidade agradavel aos homens
e aos Deuses: a Esperança. O' vós, que me escutais, perdoai
-esta metamorphose de paixão em divindade á minha musa.
Quem não faz de sua paixão seu deus? Eil-a perto de DÓS; a
deusa que preside á espectativa. Que segurança em seu
porte I que serenidade em seu semblante: que dignidade em
suas maneiras I Um raio de alegria e uma aureola de luz,
brilham em seus olhos, e uma nuvem clara parece cobrir seu
rosto com um véo. Se anda, seu andar é altivo e nobre; se pára,
seu aspecto é cheio de confiança. Porém, ou em repouso ou
em movimento, não é sempre a mesma. Como mulher, seu
genio é voluvel, inconstante e alguma vez perfido. A's vezes
mais prompta do que o vento, vÔa; outras vezes custa a se
arrastar, ou acha difficuldade em se conservar em qualquer
apoio. Muitas V zes tambem é de excessiva pequenhez, e
toda concentrada em si mesma: de repente augmenta-se pro­
digiosamente, e eleva a cabeça até aos astros. E', ora em­
ferma, ora cheia de saude e vigor. Com um sorriso muito
amavel, sempre timida, com um ar cheio de fogo, tem em
si mil attractivos. Desta sorte attrahe a si todos os homens,
que após della suspiram; sua côrte avida e diligente, jámais
a deixa. Rica de nome, pobre em e.treitos, achou o segredo
de nutrir essa côrte, não de realidades, porém de apparen­
cias. Em lugar de bens, ella prodigalisa-lhes sombras; e elles
se satisfazem. Erram elles? a espera é que está o encanto;
a possessão aborrece. Todos os dons da Esperança são adu­
bados de um não sei que preferivel á ambrosia. Um doente
do corpo ou do espirito saborêa em longos tragos o veneno
da esperança; outro tanto faz o amante; outro tanto faz a
nauta sobre a vaga prestes a precipital-o; outro tanto faz o
velho quasi engolido pelo sepulchro. O inexhoravel Carante
'Olha com vista terrivel, e elle ainda tem esperança ao pé de
seu thesouro. Â esperança é seductora e seduz.ente; engana
e é enganada. Neste jogo mutu-o passa-se a vida: espera-se
sempre, até que a morte abafe o derradeiro esforço da es-­
perança. Vinde, chara deusa, e já que vossos dons tem. o
.poder de intreter nossos corações, vertei-os a mãos chei as.
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Sem elles a vida é insupportavel; sem elles não ha remedio
a nossos males: tudo languece e morre. Por vós goza-se o re­
pouso, a voluptuosidade, as delicia;>, ou pelo menos o mais
doce dos erros. Ah 1 não vos torneis cruel com vossos cre­
dulos! Enganai-nos, porém occultai a arte qne para isso
usais. Estendei uma nuvem sobre vossas innocentes fraudes,
e deixai-nos gozar de seu encanto. E' sob vossos felizes
auspicios que se desdobram os véos da prosperidade: e no
reverso della sois uma solida ameia. O navio está em perigo;
mas que importa, se ella tem por ancora a esperança?

Os prazeres que gozamos neste mundo, diz Joucaurt,
são em tão pequeno numero, e tão passageiros, que o homem
seria a mais miseravel de todas as creaturas se não fosse do­
tado dessa paixão que lhe procura antecipadamente o gozo
de uma felicidade que lhe póde chegar um dia. Ha tantas
vicissitudes sobre a terra, que é algumas vezes difficil de
julgar em que ponto estamos para obter a realísação de
nossa esperança; entretanto nossa vida é mais feliz quando
nossa esperança attinge um objecto de uma natureza subli­
me : é por isso que a esperança religiosa sustem a alma en­
tre os braços da morte, e mesmo no meio dos soffri­
mentos.

Mas a esperança immoderada dos homens a respeito dos
bens temporaes, é um origem de desgostos e calamidades:
custa muitas vezes tantos trabalhos, que os temores causam
cuidados. As esperanças mui vastas e de longa duração,
são as mais desarrazoadas, porque o tumulo está occulto en­
tre nós e o objecto por que suspiramos. Demais, nessa im­
moderação de desejos descobrimos sempre novas prespec­
tivas além daquellas que terminavam a principio nossas
vistas. Nesse caso a esperança é um espelho mao-ico, que
nos seduz com falsas imagens : então cega-nos com falsas
illusões, e DOS engana como ao pobre vidraceiro persiano dos
Contos Arabes, que n'um momento lisongeiro destruio com
um pontapé toda: a sua pequena fortuna. Ernfim, a esperança
desta natureza, perturbando-nos com phantasmas deslum­
brantes, impede-nos de gozar repouso e de trabalhar em
nosso bem-estar, pelo soccorro da providencia e da sabe­
doria. O que Pyrrhus ganhou por suas conquistas, perdeo
por suas vãs esperanças: porque o desejo de correr após do
qne elle não possuia, e a ellperança de o obter, foi causa
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delle não conservar o que tinha adquirido, semelhante ao
que junta aos dez, em lances favoraveis, mas que não os sabe
aproveitar. Porque não descançais agora? lhe disse Cinéas.

As consequencias que nascem deste pequeno numero de
reflexões são mui simples. A esperança é um presente da
natureza, que não sabemos apreciar; conduz-nos ao fim de
nosso desejo por um caminho agradavel e semeado de flo­
res. Devemos esperar tudo que é bom, diz um poeta, por
que não ha cousa alguma desse genero que seja impossivel
de alcançar o homem honrado, nem que os deuses não lhe
possam conceder. Porém os homens fluctuam constante­
mente entre temores ridiculos e falsas esperanças. Em vez
de se guiarem pela razão, forjam monstros que os intimi­
dam ou chimeras que os dissuadem. Aristoteles dizia que
a esperança é o sonho do homem accordado, ou a visão do
que está em vigilia. Rousseau quer que a esperança seja o
sonho do homem acordado; é apoio que nos adormece as
magoas.

Como os movimentos da esperança são interiores, conserva
ella o interior do homem, diz Le Brun, suspenso entre o
temor e a segurança, de sorte que se um lado da sobrance­
lha denota temor, o da outra marca segurança; e do mesmo
modo todas as partes do corpo e do rosto são divididas e
intermeiadas dos movimentos desta paixão.

Da prudencia.

A prudencia é uma deliberação dos meios que nos podem
conduzir ao fim a que nos propomos : contém em si o
exame, a reflexão, a execução e a circumspecção. A CÍI'­
cumspecção regula a nossa crença, nossos sentimentos, nos­
sas palavras e nossas acções. A circumspecção em nossos
sentimentos abafa o amor proprio quando nos comparamos
com aquelles que estão acima de nós pelas vantagens que
julgamos possuir: regula os desejos do coração, que se tor­
nam em paixões a que se não põe cobro; os appetites cor­
poreos que nos proporcionam prazeres quando com medidos,
as paixões que nos impellem a procurar riquezas e honras;



e que são tão uteis á sociedade, quando se não tornam neces­
sarios pelo excesso.

A circumspecção nas palavras e nas acções, ordinaria­
mente, é fructo d'elIa, bem como nos pensamentos e nos
sentimentos; e mesmo a dos sentimentos provém da maneira
de pensar. ElIa bane a maledicellcia, a disputa, a indisposi­
ção e a liberdade das proposições. A circumspecção nas
acções não nos deixa fazer cousa alguma que não tenha o
caracter de justo e de virtude: prescreve-nos no estado dos
usos o dos bons exemplos, dos beneficios e do pudor. Cicero
dizia que sem a prudencia ha poucas virtudes. Leopoldo
affirmava que muitas vezes vale a prudencia mais do que o
valor.

Da contenção.
I

A contenção é uma longa e penosa app!icação do espirito
em qualquer objecto de meditação. A contenção provém da
difficuldade, e mesmo da importancia da materia, do ca­
pricho e do trabalho da parte do philosopho. Ha cousas que
só se adquirem pela contenção: chama-se tambem contenção
uma forte e attenta applicação do orgãos: entre a contenção
e a applicação não ha senão differeuça de mais e de menos: a
contenção é o resultado de esforços reiterado .

Da temperança.

A emperança é uma das quatro virtudes cardiaes, que
modera as appetites, e a ella pertencem como especies a
frugalidade, a sobriedade e a parcimonia.

A frugalidade evita o excesso na qualidade e quantidade
da comida; o homem frugal contenta-se com o que a natureza
quer e offerece. A sobriedade evita o excesso no comer e
beber; o homem sobrio contenta-se com o que a natureza
exige. A parcimonia só olhá aos gastos e despezas que regra,
poupando quanto póde, e talvez com estreiteza e acanha­
mento. Quando passa os limites que prescreve a frugalidade,
e isto se não faz por espirito de mortificação, degenera em
escaceza e até em avareza e mesquinhez.

T. 11 21
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Do ciume (1).

Este abuso do amor é mais ordinario nas mulheres que
nos homens. Esta paixão é um vivo sentimento mortificador
que se segue ao amor quando se está na supposição que se
quer roubar ou disputar o gozo do objecto que amamos com
ternura. Virey (cap, 2, p. 247 da mulher) diz « que uma das
paixões de que a mulher se resente com mais violencia,
é o ciume. Com efIeito, como a mulher faz no amor maiores
sacrificios que o homem, e que ella se expõe a todos os ma­
les da maternidade; como as leis são mais severas contra
novos la<;os para com ella do que para com elle, e vendo-se
desamparada, é se sentir immolar á mais cruel injuria e des­
honra. E', pois, natural que se abandone ao furor do ciume:
e quiçá que a privação dos prazeres que experimentou, não
é o moveI inferior desta paixão que arruina toda a sua
alma.

Se o amor não se póde occultar por muito tempo, o ciume
se manifesta mui facilmente n'uma amante aos olhos de
uma outra mulher. Este furioso sentimento da alma, obra
mais ou menos impetuosamente conforme as circumstan­
cias; e segundo que a pessoa é mais delicada ou mais sensivel,

(I) A palavra ciume, comparada com a inveja, tem suas distincções,
e D. Fr. Francisco ode S. Luiz (Ensaio sobre al(JUns Synonimos da
LinfTua Porie(JUeza, artigo 17, pagina I.'), como philologo, as que
apresenta são as seguintes: cc Inveja é um sentimento penoso, causado
pelo bem que outrem possue. Ciume é um sentimento penoso, causado
pela pretenção que outrem tem, ou receio que tenha de possuir um
bem que julg'a seu, ou que aspira a gozar exclusivamente. A inveja é
mais geral que o ciume. Artlige-se do bem alheio, ainda que não po sa
pretendeI-o, nem aspirar a elle, nem d'ahi lhe venha mal algum. O
ciume é mais limitado na sua extensão, e somente domina aquelles que
pretendem ou podem pretender a posse do mesmo objecto. A inveja é
um sentimento baixo e abjecto; é o tormento das almas vis: tudo o que
p6de servir de alguma utilidade ou vantagem aos outros a iõ'rHa, como se
o bem alheio fosse mal seu I O ciume tem uma origem mais nobre:
nasce do orgulho, isto é, da idéa vantajosa que cada um tem da su­
perioridade do seu merecimento; e olha como inimigo o competidor
que lhe disputa essa superioridade. A inveja r6e e consome em segre­
do o coração que a nutre : envergonha-se da sua propria baixeza, e
não ousa apparecer em publico a cara descoberta. O ciume, como é menos
vil, não teme manifestar-se de um modo sensivel e publico: rompe
muitas vezes com impeto, e os seus etl'eitos são mais estrondosos, e
talvez mais funestos. »
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Quando a pessoa amada tem qualidades brilhantes, como
amabilidade e gentileza no seu todo, sempre apparece certa
desconfiança pelo que respeita a permanencia do gozo. O co­
ronel Weiss quer que esta paixão seja mais peculiar do ho­
mem que da mulher, do feio que do formoso, dos velhos
que dos moços, etc., ao que segundo a nossa maneira de
sentir julgamos que é particular, tanto a um como ao outro
sexo; o caso é, que o estado de preferencia se declare. O
velho Pedro Charron (De la Sagesse, cap. 30, p. r94) sup­
põe que o ciume é a doença das almas fracas, nescias e
ineptas, e mais, que é terrivel e tyrannica; que elle começa
por amizade, e que sob este titulo quando se assenhorea da
alma, muda-se tudo em furor, O amor em odio, o respeito
em desdem, a confiança em desprezo. E' assim um fel' que
corrompe todo o mel de nossa vida.

Os effeitos do ciume chegaram a tal ponto no coração da
furiosa Medéa, que só por Jason se agradar de Creusa, filha
de Creante, lhe mandou uma boceta cheia de pedras pre­
ciosas encantadas, que logo que a infeliz moça as tocou e
tambem seu pae, immediatamente morreram. Lançando em
rosto de Jason sua perfidia, desesperada péga dos filhos em
presença de seu pae, e os despedaça. E' magnifico ler os
transportes das duas person.agens em P. Corneille. Os des­
prezos e fugida de Alvares foram a causa da morte de Moema.
(Lêde o bello episodio do Caramurú de Durão sobre este
objecto).

No ciume, o estado de perturbação da alma e o furor
são os que sobrcsahem ás mais paixões; a ligação dos juizos
é perturbada, e por isso teve razão Montaigne (Ensaios)
quando disse: « Logo que o ciume se apossa destas pobres
almas fracas e sem resistencia, é tocante como elle as aca­
nha e cruelmente as tyrannisa. Elle se insinua com aparen­
cia de amizade, mas logo que as prende; as mesmas cau as
que serviram de fundamento á benevolencia, servem de base
ao odio capital; é das doenças do espirito aquella em que
mais cousas servem de fundamento, e menos cousa serve de
remedio. »

Finalmente, em resumo diremos, que a idéa que forma­
mos desta paixão, é de um sentimento por sua natureza ex­
travagante e improprio de uma alma bem formada, porque
consiste na idéa de preferencia; e por isso é que um amante
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ciuma do seu rival, porque suppõe ter o' outro, aos olhos de
sua amada, qualidades superiores á sua; e neste estado em
que a alma vacila em um oceano de inquietações, por fim se
entrega ao furor da desordem (I).

Le Brun diz que o ciume se exprime pela testa enrugada,
as sobrancelhas abatidas e crespas, os olhos scintiUantes, as
pupillas cheias de fogo, contrahidas e sempre voltadas para o
lado onde está o objecto que excita a paixão; o olhar de tra­
vez e contrario á situação do rosto; as ventas quasi em movi­
mento; a bocca fechada, mas fazendo perceber que os dentes
estão cerrados; o labio superior excede ao inferior, tendo os
cantos da bocca retrahidos; os musculos dos lados do queixo
como que inchados; a côr do rosto muda a cada instante, e os
labios ora pallidos, ora lividos. Sente-se uma dor ardente na
valvula cardiaca do estomago.

Da amizade.

A amizade, na accepção mais O"enerica, é um sentimento
de affeição, que nos leva a amar alguem pelo attractivo que
nos promette com o seu commercio. EUa é uma benevo-

(I) Fé, hom Velho, virtude, amor, constancia,
Fugiram deste globo indigno delles :
Mulher pura e fiel não ha, nem houve;
Crês tu que a tua o seja? Aos lares corre,
Entra imprevisto, e lá verás se cu érro.
Todos nós somos victimas incautas,
Todas ellas .•• verdugos. As melhores
Com flores o punhal disfarçam rindo.
Credulidade em n6s, astucia n'ellas
Ao Pudor feminil alçaram templos.
Em vão zeloso amante as fecharia
Do mar no fundo, ou no amago da terra;
Adultera lá mesmo ardêra a mente.
E tão celeste a voz, o olhar tão puro,
Tão meigõ O riso, as lagrimas tão promptas 1..
Raça infame de viboras dolosas I
Podesse uma s6 náo contei-as todas,
E o piloto fosse eu : - triumpho eterno!
Livre crê o mundo e os seculos vingados I
Desejos sempre vãos?.. reaes s6 dores.

(Ciumes do Bardo.)
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lencia, cujos attributos primordiaes são a sinceridade, a fi­
delidade, a constancia, a generosidade, a ternura, a doci­
lidade, a previdencia, a religiosidade, o desinteresse (r), etc.
Sentimentos estes que se observam quando se a cultiva verda­
deiramente.

Suave inclinação d'alma sensivel, '
Do sabio apreciada, e mais querida

Do homem virtuoso.
Tu do amigo ao lado, gosto augmentas
E apoucas o pezar : mimo do Olympo

Carinhosa amizade,
Do puro coração deleite e vida,
Irmã de amor; sem venda, e sem archote

Sem agro do ciume
Mais do que amigo, só conheço amiga:
De seu sexo meiguices pIÍvativas

A' amizade requintam.
O amigo é outro eu, no amigo existo
E o laço encantador que as almas prende,

E's tu, nobre amizade.
Na amizade o favor desapparece;
São gestoso dever os sacrificios ;

Tudo merece o amigo.
Para salvar o amigo o p'rigo esquece,
A sanha da desgraça affronta, e a morte

O animo sublime.
(B. de Barros).

Este nobre e philantropico sentimento é uma necessidade
d'alma, cujos fundamentos, nascidos da igualdade, fazem
plantar no coração do homem o mais doce estimulo. A
amizade é o melhor bem que nos veio das mãos do Creador;
ella é a chave do coração, é o laço que prende com ven­
turosos e suaves grilhões uma alma sensivel a outra. Desde
o Céo até á terra, desde o sceptro até o mais humilde ca­
jado, tu, precioso bem, assazonas os males da humanidade.
Na grandeza ou na desgraça, no degredo ou na prisão, n~

(I) Quando fallamos de interesse, o leitor já nos entellde, que fallamos
do sentimento nobre de que já tratámos, para irmos de aeeordo eom as
idéas.
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dor ou no prazer, na alegria ou na saudade, na presença ou
na ausencia, nobre amizade, tu te mostras risonha, qual
suspirada aurora ao perdido nauta, a quem n'uma medonha
noite seu navio ficou entregue ao furor das vagas e dos ven­
tos, sem mastro e sem leme, seu pensamento fluctuando á
descripção da dor, da afílicção, da sorte e da morte, cujos
nevoeiros dispersam; affugenta o medo, a imagem da morte
desapparece, e finalmente um quadro novo apresenta a natu­
reza, para demandar um porto amigo.

A amizade não nasce como os outros sentimentos; ella
nasce pelas relações da honra, dos gostos, dos espíritos; ella
se augmenta com a estima, se sustenta pelas attenções da
reciprocidade; ella nasce de uma confiança sem reserva e
sem limites. Quem poderá com a existencia em qualquer
situação que nos depare a providencia, sem 'o sagrado in­
fluxo deste piedoso sentimento; o tyranno, por mais orgu­
lhoso e soberbo que seja, respeita o sanctuario da amizade,
humilhando o sceptro vai aliviar as magoas de sua alma no
sagrado templo d'essa divindade: ali respira o benefico ar
desinfectador dos remorsos; e então ella se mostra singela
como a virtude; meiga como o coração materno; feliz como
a Divindade. Ali domina a confiança; todos os sentimentos
e todos os pensamentos que ,sente, nascidos do prazer ou
pena, são communicados com franqueza; um interesse par­
ticular se toma nas cousas mais triviais; de sorte que as
nossas afflicões são partilhadas e borrifadas de um prazer illi­
mitado.

O marquez de Caraccioli (caracteres da amizade), sup­
põe este sentimento divinisado, e o titulo que lhe dá é de
virtude, e diz : » Vós exprimis a sua imagem; fazeis as suas
funcções; inspirais o seu gosto; a sabedoria vos dirige, a
candura vos annuncia.. Quanta differença ha entre a ami­
.:rade e o amor? A amizade é mãi dos prazeres innocentes; o
amor é origem das perturbações e das tristezas; o amor não
respeita leis algumas, a amizade as observa todas; o amor é
a obra do capricho, a amizade é o fructo da reflexão; o
amor extingue-se tão depressa como se accende; a amizade
toma-se pouco a pouco, e nunca morre: o amor queixa-se,
a amizade cala-se; o amor atormenta, a amizade tranquil­
lisa. » A experiencia parece ter-nos mostrado, que a ver­
dadeira amizade só se póde dar entre a mulher e o homem.
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São tantos os exemplos que a historia de todos os tempos
nos fornece a respeito da ami%ade, que seria um desproposito
enumeraI-os.

Da saudade.

A saudade é um sentimento mavioso de pezar, que pos­
sue a nossa alma 'pela lembrança de um objecto que está
ausente e que se deseja (I). Esta palavra, na sua accepção
etymologica, exprime uma sorte de soledadeJ ou desamparo

(I) Tu que n'ausencia privações disfarças,
Na enganosa attracção levando a mente

Aos sitias da ventura,
Que minoras o mal, nos ais que exhalas,
E sabes dar ás lagrimas que vertes

A gradação de gozo :
Vem querida saudade, espelho tido
Em que amor ante os olhos da lembrança

O bem passado offrece.
O' venturosa lua, que os lugares
Vás de meus gostos ver, este suspiro

Toma, e n'elles derrama I
Dize-lhes onde estou:
Das tristes companheiras, noite, vagas,

E o desabrido noto.
Vai, dos formosos lumes de Marília,
O somno pouco a pouco desprendendo,

E languidos abrindo,
Vai, e n esse momento preguiçoso,
Em que os requebros do celeste corpo

Vires, mal acordado,
Dize-lhe docemente, porém n'esse
Mudo falIar que os labias não conhecem,

Que os olhos s6 comprendem,
Dize-lhe l.. a tyrannia com que malas
E' mui doce, 6 saudade I basta, vai-te,

Se me não deixas, morro.
O' d'ausencia cruel querida amiga I

Tão vivas recordar gralas memorias
Bem é, peor que o mal.

E' dar amargo fel em taça de ouro;
Dobra o mal do infeliz, do bem o aspectoJ

Ba~ta, não mais, saudade.
(Borges de Barros.)



em que se sente a alma, privada momentaneamente ou para
sempre de um objecto, que já foi causa de seu prazer e
gosto.

« E' portanto (diz D. Francisco de Mello nas suas Epana­
phoras), a saudacj.e uma mimosa paixão da alma, e por isso
tão subtil, que equivocamente se experimenta, deixando-nos
indistincta a dor da satisfação. E' um mal de que se gosta, e
um bem que se padece: quando fenece, troca-se a outro maior
contentamento, mas não que formalmente se extingua;
porque se sem melhoria se acabasse a saudade, é certo que
o amor e o desejo se acabarão primeiro : não é assim
como a pena, porque quanto maior é a pena, tanto é
maior a saudade, e nunca se passa ao maior mal, antes rompe
pelos males; conforme succede aos rios impetuosos conserva­
rem o sabor de suas aguas, muitos espaço depois de misturar­
se com as ondas do mar mais opulento. Pelo que diremos que
a saudade é um suave fumo de fogo de amor, e que do pro­
prio modo que a lenha odorifera lança um vapor leve, alvo e
cheiroso, assim a saudade modesta e regulada, dá indicias de
um amor fino, casto e puro.
• « Não necessita de larga ausencia; qualquer desvio lhe
basta para que se conheça. Assim prova ser parte do natural
appetite da união de todas as cousas amaveis e semelhantes,
ou ser aquella falta que da divisão d'essas taes cousas pro­
cede. »

Na pena o objecto póde estar ausente ou presente; porém
na saudade, sempre está ausente: na pena, o sentimento é
doloroso; na saudade, este sentimento não só é doloroso,
mas ao mesmo tempo é mavioso. A saudade é um sentimento
que se não póde confundir com os outros sentimentos, que
parecem desiO'nar a mesma idéa; ella se distingue da dôr
moral, porque a dóI' é um sentimento penoso e profunda­
mente nascido da representação do mal que já soffremos ou
que se soffre, ou que se ha de ou poderá soffrer. Tambem se
distingue do peEar, por ser esta uma especie de dóI' causada
pela representação das más acções que praticamos. A sau­
dade se distingue àinda da afflicção, por ser esta uma espe­
cie de dóI' mais pungitiva causada pelo mal presente ou lm­
minente, talvez irremediavel, que póde vir de encontro, o.u
á nossa felicidade, ou atacar os objectos que nos são mais
caros. A saudade se differença da consternação, por ser esta



um eft'eito da dôr causada pela presença ou proximidade da
cousa que acommette repentinamente ao nosso espirito, depri­
mindo-o de tal fórma, que o póde tornar inapto.

A saudade ainda se differença da melancolia, por ser esta
uma disposição para a tristeza e mesmo para a saudade; na
melancolia as mais das vezes apparecem as lagrimas invo­
luntarias, e na saudade, quando isto succede, é provocado
pelo desejo. Na saudade, o pesadume, ou este amargo gos­
toso que se sôffre, é aggravado pelas recordações dos mimos
que se logrou; a memoria do bem passado, o traLo ameno, a
ausencia do bem querido e grato, é quem rala de saudades a
alma (1).

(I) Saudade I O' saudade amarga e crua,
Numen dos ais, do pranto 1

Deusa que os corações sem dó, sem mágoa
Tão cruel dilaceras I

Sinto, sinto o teu ferro abrir-me o peito,
E na chaga que abriste

Roçar-me as tranças desgrenhadas, humidas,
Que da pallida fronte,

Sobre os torvados, macilentos olhos,
Sobre a face te descem.

Continuamente os barbaros ministros
De teu furor tyranno..

(Duras lembranças de passados gostos,
De fugitiva gloria)

Batendo as negras, as funereas azas
Dentro me esvoaçam n'alma,

Piedade 1 oh I por piedade um só momento
As angustias suspende.

Da já convulsa vista um s6 momento
Oh I tira este retrato,

Tira esse gesto, que adorei, que adoro,
Que amor por meu tormento,

Que a natureza pródiga formaram.
Da branda voz tão meiga

Porque imitar-me o som, coar-m'o ao peito
Dos cortados ouvidos?

Porque lembrar-me os ditos engraçados?
Porque na face pallida

Renovar-me a impressão, que foi tão meiga,
Dos osculos lascivos?

Porque aos labios, que em fel azedo escumam,
De teu sopro crestados,

Mandar assomos de tornados beijos.
Do saboreado nectar 1



Todo o mundo sabe que esta paixão foi quem mais ra~

pido levou á sepultura o grande Luiz de Camões. Este
Epico Divino lamentava não os trabalhos da vida por que
passou, nem menos a indigencia, nem os desprezos de uma
Patria de ingratos, porém sim a amargurada saudade que
a sua querida Natercia (D. Catharjna de Ataide) lhe causou.
O Sr. Garrett, no seu excellente Poema (o Camões, canto
5.° (r), optimamente exprime o terno sentimento daquelle
peito mavioso, quando elle se queixava das suas desgraças.

Risca... Mas ah I perdoa, 6 sacra deusa,
A's sacrilegas vozes

De blasphemo delirio 1 Oh 1 volve ao peito
O pungir de tuas dores:

Teus ais, teu pranto são delicias, mimo
Dos corações sensíveis,

Os gemidos que arrancas dentro d'alma
São desafôgo ás mágoas:

Ternas memorias, deliciosas, meig'as,
Sem ti que fÔra d'eJlas?

Sem ti que fóra do prazer gosado?
. Sorveria um momento
Seculos tantos que juntou de gosto,

Que accumulou sobre eHe.
Que, novo Prometheu, roubou do Olympo
Amor co'a mão piedosa.

(LYl'ica ele João ilfinimo.)

(I) O viço de meus annos se ha murchado
Nas fadigas, no ardor sevo de Marte.
Estranhas praias, ignoradas gentes,
Barbaros cultos vi; gemi n'angustia,
Penei ao desamparo, em soledade,
Vaguei sosinho á mingua, e sem confÔrto
Pelos palmares, onde ruge o tigre:
Tudo soffri no ale,nto d'uma esp'rança,
Que, no instante de vel-a, me ha fugido.
Rosa d'amor, rosa purpurea e beJla,
Quem entre os goivos te esfolhou da campa?
Longe, por esse azul dos vastos mares,
Na soidão melancolica das aguas
Ouvi gemer a lamentosa Alcyone,
E com ella gemeo minha saudade.
Alta noite, escutei o carpir funebre
Do nauta, que suspira por um tumulo
Na terra de seus pais; aos longos pios
Da ave triste ajuntei meus ais mais tristes.



Da benevolencia.

A beneuolencia é a inclinação habitual que a nossa alma.
tem em desejar constantemente o bem e a fecilidade dos
nossos semelhantes. Este sentimento ou disposição natural
que nos leva a fazer ou desejar o bem-estar dos outros, se
manifesta por um certo interesse que se toma por tudo o que
diz respeito á humanidade: o semblante neste sentimento se
torna um pouco alegre, inspirando singelleza; amenidade no
trato e nas maneiras; vigilancia em cuidar dos objeétos de
que se encarrega, etc.

Da humildade.

A humildade é um sentimento de imperfeição de 'nosso
ser, que ordinariamente é fructo de uma longa e infructuosa
indagação da verdade. No ardor de se instruir, o homem
acha-se a cada instante detido pela impossibilidade de des-

Os ventos pelas gaveas sybilaram;
Dura~ rajadas d'escarcéo tremendo
As descosidas pranchas, semeavam
Pelas cavadas ondas. Feia morte
Nos acenou co'as roxas agonias
Malditas da esperança... - E eu só a via;
Eu s6 por entre o horror da tempestade
Via brilhar a luz da meiga estrella,
Unico norte meu. Por mar em róra
Os duros membros negros estendia
Esse gigante, cujo aspecto horrendo
Primeiro eu vi, primeiro a seus amores
Corri o véo dos interpostos secuJos :
Quiz-me punir do ousado sacrilegio,
Com que os segredos seus vulguei na lyra.
As iras lhe arroetei, ouvi sem medo
Os amarellos dentes a ranger-lhe
Por entre os furacões d'atra procella.
Vi-lhe a esqualida barba de despeito,
Arrepelar-se, e a côr terrena e pallida
Ao clarão dos relampagos luzir-lhe
De sanguinosa colera intlammada.
Não me aterrou, que do almejado parlo
Me alumiava o pbarol de amigo lume.
....................- .



cobrir os segredos da natureza, os· princlplOs dos seres, a
essencia do que se chama espirito, alma, etc. A cada passo
encontra limites do entendimento, e depois de um penoso
estudo, fica persuadido que o homem só póde saber pouco:
esse conhecimento fal-o sentir sua fraqueza, é esse senti·
mento que se chama humildade. Só pertence ao philosopho
ser humilde; o ignorante não imagina que possa haver cousa
ainda a saber além do que elIe sabe.

ElIa é algumas vezes efi'eito de um temperamento melan­
colico.

A humildade é tambem uma virtude christã, que nos faz
sentir nosso nada perante DEUS, e que lhe attribue a gloria
de nossos conhecimentos, de nossos successos e de nossos
talentos.

A humildade differe da modestia, porque esta contenta-se
em não se elevar, aquella apra21-se em rebaixar-se.

Da consternação.

A consternação é o ultimo degráo do terror. Experi­
menta-se pela espectativa ou pela noticia de uma grande
desgraça. Dizemos espectativa ou noticia, porque nos parece
que quando o mal chega causa dóI', mas a consternação só é
effeito do mal que se teme.

A perda de uma grande batalha não espalharia a cons­
ternação nas províncias, se elIas não temessem consequen­
cias mais funestas : lambem em taes casos, propriamente
falI ando, as provincias vizinhas ao campo de batalha é que
ficam consternadas. Se a morte de Germanicus tivesse sido
natural, Roma só ficaria abysmada em profunda dÔr, mas
como foi attribuida ao veneno, os subditos lançaram os olhos
com desprezo sobre os monstros que os governavam, e a dôr
foi misturada de consternação.

Da frivolidade.

A frivolidade é o gosto de bagatelIas : é signal de pouco
espirito. Um homem que tem vista de interesse, afi'ecta al-



gumas vezes ser frivolo com as pessoas que o são, afim de
ganhar sua confiança e sua amizade; porque só amanos a
aquelIes que julO"amos que se nos a semelham, e aos quaes
nossa imaginação empresta muitas vezes nossas boas ou más
qualidades.

A frivolidade está nos objectos e nos homens. Os objec­
tos são frivolos quando não tendem á ventura e á perfeição
de nosso ser : os homens são frivolos quando se occupam­
seriamente de objectos frivolos, ou quando tratam ligeira­
mente objectos serias. E'-se frivolo quando não se tem
assás extensão e rectidão de espirita para calcular a natu­
reza das cousas, do tempo e de sua existencia. E'-se frivolo
por vaidade, quando e quer agradar no mundo, onde se é
levado ou por exemplo ou por uso; quando se adopta por
fraqueza os gostos e as idéas do maior numero, quando imi­
tando e repetindo, cre-se sentir e pensar. E'-se frivolo quando
não se tem nem paixões e nem virtudes; então, para livrar-se
do enojo constante, procura algum divertimento, que assim
que possue deixa de o ser, entreo"a-se ás suas fantasias, e
avido de objectos novos, em torno dos quaes o espirita volteia
sem meditar e sem se esclarecer, o coração conserva-se vasio
no meio dos espectaculos, da philosophia, dos amantes, dos
negocias, das beBas-artes, do grotesco, dos banquetes, dos
divertimentos, das dissertações, das palavra eleO"antes, e
al?'umas vezes mesmo no meio das belIas acções. Se a frivo­
lidade pudesse permanecer por muito tempo a par do verda­
deiro talento e do amor das virtudes, destruiria um e outro.
O homem frivolo e sensato seria precipitado na miseria e
na depravação. Ha sempre para todos os homens um remedia
contra a frivolidade, é o estudo de seus deveres como homens
e como cidadãos.

Da fidelidade.

A fidelidade é a constante observação dos deveres que
nos temos imposto por nossos contractos, quer seja por
jnramento, por escripto, verbal ou tacitamente. Todo
contracto suppõe uma obrigação reciproca, porque não ha
contracto sem vantagem; assim, quando faltamos á condição
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expressa ou tacHa, restituimos a fé que nos ha permittido.
Se aquelles que se queixam da infidelidade dos outros se
examinassem bem antes, reconheceriam muitas vezes que
elles foram que primeiro faltaram á fidelidade. Quanto são
injustos os homens muitas vezes no juizo que fazem sobre
a virtude das mulheres! "Se elles quizessem indagar as causas,
'Conheceriam que é quasi sempre por culpa dos maridos ou
amantes, que as mulheres andam erradas.

A fidelidade no amor, diz Magendy, não é a constancia,
porém uma virtude mais delicada, mais escrupulosa e mais
rara: com effeito, ve-se muitos amantes constantes, e encon­
tra-se poucos amantes fieis; é que, em geral, os homens são
mais seduzidos que verdadeiramente affeiçoadas.

A fidelidade é, pois, essa attenção continua, com que o
amante, occupado dos juramentos que fez, empenha-se em
não se tornar perjuro. E' por ella que, sempre terno, sempre
verdadeiro, sempre o mesmo, elle não existe, não pensa e não
:sente senão pelo objecto amado, e só a elle acha amavel.
Lendo nos olhos adorados seu amor e seu dever, sabe que
para provar a verdade de um, não se deve afastar nunca das
regras que lhe prescreve o outro.

Que de encantos para o amante fiel! Que ventura encontra
·em o ser, e que prazer em pensar que o será sempre I Os
maiores sacrificios são para elles gostosos, sua delicadeza
quizera que elles fossem ainda mais precisos.

A fidelidade é prova de um sentimento muito verdadeiro e
<le uma grande probidade. Basta amar com amor sincero,
para se desfructar a doçura que se sente em se conservar fiel.
Passar todos os instantes da vid.a junto do objecto que d'ella
faz o encanto, empregar todos os seus dias em fazer o gosto
.aos prazeres d'elle, não cuid.ar senão no que lhe póde agradar
sempre; eis as idéas deliciosas do verdadeiro amante, e a sen­
sação encantadora do amante fiel.

Dizemos mais, que a fidelidade pertence a uma alma ho­
nesta. Examinemos o que é o amor das mulheres para nós, e
"Vejamos por isso o que devemos ser para ell~s. O que é pre­
juizo na ordem natural, torna-se lei na ordem civil. A honra,
a reputação e a gloria, puras chimeras para a mulher da natu­
reza, são para a mulher que vive na sociedade a ordem mais
necessaria de seus deveres.

Que reconhecimento não devemos nós a tão grandes sa-
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crificios? E' amando muito, e amando sempre, que as pode­
mos merecer, e praticando a mais escrupulosa fidelidade;
pensando emfim que as cousas agradaveis, ainda mesmo as
mais levianas, que não dizem respeito ao objecto amado, são
fructos do amor.

D'aqui se vê muito bem, que é só quasi no amor virtuoso
que póde haver amor fiel. A fidelidade, diz o cavalheiro de
Joucourt, é a causa de quasi todos os commercios entre os
seres racionaes; é um nó sagrado que faz o unico bem da
confiança na sociedade, de particular a particular; porque
logo estabelecer que se póde faltar á fidelidade por qúalquer
pretexto, por exemplo, por um grande interesse, não será
mais passiveI fiarmo-nos em alguem, porque este alguem·
póde achar uma grande vantagem e violar a fé que nos ju­
rou.

Da frugalidade.

A frugalidade é o amor da simplidade em comer e beber.
Contenta-se com a nutrição que a natureza nos fornece sem
procurar os acipipes e a delicadeza que a arte da cozinha
moderna inventou. Differe da sobriedade, porque esta refere­
se á quantidade dos alimentos. A frugalidade é opposta á
golodice, a sobriedade á glotonia.

Entende-se ordinariamente por frugalidade, a temperança
em comer e beber; mas esta excede muito a sobriedade; não
se limita só á meza, estende-se aos costumes, de que é o
mais firme apoio. Os Lacedemonios d'ella faziam expressa
profissão.

Phocion adquirio o nome de homem de bem, pela frugali­
dade de sua vida; foi por ella que,teve meios de alliviar a indi­
gnação de seus compatriotas, e de dotar as raparigas hones­
tas, que por sua pobreza não casavam.

S. Evremon dizia : « A frugalidade, tão 'celebrada pelos
Romanos, não é uma abstinencia voluntaria das cousas su­
perfluas, mas um uso necessario e gro seiro do que elles
tinham. » Façamos mais justiça ao tempo dos bellos dias
da republica romana, e a esse Frabricio, por exemplo, a
esse Curio e a esse Camillo, tão conhecidos, e outros,
sabendo limitar-se á herança de seus antepassados, não



- 432-

quizeram mudar o uso grosseiro do que possuiam, para
abraçar o superfIuo. O primeiro recusou sem difficuldade as
offertas magnificas que se lhe fizeram da parte de Pyrrhus;
o segundo despresou todo o dinheiro que lhe foi apresentado
da parte de Samnites; o terceiro consagrou no templo de
Jupiter todo o Ouro que tinha tomado na derrota dos Gau­
tos. Nutridos todos tres conforme as regras da austera fru­
galidade, foram o recurso de sua patria nas guerras perigosas
que elles tiveran a sustentar.

Para sentir o preço da frugalidade é preciso gozaI-a. Não
serão os que estão corrompidos pelas delicias, diz o autor do
Espril des lois. que hão de amar a vida frugal; e e isso
fosse commum, Alcibiade' não teria feito a admiração do
universo. Não serão tambem aquelles que admiram e inve­
jam o luxo dos outros, que louvarão a frugalidade: os homens
que não têm ante os olhos senão os ricos ou tão miseraveis
como elles, detestam sua miseria, sem estimar e conhecer
o que faz o termo da miseria. O amor da frugalidade é ex­
citado pela frugalidade; é então q1le se sente suas preciosas
vantagens; este amor da frugalidade, limitando-se ao desejo
de ter o necessario em attenção á sua família, reserva o su­
perfIuo a bem de sua patria. Desta sorte, os sabios democrata,.
recommendando e estabelecendo por lei fundamental a fru­
galidade domestica, abriram a porta aos gastos publicos para
Athenas e Roma: logo a magnificencia nasceo da frugalidade
mesmo. E assim a religião, ajunta Montesquieu, manda que
se tenham as mãos puras para fazer offerendas aos Deuses;
as leis quizeram costumes frugaes, para se ter com que dotar
a patria.

Da concupiscencia.

A concupiscencia é o desejo da carne. Provém mais vezes do
desregramento da imaginação do que do temperamento. Esta
paixão absorve a alma e a torna incapaz de conhecer a ver­
dade. Ella tem sido muitas vezes origem dos maiores crimes:
mas tambem é ella que conserva a sociedade e que repara os
estragos da morte. Logo, é verdade dizer-se que não ha vicios
que não produzam alguns bens á sociedade: elles só fazem
mal áquelles que os têm.
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A concupiscencia por si mesma não é VICIO nem virtude,
mas conforme as circumstancias, ella produz uma ou outra
cousa.

Da gloria.

A gloria é o brilhante phantasma que persegue o or­
gulho e a ambição; é elfeito das grandes acções e dos grandes
talentos algumas vezes; porém mui raramente das grandes
virtudes. Só é real na consideração que procura, e então
é um grande bem; mas ces a de o ser, quando nos custa
a virtude. O sabio, contente por a merecer, consola-se
de não obtel-a, e espera uma outra recompensa de sua
virtude.

Alguns falsos philosophos, diz um sabia, alfectam des­
prezar a gloria, mas esse desprezo é só effeito de um amor­
proprio. Tudo é imperfeito nos homens, gloria, entendimento
e virtude; porém as cousas mais pequenas são proporcões
reconhecidas.

Deve-se entender por verdadeira gloria, a honra que se
forma da constante admiração que todos os homens, ainda
os mais viciosos, testemunham pelas virtudes eminentes,
etc., e pelos talentos extraordinarios e uteis á sociedade, a
homenagem que são obrio'ados a ~ributar-Ihes. ão ha na­
ção policiada que não tenha sido tocada pela gloria; ellas
não teriam tanto cuidado em conservarem suas historias, a
memoria de suas proezas, se não estivessem persuadidas
que augmentavam a estima e a consideração dos ou tros
povos.

E', pois, um erro manifesto fazel-a nascer do orgulho, da
ambição, do fausto, do poder ou da intriga. Se essas impõem
alg'umas vezes aos homens a ponto de arrancar-lhes alguma
demonstração de admiração ou de respeitp, essas demonstra­
ções são vãs, forçadas e passageiras.

Em uma palavra, a gloria pura e legitima que abrilhanta
a vida da maior parte dos grandes homens, e que ha im­
mortalisado sua memoria, nasceo do sulfragio publico, que­
remos dizer, do concurso das testemunhas que cada um
prestava ás virtudes distinctas e aos talentos reconhecidos..

T. II
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A gloria é um luzimento proprio e essencial á virtude, quando
ella está em estado de brilhar a nossos olhos : assim um
grande homem, que sabe que a g'loria é ínseparavel da vir­
tude conhecida, adquire-a sem procuraI-a, e a possue sem
desprezaI-a; faz quanto póde para mereceI-a, e nada para
obtel-a. O ambicioso corre sempre atrás da gloria que lhe
foge: o heróe e o sabio só correm atrás da virtude.

A gloria não está em eternisar seu nome, mas sim suas vir­
tudes : um nome que passa á mais remota posteridade, é só
para transmittir a memoria dos vicios e dos crimes de quem a
possuía; um grande nome só, é uma verdadeira gloria,
quando traz comsigo a lembrança e a admiração, o respeito c
o amor áquelle que o soube illustrar.

Da commiseração.

A commiseração é um enternecimento d'alma á vista das
necessidades e dos males que experimentam os miseraveis :
parece juntar á compaixão mais um gráo de sensibilidade.

A saude e as riquezas, diz La Bruyere, tirando aos ho­
mens a experiencia do mal, lhes inspira dureza para com
seus semelhantes; os homens carregados de sua propria mi­
seria, são os que sentem mais compaixão pelo que os outros
soffrem.

.Da ousadia.

A ousadia é um movimento d'alma, que a eleva acima
de si mesma, e que muitas vezes a faz transpor a ordem das
cousas. Deve ser olhada como uma virtude, quando se li­
mita a atacar com prudencia e bons direitos: porém dege­
nera em audaeia praticando de outra maneira. Ha uma ou­
sadia nobre, que nasce da justa confiança de nosso proprio
merito, ou da amizade, ou da protecção d'aquelles que que­
remos interessar a nosso favor: d'outra sorte, desagrada, fa­
tiga, e não é regeitada, porque ella não se regeita mesmo
a si. Esta .especie de ousadia é hoje a fonte da maior parte
das graças, e ao mesmo tempo o desanimo do verdadeiro
merito.
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Da continencia.

(Vide Castidade, Pudor, etc.)

Da gr:andeza d'alma.

A grandeza d'alma é um instincto elevado d'alma, que nos
impelIe ao belIo, ao grande e ao honesto, e nos inspira o des­
prezo dos bens falsos e caducos. Inimiga da preguiça, dá-nos
emulação, fonte dos talentos, e firmeza necessaria para execu­
tar grandes cousas.

Brilha mais na classe elevada, mas póde encontrar-se no
povo.

Distingue-se no porte pela decencia, nas maneiras pela
nobreza das graças, no discursos pelas gradações finas e
delicadas. Torna-nos respeitaveis quando é acompanhada de
bondade e doçura; mas faz-nos odiosos quando não é tempe­
rada por e sas virtudes, porque então deo-enera em orgulho.
Nos grandes embelIece o fausto e reprime a louca vaidade
que as riquezas escudam : apresenta-se com uma mistura de
gravidade, de agrado, de indulgencia e de severidade; des­
preza os lisongeiros, louva e ama o merito dos outros; anima
os talentos, e não teme nem os perigos, nem os trabalhos,
nem os supplicios.

A verdadeira grandeza d'alma tem sua origem no coração:
é' fructo da educação e da reflexão, e tambem ás vezes de um
feliz temperamento. E' na adversidade que a grandeza d'alma
mais brilha.

Da antip'athia.

E' a antipathia uma especie de odio que a natureza nos
inspira para certos objectos; elIa é um sentimento livre de
toda a reflexão; é uma especie de instincto que nos é com­
mum com os animaes : sua causa é inteiramente desconheci­
-da, e seus effeitos são prodigiosos e admiraveis, frequente­
mente exagerados, e por vezes fabulosos.



- 436-

Da sympathia.

(Vide a pagina 295, nota).

Da apathia.

A apatMa é um estado de tranquillidade, que paixão ne­
nhuma póde perturbar. Este estado (se o é), é antes insensi­
bilidade, effeito do temperamento, do que fructo dos esforço
da razão: é a pedra philosophal da moral; é uma grande fe­
licidade para a sociedade; porque se o homem pudesse fazer­
se feliz por si mesmo, pouco se inquietaria com a felicidade
dos outros: o homem é fcito p la acção e não pela contem­
plação.

Da constáncia.

A constancia é uma firmeza d'alma superior a todos os
generos de trabalhos ou obstaculos qqe se apresentem.

Como a constallcia ordinariamente é filha da rcflexão, as
pessoas que sobre ella insistem, sempre conseguem trium­
pho em seus desejos, porque nillguem persiste em uma idéa
sem que de antemão a não tenha confrontado por todas as
faces, e então convencido de suas vanta?'ens e importancia,
honestidade, etc., se entrega todo a ella.

Se porém a affeição é reprovavel, toma o nome de obsti-
nação, e a constancia o de razão. '

A constancia é uma das mais nobres virtudes que possue
um animo valoroso e esforçado com que se arrosta os tra­
balhos, sem abatimento nem violencia, e ainda sem osten­
tação. A constancia se distingue da fortaleza em ser esta a
força que prepara o animo para arrostar as di fficuldades,
domar as paixões, 'suffocar o interesse proprio, encarar e
supportar os trabalhos que a cada passo se lhes antolham.



Da virtude.

Virtude é tudo que é conforme á ordem, ás leis pr.escriptas
pelo CREADOR a todos os entes do universo relativamente á
sociedade: é o desejo da felicidade dos homens; é a CODS­
tante e aifectuosa pratica de nossos deveres; é a preferencia
do bem publico ao interesse pessoal. Ha uma virtude inde­
pendente do costume, e fundada na luz que recebemos do
SER SUPREMO; essa é a verdadeira: a que só é estabelecida na
opinião dos homens não merece esse nome.

O amor de DEUS é a origem das virtudes christãs; o amor
do proximo é o principio das virtudes moraes. Dá-se tambem
esse nome ás boas qualidades do espirito.

Na virtude se encerram nossos deveres.
A sciencia vem-nos de DEUS; ps homens só a podem dar, se

DEUS fizer calar nossas paixões e tornar a consciencia attenta
aos preceitos dos sabios.

A virtude está no coração, diz Duclos; é o sentimento e
a inclinação ao bem, e ao amor pela humanidade. A probi­
dade defende, a virtude ordena. Não faças aos outros o que
não queres que te façam: observação exacta e precisa desla
maxima, feita á probidade é : Fazei aos outros o que quere­
rieis que vos fisessem: ei a virtude.

Chama-se tambem virtude toda a acção boa que nos custa
esforços. Sua recompença está em nosso coração e na estima
das pessoas de bem.

Foi. uma bella invenção, diz Montaigne, acceita pela
maior parte das cidades policiadas do mundo, estabelecer­
se certos signaes vãos e sem preço, para honrar e recom­
pensar a virtude; como as corôas de carvalho, de louro; a
fórma de certas vestimentas, a prerogativa de alguns ap­
pellidos e titulos; certas marcas nos bra ões e outras cousas
semelhantes, cujo uso tem sidO' diver amente recebido, se­
gundo a opinião das nações. E' na verdade um excellente e
aproveitavel costume achar .um meio de conhecer o valor dos
homens raros e bons, contentai-os e satisfazei-os por julga­
mentos e pagas que de modo al"'um sobrecarregam o pu­
lico, e que nada custam ao principe. Quanto ao mais, nós já
dissemos, sem todas estas distÍncções, que só servem para
.inspirar-nos motivos falsos, a virtude basta a si mesma e
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encontra sua recompensa na testemunha de uma boa cons­
ciencia.

Cada virtude é vizinha de um defeito, e opposta ao vicio.
Está entre duas extremidades; logo, ha dous vicios para

uma virtude. A piedade está entre o relachamento e o fana­
tismo.

O estado da virtude, diz S. Evremont, não é um estado sem
desgosto : o da sabedoria é doce e :tranquillo. A sabedoria
reina em paz sobre nossos movimentos, e nada mais é preciso
que saber governar bem; no entanto que a virtude tem do
combater inimigos : por isso é que a virtude, consistindo no
esforço, é mais meritoria que a prudencia, que é ordinaria­
mente um dom da natureza.

As almas rectas e bem formadas, diz Montaigne, seguem o
mesmo trilho, e apresentam em suas acções o mesmo caracter
das virtuosas; porém a virtude tem um não sei que mais
sublime e mais activo em se deixar vencer por uma feliz com­
paixão e conduzir-se doce e pacificamente, conforme a razão.
Aquelle que por doçura e facilidade natural desprezasse as
oifensas recebidas, seria mui digno de louvor.

Do vicio.

Vicio é aquillo que é opposto á virtude. Dimana do amor­
proprio mal entendido. E' a preferencia do interes e pessoal
ao bem publico: é isso que se chama mal moral.

Entende-se tanlbcm por vicio as más qualidade do coração
e do espirito; é distincto dos defeitos e dos ridiculoso Os
vicios nascem da alma; os defeitos do temperamento, e
os ridiculos do espirito. Pode-se corrigir os vicios e os ri­
diculos; porém não se destróe facilmente os defeitos do
corpo.

O vicio não prejudica a harmonia do universo, só o.ffende
seu autor : excepto o vicio da seducção, que tão nocivo é a
quem o pratica como aos outros, e que por essa razão merece
ser duplamente punido.

Os vicios, diz Rochefoucauld, entram na composição das
virtudes, como os venenos nas composições dos remedios.
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A prudencia ajunta-os e tempera-os, e d'elles se serve util­
mente contra os males da vida.

O espirito do mundo só julga os homens pela relação de
suas qualidades com as vantagens pessoaes; muitas vezes pre­
fere um vicio agradavel ou um ridiculo brilhante, a uma vir­
tude seria e desgostosa.

Do orgulho.

O orgulho é o sentimento da superioridade que cremos ter
sobre os outros, e que lhes testemunhamos sem attenção ao
seu amor-proprio; é uma ridicula alLivez que nos inspira o
nascimento, os talentos, as vantagens da natureza e da for­
tuna, de que nos glorificamos para rebaixar os outros. Pro­
vém da boa opinião que se tem de si mesmo, e do desprezo de
outrem.

Destreza, complacencia, subtileza, ardil,
artificio.

A destreza é saber levar as emprezas de uma tal maneira,
que o resultado seja o bom exito d'ellas; complacencia é
uma disposição em se accommodar ás conjecturas e aos acon­
tecimentos imprevistos; subtileza é a maneira de obrar oc­
culta e secretamente; ardil é querer chegar a qualquer fim
disfarçadamente; artificio é um meio provado c pouco natu­
ral para a execução de qualquer disignio. As tres primeiras
palavras tornam-se muitas vezes mais favoravelmente que as
outras duas.

A destreza emprega meios e pede intelligencia; a compla­
cencia evita obstaculos e quer descanço; a subtileza insinua­
se de uma maneira insensivel, e se suppõe cheia de penetra­
ção; o ardil engana e tem necessidade de uma imaginação
engenhosa; o artificio sorprehende e se serve de uma dissimu­
lação estudada.

Affectação.

A affectação é uma maneira empenhada em ostentar qua-
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dades, que sentimos que nos faltam e que queremos ter.
Nunca se é tão ridiculo, diz la Rochefoucauld, pelas quali­
dades que temos, como por aquellas que aífectamos ter.

Toda affectação, diz Duelos, acaba por se manifestar, e
fica então abaixo de seu valor real. Assim fica-se meio vin­
gado por se ter sido logrado. Sejamos, pois, o que somos; não
augmentemos nada a nosso caracter; tratemos sómente de
suprimir o que póde ser incommodo para os outros e peri­
goso para nós mesmos; tenhamos coragem de subtrahirmo­
nos ás escravidão da moda, sem passarmos os limites da ra­
zão.

A affectação é, pois, como temos dito, uma maneira de imi­
tar qualidades que não existem, ou que queremos ter: isto
estabelece duas especies de affectações.

A primeira chama-se hypocrisia.
AfIectação, propriamente dita (diz Richelieu), é uma certa

escolha de expressões singulares; é prova da esterelidade
dos pensamentos; é uma especie de moeda falsa, para a qual
não ha recurso senão na indigencia.

A affectação é causa do ridiculo.

Avareza.

A avareza é o amor excessivo das riquezas.
O avaro é um tratante que occulta um lettra que deve

circular no commercio, e que por essa circulação traz á so­
ciedade a fertilidade e a abundancia; semelhantes a esses
vapores que o sol attrahe a si para os espalhar sobre toda a
terra. As riquezas nos são dadas para as distribuirmos com
aquelles que não as tem. E' um deposito que a Providencia
c onfia aos ricos. Quão poucos são os que d'ella sabem fazer
bom usol

Hypocrisia.

A hypocrisia é a màscara da virtude, é a affectação de
piedade ou de virtudes que se não tem.
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Hypocrisia, diz' Rochefoucauld, é uma homenagem que o
vicio presta á virtude.

Um homem que occulta muito tempo um vicio ou uma
paixão, quando se chega a descobrir, conhece-se que é um
llypocrita. A hypocrisia não consiste em occultar os vicios,
mas sim em ostentar virtudes...que se não possuem.

Lamentação.

A lamentação é uma forte e continuada queixa. A queixa
exprime-se pelo discurso, os gemidos acompanham a la­
mentação; lamentamo-nos ·na dÔr, e queixamo-nos na des­
graça: o homem que se queixa pede justiça, o que se lamenta
implora piedade.

Baixeza.

A baixeza dos sentimentos é um defeito de elevação na
alma; defeito que vem de uma educação pouco cuidada, e

.algumas vezes tambem de um vicio de constituição. Os in­
dolentes ordinariamente não são muito elevados nos senti­
mentos e se mergulham n'um estado tal de baixeza, que se
chama abjecção, quando é voluntaria.

Bizarria.

A bizarria é o gosto das cousas singulares; é signal de es­
pirito falso. Ella é algumas vezes effeito do amor proprio, no
desejo de se distinguir por qualquer meio que seja.

Decencia.

A decencia é a conformidade dos discursos ou das acções,
relativamente ás pessoas, á idade, ao sexo, aos tempos e aos
lugares, segundo os usos e os respeitos estabelecidos na so­
ciedade.
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A decencia muitas vezes não é mais do que uma mascara
de virtude: ostenta sentimentos que não tem, e occulta com
cuidado os defeitos reaes.

Boa-fé.

Boa-fé é uma fidelidade sem desconfiança e sem arti­
ficio.

Bondade.

A bondade de coração é uma disposição que não só nos
leva a fazer bem, como a procurar occasião de afazer. Dif­
fere da benevolencia em ter uma significação mais geral.
Uma é a causa, outra o effeito.

Nada é mais rara, diz la Rochefoucauld, do que a verda­
deira bondade: aquelles mesmos que julgam tel-a, não têm
ordinariamente senão complacencia ou fraqueza. Ninguem
merece o titulo de bom, se não tem ousadia para ser máo.
Qualquer outra bondade não é mais do que preguiça ou im­
potencia de vontade.

A verdadeira bondade consiste na inclinação que se tem
de amar os homens, desculpar seus defeHos, perdoar seus
vicios, interpretar o que fazem do modo mais favoravel,
supportal-os, e fazer-lhes bem, ainda mesmo que nada se
tenha a esperar em troca. Eis o que faz os homens hons.
Para deprimir a qualidade dos bons, os máos imaginaram
chamar a um bom homem, a uma boa mulher, fracos e im­
becis. Esse ruim modo de se exprimir tem sido adoptado
por um grande numero de homens que não reflectem.

Valor.

O valor é uma firmeza d'alma, que se expõe ao perigo
pela honra ou pelo dever, antes, que por esse ardor impa­
ciente que se chama coragem. Differe desta ultima, porque é
fructo de reflexão, no entanto que a outra é do tempera­
mento. Tornamo-nos valorosos e nascemos corajosos.
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o valor é mais esclarecido que a coragem : a coragem
meis impetuosa teme menos o perigo e os obstaculos.

Pezar.

o pe.zar é o effeito de tristeza.
O espirito pezaroso, diz Theophrasto, faz não estar-se

contente de ninguem (nem mesmo de nós, poderia elle ajun­
tar), e queixar-se constantemente e sem fundamento.

Circumspecção.

A circumspecção é julgarmos com moderação as acções
dos homens. Para bem se julgar é necessario conhecer-se o
motivo, e d'isso é que jámais nos podemos lisonjear, porque
não podemos ser tão circumspectos, logo que se trata de lou­
var ou deprimir alguem sobre falsas apparencias. A cir­
cumspecção tem uma significação mais ex~nsa.

Ambição.

- A ambição é um desejo violento de obter honras e digni­
dades. E' facil conhecel-a como obra da imaO'inação, diz Fon­
tenelle; ella tem seu caracter: inquieta, cheia de projectos­
chimericos, vai além de seus desejos, e logo que estão com­
pletos, ha sempre para ella um termo a que jámais póde at­
tingir. E' a mais incuravel doença do espirito. As outras
paixões se acalmam pela acqui ição do bem que se pretende,
mas a sêde do ambicioso assemelha-se á do hydropico; irrita­
se e cresce á medida que a procura satisfazer.

O sabio, diz la Bruyere, cura a ambição com a mesma
ambição : ella pende para tão grandes cousas, que não se pó­
de limitar ao que se chama thesouros, empregos, fortuna e
favores. Nada vê em tão fracas vantagens, que seja assás
bom, assás sólido para encher seu coração e para merecer
seus cuidados e seus desejos; tem necessidade de esforços
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para os não desdenhar de todo. O unico bem, capaz de °
tentar, é essa especie de gloria que só deveria nascer da
-virtude simples e pura; porém os homens raramente a dão, e
assim se'passa a vida.

A ambição moderada, que só emprega meios legitimos para
obter, chama-se emulação; é então urna virtude que concorre
para o bem da sociedade, e por consequencia para felicidade
d'aquelle que a exerce.

A fortuna, o poder, a autoridade, são bens de segunda
ordem, e que, como uteis, merecem ser procurados, ou como
meios de conservar a felicidade para nós ou para os outros:
negligenciar adquiril-as, é expor-nos aos males da pobreza,
acabar nossa independencia, e tornarmo-nos inuteis e des­
preziveis á sociedade. E' muito louvavel aspirar a uma gran­
de consideração para conservar a mais nobre das faculdades
e poder fazer bem.

Audacia, temeridade.

A audacia é uma coragem intrepida que inspira o deses­
pero do perigo: a -temeridade é um furor brutal, que se preci­
pita a elle, porque não o vê, e muitas vezes mesmo porque
o teme: a audacia, ao contrario, vê o perigo, affronta-o, e
voa a seu encontro. O poltrão, que o furor e a vergonha agui­
lhoam, torna-se al?"umas vezes temerario; o homem corajoso,
que a honra ou a virtude animam, tem no maior perigo mo­
mentos de audacia que o levam a grandes acções. Finalmen­
te, a temeridade não é mais do que um movimento cego e
passarreiro: audacia é o e-ffeito de uma coraO'em esclarecida.
Audacia se diz ainda d'esses discursos insolentes, ou d'essas
maneiras altivas que os inferiores têm para com seus supe­
riores.

Aversão.

A aversão é um afastamento que a natureza nos inspira
para com as pessoas em cousas que não têm semelhança al­
guma com nossas inclinações, nossos gostos e nossos sen­
timentos.
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A aversão é um sentimento passageiro, mais fraco que (')
adio e mais razoavel do que a antipathia, cujos e1feitos são
muitas vezes inexplicaveis. Damos a razão de nossa aversão
ou de nosso odio, porém não podemos dar de nossa antipa­
thia.

Brutalidade.

A brutalidade é um ardor cego e impetuoso que perturba
a juizo, e torna o homem semelhante aos animaes ferozes. E'
um meio do temperamento que vem da quantidade e da má
qualidade dos homens. Encerra em si a idéa de força junta á
iniquidade. O homem brutal obra pelo primeiro movimento e
nunca pela reflexão.

Esta desgraçada disposição se corrige pela educação e pelo
habito de raciocinar, q~e enfraquecem insensivelmente as
paixões contrarias á felicidade.

Eis como Theophrasto pinta' a brutalidade. E', diz elle,
uma certa dureza e uma ferocidade que se encontra em
nossa maneira de obrar, e que chega até as nossas palavras.
Se perguntardes a um brutal: o que é feito de fulano? vos
responderá duramente: não me quebreis a cabeça. Se o sau­
dares, não vos fará a honra de responder-vos. Se puzer á
'enda alguma cousa que lhe pertence, é inutil perguntar-lhe
o preço; não vos escutará, mas dirá altivamente a quem a
quizer comprar: que tendes a dizer?

Castidade.

A castidade é uma virtude moral, que consiste em nada
dizer, em nada fazer que possa ferir o pudor ou a fidelidade
conjugal.

A castidade, diz Diderot, é uma virtude moral, pela qual
nós moderamos os desejos desregrados da carne. Entre os
appetites que recebemos da natureza, um dos mais violentos
é o que attrahe um sexo para outro: appetite que nós é com-
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mum com os animaes de qualquer especie que seja, porque
.a natureza não velou menos na conservação dos animais que
na do homem. Mas ha entre os homens esse instincto por
excellencia, o que não se· nota nos outros animais: é o en­
ganar a natureza, gozando do prazer que eIla liga á propaga­
'ção da especie humana, pouco preza o fim desse attractivo,
é isto precisamente o que constitue a essencia da impureza,
e por consequencia a essencia da virtude a ella opposta;
-está em saber-se prudentemente aproveitar o que recebemos
<la natureza, e jámais separar o fim dos meios.

A castidade tem-se fóra do casamento e no casamento;
no casamento, satisfazendo tudo que a natureza exige, de
que a religião e as leis do estado autorisam; no celibato, Ie­
,sistindo á impulsão da natureza, que sem respeito ao tempo,
aos lugares, ás circunstancias, aos usos, ao culto, aos cos­
tumes e ás leis, nos arrasta a acções proscriptas.

E' preciso não confundir a castidade com a continencia.
Póde-se ser casto sem ser continente, e reciprocamente con-
tinente sem ser casto. .

A castidade é de todos os tempos, de todas as idades e de
todos os estados; a continencia é só do celibato, quando não
é um estado de obrigação. A idade torna necessariamente os
"Velhos continentes, mas é muito raro tornal-os castos.

Eis tudo quanto a philosophia paDece nos dictar sobre a
·castidade; mais as leis da religião christã são muito mais res­
trictas; uma expressão, um olhar, uma palavra, um gesto
mal intencionado, offendem a castidade christã. O christão
não attinge á verdadeira castidade, senão quando se con erva
n'um estado de pureza angelica, não obstante as instigações
'perpetuas da malignidade e da carne. Tudo que póde favo­
recer os esforços desses inimigos de nossa innocencia, são
.()utros tantos obstaculos á castidade; taes como o excesso em
beber e comer, o trato de pessoas desregradas ou mesmo de
um outro sexo á vista de um objecto indecente, um discurso
equivoco, uma leitura deshonesta, um pensar livre, etc.

Desconfiança, suspeita.

.A desconfiança é o temor de ser enganado por pessoas
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que se não conhece; suspeita é·o temor de ser enganado por
homens de má fé e duplicidade de posição.

A desconfiança é effeito de uma prudencia esclarecida
pela experiencia e conhecimento dos homens; a suspeita é
effeito de um temperamento naturalmente tímido e sus­
peito.

A desconfiança não faz boa idéa das pessoas de que des­
confia, mas não passa d'ahi.

A suspeita vai mais longe, e tem sempre má opinião
d aquelles de quem suspeita : emfim uma desconfia porque
não conhece com quem lida, outra suspeita pQrque d'elle
pensa mal.

O sabio deve desconfiar de seus juizos e dos favores da
fortuna; porém deve ter no commercio da sociedade uma
confiança esclarecida.

Desgosto.

O desgosto provém da saciedade, ou da idéa falsa de um
bem que hão exagerado. O que está occupado sempre em se
tornar feliz, persegue com ardor tudo que tem apparencia
de bem: o gozo o desengana, ou o excesso corrompe-lhe a do­
çura, e d'alú nasce o desgosto.

O plúlosopho que reconhece o preço de cada cousa, o ho­
mem moderado que sabe jogar, não conhecem os desgostos.

Curiosidade.

A curiosidade é uma necessidade do espirito, que nos ins­
pira o desejo de saber, e faz-nos procurar DI} conhecimento
dos objectos que nos cercam a felicidade que buscamos
continuamente. Nasce da vivacidade, da imaginação e da
promptidão das operações do entendÍ.qlento, que procura
cotejar as cousas que o affectam.

Esta disposição, que annuncia espirito, é causa de maior
parte dos nossos conhecimentos e tambem de nossos erros,
quando só tem por fim a indagação dos prazeres.

O desejo de instrucção, diz o cavalheiro de Jaucourt, é
tão natural, que nada se ganharia em abandonaI-a, pois que
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serve de base ás verdades intellectuaes, á sciencia e á sabe­
doria. Porém este desejo de ·esclarecimento e de instrucção,
não é comtudo uma idéa propria da alma que desde sua ori­
gem é independente dos sentidos, como algumas pessoas
imaginam. Philosophos judiciosos, entre outros Quesnay,
têm demonstrado que o desejo de alargar seus conhecimen­
tos é uma affeição d'alma excitada pelas sensações ou pelas
percepções dos objectos que conhecemos mui imperfeita­
mente. Esta idéa não só faz-nos perceber nossa ignorancia,
como excita-nos a adquirir quanto é possivel um conheci­
mento mais exacto e mais completo do objecto que repre­
senta. Quando vemos, por exemplo, o exterior de um re­
logio, concebemos que ha no interior deste diversas pãrtes,
uma organisação mecanica, e um movimento que faz andar
o ponteiro que marca as horas: d'ahi nasce o desejo que nos
faz abrir o relogio para examinarmos sua conslrucção inte­
tior. A curiosidade não póde, pois, ser attribuida senão ás
sensações e percepções que .nos affectam, e que nos vem por
via dos sentidos.

Porém essas sensações e essas percepções, para serem um
pouco fructuosas, demandam trabalho e perseverança : da
curiosidade passageira não tiramos vantagem alguma. Jámais
descobririamos a existencia do relogio se não nos demoras­
semos em observar com attenção cada uma da partes que o
compõe, e de que sua organisação e seu movimento depen­
dem. O mesmo acontece com as sciencias : aquelles que as
percorrem só ligeiramente, não adquirem nada solido; a
pressa de se instruirem, por necessidade momentanea, por
vaidade ou por passatempo, não produz mais do que idéas
vagas no espirilo que breve se apagam.

Os conhecimentos intellectuaes são, pois, com muita ra­
são, imperceptiveis, aos que fazem pouco uso da attenção'
porque estes conhecimentos não são adquiridos senão com
uma applicação continuada, ao que a maior parle dos ho­
mens não se sujeita, Só os mortaes, formados por uma com­
pleta educação, é que chegam directamente aos conhecimen­
tos intellectuaes, ou aquelles em quem uma viva curiosidade
e:l(cita a descobril-os por uma profunda meditação. Porém
mesmo quando chegam a esse ponlo, ainda acham em que se
entreterem, porque a natureza deo muita extensão á nossa
curiosidade, e estreitou os limites á nossa intelligencia.
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Desdem.

o desdem é um sentimento de desprezo misturado de
altivez. Este sentimento vem da comparação que se faz das
proprias vantagens com os vicios e os defeitos dos outros. Ha,
diz o abbade Girard, homens vãos que fazem do desdem uma
propriedade pessoal, de que usam como uma etiqueta, para
annunciar o merito que pretendem ter, e onde só se vê o con­
trario do que querem possuir.

Dureza.

E' a insensibilidade dos males que endurecem os misera­
veis: é um vicio do coração que vem do temparamento. Os
velhos são ordinariamente meno. compadecidos que os moços;
parece que o coração se gasta : a experiencia dos males é que
o endurece.

Calumnia.

A calumnia é a maledicencia injusta, fundada em falsas
apparencias. Deve sua nascença ao odio, á mveja, ou á
maldade.

Desgraça.

E' o estado constante de penas e sofl'rimentos. E' um erro
dizer-se que ha homens que nascem desgraçados. O senti­
mento de infortunio é que faz a desgraça. O mesmo que se
cria desgraçado pela falsa opinião que tinha do mal, quando
tem d'elle uma justa idéa acha-se muito feliz.

Temos já dito, e agora repetimos, que a doença não é um
mal real, e por se ser doente não se é pois desgraçado, so­
mente se sente menos a ventura.

O homem é que faz sua desgraça ou sua ventura. E isso
acontece porque não nos podemos applicar muito em conhecer
o beme o mal.

T. 11.
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Quasi todas as desgraças da vida provém das idéas falsas
que se formam do que se plissa, diz Rochefoucauld.

Affeição.

A affeição é a maneira por que a alma é affectada de cousas
dependentes da moral. O homem do mundo é afl'eiçoado a
tudo que se refere á gloria; o philosopho a tudo que tende
á felicidade : um prefere a reputação á virtude; o outro a
virtude á reputação. Esta expressão toma-se pela má ou pela
boa parte: diz-se igualmente que um homem está bem ou mal
affeiçoado : entretanto é mais ordinario ella ser empregado
favoravelmente, e então affeição significa amor.

Arrogancia.

A arrogancia é uma maneira altiva de obrar ou de falIar,
que nos annuncia pretenções. Ha sem duvida homens a quem
todos os respeitos são devidos, mas cujas pretenções são muito
r·idiculas. O homem nasceo livre e independente em suas von­
tades, e se apraz em recusar o que d'elle se exige, só dá com
gosto voluntariamente.

Heroismo.

E' a pratica d'uma virtude eminente: toma origem na
grandeza d'alma, e se estende em todos os generos de virtu­
de, ainda que commummente se empregue só para signifi­
car coragem brilhante, e esse valor que despreza os perigos
e a mesma morte. Um infortunado que sofi"re com paciencia
os revezes da sorte, e que se immola ao bem do estado, de sua
familia ou' de seus amigos, é mais ·heroe que aquelle que
afi"ronta os perigos.

Neste caso está o virtuosa D. Arma Barbosa Correia de
Araujo, cuja vida de sacrificios e heroismo poucas pessoas
podem tel-a. No meio das maiores contrariedades seu animo



- 45r-

não se abatia, e resignada sob a compressão dos revezes, não
se lhe ouvia um signal de desesperação.

Parece, diz La Bruyere, que o heroe é de uma só materia, a
da guerra, e que o homem grande é de todas as materias, ou
da roupa, ou da espada, ou do gabinete: todos não valem um
homem de bem.

Desregramento, depravação.

Desregramento é alguma cousa menos que depravação:
póde-se sahir do desregramento, morrer-se na depravação.
Crer-se comtudo que o desregramento é um estado perdoa­
velou mesmo desculpavel, é um prejuizo; um desregrado
falta com o respeito ás leis e autorisa as fraquezas a sacudir
d'ellas o jugo, e destroe as mais bem formadas sociedades;
um homem desregrado é capaz de muitos excessos, e quasi
nunca de cousas honestas e yjrtuosas.

Entende-se pela palavra depravação, uma corrupção es­
candalosa do espirito, dos gostos e dos costumes: nada ayjlta
mais o homem do que este estado: não se póde levar mais
longe a baixeza e o esquecimento de si mesmo : é o tumulo
da razão e do sentimento. Se ha um ente desprezível que se
deve evitar e fugir, é certamente o homem depravado; mas
entretanto elle é admittido na sociedade, onde se acha ás vezes
amavel e divertido, e muitas vezes desejado.

Continencia.

A continencia é uma moderação no uso dos prazeres; é uma
virtude moral, que só dá ás necessidades da natureza o que
lhe é precisamente necessario para as satisfazer. Esta palavra
entende-se tambem como precaução voluntaria dos prazeres, e
-então é uma virtude christã.

A continencia é uma virtude moral) pela qual resistimos
ás impulsões da carne. Parece haver uma differença entre
a castidade e a continencia, que vem a ser, que o ser casto
não custa nenhum esforço pois é uma das consequencias na­
turaes da innocencia; no' entretanto que a continencia mos-



- 452-

tra ser uma victoria alcançada sobre si mesmo. Nós julgamos
que o homem casto não experimenta movimento algum no
espirito, no coração e no corpo, que seja opposto á pureza;
ao contrario, o homem continente deve ser átormentado por
todas as emoções a que tem de resistir, e segue-se que ha
mais merecimento em ser-se continente do que casto. A
castidade tem muita tranquillidade de espirito, a contine.n­
cia tem o imperio que adquire sobre os desejos. O apreço
que se faz desta virtude não é indUferente ao estado popular.
Se os homens e as mulheres ostentassem a incontinencia
publicamente, esse vicio se espalharia sobre todos, até mesmo
sobre o gosto, e a propagação da especie é que soffria parti­
cularmente, diminuindo necessariamente á proporção que
esse vicio augmentasse. Basta reflectir um momento sobre
sua natureza, para achar as causas physicas e moraes deste
effeito.

Cubiça.

A cllbiça é um desejo immoderado. Estende-se á gloria, ás
riquezas, aos prazeres e geralmente sobre tudo que é objecto
de nossos desejos. EUa é uma paixão baixa e impropria de
uma alma nobre.

Affabilidade.

A ajJabilidade é uma maneira doce e affectuosa de rece­
ber e de ouvir pessoas que o acaso ou a necessidade de nego­
cios traz á nossa presença; é uma virtude da sociedade, fun­
dada sobre o amor dos homens e o desejo de lhes agradar;
eUa nos faz attentos, previdentes e promptos a tudo empre­
hender para prestar serviços. E' mais devida á reflexão que ao
pensamento.

Sensualidade.

E' uma disposição da alma a ser facilmente affectada dos



- 453-

objectos sensiveis, e nisso é que differe da sensibilidade, pois
que esta é só affectada das cousas moraes.

A excessiva sensibilidade e excessiva sensua:lidade são o
principio das grandes paixões e orig'em do genio.

Toma-se commummente a palavra .sensualidade em máo
sentido, quando se a emprega para exprimir o prazer que
sente um comilão, ou aquelle que a recebe do tempera­
mento. 1\1as, tornamos a repetir, a sensualidade não é um
mal : ella reune os maiores bens; e só seu abuso é reprehen­
sivel.

Entretanto, se a sensualidade contribue para a ventura e
para o genio, é preciso convir que é nociva aos conhecimen­
tos. O homem sensual sente mais do que pensa. Fortemente
occupado da sensação presente, exerce menos suas outras facul­
dades, a memoria e a reflexão. Concentrado em si mesmo,
-ditoso em sua existencia actual, elle se compraz que a neces­
sidade, a inquietacão e o desejo, que são d'ella o resultado, o
leve para novos objectos.

Sentimento.

E' a maneira pela qual a alma é affectada dos objectos intel­
lectuaes e das cousas dependentes da moral.

O sentimento revela-se no homem por tudo que serve de lhe
recordar a idéa de sua excellencia, como a amizade, a ternura,
o livre exercicio de suas faculdades, a idéa da perfeição em si
mesmo ou nos outros.

E' o sentimento quem excita a memoria, e que muitas
vezes determina nossos juizos, e conseguintemente nossas
acções.

Preguiça.

E' o odio ao trabalho. Toda a natureza esta em acção e
não subsiste senão pela acção. O homem principalmente
tem necessidade do trabalho, e deve procurar tornar-se util,
tanto para o bem da sociedade, como para sua propria ven­
tura : logo, a preguiça, que é a fuga de qualquer trabalho,
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a respeito do corpo ou do espirito, é um dos maiores obs­
taculos á ventura. Causa-nos um langor, um abatimento
que nos torna incapazes de tudo; oppõe-se ao cumprimento
de nossos deveres, e longe de dar-nos descanço e tranquilli­
dade, só produz aborrecimento e penuria. Em qualquer
circumstancia do corpo em que um preguiçoso se ache,
nunca está bem. A preguiça é prejudicial á saude e aos
conhecimentos que se poderiam adquirir, impede as boas
acções que poderiamos fazer, e faz-nos muitas vezes falhar
o successo dos projectos mais uteis, retardando nossos passos.

Arrependimento.

E' o sentimento das faltas que quizeramos não ter com·
mettido, junto ao desejo de as reparar.

Nesta situação, diz Condil1ac, o homem recorda-se das
circumstancias em que tem sido mais feliz. Lembra-se que
quando estava livre do objecto que faz seu tormento, tinha
outros de que o gozo lhe era offerecido, e que sabia por ex­
periencia serem proprios á ventura; julo-a então que em seu
poder estava preferil-o , como havia feito em outras occa­
siões : lamenta-se, e não somente soffre pelos males que ac­
companham a escolha que fez, como ainda pela privação das
vantagens que lhe fugiram. Ora, o desgosto que experimenta
quando faz essa comparação, que julga só devida á sua má
escolha, é que chamamos arrependiment.o.

Rectidão.

E' o sentimento do verdadeiro; é uma qualidadé de es­
pirito que sabe distinguir o falso do verdadeiro. O habito de
reflectir é que o dá.

A rectidão dá-nos tambem ordinariamente felicidade
para reproduzirmos nossos pensamentos com clareza e pre­
cisão, ainda mesmo sem o dom da expressão; é o fructo do
conhecimento da linguagem e do habito de escrever e de
falI ar.



- 455-

Indulgencia.

E' uma disposição do espirito, que nos faz desculpar as
faltas e os defeitos dos outros. Provém do temperamento ou
da reflexão : do temperamento nos caracteres doceis : da re­
flexão naquelles que se dedicam a conhecer os homens.
Quanto mais estudamos o coração humano, mais nos per­
suadimos que o homem é mais fraco do que o vicio, e que
por esse titulo merece mais nossa compaixão e indulgencia
do que nosso odio e rigoroso juizo. D. Francisca de Paula
é a indulgencia personificada.

E, entretanto, condemnamos nos outros o que permitti­
mos em nós. Do mesmo papel, diz Montaigne, em que se
escreve a condemnação de um adulterio, o juiz rasga um
pedaço para fazer um bilhete amoroso á mulher do seu vi­
zinho.

Providencia.

E' essa intelligencia superior que tudo ordena. Brilha na
igual distribuição dos bens e dos males : reparte com os
pobres de espirito as riquezas que elles por si não poderão
adquirir, e áquelles que são mal tratados da fortuna distri­
bue talentos para ganhaI-as, ou pelo menos dá-lhes a firmeza
necessaria' para supportar os trabalhos e saude para gozar
dos prazeres que são communs a todos os homens, tranquil­
!idade de espirito e paz de coração.

A providencia deveria brilhar igualmente na distribui­
ção das cousas necessarias ávida. Deo aos povos do norte
com que se defenderem dos rigores do frio, e aos do meio­
dia refrigerantes para apasiguarem a sMe ardente que os
devora.

Não se póde sustentar que DEUS, gozando o eterno re­
pouso de uma felicidade inalteravel, não se importasse com
o governo do universo.

Mal.

Mal, em geral~ é tudo que é nocivo por sua natureza.
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Relativamente a nós, olhamos como males tudo que se op­
põe á nossa ventura, tudo que nos priva de qualquer bem, e
tudo que tende á nossa destruição.

Os males são relativos, e pela maior parte só males na
opinião.

Commummente olha-se como males, a pobreza, a obscu-
Jidade, o exilio, a escravidão, a dependencia, a infamia, a
imbecilidade, a fealdade, a ignorancia, etc. As cousas, diz
Montaigne, não são tão dolorosas, nem tão difficeis por el­
las mesmas; porém nossa fraqueza e cobardia as im as
fazem.

Nossa vida é composta, com a harmonia do mundo, de
cousas contrarias, e tambem de diversos tons, doces e aspe­
ros, agudos e baixos, frouxos e graves., O musico que só

, gostasse de uns, como se poderia expressar?
E' preciso que elle saiba servir-se de todos em commum

e misturaI-os; o mesmo nos acontece com os bens e males
que são consubstanciaes á nossa vida.

Humanidade.

O amor dos homens é um sentimento de benevolencia,
que nos excita a fazer sua ventura, ou por nossos conselhos,
~ou por nossos exemplos, ou por nossos beneficios; é o prin­
cipio do bem moral.

A humanidade é o fructo de uma boa educação e de um
amor-proprio esclarecido, que raciocina sobre seus verda­

.deiros interesses : tambem é effeito de um bom tempera­
mento. As pessoas doceis e doutas são naturalmente dadas ao
amor da humanidade.

A humanidade, esse sentimento nobre, que nos affecta de
compaixão ou de amor para com nossos semelhante , nos
faz participar de alguma sorte a felicidade da divindade,
que se apraz em amar, soccorrer e conservar a natureza hu­
mana.

Entre as muitas pessoas que conhecemos dotadas de hu­
manidade, é a Sra. D. Maria do Carmo Carias de Azevedo,

,mulher do Sr. Pedro José de Azevedo, senhora tão huma-



na, que nos fez tributar-lhe profundo respeito pelo muito
que presenciamos posto em pratica por ella.

Adoração.

A adoração é a homenagem que se deve á divindade. E'
tomada de duas maneiras : a primeira é uma elevação da
alma para seu Creador; a segunda, que se chama culto, é o
modo porque se deve adorar a DEUS.

Os deistas querem que a primeira seja só sufficiente, e não
admittem culto de maneira alguma.

Clemencia, misericordia.

Como são duas virtudes que tendem por diverso modo ao
mesmo fim, que é fazer bem ao desgraçado, minorar-lhe
o seu mal, fallaremos d'ellas juntas, e ao depois da clemen­
cia em particular.

A clemencia (Roquete) é aquella virtude que tempera e
modera o rigor da justiça; a misericordia a que inclina
nosso coração a compadecermo-nos do trabalhos, desgraças
e llIiserias de nossos semelhantes, e a procurar soccorrel-as.

A clemencia con idera o homem em relação á sua fragili­
dade ou malícia; a misericordia, em relação á sua infelici­
dade e miseria. A primeira é o effeito da bondade ou ge­
nerosidade do animo, que mitiga o rigor merecido ou perdoa
os aggravo que póde legalmente castigar; a segunda é o
elfeito da compaixão, que inclina a executar aquellas in­
clinações que :podem alliviar o males ou consolar as afflic­
ções. A clemencia não é de justiça, antes a debilita mais ou
menos; por isso os estoicos a tinham por fraqueza de animo.

A misericordia, porém, não é fraqueza, senão justiça e ca­
ridade, e tem que ser olhada como virtude, até pelos mais
rigidos estoicos.

Implora-se a clemencia ou a misericordia d'aquelle de
cuja vontade depende o castigo ou a vingança; porém é com
'differentes relações; na clemencia pedimos um effeito de
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generosidade; na misericordia um effeito de compaixão. Por
isso ás obras de misericordia não se podem chamar com igual
propriedade, obras de clemencia. Segundo (I Evangelho todos
devemos ser misericordiosos; aos soberanos e aos adminis­
tradores da justiça só pertence ser clementes.

A clemencia tem sua origem no amor da humanidade. EUa
é a mais brilhante das virtudes, e que torna o homem mais
semelhante a DEUS. Uma clemencia cega e sem limites é tão
perigosa em um estado, como é tambem uma grande severi­
dade; porque se ella faz o elogio do coração, ao mesmo tempo
faz a censura do espirito.

A clemencia, diz Montesquieu, é a qualidade privativa dos
monarchas. Na republica, onde ha por principio a virtude,
ella é menos necessaria.

N'um estado despotico, onde impera o temor, a clemencia
é pouco usada, porque é preciso sustentar os grandes do
estado com exemplos de severidade. Nas monarchias, onde
governa a honra, que muitas vezes exige o que a lei prohibe,
a clemencia torna-se de absoluta necessidade.

O conde de Oxenftirn, fallando da clemencia, diz ser o mais
excellente adorno da corÔa de um soberano, e este deve fazer
com que ella brilhe em toda a parte onde se trata de consolar
o povo e os desgraçados.

Por meio d'ella se grangeia a benção do Céo e o applauso
.dos homens; e como a justiça raras vezes se queixa da cle­
mencia, assim o principe deve suavisar o rigor da primeira
com a mansidão da segunda; pois muitas vezes se observa que
summum jus, summa injuria; assim, primeiro que castigue,
deve considerar bem o que faz.

Muito se deleitou Marco Antonio de lêr o epitaphio de
certo rei de Chypre, que diz : Nunca castiguei ninguem,
que primeiro não lhe tivesse perdoado quatro vezes: tendo­
me muitas vezes arrependido de ter castigado, mas nunca de
ter dado o perdão. De mais disso, é certo que os homens
deixam-se mais depressa ganhar pelos favores do que pela
força e crueldade. A insignia de Marco Aurelia era: Regni
Clementia Custos; e Crobro m.andou gravar na sua moeda
estas palavras: Clementia Augusti virtus Ccesaris. E' o So­
berano o Lugar-Tenente de DEUS em seus estados, e por
conseguinte deve amoldar-se o mais que é passiveI ao me-
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thodo de reinar do Rei dos Reis, que é a suprema bondade e
clemencia infinita.

Do que temos dito se conclue, que os principes, que gover­
nam com doçura e clemencia, reinam sobre os povos e suavi­
sam por esta fórma a fastidiosa e triste sorte de terem nascido
vassallos; ao mesmo tempo que os tyrannos têm de ordinario
desgraçado fim. Quasi todos os reis de Roma foram assassi­
nados: os que foram bons tiveram bom fim.

Os antigos faziam da clemencia uma diversidade de subida
ordem, a ponto de lhe consagrar um culto.

Nada ha mais bello do que ver a apol'Ogia que faz Cicero á
clemencia de Cezar quando, defendendo a Marcello, consegue­
lhe o perdão.

« Domastes, dizia Cicero a Cezar, povos na crueldade
barbaros, na multidão innumeraveis, nas regiões infinitos, e
em todo o genero de tropas abundantes; mas venceste o que
de sua condição e natureza era vencivel, porém não ha for-­
taleza tão robusta que com ferro e força se não possa enfra­
quecer e quebrantar: vencer o animo, refrear a ira, ter mo­
deração na victoria, não só levantar donde estava prostrado a
um emulo insigne por nobreza, intendimento e valor; mas
augmentando-lhe o seu antigo credito; quem isto obrar, nós
o não compararemos com os maiores homens, mas o tere­
mos por um semelhante a DEUS ... Com razão, pois, antepo­
rás este dia ás tuas maiores façanhas; esta acção é p~oplia

só de Cezar : as de mais, que obraste, como general, são
grandes na verdade e muitos tiveram nellas parte; porém
desta és juntamente o capitão e o soldado. Tão insigne é
ella, que não haverá idade que ponha fim a teus tropheos.
Não ha obra nem manufactura que o tempo por fim não con-­
suma e acabe; mas esta tua rectidão e brandura de animo
cada dia fiorecerá mais, de modo que quanto os annos ti-­
rarem as tuas acções, tanto augmentarão os louvores desta.
Muito ha que venceste em justiça e clemencia a todos os
mais vencedores das guerras civis; mas hoje te venceste a ti
mesmo. »

Cicero encareceo tanto as qualidades de Cezar que não teve·
nome com que qualificasse a grandeza d'alma do mesmo­
Cezar.
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Beneficencia, benevolencia.

Já, de passagem, tratámos da benevolencia; agora a apresen­
tamos ligada á beneflcencia.

A benevolencia é o desejo de fazer bem; a beneflcencia é
o cumprimento, ou antes a mesma acção. São duas virtu­
des que nascem do amor da humanidade, e que deveriam
ser inseparaveis; mas, por desgraça, acham-se muitas vezes
desunidas. Quantas pessoas vemos nós, que pensam muito
fazer, limitando-se sómente á benevolencia! E' um sentimento
que qualq~erhomem se deve lisongear de inspirar, mas custa
tão pouco, que não é muito meritorio. a difficuldade é que a
virtude adquire o brilho, e é pelos esforços que faz, que me­
reça recompensas.

Nada dispõe mais á benevolencia, que collocou a natureza
favoravelmente a encarar os homens e suas acções pela parte
boa, que dar á sua conducta uma interpretação vantajosa; e,
finalmente, considerar seus defeitos como effeito de seus erros
antes que de seus vicioso

Estes dous sentimentos parecem ter sido as virtudes ex­
clusivas do Sr. D. Pedro II, actual imperador do Brasil,
e de sua virtuosa Esposa, a Senhora D. Thereza Maria Chris­
tina. São tantos os actos de beneficencia deste generoso
Senhor, que a historia quando as compendiar e confrontar,
fará conhecer que o Sr. D. Pedro II foi mais beneficente que
.José II da Allemanha, e mais benevolente que Tito. Sua vasta
erudição a par de um coração de anjo, marcará uma época
solidaria nos annaes de nossa historia (r).

Aborrimento.

E' um estado d'alma que experimenta inquietações; é
uma perturbação, uma agitação que nasce da actividade do
espirito que procura um objecto que o possa encher e fixar,
porque um tolo que se zanga por tudo, e um estupido que

(I) São taes as exccllentes qualidades desle grande homem, que
mesmo enLre os parLidarios das diversas crenças politicas não tem e'le
inimigos.



- 461 -

de nada é affedado, não conhecem ° aborrimento, elles só
são feitos para o inspirar ao outros. O aborrimento, di.?:
Massilon, ó se encontra no desregramento de uma vida de
agitação, onde cousa alguma jámais e tá em seu lugar.

O aborrimento é no univer o uma mola, mais geral e
mais poderosa do que se pensa. De todas as dôres é, sem
contradição a menor, mas emfim é uma d'ellas. O desejo da
felicidade nos fará sempre olhar um mal a ausencia do pra­
zer.

Ha, diz Joucourt, dous meios de evitar o aborrimento:
sentir e pensar. Mas como é raro e quasi impossivel poder
sempre encher a alma só com a meditação, e como é peri­
goso algumas vezes entregarmos ás paixões que nos affec­
tam, procuremos contra o aborrimento um remedio pra­
ticavel, ao alcance de todos, e que não traga inconveniente
algum: é o trabalho corporal reunido á cultura do espirita,
pela execução de um plano bem formado que cada um
póde fazer e completar acerdatamente, segundo sua classe,
sua posição, sua idade, seu sexo, seu caracter e seus talen­
tos.

E', pois, preciso evitar a inacção e a ociosidade, lanto como
remedia, como felicidade.

Logo, o trabalho de qualquer especie, é o remedio a este
mal. Quando mesmo o trabalho não tivesse outra vantagem,
quando mesmo fosse incompleto, por lhe faltar os vicias, como
diz La Fontaine, traria comsigo me mo a recompen a em
todos os estados da vida, quer no palacio mais do poderoso
monarcha, quer na choupana do mais pobre lavrador.

Acabrunhamento, abatimento, desanimo.

O acabrunhamento provém do corpo ou do espirito : o aca­
brunhamento do corpo provém de doença ou de fadiga;
acabrunhamento de espirito é o estado em que a alma fica,
quando succumbe sob o peso de seus desgostos.

Este estado degrada o homem, e mostra sua fraqueza. ão
ha males nem situação na vida, para os quaes não haja re-, .
medio; e quando mesmo não ouvessem, sena s~I?pre uma
loucura affligirmo-nos, pois que isso de nada serVlna.
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o abatimento é um Iangor que a alma experimenta á vista de
um mal que lhe acontece, e nos conduz algumas vezes ao aca­
brunhamento, que produz sempre o desanimo.

O desanimo é uma fraqueza que cede ás difficuldades, e que
nos faz abandonar uma empreza começada, tirando-nos a
-coragem necessaria para acabar.

Candura.

A candura é uma disposição de franqueza. Tasce do amor
·da ,'erdade; mostra-se nos discursos, no mesmo silencio, nas
acções, no semblante, nos olhos, no som da voz e emfini,
em qualquer gesto que escapar. Esta disposição, que faz a
mocidade tão seductora, apaga-se pelo commercio do mundo,
que dá algumas vezes a necessaria dissimulação. Ha pessoas
de alma tão candida, que nem sob a compressão dos desgos­
tos do inforLunio se deixam arrastar pelo engano; antes for­
tificadas em si mesmo, caminham sem torpeço para que sua
alma candida e pura, mostre se em qualquer situação da vida
como na realidade é. No grande theatro do mundo é que
podemos conhecer e avaliar as nobres q'ualidades da alma de
quem as possue, e para a candura ninguem nos poderá forne­
cer um exemplo mais original que a virtuosa D. Leonor Joa­

,quina de Araujo.

.Inveja.

E' um sentimento de odio misturado de desejos : senti­
me:'lto que nasce em nós pelo desgosto de ver possuir a outro
,o bem que desejamos.

E' a mais triste e a mais vergonhosa de todas as paixões,
torna-se o tormento dos que a possuem e dos que d'ella são

.alvos. O invejoso encara o bem que se faz a alguem como um
Toubo- feito a elle, e muitas vezes busca vingar-se como de
uma offensa, do que faz o beneficio e do que o recebe. A inveja
é fructo de um amor proprio desordenado.

Se a inveja é um mal, póde-se dizer entretanto que al-
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gumas vezes produz um bem, excitando a emulação, apresen­
tando-nos nossos defeitos.

Eis como o cavalheiro de Joucourt defiine a inveja:
E', diz elle, uma inquietação d'alma causada pela conside­

ração de um bem que desejamos, e do qual outro goza.
Resulta desta definição, diz Loche, que a inveja póde ter

muitos gráos, que póde ser mais ou menos desgraçada e
reprehensivel. Em geral, é baixeza, porque de ordinario essa
sombra real de merito não procura senão rebaixaI-o, em
vez de cuidar em se elevar até elle : fria e severa com as vir­
tudes de outrem, nega-as ou recusa-lhes os louvores que lhe
são devidos.

Se ella se junta ao odio, fortificam-se uma na outra e só são
re~orriveis entre si, porque o odio dirige-se á pessoa, e a
inveja ao estado, á condição, á fortuna, aos talentos ou ao
genio. Ambos multiplicam os objectos e tornam-os maiores do
que são: a inveja é um vicio pusillanime, mais digno de des­
prezo que de resentimento.

Sem ajuntar aqui o que os autores dizem de excellente
sobre esta paixão, basta considerar quanto soffre o invejoso, e
quaes são os seus recursos e suas delicias, para preservar-nos
de sua violencia. O que dá satisfação ás almas bem nascidas e
bem formadas, causa-lhes os mais vivos dissabores, e as boas
qualidades de seus semelhantes tornam-se-Ihes amargas : a
mocidade, a belleza; o valor, os talentos, a sobriedade, etc.,
despertam-lhe dóI'.

Os recursos da inveja limitam-se ás pequenas manchas, e
aos ligeiros defeitos que se descobrem nas pessoas mais illus­
tres. Seu pezar e suas delicias são quasi semelhantes áquellas
de um gigante de romance, que toma por gloria matar ho­
mens, para ornar com seus membros as muralhas de seu pala­
cio. E' impossivel demonstrar completamente os desgraçados
effeitos da inveja, quando arrasta os homens a encarar como
fivaes e inimigos aquelles que por seus conselhos poderiam
ajudaI-os a tocar a meta de sua ambição.

Modestia.

E' uma contensão nas palavras e nas acções, que impede
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o faIlarmos de nós mesmo vantajo amente. E' companheira'
inseparavel do verdadeiro merito. Concilia a inveja, acaba
com o que dizem os maldizentes e os calumniadores, afasta
o espirito de dominação, tão insupportavel na sociedade, pro­
cura para os outros occasião de brilharem e lhes suglTere os
meios, e recebe os louvores que lhe dão com esse ar de em­
baraço que prova quanto elles são merecidos. Isto acontece
com D. Luiza Ermelinda de Almeida eves, que sendo de
um raro talento para o fabrico de flores artificiaes, nunca
falla de si, nem dos primorosos trabalhos que sahem de suas
mãos,

A verdadeira modestia evita fallar de si. FaIlar beTll de si
mesmo, é ser fatuo; porém tambem fal1ar mal é ser tolo.

Indifferença.

E' o estado de um homem que só mui fracamente é affec­
tado : é effeito de estupidez e signal de pouco e pirito. Não
é possivel, diz o abbade de Condillac, encontrar um e tado
indifferente! á primeira sensação, por mais fraca que seja,
o homem acha-se necessariamente bem ou mal; mas quando
elle sente successivamenLe as maiores dÔres, ou os maiore
prazeres, julga indifferentes as sensações mais fracas, com­
parando-as com as mais fortes.

Doçura.

E' uma complascencia que nos faz condescender com a
vontade de outrem : é uma qualidade do temperamento que
a reflexão e a educação fortifica.

Talha-nos attentos e previdentes na sociedade, faz-nos
dissimular as offensas, e afasta de nós o espirito de contra­
dicção e o satyrico; dá-nos maneiras aiTectuosas, que nos
conciliam com os que vivem comnosco; inspira-nos a be­
nevolencia, a bondade, a sensibilidade, o reconhecimento e o
amor da humanidade,
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Sinceridade.

E' a confissão de nossos sentimentos e pensamentos : é op­
posta á falsidade, que é um fingimento desses mesmos senti­
mentos e pensamentos.

Moderação.

E' uma dispo ição d'alma, que sem e forço a faz fugir de
todos os exce so ; provém do temperamento.

Os moços, que têm o sangue quente, e as pessoas agita­
das por alguma paixão, não a conhecem: é partilha da idade
madura e da velhice.

A razão e o habito de reflectir e combater nossas paixões
podem tambem nol-a dar. Socrates disso é uma prova; nas­
ceo violento e arrebatado, e a philo ophia tornou-o o mais
meigo e o mais moderado de todos os homens.

A moderação é thesouro do sabio, diz Voltaire. E' ella que
nos torna felizes, limitando nossOS desejos. E' ella que nos
instrue, regrando nos os desejos, porque a avidez de tudo
querer saber e conhecer, é o maior obstaculo á sciencia. A
universalidade de talentos e conhecimento é dada a muito
pouca gente, e nada annuncia mais mediocridade que a pre­
tenção de ser univer aI.

Crueldade.

A crueldade é uma sêd de ano-ue humano; é uma es­
pecie de doença que provém do temperamento melanco­
lico. O homem cruel é um de graçado, acabrunhado com
o pe o de sua existencia, que odeia tudo que o cerca, e que
quererá ter companheiros de infol'tunio. De ta maneira se
produz n'alma um furor, effeito da força junta á iniqui­
dade.

A crueldade é tambem ás vezes effeito da colera, e então
chama-se vingança.

A crueldade é uma paixão feroz que incerra m si, ri-
T. n. 30
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gor, dureza para com os outros, incommiseração, vingança,
gosto de fazer mal, pela insensibilidade de coração, ou pelo
prazer de ver soffrer.

Esse vicio detestavel provém da cobardia, da ferocidade
natural, da vista dos horrores, dos combates e das guerras
civis, e de outros espectaculos crueis, do habito de derramar
sangue dos animaes, do exemplo, emfim, de um zelo destrui­
dor e supersticioso.

Em todos os paizes a humanidade, tomada no verdadeiro
sentido, é uma qualidade mais rara do que se pensa. Quan­
do se lê a historia das nações mais civilisadas, e que se vê
tantos exemplos de barbaridadeJ fica-se tanto horrorisado,
como confundido. Surprende-nos sempre quando ouvimos
pessoas de uma certa ordem, apresentarem na conversação
juizos contrarios á humanidade geral de que devemos estar
possuídos. Parece, por exemplo, que tudo que vae alem da
morte, como execuções' dé justiça, tende á crueldade. Que
se exerça o rigor da lei no corpo dos criminosos depois de
sua morte, vá feito; mas antes d'esse termo, reprovamos os
soffrimentos, porque respeitamos a humanidade até nos sce­
lerados que a tenham violado; respeitamol-a tambem nos
animaes, e não prendemos em vida a quem não damos li·
berdade, como fazia Montaigne, e não podemos esquecer
que Pithagoras comprava os passarinhos para soltal-os. Po­
rém a maior parte dos homens tem idéas tão difTerentes de ta
virtude, que começamos a temer que a natureza não tenha
posto no homem alguma inclinação á inhumanidade.

Colera.

A coZera é um sentimento vivo de odio, ao qual se junta
o desejo de vingança; é um esforço que a alma faz para se
desembaraçar de um mal que nos ataca. E' uma paixão que
nasce muitas vezes do temperamento, e sempre do amor
proprio offendido. Nem sempre se mostra por arrebata­
mento e ameaças : é ás vezes concentrada e então mais pe­
rigosa. As causas que produzem esta desordem são um hu­
mor a,trabliario, fraqueza, molleza e sofTrimento de espirito,
falsa delicadeza, sensibilidade reprehensivel, curiosidade



-467 -

vã, facilidade em crer, amor-proprio, amor de cousas pe­
quenas, o pezar de ser desprezado e injuriado; disto procede
ser a colera na mulher tão viva e tão plenaria: nasce muitas
vezes da recusa de um desejo. Os effeitos desta paixão são ás
vezes lamentaveis. Segundo a analyse de Charron, ella nos faz
de injustos, lança-nos em grandes males por sua inconsidera­
ção, faz-nos dizer e fazer cousas iudecorosas, vergonhosas,
indig'uas, e muitas vezes funestas e irreparaveis, a que se
s guem os remorsos: a historia antiga e moderna nos forne­
cem muitos exemplos.

Esta paixão irritante lança-nos em transportes violentos, e
causa uma grande desordem em no sa machina.

E' tal a sua natureza, que põe subitamente, seja qual for a
causa, todo o systema nervoso em uma agitação extraordi­
naria, pela constricção violenta que produz nas partes mus­
culares, e que augmenta prodi<riosamente, não somente a
systole do coração e de seus vasos contiguos, porém ainda o
tom das partes fibrosas de todo o corpo.
, Esse movimento impetuoso do sangue e da alteração do
fluido nervoso nas pessoas em que a colera chega a seu der­
radeiro periodo, se manifesta evidentemente no augmento do
pulso, na promptidão da respiracão, na sêde, na inchação, no
rubor do rosto, na pulsação das arterias da cabeça, mais forte
e mais elevada, sobretudo ao redor das fontes, no brilho
dos olhos, no gaguejar, na voz rouca, no fallar precipitado,
na suppressão das urinas, no Iremer das partes exteriores,
emfim, em cert~ precipitação notavel nas funcções do
espirito.

Estes symptomas se acham mais ou menos reunidos, con­
forme o temperamento e a força da paixão: a physiologia os
explica sem trabalho pela constricção spasmodica de todo o
systema nervoso.

Quando a coiera se apodera d alma, diz Le Brun, os olhos
ficam rubro e inflammados, as pupillas espantadas e scin­
tillantes, as sobrancelhas ora abatidas, ora levantadas; a testa
mui enrugada, com vincos entre as orelhas; as ventas abertas
e larg'as; o labias apertados, formando ás vezes um ri o
cruel e desdenhoso. Os dentes rangem e a bocca espuma; o
rosto pallido em algumas partes. e n'outras inflammado e
de todo inchado; as veias da testa, das fontes e do pescoço
intumescidas; os cabellos irriçados e distendidos; o coração



- 468-

·como que se abafa pela quantidade de sangue que para elle
afiue A' colera muitas vezes succedem a raiva ou a deses­
peração.

Sensibilidade, ternura.

A sensibilidade, diz o abbade Roubaud, tende mais á sen­
sação, á ternura, ao sentimento: esta tem um'a analogia mais
directa com os transportes de uma que se atira para os objec­
tos, é activa: aquella tem uma relação mais notavel com as
impressões que os objectos fazem sobre a alma: é passiva.

A ternura é.uma timidez; a sensibilidade uma fraqueza.
.A primeira é um estado d'alma; a segunda uma disposição.
O coração terno experimenta sempre uma inquietação analoga
á do amor, porém calma e tranquilla, se não está entregue á
essa paixão.

A sensibilidade obriga-nos a velar sobre nossa segurança
pessoal; a ternura nos empenha a cuidar no interesse dos ou­
tros.

O habito de amar não extingue a ternura; o de sentir gasta
a sensibilidade.

Ha, diz Duelos, uma especie de sensibilidade vag'a, que não
é mais' que efl'eito de uma fraqueza organica, mais digna de
compaixão que de reconhecimento. A verdeira sensibilidade
é a que nasce de nossos juizos.

O homem sensivel muitas vezes é de difficil trato; é sem­
pre preciso appellar para sua delicadeza. O homem terno
.está sempre de bom humor, ou pelo meno com uma dis­
posição sempre favoravel, busca sempre interessar-nos e
agradar-nos.

O coração sensivel não será máo, talvez porque não póde
ferir outrem sem ferir a si mesmo. O coração terno é bom,
porque a ternura é uma sensibilidade activa. Queremo que
o coração sensivel não seja inimigo da humanidade, mas
sentimos que o coração terno seja d'ella a alma.

Desprezo.

E' antes um juizo do espirito do que um sentimento do
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coração; sentimol-o por todas as acções que aviltam o ho­
mem. Por exemplo, pelo cobarde temer da morte, pelo pol­
trão que. foge ao perigo, pelo homem sem honra que abraça
uma profissão infame; todas essas aCyões, degradando a gran­
deza da alma, inspiram-nos esse sentimento que chamamos
desprezo.

A maior parte dos homens affecta desprezar as qualida­
des e os objectos que não possue, e que muitas vezes deseja
ter.

O desprezo, que se annuncia com orgulho, diz Duclos,
nem é indifferenÇa, nem desdem; é a linguagem do ciume, do
odio, e tambem da estima, coberta pelo mesmo odio; porque
o odio é muitas vezes mais motivo de estima, que apropria
cantis ão de estima sincera.

Adversidade.

A adversidade são acontecimentos de graçados; a adversi­
dade é o e.ffeito de todos es es accidentes. Os accidentes
são passas'eiros; a adversidade é um estado constante de des­
graça.

As adversidades são tão inseparaveis de nossa condição,
que em qualquer estado que e tejamos sempre as devemos
e peral', e é este o meio de as tornar menos sensiveis.

A adversidade não é um mal real; não é mais que a pri­
vação de alguns bens: muitas vezes ella é causa de nossas
virtudes, e por consequencia de nos a felicidade.

Se nos negocios deste mundo, diz Montaigne, algum reverso
não enganasse o espirito do homem, com um temperamento
de afflicções, a prosperidade o causaria.

Civilidade.

A civilidade é uma virtude da sociedade, que dá a cada um
o que lhe é devido. Consiste nos respeitos mutuos que o uso e
differença das classes e das condições estabelecem.

A civilidade é tambem a demonstração de nossos senti-
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mentos officiosos para com nossos semelhantes, de nossos
gestos e de nosso ar.

Ingratidão.

A ingratidão é o esquecimento dos beneficios : ella é op­
posta ao reconhecimento. Ha menos ingratos do que se
crê, diz S. Evemont, porque ha menos generosos do que
se pensa. Aquelle que cala o beneficio que é recebe, um in­
grato, e o que publica o beneficio que faz, torna-o em in­
juria.

Para justificarmos o caracter desta paixão, copiaremos
um facto que registra o Passatempo, jornal portuguez, que é
o seguinte:

« Um viajante inglez, o joven Inkle, naufragando no
continente da America, entre os Caraibas, escapa de ser
devorado por estes selvagens, por inspirar com a primeira
vista á formosa caraiba Zafica a paixão mais violenta. No
mesmo momento pôde a infeliz occulLar o seu bem vindo á
morte; assim o guarda algnns mezes, até que se escapam
uma noite, e em uma pequena barca chegam a salvamento
á Barbados. Ao saltar em terra: que faria o ingrato? nega-se
a penna a escrevel-o I conduz a desditosa amante ao merca­
do e trata de ajustar-lhe o preço I A desolada, vendo-se as­
sim trahida, exclama para o infame : ah ingrato I vês-me
gravida e queres vender-me! Estás gravida? lhe responde o
traidor, melhor para mim, que te venderei por maior
preço. »

Temor.

o temor é o sentimento do mal que nos póde chegar, e
que sentimos como se estivesse presente. O temor só nos
deve servir para evitar o mal que nos ameaça, ou para pre­
parar-nos a sofIrel-o pacientemente, se o não podemos evi­
tar.

O temor.é um motivo de determinar muitas acções.
E' antes effeito do temperamento que da reflexão: o melan­

colico é de um natural timido e desconfiando.
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o temor, que nasce do amor de nossa conservação, da
idéa de um risco ou de um perigo proximo, chama-se
medo. Logo, o temor, e essa agitação, essa inquietação de
nossa alma, quando pensamos em qualquer mal que nos
possa acontecer, é uma emoção desagradavel, triste e amar­
ga, que nos leva a crer que não obteremos o bem que de­
sejamos, e que nos faz recear um mal que nos ameaça e
mesmo o que não nos ameaça, porque se torna ás vezes em
delírio.

Esse estado, tão enfadonho, afecta sensivelmente em qual­
quer circumstancia, mais ou menos a todos, produzindo nos
tyrannos crueldade.

Esta paixão supersticiosa serve-se da instabilidade dos
acontecimentos futuros para seduzir o espirito de que se
apodera, e lançar-lhe a perturbação e o terror. Trazendo á
idéa as desgraças que suppõe, multiplica-as, exagera-as, e o
mal que receia está sempre ante seus olhos.

Atormenta-nos, diz Charron, com os males, como se faz
com os contos de fadas ás crianças; males que muitas ve­
zes são só imaginarios. O terror que temos é que os realisa,
e até acha no mesmo bem que gozamos razões para nos
affligir. A quantos homens o medo da miseria não tem feito
adoecer? Origem fecunda de pezares, o temor não tem li­
mites e nem se adoça. Os outros males sentem-se quando
existem realmente, e o desgosto só dura em quanto dura a
causa; porém o temor se estende sobre o passado, o pre­
sente e o futuro. Inimigo de nosso descanço, o temor não
somente conhece o mal, ás vezes erradamente, mas até afasta
e destroe, por assim dizer, os bens reaes de que gozamos e
se apráz em corromper todas as doçuras de nossa vida. Eis
aqui, pois, uma paixão engenhosamente tyrannica, que em
vez de tirar o mel das flores, só lhe tira o amargor, cortando
a alegria do coração ante os tristes sonhos de que é for­
mada.

O temor, que acabamos de descrever, tem sua origem no
caracter, na vivacidade inquieta, na desconfiança, na me­
lancolia, na prudencia pusilanime, na falta de vigor do es­
pirito, na educação e no exemplo.
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Generosidade.

A generosidade é o sacrificio do interesse pessoal ao bem dos
outros: a reflexão é que a faz na ceI' em nós. A generosidade
di.ffere da liberalidade por ser a causa de que elIa é e.ffeito.
Um homem verdadeiramente O'eneroso não tem em vista senão
o prazer de fazer bem, o que faz muitas vezes sem querer ser
conhecido : aquelIe que beneficia com alguma vista de inte­
resse ou de recompensa, não é generoso. A recompensa do
generoso está em seu proprio coração.

A generosidade é uma dedicação aos interesses dos ou­
tros, que lhes faz sacrificar as vantagens proprias. Em ge­
ral, quando se cede de seus direito em favor de alguem,
é-se generoso. A natureza, produzindo o homem no meio
de seus semelhantes, prescreveo-Ihe deveres a cumprir en­
tre elIes : na obediencia a esses deveres consiste a honesti­
dade, e além d'esses deveres começa a s·enerosidade. A alma
-generosa eleva-se acima das intenções com que a natureza
parece a ter formado. Que felicidade para o homem poder
tornar-se assim superior a seu mesmo ser! E que preço não
deve ter a seus olhos o ver que lhe proporciona essa vanta­
·gem ! Pode-se olhar a generosidade como o mais sublime de
todos os sentimentos, como a mais belIa de todas as acções,
e talvez como o germen de todas as virtudes; porque tem
em pouco tudo que não é essencialmente o sacrificio de um
interesse pessoal a um estranho. E' preciso não confundir a
grandeza d'alma, a generosidade, a beneficencia e a huma­
nidade; póde-se ter grandeza d'alma só para si, e não se é
generoso senão para com os outros; póde-se ser beneficente
sem fazer sacri.ficios, só se exerce a humanidade para com
os desgraçados e os inferiores; a genero idade é um senti­
mento tão nobre como a grandeza d'alma, tão util como a
benefLcencia, e tão terno como a humanidade; elIa é o re­
sullado da combill.J.ção destas tres virtudes, e mais perfeita
que qualquer d'ellas; póde supprir todas. Que belIo plano
não seria aquelIe em que todo o genero humano fosse gene­
roso? Neste mundo, tal qual é, a generosidade é a virtude
dos heroes; o resto dos homens limita-se a desejar. A ge­
nerosidade é de todos os estados, é a virtude de que a pra­
tica mais satisfaz o amor-proprio. E' uma arte o ser gene-



roso, mas essa arte não é commulll, consiste em occultar o
sacrificio que se faz. A generosidade não póde ter melhor
motivo que o amor da patria e o perdão das injurias. A libe­
ralidade não é mais do que a generosidade restringida a um
objecto peculiar, e entretanto é uma grande virtude, quando
se propõe ao allivio dos desgraçados, porém uma sabia e
razoavel economia deve sempre dirigir o homem na dispensa
de seus beneficios.

Prodigalidade.

A prodigalidade é uma liberalidade excessiva; provém
mais da impossibilidade de recursos e do desejo ardente de
satisfazer suas paixões do que da generosidade. Raramente
a generosidade passa dos limites do poder. O liberal é sem­
pre um homem virtuoso, emquanto que o prodigo é vi­
cioso.

Paciencia.

A paciencia é uma especie de coragem que supporta sem
queixar-se, nem murmurar, os males que não póde impedir:
taes como os castigos, as contradições de que a vida é cheia,
as perseguições e os defeitos dos homens.

As sagradas determinações do ALTISSIl\'IO, quando são sup­
portadas com paciencia, podem santificar o homem.

Ella é uma virtude sublime.

Desesperação.

A desesperação é um vivo sentimento de dóI', que se apossa
de nós á vista de um acontecimento desgraçado, de uma perda
consideravel, ou de um bem que não podemos obter: ella
apparece de surpreza, e nos cega.

Manifesta-se differentemente, conforme a natureza dos ca­
racteres. No homem pacato chama-se acabrunhamento, e no
homem impetuoso furor.



A desesperação é um signal de fraqueza; a impaciencia em
upportar os males, sem evitar livrar-se com prudencia, quasi

sempre traz a ruina do homem.

Austeridade.

A austeridade é uma rigidez, uma inflexibilidade de cos­
tumes, que inspira aversão pelos prazeres. Tem sua origem
no temperamento melancolico, ou n uma devoção exagerada,
-que melhor se chamaria superstição: então ella é signal de
um espirita fraco e pouco esclarecido. A virtude não consiste
somente nas praticas austeras, que não fazem nem bem nem
mal á sociedade; mas sim no amor de DEUS e do proximo. A
mais amavel é a menos suspeita.

Simplicidade.

A simplicidade é uma facilidade em crer nas cousas
mais absurdas; simplicidade de coração é uma disposição
·d'alma em receber as verdades da religião e as maximas
da moral, disposição que faz nascer o amor da virtude, mas
que tem sempre alguma cousa do temperamento: a sim­
plicidade de maneiras é tudo fazer sem affectação; é signal
de um bom natural, de um lcaracter docU e de uma alma
justa.

Effeito das paixões em geral.

A dor do espirita, sendo um sentimento penoso e profun­
·do, causado pelo mal passado, presente ou futuro, perturba
a tal ponlo o espirita, que grandemente o incommoda pela
privação de um bem.

ElIa é uma maneira de existir penosa da alma, e parece
ser a causa da antipathia, e se manifesta pelo rubor. da testa,
ou pallidez do rosto, batimento de coração, tremor de todo o
·corpo seguido de estupidez momentanea ou apparente, etc.



o odio, na linguagem da moral, é um sentimento de
aversão que a alma tem para tudo que lhe é desagradavel,
e que suppõe um mal, do qual se deseja desfazer. Este sen­
timento nos offerece tantas modificações em sua marcha
-como o amor; elle nos foi dado pela natureza para não só ve­
larmos em nossa conservação, como tambem para repellirmos
as offensas que tudo quanto nos circula nos ameaça ou póde
.ameaçar. O odio, na maioridade dos casos, vem a ser uma
paixão, que não adrnitte motivos certos, e por isso se torna
um sentimento cego, que nos leva a aborrecer, ou impellir o
-objecto da nossa aversão.

O odio se distingue da ira, porque esta paixão é um de­
sordenado desejo de vingança contra aquillo que nos despreza
ou nos o1l'ende; ella se póde curar, e é agitada ou apparece
por motivos particulares; aquelle quasi que nunca se reme­
-deia, e conserva aversão a tudo quanto é subordinado ao ,
objecto que se odeia. Quantas vezes temos visto na ordem so­
cial, a ira aggravar mais a crueldade das o1l'ensas que se com­
metteram; conspirar-se contra a pessoa d'aquelle que recebeo
a offensa, bem como contra o offensor, contra os damnos
presentes ou futuros? o que não succede com o adio. O Dr.
Mello Franco faz um parallelo entre o odio e a coZera, di­
zendo: « A coZera é semelhante a uma enfermidade agudis­
sima, e o adio a uma chronica; só differem pela precipita­
ção ou lentura de seus effeitos, que são de fazer mal á pessoa
de que alguem se dá por aggravado. Aquella, muito mais ra-
pida e violenta, arrasta o homem aos maiores desatinos,
mas não são estes tão criminosos, por se deverem reputar
-como vindos das mãos de um louco furioso : este porém, que
se conserva como a brasa debaix.o das cinzas, é tão damnoso
ao objecto odiado, como de honroso a quem o tem, porque
.aquelle que teve alguma educação e que não tem o coração
pervertido, nunca se deixa levar de uma paixão tão insocial,
que lhe dá tempo. para meditar no que pretende fazer, ma­
quinando regra, e abominando vingança~ cri~e detestado
por todas as nações, e que põe o ferrete da mfamla a quem o
pratica. A colera aliena o espirito, desfigura o semblante, que
fica como inflammado. No meio de sua violencia, a bocca
escuma, os olhos scintillam, o pulso é grande forte e arre­
batado; outras vezes é o espasmo tão desmedido, que todos
estes effeitos tomam o aspecto contrario; o semblante torna-



se cadaverico, as extremidades esfriam, todo o corpo treme
convulso, a respiração prende-se, e o pulso é pequeno, coo­
trahido e irregular.

O pezar não se mostra como as outras paixões, por não
ser violento, e por isso muito mortifica o espirito. Elle é um
sentimento deprimente, porque se manifesta por um abati­
mento consideravel da face, pela retracção dos angulos da
bocca, o olhar amortecido, e relaxamento das obrancelhas.
Nota-se mais I um aperto doloroso no epigastrio e na região
thoracica; a respiração é curta, o pulso é concentrado; outras
vezes é frequente. As digestões são tardias, as secreções e
excreções são mui pouco abundantes. As funcções da intelli­
gencia são perturbadas, porque as sensações são tardias.
Finalmente, esta paixão é a causa de muitos males que sor­
fre a humanidade. Conta-se que o celebre Vesalio morreo de
pezar, por ter aberto um homem que ainda vivia. As desgra­
ças de Luiz XIV foram a causa da morte do poeta Racine, bem
como a do marquez de Louvois.

Na alegria todos os orgãos vivem em perfeita harmonia
e tudo passa satisfeito: os olhos se apresentam vivos e bri­
lhantes entre-abertos; os angulos dos labios estão as mais
das vezes retrahidos; as alas do nariz de quando em quando
se dilatam; os musculos zygomaticos se contrahem de modo
que muitas vezes se afastam e dão origem a duas covinhas
no meio da face. O semblante está sempre rosado, inspirando
gosto, a bocca risonha, a respiração é facil, o pulso é cheio,
as digestões, secreções e excreções se executam prompta­
mente. Sendo a aleO'ria excessiva, então phenomenos contra­
rios se observam, porque o systema nervoso se enthusias­
mando, apparecem lagrimas, soluços e profundos ais. Estes
phenomenos fazem desordenar as funcções, e até muitas
vezes se manifestam syncopes, e mesmo a morte. Os estra­
gos de uma alegria excessiva são mui consideravcis nas
pessoas nimiamente nervosas e debeis, porque nem sempre
está nas mãos do sugeito que soffre o poder resistir á rotura
do equilíbrio em que o oro-anismo se põe, não só quanto a si,
como a respeito da intelligencia. Quando a alegria é seguida
de symptomas nervosos, os phenomenos são rapidos, e ha que
recear da vida da pessoa que soffre.

A melancolia se conhece por um aperto doloroso, que se
sente na região do coração, e que pouco a pouco vai des-
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truindo o equilibrio das funcções da vida, de sorte que faz
desapparecer o appeLite, e as forças gastricas diminuem
muitas vezes a ponto de inflammar o estomago. Na melancolia
o semblante se abate, os olhos muitas vezes se mostram humi­
dos de lagrimas, o pulso é fraco, a respiração é difficil, as
secreções e excreções são pouco abundantes, as vigílias são
prolongadas, seguidas de um peso consideravel de cabeça, e
finalmente a pessoa melancolica quasi sempre se entrega a um
profundo abandono.

A colera soffre gráos, e por isso temos a escandecencia,
que é o começo da ira; temos a ira, que é a violenta com­
moção da alma, quando é excitada pela idéa do mal ou in­
juria. A coiera é uma com moção mais violenta, ou por
outra, é uma ira mais agitada. A sanha é uma ira desaçoce­
gada; assim como a raiva é um modo de ser de paixão da
alma no maior gráo, porque sempre é seguida de violencia
e furor, e se differençam, a primeira pela CÔl' abrasada do
rosto, a segunda pela variedade nas mudnaças, e a terceira
pela pallidez do rosto, que quasi sempre é um symptoma
peculiar: a sanha e conhece pelos gestos e contracções como
que espamodicos dos musculos da face; finalmente, a raiva,
pelo excesso de furor em que se apresenta a pessoa, parecendo
ser affectada de desarranjos cerebraes. A colera, na sua ma­
neira de obrar, põe o organismo como em um estado intlam­
matorio, porque a intelligencia parece que fica alienada: a
bocca espuma, os olhos parecem lançar chammas, o coração
se accelera, e as suas contracções são mui fortes; o pulso é
cheio e frequente, a respiração é curta e alguma cousa difficil,
os movimentos são da mesma natureza que a violencia da
paixão. De mais, se tem observado que, quando a colera é
excessiva, a pessoa toma um estado todo original, bem como
o semblante se apresenta cadaverico, as extremidades frias, o
pulso concentrado e fraco; muitas vezes esta paixão dá oriCTem
ás apoplexias, ás hemorrhagias, á febres inflammatoria,
epilepsias, etc.

O temor, geralmente fallando, é a justa e certa apprehen­
são que se faz do mal que nos pode acontecer, pelo que este
sentimento, que á primeira vista parece ser filho de uma
alma fraca, o não é, porque elle não exclue a razão illumi­
nada, e nem menos o coração animoso; a razão de assim
pensarmos é, que muitos homens que possuem aquellas qua-



lidades, temem os allos juizos da Providencia; temem o crime
e a ignominia, temem infringir a lei, porque temem o cas­
tigo que ella impõe ao infractor. Este sentimento se dif­
ferença do medo e mesmo do receio, porque o medo nasce
da ignorancia e pusilanimidade, emquanto que o temor
não; O receio provém da indecisão do entendimento, e talvez
produz a irresolução da vontade. No temor a pallidez se ma­
nifesta, os olhos ficam como que espantados, os membros
tremem, o coração palpita com grande força, e muitas vezes
ha tal perturbação, que a circulação pára e a intelligencia se
perturba; os sphinetres do anus e da bexiga se relaxam a
ponto de deixar sahir involuntariamente os objectos contidos
nestes orgãos.

As paixões e affecções alegres, quando obram sobre o orga­
nismo, não produzem resultado funesto, salvo se ellas,!>assam
a excesso; porque, neste caso, em lugar de serem agradaveis,
se tornam nocivas pela permanencía de uma especie de or­
ganismo em que põe o systema nervoso. Quando as paixões e
affectos não chegam a este ponto de vehemencia, por si podem
curar alguns padecimentos do homem.

As paixões e affecções tristes obram ao contrario das ale­
gres; ellas são causa de um gTande numero de padecimentos,
porque sendo a sua acção deprimente, faz concentrar as for­
ças do organismo, dando origem ao recalcamento do sangue,
e por conseguinte aos padecimentos do figado, baço, esto­
mago, e mesmo males nervosos.

Quanto ao °Táo de força de cada uma das paixões, sabemos
pelo que já dissemos, quando fizemos a distincção de paixões
e affectos, que as paixões são mais perigosas que os affecto ,
porque aquellas em sua força são desproporcionadas em rela­
ção a estas, e por conseguinte os effeitos de necessidade
devem ser mui di.lferentes : por exemplo, o amor simples oUi
moderado, causa deleite á nossa alma; porém se eUe é vio­
lento, torna-se perigoso, porque a acção do moral sobre O'

physico é penosa, e pouco a pouco as forças se vão enfraque­
cendo a ponto de desafiar mil males.

A historia antiga nos conta que o tragico Sophocles morreo
de gosto quando recebeo a corôa por premio da sua traO'edia
em Athenas; o contrario succedeo a Christovão CCJlombo, que
morreo de desgosto em Valladolid pelas ingratidões de Fer­
nando o Catholico, rei de Hespanha.



A historia da Philosophia está cheia de factos que mos­
tram o quanto a humanidade tem sido victima das paixões.
Quanto á duração de cada uma das paixões, verdadeiramente
nós não podemos assignalar, porque isto está subordinado
ou dependente a muitas circumstancias; só o que com cer­
teza podemos dizer é, que as que são mui fortes e vehementes,.
obram á maneira das enfe midades agudas, qué é com muita
rapidez, e dura mui pouco tempo, apezar de que nesse curto
intcrvallo seus resultados são mui desfavoraveis : taes como
o amor excessivo, a colera, etc. As que não têm o mesmo "Táo
de actividade, podemos comparar ás enfermidades chronicas,
taes como a melancolia, a pena, a saudade, etc., que pouco a
pouco vão destruindo a harmonia ou os fundamentos de
nossa existencia, até que por fim a morte vem por ultimo aca­
bar os so.ffrimentos.

Em resumo, diremos que neste Universo o que mais nos
admira é o homem, considerado sob todos os pontos de vista,
e principalmente sob aquelle em que o moral obra sobre
o ph)'sico e vice versa; bem como tamb m as mudanças
oppostas que nos apresentam a paixões e os gráos por
que passam. EUas obram sobre o systema nervoso pertur­
bando, e depois de ter feito uma comp leta revolução, o espi­
rito participa d ella, de modo que a s nação que primeira­
mente se teve, se vai enfraquecendo, e e ta é logo substituida
ou por outra de emelhante natureza ou de caracter diverso
ou variavel em gráos.

Da morte .

. . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . , A morte só é terme>
Da vida, da existeneia, não... o intimo
D alma paz DEUS o sentimento vivo
Da eternidade .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. O sepulchro
Não é jazigo, é estrada, Convenceste
A minha alma, Platão: hei de encostar-me
Tranquillo, e repousando no ataúde,
Como viajante reclinado á põpa
Da galé que bonança vai singrando
Com brandos ventos para o porto amigo.

(Garrett).

E' a morte a suspensão da harmonia organica, despren-
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dendo as relações da materia, pondo limite á dóI', e fazendo
com que o homem deixe de viver. Viver é soffrer, é pere­
grinar incerto no mundo, é lutar com os elementos e com
as paixões, é caminhar errante até á porta do sepulchro, por
onde se entra para a eternidade : essa porta, que sempre
está aberta, quer de dia, quer de noite, é a estrada direita
por onde se chega á presença do ALTI IMO DEUS.

a homem fraco, dizia Francklin, receia a morte; o desgra­
çado a chama; o bravo a provoca.

Desejar a morte é máo, dizia Pyndaro, e temel-a é ainda
peor : ella é o regresso á verdadeira vida. Se a vida é um
bem, dizia o conde de Séo'ur, a morte é o seu fructo; porém
se é um mal, a morte é o seu termo.

Um sopro dá começo á vida, e um sopro a finda. Quando
o homem está proximo á morle, diz Legoas, as suas extre­
midades tornam-se frias, os olhos perdem o seu brilhantis­
mo, o pulso afrouxa-se cada vez mais e apparece intermit­
tente; a respiração é difficultosa, a inspiração I equena e
lenta; uma ultima expiração annllncia finalmente a abso­
luta extincção desta funcção. Desde então o sangue refiue
pela arteria pulmonar pala as cavidades direitas do coração,
as quaes se entregam ainda a alguns movimentos, mas em
breve succumbem tambem : a morte geral os aEfecta ulli­
mamente.

Raras vezes o homem social alcança a época em que a vida
cessa pela extincção progressiva de suas propriedades : as
paixões, os excessos, as molestias e os accidentes, são outras
tantas causas que abreviam a sua existencia, e lhes impedem
o chegar á idade senil. A morte accidental é a extincção pre­
matura da vida, determinada pelas molestias ou por causas
exteriores e violentas: ella é subita ou lenta.

A morte subita principia pela abolição mais ou menos
rapida das funcções de um dos orgãos principaes, que são o
coração e o cerebro. Na morte lenta acontece como na morte
senil ou natural. Com a cessação da vida animal, os laços
da machina organica se paralisam e a materia vai mudar de
fórma. A alma, que não está sujeita á lei da morte, desem­
baraçando-se do corpo, onde residia, vÔa á presença do AL­

TISSIMO a receber o premio dos seus feitos na terra.
Por um sentimento (dizia Cicero) que não posso definir,

a minha alma tomando um vÔo para a eternidade, parece
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não descobrir na morte mais do que o principio da vida.
Se não fosse certo que as nossas almas são immortaes, as
maiores e as mais bellas não tenderiam para a immorta­
lidade.

A morte é o desengano da vida, a terminação das illu­
sões, o esquecimento du mundo e a lembrança da eterni­
dade. E quem ha que encarando para ella, a possa ver sem se
lembrar de um DEUS?

o riso d'alegria insulta ao triste,
Mansão da morte, augusto cemiterio
Tu mostras que são dÔr, miseria, angustias,
O sustento amargoso da existencia.
Ah! quanto observo em ti, sinto em meu peito:
Não sei que força invicta a ti me arrastra;
A dor convida a dor, o pranto ao pranto.
No impassivel silencio dos tumulos
Ante mirrados ossos, fria cinza,

'essa muda eloquencia do sepulchro,
E' que o seu nada reconhece o homem.
As graças, prendas, que a belleza enfeitam,
As bellas fórmas qu'encontravam hontem,
O que são hoje? Abri-vos sepulturas;
A vida dos sentidos dura um dia,
As illusões no feretro se apagam
E da imagi nação as vãs mentiras
Ao clarão da verdade se esvaecem,
O desengano o coração resfria;
Viver é esperar que a morte chegue.

V. DA P. BRANCA.

Da eternidade.

Convencidos profundamente da immortalidade de nossa
alma, e por conseguinte que além d'esta vida ha a vida
eterna, onde o homem beneficente e humano, o infeliz re­
signado espera gozar a bemaventurança, e o mão, o so­
berbo, o avarento, o perseguidor da humanidade tem de
soffrer a punição eterna de seus crimes e maldades; trans­
crevemos as .idéas luminosas de um opusculo que o nosso
amigo, o Sr. Dr. Cezar Augusto Marques, verteo em lin-

T. 11 3i
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guagem; apresentado ao nosso erudito amigo, o Exm. Sr.
Arcebispo da Bahia. D. Romualdo Antonio de Seixas (sem
contradição o padre mais instruido que possue actualmente a
Igreja brasileira), no anno de 1852, sob o titulo:

Provas da existencia do outro mundo, fundadas na natureza,
na historia, na philosophia e na religião.

« Quando a eterna Providencia. que governa o mundo,
co11ocou o genero humano sobre a terra, para passar d'este
mundo de experiencias a um outro de recompensas e pu­
nições, os homens foram advertidos do seu grande destino.

« As tradições e os livros da antiguidade têm conservado a
lembrança d'estes factos memoraveis de tal sorte, que toda a
nação, quer antiga quer moderna, tem sido por isto persua­
dida da existencia de um mundo futuro, habitação perpetua
das almas depois da sua carreira terrestre.

« Desde a origem do genero humano, o Céo tem tido o
cuidado de lembrar muitas vezes, por semelhantes aconte­
cimentos, o futuro supremo que nos é destinado. E11e o fez
notavelmente na época em que CHRISTO, enviado de DEUS para
regeneração da humanidade infamada, veio repromulgar a
religião sobre a terra. Examinemos o que aconteceo n'es es
tempos famosos, ha 18 seculos. Uma multidão de livros e
monumentos, deixados pelas nações d'então, existentes ainda
hoje, estudados e comparados pelo.s sabios, fazem conhecer o
que se passava em.longinquas idades.

« No tempo em que CHRIS'fO. nasceo, o mundo estava pre­
occupado com solemne e religioso expectaçao. Tinha-se che­
gado ao tempo em que antigas prophecias se deviam realisar.
Voltados para a Palestina os olhos das nações asiaticas scin­
tillavam de esperança. Parecia que seus olhares, atravessando
a obscuridade dos dias futuros, descobriam um ser extraordi­
nario,·algum genio poderoso e bom, que vinha trazer a felici­
dade aos mortaes.

« Acontecia isto, porque tinha sido prognosticado que
n'esse tempo, e no paiz que assim atrahia os olhares, nasce­
ria um grande Reparador. Tradições antig~s e sagradas o
assignalavam. Munidas do se110 da Religião, e11as eram acre­
ditadas indestruc.tivelmente. Por e11as os 'Povos antigos acre-



- 483-

ditavam na personagem mysteriosa que então devia sahir do
seio das sombras propheticas. A Palestina, sobretudo, foi
instruida long.o tempo antes da época, do lugar e da família
em que elle deveria apparecer. Prophecias authenticas davam
a esse paiz conhecimentos preciosos sobre o acontecimento
esperado.

« Em todo o Oriente tinha soado a antiga e constante
opinião, que queriam os destinos que Ii'esse tempo sallissem
da Judéa os dominadores do mundo. Um grave e celebre
historiador, que escreveo pouco depois, o affirma positiva­
mente (I).

« Emfim, é chegado o tempo. Grande silencio reina sobre a
terra. Do alto dos Céos, a Divindade está attenta. Eis os dias
preditos.

« o paiz designado, na cidade nomeada antes, na fami­
lia especificada expressamente, uma virgem de real origem,
dá ao mundo CHRISTO, esse grande reparador que a terra
esperava.

« A missão de CHRISTO era in truir e expiar. Em tenra idade
já conversava publicamente com os doutores da capital de sua
patria, e a sabedoria de suas palavras enche de admiração
esses sabios.

« Elle cresce. A excellencia de seu caracter se desenvolve,
sua bella alma se expande. Como uma flor deixa descobrir no
fundo de seu calice embalsamado o fructo que a mão de
DEUS ahi depositou, assim a natureza humana de CHRISTO
se entre-abre pouco a pouco, e patenteia alguma cousa de
divino.

« Tendo chegado á idade de trinta annos, elle se prepara
durante quarenta dias para a realisação de sua missão dou­
trinal e expiatoria. Pa sa estes dias na solidão, absorto em
supplicas e macerado com jejuns. Depois caminha para a
regeneração do O'enero humano.

« A terra coberta de verdades religiosas e tambem de er­
ros que a ignorancia reputava sagrados, tinha então o sel­
vagem aspecto de um campo em que cardos de toda a espe­
cie disputam ás plantas domesticas a substancia do solo e a
luz do dia. Os mais afamados phílosophos tinham-se liso~~

(~) Suelonio : Vespasiani vila n. 12.
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geado de discriminar infallivelmente n'esta immensa con­
fusão, o verdadeiro do falso e o bem do mal. Todos tinham
emprehendido uma escolha; todos cahiram em numerosos
e grosseiros enganos. CHRISTO estende com segurança a
mão; colhe doutrinas verdadeiras e santas; regeita as pro­
ducções do erro, mentira e diversos vicias; faz completa a
geral purificação (I).

« Elle ensina publicamente durante tres annos. Dá suas
lições tanto ás cidades como aos campos, ás classes ricas
'como ás pobres, ás famílias poderosas como ás fracas, ás as­
sembléas sabias como ás populações não. instruidas. Conversa
com seus discipulos, discute contra seus adversarias, toma
parte nas controversias dos theologos, pronuncia discursos
no templo de Jerusalem, falla ás grandes multidões. Por to­
das as maneiras e em todos os lugares ensina sua scicncia e
sabedoria, sem se contradizer em parte alguma, sem variar
em nada, e sem jámais errar. Unico entre os doutores da
terra, ensinou sem erros.

« A' vista d'este Reparador divino as paixões agitam-se e
se manifestam encolerisadas. A vaidade o insulta por faus­
tosos desprezos, a inveja o difama por odiosas imposturas, a
avareza o cerca de laços e obstaculos, o egoismo o persegue
com encarniçamento, a crueldade o arrasta ao supplicio dos
criminosos. A tantos ataques só oppõe corajosa paciencia e
magestosa serenidade, em cujo seio todas as suas virtudes
florescentes exhalam celeste perfume.

« Profunda e fervorosa a piedade de CRISTO, não enfraquece,
nem na prosperidade, nem na desgraça, nem á sombra do
retiro, nem em presença do publico.

« Sua justiça é irreprehensivel. Não emprega uma só acção,
palavra e signal, que offenda illegitimamente seus amigos ou
inimigos (2).

(I) Objecta o philosophismo que o ensino do Salvador existia antes
de sua vinda; que tudo o que disse ClIristo outros já o haviam dito, c
que Jesus nada inventara. E' justamente isto, responde muito bem
Mr. Roselly de Lorgnes, uma prova de sua divindade. Existindo a ver­
~ade eternamente, ClIristo não poderia ereal-a na sua vida. Elia existia e
elle limitou-se a mostraJ-a e a reeordal-a aos homens. E sem instituir cousa
alguma nova, elle renovou o universo.

(2) O que tem dito os Evangelistas dos discursos de Jesus-Cllristo, é
em alguns pontos tão mal traduzido' Das versões vulgares, que este
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« Seu desiuteresse, temperança, castidade e modestia,
são sem macula. Não busca nem riquezas, nem prazeres,
nem honras. Sua vida pas a virgem e pobre, longe do fausto
dos palacios, do brilhantismo das academias, da enlevação
das festas e dos prazeres da terra. Uma vez os habitantes
de Jerusalem cobrem de palma e vestidos o caminho que
calcam seus pés. Celebram sua santidade, cantam suas ma­
ravilhas, conduzem-o em triumpho e o appellidam Rei. Que
faz elle então? Retira-se para os campos. Outra vez cinco mil
homens, testemunhas dos milagres que se operavam com
suas palavras, querem proclamaI-o Rei. Elle foge para a so­
lidão.

« E sua bondade, quanto é tocante e magnanima! Como
aifectuosamente accolhe os miseros humanos I Como se em­
penha em soccorrel-os! Como são enternecedoras as palavras
que lhes diz! Um dos discipulos de CRRISTO, um dos homens
que elle tinha admittido na intimidade de sua confiança, o
entrega de repente á espada de seus perseguidores. No instante
em que se consumma o crime, a victima vê o traidor: Meu
amigo por que viestes (I), lhe diz e se cala.

« Ah! é digna de um enviado de DEUS a caridade que junca
de beneficios o solo da Palestina, que se extenúa á força de
espalhaI-os, e que, quando está de todo esgotada, soffre tor­
mentos de uma cruz, para fazer descer ainda um ultimo sobre
seus inimigos!

« Depois de tre::. annos assim passados, em privações de
vida pobre, pelos tristes caminhos da adversidade, em instruir
o mundo com palavras e obras, CHRISTO é agarrado por mãos
brutaes e hOII;licidas.

justo ultimatum « que não commette peccados » n'elles apparece culpado
de injuria. Pode-se ver esses defeitos de traducção rectificados em uma
ver ão moderna, que tem por titulo : cc Le nouveau Te tament, traduit
tldêlement du texte original grec et commenté SUl' les points qui ont be­
soin d'explication. Paris 1844, chez lar. Aurel. »

Além d'isso, Jesas-Cllrislo muitas vezes dirigio aos grandes culpa­
dos d'entre os sacerdotes e philosophos da Judéa, classes então muito
numerosas, exprobações de certa vehemencia. Sem personalidades e
inoffensivas para cada um em particular, eram demonstrações geraes,
tão licitas como as dos pregadores e moralistas verdadeiramente COO1­

medidos.

(I) Evangelho de S. lIfatheus, cap. 26.
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« Conduzido precipitadamente á presença de um JUIZ, a
quem a populaça furiosa incita, por ameaçadores gritos á
iniquidade, é acommettido por insultos e açoitado com va­
ras. Sua virtude tudo soffre com heroica paciencia. O juiz
não se atrevendo a condemnar uma innocencia sem macula,
o entrega fracamente aos furores de seus inimigos. Estes ru­
gem de feroz alegria. Corôam de espinhos sua sancta victi­
ma, opprimem-na com sanguinolentos insultos, martyri­
sam-na com pancadas, estendem-no em uma cruz, furam-lhe
03 membros, dilaceram-na, torturam-na, e levam-na pregada
ao infame patibulo. CHR1STO morre, expira. Seus labias
gelados acabavam de dizer a DEUS: O' meu pae! perdoae­
lhes (I).

« O filho de Maria havia previsto esta tri te vida e morte
lamentavel. A ella se havia votado por amor dos homens.
Queria offerecer por elles o maior dos holocaustos espiatorios.
Tinha dito : Dou minha vida por seu resgate. E este heroico
sacrificio, elle o consummou com a dedicação, calma e intrepi­
dez que tem admirado a terra.

c( O proprio paganismo exclamou que JESUS tinha sido
um sabio (2). Ninguem, até os oraculos do gentilismo, dei­
xou de prestar homenagem á grandeza de sua virtude. A
alma d'este homem, disseram elles, era d'uma santidade emi­
nente (3).

c( Mortaes, eis quem foi o autor divino que tem sido reve­
renciado por nossos paes. Levantae os olhos e vêde a antiga
religião do o-enero humano ornada de seus esplendores pri­
mitivos; é d'elle que ella os recebeo. Olhae para as maravilhas
moraes da christandade; foi elle quem as fez. O divino
modelo, pelo qual são formados os mais bellos caracteres, as
mais altas virtudes: é elle. O grande reparador, cuja memo­
ria todas as nações esclarecidas e florescentes têm abençoado,
é ainda elle.

(( Agora escutai:

(I) Evangelho de S. Malheus, cap. 20.

(2) Palavras de Porphyrio, ciladas por S. Agoslinho : De 'civiLaLe Dei, I,
19 e 23.

(3) Oraculo pagão, cilado por Porphyrio e referido por Eusebio :
Demonstralio Evangelica, 13, c. 6.
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« Prophecias pomposas, extraordinarias, porém precisas
e constantes, tinham ha muitos seculos annunciado a vinda
de um doutor tal como a terra nunca tinha visto. Ellas ti­
nham desio-nado a época e o lugar de sua apparição; e diziam
que sua sabedoria se levantaria, como a aurora, sobre os
povos adormecidos na noite do erro. Affirmavam que sua
piedade expiaria heroicamente os crimes da terra, e assegu­
ravam que então se operaria no mundo uma grande e mag­
nifica regeneração. E' constante que todas estas cousas foram
preditas. E não o é menos que todas se têm realisado pelo
ministerio de CHRISTO.

« Eis já uma prova da missão divina que elle veio preen­
cher sobre a terra.

« 'Com esta prova, uma outra é desenvolvida pela historia
á vista do genero humano. O santo reparador caminhava
revestido do poder do Céo. Numerosos milagres marcaram
sua passagem entre os homens. A' sua voz, viram-se as
doenças terminarem-se, as enfermidades desapparecerem,
a morte restituir os cadaveres á vida, a invencivel natureza
inclinar-se respeitosa e submissa. Depois, no momento em
(rue deo o ultimo suspiro, a terra tremula e o sol escurecido,
cobriram-se de dó.

(( A antiguidade attesta estes factos com alta e firme voz.
Chri tãos, Judeos, Pagãos, contemporaneos de JES S-CHRISTO,
ou nascidos pouco depois da época em que elle viveo, apre­
sentam-se em multidão para certificaI-os.

(( Primeiramente consideremos as testemunhas da primitiya
christandade.

( No proprio seculo de CrrRlsTO quatro autores escreveram,
cada um uma relação dos principaes acontecimentos de sua
vida. S. Matheus, funccionario publico, empreo-ado na admi­
nistração das finanças do imperio rornano, foi testemunha de
grande parte destes factos. S. Marcos, africano, que veio para
a Judéa, vivia no meio de pessoas que d'elles foram teste­
munhas occulares. S. Lucas, medico instruido, indagou-os
diligentemente nas melhores origens. S. João, habitante da
Palestina, tinha visto uns e sàbido outros por verdadeiras
relações. Estes quatro historiadores, tão bem instruidos das
acções de JEsus-CrrRlsTo, eram além d isto de probidade e
sinceridade exemplare , de tal sorte, que suas relações cha­
madas Evangelhos, são dignas de toda a fé.
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« Aos leitores não instruidos na arte da critica, incapazes de
distinguir um livro antigo de um escripto moderno, ou uma
historia sincera de um conto apocrypho, as narrações evange­
licas podem parecer fabulosas. Porém o mesmo não acontece
aos sabios que têm feito um estudo aprofundado da antigui­
dade. Elles têm a habilidade de discutir, na multidão de
livros, os antigos dos modernos, os sinceros dos fallazes, os
dignos de credito dos falsos e suspeitos. Ora, ene têm reconhe­
cido e provado que os Evangelhos datam do seculo dos apos­
tolos, que estes escriptos são obra dos homens a quem os
attribue a christandade, que sem grave alteração têm sido
conservados, e que de sua verdade se tem garantias certas. Po­
demos, pois, citai-os com segurança.

Os quatro autores do Evangelho contam como certos e noto­
rios em seu tempo os diversos milagres de que acabamos de
fanar. Elles os commentam com minuciosidade e precisão.
Suas narrações concordam satisfactoriamente. Podeis assegu­
rar-vos de todos estes factos pela leitura do Evangelho, o mais
conhecido de todos os livros do mundo.

« Depois dos Evangelistas, muitos outros christãos que
viveram, uns no mesmo seculo, outros um pouco mais tar­
de, têm contado ou mencionado essas maravilhas em escrip­
tos que a nós chegaram. E estes autores, sinceramente
religiosos, eram incapazes de quererem acreditar impostu­
ras.

« Vejamos agora as certificações judaicas.
« O Talmud, compilação feita ha 15 ou 17 seculos antes do

nosso pelos íheologos judeos, fana de JESUS-CIlRISTO nestes
termos: - Elle trouxe do E"'ypto segredos magicos em uma
incisão que fizera no seu corpo... Na vespera de Paschoa sus­
penderam JESUS em um patibulo. -

« Era um costume commum na Judéa e em outras partes,
attribuir Rmagia os milagres, cuja celeste origem se não que­
ria conhecer.

« Uma historia dos Israelitas, composta poucos annos de­
pois da morte de JESUS-CRISTO por Flavios Joseph, judeo
de distincção e autor celebre, contém as seguintes linhas:
- N'este tempo (no tempo de Pilatos) appareceo JESUS, ho­
mem sabio, se se deve chamai-o homem, porque fazia cousas
admiraveis e instruia os homens que gostam de colher ver­
dades. Ganhou as affeições de muitos judeos e gregos. Era
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CHRISTO. Pilatos, tendo mandado crucificai-o por uma ac­
cusação de muitos d'entre nós, os que antes o tinham amado,
sempre ficaram seus affeiçoados. Porque lhes appareceo
vivo tres dias depois. Os prophetas sagrados tinham annun­
ciado a respeito d'elle estas cousas e muitas maravilhas. A
seita dos Christãos, assim chamada pelo seu nome, ainda hoje
dura. -

« Existem tambem, sobre a vida de CrrRlsTo, tres rela- .
ções compostas por judeos muitos seculos depois da historia
que acabais de ouvir citar. Estes escriptos exprimem tra­
dições antigas. Todos contam de CHRISTO factos obrenatu­
raes.

« Uma destas obras diz que JESUS fez muitos prodio-ios, c
que os fez em presença dos sacerdotes de Jerusalem.

« Outra conta o seguinte: - Israelitas trouxeram a JESUS
um cÔxo que nunca se pôde sustentar em seus pés. Pro­
nunciou sobre elle o nome inefTavel de DEUS, e nesse mo­
mento o côxo se levantou e sustentou-se nos seus pés. Todo
se inclinaram perante JESU e disseram: é sem duvida o
Messias. Elles tambem lhe trouxeram um lepro o. Pro­
nunciou o NOME inefTavel, poz-Ihe as mãos, e este foi logo
curado... Fez tambem com o NOME ineffavel de DEUS re­
viver um morto.,. e uma vez caminhou sobre as aguas do
mar.-

« A terceira obra contém estas linhas : - Sendo trazido
um leproso á sua presença, o curou com o ineffavel OIlIE...
Trouxeram-lhe outro lepro o. Poz-Ihe as mãos, pronunciõu
o ineffavel NOll1E, e o poz são, a ponto de sua carne apresentar
o mesmo aspecto que a dos meninos ordinariamente. JESUS
disse depois: « Tragam-me um cadaver. » Trouxeram-lhe
um cadaver, e este resurgio e poz-se logo em pé logo que lhe
paz as mãos e pronunciou o ineffavel NOIlIE ... Depois começou
a obrar outros milagres perante o povo. -

« Vamos aos depoimentos pagãos:
« o imperio romano, os governadores das provincias

costumavam informar ao imperador das cousas notaveis que
n'ellas aconteciam. Pilatos devia enviar a Tiberio uma me­
moria, ou ao menos algumas linhas, sobre a memoravel
vida de CHRISTO. S. Justino, nascido na Palestina no prin­
cipio do segundo seculo da era christã, conta que o gover­
nador d'esse paiz observou o uso de que fallámos. Que JESUS
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tinha feito caminhar os côxos (dizia aos pagãos este sabio
philosopho); que tinha feito fallar os mudos, ver os cegos;
que tinha curado os leprosos e resuscitado os mortos: é o
que podeis colher das memorias redigidas por Poncio Pilatos.
Tertuliano, lembrando estes factos aos magistrados romanos,
lhes dizia tambem : - Pilatos informou de tudo isto a Tiberio,
então imperador. -

« Depois de Pilatos, a antiguidade nos apresenta o philo­
'Sopho pag'ão Celso, que foi quasi contemporaneo de CnRlSTo.
Este autor disse, que JESUS, por actos de um grande poder,
-se fez passar por um Deus ... Qualifica de encantos as obras
poderosas que a historia conta de JESUS ... Pensa que estas
maravilhas eram prestigios... Accusa o SALVADOR de as haver
feito por magia (I).

« Hierocles da Bethynia, governador romano, que viveo um
seculo depois de Celso, se exprime assim: - Os christãos,
por causa de alguns pequenos prodigios, pretendem que JESUS
·é um DEUS (2).

« Até aqui só tendes ouvido autords, como garantias das
maravilhas da vida de CRRIS'fO. Tambem com estes e como
estes, uma multidão de judeos e pagãos as testemunham so­
lemnemente.

« Com effeito, considerai o que se passa no mundo na
época de que fallamos. O Messias, depois de haver pregado
o Evangelho na Palestina, foi ahi morto e sepultado. Seus
-discipulos ahi publicam quatro historias, nas quaes contam
e lhe attribuem grande numero de milagres. Dizem que estes
.acontecimentos tiveram lugar ha pouco tempo, que a Judéa
foi o theatro d'elles, que a maior parte se passaram em lu­
.gares publicos, no meio de numerosas reuniões, e á vista de
multidões attentas. Nomeiam os lugares, designam as teste­
munhas, mencionam as circumstancias. Fornecem meios de
verificação, appellam para a notoriedade publica, e con­
-C!uem que se deve crer na missão divina de JESUS-CRRISTO.

(1) Perdeo-se o escripLo de Celso, porém Origene, que o havia lido
oe refulado extensamente, o conhecia. E' ellc quem oos diz nos termos
que acabamos de citar, o que Celso dizia dos milagres de Jeslls­
ClIristo.

(2) Palavras citadas por Eusebio Contra Hieroclem, pago 512, edição de
J628.
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« Attendei a isto. Ou os acontecimentos são falsos ou são
verdadeiros.

«( Se as historias evangelicas são tecidos de mentiras; se
a Judéa não vio os milagres que ellas affirmam ter-se passado
não ha muito tempo á sua vista, ella o sabe com certeza. Os
christãos, os judeos e pagãos que habitam, tanto a Palestina,
-como os paizes limitrophes, estão certos da falsidade dos
factos. Eis, pois, o Evangelhos publicamente convencidos de
impo turas insolentes, confundidos por todas as partes, e des­
prezados geralmente.

« Se, ao contrario, são reaes e notorios os factos, se a na­
ção judaica foi testemunha d'elles ha mui poucos annos,
ella d'elles se lembra parfeitamente, e não póde desmentir
os Evangelhos. a Judéa e nas provincias visinhas confes­
sam-se os acontecimentos, recoahece-se a verdade das rela­
ções evangelicas sobre este ponto, ou ao menos guarda-se
ilencio a tal respeito. Christão , judeos e pagãos, d'esses

paizes, estão concordes a e te respeito. Ora, qual dos dous
casos de que fallamos aconteceo? Aqui respondem os mo­
numento da historia com alta e unanime voz. Elles dizem
que nem a chri tandade, nem a nação judaica, nem o genti­
li mo, contemporaneos de CRRlSrO e dos apostolos, não des­
mentiram as maravilhas publicas d este grande Reparador,
contadas no EvanO'elhos. Ao contrario, accrescentam que a
christandade tem respeitado es es escriptos como historias
incontestaveis, que a nação judaica o confirmou por decla­
rações, e que o gentilism lhes rendeo emelhantes home­
nagens.

«( Todas estas cousas são provadas por autores antigos.
Um grande numero de testemunhas os depoem. Ha teste­
munhas de todos os caracteres e opiniões, ordens e inte­
resses.

«( Isto não é tudo.
«( A christandade não tem só publicado aLtestações relativas

aos milagres de CHlUSTO. Estas attestações são por ella susten­
tadas até a morte, e selladas com o seu sangue.

« A nação Judaica não tem somente guardado silencio de
adh,esão, e consignado em seus livros formaes approvações;
tem dado ao christianismo numerosos proselytos, que a tem
defendido com ardente fé e constancia á prova de suppli­
dos.
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« O gentilismo não tem tambem, pelo mesmo silencio e
semelhantes confissões, adherido ás attestações christãs.
Em grande parte elle tem tudo abandonado e sacrificado
para sustentaI-os. Longe de desconheceI-os, elle !ooffreo dous
seculos de perseguições, deixou derramar seu sangue em
torrentes, deixou despedaçar e mutilar sens membros. Em
prova destes factos a antiguidade apresenta uma multidilo
de testemunhas em quasi todas as partes do vasto imperio
romano.

« Assim, a christandade, a nação Judaica e o gentilismo,
contemporaneo de CHRISTO, estas tres grandes partes do ge­
nero humano, de interesses oppostos, inimigos reciprocos,
ardentes em se contradizerem logo que se offerece occasião,
tem rendido innumeraveis e unanimes homenagens á ver­
dade dos Evangelhos, relativamente aos factos de que se
trata. E estas homenagens hão soffrido, sem enfraquecerem,
as mais terriveis provas.

« Eis, pois, os milagres publicos da vida de CHRISTO, pro­
vados por multidões de christãos, judeos e pagãos; attesta­
dos com conhecimento certo dos factos, provados invaria­
velmente, confirmados tanto no infortunio como na prospe­
ridade, certificados pelo preço do que ha de mais caro no
mundo, e durante um supplicio de dous seculos, que não
tinho outro fim senão arrancar retractações (T).

« Agora dizei, já vistes em parte alguma testemunhas de
sinceridade mais seguramente garantida? Conheceis factos
antigos mais anthenticamente certificados? Existe em toda a
historia da antiguidade uma pro,'a mais irrecusavel? Não.

(I) Não esqueçaes que se trata não de opiniões philosophicas, ou
tradicionaes, não de factos obscuros ou já antigos, porém de aconte­
cimentos recentes e notorios, sobre cuja realidade a christandade, a
nação Judaica e o gentilismo não podiam illudir-se.

E, notai bem, não é possivel que ellas fossem presas de artificios,
porque Jesus-ClIristo não curava em lugares impenetraveis aos olhos
do publico; não escolhia um doente ou enfel'mo; não escolhia de ante­
mão uma reunião de preparativos e de cireumstancias. Porém em
qualquer lugar que elle se achasse, no caminho, nas ruas ou nas praças
puhlicas, diaote de assembléas, de sinagogas, em presença de philoso­
phos, apresentavam-lhe quem queriam para que fosse curado, ClIristo
pronunciava algumas palavras ou punha as mãos; e immediatamente os
cegos viam, os surdos ouviam, os cóxos caminhavam com passos
'íguaes, os leprosos viam seus membros sãos, os enfermos e doentes de
toda a especie iam curados.
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« Os milagres publicas da vida de CrmlsTo são, pois, indu­
bitaveis. Assim de uma parte está verificado que as magni­
ficas prophecias que o promettiam á terra, se cumpriram em
sua pessoa, e de outra parte temos certeza de que sua
prégação foi autorisada por grande numero de milagres.

« Estes factos reunidos, formam uma prova decisiva da
missão divina que CrmlSTo preencheo, e por conseguinte da
verdade das instrucções que eUe deo aos homens. Seu en­
sino acha-se assim ractificado pelo Céo.

« Ora, JESus-CHRrsTo altamente prégou a existencia do
outro mundo, de que este é o caminho. EUe a prégou em
nome e com a sancção do Céo.

« Ouvi suas palavras: - Eu vos declaro em verdade, que
não ha pessoa alguma, que tendo. deixado pelo Evangelho
sua casa ou seus campos... que não receba no mundo fu­
turo uma vida eterna (r). ão temais aqueUes que matam
o corpo sem poder matar a alma. Temei antes aqueUe que
póde fazer perecer no inferno a alma e o corpo (2). Eu vos
asseguro que no dia de juizo, os homens darão conta de to­
da a palavra reprehensivel que houverem pronunciado (3).
Então o Filho dD homem separará os homens uns dos ou­
tros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. EUe porá
as ovelhas á sua direita e os cabritos á esquerda. Depoi
dirá o SENHOR aos da direita : « Vinde, bemditos de meu
Pai, receber em partilha o reino que para vós foi preparado
desde a formação do mundo... » Depois dirá aos da e­
querda : « Ide, malditos, para longe de mim, para o fogo
eterno, preparado pelo diabo e seus anjos ... » Então estes
irão para o supplicio eterno, e os justos para a vida eterna.
Um homem rico regosijaya-se cada dia esplendidamente, e
tinha em sua porta um pobre por nome Lazaro, atormenta­
do de ulceras, que deseja nutrir-se das migalhas cahidas
de sua mesa. Morreo este pobre e foi levado pelos anjos aos
braços de Abrahão. Morreo o rico tambem e foi sepultado.
Este, estando nos infernos e em tormentos, levantou os olhos

(I) Evangelho de S. Marcos, Cap. lO.

(2) Evangelho de S. lIfatheus, Cap. 10.

(3) Idem, Cap. 12.
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e de longe vio Abraham e nos seus braços Lazaro. Então
exclamou : « Padre Abrahão tende piedade de mim e man­
dai Lazaro mergulhar a extremida te de seu dedo na agua
e refrescar minha lingua, porque offro cruelmente ne ta
chamma. » Abrahão respondeo : « Meu filho, lembrae-vo
que durante vossa vida fo tes o unico em gozar de "O sos
bens, e que Lazaro soffreo sem companhia os males. Presen­
temente el1e está consolado, e vós soifreis. Além disto, entre
vós e nós ha um gTande abysmo; de sorte que aquel1es que
quizessem passar d'aqui para vós, ou de lá para nós, não o
poderiam» (I).

« Por estas e outras semelhantes palavras, CHRlSTO, dou­
tor divino, interprete do Céo, embaixador do ALTIssmo
entre os homens, formalmente notificou que existe um mun­
do ulterior ao em que vivemos, perpetuo como nossas almas,
terrivel para os máos e desejavel para os justos, por que cada
um ahi será recompensado ou punido segundo suas obras
n'este.

« Assim, a existencia do outro mundo (eternidade) nos é
assegurada por JESUS-CIIRlSTO : a verdade dos ensinos de
JESUS-CIIRISTO por solemnes milagres, e a realidade destes
milagres por monumentos historicos.

« De sorte que esta grande e capital verdade da existencia
do outro mundo, verdade já fundada sobre a natureza e phi­
losophia, repousa ainda firmemente sobre as bases historicas,
solidamente estabelecidas.

« Ainda ha mais; porque a Providencia attenta ás miseria,
mentaes, como as necessidades corporaes da humanidade,
tomou grandes precauções, afim de que o homem não ign ­
rasse jámais seu destino sublime.

« O homem, logo que é inLroduzido na scena do mundo
terrestre, pelo mão creadora do Pai de todos os seres, não
tarda em lançar em roda de si olhares de curiosidade in­
quieta. Depois de rapida observação do que se passa na na­
tureza dentro do alcance de seus olhos espantados, elle per­
gunta com emoção donde vem e para onde vae sua myste­
riosa exisLencia. Esta grande questão, problema de toda a
vida humana, é avidamente apprehendida pelo seu espirito

(I) Evangelho de S. Lucas, Cap. 16.



- 495

e tratada com ardor, até que a tenha resolvido, a não ser
dotado de profundo idiotismo ou continua demencia; tal é,
e tal deve ser o homem sobre a terra.

« .A providencia paterna, que vela sobre elle, sabe esta
necessidade natural de conhecimentos religiosos. Elia foi a
propria que a fez nascer, dotando o homem de razão. E a
previne de llluita maneiras, com viO"ilancia que nunca se
extingue.

« Por isso do Oriente ao Occidente, de um palo do globo
ao outro, os povos sabem a origem e o destino do homem.
Todos estão instruidos da existencia de um DEUS omnipo­
tente, e da de um mundo futuro. D'isto todos tem intima
persuasão e immortal crença. E assim era nos seculos pas­
sados. Toda a antiguidade, diz Cicero, até á mais proxima
origem das cousas, professava que a morte não é o termo de
nossa existencia.

« Tão antiga como o g"enero humano, e como elle universal
sempre a convicção do outro mundo reinou poderosa sobre a
terra.

« Quereis ouvir as nações declarar sua fé profunda? De­
sejais que as antigas, sahindo do pó dos seculos passados,
venham com as modernas vos dar testemunho? Pai escutai
suas vozes solemnes.

« O .Chaldeos : - .A alma do homem é immorta1. As
constellações que se não veem, tem sido reunidas para os
mortos. Ellas julgam o universo.

« Os Egypcios : - A alma humana é immortal, e é julgada
no dia do juizo. A almas culpadas serão punidas de diversas
maneiras nas zonas infernaes... Porém as almas que têm
achado graça aos olhos de DEUS habitam as moradas da gloria,
onde ellas sempre gozarão da sua presença.

« Os Hebreos : - ·Seg'undo as promessas que DEUS fez aos
nossos pais, e cujo cumprimento as nossas doze tribus e pe­
ram ver, DEUS ressuscitará os mortos. Elle julgará todas as
acções, até as mais reconditas. tradição nos falIa do fogo do
inferno. Cada um de nós acredita, segundo a gmnde certeza
que DEUS nos deo, que aquelles que observaram fielmente sua
I i, d'elle r~ceberão melhor vida.

« Os Persas: - Na r surreição dos mortos, as boas obras
serão recompen adas e os peccados punidos ... Aquelles cu­
jas almas criminosas tiverem merecido o inferno, temerão
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por si mesmos... porém as almas santas que tiverem feito
bem, passarão acompanhadas por espiritos celestes ao go­
rotman (1).

« Os Indios : - O homem recebe a recompensa de suas
boas acções e a punição das más. Depois da morte, as almas
que tiverem commettido más acções têm um corpo destina­
do a ser submettido ás torturas do inferno ... Porém o ho­
mem que se houver conformado com as regras prescriptas
pela revelação e tradição, obtem no outro mundo perfeita
felicidade.

« Os Chinezes : - O corpo morto é mudado em terra
bruta, porém seu sopro v.ítal (a alma) sahe d'elle, move-se,
brilha, e inspira respeito e temor. Ha depois da morte sup­
plicios preparados para os máos e recompensas para os bons.
O homem admittido no Céo, está perto do SENHOR SUPRElIIO
do Universo.

« Os Gregos: - As tradições antigas e sagradas nos en­
sinam que a alma é immortal, e que depois da morte eUa é
julgada. Ha um supplicio que soffrer no adés (2), no tribu­
nal de DEUS. Segundo a tradição, os mortos que são julgado
incuraveis por causa da enormidade de seus peccados, são
precipitados no 'tartaro, d'onde nunca mais sahem. Aquel­
les que não 'commetteram senão peccados expiaveis e que
mudaram de procedimento com arrependimento, são Lam­
bem precipitados no tartaro, porém d'ahi a tempos sahem...
Quanto aos justos, esses entram em uma habitação elevada
e pura.

« Os Romanos: - Um juiz decide da sorte do mortos,
depois de ter examinado suas vidas e seus peccados... De­
pois da morte, as almas expiam com supplicios o mal que
fizeram... Os desgraçados, que premeditaram e realisaram
algum grande crime, estarão perpetuamente no tartaro ...
Porém no Elyseu (Paraiso), mansão de felicidade, estarão to­
dos aquelles que por seu merito, de seus nomes deixaram
uma lembrança.

« Os Tartaros : - Ainda que o corpo esteja sujeito á
morte, ha uma alma immortal que nunca é destruída. Existe

(I) Nome do Paraiso.

(s) E' a região dos mortos.
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as almas dos peccadores... As almas que forem salvas, serão
collocadas em região de gloria.

« Os Celtas : - O mesmo espirito anima o corpo no ou­
tro mundo. A morte é uma passagem para uma longa vida.

« Os Scandinavos : - Alfader (r) deo ao homem uma
alma que nunca morrerá, ainda quando o corpo fosse redu­
zido a pó pela podridão, ou a cinzas pelo fogo ... Os máos irão
para a região infernal... Os bons e justos habitarão a região
Celeste por todos os seculos.

« Os Europeos : - No dia terrivel dos seus juizos, DEUS
julgará cada um conforme suas obras. Dará vida eterna aos
que pela perseverança de suas boas acções aspiram á gloria
immortal : e ao contrario espalhará sua indignação e sua co­
lera sobre os que vivem na injustiça. Então os mãos irão
ao supplicio eterno, e os justos chegarão á vida eterna. O
pobre que presentemente tem soffrido com paciencia os seus
males, depois da morte é consolado, e o rico que só tem
gozado de seus bens, depois de morto soffre no inferno.

« Os Turcos: - DEUS julgará todos os mortos... Cada um
receberá o premio de uas obras. O fim dos peccadores será
terrivel, os justos irão para a bemaventurança.

« Os 'Mexicanos: - Ha penas e recompen as na eternidade.
As almas soffrem o mal ou g'ozam de uma vida mais feliz, con­
forme a vida passada.

« Os Peruvianos : - Depois d'esta vida ha outra, peior para
os máos, por causa de seus supplicios; melhor para os bons,
por causa de suas recompensas.

« Os Selvagens : - A alma não morre com o corpo; na
eternidade recebe a sua recompensa.

« Tal tem sido, desde a aurora dos seculos até nossos dias,
a persuasão do genero humano.

c( Entre as sciencias humanas mencionaremos alguns no­
mes illustres d'entre muitos que se persuadiram da existencia
do outro mundo.

« A philosoplúa nos apresenta, entre outros sabias de pri­
meira ordem : - Socrates, Platão, Cicero, Bacon, Descartes,
Malebranche, Leibnitz, De Lignac, Reid.

(I) E' o autor de todas as cousas.
T. I[
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« Á scicncia das mathematica : -- Victe, Cavalieri, Pasca),
Fermat, Maclaurim, Euler, L Cauchy.

« A astronomia : - Tycho-Brahe, Copcrnic, Galileo, Kep­
pIeI', Newton, La Caille, 1. Berschell.

« A physica : - Buyle, Descartes, Huygens, Newton,
Priestley, Volta, 1\1. Biot.

« A chimica : - Sthal, Lavoisier, Cavendish, Dav)", M.
Berzelius.

« A geologia: - Le Duc, Cuvier, M. Buckland.
« A historia natural: - Linneo, Réaumur, Buffon, Spal­

lanzani, Bonnet, De Jussieu, Hauy, Cuvier.
» A medicina: - Hippocrates, Galeno, Sydenham, Stahl,

Boerhaave, Hoffman Morgagni, Van-Sweiten, Haller, Laen­
nec, Dupuytren.

« A philologia : - Varrol1, Vossius, Bochart, Du Cange,
Court de Gebelin, Jones, M. Balbi.

« A historia: - Varron, Eusebio, Erasmo, Baronius, Gro­
tine, Sirmond, Petau, Saumase, Mabillon, Huet, Fleury,
Fabricius, l\Iontfancon, luraton, D'Herbelot, Eichhorn, M.
de Haller e M. de Sacy.

» Assim, a doutrina do outro mundo se nos apresenta, au­
torisada pelas sciencias humanas, sanccionada pela sciencia
divina, coroada de homenagens pela universalidade do genero
humano, e garantida pelo sentimento dos espiritos superiores
de todos os tempos. »

o poeta, convencido de que a existencia terreste continúa
deste para o outro mundo, disse:

Seja qual for a mão, qual a barreira'
Que de meu caro filho me separa,
Hei de tornai-o a ver, a alma não morre,
Sopro de DEUS é como DEUS eterna.
Só o que é falso, e máo e impossivel.
Revelações ás vezes tem nossa alma
Do que ha de acontecer, nós não só vemos
Pelos olhos do corpo: mysteriosos
Mais penetrantes 'são d'alma os sentidos,
Quando a fim prematuro declinamos.
Quantas vezes erguendo as mãos e os olhos
Para a imagem da immaculada Virgem
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Seu angelico aspecto, me enlevava!
Punha seu coração em sua préce.
Da pia contricção necessidade
A prece é, a prece é o perfume
Que só deve incensar de DEUS OS passos.
Devota relação de DEUS com o homem,
Meio glorioso de tratar com o ETEIUW,
Cadeia que suspende o pensamento
Dos mundos, e que os prende á Divindade;
Delicia, alivio, d'existencia aftlicta,
Privileg'io sem par com que podemos
Em lampejos de luz, a furto a vista
Pôr no horizonte de futura vida;
Vida sem fim, e não essa que mal'ca
Oscillações do pendulo, e que pas 'a
Como a roda do carro, que rodando
Encurta o e paço; e nem como da nau
A prôa que após si as vag'as deixa;
Gozo do coração, gozo da mente;
Eu sinto a préce se elevar ao Empyrio.

PEDRA BRANC.>\..

FIM.
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